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Autoriza o Presidente da Republica a abrir, polo Ministerldi
da Viação e Obras Publica, o credito de 20:000$, supp1e-4
mentir á verba 4', art. 98, da lei da despeza do exer-,..,
cicio do 1919, para pagamento á Companhia Nacional de,
Navegação Costeira da subvenção correspondente á ultimai;
viagem na linha Sul-Norte, iniciada, no mez do dezembrO
do referido exercido

O Presidente da Republica dos Esfaties Unidos do BrasilN
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e ettl

sanceiono a resolução seguinte:

Artigo unicO. Fica o Presidente da Republica autorizadci'
a abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o ereclitO.
de 20:000$, supplementar á verba 4', art. 98, da lei da de-.
peza de 1919, para pagamento á Companhia Nacional de Na-4,
vegação Costeira, da subvenção correspondente á ultima.
viagem da linha Sul-Norte, iniciada em Porto Alegre, no me4'
de dezembro do referido nxercido; revogadas as disposições;
em contrario.

Rio de Janeiro, O de outubro de 1020, 09° da Indepen-a
(lenda e 32° da Ftepublica.,

EPIT-ÁGIO PEs5u4
I. Pires do Rio,
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Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio da Viação Qt,

Obras Publicas o credito especial de 1:400$, para paga..
mento ao official da Inspectoria, de Esgotos da Capital;

Octaviano Feli.x do Carvalho

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Erasiln,)
Faço saber que o Congresp Nacional decretou o etz,i

sancciono a resolução seguinte:.
Art. 1.° Fica o Presidente da Republica autorizado a'

abrir, pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito,
especial de 1:400$, Para pagamento ao official da Inspectoria
de Esgotos da Capital Federal, Octaviano Felix de Carvalho,
da differenc,:a de vencimentos nos mezes , de junho a dezembro.
de 1915.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1920, 99 da Inclone11-4,

dencia e 32° da Republica.,

EPITACIO PESStnA. ts

11 Pir.es do Via,



subvenção correspondente á ultima ' viagem na dinha suta'
-norte, iniciada em Porto Alegre, no mez' dá 'dezembro do ire4
tfcrido exereicio. •	 ',--
:	 Rio de Janeiro, 6 do outubro de 1920, 99° da Indepeh:-3
kiencia e 32° da Republica.	 _

alENSAGENS
Sr. presidente do Senado Federal Havendo sanceionadd

á resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura dci.
credito de 20:000$, supplementar á- verba C, art. 98, da ler
da Despeza, de 1919, para pagamento á Companhia Nacional
de`Navegação Costeira' da subvenção relativa á ultima al;agent
iniciada na linha sul-norte no mez de dezembro do. referidal.
-.exercido, tenho .a honra de vos devolver dous dos autogra-e'
phos que acompanharam a vossa mensagem 195, de 2 do . cor,
rente mez.	 •

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1920, 99' da Indepenea
dencia e 32° da Republica.

£PITACIO PESSOA...).	 .

EPITACIO PESSU
J. Pires do Rio,

AC..TOS_DO -POPRII EXECUTIVO.
DECRETO N. 14.386	 DE 1 DE ouTunab ift 1920

Can um Patronato•Agrirola na cidade de Muzambinho. rfa
Estado 'de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendo em vista o disposto no ort. 27, verba 3°, titulo «Mate-,
rià!», da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, decreta:

Art. 1.° Fica creado um Patronato .Agricola na cidade de
Muzambinh0, no Estado de 'Minas Geraes, que será regido pelo
regulamento approvado pelo decreto n. 13.706,-de 25 de ju-
lho de 1919.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario,
Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1920, 99 0 da Indepen-

delicia e. 32° da !Republica
EPITACIO PESSE,

firiões Lopes.

•DECRETO N. 14.38.7	 DE 6 DE ' OUTUBRO DE 1920
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Outubro- de 1921)

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito
1:400$, :para pagamento 'ao official da Insnectoria de
EXgottos da Capital , Federal, Octaviano Felix de Car-
valho.

. O Presidente da . Republica dos EstadoS Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do decreto legislativo nu-

' mero 4.148, desta data, resolve abrir ao Ministerio da Viação
e Obras Publicas o credito especial de 1:400$, para paga-
mento ao official da InsPectoria de Exr,ottos da Capital Fe-

- deral, OctaViano- Felix de Carvalho, de differença de venci-
mentos nos,Mezes de junho a dezembro de 1915.

.Rio de janeiro, 6 de: outubro de 1920, 99° da Indepen-k
• (lenda .e.,32° da Republica.

EPiT.acio Pessoa:,

•J. Pires do ai:
DECRETO N. 14.e.4 — DE 6 nt OUTUBRO DE 1920

• Abre'. ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o 'credito de
20:000$, supplementar á verba 4°, art. 98, da lei da
Despeza- de exercido de 1919, para pagamento á Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira, da subvenção cor-
respondente t'iultlina viagem, na linha sul-norte, inicia-
da no'rriez .de.dezembro- do referido exercicio

• ' a- Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Usando da* autorização que lhe confere o decreto legislativo
n.. 4,147,- desta'data, decreta:
. Artigo'-uaico. .Fica aberto - ao Ministerio da Viação e

- . .Obras 'Publicas -o credito de 20:000$, supplementar á ver-
. .ba 4°, art. 98, 'da lei da despeza do exercicio de 1919, para

• : ;pagameate . A .:Companhia Nacional de Navegação Costeira da
;:.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho à honra de} -
aros transmittir, para os fins convenientes, a inclusa meafál--'
gein do Sr. Presidente da Republica, acompanhada de daus'''
dos autographos da resolução do Congresso Nacional. rela-
tiva á abertura do credito de 20:000$, para pagamento á Corá-,
panhia Nacional de Navegação Costeira, da subvenção corres
pondente á ultima viagem, na linha sul-norta, iniciada enl' -
dezembro do armo proximo /lindo (aviso .n. 161).
. .Saude e fraternidade. — J. Pires do Rio..

Sr. Presidente do Senado Federal 	 Havendo sanceida	 .
nado a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Poder, -
Executivo a abrir ao Ministerio da Viação e Obras'Publicas*	 -
o credito especial de 1:400$, para pagamento ao official da'
Inspectoria- de Esgotos da Capital Federal Octaviano Felix
.Carvalho, da differença de vencimentos nos mezes d0 junho
a dezembro de 1915, tenho a honra de vos restituir deus-dag.
nutographos que acompanharam a' vossa ,mensagem ri. 106A
de .2 do corrente mez.

• • Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1920, 99° 'da Indeperi-a
delicia e 32° da Republica.

EPIT-ÃCIO PESSÔA.1'

Ministerio da Viação e Obras Publicas 	 secção
Directoria Geral de Contabilidade — Aviso n. .43 — Rio dzi •
Janeiro, 11 de outubro de 1920.

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a lionrã
de passar ás vossas mãos, para os devidos fins, a inclusa
mensagem do Sr. Presidente da Republica "ao Sr. Vice-Pre-i
siderite do Senado Federal, devolvendo dous dos autographos
da resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura
do credito especial de 1:400$, para pagamento ao offieial dai
Inspectoria de Esgotos da Capital Federal Octayiano Felix do
Carvalho', da differença -de vencimentos nos meze g do jun.ho
a dezembro de 1915. 	 -

,Saude e fraternidade	 j..res do ROA '•

•

Ministerlo da Fazenda.
(*). Por -déento de 1 do corrente, foi

- nomeado 4°. escripturario da Alfandega
doeRio de Janeiro, o 20 dito da de Pa-
ranaguá, Estado do Paraná,. Brautio da

- . SiN'eira Sanes.

' ,'SECRETARIAS DE ESTADO
inisterio da Ristiça e
Negoolos Interiores

Direetpria 'de Justiça
Por portarias .'de 9 ,do corrente fo-

ram concedidaS . ás • Segtiiiites -11cençae.,
para _tratamento ,de saude:
. De 60 dias, fdra desta Capital, ao sol-

(*) .11.e.proddzeae pog Ler, PabidO D0113
ineOnerçõ

-s
dado da Brigada Policial do Distriet0
Federal Wolfango Pinheiro;

De igual tempo. ao guarda civil del
2' classe Affonso Guedes Goulart Ro,
drigues.,

Expediente de 9 de onlitbro de 4920

Communicou-se ao ministro de Es-
tado das -Relações Exteriores, em refe-
rencia ao aviso n. 223, , doe7 deste mez,
haver este ministerio approvado a in-
dicação da nome da Dr, ! Gilberto do
Moura Costa, aetualmente„..-em commis-'
são no Congresso de Neuro,Psychiatria
da Belgica, para representar o Brasil na
commissão internacional .-de revisão das

_nomenclaturas nosologieas, a reunir-se
em 'Paris no dia 11 proximo..
. --Devolveu-se. devidamente

da, -ao juiz de direito da:Provedoria: e
-Residuos, em referencia ao- officio n.=44,
de 23 de agosto do anuo findo, a carta
rogatoria expedida ás justiças de Portu-
gal, a requerimento do Guilhermina do

Oliveira, para entrega de bens de inveri„-i
tario de José Coelho de Oliveira.

—Transmittiu-se ao • ministro das,11J-e
!ações Exteriores, acompanbada da ra".4
Speekiva traducção, afim de ser enca-1
minhada a seu destino, a carta rogatoria
expodida , pelas justiças de IS. Paulo 41
da Italia, a requerimento. 'do Dr. Cesda
dio da Gama e Silva,. para citação dà:
Dr. Espiridiane Capinei e Sua mulliét
D-. Ruth Rodrigues Capriei.

-Remetteu-se ao chefe de Policiiff
para inforinar; o requerimento em quei
o guarda-civil de 1 0 classe Jose Pinto':
Teixeira -.Lopes - pede-seis inezes 'de 11-a
tença, com os respectivos vençimentoS..

— -Declarou-se ao commandante
Brigada 'Policial - que a nota deterini-i
nante da expulsão daeex-praça daquellá
corporação Geraldo Severiano Pedra
dOverá constar doeseirS:‘assentinentosi.
sóment e . -para . os . -"ef fel the , Militaresrgie,,

-em referencia..-adifielo---n,-380,
de setembro ultimo e de aí:cerdo co.
o que communicou o Ministério 'crA
Guerra, o oertificado requerido, peldt
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tenente veterinario daquella corpo-
racão Mario Graça e de que trata o Bo-
letim do Exercito D. 290, de 5 de feve-
reiro deste armo, pôde ser passado, pa-
gando o aliudido officio' as despezas de
impressão, como o fizeram outros di-
plomados.

Ecouerimento despachado

Carlos Fenner. - Não ha que deferir.

Directorla do Interior
Por portarias de. 9 do corrente roei,

foram naturalizados brasileiros:
Domiogos Dias dos Reis, José Rodri-

gues Ribeiro, Manoel Gomes de liguei-
r0410,' Joaquim dos Santos Nunes Sobral
P Frauciseo Campanille, naturaes, esto
sia liana. e aquelleso de Portugal, todos
residentes nesta Capit,al:

/ Virgin	 hia dos Santos Fonseca e Eric
:Coibiu. Hexmann Erwin Saur, naturaes,
-este da Allemanha, e aquella de Portu-
gal, ninhos residentes no Estado de São
Paulo. s- Reno:iteram-41 as respecti-
vas portarias ao presidenlo do dito Es-
lado.

-
Ministerio da Justiça e Negocios Isi-

tcaOores -• Directoria do Interior ---,
1- secção - UM de. Janeiro, 5 de outu-
bro de 1920.

Eximo Sr. Prefeito do District ° Fe-
dera l - / togo a V. Ex. se . digne nomeai'
um avaliador, afim de, junUinienle com
•k que for designado pelo director geral
do Departamento Nacional- de Saude
Publica, proceder á avaliação dos se-
vsnintos proprios rusinicipaes, que •eve-
tão ser transferidos para a União, me-
diante aceôrdo, e _na conformidade do
doereto n. 14.354, de 15 de setembro
11(1 'ft20

Asylo 5. Francisco de Assis, Labora-
torro Municipal de Analyses, com o
eetiko material do trabalho e Fa-
o.etida de Manguinhos.

Solicito, tombem, as necessarias or-
dons para que. sem prejuizo da avalia-
ção, sejam, -immediatamente, transferi-
dos.. para o dito Departamento Nacional
Ou Stiodo .Publica, os serviços do Babo-
ratorio Municipal de Analyses, bem as-
sim os funceionarios dessa repartição
mie forem requisitados peio respectivo
director geral.

Reitero a V. Ex. os meu protestos
de alta estima e co nsideração. - Al

-fredo Pinto.

Dia ,9

Concederam-Se as seguintes licenças
De seis roezes, para tratamento de

saude, a Manoel Braga, auxiliar da Bis.
bliotheeti. Nacional, na conformidade do
art. 8' do decreto DO 14.157, de 5 de
inalo de 1920;

l n e um nano, a Ilygino Balda, censor-
vedor de gabinete da Escola Polyte-
clmica, com todos Os vencimentos e de-
mais vantagens indicadas no art. 17, o
seus paragraphos

'
 do decreto n. 14.157,

de 5 de maio de 1920, visto contar mais
de vinte tufos consecutivos de senic0,
(.‘111 interrupção de exeteicio.

Ministerio da Fazenda
Directoela do Gabinete do Thesoure

Nacional
Ilequerintentos despachados

Polo Sr. ministro:
...inserto Pereira de Souza, pedindo

rra satisfazei exigencias tc.itas eia
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despachos de 8 de março' e 4 do junho
do corrente anuo. --s• Não ha o que de-
ferir.

Francisco Fróes de Castro Menezes, 2°
aiefial aduaneiro da Alfandega do Rio
Grande, pedindo a sua transferencia
para identieo legar na Alfandoga desta
Capital. - Não lia o que deferir, em
'olaia do parecer.

Pedro Nunes junior, pedindo nomea-
ção para um logar de agente fiscal do
imposto de consumo. Aguarde op-
portunidade.

Pelo Sr. director:
Antonio Rodrigues dos Santos, pedin-

do tortidão. - junte a procuração.
--

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia .11 de outubro de 1920
Sr. ministro presidente do Tribunal

de Contas:
N. 191-At tendendo ao que solicitou a

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
em S. Paulo, em officio D. 223, de • do
corrente mez, tenho a honra de pedir
que. V. Ex. se digne de designar fun-
ceMoario desse tribunal para se encar-
regar do processo de tomada de contas
do ex-thesoureiro da Caixa Ec,onomica

itico
paea.apitaeldaquelle Estado, Oscar Julio

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e mui distineta con-
sideração

-- Sr. consultor geral da Republica:
N. 130 - Rernettendo os inclusos pa-

peis, relativos ao requerimento, de 13
de agosto proxime passado. em que a
Sociedade Anonyma, E,staleilros Guana-
bara, pede expedição do decreto de coa-
cessão dos favores estabelecidos peto
art. 54 da lei n. 3.644, de 31 de dezembro
de 1918, tenho a honra de pedir que
V. Ex. sd digne de dar parecer a respei-
to do asstunpto.

Reitero a V. Ex. os mous protestos
de elevada estima o mui disSineta con-
sideração

- Sr. Prefeito do District° Federal:
N. 81 - Devolvendo os inclusos pa-

peis reniettidos ao Thesouro, com o of-
ficio dessa Prefeitura, D. 124, de 16 de
abril deste anuo, e relativos ao afora-
mento de terrenos de marinha. á praia
do Retiro Saudoso. fronteiro aos predius
lis. 31. 33 e 35, anti go 13, requerido pela
firma Francisco Sampaio Vieira & To-
tufo, tenho a honra de comrnunicar a
V. Ex. que não tendo sido concedido o
aforamento pedido, não ha materia para
deliberação deste ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima c mui distineta con-
sideração

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR
Dia II dc outubro de 1920

Sr. director da Recebedoria do Diem
tricto Federal:

N. 182.- Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
tendo presente o processo encaminhado
á Directoria da Receita Publica, cem o
vosso officio n. 9, de 11 de janeiro de
:1019, relativo ao recurso interposto por
Azevedo Andrade S: Comp., estabeleci-
dos á rua Acre n. 94, nesta Capital, do
acto dessa Recebedoria que lhes impõz
a multa de 3008, grão maximo do ar-
tigo 178, lettra j, D53. VII e XII do re-
uulamenio annexo ao decreto D. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, resolveu,
por despacho de 3 de setembro findo,
irefçridQ	 80.9,g..0 do Conselho (Jo Fa•

Outubro de 1920 40975

?onda, tomar conhecimento do alludidd
recurso para reduzir a mutta imposni;
aos ecorrentes a 1 50$, grão maximo d(),
art. 178, lettra j, n. 11, por infracção*
do art. 80, lettra p, n. II, do citado re.1
gularnento.

- Sr. inspector da Caixa de Amorti,2
ação:
Rernetto-vos, para os fins conveniense

tes, a inclusa portaria de 8 do corrento
MOZ, concedendo seis mezes d 'icemos
ao segundo escripturario dessa reparti-
ção, Emilio da Silva Guimarães, a quem
se refere o vosso officio n. 138, do dia G,

- Sr. conecto'. das rendas federaes em
Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro:

N. 60 - Declaro-vos, pas aos devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo. presente
o processo encaminhado á Diretoria
Receita Publica, com o s'Qsso officio nu-
mero 116, de 15 de junho de 1018, em
que recorreis ex-offieio da decisão pela
qual julgastes improcedente o auto de
fls. 2, lavrado contra Ribeiro Bastos Ot
Comp., quanto á sonegação nelle consta-
tada, resolveu, por despacho de 3 de se-
tembro findo, proferido em sessão de•
Conselho de Fazenda, de accôrdo com o
parecer do mesmo conselho, dar provi-
mento ao alludido recurso ex.-officio pa-
ra impor a Ribeiro Bastos & Comp. ta
multa de . 8:371So de conformidade com
o art. 178, lettra n, IV, combinado com
o art. 179, do regulamento annexo ao
decreto n. 11.951, de IG de fevereiro do
1016, e os obrigar a indemnizar igual
quantia de imposto sonegado, correspon-
dente a 418.550 kilos de sal.

N. 61 - Declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receito Publica com o vosso of-
ficio 11. 122, de 15 de junho de 1918, C1111

que recorreis e:e-officio da decisão pela
qual julgastes improcedente, o auto de
fls. 2, lavrado contra Taboada & Comp.,
quanto á sonegação nello constatada, re-
solveu, por despacho de 10 de setembro
findo, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo conselho, dar provimento ao
alludido recurso ex-officto para impor
a 'reboada & Comp. a multa da
17:6798560. de conformidade com o ar-
tigo 178. lettra n, D. IV, combinado corri
o art. 170 do regulamento annexo ao de-
creto n. 11.951, de 16 de fevereiro do
1916,, e os obrigar a indemnizar igual
quantia de imposto sonegado, correspon-
dente a 883.975 Ritos do sal.

N. 62 - Deelaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Di-
rectoria ' da -Receita Publica com O
vosso officio n. 117, de 15 do junho
de 19t8, em que recorreis d.-officio da
decisão pela qual julgastes improceden-
te o auto de fls. 2, lavrado contra Be-
ranger Nobre & Comp., quanto á sone-
gação nelle constatada, resolveu, pois
despacho de 10 de setembro findo, pra-
ferido em sessão do Conselho de Fazen-.
da, de aceôrda com o parecer do mesmo
conselho, dar provimento ao alludido
recurso d-offieio, para impor a Beran-
ger Nobre & Comp., a multa de 2:5005,
grão minimo da pena comminada no ar-
tigo 178, lettra n,
anne xo ao decreto IV do regulamentoo n. 11.051, de 16 de
fevereiro de 1916, e os obrigar a inde-
mnizar a importaneia de 210$ de impos-
to sonegado, correspondente a 10.500
kilos de sal.

N. 63 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministre, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio nu-
mero 123, • de 15 de junho de 1018, em
osso recorreis cx-o!!icio da decisão pela .
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'qual julgastes improcedente o auto de
fls. 2, lavrado contra Ribeiro Xavier &
Lesse, quanto a sonegação nele consta-
fiada, resolveu, por tt spaeho de 10 de
setembro findo, proferido em sessão do
Çonselho de Fazenda, de accordo com o
parecer .do mesmo conselho, dar provi-
mento ao aludido recurso ex-of fiei° pa-
ra impor a Ribeiro Xavier ez Lessa a
milita de 2:500$, minimo da puna com-
mineda no art. 178, lettra n, n. IV do
regulamento annexo ao, decreto nume-
In 11.951, de 16 de fevereiro de -1916, e
os obrigar a inderimizer a importando

iede 1 :872$260, de imposto sonegado, core
‘Zerespondente a 93.613 kilos de sal.

delegado fiscal em . Pernambuco::
N. 181 - Declaro z.voe para os devi-

dos fins, que : o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
dfficio n. 206,-tle 28 de outubro de 1918,
de- que trotá. o: de, n. 356, de 11 de se-
tembro de 1919, 'relativo ao recurso in-
terposto pelo tabellião de notas Fran-
cisco Cintra Lima, do acto da Inspecto-
ria da Alfandega desse Estado que lho
impoz á multa de 2 :000$, por infracção
do regulamento anneeo ao decreto nu-

- mero 3.564, de 22 de janeiro de 1900,
resolveu, por despacho de 3 de setembro
/indo, proferido: em sessão do Conselho
de;Fazenda, de accôrdo com o parecer
do mesmo ecoes -Olho, não tomar conheci-
mento do aludido recurso, por ter sidq
'indevidamente

'
 interposto para o The-

sOuro, ,quando deveria ser para a Dele-
Sada . Fiscal. „. e • - -
-, •. Sr .,.delegedd fiscal . no Espirito

Santo:	 .
N. 53 . - Declaro-vos, para os devidos

rins, .que o Sr. ministro, tendo presente
o proèesso -encaminhado á Directoria da
Receita Publiça com o vosso officio
n. 86, de le "de novembro de 1919, re-
lativo ao reeurSo 'interposto por N.
eladtlacrez estabelecidos á rua da
!Alfanclega ir. 275, nesta CaPital, do acto
pelo qual reformando o da Collectoria
das Rendas Federaes em Jlabapoanal
impuzestes - a onolte de 300$, , gráo
nimo do art. .178, "leitoa k, n. VIII, do
regulamento annexo ao decreto numero
11.951, de 16 de fevereiro de 1916, re-
solveu, por „despacho "de 3 . de setembro
findo, proferido .em '.ses,siib do Conselho
de -Fazenda:' dè . acco)Fao com o parecer
do mesmo Conselho, não tomar conheci-
mento der.alludido -recurso por estar pe-.
rempto.	 " ed

- Sr. delegado fiscal no Rio grande
ido •Norte ". e•

N. 354•- :;n 'elaro=vos; para os devidos
Wins, que 0,Sr., ministro„ tendo . presente
o reouerimeid9e - eneaminbado com o
Nosso ufÍièio in. 225, :de 25 de maio ulti-
mo; em quen.,.2et 'eséripturariá íla-Alfons
klega deste stado, Anvsio Vieira de
tisielbee pode .reconsideração da 'decisão
IdeSte-Ministeeie de 29 de novembro de
'1915. que 9 suspendeu por 15 dias, re-
solveu; r pooddespachd de 3 dee setembro
findoe,Proferido cm sessão do Conselho •
de Fazende.. de aecciedo tom O parecer
do Mostno 'Co molho, relevar a pena de
suspensão.

Sr. .delegado fiscal no Rio Grande
do te : .

laroVos, para os devidos
fins, que o Sr. mindstro, tendo presente
e) processo encaminhado á Directoria da
fReeeitelePublica, com o vosso officio nu-
mero . 148, de 28 'de junho de 1919, em
?Em recorreis ex-officio, da decisão pela
nualeileetes provimento- ao recurso in-
terposto por II. RitLeo lei Filhos, do
acto da Inspecloria 'da Alfandega de
v.prO Aleere,_ gue lhes -31111).OZ â multa.

de 300$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 11,951, de 16 de
fevereiro de 1916, resolveu ) por despae
cho de 3 de setembro findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, do
accet-do com o parecer do Mesmo Con-
selho, tomar conhecimento do aludido
recurso ex-officio, para impor a I/.
Ritter ez Filhos, a multa de 150$, sráo
minimo do art. 178, lettra j, por ine
fracção do art. 80, lettra a, n. II do ci-
tado regulamento.

-e Sr. delegado 'fiscal em
- N. 380 - Declaro-vos, para os devi-
dos fine, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-

ectoria da Receita Publica, com o vosso
officio u. 308, dó 15 de julho de 1919,
relativa ao recurso interpoeto pela Com-
panhia Santista de Tecelagem, do acto,
pelb qual mantiveste o da Inspectoria
da Alfandega- do Santos que lhe impo
a multa de 2:500$, grão minimo do ar-
tigo 178, lettra rn, n. 1, dó regulamento
ãnnexo ao' decreto ni. 11.951, de 16 de
fevereiro de 1916: resolveu, por despa-
cho de 3 de setembro findo, proferido
_em sessão do Conselho de Fazenda, de
aecOrdo com o parecer do mesmo COR-

selho, tomar conhecimento do aludido
recurso para, reformando a decisão re-
corrida, impor a Companhia Santista de
Tecelagem, pela infracção constante do
auto de sonegação de fls. 4, a multa de
7:137$400,' nos termos do art. 178,
leitoa n, n. IV, combinado- com o art. 179
do citado regulamento, e a obrigar a in-
demnizar á Fazenda - Nacional, igual
quantia correspondente ao imposto frau-
dadp.

commendo-vos, outrosine que, de
accrdo com o Medo despacho, seja
desentranhado O auto de fls 84, para

. constituir processo cai separado, ca-'
bondo a essa delegacia :providenciar;
eomo fôr -ele direito, sobre o seu 'anda-
mento e consequente julgamento, na
forma regulamentar.

N. 381 -- Declaro -vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro,-tendo pre-
sente o processo encaminhado á Dire-
ctoria da Receita Publica com o vosso
officio n. 204, ,de 17 de maio 'de' 1919,
•elativo ao recurso interposto por João
iRagazzi, do acto, pelo qual reformando
o da Colectaria das Rendas Federaes de
Santa Rita do Parais°, lbeseimpuzestes
a multa de 2:500$, por infrOcção do re-
gulamento annexo ao decreto n. 11.951, .
de 16 de fevereiro de 191 6, resoloco,
por despacho de , 3 de setembro 'findo,
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, do accórdo com o 'parecer . do
mesmo Conselho, tomar Cohherimento
do aludido recurso para honor a João
Ragazzi a multa de 600$, grão maximo
do art. 178, lettra k, ns. III e XII, com-

.binado com o art. 162 do citado regula-
mento, por instifficiencia ele sellos e
falta competente rotulegem de uni
quinto de vinho artificial, • devendo tal
-vinho ser inutilizado, afim de não ter
dado a consumo, visto conter eklbStan-
eia nociva á sauJe.

e ...-
Directoria da Receitá Pública

•..	 . •

EXPEDIENTE DO 3ft. DIRy:RTOR

Dia 11 de outubro de lük0

Se. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 430-Counnunicosvos, péra os fins con-
venientes; sue O Sr. ministro da Fazeoda,
tendo em vista o que, na petição de e8 de
setembro proximo findo, reouoreu a Leopoldieça

•
Tahella das marcas e dos preços • dos pro- e

duetos da fabrica do chapéus de propriedade
dei, Zanon Si Comp., sita áCtia de Sant'Anha .
a. -15 na Cidade'de Cantagallo, Estada do Ri-c
de Janeiro :	 , .

, Chapéus de paibaede madeira nacional, um
105000.	 .	 .

- Cantagallo, 15 de março - de 1920. - J.
Zanon & any^

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
diletos da fabrica de perfumaria de José cor,

•rêa Cardoso em Cordeiro municipio de Cana
tagallo, Estado do Rio do Janeiro

aTonico Cardoso», para á eonservaçeo
crecimento do cabello, unico que evita a-cal

- vicie e caspa, duna de Nocivos 458000:
Cordeiro, 22 de abril de 1920. - José Cor."

da Cardoso.

Tabella das marcas e dos preços da rabrica
do especialidades pharmaceuticas de propores.'
dado de A. Torres Lima, sita - á Praça 15 de' .•
Novembro u. 17, da Cidade de Cantagalto,
Estado do Rio de Janeiro :

,,Desopitanto Torres Lima», urna duzla
'latas 488',00.

«Agua logleza Cantagallo,
garrafas 26S000. •

Cantagallo, 11 de fevereiro
.Torres Lima.

•
Tabella da marca e do preço do proluctO

de especialidade pharmacentica denominada,
aOpilarnila de propriedade de Antenor Tei-
xeira da Silva, resicieute em- Santa Rita do
Rio Negro, Estado do Rio de Janeiro..

Opilarnil, duzia de vidros 50000.
Santa Rita do Rio Negro, 7 de janeiro do

1920.-- Antenor Tei.reira da Silva.

Railwae Company United, resolveu, era data
de 9 do correote, autorizar o despacho livre `-
de direitos, mediante assigeatura do termo do
responsabilido com e prazo da 60 dias para
o preonchimento das formalidades reguia-
mentarea, do material constante da inclusa

, relação, vindo pelos vapores nolcein,
ghland,. Rever, Sambre, Phidias, GlifIon,

Dernini, Cavou,' o Siris, material esse
destinado ao serviço de conservação e movi.
monto de suas linhas terreaS..

A Directoria da Receita Publica do Thesort
ro Nacional, de accordo com o que dispõe a -
nota tinira, leitoa a, art. 80, do regulamente _
approvado peio decreto n. 11.951, do 16 de .
fevereiro de 1916, pubLea as seguintes tateia.'
las de marcas e preços em iodas pela collocto-
ria das, rendas federaes4ieCantagallo, Estado
do Rio de Janeiro, coro o officio n. 62, do 7
de ma io ultimo e pelas delegacias fiscaes em
AlagOas, com o officio n. 102, de 28 dc junhd
deste anuo; no Amazonas, com o officio nu-
mero 42, de 26 de maio do corrente anuo; no
Rio Grande do Norte, com o oficio a. 13, de -
8 de maio ultimoe	 s

uma duzia de',

de 1020. - A;

3

•
Tabella . de preços e marcas dos productos

,da fabrica de especialidades pharmaceulicas
de àIathems de Lima Filho, sita á rua Angelo
Netto a. 2150. •

Thaumat, duzia 18$300..
Orthoraxol, duzia 305000;
Nutrix-Gottas, duzia 42$ 000.	 •
'Solução glyeo-borica, duzia
Maceió, 8 de Junho; dei ,1920..--MatheaS • de

•Lima Filho.
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Tabella das marcas e dos preços dos pra-
nuatos da fabrica de especialidades pharma-
eeütieas de prõpriedade de Paulo Lavar &
Comp., denominada Drogaria Universal, sita

rua Marechal Deodoro u, 25 em Manás,
Estado do Amazonas: 	 •

Agua Ingleza, duzia 203000.
Agua Santa Lpzia, duzia 1434004
AMO de Montbe, duzia 24$000,a
/Ismail()) Saudar, duzia 545000a
Ealsaino Nervino, ("azia 145'100,
Collyrio amarello, duzla 188000.
Depurativo Levy, duzia. 488000.
'Nair contra ictericia, duzia 33560N
'Urdi' mata sozõesialuzia 2 4000.
eri lel. (luzia 1 l$100.
ottas ocrontologleaa, duzia 145404

Gynecol. d laia 363000.
lustantalie,i, duzia 1.13100.
Injecçãu brasileira, duzia 24$043k
Injecçao gonorrhol,oduzia 333600,,j
Licór (fúrculas, dizia 388400.
Názalina, duzia ;40 i00.
Pastilhas entra vermes, 'dota 24300g.
Vellicura Sandér, duzia 4-85000.
Pílulas Jalapa. duzia 14$400.

ilidas inata sezões, (jazia 24$00Q
oflulas roguladoras; duzia 14400.

Purgativo Le-Roy. duzia 2a5000.

harnpooing Saudei', duzia 338600.
amada para farilaa, 'luzia i4/14001

Tintura gencispa o puxury, (luzia 28580D.
Agua do Colai-na, 1/1 duzia 545000. 	 4"

igua de Colonla, 112 'luzia 423000. 	 o
Agua de (ohinía, 1/4 duzia 45g100„

* Agua do Quiha, 1/1 duzla 548000.
Agua do Quina, 1/2.duzia 25.3000.
A iat da Quina, 1/4 duzla 21000.
,E Kir dentrifidb, 1 litro, duzia (208000.1 -
13 ixir dentriBei0, 1/2 litro, (luzia 608000„;
,Elixir dentrift:ió pequeno, duzia 245004
/Não de vicaelao, dizia 483000.
Paga dentr:li ia, duzià t4$000.
Ç',apilard, dada 2 ',$ )00.
Tahico Maravilhoso, duzia iss000.
Vorinifugb Maro.vilawo, duzia 95009.a
Vinho 'fanico, duzia W000.	 -
Vinho Ferruginoso, duzia 211800.
Vinho Jurnbeba, duma 283800.
"Vinho Jurubeba ferr iiat noso, duzja 28S800:.
Vinho bulia, rluzia 235800.
Vinho .1uuna farruginosa. duzia 285800.
Vinho Quina,lo, dizia 285800.
Vinho de Puxurv, rima, 385100.
Xarope do alcatilo e 1 'aby, (luzia %USW°.
Xarope (1 .4 Angico, (luza 218000.
Xarope dá Domina, duzia 33a600.
Xarope de Iodureto e Potassa, 38$400.
rastilhaa • comprimidas diversas, duzia....:

W400:
Pastilhas comprimidas Aspirina, duzia..:::

21500,	 .	 O '
Pastilhas 05'11nel:ilidas Permanganato da Po+

assio, dizia 14,a'a0). 	 .
Pastilhas coaqiriaddas Pyrataydon, duzia

245000.	 ,
Manáos, 21 do janeiro de 1920,-Paulo Le-

aiy.&.-Conip.
Está conforme, Matiãos, 12 de abril de 1920.

-Manoel. Fraildico do Lao, 2° escripturario.

Tabelioa de preços. custo da fabrica dos pro-
duetos da pequena fabrica de especialidades
rilrarmaceutioas dá Amador ar Comp., sita á
rua. Marechal Deodbro n. 23 e registrada sob
o ai. 310:

•• Especialialarlós:•
Pilulas anperiodieas, custe de unidade

900 Mit, venda.cle unidade 23000.
aXarope angSo r custo de unidade 15000,

venda de unidade 1100.
Vinho Jurubeba ., custo de unidade !suo,

anda de unidadía 3 000.	 •
Eurpriuol, alotai •ale unidade #900, vend,a do

E .Unidado 3$0001

Vinho Tonico Reconstituinte, custo de uni-
dade 2$000, venda de unidade 35500.

Elixir Pegapinto, custo de unidade 13100,
venda de unilade 35500.

Agrianina, casto de unidade 13000, venda
do unidade :1,5000.

Casuahubilia, cito de unidade 15500, venda
de uniaado	 .0.

Gmocol,• • a do unidade 13000, venda
de unidado 4000.

Bioquinina, custo de unidade 13200, sainda
de unidada 3$0l0.

Elixir' cabeça de, negro, 15100, venda de
unidade 33000.

Segonina,- custo de unidade 15000, venda
de unidade 33000.

Balsa= philantrophico, custo do unidade
$250, venda de unidade 15000. •

Daisaano celeste, custo de unidade $200,
Venda de unidade 13000.

Está conformo. Alfandega, 12 de abril do
1920. -Manoel Francisco do Lago, 2° esdrlptU-
rario.

Tabella das especialidades hotnoapathicas,
preparadas pela Pharmacia lIomcepathiea
Jahrde Gomes & Lopes, á rua Joaquim Ser-
Mento n. 5, em Maido3, Estado do Ama-
zonas.

Marcas:
Pedra. cita, duila 185000a

. Lyris-ata, duzia 1530(10.
Iloinceolaxo, duzia 135000.

duzla 248000.
duzia

014 1lionuepatheo), duzia 243000
"
'a

Contra-febre, duzia 2450 10.	 '-
Gatas santas, duzia 243060.
Contrasthrna. duzia 155000.
Pah/dl:aum. (luzia 213000•
Tonico reconstituinte; 54000.
Especiticosns. 2, 4, 6, 8, (0, 12; 14, 10, 18,

20, 22, 24, 26, 28 L. D. M. tintura; duzia.
24000.

Granulas, duzia 185000.
Globulos, duzia 153000.
Estado do Amazonas, Manaos. 15 de janeiro

de 1920.-Gonics g. Lopes.	 N.
Está conforme. Alfandega, 12 de abril de

4920:-.)lanoel Francisco do Lago, 2° eseriptua
ranjo	 •	 •

Tabella das marcas e preços dos productos
da fabrica de especialidades pharmacenticas
denominada Pharmacia, Freitas de pro,rie-

- dado da Viuva Derniagos. Freitas & Comp.,
sito a rua Marquez de Santa Cruz u. 23, Cal
11Ianáos, Estado do Amazonas.

Nomes dos preparados:
Tizaha. Freitas, (luzia 423000.'
Tico Ideal, dizia 423000.
Paliara] de Angico, duzia 363000:
Pilulaa Milagrosas, dizia 425000.
Elixir coatra 'acácia, (luzia 365000.!
Elixir de Crimape, duzia 3,4000.
Lombrigueira Freitas, dizia 185000.
Vinho de 8. Jorge, çluzia 60500).
'Vinho Tonieo Reconstituinte, duzia 603aOtta
Talco lai..atado, duzia 18500e.
Tintura divina, duzia 365000.
Unguento Santo, duzta 245000.
Elixir Milagrosa, duzia 42000.
Maurios, 12 de janeiro de 1920.-Viuva Do-

pingos Freitas Comp.
-Está conforma. 2' seco.° da Alfarilega de

Nanaras, 12 de abril de 1920. -Manoel Fran-
cisco do Lago, 2' escripturario. • '

Oulubá de 1020 16977

Flariano Peixoto n. 10, em Manáos,.Eatado
Amazonas:

Nobrosa , 5300, maço ou fracção, vintena'
milheiro, 1000 gramtnas.

Nobres, 3320, ;una ou fração, vintena, mi,
lhoiro, 100 ) gramma,

' A 13 C, $170, maço ou fracção, vintena, raif
liteiro 1000 grammas.

Manáos, 15 de Janeiro de 1020. - Costa
Companhia.

Está conformo.
Alfandega, 21 de abril de 1920. - Nanai!

Francisco Lago, 2° eseripturario.

'rabona das marcas, preços o pezo dos prd;.
duetos da fabrica de cigarres denominada
«Paraense», de propriedade de Antonio José
da Silva, á rua da Installação u. 5, em Ma-
náos, Estado do Amazonas, para o anuo dt

"2054 Setembro, $320, maço de 20 cigarro!'
milheiro, 1000 grammaa.

Comnierciaes. 8320, maço do 20 cigarro
milheiro 1000 grawmas.

Turunas;5320,maçe de 20 cigarros,milheirea
1000 grammas.

Manaos, 13 de janeiro do 1020. 	 Antonir
jcsé da Silva.

Está conforme...
Segunda seeção d*Alfandega, VI de abril de

1920.-Manoel Francisco Lago, 2° escripta.4!
rario .

, Tabela das marcas e preços dos producto4
da pequena fabrica de perfumarias de pr-de
priedade de Remeteria o Carvalho, estabelea

• cido á rua Marechal Deodoro n. 44 A, desta
çidado de Maniloa, Estado do Amazonas.	 •

• Agua de colonia indiana, garrafa, dualaa
,413000.

Idem idem idem, litro, duzia, 565000.
Idem idem idem, 1/2 litro, duzia, 36$000,
Idem idem idem, 114 do litro, duzia, 24$000a

42A80g0u0a0.do Quina Opbelia, , garrafa, duaa

adem idem idem, litro, duzia, 41009.
Idem idem idem, 112 litro, duzia 255000.
Idem idem idem. ii4 de litro, dizia, 153030a
'fo24 00noic.o _Soberano, muito grande, duzia4

Idem idem, médio, duzia, 15$000.
Idem ideai, pequeno, duzia, 103000.
'Loções para o cabelo, 250 grammas,

40000.
idem idem, 150 grannuaa, diria, 24000.

4, 2 IEgdoseotmora ci dtoe npl r3a0 og ae -nciçmo , 4 550 grammaa, duziaa

(luzia, 245000.
()leo de Patuá perfumado, muitos grande;

duzia., 245000.
Idem idem idem, médio, duzia, 105000.
Idem idem idem," pequeno, (luzia, 53000.
Pasta jandental, latas, dizia, toam).
Idem hiena tubos, duzia, 448000.
Pó dentrificio do Jini, latas, duzia, 8$000:
Elixir dentrifieio, 250 grau:nuas, dulia;

CII30on0i0.d idem, 100 gramnia duzir, 20000.
Idem", ideio, 60 gramar ' laia, 15$000.
Drilhantina, 60 gramma., duais, 158060.
alaeaos, a5 do janeiro do 1030. -"remeterias

dc.earealho
Está conforme.	 •
Alfandega de alanios, 12 de abril de 1920.

iianoci FranciscO • do Lago, 2' eseriptua:
vario.

DIARIO  OFFICIAL

- •
••••

", •

Tabella das marcas. preços 0:pezo, dos pro-
puétos fabricados pela fabrica de cigarro,t do
propriedale de CM& 15£ C01111),, sita a avenida

Tabella das marcas e dos preços dos praças a
rados pharma ..euticos do pro priedade de,
Stu lart & Calup., sito á aveldia E.duardo;
Ribeiro n. 36 um alanáos, Estado do Amazo-
nas, do' cenfutallidade 'com o art. 80 u. KM*
reg. n. 11.951 de 16-2-1216.

Xarope de angico e eticalyptus, duzil
MOO.	 •
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valhaes, sita á rua Quintino Bocayuva
n. 14, em Manzios ,Estado do Amazonas:

Agua de Santa Luzia, (luzia, 10$000.
Balsamo Sublime, duzia, 455000.
Callecida Ama,zonia, duzia, 15$000.
Co/lyrio Arnarello, duzia, 155000.
Elixir Cabeça de Negro, duzia, 255000.
Elixir Camapd, composto, (luzia, réis

255000.
Elixir contra letericia, (luzia, 255000.-
Elixir Carnandba e Guayaeo,

455000.
'Elixir Pega-pinto, duzia, 255000.
Gottas De,ntarias, • duzi,a, 155000..
Injecção A. duzia, 255000.
Licor de Café Quinado e EucalyptutS,

duzia, 255000.
Neuroma, duzia, 155000.
Pó de Rogé, duzia, 15$000.
Polvilho aartiseptico, duzia, 105000.
Pilulas anti-mataricas, duzia, 25$000a
Pilulas Caferana C. e Macello, duzia,

25Partiihas Dynamogenicas, duzia, réis
;45$000.

Solução de chiorhydro plt. cal ermo-
tada, duzia," 455000.

Tyrol, duzia. 25$000.
Vermifugo, 'duzia, 10$00.
,Vinho reconstituinte,, aluzia, 45$000.
Vinho Jurubeba, duzia, 255000.
Vinho lodotan phosphatado, duzia„

455000.
Vinho Restaurador, duzia, 455000.
Xarope de Agrião Composto, (luzia,

255000.
Xarope Iodotannico 11'0W -tu:Lado, dU-

Éia, 45000.
Xarope de Angico, duzia, 255000.
111anáos, 10 de janeiro de 1920. - Aa,

Caroolkues •
Está conforme.

• Alfandaga, 12 de abril de 1920. a- 31d,..
flool Francisco do Lago, 2° escripturario.-

Tabella das, marcas e preços dos pro-
'duetos da fabrica de especialidades phar-
maeeuticas :de propriedade de Canutd
Palbano, denominada Pharmacia do
Povo, sita á rua dos Barés O e 11, em Ma-
naos, Estado do Amazonas:

Depurativo 'Caboclo, duzia. 535000.
Vinho Clycere-phosphatado, duzia,

425000.
Elixir -concentrado de salçá°	duzia,

425000.
Antirheumatico paihano, duzia, réis

33$600.
Depurativo Palh ano, duzia, 385400..
•.Antarbeumatico .Palhano, 33$600.
Xarope dg Angico e codeina, duzia,

255200.
Xarope de cambará crensotado, duzia,

255200.
Mattalb Impingem Palliano, duzia, 'réis

215000.
Chaguecida Palhano, duzia, 215000.;
Emenagogn Palliano, duma. 21$000.;
Dorecicla Palitam), duzia, 255200..
Fizelma Palhano, duzia, 255200.
Vermicida Palitam), dkizia, 125600.,
Dentiliaua Palhano,, (luzia, 8$200.
'bisamo pbilantropico, duzia, 4$500.;
Manáos, 4 de janeiro de 1920. -

nulo Palhono.
Esta conforme.
Atra ndega, 12 de abril de 1920. - Ma-

noel F7'OneiSCO dO Lago, 2° eseripturario.•

Tabella das marcas o dos 'praçoi dos •pro-
duetos da fabrica do especialidades pharuia-

. cantinas, denominada ui:Irar:nula Lemos» de
' propriedade da sinva Joaquim G. Pedreira,
sita á rua. dos Rores n. 21, desta cidade.

Marcas - Preços por cluzia •

•Camplienol, 385400.
Crysalipa, 241000.
Collyrio Branco, 405200.
Elixir Madeira Sagrada, 38$400.';
lnjecç,áo Instantanea, 24$000,r
Pululas Tiro e Queda, 38$100,e
Pululas tuangirioba, 240004
Pomada Jacont, 195200.
Tiro mortal, 34600.
Lombrigueira Lemos. 14$400,
Unguento Santo, 498200.
Xarope Jaramacarii, 28$800.
Xarope Angico e Jutally, 214800:
Manáos, 13 de janeiro de 1920.-Assigna0

por procuração da alua Joaquim G. Pedreira
Francisco Mmescal.

Está conforme. Alfandega, 1'2 de abril de',
1920. - Manoel Francisco do Lago,- 2• asaria;
pairado.

Tabella das marcas, preços e peso dos prO
duetos da fabrica de cigarros de propriedaeó
de Fernan'es &Comp. sita a avenida Eduardo,
Ribeiro o. 7.

Marca «Sem Rival», preço da carteira ',ti
maço, •por 'vintena, 320 réis, peso por rni-!
lbeiro, 1.000 grani:mas.

Manios, 14 de janeiro de .1920.-Pernatufee
& Comp.

Está conforme. Alfandega, 1,2 de abril de' .
4920.-Manoel Francisco do Lago, 2° escriptu-

• rario.	 •

- Tabella das -marcas, preços e peso dos prk
dados da fabrica de cigarros Globe de prell
priedade de F. 4. Monteiro, sita á avenda
Eduardo Ribeiro .•. 5, Manos• Estada do,
Amazonas.	

•
Amazonas.	 ,	 '

Marcas- Preços-Peso
Poiiticos n. 4, por vintena -em carteira cã

maço, 320 réis
' 

1:200 gra/ninas. ,
Lords, por vintena em carteira ou luaçõ..

290 réis, 1.0004rammas.	 • •
Ruy Plarbasa, por' vintena em carteira Ou:

maço. 320 réis, 1.100 grammas. •
Onro Negro, por vintena em carteira

maço, 230 reis, 1.200,gramneas. •
Gleba 2 e 3, per vintena em carteira o inaçõl , .

290 réis, 1.200 gramam.
- Caio 2, e 3, por vintena cm carteiracarteira o‘i
maço, 290 réis, , 1.000 gramaras.

Rosa da Paz, por vintena em carteira od
maço,'‘..95 réis, 4.000 gramas.

Acará, por vintena em carteira ou mar,o',4:
320 réis, 1.200 grainmaa,

C.ariaeas, por vintena em carteira ou maços
170 réis, 1.000 graromas.

Rio Mar, por vintena em carteira ou maços
170 réia, -1.000  grammas.

Alanãos, 14 de janeiro de 4920.-E. J.Jlonj, -

t' eigtá. conforme. (Alfandeae,' 12 de abri)
1920.-- Manoel Rancisc;do Lago, 2 • escri
plurarlo.	 •

Tabella dos preços da fabrica de perfd.b.
marras, situada á rua Marechal Deodoro n. aaal
denominada Drogaria Universal, em Marnlossi
Estano do Arnazanas	 '

Agua de colonia, 1/1. duzia 545000. 	 •
Agua de colonia, 1/2, (luzia 425000.
Agua de colonia, 1/4, duzia 245000.
Agua de quina, 1/1, duzia 545000.
Agua de quina, 1/2, duzia 455000,
Agua de quina vidro pequeno, duzia 15$0004
Elixir dentifricio um litro, duzia 12050004
Elixir dentifricio meio litro, duzia 60$000
Elixir dentifricio vidro pequeno, duzill

" 24500).
Loalo de violeta, duzia 48'5000.

• Pasta dentifricia, duzia 145000.
Capilard, (luzia 215000.	 ,•
.Tonico maravilhoso, duzia 155000.

• Manam-Paulo Levy 4. Com): Está c0 ,
forme. Alfaddega.. 12 de abril de • 1930.°-;-

: Manoél Francisco do Lago, 26 escripturario

Xa rape de nogueira iodo e phosphatos, duzia
36$000.

lajecçã,o Pereira, duzia 285000.
llalsaino Sai) Francisco, duzia 185000.
Leite de Colonia, duzia 285000.
Manáos, 15 de janeiro de 1020.- Studart

Comp.
Está conforme.-Alfandega de Manáos 12

de abril de 1920.-Manoel Francisco do Litgo,
2° escripturario.	 .

Tabella das marcas, preços e pezo dos pro:
&actos preparados pela fabrica de cigarros de
propriedade de Camello & Irmãos, denotai-
nada Minerva, sita á rua dos Borés n. 10, em
Manáos, Estado do Amazonas:

Favorita, por vintena 5290, milheiro 1.000
grammas.

Prima-Vera ,' por vintena 5310, milheiro
4.00) gramma.

bac, por vintena 51'70, milheiro 800 gram-
Inas.

Manãos, 15 dó janeiro de 1920.- Camelo •&
Irmão.

Está aonforme.,- Alfandega, 12 de abril de
1920.-Manoel Francisco do Lago, 2° escriptu-
-ario."

Tabeliã:Cias marcas ti dos preços dos pro-
duclos da pequena fabrica de especialidades
de Julio Verne de Afatios Pereira, denomi-
nada. «Pharmacia. Vertia», sita á, avenida Joa.a
quim Nabucõ n, 161, em Manáns, Estado do
Amazonas:

Unguento de S. Lazaro, duzia 215000a
Creme Infantil, duzia 215000.
-Purgativo Salino, • duzia 12$000.
Vinho Fehrefugo, drizia 24$000.
Elixir Verneadazia_255000.
Xarope Jucá, aluzia 2000.45
Xarope alutarabá,, (Jazia 245000.

• Xarope de agrião, Jazia, 255004
Colcbiverne, duzia 25500J..
Mutalvermo, duzia 255000.
Solução antiseptica, 255000.
Eirojenol "Vacile, duzia 255000.

• Stroriojeeal \Terna, doia 255000.
Xarope depurati. o Palhana, duzia 2a5044„
Cioinococida Palbano. duzia 24000.
Unguento Santo, duzia 105000.
Vinho reconstituinte, duzia 255000.

• Pululas contra sezhes, duzia 245000.
Creocalptiin Verne, duzia 255000.
Vinho de psepsina. duzia 2000./4
Mudos, 2 de janeiro de 1020- . Jelio Veio

ãe Motos Pereira.
Está conforme.-Manaos, 12 de abril de

1920.-- Manoel FAcincisco do Lagó, 2° escri-
pturario.

Tabella das ' marcas e preços dos pro-
duetos da . fabrica de perfumarias, de
propriedade "de A. Carvalhaes, sita á rua
Quintino Bocayuva n. 51, em manilos,
Estado do Amazonas:

Agua de Colonia, duzia, 60$000.
Elixir dentifricio Aseptal, GIM, duzfa,

60$000.
Elixir dentifricio Aseptol, PJM, (luzia,

25:3000.
Pasta deutifricia Aseptol, GIM, duzia,

25$000.
Pasta dentifricia Aseptol, PIM, duzia,(

105000.
Pasta, dentifricia Dentaliva, duzia, .réis

'I5SO0o.	 .
Pellieulina, duzia; 45$000.
Manáos, .10 . de janeiro de 1020. a-, A.1

Coroalltoes.
Está conforme.,
-Alfandega, 12 de abril de 1920. -

noea,Erancisco do•Làgo, 2° escripturario.-
-

Tabella das marcas, e preços dos pro- •
diactos dalirbrica de especialidades phar-
macetiticas ale ,propriedade de 	 Car- :Cajuarina aninada, 33$00.



9"caea-feira
	

DIÁRIO OFFICiAL
	

Outubro de 1920 1697g
r'

das marcas o dos preços dos proe
ductoe da fabriaa de espnciali [adue pilaram-
eeuticas de propriaeade tio Amador & Comp.,
sita á rua Mararhal Ueodoro n. 23, eia Ma-
idos, Esfado dá Amazonas:

• Piadas antiperibdiras, duzia 24000.
• Xarope angico, dezet 36$0 ;0.

jurubeba, duia 365003.
•Etiqueto!, duzià, 36000.

Vinho tono reconstituinte, duzia 425000.•
Elixir pega pinto, 'luzia 42$000.
Agrimina. duzei 42$ t00.
Carniabubina, duzia 425000.
-Gonaculaduzia 36500.
Bioquinina. daria 3GS590.

cabeai de nega' duzia 365000a
,Sezonina, duzia; 36$000.

• 'falsam° pbilentropies, duzia 125000.
Balsa= celeste, duna 12$000. •	 .
elanáos, 8 • do março da 1920. — Amador

-Llt Comp. Está conforme. Manãos, 12 de abril
- •	 -do 1920. — Manoel Francisco do Lago, 20 es-

' deipturavio.

Tabella, das marcas, preços e peso dos pro•
-duetos da fabrica de cigarros da tabacaria
ad3oor». de propriadade de Casar Barata, sita
es rua Henrique Martins ti. 33, em Meados,
Ceado do Amazonas

Mariposas. carteira com 20 cigarros, via-
-tona 320, milhafre) 1.090 grammas.

Amalita, carteira com 20 cigarros, vin-
tena 320, millisero 1.000 granulam.	 .

Zezitd, carteira com 20 cigarros, vintena
320, milheiro 1.000 grammas.

Forbes, carteira.aout 20 cigarros, viutena
.320, milheiro 1.000 grammas.

Pela Patria, carteira com 0 cigarros; vin-
acua 321), milhafre 1.000 graminas.

(	
'Ui° Branco. carteira cota 20 cigarros, viu-

_1	 tOna 320, milheiro 1.000 grammas.
' Santa Cruz, carteira com 20 ci garros, via-

-tema 320. milheiro 1.000 gr:inanias.
•Liga Maritima, carteira. caiu 20 cigarros,

-vintena 320, milheiro 1.003 grarnmas.
j Acará, carteira com 20 cigarros,. vintena

:320, taileeiro 1.001 geatnina.s. 	 •
•Doer. carteira coai 1:0 cigarros,- vintena

320, milheiro 1.000. gra mnias.
City Club, carteira com 20 cigarros, vinae

lena 320, miltalieo 1.000 granunas. 	 .	 •
Cabral, carteira com 20 cigarros, vintena

e320, milheiro 1.000 ai-animas.
• Diplomata, carteira cern 20 cigarros, vin-

tena 320, milheiro 1.000 grammas.
Dr. Tanajura, carteira com 20 cigarros,

vintena 320, milheiro 1.000 grumas.
• Rosas carteira com 2a cigarros, vintena

'320, milheiro 1.00ra granam as. a,
• alanáms, 14 de janeiro de 1920.— Cesar Ba-

rata. Está conforme. Alfandega, 12 de abril
de -1920. Manoel Francisco Lago, 2) escri-
•turario.

...rabona do preços e pesos do denonduação
.dos . cigarros da Fabrica Vigilante de pro-
priedade do Philadelpho Lyra, estabelecido á
Avenida Tavares n. 15. nesta Capital:
;Celebres a. 2, maço 200 réis, milheiro 600

Natal, O do março de 1920. — Por pro-
sagração, Joaquim Fernandes de Oliveira.

Procuradoria- Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR QERAL

Dia 41 de outubro de 1920

- Sr. delegado fiscal cm Alagtias:
' - N. 1.625 — Communico-vosapara os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho de
Vseo corrente; resolveu que sejam abonadas,
apjuis seccional, procurador e mais sorvou,

:Itlarius44 Justiça Federal uess Edo, as

percentagens a que tenm direito, nos termos
do art. 110 da lei n. 3.080, de 8 de janeiro
de 1916, pele obrança executiva das dividas
de 66:3905 e 6S:2e05. do imposto sabre divi-
dendo, a cujo pagamento fer .a n condemnadas
as Companhias Progresso -Alagoano e Alagaa-
na de Fiação e Teci tos.

O despacho 4 1 o Sr. ministro foi baseado no
parecei. , de 25 de setembro ultimo, do Si'.
consultor geral 'dá Republica e resolve:

a) que a 'expressa° paga monto a que aliada
o ant. 110 da lei n. 3.080, de 8 de janeiro de
1910, Lião é empregada na accenção de paga-
mento definitivo, mas do entrada para os co-
fres publicus, portanto o pronrio art. 110 diz
que a pereentaram é duvida- pela cobrança
pela divida activa;

b) que cobrar é arrecalar e, na technica fis-
cal, recolher;

c) que. semente, as percentagens. pela - co-
brança da divida a que se refere a latira b do
aet. 47. do decreto n. 9.076, do 21 de dezem-
bro de 1912, é que serão pagas depois de fin-
dos os precessos; -

d) que sondo a cobranca em questão da es-
pecas de que trata a iettra a do citado artigo
47, a solução do caso não interessa que tenha
havido appellação das sentenças que coa le-
mnaram as companhias e que, nestes termos,
a percentagem é sempre devida aos que fun-
acionaram nos lexecutiao3 o devem ser pagas
mensalmente;

e) que o decreto n. 9.975, de 21 de dezem-
bro de 1912, expedido tios termos da autori-
zação constante da latira, ta do-art. 30 da lei
n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, foi appro-
liado pelo do n. 2.811, do 31 do dezembro do
1913, art. 76; quo, alterando-o em outro
pontos, manteve integralmente as disposiçaes
que interessam, acima referidas, como se vó
do decreto, n. 10.032, de 20 do maio de 1914,
com força legislativa;

f)sque, assim, o juiz, o procurador, o solici-
tador, o escrivao, o oficial de justiça, todos
quantos hajam prestado serviço, por esses
serviços que prestaram (argumento dos arti-
gos 50 e 55 ultima parte djdecreto ti. 2.541
o arts. 40 e 45 ia tine do decreto n. 10.902),
adquiriram direitos a esses proventos que
lhes devoro ser abonados, na iórina do que
dispõem 03 mesmos decretos (art: 53 do 1 0 e
43 do 2)).

Recebedoria do Districto Federal
T.XPEDIENTE. DO SR. DIRECT01

Dia 11 de outubro de 1920

_ 1:Meios expedidos
N. -140—A' directoria de, Despesa.-- Trane-

mittindo a conta ,lo firma Lucas . & Cowp., ia4
importancia do 1295e00.

N. 141 —Idem a demonstração do credite
qua sn torna prociso a esta recebedoria, na
importancia efe 5015420, para attender ao
pagamento no mez de setembro findo aos ven-
cimentos do porteiro desta "rwehedoria.

N. 142 —Pode informação do nuantum da
percentagem a que fizeram jiis os agentes
fiscaes do imposto de consumo no Estado do
Paraná, no rima de setembro ultimo.

N. 1.43—Communica que o-agente fiscal do
imposto de consumo, José . Framiseo de Matem
do interior do Estado do Keil ná, compacecett
ao expediente desta recebedoria, durante o
mez de setembro ultimo.

Requerimentos despachados •
•Benjamim Pereira da Silva. — Inscreva-se

pela firma proposta. Imponho a multa de
100$, minium, do accôrdo com as disposições
citadas,	 •

Alberto H. Bueli.—Idein alem.
Pierco Pradez.—Idetn idem.
S. A; Companhia Geral e ComMerelal do

Rio de Janeiro.—Ideau idem.
Linha Baitaca. 41 Amaricanae—Idem

Karl lia nus Widding.—Idemedeme
Suclovoishy & Irrnao.—Idem alam.
Octavio Ferreira Noval.—fdom idenie 
João Manoel Garcia. — Idem idem.
Costa Carneiro & Comp, — Idem, ideaste!
Camila te: Comp. —Idem idem.
Eadoro Lopes Martins.— Idem idem.
Peixoto & Ceeinp. — De autuai() com o pã;

neer, altere-se no exercicio de 1921 para
connaissão e serviços não especificados, eae
criplorio do classificação do negocio
firma requerente.

João .lacintho Vieira.— A' I° sub-directoria:
para informar o recolhimento da importancia
constatite das certidões juntas aos cofres desta
repartiçio,

Feri-era Caseira.° & Comp. a- Apresentem
os interessados as notas protnissorias a que
alinde a clausula setirtia.

Escola Itemiligton.f,— A'. 2" sub-directoria
para dizer de que modo consta o lançamento
de que se trata.

Brazil Trading Company. — Marco GO dias
para que sejam apresentadas as informações
que a interessada ficou do requisitar da ma-
triz eat Bruxellas.

G. D. SN'eioshcoch. — De accôrdo, faça-se
a rectificação proposta pela sub-directoriaa
voltando depois o processo.
• Mattos & Mendes..— Do acardo com o paa

recer, apresentem o contracto
Samuel de Macedo Soares.--Declare o intea

ressado qnio quantidade preteria° fabricar ata-
anal no mensalmente e de que moio va0
accondicionar o pio iucto.

Antonio Cardoso Lope.s.— A' 3° Sub-diroctoa
ria.

cONSULTA	 •

Caixa Operaria c furai da Freguesia . cid N.
S. doEnornho Novo.— Não está a requerente
comprelwndi-ia em neolinin dos casos fixados
para nicidelicia do imposto, sobre a ronda.
Nessas condições está isenta de matricula. de-
vendo. eu troLau to , cerimoniem' opportuna-
mento qualquer alteração caie se dá uos esta-
tutos, creando attribuições que a obriguem ao
dito imposto.

Bellingrodt & aleyer.—De accordo com o'
parecer da 3' Sub-directoria e cobra-se a tile-
ferettçaa do registro na mesma apentaila. Isso
feito, restitua-se a quem de direieo e de ao,•
cordo com o proposto, pela i a Sub-directoria,

importaucia de quinhentos e dez nal réis
(5105000), classificando-se a despeza como
«receita annual».

EXPEDIENTE DO- -AJUDANTE DO Sri, DIRECTOR

Dia 11 de outubro de 1920 	 '

• Requerimentos despachados

Manoel A da Rocha Teixeira Serra.— Pago
olinpoeto do 2° semestre do anuo corrente,—
trantiraese.	 •

Antonio Piutb dos Santos.—Transfira-se.
José Fernandes Marque.a.—Idem á vista da

parecer.
Banco Portuguez do Brasil.--Idem ideai. •
Francisco & Antmlio.—Transtira-so•
José Barbosa do Moraes.—Traasfira-se,
Antonio Pinto da Silva.—Idem, á vista do

parecer.
Dominges Jorge.—Transfira-so.
Francisco da Silva Xavier. —Idem.
José Vieira da Costa e outros.a-Idem.. • ' '5

,Dain & lieslovsky.	 '
alaneol Fer,iandes. — Idem. Imponho

multa de 24, ilibem na forma ,Ia
Maria Rita da Silva Pinhão.—Transeira-see

Imponho a multa de 50$, gráo nikethitoe • ,lenatiaala
Sachet	 Babbi. — Nada ha a providen-

ciar
M. M.-S: Junior.-1' 2" Sub-directoria.
José Miguel. — De accórdo com oparoceicel

de fk. 1 y,	 a illwrivàãg- propo§y„a,
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evado, entratarato, siava á Faaentia Nacional
baver 5 collactando b dãbito existente, caso
futpramenta sela provada a suceessão.

José da v»iva Lourenço.— Officio-se pela,
ferina preioPaaa.

Inundada N. S. da Lampadosa.— Idem á.
Procutadoria Geral da Fazenda Publica:

Dr. Armaado de Souza Monteiro.— Faça-se
a annotação proposta no lançamento do exer-
cicio corrente, oficiando-se pela fórma indi-
cada á Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Dr. José Ma.riauo Carneiro da Cuuba.—En-
tregue-se, mediante recibo.

tespacuos toa 2 SUE-DIRECTORIA.

Dia II de outubro de 1920
Maria Antonietta Costa Velho Almeida.—

ftechnbeaa 'peta do docutneuto;
Arthur Fiatteira Peixota.— idem.
Carlos da Ciosta Soares.— Mein.
Dr. Luiz lionatio Vieira Souto.— Idem:
Manoel Dias da Cruz aetto.— Satisfaça 41

aseigencia.
•. Lele& Comp. Limitada.— Idem.

Maneio baeta.— Idem.
Gomes Brandão & Machado.— Idem.
J. 13. Vieira & Comp.—Idem.

• José Alves Ferreira da Silva.— Prove
direito de propriedadé sobre D immovel.

• .Intiprensa Nacional e allierio Officiála
-EXPEDIENTE DO an. 'DIRECTOR GERAL.

Dia 11 de outubro de 1920

•?oram expedidos os staguin Les officios:
N. 1.209 — Ao Sr. ministro presidente do

tribunal de Contas, re.mettendo o balanço re--
letivo ao mei de março exercicio de 1920.

N; 1.210—Ao Sr. director da Contabilidade
Publica, idem ideai.

Requerimentos despachados•
.-Tertuliano J. da Motta, Alfredo de Andeade

Guimarães, Antonio J. de Meirelles, Gracia
/Uno Dias da Rocha.—Sim, em termos.

sJolo Omitam:reatados Seleto-s.—Sim.
, José Fernandes de Moraes.—Certifique ta.

Ministerio da Ouerfa,

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Krpediente de 5 de outubro de 1920

Sr. miniseo da Fazenda:
Diena•vos ordenar q"iie, no Thesouro Na-

cional, seja paga a inclusa conta de Castro
arAlmeida & Comp., na impartancia de
S 18.a92,00, equivalentes a -1013-2178332, ao
cambio de $8771, ror dollar, proveniente de
fornetimento feito á -Estrada . de Ferro Central
do taraail, neste anuo, de acate o eftn a ex-
cepção contida no art. 10, da 16 11.'3.1.51,
de 1918; correndo as despezas • por conta du
consignação aalaterial»—o neeessario para In
serviços daa .einco divisões» verba 6', art. 25
da vigente lei orçamentaria (avia-o n. 3.076).

Dia 8 •

Sr. ministro da Fazanda:
Dignae-voa ordenar-gire, no Tbesouro Na-

cional, seja paga, de acciardo com o processo
incluso. a João 'Paes Pinto, a nuantia de
60:8098762, proaeniente de medição .proviso-
ria dosServiros -executados -de I de maio a 30
de jrnthcado 'corrente anato, no eramal de Ma-
Mentia a Ponte Nova, da Estrada de Perro
Central do Brasil; correndo a despeza por
conta da to»signação ((Ramal 'de adarianna a
Ponte Nova», verba 48 4, art. 52 .da vigente
lei orçamentaria laviso u. 3.635).

Dignae-vosordenar tine, no Thesouro Na-
cional, seja paga a J. M. Travassos Pilho, de
atacara° cara o processo incluso, a quantia de
24:084871, proveniente -de medial° proviso-
ria dos trabalhos executados na Ulla de Angra
dos Reis, da Estradada ferro Oeste de Minas,
no .periodo de 10 de abril a 30 de junho creste
atino; correndo adespeza por conta do tia&
dito aberto pelo decreto ti. 14.055, de 11 ao
fevereiro do corrente atino (aviso na 3.683).

Dignae-vos ordenar que, no Thesonro Na-
cional, seja paga a inclusa coata de Bouzala &
Comp., na importancia de 21:2aali7GO. pra-
veniente'de serviço executados, 'neste :Juno,
vara fechamento das babas da Estrada-de
Ferro Centrarei° :Brasil, de ar:ciada 03111 a
exce pção contida no art. i70, da lei ii.3,134,
de 1918 ; correndo a-c/espoaa por conta da
Consigataaão	 Novas---Electrificaaao
linha, para ~alusão do fechamento ,d;i linha
etc.», verba 6a„ I, art. lig da vigente lei or-
e,ainenaria (aviso n. 3.681). .

De contar/alidade coco o aviso desse minis-
tario c • 1.70. cie 11 * abril de 1919, tenao, a
hoara de coannunicaz-vosa para os devidos
fins, que a Directoria Geral dos torneios, em
data de lê de seteauhro prosamo lindo, so-
licitou á Delegacia alo Thesouro Nacional -ema
Londres as necessarias provideiicias no sen-
tido -de ser paga- -ao Correio de liespanha a
important:jade •rs. 400.432,47, ouro, equi-
valentes a 35:482$892.-ourta -moaea brasileira,
proveuiente do transito territor.al e maritimo
etc., relativo ao anuo de 1919.

A despeza deverá correr pela sub-ccapigna-
ção «Transito territorial e marititno, 'etc.», da
verba SN—Correios art. 5 g da vigente lei
orçamentaria (aviso e. 3.685). -

Dignae-vos ordenar que, do credito em ser,
titulo—Serviço Postal em Geral—sub-conai-
viação vagantes, ajudantes e thesoureiros»_
verba 2e—Correios art. 52 da vigente lei or-
çamentaria, seja distribuida á Delegacia. Fis-
cal no Estado da Bahia, como reforço, a quan-
tia de 24:0008000. para °ocorrer ás despezas
da respectiva administração. subordinadas
á q alia su b-cossitpissào (avião ti. 3.686).

Reiterando meu aviso ri. 2.167, de 9 do
junho ultimo, tenho a honra de solicitar-voa
.1?•3 i) ce_s>sitda$ Pro_vidtaáU D.2 44tiã â.2e-

rem recebidas pela Delegacia Fiscal do Thia
souro Nacional no Estado da Parahaba
Norte as cadernetas da Caixa Economica qu44.
represontam fianças e cauções de agentes ra
zarfeiroa dos correias e que estão archivadaa,
na Thesouraria da 'Administração traquellfa
Estado (aviso n. 3.687).

Em additamenta ao meu aviso n. 3.329, 0,
10 de setembro ultimo, tenho a honra de aea
liaitar-vos as necossarias proaidencias para':
que o erudito de 9a0:000a, a ser distribuidó
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Esal
tado do Ceará, para occorrer ás despesas de,
conatrueção do ramal de leia da Réde
Viação Cearense, o seja tambejn para as d
prolongamento da Estrala de Ferro 'llaturitéat
daquella raie (aviso n. 3:689).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na'a
cional, seja paga á Société Anonyme du
de Rio de Janeiro a quantia de 320:16486
em que importam ,as Inclusas tontas prove
nientes da illuminaçã,o a gaz das ruas, praç
e jardins desia Capital e da (iluminação elg
ctrica da área approvada da cidade, Qui t.
tan:a Vlata e 'parque do 'Palacio Presid
áal, durante o mez de agosto de correi
an uo.

A desposa deverá ser escripturada naea,
signação aScreiedade Anonyrda do Gaza, verb.
10, .art. 32 da lei ta. 3.991, do 5 de Jau&
ultimo, sendo 160:0828243, na parte papel
160:0828313, na parto ouro .(aviso tu

, Primeira Região Militar .
PRIMEIRA CIRCUNISCRIPÇÃO E RECRIka

'LAMENTO
:Md DE REVISÃO E So5T310

Despachos de 6 de outubro de tf90
Francisco Celano.--Seja inspeccionado e

excluido do alistamento do 10 muuicipio, visto
aCha....-se alistado no 16% onde raside, provan-
do a sua identidade previamente.
- Despachos em 1-1 de outubro de 1920

Joeelyn de Andrade.--Acbando-Se ineuúe
. no § 1" do art. 114, seja isento.

Aunibal de Figueiredo.—Ideni.
Aveliuo Carneiro Lourenço .—Idem.

_ Elisa José de Oliveira.—Complete os do-
vnnentos.

João Pestana.—Faça-se a neceasaria recti-
ficaçao do nome e da filiação.

Francisco Denucci.—Prove préviainente a
sua icientidade.

Artbur Ferreira Braga.—Remetta-se á 24
J iirtha, afim de ser relacionado-

AlfretVguiar.—Seja excluído, por ser de
,Zer.11or	 e.

Joaquim Moreira Rôna.--a-Seja iuspeccio-
atado,

José Roque kAngelo.---:seja inapecciona,do,,
1l.! A ild9 aii3ia0no muniS:lo em que
aideOC	 - " •

'Terceira sedenta
.É.xProuiNTE to SR. 'alINISTãCi

Dia 11 de outubro-de 4920a,
Sr. presidente do Estado do Rio Granne dai...

Sul:	 •.
Tauho a lionra de accusar o recebimento

officio n. 233, do 19 de fevereiro ultimo,

a'
que conimunicaes que, de accardo com -a el
suta XIV do contracto celebrado entre

o
vertia dasse Estado o a Compagnie França
du Port de Rio Grande, por escriptura lia
bliaa do 29 de setembro do anuo :pe.ssat:qx
relativo á -eneampaçko das abras do porto
Rio Grande, aramways e luz electrica
amena cidade. .o Thesouro do Estala reua
teu á referida Conipagnie a quantia aio frauciat
2.059.8 .18, moeda papel, correspondente J'
primeira 1o:estação de juros 41 taxa de correi
tagem de 1/.2. "/0 sobre 03 mesmos, vencia-eie
eia 17 de abril do encante anuo
à. 1a9).	 -

—Sr. Inspector Tederal de Navegação:
Attendenau ao que aequereu a (empai

de Navegação a Vapor ao zamba°, por se
preauraaor, c de aceitado camas informaçãe:-
prestadas Cá vosso paleio a. 933, da 23 a
setembro práxinio fmao, xesoll o .eonsi.lexa
causo-produzida por fiem, maior, para os effg
tos do contracto, a falia elD alue •ittewife,k.
essa companhia, deixando de realizar, Jea,
linha do Norte, a viagem contractual relatiast
ao nem de maio ultimo (aviso n. 136). 	 - .\

— St. inapector federal de Portos, Rios g
angu:	 .

Connuotticoevas que o Sr. presidente do V
tado do Rio Grande do Sul, por•ofticio n: 25 a
do 19 de fevereiro ultimo, trouxe ao conhe edf
mento deste minister.o que, de . accariiii - c AI
a clausula XIV do uri-trade celebrado en rd
o Governo do 'Estado -o -a -Compagnie Frauf
(alise du Port do Rio Grande, por eseriptur
publica de 29 de setembro do antro passado,
relativo á etioampaçãa das Obras do porto d
Rio Grande, trautways o luz eleeWlea 401
mesma cidade, o Thesouro do Estado remei
teu á referida Cotnpagnie 'a quantia de kali
cos, 2.053.843, moeda-papel, torrespondeu ,
á priuieira prestaaão de jdros e taxas de cor
reagem da 1/2 oe sobre os mesmos, vençt
vás em 17 de abril do corrente anno (As
n. 160)..
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Directoria Geral de Expediente

, Segunda sução

kt,XPEDIENTE DO ene .DinEe'ron euee_età_ed

Dia 9 de outubro de j929

Sr. director geral dos Correios:
Respondeifdo ao vosso oficio n. 1.. Ui, de S

do tnez corrente, tenho a honra de vos re-
metter o processo «São Paulo, , 690-91.8» do
pratocollo dessa ,directoria geral, enviado a
este ininisterio com o oficio n. 176, de 11 de
junho de 4918 e cuja devolução reclamastes
naquele citado officio _(officio u. 383).

Cominunicó-vos que em avisa n. 595, de 8'
da corrente inez, o Sr. ministro solicitou ao

Sr. presidente do Estado de São Paulo as pro-
eidencias necessarias no sentido de serem ini-
ciaios, com a brevidade possivei, os melhora-
mentos suggeridos no vesso officio n. 1:900;
de 25 de setembro prosium findo, para per-
ntittir o accesso ao novo pateo auxiliar da es-
taeao do Norte (officio ri. 52).

Com referencia ao objecto do v osso officio.
u. 1.908, de 2a de setembro prosimo findo,
communico-vos que o Sc. ministro solicitou ao
Sr. ministro procurador geral da nepubtica
que providencie, domo no caso couber, para
que seja attendide o pedido contido no vosso
referido oficio, reletivamente á'deeoccupação
dos arntazons que essa estrada posstio em Juiz.
de Para (officio u.x53).

Directoria Geral dos- Correios
Per portaria de 7 do corrente, .foraati no-

• reca'•los :
Sebastião Gomas Bezerra, para . o. cargo de

estafeta distribuidor desta eUrectoria geral o
Isaac Abrabarn Gerson, para o de praticante
da agencia doi classe, nesta Capitel.

Requerimentos despachadà

Dia ii de outubro de 1920

'Pantaleão Lourenço de Albuquerque, agente
do Correio de Guarabira, no Estado da Para-
byba do Norte, pedindo auxilio para aluguel
.de casa, nos termos do artigos 373, pa.ragra-
pho unico, do regulamento. — Concedo o aia-
xifio maximo.

Maria Carolina Soares Dantas, auxiliar dá
agencia da Avilaida Rio Branco, pedindo seis
mezesde licença, para tratamento de saúde.—
Submetta-se a inspecção da saúde.

Francisco Borges de Lima, auxiliar de pra-
ticante, directoria, recorrendo dos multas
que lhe forem impostas.—Indeferido.

Antonio José dos Santos, pedindo certidão.—
Certifique-se.

Renolditio Bittencourt Paiva, pedindo resti4
'Oiça°. de documentos.—Sim, mediante recibo:

Alberto Navarro, fiel de thesourairo, dire-
ctoria, 'pedindo licença.—Subinetta-se a in-
specção de saude.

Banque Française et Italienne pour l'Ameri-
que da Sud, quatro petições, pedindo certi-
does sobre entrega de registrados. — Certid-
qua-se queeo que contar, a respeito do pe-
uido, tendo em vista o processo respectivo.. -*

Estrada. de,- Ferro Central do Brasil

. Requerinzentos despachadas

Dia le de ouMbre de 1920

Interina-a haternational Steel Corporation;
Borlido alaia & Comp., Eme Costa & Comp.,
Companhia Ceratnica Brasileira, Fonseca; Al-
meida & Comp. pedindo restituição de caução:
—

Companhia Fiação e Tecelagem Moraes
Sarmento, ..pedindo transferencia de cader-
neta kileinetrica. — Apresente cader-
neta.

•

• Clemente da Silva e iole Martins, pediná
permuta de legares. — Attendidos de accor
com as informações.	 ''''el

Albuquerque &Comp., propondo venda
postes.—Não conVein.	 ,,4

Abaixo assignados do Riachuelo, pedindoi
passagem da rua D. Atina Nery para Vinte
Quatro de Maio. — O desapparetimento das_
travessias do nivel è uma medida que se impõe/
e o retardamento na execução desse melhora '
medto não pdde nunca beneficiar o publico. e
—Não é possieel assim attender o pedido. 1,,

Augusto Justo, propondo fornecimento da ílenha.—Acceito 500 metros cubicos.	 1'
Antonieta Gatti Guimaram pedindo pagaN

monto dos vencimentos de seu falleaido espos,4
— Como requer.	 Ti

Benedicto Sejano da Sirva, pedindo pagae
mento de vencimento relativo' ao tempo em
que esteve no Exercita 'COITO sortoa;do. ---:
Attendido, devendo ser observada para á
folha correspondente ao. corrente exercicio o
que preceitua-o art. 27 dodecrete n. 4.0641 *
de 16 de janeiro ultimo.

America Numa- da Silva,, pedindo pagi-t,
mento dos vencimentos de seu finado marido4
e-- Deferido.

Maria Rosa Noiva Bandeira.-eSelle o aunexo;

Miguel Uivas, pedindo redueçao de fretes.
O peso a deduzir, correspondente a taxa jf
está fixado e é dele kiles. — Plae ha qne de,' a..	 .0.,ferir.

1~

inspectoria Federal dali' Estraaás N.,74
Jsando da attribuiçlo que lhe é conferida:

pelo art. 9" das instruccaãesi approvadas poe,
portaria da 29 de, novembro , de . 1919 do Mi4'
nisterio da Viação e Obras, Publicas atendo
em vista a p,roposta dodirector da Estrada de
Ferra- de Senta Catherine,. resolvo nomear,
Bernardino Cesta para-o cargode mostro (se-¡
eção fluvial), daquene estrada, cem os voncie
mentos que lhe competirem.

Rlo de, Janeiro,. 6 de eatubro dõ 1920.—P44
lhano da Jesus,. inspector.

Dia -11,

—Sr. director da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil:

Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio.
•

Serviço de narorma.çõeai .
BOLETIM DF.: COTAÇÕES

Mercado do Moa de 27 de seeembro a 2 da outubro de i9a0
Elementos fornecidos pela . .Tunta; dos Corçetoree, quanto

preços nesta: Capital
• Algodao em. rama •

'Regularam os seguintes preças ' por 10 kilos:
1 . do e.erlão. ,	 .,d, 	  4 •	 35$000i a 37$100
1- sorte	 1. 	 • 	  33$500 a 35$000'
Mediano	 31$000 a 32$509
Paulista . • . 	 	 . 34$500 a 36$000

,Assucar
Vigoraram os seguintes pr peos por kilo:

Bram .° crystal	 	  1 $020
2° Jael o	 $920
Maecavinlio , . 	 	 ano
Mascavo , • 	 	 .• MO

Café
Regularam os seguintes preços per arroba:

Typo 3 . 	 i 12$60'0 a 13$10U
i TYPo 4 . e	  12$300 a 14800
1 '1'ypo 5; , , 	  12$000 ,o 12$500
. /Typo 6 . , , 	  • . 	  -11$500 a 128206

Typo 7 : .•._.._,. 	  	 t 115)00 a 113900
lypo 8 „ ii ,e, t 	 .s.	 . .s..	 • 	 .. 11 $000 a, ti $500

ARIOQ - a, j..11)0

Aguas mineraes, Por caixa.:
Caxambti, 34$500 a 35$500.
Lambera-, 30$ a 32~0.
Salutaris, 32ra. 34000.
Cambuluira, 28$ a 30$000.
S. Lourenço, 28$ a 30$000. 	 -

Aguardente, por pipa com 484e litrese
De Paraty, sem sello, 240$ a 250$00a,-
De Angra, 220$ a 230$000.
De Campos, 200$ a 210$000. •

Alcool, por pipa com 480 litros:
De 40 grãos, 300$ a 310$000.
De 33 gráos, 270$ a 280$000..

. De 36 gráos, 240$ a 250$000.
Alfafa, por kilo:

Nacional, $360 a $380.
Estrangeira. $400.

Arroz, por 60 kilos:
Brilhaioo de 1, a$ a 49$000.

'Brilhado de 2, 43$ a 45$000.•
a.:special, 43$ a 45$000.
Superior, 38$ a 40$000.
Bom. 32$ a 34$000.
Regular, 24$ a 30$000.
Branco do Norte, 28$ a 30$000.
Raiado do -Norte, 24$ a 26$000.
Meio arroz, não ha.
Sanga, não lia,

Bacalhau:
Diversas marcas, caixa, 115$ a 125$000-
Dis• ersas marcas, meia caixa, 65$000.
Em tina, Gaspe t - não ira.	 e
Em tina, Americano, Haliax, não ha.
Em tina, Peielin, 100$ a 105$000.,

Banha, por kilo:
De Porto Alegre, latas com 20 kilos, 0800 w 1$850.
De Porto Alegre, latas com 2 Mios, 1$8•50i a 1:$900
De Porto Alegre, latas de 1 kilo, -1$900 a. 1I195tr.
Dê Iasuo, 15122 eadal 2Q ii11.01.11ZU 14112.1tn.w

a

a
a
a

1$010
•8980
$900
$760

4
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D.e Ita,jahy, latas com 20 kilos, 1$900 a 2$000.
• De Itaially-, latas com 10 kilos, 18900 a 28000.

De ftajohy, latas com 2 kilos, 1$9;i0 a 2$050.
Mineira e Paulista, latas com 20 kilos, 1$900 a 18950::
Mineira e Paulista, latas com 2 Mios, 18950 a 28000.,

• Batatas, por kilo:
Nacional, $100.

. Estrangeira, $600„
,	 Breu, por 280 libras':
'Americano, claro,. 92$ a 93$000,.
Americano, escuro, nominal.

Cimento, por barrica:
Marca Dova, 438000.
Marca Atlas, 438000.
Marca Phmnix„ 438000..
Outras marcas, 438000.

Farello de trigo. -por 35 Lidos:
Dos Moinhos Nacionaes, 5$ a 58200.	 -

- Farinha de mandioca, por 45
Porto Alegre:.	 - •
Especial, 128800 a 13$000..
Fina, 11$800 a 128000.

' Enfrefina, 108800 11$000.
Peneirada, 9,8800 a 10$000,
Grossa, 88800 a 9$000. -
Laguna:
Peneirada, 98800 10$000.. -
Grossa, 88800 a 9$000.

Farinha eo trigo, por face° de (lt
Moinho Fluminense:
.1" qualidade, 458500 a 46$000.•
2' qualidade, 44$500 - a 458000.
Moinho inglez (R. F. M.):

qualidade, 458500 a 468000..
2 qualidade, 448500 a 458000.
R' qualidade, 43$500.a 44$000.
Rio da Prata: •
1' qualidade, nominal
ta qualidade, nominal..
B a qualidade, nominal. •
Americana -"Barricas ou saco" aolnitnal.

Feijão, por 60 .kilos:
Preto super¡or, 25$ a 28$000„,
Preto regular, 228 a 238000.
De cores - de Porto Alegre, 21$ a 23$000.
Manteiga, 31$ a 338000. •• 	 -
Enxofre -- 66 . kfloa, 10$ a 208000.
Branco, 13$ a 168000.

'Amendoim: 28$ a 30$0004
Fradinho, 20$ a 238000..
Mulatinho, 16$ a 188000..
De outras procedencias, 14$ a 18$000.„

Fumo, por kilo:
Em corda:
Especial, 28200 a , 28500
Bom. 18200- a 18500.
Baixo, $700 a $900.
ílio Grande, por 15 ktilos:
Ainarello 1', 26$ a 28$000.
Amarello 2', 22$ a .248000.
Commum 1', 21$ a 238000
flommum 2'. 18$ a 20$000.
Bailia:
Especial, 36$ a.4054000.
superior, 28$ a 31$000.
Bom, 20$ a 228000.

Kerozene americano, por caixa:
Diversas marcas, 23$500.-

Ladrilhos, por metro 'quadrado:
Nacionaes, 7$ a 15$000.
De Cerarbica, 21$ a 268000.
Estrangeiros. 38$ a 40$006.

Manteiga. por kilo:
De Minas e "do Estado do Rio, 48800 t, 5.82.90.

De Santa Catharina:
Laias de 5 e 10 kilos, 48400 a 4800-0.

Estrangeira, por libra:
Diversas marcas, não lia.

• Milho, por 62 kilos:
Sioarello, 14$ a 14$500.

14$500 a 15$000.
ueselado, 138500 a 148000..
Do Rio da Prata, não lia.

Oleo, por kilo:	 -
De linhaça. bruto:

D.in barril, 28600. a 28800.
Cn lata,. 2$600 a 28800

De caroço de algodão, por litro:
Nacional, 1$200 a 18400.
Estrangeiro, 28600 a 28800.

Polvilho, por kilo:
Do Minas, Rio e S. Paulo, $350 a' $400.
De Porto Alegre, $350 a $400.
Do Santa Catharina, $300 a $404,

Pinho, por pé:
-; Americano, $750.

•• De rezina (duzia de couçoeiras), 2858000.
• Spruce, 28000:
Sueco branco, não ha.
'sueco vermelho, não lia.

Do Paraná:-
• 1' qualidade, $900„

2' qualidade, $850.
3' qualidade, $760.
- Madeira de lei, por metro cubico:

Cedro, 2808000.
Peroba branca, 2508000.
Outras qualidades, 170$ a 1908000

Phosphoros, por lata:
Marca Olho, 72$ a 738000.
Marca Brilhante, 738000.
Outras marcas, 728000.

Sal, por sue() c/ 60 ki/os:
Do Norte:

Grosso, 9$500.
Moido, nominal.

Do Cabo Frio:
Grosso, 6$ a 78000.
Moido,
Estrangeiro, 10$ a 13$000.

Sebo, por ki/o:
Do Rio Grande e fronteira, nominal.
Do Matadouro, Xarqueadas e interior, 18200 a

• Do Rio da Prata,,nominal.
Tapioca, por kilo:	 •

De diversas procedencias,-$400 a spm
Telhas, por milheiro: -

Francezas, '1:2008 a 1 :400$000.
Nacionaes, 580$ a 6008000.	 .

Toucinho, por kilo:
Commum, 18300 a 18400.
De Forneira, 2$ a 28200.

.	 Ninho, por barril:
Do Rio Grande, 70$ a 85$000

„Estrangeiro, por pipa :-
Virgem, 700$ a 7508000.
Verde, 650$ a 7008000.
Collares. - 750$ a 800$000,

Narque, por kilo:
. Do Pilo da Prata:

Patos e mantas, não ha.
Mantas, 28100 a 28300..

Do 1110 Grande do Sul:
Patos e mantas,. 18800 a 28100.

• Mantas, 18800 a 28200.
De Matto Grosso:

Patos e mantas, não ria.
Do interior de Minas, Rio.° S. Pamitr, 18500 a 2$140 .; •

- Manganez„ por 1.000 kilos:
De Minas Gemes, no Cães do.Porto,"nos vagões da Estra-4

da de Ferro Central do Brasil, de teor incidia) de e alénÀ
de 46 elc, 458000.

La vránNTEs Pl .:AÇAS DA aupuris.actz, am no Las sxrEm.P.no . 2k- 6 ta
OUTuDao pu 1920

,-Alf ala
Pelotas - Preço por arroba, 28600.

Algodão
Parallyba - Stock,- 2.570 fardos e 2.-503 saccos. vreço:

por arroba: Serld6, , 38$ a 438; 'sertão primeira-sorte, 35$ a'
388; mediano,30.8 a 33$; matta primeira sorte, :23$ a
wodiano, 28$ a 33$000.

Pará. e, Em caroço, por arroba, 108500..

.	 Andirbba--„
• Pará - 'Preço por lata, 128000.;

n
-Arroz

Pará	 Preço. por . saceo.,,..cOin. s étik4 ,,,
ba_du	 Prezu,per 00 Izzlin...zot alCoDa4,,,

1$236..

•
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Assuca-
Parahyba -- Stock pequeno, Preço por arroba: crystal,

438500; bruto, 88000..
Batata ingleza

Pelotas	 preço por 60 kilos, 78500.

Banha
Pelotas	 Preço por kilo, 1$400.,

Borracha •
Pará Entraram 119.668 kilos de borracha e, 5.416 de

caucho. Cotações: fina do sertão, 28500; sernamby, 18500 a
18600; sernamby caucho, 18600 a 18700; ilhas: fina, 18600 a
1$700; sernamby, $800; sernamby de Cametá, $800; de Xingfi,
fina, 28 a 28150; sernamby, 18 a 1$100; caucho, 18000. Mer.i
nado nullo.	

Cacáo
Pará	 Preços por kilo, $750 a $800,-,

Café
Santos — Entraram 269.201 saccas. Embarques 176.304.1.•

Stock, 2.010.823. Preço por 10 kilos, 108009. Mercado .muitei
calmo.

Caroço de algodk
Parabyba , Stock, 4.274 saccos. Preço Por arroba, 18000..

Cumarú
"Pará	 Preço por kilo, -18500.

Farinha de mandioca.
Pará :4: Preços por alqueire: 28300 . a MOO.

Feijão
; Pelotas	 Feijão preto, por 60 kilos, 2580064

Lã-
1	 elotas	 Fina, por arroba, 708000.

Guaraná
rit. Rara	 Preço por kilo, 98000.

Mamona
parahyl4	 Preço por arroba, 38000.

Milho

rit Pelotas	 preço p(n, 50 kilos, 198000:

Olee do caroço de algodão

Parallyba	 StOck, 1.00 quartolas. Preçq
228500.

Pelled

-ri

õl —arroD:kk

•
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Castanha
Pará , Preço por hectolitro, 678500.

Copahybã
Pará

	

	 Preços por kilo: 18100 a 18500.

Couros
Pará — Preços por kilo: verdes 1$ a 18050, secos

ados 18100 a 18200, seecos espichados 108 a unidade.
Parahyba — Stock, 575. Preços por kilo: salgados, 2$ 4

28100, florsal 28100 a 2$200.	 .
Pelotas	 Preço por kilo, seccos, 28700.

Parahyba — Stock, 23.637. Preços por unidade de calg4
5$500 a 68, de carneiro 48500 a 58000.

Pará !e._ Do veado, por kilo: 28450 a 2$600,
.-•

Pará , Preços por kilo: $570 a 18256

Toucinho
• Pelotas --. Preço por kilo, 18400.

Xarque
Pelota	 Preço por arroba, 318000.

Directoria Geral de incitinrla •
Commercio

• Primeira seccilei
• Foram depositados nesta secção relatoria's e
outras peças concernentes ás seguintes inven-
Of3S:

Dia 9 de outubro de 1920 	 -
uApplicação nova de tubos ou manilhas 8

vidro á canalização do agua potavel, para es-
gotos o todos os annexos de saneamento.', de

' Frederico Joseph. llortx "(depcisito n. 17.667);
• «Um novo apparellio hy-gienico, denominado

',Pinheiro Freire», para ser applicado ás caixas
de descarga dos apparelhos .sanitarinsa; do
tenentocoronel João da Silva Pinheiro Freire
(deposito n.47..668). 	 •	 - •

Segunda secção
Por portaria de 31 de agosto proximo pas-

sado, foi nomeado o porteiro da Directoria do
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas,
José Rebelo da Silva, para aXercer e Cargo
do zelador da Escola Normal de Artes o -Dl-
cios Wencesláo Baa.z. (Rectificaçãe do expe-
diente publicado no Diario Olfic:al,de 3 do se-
tembro ultimo).

— Por outras, de 15 de setembro ultimo,
foram concedidasliceneas, para tratamento da
propila saucle : ' '

A Judith Diniz, adjunta do professor da
curso de desenho da Escola • do.. Aprendizes
Artífices de Santa Catharina, por dons mezes, _
com o prazo de 30 dias, contados- •desta• publi-

• caço, para entrar no gozo da mesma licença;
Eugenio Nunes de Lima, porteiro-almo-.

xarifo da escola de Aprendizes Artifices
Ceará, por seis- mezes, em prorogação da que
se lhe concedeu em 28 de Julho proximo pas-
sado;

A Lupicino Antonio' do Araujo, professor do
3nrso primarierda Escola do Aprendizes Arti-
ices de Goyaz, por seis mezes, era proroga-
ção da que se lhe concedeu em 29 de agosto
de 1919.

-;-• Por outras da mesma data :
Foi exonerada Maria José de llollanda. Cha-

ves do cargo de adjunto de professor do curso
primado da escola de Aprendizes Artífices da
Parahyba, visto haver optado por outro cargo;

Foi nomeado Orlando' Chiodo para exercer
interinamente o cargo ' de adjuncto de pro-
fessor do curso de desenho da escola do
Aprendizes Artifices de S. Paulo, durante o
impedimento do effectivo.

-- Por outras do 17, foram nomeados o en-
genheiro do minas e civil Virginio Candicto da
Costa Sena para exercer interinamente o
cargo, vago, de lente substituto da 2 a seceão
da Escola do Minas de Ouro Preto o o enge-
nheiro de minas e civil Emygdio da Silva Ju-
nior para exercer interinamente o de lento
substituto da 64 secção da mesma escola, du-
rante o impedimento do effectivo.	 •

— Por outras de 23:
Foi doelara.da sem Enfeito a de 17 da agosto

tio anno corrente nomeando o porteiro-conti-
nuo addido, da extincta Estação _Experimental
de Canna do Assucar de Escada, Anthero Au-
gusto Ma ; a para exercer o cargo de porteiro-
almoxarife da Escola de Aprendizes Artifices .
do Goyaz;

Foi exonerado, a pedido, IlenriqUe Jaeger,
do cargo de delegado seccional da Directoria
Geral de Estatistica para o serviço de recen-
mento de 1020 no Estado do Rio Grande do

•Sul •
Foram nomeados: o econotno --do Aprendi-,

zado Agricola de S. Luiz de Missões, Thorné,:
Fernandes da, Silva para exercer o cargo da
•pOrteiro-almoxarife da Escola do Aprendizes

Artifices de Goyaz; o Dr. Arminho Leal Elct,'
jalde para o de delegado seccional dd Directop
ria Geral de EstatIstica para o serviço do rd. 1.
censeamento de 192) no Estado do Rio (,iran--;
de do Sul; e Clemente Co-réa » Continho para
de corretor de navios no Districto Federal.'

—Por outi •as de 2.'k:
Foi exonera-to, a pedido, Evandret Valentà

Bocha do cargo do aluncto, do . professor dell
curso de desenho da Escola do Aprendizes AtÀ.1,
titicas do Maranhão; -

Foi nomeado Theophilo Monteiro Diniz Juá'j
queira para exercer interinamente o cargo,1
vago, de mestre da officma-de. electro-mecad,t
nica da- Escola de Aprendizes- Artifices do SaciAl
Paulo.	 •

—Por outras de 27,- fora.ta concedidas 114
cenas, para tratamento da Pnapria saúde: 	 --

A Arnaldo Bla.ke do Sant'Anna, professoe
de Zoologia e Botanica elementar, PiscicuP,
tura e Ostreicultura, addido, da extincta Eki•
tação da Inspectoria de Pesca no Districto Fe.-1
deral, por 3 mezes, com o prazo de 15 diaski
contados da data desta publicação, para- ema
trar no goso de licença;

A Maria da conceição Rodrigues, adjunct
de. professor do curso de desenho da Escola d

'Aprendizes Artifices do Paraná, por 4 mdze
em prorogaçao d/' que se lhe concedeu em 2
de júlho proximo passado. ••

EXPEDIENTB DO SB. 3111.119Tftd,f

Requerimentos, despachticlog
' Dia 20 de agoào do 1920

Plinio Spinola Pinto, pedindo guia para da
pesitar no Thesoure Nacional cinco apolicc
da nivida publica., do sua propriedade, com4
fiança do corretor do mercadorias Ariosto 4.9
Azevedo.— Deferido. 	 •



16984 Terça-ieira DIA1110 OFFIG1AL	 Outubro de 1920

Dia 9 de setembro do 1920
rugenio Bittencourt doSilva,peaindo a sua

nomeaçeo para o cargo de-corretor de merca-
dorias no Dislricto Federal.— Indeferido,

Cleinenae Corra. Coutinho, pedindo au-
ge-mato do quadro de corretores do havios e a
sa noineaçao para esse cargo.— Deferido.

Dia 16
Quartin, Guimarães te Comp., recorrendo

do despacho da Junte Commercial do Districto
Federal, de 27 de maio próximo passado, - que

cancelar c registro e archivamento
do seu contrae to sabial.— Mantenho á decisão
da Junta annuercial.

Dia 18
Arabella de Alvarenga, adjanta interina de

professor de desenbo da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Rio do Janeiro, pedindo
soja declarada effectiva no referido cargo ou
readnoittila no de adjitute de professor do
curso prirnario e no caracter em que foca
para o mesmo norneada.— Deferido, pata:o
fheatie ser effeetivada no cargo que actual-.
mente exeree e sem direito a ouziesquer ven-
cimentos atraiedos a que 'sé julgue porventura
cora direito, ationdendo a que, -dispensada
juntamente com as demais furiccionarias de
iguM categórra, da mesma escola, do cargo,
que eflactivamente emacia, de adjunta do
professor do curso prímario, deixou, seru
justo motivo, de ser readrálttida • quando o
foram, das alludidas fia:lecione:rias, as que
contavam antiguidade corréspondenle á sua
no alheado estabelecimento. 	 .

TRIBUNAL DE CONTAS
CÂMARAS REUNIDAS

lotá da 84' sessão ordinaria realizada
eia 'I de 6u.tubro de 1920

PIIESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES; REPRESENTANTE Do MIN ISTERIO
PuDEICo, D-R. RIBEIRO DE ANDRADE; su-
l:havei:ao, DR. SOSE' DE MORAES.

Presentes os ISrs. ministros desuni°
Caplosoa Leonel de Rezende, Barros
Lima e TaVeres de. Lerra e auditores,
Passos Miràecia, Thornpson Flores e
Eduardo Lopes, foi aberta a sessão.

RelatadPs pélo Sr. ministro efe-
suioo Cardoeo: .

	

•Ministerio da . Fazenda :	 •
uProceseo dó -concessão do ' montepio

' iyil a D. Leoncia Lopes Vieira o- .ou- .
Foi- julgada legal a concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
•as •
.Aviso n, 396, de 17 de, setembro ui -

sono, 'com a cópia . do contracto
brado pela -....ininistração dos Cor-
reios no Estado de Minas e Antonio
Lu:mogno pare- arreneamento do predio
em que funeciona a agencia postal -de
Loopoidina no mesmo Estado: — Orde-
nóu-se o registro.

Aviso n, 364, de 27 de agosto ulti z .
mo, com a cdPia do decreto n. 14.321,
de 24 do mesmo me-z, relativo á aber-
taru do credito especial de .  9:000,
para attendee. ao paga-mesto de inde-
mnização a D. 'Carolina Rodrignes da
Cruz e áos herdeiros de João,.1todrigues

.	 Cruz. :-- Ornedou-se	 registro.
DelatadOs . pelo Sr. ministro-Leo-

alei de Rezendke
•Ministeri,6 .d Agricultura, Industria

p Oommercip.
• Piocesso de comprovação das despe-,
5 'effectuadae por conta da -renda dá
_ . 0.01a de Aprendizes Artifices no Es-

tado da ,Bahia pelo respectivo director
Achei° Manoel -de Campos França . —
O Tribunal deixou de julgar compro-
vada a applicaoão da mencionada ren-
da por falta dá necessaria autorização
para emprego da mesma.

Ministerio da Fazenda 	 ,
. Processo de concessão:

De Montepio civil a D. Maria The-
reza Pacheco da Rocha:

Idom a D. Carolina Machado Ba-
ptista da Silva 6 outros;

De meio soldo, a titulo de reversão,
a D. Cherubina da Salva Santos; -

Do montepio annual. de 11 :184$464
ao cambio de 11 e 17164 sobre Londres
á vista, em lagar de 4:660666 de que
gosava D. Sylvie _Verona de Sá Volte;

Idem de 5:6476058 -ao cambio de 15
e 15116 -sobre Londres á vista em vez
de 3 :333$333 em cujo goso se achava
D. -Clotilde da Silva Paranhos do Rio
Branco.

.oram- julgadas legaes as . menciona-
das concossoee.

trio doe intrepretes da lei, conotituei
,itra bem -juaidico, que tem valor eeq..
11.0TfliC0 . e social e se acha no patrinioe-
nio do titu/dr.

Ora, segundo a lei ri, 954, do 6 de
agosto de 1852, os v6ncimentos dos
membros do corpo diplomatico são pagoa
em ouro ao cambio de 27. Esse paga
mento é sempre fito em especie, quáná
do os fonceionerios se acham em activi-
dade, em licença, em ferias no eatrana
geiro, ou em transito; é feito em pense),
isto é, em moeda do paiz, effechuicla, a
conversão ao cambio do dia dO VOBÓl-
mento, quando os mesmos funcicofiarios
se acham na inactividade, ou se apo-
sentam, CBITIO, aliás, está expr6sso "aid
art. 121 § 2°, da lei da despeia pai$
1915.

Isto posto, é 'evidente-que o dlreitd,
que a familia . do instituidor do mofitepi0
tem, é relativa á metade do ordenado,
do qual foi descontada • a contribuição,
quer seja em ouro, quer seja cru papel.,

No primeiro caso, a importancia da .
contribfuiçiilo, paga _em ouro, é recebida
pela pelegacia • Ejectai em _Londres e 9s:-
cripturada no Thosouro, corno renda ex-k
traordinaria da União, corno se vê dá
Lei da Receita, art.f D n. 103.
• Recolhida ao Thesouro a -imPortancit
das contribuições consiStentee cm ouro,
para servir de fundo da instituição de
montepio, o pagamento da penso devida
á familia do instituidor rato pódta
deixar de ser feito sinão na mesqta es1501
elé 'ou o -seu equivalente, segundo o agio,
do dia em que tiver de ser feito o me?-
mo pagamento.

Essa regra foi incorporada aos Rrecei-a
tos do nosso direito, desde a decisao nuee
mero 123. de 20 de setembro de 1847e
como vã na consolidação das Leis Civis,
art. a,.258, que diz:: -ecoando a iriiportan-
eia das heranças recolhidas ao Thesou-
ro consistir ern ouro, restituir-se-ha ma
mesma especió ou então- a seu equivae!
/ente segundo o agip, que no Mercado
tiverem as moedas no dia, em quç 10je
feita a entrega a cada nen dos herdeiros.

Essa doutrina, diz Teixeira de Freitaa
no 'art. 822 -da inesnia consolidação, 61,
generaliza, o extende a todos os casos
identicos.

E' a mesma doutrina que 0.110Mo CO..4

digo Civil, .art. 947, § 2°, consagra;
Uma vez, pois, que a importancia da's

contribukões, miro, é, nessa espeoiee .ar-
recadeda e recolhida rid.TheSourp, pari.
servir de fundo para o montepio
funccionarios. dos quaes é recebida, ré
pensão, que deverá ser paga ás familiaeo
dos 'mesmos funceionarios não taader0
deixar de ser sino no • jueao valor dw
Metade do ordenado, do qqal f Ô.rá (.es.-
contada, sendo çalculada e - paga eia fnoe-o
da do paiz, feita a conversão ao ca.rnbtol,
do dia do fallecimento dos alludidóã
flinecionarios, porque (Nd° então as
suas- familias adquirem o direito de ree
cebeleaa

Essa doutrina, que é juridica e do áQ n4

côrdo está com os preceitos do diroitaa,
da juetiça e equidade, se dedue de -mocha
clara) e transp'arente dá disposição
§ 2° do. art. 125 da Lei da Déspeza parai
1915, que diz : os venelmentos dast
funceionarlos do Corpo , Dirannatico
Consular serão, (rara a apoeentagr14
calculados: o pagos ene moeda do, paize
feita a conversão ao earnbip eld dia .dai
assignatura do- decreto de apo,sentaclore

As Tem Rias, pois; (Ihs aneVestaa k14.
tCorpo Diplonatice 	 Pons-afiar, icei/jatas

Rdlativamente aos deus unimos " pro-
cessos de D. D. Senvia eVarella . de Sã
Vette e Clotilde da Silva Pararmos' Rio
Branco., o' Sr. ministro relator, proferiu
o seguinte. voto:	 -

4Na • conformidade do disposto no ar-
ligo 12 do decreto n. 982 A, de 1890,
que, ela virtude de disposições poste-
riores, foi ampliado a todos os func-
Ciouari ,os federes actfivos e 1inacaivose
contribuem estes para o fundo da- in-
etituição do mootepio, inenealmente,
com a importancia. de- 'um dia de seu
ordenado, mediante desconto feito em
folha, no pagamento dos seus venci-
mentos.

A essa contribuição, diz o o art. 31
do mesmo decreto corresponde Pensão,
que, por morte dó contribuinae, é de-
vida á sua familia, na importancia -de
metade do ordenado, do -qual tenha
sido descontada.

Esse desconto é feito do ordenado,
que o funceionario recebe, quer seja
consistente em ouro,, corno o dos mem-
bros do corpo diplomatico e consular,
quer seja em papel, como o-dos demais
funecionarios da Republica.

Assim sendo, a pensão de montepio
corresponde á metade do ordenado —
ouro,-ou ordenado -t- papel, do . qual te-
nha sido descontada a contribuição.

aA não faz. gistiocção quanto ao
pagamento da, pensão de montepio re-
sultante de ordenado — ouro ou de- or-
denado — papel. Ncin precisava fazer.

-0. que alia determina de modo' claro,
positivo é que a pensãod  montepio
corresponde á metade do ordenado,
que o funccionario recebe e que tenha
seevido do base ao calculo da contribui-.
tão, descontada dos Vencimentos do
instituidor, _na respectiva folha do pa-
gamento.

Si o funceionario recebe os seus ven-
cimentos em cifro ao cambio de 27 d.,
o desconto é feito em moeda da mes-
ma especie, correspondente a- um dia
de ordenado — ouro. Si recebe em pa-
pel o desconto é feito em moeda cor-
rente..

AsSim, determinado . na folha de pa-
gamento, o desconto de um dia- de or- •
denodo do instituído'. do montepio,
!fica desde logo garantida á :sua familia
a pensão correspondente á -metade-
seu ordenado — ouro, . 	 papel.	 .

Esse direito á pensão 'correspondente
ii metade do ordenado do funecionario,
mas á metade justa, que. elle realmente •
-recebe, não. afala çar_ ellerada .a

• o I	 ' -,é. a 4"	 a'
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aposentados, recebem as suas pensee
correspondentes , á metade do ordenado,
ique •aquelles recebiam, em virtude d'a
conversão.

Si a razão da .disposiraTo da lei do
1915 foi considerar os .fueccionarios do
Corpo Diplornatieo e Consular com o di-
reito de receberam, quando aposentados,
os vencimentos, que Unhem, dando as-,
sim garantias ás suas 'remitias á pensão
equivalente á metade de seu ordenado,
calculado, e pago em moeda papel, feita
a conversão, a mesma razão deve exis-
tir para amparar a sorte das remitias
dos Que morrem, prestando serviços ao

Declaração de voto do Sr. ministro
Tavares de Lyra relativamente aos pro-
cessos de montepio dela. D. Sylvia Va-.
relia de Si Vette c Clotilde da Silva Pe..
ranhos do Rio Branco.	 •

aVencido. Suscitou-se neste processo
a questão de saber qual a. pensão que
deive ser abonada á familia de um fula-,
cremado. que, tendo pertencido ao Cor-
po Diplamatico, contribuiu para o mon-
tepio .com a quantia correspondente a
um dia de ordenado, mas ' realizando o
Pagamento em ouro ao cambio de 27 di-$
nheiros por mil reis. 	 .
, Os pareceres foram no sentido de "ser

julgada legal a concessão sempre que o
quentura da pensão fosse fixado de ae-
cerdo com a hnportancia resultante da
convevisão a papel, ao cambie' do dia do
fallecimento do contribuinte, do orde-
nado que o mesmo • deveria receber em
ouro ao cambio de. 27;o que contraria a
jurisprudencia invariavel até hoje nian;.1
tida; _e a decisão proferida consagrou a
doutrina desses • pareceres, • sendo eu
voto vencido.

Esta circumstancia, a importando do
assuinpto e o facto ,de- ser a primeira
vez,- depois de decotridoe trinta anno3
após a ereação tio mpute-pio dos fun-
ccionerios civis, que surgem .divergen,
cias sobre a -lni.erprelOclio dos disposi-
tivos legaes que regulam a e,specie,
sempre applicado5 do • modo uniforme,
sem protesto ou recternaa40 de interes-
sados é com a saneção dos julgados deste
Tribunal, .me obrigam 'a justificar, as
razões da minha •divergencia.

Antes de' tudo, 'convem aásignalar
os vencimentos do Corpo Diplomatico
são- e sempre 'foram fixados em . moeda
nacional, embora • colculados d'paa'as- em
ouro, ao cambio de 27' dinheiros por mil
reis, quando o funceionario • éstá :;•- • em
exercido de suas funeções no estran-
geiro e em alguns casos •exe.epcionaes,
expressamente previstos em lei. E' o- que
se verifica compulsando a legislação:do
Imperia e da RepUblica,, especialmente a
lei . n. 614,.de . 21. de agesto de-185I, de-
creto ne. 940, 941 e .954, de.20 de março
e 6 de abril 4e 1852,(este ultimo deve
ser entendido, como sempre foi, aten-
dendo á legislação antepiorHe l especial-
mente á ler n. '555, de 15 de..juillica.de
1850, que. aporeis/Ou. o orçamento _para
1851, lei em que se. éricOntra," na 'parte
relativa ao alinisterio de Estrangeiras, a
consignação da • rubrica reaNaujos'dlie-
res são suggestivosa'. qDi(Prenç'd, de
cambio entre o' par de't•67 1l2 e" oala=i?7,
enb' que se calculamn as remessas "pára
413 despezas dos ' §	 e 3e.4—legacões,
consulados e . extraordinarlos fici estran-
geiro), as leis- de orçamento poneriores,
decreto . n.•997 A,•de , 19 de novembro de
1890, lei n. 322,: da .8 -de nov.embro, de
1895, consolidação approvada 'pelo • de-
Creço n..3.263, de. 20 ale abril , de 1899,
lei p. 1:321,. 4o 31 de dezembro do 1904,
gpigo1i4egao 'QUe. acompanhou o decreto

n. 10.383, de G de agosto de 1913, além
de outros actos dos Poderes Legislativo
o Executivo, dos quaes se infere clara-
mente que os vencimentos do Corpo Di-e
plomatieo serão pagos uo estrangeiro e
em certos e determinados casos em
ouro, ao cambio de 27 dinheiros por mil
reis. E outra cousa não é o que censto
da ultima reforma do Corpo Diplomatieo:
feita na conformidade da autorização
contida no art. • 5°, n. II, da tei n. 3.991,
de 5 de janeiro, õ decreto 11,-14.057, do

tabella é a seguinte:

11 de fevereiro, ambos do corrente ann"k
Nessa reforma o que sa fez --foi etált,

ia	 ! é"4

duas tabellas em nossa /Moeda,	 olia0
serão observadas segundo aa h

X 
otlie

occorrentes. e isto por motak 	 tu	 ?,
haf

tudarei mais adeante.	 .
Eis o que diz a- citada reforma: 	 1
«Art. 24: Cabem aos funce1o11ari01 .0

vencimentos annuaes constantes da N-:,.)
bella annexa, que serão pagos em otpya '
ou em papel, conforme os easoa defitatçi')
dos no, art. 31 §§.1° e afr.». 	

--,...,
,

Ordenado	 Gratific.açãci	 Total

2°, a contribuição para o montepio;
feita em ouro; e, portanto;

3°, para o calculo da pensão se dev
coriverter o oura a papel pelo cambio fo(

m vista os prineipios - geraes d ".
dia-do falle.cimento do coraribuinttad
tendo e 
nosso direito' 00 dispositivo do § 2°.4aa
art.. 131 Oa lei n. 2.924, do 5 de jã1
neiro de 1915, que, por analogia,00

reforma. de fevereiro deste annp, é por,
urna tabella differente).Ao tempo elif
que falleceu o contribuinte	 de cineg.
trata o processo, estava em viger a cojr4 ,
solidação approvada pelo decieto luras
mero 3.263; de 20 de abril de-'1890 (sej
dito de passagem mie quent referenda
esse .decreto foi um membro Corffo
Diplomatico; o Dr. Olyntho de Maga".a
thães,' que exercia então- o cargo de mia
nistro "das Relarõess Exterieres),' Pelar
qual só aos empreaados quando no esae*
strangefro 'eram pagos ;vencimentos ejii
our0, cambio de 27 dinheiros por rigA
reis '(art-a.'48); é, de preeente, só os rele
eebern;nesâ moeda nos seguihtea casos''
no estrangeiro, em serviço, ou eln go
legal . de licença; no Brasil, em goso
férias ordinarias ou eectroordinarias; 1
estrangeiro ou no Brasil; em transito d
um posto para outro {art. 31, (41o.'"I't
que acompanh en ô dia:reto
de 11 de f	 flpa,to	 -11/

Os dispositivos do art. 31, a que so
• refere o art. 24, são os seguintes:

«As remunerações serão pagas por
mezes vencidos, na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, em Londres ou ou-4
tra Repartição designada por lei ou Pelo
Governo.

§ 1.0 Sel-O-ão em ouro, ao cambio de
27 dinheiros por mil reis, nos casos se-A
guintes:

a) sempre que o funecionario estiver
no estrangeiro, em serviço ou em goso
legal de licença;

IA quando estiver no Brasil em goso
de ferias ordinarias ou ext,raordinarias;

e) quando, no estrangeiro ou no Bra-
sil, estiver em transito de um posto para.
outros

§ 2.° Em todos os demais casos, os paa
gamentos serão feitos em moeda papel,
de - acedido com o •calculo do art. 22,
lettra ba.

O que dispõe o art. 22 aqui citado é
.,o que se segue:

«Art. 22: A aposentadoria reger-se-á
pela lei geral que regula o assumpto,
observadas, porém, as regras seguintes:

a) a verba de representação não entra
no calculo dos vencimentos da aposen-
1adoria;

Embaixanor 	 • - 	 12:0005000	 6:0005000	 38:0005000
Enviado Fixtraordinario e Ministro Plenipoten-

- cano 	 	 10:000P00	 5:000S030	 15:0005000
Ministro Residente 	 	 8:0005000	 4:00(4000	 12:ó0040•0
Primeiro secretario 	 	 5;3335133	 2:0de$566	 8:005000
Segundo secretario 	 	 4:0005000	 2:00050J0	 6:0005,1(10` '

applicação ao caso.'	 -Argumeatou-se deste modo: os yen-,
eimentoe são pagos em ouro, e tanto
assim- (lue, para esse pagamento, estU,
consignadas nesta moeda as dotacoea
precisas ro orçamento da alespeza;
contribuieão é ~bem feita- em ouro ei
é por isto nue se encontra na lei tia re -i,
evita tornputada nessa moeda a rendi.a.
proveniente da contribuição de monte..a:
pio; logo, a pensão- 4 Lambem ouro, por'-49,
que á contribuição corresponde pensão'41
E como, pele nosso direito, sendo o p
gamento em moeda metallica, é inces%
rio para effe.ctual-o ern moeda corrente
nacional que se converta préviamentol
essa moeda metallica á nossa, ao cambica
do dia -do vencimento da obrigação, se-i •
gue-se que, para calcular a pensão, sd
deve razer essa conversão ao cambio (10

os vencimentos annuaes para a dia do fel/cemento do eonéribuintei,
aposentadoria serão calculados em moe- •porqoe. é deasa data que a mesma pensa
da papel naeional do modo seguinte: 	 se .t oro a	 ,

_ Embaixador, ordenado 20 :000$, grati- 	 Be a observar no tocante • a esta al',.#*
ficação 10:000$; enviado extraodinario e gomeniaÇão:"
ministro plenipotenc,iario, 16:000$ e 	 a) que os funcelonarlos do Corpo Dre •8:000$, respectivamente; ministro resi, Plomatico não recebem sempre em ourOdente, 12:000$ e 6:000$; 1° secretao• ri, os seus vencimentos, e que, quando o's8:000$ e 4:000$; e 20 secretario 6:000$ e recebem nessa moeda, é em quantia ques3:000$0Q1a.»	 cambio , ao par, correspainde exactamen14As dispoáições transcliptas mostram
que, em determinadas condições

'
 os te aos que estão fixados na respectiasi .

vencimentos do Corpo Diplomaticoerão tabella em nossa muda (sé pela ultimai -s 
Favos  em ouro, ao cambio de 27; mas,
demonstram tambem que, — mantido o
principio sempre dominante sem nossa_
legislação —, continuam a ser fixados
em moeda corrente nacional,- isto é, em
papel.

Sobre este, como sobreoutros Donto.s,
que, directa ou indirectamente, se rela-
cionam com o assumpto que constitue
objecto do processo, tive occasião de fa-
zer largas considerações perante o Tri-
bunal; mas, para não alongar este voto,
.reetringil-as-ei aos fundamentos que
foram invocados para base da decisão,
no dia em que a mesma foi proferida,
fundamentos cole podem ser assim re4
sumidos, tal qual foram expostos:

1°, fixados ou -não em nossa moeda, e
que . é certo é que os funccionarios de
-Corpo Diplomatico, por lei e pela natu-
reza de suas funeções, percebem os seus'
vencimentos' em ogo;

•
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J)) que a contribuição é feita Da moca
t ft, !em que. o. ftanrsaiOnario (reeehe . ,os
aenrimentos, senao de ,notar, poréro. .s.--•
4 isto é que tem imporiaucia capital —,
l ane a. referida contribuição, paga em
faapel ou em ouro, a sempre da mesma
aluantia, porque, cambio .ao par, as duaç
;Acedas 5.4e equivalem. No calculo feito
ateete proprio proçeas.so para o paga-
mento da joie e da contribuição se en-
'contra a prova de - que ninguem tem du-
vidas a esse respei(o. . .
; c) que, si nos orçamentos da despeza
figura verba em ouro para o pagamento
'de funccionarios do Caro Diplomaticos
!,,8 porque 'lesse moeda tem de ser real-
lindo o pagamento daquelles que se en-
eolltram mia esondições previstas na loa

ha não o de todos;
t. .4) que as leis de receita computam, o
tão podiam deixar de -computar, entro
às rendas extraordinarias em turo, a
:proveniente 0a . contribuição de marte-
la-de, porque nessa moeda são feitas al-
kumas contribuições, não só de funccio-
asados do Ministerio do Exterior, como
de outros ministerios;
s• es) que, para o pa gamento da pensais

'Ne devesse fazer e.m meada metallicas
,ara necessario que houvesse lei mie o
Àleólaaasae, porque é lambem principio
ato nosso direito que eo pagamento sem
'determinação de encale fiar-se-ha ma
anoecia corrente no legar do cumprimen-
to da obrigação»; e, na bypothease do
liaorpo Diplornatico, o que se encontraa

i s)ia legislação é que, fóra dos casos nella
:expressamente determinados, nos quaes

" 1/4rto feitos os pagamentos em ouro, ao
teasibio do 27, todos os demais se effe-
aotuarão em moeda nacional de acordo
Tom a tabella respectiva, papel. 	 •

Um exemplo esclarecerá melhor o asa
umpto; e, para que no pareça que coras
orno as objecções possiveis, admitias

f

ai baspothese de um funocionario que foi
nomeado e esteve sempre no exercício
ale atuis funeções effectivas no Exterior..

tissa dizer: de um funeclonarlo que
Crave recebeu os seus vencimentos em

P arre e sempre pagou a contribuição em
rtaro, tudo 40 cambio de 27 dinheiros
4)ar mil réis, na conformidade dos prea
; oitos legaes.

Supondo que esse funceionario fosse
asoinistro plenipoteneiark percebendo

1 iatiriunar.ente 9:60($2 ,00 (torno o alga-
1 !eterno labitrariameitte para lacOitar o
klaloule na época em que o contribuinte

Ws que se refere o processo exercia o
1(aro. os vencimentos eram de i0:000
1 actue:mente Mio de 15:034, o seu yen.

1 (mento mensal seria de 800100. Consea
j nuentemente, o ordenado, que é constia

1.

' Melo 'por dous terços do !vencimento:
alirta de 533$400 e a contribuição para

montepio de 17$780 (calculo o moa
sa 30 dias). Mas como o referido Sunccioa
parlo esteve sempre em exeroicio nia Exa
aerior, !recebeu os seus vencimentos e
pagou a contribuição para o montepio
-Wri ouro, ao cambio de 27. Logo, rece-

I teti sempre 80 libras por mez, porque,
rao cambio de 27, isto é, .a libra a .8.890

t Worup se 'calcule tommummenb a .a. 60
libras' equivaleria a 5338400; e pagou do
eontribuiçfto duas libras por mez (um
dia de ordenado), isto é, 17a780, porque
duas 'libras ao mesmo cambio equivaleM
,0 esta importancia.	 .-Temos, portan t o: ordenado 533$400i -
eu 80 libras, Cambio ao par; oontribui-
tão. a7$780 ou-duas libras, cambio . ao
alt.' . £ â Dengh 2 DiZaar O lareaid laja§

da nova jurisprudencia: o funecionaris
reeebis de orddnado 60 libras; Pagava dos
contaibuição duas libras; logo, a pensão
a de 30 libras; e, como Se tem de pa-
gai-as em nossa moeda, faz-se a conver-
são ao cambio do dia do fenecimento do
contribuinte, que é quando a obsigação
(no caso, a pensão) se torna exigivela
lia em tudo isto urna contusão mani-
festa. O ordenado no era de 60 libras':
'era de 53343400, a paaar ora em ouro,
cambio de 27, ora em papel.

E' elle que serve de base para o pa-
gamento em ouro. camisas 2a, nos casos
em que a lei manda fanfa°. mese espe-
eie; é sempre elle que se calcula a cena
taibuiçãon é de acceirdo. com elle que se
datermina a pensao...Nãoalui, pois, con-
vereno . a f,azar.. , Mas, . quando houvesse,
seria. ee.rapre,. em. todos..os casos, cam-
bio ao par. E é. por isto que muitos
affirrnam, logica e naturalmente: si o
ordenado é 'de 5338400, cambio de 27, o
a contribuição é de 178780, tombem
cambio de 27, a pensam, que devo cor-
responder á metade do Ordenado, A de
2601700, igualmente a esmbio de 27..
Paga em papel, corno tem de ser, é dessa
mesma importancia, ntglié cambio de.
27 é cambio ao par.

O disposto no a 20 do 01- 121 da lei
na 2.024, de 5 de janeiro de 1915, foi
um dos argumentos decisivos invocados
em apoio das opiniões dos que vota-
una -em favor da modifieoção da jus.
risprudencia que vem sendo seguida lia
trinta armes. Procurarei exaráirial-o era
seu elemento historie°, salientando, 'Po-
rem, desde logo que, mesmo que pro-
cedesse esse modo de ver, aqueae dis-
positivo não teria .applicação á hapo-
these actual, a não ser que, além de
dar-lhe apPliclação por , analogia, • o
'Tribunal lambem lhe claj "earacter
terpretativo, porque elle foi votado
tres annos depois do fallecimentaa do
contribuinte de quem trata O processo.

A consolidação appasovacb polo de-
creto n. 3.263, de 20 de abril de 1899,
baseando-se nos dispositivos então em
vigor sobro a aposentadoria dos agen-
tes ou funccionarioe do Corpo Diplo-
matico, estabeleceu em seu art. 18:.
aPoderão ser aposentaaos com o orde-
nado por inteiro os empregados que ti.
verem 20 annos de afectivo -exereicio,
e .com o correspondente os que contaa
rem 10 ou mais e menos de 30, quando
provada a sua invalidez em inspecção
de .saude. Com menos de iO annos nea
nhum será aposentado.).

Os vencimentos do Corpo Diplomas,
tico, excluaaa a verba de representa.

' OSA que não -entrava no calculo, eram
estes: ministros, 10:000a primeiros se-
cretaries, 6:000; segundos secretarios,
G:000000.

A lei n. .321, de 31 de dezembro O'
11004, alterou essas astandições em res.'
lação aos ministros. -Diz o seu art. 4.aa
«Aos chefes de missão,' tanto diploma-
tas-de carreira como os que . tenham no
posto de ministro recebido sua pri-
meira nomeação, contando 30 annos de
afectivo exercido, acra canicedida a
aposentação com 12:005. annuaes, em
moeda do palz.

a 4.° Os chefes de missão que edi-
tarem mais de 10 ann,os e menos de 30
de serviço effectiao, emendo iguala
mente • verificada -a Ima nvMlid1ez, sea
são aposentadde percebendo a quota daa
aplana remuneração, pro¡nrcionai ao.
tempo.	 .
as- 2. ias?. na	 aiiatg

adosentação aquelle que contar menat
de, 10 ermos de serviço.).

Em .1910, para que se fizesse o reju-
venescimento do quadro (e aa assim que
se dizia na • época), -foi v rae a lei
n. 2.292

'
 de 20 de dezena-a, determi-

nando: «Art. 1°: A aposentadoria doa
- agentes diplornaticos sua regulada dal
seguinte maneira:	 •

§ 1.° Os enviados' -extraordinarios o
ministros plenipotenciarios que tiverem
20. annos de serviço poderão sere apo-
sentados com o ordenado de 21 aJ0S.1,
papel.

a 2.° Os que tiverem, mais de 15 an-
nos e' menos de 20 se aposentarão acer
o ordenado de 12:000a, papeie.).

E' sabido que rasas tempo havia noa
teria saesigualeaade nas consisções em(
que era concedida a aoosea laaoll a aos
-fonceionarios pabac s s c nas vantagens
que lhes eram asse' rraeas na inactivi-
dade: uns percebiam . vencimentos inte-
grecs com 20, 25' e 30 antros de serviço, ao
paSso que outros— os que permanecias
subordinados ao regimen da lei n. 117,
de li de novembro de 1892 — só con-
seguiam essa vantagem: qtrando com-
paetavam 50 armes. E foi para acabar
com semelhante desigualdade que o
deputado Lindolpho Cantara, em 1911,
apresentou um projecto, regulando O
aseumplo de modo geral e uniforme.
Esse projecto, largamente debotado o
emendado, foi enviado ao Senado _no
anuo 'seguinte. A proposição tomou o
n. 174, e nata já se- achava in.cluidcs
um dispositivo, que não constava do
projecto primitivo, sobre .o Corpo Di-
plomatico, assim redigido (art. 7°) : (0
vencimento de .aposentação jos • envia-
dos eatraordinaries e ministros piem-
potenciarios, attiágido o tempo maximu
de :serviço preseripto no art. 2°, -serra
o constituído pelo ordenado e gratifica-
ção de seus cargos.».- Em moeda cOr-
rente, é bem de ver, porque não 'havia
lei-que os fixasse em ouro. Redundava,
portanto, á -vista do que dispunha
lei de 1010, em uma redução do van-
tagens para os ministros que já contas-
sem quinze ou vinte annos de serviço, e,
attenclendo, em parte, a este facto, a Ca-
suara additou um paragrapho á disposi-
ção. Foi este: «Os enviados extraordi-
nados e• ministros plenipotenciarios que
já contarem nesta data tempo ae servi-
ço que lhes assegure, a aposentação com
o vencimento em o decreto legislativo de
20 'de dezembro de 1910 (24 contos de
reis annuaes) não serla attingiclos pela
presente lei, para oitos continuando em
vigor o referia° decreto de 20 de de-
zembro de 1910).

Pertencia em 1013 á Commissão do
Finanças do Senado, eabondo -ine a hon-
ra de sor o relatar do parecer sobre a,
proposição da 'Cainara. Eia o que escre-
vi sobre o art. 7° e paragrapho unico da
mesma proposição a «Diz o art. 70 (tran-
eoreve-se). Em primeiro logar, °ocorre
ponderar .que a refel'eneia que se nota .
ao art. 2° deve ser alterada, dizendo-se
no .art. 1°. E' neste que são reguladas as
vantagens daoaposentadiria proporcioa
nalmonte ao tempo de serviço. Em sea
envio logar, é preciso attender a que
não sómente os enviados extraordina-
rioe e ministros .plenipotenciarios que.
teem os seus vencimentos divididos em
troe partes: ordenado, gratificação e re-
aresentação. Ne mesmo caso estão Os
embaixadores e os ministros residenteas
sendo necessário ampliar para todos O
dispositivo.A commissão offereee omena
'das sobre estes dous pontas.

Em seu paragraphes tioléo, dispõe eira- •
0. 0 art. ,f.tçã=plao' to, tum

• • - 'f*.f 1:1 t	 e 414 cor	 4' I
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razões poderiam justificar esta ex-
cepção: ou a necessidade de evitar quo
alguns ministros se afastassem da car-
reira, onde os seus serviços são uteis e
Proveitosos% ou a conveniencia de não
estimulal-os a pedir, desde logo, a sua
aposentadoria, sobrecarregando os onusfiv já pesam sobre o thesouro com q
pagamento do pensões de inactivos: •

A ambas se poderia oppor • a conside-
ração de . que sem a invalidez não i le-
galmente possivel conceder a aposenta-
dona e que, consequentemente, a Pua
manencia desses ministros no exercido
do seus cargos seria forçado, na hypo-,
•hes° de se acharem , validos, a não ser
que quizessera pedir exoneração delles.

, sem vantagem, alguma pessoal .Ern todo
caso, conhecida como é a facilidade com
'que entre nós . os funceionarios conse-
guem obter o laudo de invalidez, será,
acertado resolver, para os que já teem
o tempo necessario para a aposentado-
ria COM todos os vencimentos, a possbii-s
lidade de obterem esse favor em qual-
quer momento que passem jrinactivi,
dada.	 •	 -

	

.	 .
Esta providencia conterá a preciPi

tação de muitos. Deve
'
 ser, .porém

' 
ge,

ral e formulada em artigo additivo. A
cornmissão propõe a aupPressão do pa-s
ragrapho.)

Impresso para estudos o Parmer, foi
- Materia de que tratava a proposição

debatida em varias sessões no seio da
Commissão - de Finanças, que, por fim,.
resolveu apresentar emenda suppressi-
ara do art. 7° e seu paragrapho, propon-
de que,. no substitutivo offerecido ao
art. 1°, fosse- incluido um paragrapho
;(2e) nestes termos: s 40s .• vencimentos
dos fui-lecionados do Corpo Diplomatico,
'observado o disposto no § .1 0 (este para-
Oapho dizia: para os effeitos desta lei,
os vencimentos dos -funccionorios que
percebiem, ordenado, gratificação e re-
presentacdo sena° cOnstituidos- só menti
pelo ordenado e gratificação)-, serão cal-
culados e pagos em 'moeda do pãiz,'.feita
a converse() ao cambio de 'dia.. Quanto
aos demais funceioriarios que lambem
Os percebem em ,ouro;. ó' . mesmo calculo •
e pagamento serão -feitos como si OS se-
:feridos, Vencimentoa fosaerh"-fixados em
papeis.

A proncisição Jona disiersas emendas,
inclusive que' acabamos' .de trapseres(
ver, 'foi approyada Minta ,ens 192- pelo
senado, sendo,' sem .deineraS. desvolVida
C,arri ara s' Em 1044, lati% cheg,çrt a aér' dis-
cutida e votada, 'razão Pela Mal •is rela-
tor do orçamento -daS Fazenda sle'ítacou
alguns de sèts. clisriesitivos : para consti-

•tuirem • 'uma emenda ao -.sgarido • _orça-
mento.	 . .	 .

• Votada nas doas . ,''Casas Sdo -donig:esso,
essa- emenda pasaou 'a ser art. 'UI da
lei n.s 2.924, do 5'ale,jaxreiro de; 1915,
inorpOrado ,tt
art., 132,', da ;slei'ai .as3 ;089; ;dé 8, de ja-
neiro . de 1916, storrIU-se sb.sentU
gal, para a concesSãe-"de apakentaderiaas
• Confron te-se-sa retlacçã o. § 25.... do
citado art.'.-: `, i2fcokli . a `da -'eniebda • da
maioria da Cominigaão : dê rinariçrãe• do

• Senados .:'ern 1910S Overifieb.r=ael,	 que
- elle . é copia desta-S-con	 , aceresadmo,

• depois 'das "palavras',:.faita -'''a- '.' .01tiérsão
co cambio dü. dia das segtiiide-W'clii as-
signotura •,do' dtberetaf,de Y":"apos-ene0oriai
E esta circunastancias'perniftle 'pbisar
b alcance do disnesitlyci, `pesque s:é Ce-
ll/Ácido o' pensamento .qua,r,pregidiu - á
c roendo, do . Senado; 'por inim, mais do
güe . ' por qualmier ira-, 'pessoa, porMie
foi. o relatos dosparecor eni -que foi e*-.;

aása a, opumão Cla..'jnaieria • da Com,-
mãe. Cisto "a qual-nem sempre estive-

_Jo accOrdo i (Parecer da . Commissão do

Finanças do Senado, sob n. 220, de 13
de novembro de 1913). Nada direi, en-
tretanto, que não esteja nos Annaes
;(volumes de novembro e dezembro)

Ao entrar em 3', discussão a proposi-
ção da Camara (2 de dezembro)', o Sr;
Senador Pires Ferreira apresentou uma
emenda, de cujo contexto se vê bem
que ninguçm pensava que os vencimen-
tos do Corpo Diplomatic-o eram fixado.
em papel: «Ao § 2° do art. 1°, substi-
tua-se: Os vencimentos dos funcciona-
rio's do Corpo Diplomatico o Consular
serão calculados e pagos como si Os.
referidos vencimentos fossem fixados
em ouro.». O .parecer. interposto sobre
a mesma foi este: . aO paragrapho que
a emenda manda substituir ó este: .Os
vencimentos dos -funccionarios do ,Corpo.
Diplornatico, observado o disposto no
§ 1°, serão calculados e pagos em mu,
da do paiz, feita a conversão ao cam-
bio do dia. Quanto aos demais fun-
ecionarios que tambem os percebem em
ouro, o mesmo calculo e pagamento
serão feitos como si os referidos v
cimentos fossem fixados em papel».
Primeira vista parece que se quiz crear,
uma situação de favor para os mem-
bros do Corpo Diplomatieo; , mas 'não
ha tal. A razão é que os vencimentos
dos funecionaries do Corpo Diplomatico
não são divididos, como pdr exemplos
os dos consu/es e do Pessoal da Delega-
cia do Thesouro em Londres cru duas
partes: ordenado e gratificação; mas
sim em • tres: ordenado, gratificação e
representação para os ministros; orde-
nado, gratificação addicional por tempo
do serviço e gratificação de residencia
para os secretarios' de legação. E desde
que, na inactividade,- os vencimentos
são celéulados apenas de accôrdo com o
ordenado e- a gratificação, era neeessa-
rio assegurar-lhes uma pequena &int-
'Pensação para ,ná'o se dar o facto de
ficarem com vantagens inferiores ds
dos consnles ou 'de 'empregados subal-
ternos daguella delegacia.

Fui o autor deste parecer, na quali-
dade de relatos da COMMiSSãO de Fi-
nanças; o o que nelle está repeti depois
da tribuna, respondendo, em plenario,
ao Sr. senador Pine Ferreira. Oldispo-
sitivo não visava outro fim que não
fosse, attendendo aos serviços prestados
pelos diplomatas `no exercicio de suas
furicções e considerando que no calculo
de seus vencimentos de inactividade
não erá computada a verba de represen-
tação, attenuar, por equidade, o rigor
da nova lei, que revogava a de MIO,
seginsdo a qual, após vinte annos do
serviços, tinham direito á aposentadoria
com 24:000$ annuaes. E este foi lam-
bem o pensamento dominante o Con-
gresso ao incluil-o na lei do orçamento
para 1915. Não podia passar pelo espi-
rito do quem quer que fosse que, mais
tarde, elle viesse a ser invocado em fa-
vor da Majoração de montepio, sendo
mesmo de notar cale naquella occasião,
ja era uma preoceupação constante do
Poder Legislativo a reorganização desse
instituto e existia • uma commissão es-
pecial incumbida de formular , .as bases
para a sua reforma, reduzindo os
onus que sobrecarregavam o erario
publico. Pos mais 'defeituosa que seja
a- redacção do dispositivo, delia não
podem decorrer as conclusões que se
procure -tira*. Seria admittir que asma,
disposição- destiriada a regislar um es.Scs•
unieo pudesse revogar toda a legf,slação
geral 11---esi}etik CIMO sempre, em -4oclor
tempo e sob os dons regirwens, fixou em

moeda corrente os vencimentos dO
pe Diplomatico,	 •

Vem de mold'e assignalar - aqui q'tie
mesmo restritto ás asa aatotadorias; os
inconvenientes de semelhante precei('
legal estão patentes e são perturbadhj.:.
res e anarcb.icos. Delle resulta urna cles:e
igualdade irritante: o funccionario guia
se aposenta )estando baixa a taxa cana
bial tem maiores vantagens do que'
aquelle que, contando ás vezes mais
tempo de- -serviço, teve a infelicidade del

"G
invalidar-se quando elle era mais alta.
0 overno procurou remediar essa des
igualdade adoptando, na reforma feitat
pelo decreto n. ,14.057,. de 11 de feve-;
reiro deste anuo, uma tabella em alei
est,abeleceu vencimentos mais elevados
do que os da actividade para o calcula
das ,aposentadorias dos funccionarios dq
Corpo Diplomatico.. Penso que não po-•.
dia fazei-o em ,consequencia do dispostcf
na infra e, do § 30 do art. 121, da. let.
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, in-,
cor posado á legislação em vigor pelo ar-,
Ligo 132 da lei de orçamento da despevi
para 1916, a saber 3 «Utilizando-se de
autorizações que lhe forem dados para
organizar ou reformar serviços, o Poder
Executivo não Pisderá alterar os pre-s
ceites legaes , ora estabelecidos (silo os
Que regulam as aposentadorias em ge-k
rol), salvo o caso de disposição expressai
nesse sentido»; mas o seu acto vale comas
uma condeinnação formal do dispositivo
que permittiu a conversão do. ouro ai
papel para o effeito . da aposentadorN
rios funcionaries do Corpo Diploma-s
tico.	 .	 f

Não prevalecendo para o earifilo doei ,
vencimentos de inactividade pela raz5a,,.'
indicada, a deferida' ,tabella terá, entr:e-si.,
tanto, de ser observada, a meu vêr o en.alr,
tre ouros casos, quanto á pensão de
montepio que deve caber ás laminas dos
contribtintes falP.ecidos depois do- stmi
approvação. Mas a presente' decisão . dci
Tribunal já assegura a essas famillasa!
vantagens muito maiores, e, certo, aliai
repudiarão os, seus beneficies, á sombra
da nova iurisprudencia. 	 '

-Por. todos 'estes motivos e por, outros!
que adcluzirei em votos , posteriores, siV
necessario, julgo illegal a concessão.

Ministério Yustiçà o Negocies Iniesql
notes:

•

.	 .
'Aviso n. 4.263, de 16 de setembro ti/-1; •

tinio,'com as cópias dos centrados celes-q
brades. pela Brigada Policia/ do Distria;
ete Federal com board (5.5 Comp., Mo-s1'
seira 'Braga & Comp. e Companhia; ! `
Maritima para fornecimento de accessoss
rios para, autsnnoveis. —. O TribunaC
ordenou., o. registro • .dos contractos cele.a.
bradoS COM as firmas Is-pard . 8s Comp. , e

"foreira Braga s?‘ Comp., recusando-q1
quanto 'ao' que foi feito com a Compa-s
nhia :- dommercial e Maritima, por n'áci,
tev. áido' demonstrado que a connsanhial 1
estejaAegalmente organizada como sossi
ciedade . anonyma. 

'.--. • 'Itelalàdos pelo Sr.'ministro, .Bar-4 i
ro iliiiiná :,..'	 .. •	 '	 _. 
, , MitsfAterie da Fazenda:- ' 	 •	 ""

sAViaCiír 18f, de' 23 de setembro- ula 1
tirà, aigir/fl a cópia do decreto sn.- 14.350s
de-711.5 do aMesmo mez,- relativo á aber-
tural.k i101 or'è,(1ito especial tio -17 .:812$830..s •
para 'paga:Mento a eXtinctos 'fieis' de ar' t
mazem da Alfandega do , 'Rio- dir Janeisó
--: Ordenou-se o registra' ' " •	 •• -. - ';"

Processos de concessão:''' z' .' è, ''',_	 '''')' '4.•
De montepio civil a..if: Deolintr

.
a ' retal',1

r ira de Oliveira e.. out.reS;•	 ;5.

em a D. Anna Francisca Paes LCM1N
'C1arcia *I	 '. .'4
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De montepio civil a D. - Maria Silva
Naaarro de Campos, — Foi . julgada le-
gal a concessão..

Ministerio- da Viação e Obras Pu-
blicas: a

Avisos ns. 65 e76, cio G de fevereiro
e 10 de abril ultimoe, consultando sobre
a 'abertura do credito de 400:000$, para
acquisição de tubos para o abastecimen-
to de agua das ilha de Paquetá .e Go-
vernador. --e O Tribunal mi de parecer
que o . mencionado credito pôde ser le-
galmente.

— Matados pelo Sr. ministro Tava-
res	 Lyra :	 •	 a

alinisterio dos Neg,ocios-- da Faaealda
Process.os de concessão -de montepio._

Civil: .	 •
A D. Alzira Reis Marconi;
Idem, a titulo de revereão aos meno-

res Querina, Alexandre e-Edna, filhos de
Carlos Teixeira de Oliveira Braga.
• Foram julgadas legaes • as mencionadas

concessões.' •
- De montepio civil a:D. Maria da Glo-
ria de Pactua Morará:e.. — O Tribunal
converteu eni diligencia o julgamento,
Para que se informe anal o vencimento
que percebe a - hehilitanda como telegra-
phisla- aposentada; bem assim para o
fim de ser estudado e informado o pro-
cesse, relativarneate á quesitio da. pre-
seripçáo que parece existir para fixar-
se o inicio do abone da 'pensão.

Miaisterio da Yi0 e Obras Públicas:
Aviso n. 403, de ",3 scl Poihro o t -

limo carn a capia do (animei° n. 53,
celebrado pela Estrada de -erro Central
do Brasil. eala Hoilido Ma & Comp.. e
outros para forneeimentas divásos. Foi
recusado registro ao contracto - pelos
fundamentos a que se refere o parecer.
. AVISO n. '404, de. 23 de setembro, ul-

:Limo. com a copia do contracto n. 01
celebrado pela Estrada de Ferro Central
do Brasil com -a firma Pacheco &limite
& Comp., - Para raleameato da eslava()
de Norte, da mesma Estrada. — Urde-
nou-sa o registro do, caffiracio.

- Relatados pelo S. 'auditor • Passos
Miranda:	 •
• Ministerio da Agricultura, Industrio, e

Commercio: .
Aviso n. 3.913, de 9. de setembro ul-

timo, concedendo o adeantameni.0 de
73:173$ ao engenbeiro Mario Rodrigues
de Souza, para obres do novo observa-
todo. — Ordenou-se o registro.

Ministerio .dos Negerios da Fazenda;
• .Proccsso dc conceesão:
• De montepio civil a li. Rosa Maria

Pinto do Amarai o outros;
• De aposentadoria a Simão Gustavo

Tamm; .
Foram julgadas legaes as menciona-

das concessões. • 	 •
Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas:
Aviso n. 403, de 23 de setembro .ui-

limo, com a cópia do em-draw:o n. 54.
celebrado pela Estrada de Ferro Central
do Brasil com Ie . R. Moreira Ç Croma,
e• outros para fornecimento de artigos
de electricidade á 2' divisão da mesma
Estrada. — Ordenou-se 'o registro do
contracto.
•

-

 -Relatados -pelo Sr anditQr Thom-
pscin . Flores . -	 :

Ministerio • dos : Negados da Fazenda:
-Peta:osso de. concessfin de Montepio ci-

a-11 a D.. Maria da Conceição de Matado
Lima. --afeei julgada legal a concessão.

Ministeria da Justiça e Ne,gocios Inte-
riores:	 :	 -

Aviso ria 4.271. de 17 de setembro ul-
timo, com -.a cópia do : decreto n. 14.36G.

rn e s a .data, relativo á abertura
edito extraardinario de 1:289:213$088,

DR11.10 OFFIGIAT.

para assegurar a defesa sanitaria dos
portos da Republica. —. Ordenou-se o
registro.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lopes:	 •

Ministerio da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 397, de 18 de setembro ulli-
mo, com a cópia do contracto celebrado
Pela Estrada de . Ferro Noroeste' do Brasil
afim Borlido Maia & Comp., e outros
Para forneciáentos mesma estrada.—
O Tribunal recusou registro ao contra-
cto, pelos fundamentos a que se refere
-o parecer.	 •
-• Aviso n. 12 de 17 de setembro ulti-

mo, com as jópias dos termos de ar-
córdo - approvando o projecto e orça-
mento de um atanazem interno no ciles do
porto de Santos. — Ordenou-se o re-
gistro dos contracios.

Aviso-a. 3G9, de 30 de agosto ultimo,
com a cópia do decreto n. 11.335, de 28
do mesmo mu, relativo á abertura do
credito de - 526$500 para pagamento • a
Leopoldo José da Silva Tavares. — Or-
denou e se o registro do credito. 	 •

Finalmente, pelo Tribunal, confórmo
Processos reletados • pelas a;rs. Jesuino
Cardoso, Barros Lima, e Tavares de.l.yra
a auditor Passos Miranda, foi julgada le-
gal a applicação das seguintes quantias
despendidas pelos abaixo mencionados, a
saber:
. De 24:000$, pelo Instituto Vaceinico,

quota de sebvenção relatjva ao • anno
findo;

De £98a500, rolo porteiro do Museu
Nacional Jaao Cosmo Cavaleantiasendo o
saldo recolhido ao Thesourb Nacional;
, Da 19 :405$500, pelo chefe de culturas'

da Estação do Deodoro. sendo o saldo
recolhido ao Theemu'o Nacional;

Da 7:500$, pela Academia Nacional' de
'Medicina, quota relativa ao 1" semestre
deste armo;	 "

De 2 W633300, pelo engenbeird Heitor
Penardes de Souza, sendo o saldo re-
colhido ao Thesouro Nacional.

: Nada mais havendo a . tratar o Sr.
ministro presidente deu apor findos os
trabalhos e designou o dia 4 de outubro

aa20, para . a , seguinte sessão . ardi-
naria.

—
O Tiiihunai de Contas em sessão de

Camaras Reunidas, realizadas em 1 do'
outubro de 1920, julgou 31 processos,
:sendo:
Pensães .	 -	  14
Confraelos. e•	 7
Credites.	 . . 	 	 5
Comprovaeõee. a • 	 •. -	 (3
adefinininantes a a.
Apnsu,n;pr,t)rja

34

Acta da 85' . sessão 'alatinaria realizada
em 4 de outubro de 1920 •

PRESIDENCI.4	 SR: ' MINISTRO PEDRO SOA-
TiEPRESENTA NIT Do MIN ISTERIO

' PLIDT.ICO, DR. MEEIRO DE ANDRADE — SE-
CP,ETAI110. DR. ,TOSÉ DE MORAES

Presenea's Of minestros Jesuino
Cardoso, Leonel de Rezende. Barros
Lima, Camillo Soaras e Tavares da Lyra
o auditores Passos Miranda, Thompson
Flores e Eduardo James, foi- aberta a

.

•

 Sgío.	 •
•Relatados pelo Sr. ministro Jeeleino

Cardoso:	 •	 .
Ministério • da Fazenda:

-Processos de concessão:
De aposentadoria a João Ramires

0111(11) 00 do
	 •

Casta, - — Foi julgada legal a concessão.
,De -montepio civil a D. Maria do

Lourcles. — Converteu-se em diligencia
e . jalgamente, para o - fim de ser junto
a este o processo de concessão de monte-
pio a I). Eutlialia Jacobina de Souza.,

Ministevio da Viação e Obras Pu-
blicas — Avisos:

N. 402, . de 21 de setembro ur-
coM a ópia do contraoto cele-

brado pela Repartição Geral dos Tele-
grsphos e as firmas J. L. Costa de
Comp. e outras para fornecimentos di-
versos. -- 3idenou-sa	 registro.
- N. 409, de 27 de setembro ultimo, cone
a cópia No contrario n. 55, celebrado
pela Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, com Ilime & Comp., para o fome-
cimento de uma caixa de agua para a
4' divisão da mesma -estrada. — Orde-
nou-se o registro do contracto.

Relatados pelo Sr. ministro Leonel
de Rezende:

Ministerio .da Fazenda:
Processo de conceseão de mOnteplo

meio soldo- a D. Amalia de 0ouza Guer-
reiro. — Foi julgada legal a concessão,

alinisterio da Guerra:	 -
.Aviso n. 121, de 14 de agosto ultimo,

consultando sobre a abertura do credi-
to de 75:170$676, para • pagamento de
saldo Vitalicio .a 1G voluntarios da Pa-
teia. -- O Tribunal foi de parecer que,
zortp ni enc. /e-1,2:1 g1 .° credito nPÓde ser legal-

.
Officio n. 1.200, de 24 de setembro

ui	 n'irefs,: n .-ia Coral de Contabi-
lidade:com o Diacio Official em 'que es-
tá publieado o contracto celebrado pelo
Hospital Militar da Balda com o aju-
dante de enfermeiro Odorieo da Rocha
Braga, para prestação de serviços oro-
fissionaes. Ordenou--se - o registro do
contracto.

•alinisterio da Viação e Obras Publi-
cas: .

-Aviso n. 413, de 27 de setembro ulti-
mo, com a cópia do contracto n. 58, ce-
lebrado pela Estrada de Ferro Central
do Brasil com alayrink Veiga t2
é outros, pára fornecimento de artigos
de electricidade á 2" divisão da mesma
estrada -. — Ordenou-se o registro do
contracta.

— Relatados pelo Sr. ministro Bateras
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria .(e
Cominando:

-ececRo de enrenrOvse;10 de ndcarda-
Mento de José Eurico Dias Martins.-~
Converteu-se em coligencia - o julgamen-
to, para o fim de serem sellados devida-
mente os documentos a que se refere a
d .i 5.e41(,1ins.tipa.	 -rio da Fazenda:

Processos de concessão' de aposenta-
doria. ao Dr. Benjamin .Rodrigues - de
Fraitas Caracciolo. — Foi julgada legal
a conceesão a •

Aviso n. 190, de 30 de setembro ulti-
mo, com a cópia do decreto n. 14.373a
de . 23 do mesmo mez, relativo á abertu-
ra do credito especial do 49 :933S747,
para pagamento ao tenente do Exarcito
Plinin Gravata, em virtude de sentença
judiciaria. — Ordenou-se - o registro dei,
creclilen) e. latados

, pela Sr, ministro •Camila
lo Soares:

Ministerio da. Fazenda;
. Aviso n. 187. de 28 de setembro ulti-

mo. com a cópia da decreto, n. 14.307,
de 23 do-mesmo moi, relativo á, abertu-
ra do credito especial de 3e402$923, pa-
i-a pagaMento de differença de venci-
mentos a - Artlitir '..Simas Magalhães. a-.
Ordenou-se o registro do - credito..

Aviso- n. 180, de 23 de setembro ulti-
mo, com a cópia d °decreto n. 14,307a



Terea -feira 12 

de 18 do mesmo mez, relativo á abertu-
ra do credito especial de 4:084$854, pa-
ra pagamento de differenças de quotas
a funccionarios do Laboratorio Nacional
do Analyses. — Ordenou-se o registro
do credito.

Processos de concessão de- montepio

D. Maria Rita Carrascosa;
A D. Maria Irene Gaspar de Castro;
'A D. Alice Porto Alegre Barbosa e ou-

A D. Anna Rocha Dalle;
A D. Dolores Vasconcellos Pastos. e

;
A D. Alexandrina Silva dos Santos

Barreto.
Foram julgadas le gaeS as menciona-

das concessões.
Ministerio da Viação e Obras Pubii-

.cas:
Aviso ri. 40.6. de 23 de setembro ulti-

mo, core a cópia do contracto n. 52, ce-
lebrado pela Estrada de Ferro Central

-do Brasil com Souza. Baptista & Comp.
e outros, para diversos fornecimentos á;
•' divisão da mesma estrada. — Foi re-

-eusado registro de coetracto, Pelos fun-
deá:lentos a que se referem os parece-
res.

— Relatados pelo Sr. ministro Tava-
res do Lyra:

• Ministerio da Agricultura, Industria e
Coram ere io :

Aviso In. 3.853, de 6 de setembro ulti-
mo, concedendo o adeantamento de
80008 ao 20 6fficial interino da Dire-
ctoria Geral de Contabilidade João Ba-
ptista, Nunes, para despezas com a pu-

libe-ação do Almanack dos funeeiona-
-rios. — Ordenou-se o registro.,

Ministerio da Fazenda:
'Processo de concessão de aposentado-

.ria, a Joaquim 'Climerio Dantas Bião. —
..k'oi julgada legal a conees.são.

Ministerio da Guerra:
Officio n. 34; de 27 de setembro ulti-

.Trió, d °adjunto do l • representante do
Ministerio Publico, com o Diario Official

-em Mie está publicada a rectificação do
,contracto celebrado pelo 2* regimento
de artilharia montada e a firma Luiz
Alando, para fornecimento de artigos de
expediente. — Foi recusa.10 registro ao

••contracto, por não estar acompanhado do
•proc.esse de concurrencia de que se ori-
ginou e por não , constar que tenha. sido
approvado pelo Sr. ministro da Guerra,
cenforme estipula a clausula 5.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos
-)Miranda:

fAinisterio da Agricultura, Industrie e
cornmercio:

Aviso n. 4.039, de 16 de setembro ul-
*Imo, concedendo o adeantamento
30:000$ ao geologo Horace E. Williams,
encerregado de estudos de captação de
i'arças hydraulicas. — Ordenou-se o re-
gistro.

Ministerio da Fazenda: •
Processos de concessão de montepio e

-frocio soldo:
A . D. Maria Cecilia Santos de Alba-

-querure;
A 1). Amelia Angela Can.tuaria Gui-

marães e outras.
Foram julgadas legaes as menciona-

tas contressiies.
..Ministerio dos Negocios da Marinha:
Aviso a. 3.287, de 24 ele setembro

ultimo, ema a cópia do decreto numero
1'4.368, de 18 do mesmo mez, relativo
'á abertura do credito de 115:430$010,
para a equi:s.ição de sobresaleutes para
OS navins da Armada. — Ornedou-se

,Tstro do credito.

DIÁRIO OFFICIAE

Relatadas pelo Sr. auditor Thom-
pson Flores:

Ministerio dos Negocies da Fazenda:
Processo de concessão de montepio

civil a 1). Sylvia Marques de Campos
e outras. — Foi julgada legal a con-
cessão.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. 43, de 20 de setembro ulti-
mo, com a cópia do termo de acedrdo
concedendo sob condição a Alberto Al-
vares de Azevedo de Castro prorogação
de prazos para apresentar os estudos
definitivos da estrada de ferro de etre
é concessionario, de conformidade com
o decreto n. 14.334, de 2 do agosto do
corrente anno. — O Tribunal ordenou
o registro do termo de accôrdo.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduar-
do Lopes:

Ministerio da Viação e 01 fás Prrbli-
cas:

Aviso ri. 363, de 27 de agosto ultimo.
com a -et".;pia do decreto n. 14.323, de
24 do mesmo mez, relativo á dr,rtura
do credito especial de 20:0008 para
acquisiçáo dc tira terreno em Jaearepa-
gua, para o abastecimento dag,ua. —
Ordenou-se o registro.

Finalmente pelo Tribunal, itonforme
processos •erlatatles pelos Sis.
tros Barros Lima e Comino Soares, foi
j;ulgada legal a applicação das seguin-
tes importancias . despendidas pelos
abaixo mencionados a saber:

De 770$, pelo porteiro deste Tribu-
nal Antonio Lopes Junior, com despezas
a seu cargo em setembro ultimo;

De 2:500$, pelo eseripturario da Es-
cola de Aprendizes Artifices de Campos
Alvaro de Carvalho, com dospezas a seu
cargo.	 .

.Nada mais havendo a tratar o Sr.
ministro presidente deu por fnidos os
trabalhos e designou o dia 18 do cor-
rente para a sessão ordinaria.

O Tribunal de Contas, em cessão de
Camaras Reunidas realizada em 4 de
outubro de 1920, 'julgou 32, prameSsos
sendo:
Pensões . • .	 11
Aposentadorias	 •. . 	

	
3

Contractos .	 ........
Consulta . •	 .. .. :••••• • •••••••
Comprovações	 	 -. ••
Credites	 5
Adeantamentos	 •

32

EXPEDIENTI: no sn. tiNIsicm aESIDENTE
DO TRIBUNAL

Dia 11 de outubro de 1920
Sr. ministro da •razenda:
N. 2.732 Cabe-mo communicar à

V. Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo rebaixo ao pagamento, ao 1°
eseripturario da Alfande'ça do Manãos,
Alberico de Souza Campos, da quantia
de 800$ proveniente de ajuda de custo
de 1' estabeleeimento, que cabe ao mes-
mo funecionario por ter sido dispensado
do legar de inspector em comtnissão
•sktfandega . de Sant'Anna do Livramento
e regressado a ManOns, resolveu,. em
r,u6Site de 1 do corrente. recusar regis-
tro 0. despeza, não só porque apenas
parte tio lia foi paga, como tombem por
já estar encerrada o exercieie de. 1919.
n que a mesma pertencia.. .

auttibro do 1920 • .18989

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e -distincta corhOde-
ração.

N. 2.737 — Cabe-me eommunicar a
v. Ex., para os fins convenientes, qt.iff
este Tribunal, tendo . presente o incluso
processo relativo á isenção de direitos
pretendida pelo Club de Regatas Vasco
da • Gama para uma caixa contendo o
material constante da relação, em du-
plicata, annexa ao mesmo processo, im-
portado de Nova York, peio vapor ame-
ricano Lockport, foi de 'tangi-ter, em ses-
são de 6 do corrente, 'que pode ser con-
cedida a iSPI1010 solicitada corri exclu-
são dos artigos assimilados rum a Pa-
lavra — não — a tinta carmin.

Reitero a V. Ex. os • meus protestos
do elevada estima e mui dist mota con-
sideração.

N. 2.738 — Cabe-me communicar a
V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á isenção do direitos
pretendida por Francisco Motta & Ir-
mãos para os materiaes constantes da
relação. em duplicata, atmexa ao mes-
mo processo, importados do Hawai, pelo
vapor francez Fort de Souville, destina-
dos O uzina de assucar Poço Gordo, mi
municipio de Campos, no Estado do Rio
de Janeiro, de que são proprietarios, •
foi de parecer, em sessão de 6 do rol-
1 nte, que apenas as correias gosam do
isenção.
' Reiterro .a V. Ex. os meus protestos.
elo elevada estima e mui distineia con-
sideração.

N. 2.739 — Cabe-me communicar
V. Ex.,. para os fins convenientes,' pio
este Tribunal, tendo presente. o incluso
processo relativo á isenção de- direitos
pretendida pela Companhia de Minora-
ção The Ouro Preto flold Mines of Bra-
sil, Ltd., para os nialeriiies conslaillpS
da relação, em • duplicata; annox.a ao
Mesmo processo, importados de Citas-
gow, pelo vapor Raeburn, foi de parecer,
em sessão de 6 . do corrente, que pido
ser concedida a isenção solicitada, coar
exclusão dos artigos assiRnalados corri a
palavra — não — na citada relação.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha, elevada estima e mui distincta con-
sideração.

N. 2,740 — Cabe-me eommmucar a
V. .Ex.. para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
processo relativo á isenção de direitos
pretendida pela Companhia Assucareira,
Vieira Martins, para os materiaes con-
stantes da relação, em duplicata, an-
nexa ao mesmo processo, importados de,
Nova York, pelo vapor Mello., foi de
parecer, em sessão do 6 do corrente
que é illegal a isenção para o Material
constante da 1° addição da citada rela-
ção e que est-á sujeito á taxa de $007
ror kilo, o oleo de petroleo.

Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e mui distincta

,
' N. 2.711	 Cabe-me communicar
V. Ex.. pura ON ft 111" L'Onvenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso.
processo relativo á isenção dedireitos
pretendida por Julião Jorge Noguoira,
para os inateriaes conslanreS da relação,
em duplicata. annexa ao mesmo pro-
cesso, importados de N OVa Vouk. nela
pelo vapor norueguez Louise
foi de parecer, em sessão de O cor-
rente, _que só pôde ser concedida a
•:senão para os artigos constantes das
duas ultimas addie ries da relação
'fls.. 1.

•

▪ e
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recta a importação tome tombem p.0
estar provado, que a quantidade de ma-.
terial importado seja a realmente ne-i
cessaria ao jornal.

Dossa deliberar sobre o incluso ;2,ro-	 Reitere a .V. Ex.: os meus protestos
cesso relativo á isenção de direitoS de elevada estima e mui &tineta coa-

.	 —
processo relativo á isençã'o . ide direita'
pretendida pela . Companhia /Ass.ucarairW,
Vieira Martins, para os materiaes conl
stantes da relação, Cm: duplicata, annaxg,
ao mesmo processo, importados de- ;Nova,'
York, -pelo vapor Colido, foi de parec'er'
em sessão de 6 do corrente, . que só .4Á,
tubos para agua gosam de isenção, de'
pendendo desse favor os demais- artigeS'
da prova exigida- pelo §t 28; do art. 424
da Nova Consolidação OS Leis das
fandegas. 

Reitero a V. Ex.: Os meus prote,s(49
de elevada estima e mui distincta cOg%4
sideração.	 11

N. .2.752 Cabe-me cornmunicat, W-{
y: Er.f para oe fins convenientes, qI I
este Tribunal, tendo presente o incluso('
processo relativo á isenção de direitoS
pretendida por PessCia de 1‘1,3110 (5:
Comp., para os materiaes . constantes ci'a":
relação, em duplicata, annexa ao niesil
mo processo, importados de LiverpoorT,
pelo vapor Electrician, foi de parecôr;
em sessão de 8 -do corrente, que set,'
mente as correias gozam de reducçã4
para a taxa de 4% , ad-valorenit.

Renda) a V. Ex. os meus protestos0,,
elevada estima o distinta considerkt,{
ção., .

N. 2.753 s-s Cabe-me .communicarli".
y. Ex., para os devidos fias conveni-
entes, que esteTribunal, tendo do noyiYi
presente o incluso processo relativo
isenção de direitos pretendida pel•
Companhia Brasileira de Energia Ele*:
ctrica • para os materiaes que' pretendC..

Reitero a V. Ex. , os protestos de
tainha elevada estima e mui distinta
'Consideração.

N. 2.742 — Para que este Tribunial

sideração.
N. 2.747 Cabe-me eommunicar- a

V. Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal, tendo presente o incluso
-processo relativo á isenção de direitos
pretendida por Anierico Ney & Comp.,
para 14- caixas contendo tubos de cobre
de qualquer qualidade para os appare-
lhos de triplico effeito da Usina Santa
Cruz, no municipio de Campos, no Es-
tado do Rio de Janeiro, de que são pro-.
prietarios, importadas de Liverpool,
pelo vapor Rembrant,, foi de parecisr,
em sessão de 6 do corrente, que •não
pede ser concedida a isenção solicitada
por não estar o material comprehendido
no .§ 27 do art. 424, da Nova Consolida,
ção das Leis das Alfandegas.

este Tribunal, tendo presente o incluso - Reitero a V. Ex. os meus protestos
processo relativo á isenção de direitos 'de elevada estima e mui distincta coa-
pretendida pelo jornal, O Correio Pau- sidgração.
listaria, para 90 - bobinas, centendo..-..0 N. 2.748 s.,-; Cabe-me comm- unicar a15.036 kilos de papel simples ou com- V. Ex., para os fins convenientes, quemuni, para impressão, importadas da este Tribunal, tendo presente o inclusoFinlandia, pelo vapor sueca) Annie processo relativo • á isenção de direitosJohnson, foi de parecer, em sessão: ele 	 •6 do corrente, que pôde ser concedida a pretendida pelo Engenho Central deSanto Amaro, para 204 itubes de açoisenção solicitada , desde que sejam para- caldeiras do vapor, importados decumpridas as* exigencias do art... ,4° da (Nova York,• pelo vapor Byron, com olei n. 3.644, de 1018.	 ,

Reitero a V.	 peso de 11.290 kilos, foi de parecer, em'	 Ex:	 lirete,stos rtleo
minha elevada estima o mui distinta
consideração,	 '	 •
- N. 2.744- - Cabe-me • communicaiíâ'

V... Ex. pára osl fine convenientes, que,
este Tribunal', tede 'presente o' inclinei'
processo relativo á isençao de direitos	 Reitero a V. Ex. os protestos de mi-,
pretendida por' Peága Maranhão nha- elevada estima e mui distincta• "
Comp.; para 32 atados 'com molas' de sideração.
ao	 N. 2.749 --Cabe-me communicarpara carros cie Estrada di Ferro, pe-
sendo 438 . ,ki1os;, importadosNova

des.; V. 
Ex., para os fins convenientes, que

York, pelo aor nacional Sergipe, este Tribunal, tendo presente o inclusoVP processo relativo á isenção de direitostinados á • Usina Matary, ne Estado:: de ;

xas contendo machinas para mineração,
jeito-á taxa, de 4. % • ativédorem.

pPernanibuc' o, de; que -,são proprietarios,	 retendida pela Mercantil Sueco-Bra-.
foi do: parecer, em seso de 6 sileira, Sjostedt & Comp., para 33 cal:-	 ã	 cor-)
rente, que o alludida -ma terial .e' ã

do
ta su-c- importadas de Stockolmo, pelo vapor

Reitero a V. Ex.. oS meus protestos. PrincesSan Ingeborg, -foi de plirecer, enrri
sessão de 6 do corrente, que não pôdede elevada estima,‘ e mui , distincta .cqn-sideração.	 . ,	 .	 • ser concedida a -isenção- solicitada por -

N.: 2.745'— . 0abe-me eommunicar	 não terem sido cumpridas -as exigeueias, a

	

do art. -6° do decreto 	 8..592, de 8 deV. 'Ex.,. para-os fins" . conv enientes,' nue
este ' Tribunal, tendo I Preáente o• incluo- mirode 1911• •	 •	 •

Reitero a V.• Ex. os protestos de Illi-%importados ,tle Christiania, ;pelo vapor nha elevada estima- e mui .dis'tin'ta con-! -%ICC() Konprimenan - Victo).ia, foi ' de, sidetação.	 • • : -,	 •••,	 .9,-" '' ''" ;'' ''' - -Parecer, em sessão : de 6" do 'correntL	 ,.
 N. 2:751:.-.,... Cabe :-rne -COmmunicar a-imo não pôde ser concedida a isenção ,V. Ex., para os fins conenientes. que

:solicitada, não s6 por 40 ter sido di- este Tribunal. tendo presente p incluso

Pretendida pela Société de Sucreries
Bresiliennes, para os materiaes con-
stantes da relação, em duplicata, • an-
;vexa ao mesmo processo, importados
de Anvers„ pelo vapor inglez Casconier;
destinados á .Usina Cupim, no munici-
Pio de Campos, no Estado do Rio do
Janeiro, de que ó propriétario, rogo-
de confOrinidade com o despacho .pro-:
ferido em sessão de 6 do corrente, se
'digne V. Ex. de ;,providenciar no sen-
tid o de preencher o certificado,' as
gencias legaes.
• Reitero a V. Ex. os protestos de
minha elevada estima e mui distincta
consideração.	 •
• N. 2.743 — Cabe-me communicar - a
V. Ex. para 'os fins convenientes, mie

iri	 'Reitera a V. Ex. os meus protestos
..."'

-:-processo relativo á • ãVCão'de :impostos . de elevada estima o mui diâincta con--..féderaeS' i 'belp.,ndldo -Apelo ,P.pilalicllo„:-.00 sideração.S.•''ViC~.- de Paiilai "'fla...fre-g-ilezta .t de: . _IV.. 2.750 --, Cabe-me communicar às." . JoãoSkStista,' da Lakáa,- .para a phar-: Ex , para os fins convenientes, quemacia que tem á rtia Real Grandeza - Im-j• .\7;*•--m -gessao,...de_,, este Tribunal tendo presentes os dousmerd '11.5.; •ffoi :de:paiecer, inclusos processos relativos ás isenções6 de' corrOte,,-,que 'S0'ptide Ser 'deferido. de direitos pretendidas por Melte, Vel-0 .15.6141 o,' quanto a'e- imposte:'d e _ induSL,;
tilas", e . refi	 aSsks e, i o de so ,	 .	 loso, pesar _I& Comp. e pela Companhia •"L' "ti "	 ' . ' . '.	 . nsumci de

rbe thr Aq!'Receita" publiek:..,.„, . ..,.
°9

•cla Mineraçao CascalhoSyndicate Ltd
ra . os materiaes constantes das reta-

_	 .;•agiia nos :terinnS, dó, fOl 4P,.1' i do Sr',..;:i.91.7-1.
à ções, em duplicatas, annexas aos . mea-lreitãos/a. Y ,:f •E14,§1-,.1±tel".6.- - 1SijO'.ein' mos :procesos, importados de Liverpool•de ,:eleVadawreat*a -0„ ,griiii:.,distincto ‘Con7 e Nova York,. pelos vapores Mei.éhant es id eraçáO".":,--. , ..2.,..'. 'I"	 .. 	 ''' .v.	 1 : Stephen,. foi do parecer, em sessão de 6.•.	 ..-746,',•-s--;,Can,e;gie. communicak.. a `;; d	 que não podem ser conte-o corrente,V. Jt.,,.• paia ,ae fin.Si,,conYell~s , 2‘14-'e! didas as- alludida's isenções, • quanto aoseste , Tribunal,. fe.ndo, L presentfe. e,. incluso primeiros, por não haver sido Observa.processo relatiVo:_;.0, moção de direifos , da a disposição do - § 28 do art.- 24 da

pretendida por ' r " . Ite"sk° '& C".1).	 ova Consolidação das Leis das Alfan-•'-• N
para 118 fardos de papel • simples para degas, e quanto á segunda, por não ter .impressãO. ' s• do jornal ,-1Jetiitgéli'ú'Volks- sido dire.cta a importação. , ••• .blatt, de propriedade de Llugo Metzler, .

çáo'.	 .`	 •	 -	 4,!
N. 2.755 — Caba-me cominunicof .91

V. Ex., pare' os fins cenVenienteS';- 019

duiost ... riyoesáçs i'elatiVds"-áà''-iserit
esta ,•,Wriblanaf; - tertefõ Presente ps:ctse
in 

l`

pretendidas por . -Vfeente dos Sento's -qtisi,
neco & Comp. e Victor, ãen,ce, para 19:

sbssão de 6 do corrente, que não póde,ser Concedida a isenção solicitada por, importar para as obras- de ,captação das'
não se achar o material comprefiendide 'aguas do rio Paraguassú, no Estado da
no-§ 27 do art. 424 da Nova Consolida- Bahia e para as de primeira installaçãÇk

bydroeleOtrica, e Io requerimentoção -das Leis das Alfandegas, 	 que a mesma 'companhia pede reconsi1.,
deração do despacho proferido peldi,
niesmã Tribunal, em sessão 'de - 27, -
fevereiro deste anuo, que opinava peW
não concessão da referida isenção, foi
cdovamente de parecer, em sessão de g.
do 6)r-rente, que não pôde ser concedida
a alludida isenção por não constar' a'
existencia do contracto decorrente ÁlCi.
decreto n. 7.890, de 10 de março, Ofii
19110, invocado pela requerente.
- Reitero a V. Ex. os' meus protestos de1"1
elevada estima e distinta considerks.
ção

N. 2.754 Para que este Tribuiiáj
possa deliberar sobre -o incluso pro,
cesso relativo á isenção de direitos pre.q.;
tendida pela Companhia Usina Paraiso;
proprietaria do engenho central de fa-
brico de asSucar,' sito em Inhaúma de
Sete 'Lagoas, Estado de • Minas Gera":
para o material constante da relação
cm	 annexa ao mesmo pro4,
cesso, vindo de..Glasgew, pelo vapor
glez Siddons, entrado em junho -ultime;
rogo, de conformidade com o despacho:
proferido em sessão de 8 • do corrente
mez, se digno V. Ex.., de informar aó:
mesmo Tribunal- si • e Sr. Manoel Te-s•
vorá 'da Costa Porto, • a quem se aChariV
consignados o conhecimento -'de carga
factura 'Consular cie fls. 2 e 3, é' desnã'
chaote -geral da :Alfariclega, desta Capital:
OU, :0 'acha inscripto na mesma Alfaii;r4d4
dego 'cotrici) despachante da Usina de
se trata.trata. • • 
'ReltdrO, á V. Ex.- os meus protestosIÕ

eleVada estima -e •distirieta, 'con.sidér]
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renteri~ Constantes das relações. • cm nieterio, resolveu, em . , ' 4'.4ião de 6 do
dos:Ah:atas. a lutexas aos mesmos P rOCeS^ ' corrente, recusar registro á (lesem de
sus, inipertados de Gothembutwo e 'de - que trata, por não mais existir saldo na
Nova "Varie peleis vapores Succia e Bil- verba 21 — Ajudas de (neto -- do or-
ron, foi de parecer, em sessão de 8 do • cemento da Fazenda para o exereieio
corrente, que podem ser concedidas as do 1918, a que a mesma pertencia
,iminções -solicitadas.	 • ^ quando corrente o citado exercido de

Reitero a V. Ex. •os meus protestos de 19-18.•
•eigrvacia estima "e dietineta considera-	 Reitero a V. Ex. os " protestos de
:co.•ii- 	 -	 .	 -minha elevada estima e dietiuda coa-

N. 2.756 — Cabe-me commenicar fi sojeraeae, •
V. Ex.. para os fins convenientes, qud N. 2.761 — Cabe-me communicar a

-este Tribunal tende presente o aviso V.' Ex., para os fins convenientes, que
-desse ministeeic n. 186, de 28 de se- este Tribunal, tendo presente o incluso
ternbro Proxin a! -f i la i ((, com a cópia de processo relativo ao paganiento; a Vil-
•dehrete especial de, 20:504-$390, para , ias Boas ,e- Comp ., da importando de
pagamento de que ( devi io á L). Euialia -25 ;25eso5o. por fornecimentos feitos,
de Mendonça' Loureiro, em virtude do em junho do anuo passado, á Casa da
sentença indiciaria, resolveu, em SaSSãO Meeda, 'conforme a• veta annexa ao

-de 8 _do corrente, ordenkr o rgist•ro do mesmo processo, resolveu, em sessão de
alludido credito..	 6 do corrente mez, recusar registro :á
• Reitero a V. Ex. os meus protestos cie despeza de que se trata, por se verifi-
elevada estima .o dietilleta eonSiclora - coe divergencia entre a classificação de

serre.	 fls. á v., feita pela Directoria da Des-
N. 2.'757 — Cabe-me communicar a PÚa Publica" e a' constante da citada

V. Ex., para os fins convenientes, que conta.
este Tribunal, tendo presente ,o aviso Reitero a V. -Ex. os protestos de

.dome ministerio n. 188, de 29 de se- minha elevada estima e distineta cone
lembro proximo findo, coma a eópie' do eideração.
-decreto n. 14.372, do dia 23, que abre-* Sr. ministro da Guerra:
-o credito especial de 21:570$157, para 	 ,N. 2.762 • -- Cabe-me communicar- -
rie correr ao pagamento do que é devido 1:0.c,L, para os fins' convenientes, que este

Euely-des Passes àlartins, em virtude Tribunal, jendo presente o Officio nu-
de 2Clitença iudidaria, resolveu, em mero t-15, de 28 - de setembro proxinek
Se4ãO de 8 do corrente, ordenar o re- findo, do Exma. Sr. adjunto do 1" rès4
pstro do alludido credito.	 . presentante -do Ministerio Publico, coro

• . Reitero a V. Ex, os meus peotesioe de o exemplar do Diario Offipial onde
eieVada 'estima i. -eetincla considera-

-
vem publicado o termo de centrado ce-

• lebrado 'entre o 60 regimento de arti- -
N. 2.758 — Cabe-me coMmunicar a Iharia montada e Luein Aniles Dias,

V. Ex., para os fins convenientes, que para o arrendamento de um campo de
--este Tribunal, lendo presente o incluso sua propriedade destinado a servir de
eprooesso relativo á concessão de moa-

de arin- 
invernada á cavalhada daquelle regi-

tepio e meio-soldo a D. Elisa
_paio Faria, viuvo do contra-almirante mento, resolveu, em sessão de 8 docorrente, recusar registro ao aliudido
reformado e' vice-almirante graduado contrario por não constar a approvação,
engenheiro machinieta da Armada, Car-
los- Francisco de Faria, resolveu, eia F

l or esse ministerio, como tendido por
ão Lei- havido o empenho da respectiva

•sessão de Gamaras Reunidas de 8 do despem, na Riram das instrueções do
corrente, • julgar legal a referida coo-
-cessão, devendo, entretanto, ser feita a A

dleigutiestearninoo.da Fazenda„ do 15 de junho

. eofreeeão dos titulos expedidos 'á pen- 	 — Sr. ministro da Marinha:
eionieta na parte referente eus postos N. 2.763 --: Cabe-mo coomutnicar.,
do contribuinte, porque nas condições vos, para os fins convenisattes, que
'em que se ellePutram dariam lugar a este Tribunal, tendo presente o officio
•meio soldo (inferente do' que o que é e. 151, de 30 de • setembro proximo
attribnido á habilitando. 	 - findo, da Directoria Geral de

'	
Contabi-

Reitero a V. Ex. os meus protestos cie.	 lidado desce ministerio, com O peie-osso
elevada estima e dieti-net•a considera- relativo ao contracto celebrado entro a

Capitania do Porto de Santa Catlitu.ina
N. 2.759 — Cabe-me communiear a e Constantino Garoffalis -,O Geme.. para

V. ' Ex., para oS fins convenientes, que o forpeeimeuto do niantimeidos. I)(1
esto Tribunal, tendo presente 'o incluso atino de 1321. resolveu, em sessão do
CrjeeEscs de divida do exercidos findos a .8 do corrente, ' recusem' registeo• ao allu-
ç ió se julga credor o marinheiro na- djdo contracto, preliminarment e, por
coita!, foguieta Jorge Cesar Wamburgo, . não poder o (.troverpo fazer _ centrados.-
..da ,importanota de 129817, provenien- por' tempo excedente do anuo financei-
ito do premie) do •Seu engajamento rea- ro alue estiver correndo, na ferma do
•lizadd • em ^1915, resolveu, em sessão de preceito eale art. 101. da lei n. 3.232, de
-43 do corrente, . recusar registro á des- 5 iro janeiro, do1917.
pesa de que se- trata, porque, além 'de	 — Sr. ministro da Viação e Obras
•compreheuderese na•mese	 aur a parcell . Publicas:

• -de red$714 já paga, não é apPll ¡cavei ao N. 2.764 — Cabe-me communicar-
caso a exepção do art. 4° da lei n. 3.313, ; vos; para os fins convenientes ; que,

'ade-1.5 do 4utulm de 1885. • .ni.	 -	 este Tribunal, tendo •presente o vosso
Reitero a V. x. os meus protestos de aviso 'n. 1i15, de_27 •le setembro proxi-

-e;evada estima o . dieti . neta considera- mo findo, com a copia do eentracto ce-
asão.	 ' lebrado entre a Estrada de Ferro Can-

N. 2.760 — Cabe-me communicar a trai do Brasil e Borlido Maio & Comp.,
• V. Ex., para os fins convenientes, que e oet-ros, para o fornecimento de chapas

-este Tribuna!, tendo presente' o incluso de ferro e outros artigos necessarios ás
processo de divida do exercidos findos, 4' ii 5' divisões da mesma estrada no
d e que é credora a Estrada de Ferro elmo vigente, resolveu,. em sessão de 8
do ,Caxias a Cafazeiras, da quantia .de do corrente, recusar registro ao alludi-
lnli ttn proveniente, de passag•ens eon- do cot:liado, •por ter Sido acceito o for--

•ÇÇ,dida_15,. ela ;1918, Por_ conta dese1[444 litoirousgo...45; (2.1_ irrietrce do c-abo de 11.2:1.

de 100, tonelada, em eontrario ao edital
Que exige esse material para fi7. tone-
ladas. além do ser preferida a propost4
de preço mais elevado, como tombem
foi para o 'fornecimento -clá 10 e 50' mi..
lheiros de espoletas.

N. 2.765 — Cabe-mo • communicar•-n
vos, para os fins convenientes, que 'est4
Tribunal, tende presente o vosso avisa
a. 399, de 20 de setembro proximoi
findo, pedindo, á vista das razões (piei
apresenta, reconsider‘ação do despacho,
proferido em sessão do 27 de agosto,
ultimo, no aviso n. 347, de 10 do me.s-
suo mez, que recusou tegistro ao con-
tracto celebrado entro • a Estrada doi
ferro Central do- Brasil o Ene Gosta
é; Comp., e outros, para o fornecimento
de cobre redondo o outros artigos á 41(
divisão da mesma estrada, no anuo vis -
gente. pelo motivo constante do meti
orneio n. 2.298, de 31 do dito mez de(
agosto, resolveu, em sessão de - 8 da
corrente, manter a sua anterior
são, á vista do disposto no art. 54, da'
lei a. 2.221, de 30 do dezembro dp,
1909, que manda dar preferencia a
proposta mais barata, por minima que;
seja a differença.

N. 2.76G -- Cabe-me communicar-i
vos. para- os fins convenientes, que esta
Tribunal, tendo presentes os vossos avi-
sos ns. 408,412. 414 e 416, de 27 de se-
tembie, proximo findo, com as ciipiaa
doe contraetos celebrados entre a Estra-
da-de Ferro Central do Brasil e Mayrinic
Veiga Comp. e outros, Dias Garcia &I
Comp. e outros, Bortido Mala & Comp. o
outros . e P.orlido Mara & Comp., para 03

zforneemientos de burilem e outros ar-
tigos á 4" dis..isao, de tintas á mesma
visão. de uleoe lubrificantes á_ mesma
divisão e de ferro goza, para a fundição
de aço tambrm á mesma divisão, todos
durante o anno vigente, resolveu, em
sessão de 8 ;to corrente, ordenar o regis-
tro dos referidos cultivados.

• N. 2.767 ----e Para que este Tribunal
possa deliberar sobre o processo relati-
vo ae pagamento, por exercidos findos,
da importaucia de 4054s de que é credor
o guarda chaves da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Saturnino Masco,
proveniente do abono integral que lhe
foi concedido em 1912, pelo aveio. nu-
mero 120, de . 19 de março d anua pas-
sado, 'rogo-vos, de conformidade coei (1
despacho proferido em sessão de 6
corrente. providencieis no s.entido de se-
rem remettidas ao mesmo Tribunal as
petições anteriormente feitas peloallu-
elido funeeionario que provam a inter-
rupção da prescripção.

Sr. capitão-tenente 11w:inundo de
'Mello Braga de Mendonça, commandante
interino do Transporte de Guerra &I-
77102i fc:

N. 2.768 — De 'posse do vosso officio
a. 164, de 8 do corrente, em que solici-‘
tries a designação de um empregado
deste Tribunal para receber a bordo 'do
transporte de Guerra Belmente nova
volumes contendo livros c documento
remettidos pela Delegada do Thesouro
em Londres e recebidos no porto de Hole
Barde 'na Inglaterra, demmunico-vosr
para os fins convonientea, que designei
para tal efim o ajudante do pérteiro da
mesmo iribunal, Oscar de Oliveira Ma-,
ebado. portador do presente, o qual est4
autorizado a passar recibo dos alludidot
volumes.

Requ erimlentos despaeludo,
Dia 9 de outubro •de 192O

;Antonio Carlos Brasil, pedindo eerti4
idão.	 Dirija-,se ao. Ninisterio da ra,..
2cucla..	 wiwisaM.P.~	 •	 • ,•

:	 . &à
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- N. 6.17	 Districto Federal --• lielator,
Sr. miais:o-o Jo rA Meados; recorrido, o pa
ciepto Antonio Joá	 Nascimento.	 •

N. 6.462 — Rio de Janeiro — Relator,
Sr. ministro Godefredo Cunha ; recorrido,:

N. 0.465 — Rio •:e Janeiro—Relator, o SN)
ministro Pedro Mibielii; recorrido, o pacienta
Belmiro da Silva Oliveira .

Ni, 6.157 — Rio de Janeiro	 Relator,
Sr. ministro Viveiros de Castro; recorde:), d
paciente Maçoet Goula-O.

N. 6.18S — Rio de Janeiro --e Relator,•k.
Sr. ministro João ' Mendes; recorrido, o pa:à1
ciente Cicero EI:zio de Paiva; 	 • -

N. 6.47 — Rio de Janeiro — Relator,
ministro Leo,ri Ramos; rocorridos, os pacientes •
Amaro Gdines Poroira e outro.

N. 6.413 . — Districto Federal — Relator,
Sr. ministro João Men.lest- recorrido, o pa:-..; •
ciente Olyinpio PeNira -da Silva.

N. 6.451 — Rio de Janeiro— Relator, o Sr)
ministro Pedro Lesa; recorrente ex-or ¡feio, 0,
Juizo Federal; recorrido, o paciente Sebastião
Teixeira do Oliveire'.--Negou-se proviinent6
ao recurso, contra os votos dos Srs. ininistrae-
Leoni liamos e Goiofredo Cunha.

Tiveram decisão identica á do habeas-corpui-
n. 6.461, os seguintes recursos ex-officio : ••

N. 6-.1e6 — filó de Janeiro — Holritor. 6;
Sr. ministro Seimstião de Lacerda.; recorrido;
o paciente Luiz/Garrote.	 ^ '

N. 6.472 - Rio de Janeiro —Relator, o Sr: -
mil -Sistro 'Pedro Lesse; recorrido, o paciente-
'Antonio Macedo dos Santos.

N. 6.473 — Rio de Jaireiro —
Sr. ministro GodoL-edo .Cunha, recorrido, 4:1 , •
paciente Aristides Francisco de Souza. •

•	 1042 Terça-feira- 12

.•
Fréderibo Ribeiro. Penne, pedindo cer- officio, o kl:1z° Fedefal; recorrido, o paciente

tido. — . Deçlare em que qualidade e Americe Pereira da Silva. — Deu-se provi.
para que fim quer a certidão.	 meuto ao recurso contra os Votos dos Srs.

ministros João Alendes, Viveirds de Ca3tro,
RIPUDIENTE Do 9R. DIREcTOR - SECRETARIO Sebastião de Lacerda e Pedro Mibielli.

• DO TRIBUNAL	 Ausentes, os Srs. ministros Godaredo Cunha
e Now Barreto.

- N. 6J7! — Rio de Janeiro	 Relator, o.
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente

•'Dia ii dd outubro de 1920.

()Meios:
Sr. director da Despeza Publica	 .	 'cai-officio, o Juizo Federal; recorrido, o pa-
N. 2.733 — Cabe-me remetier-vOS„ ciente Beuedicto slos Santos Caetano. —Nagou-

'para o fim de ser dado cumprimento ao se provimento ao recurso, contra os votos dos
despacho do Sr. director geral, chefe do _Srs. ministros , Pedro Mibieltl e Godofredo
Gabinete do Ministorio da Fazenda, de . Cunha.
20 de setembro proximo findo: o incluso ' N. 6.482-Minas Geraes—Relator, o•

ministro Guimarães Natal ; recorrente, o pa-
ciente Francisco de Novaes França ; recor-
rido, o Juizo Federal. —Negou -se provimento
ao recurso.' contra o voto do Sr. ministro
Viveiros de Castro.

N. 6.477—São Paulo—Relator,. o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lac'ercla ; recorrente
'ex.-officio, o Jnizo ..Federal : recorridos, os
rpacientes Pedro Bueno de Camargo e outro.

Neeou-se provimento aci recurso, contra o

processo reIntivn ao requerimento em
que D. JuIieta 'Forres Pires solicita ex-
pedição de (nulos declaratorios de pen-
soes de meio solde e montepio a que tem.
direito na qualidade de viuve do major
reformído do Exercito José Luiz de-
Souza Pires.

—, Sr . Do. procurador geral da Fa-
zenda Publica :

N. 2.735 — Cabe-me communicar-i
vos, para os finse convenientes, que este , voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.
Tribunal, por accôrdão de -5 do corrente,_ N. 6.-478—São Paulo—Relator, o Sr'. minis-
juleon quilo • para com R Fazenda Na-n tro Viveiros de Castro ; recorrente è-x-oeficio,
cional o ex-agente do 'Correio de Palma- , • o Juizo Federal ; recorrido, o paciente Se-
res, •Districto Fe-cloral, Belizari re Luiz dee- bastiao Alvos Pires.—Identica decisão á do
Oliveira, relativamente á sua gestão, no.... habeas corpus ti.
período de 1 de . abril . de 19,02 á 27 de : , N. 6.411—Districto Federal—Redator, o Sr..
junho- de 1918, e, em c,onsequencia,' ris-- .. ministro LeonioRamos ; recorrentes, o paci-
solveu' autorizar ; que, seja dada baixa na . ente . Mathias Gonçalves de Casto: recorrido,
fiança prestada em 'garantia da respan- , o peizo Fatorai da 2' Vara.--Negou-se pro-
sabilidede do referido ex-agente. na MI- vids4nto ao recursie 'para conIirmar a decisão
portancia de 360, representada nor uma
Caderneta da. Caixa Foonomico sob - nu,- e	 . ,,	 ••	 -	 •	 .•d	 S e .	 • • -t- s-

:Pedro dos Santos, Sehastiio de Lacerda e 0 N. 6.481 —Minas Geraes — Relator, o Sr.'', _

ciente Ignacio Alves Moreira.

••	 tubro de 1920

Encerrou-se a sessão. ás 17 horas.
sO subecretario, Edmunlo da Veiga,

-).• O 890 . 3' • •	 • -	 -ministro Godoteedo Cunlia; rcoorrido. o vaeommunicar- Guimarães Natal, quelha davam provimentoN. 2.736 — Cabe-rne	 .	 o	 .vos, para os fins convonientes, que este para, conhecend do pedido, negar a or-
Tribunal, em essão d Segunda Cama-' d

Lea e Jolo Mendes, que lhe devam pro-
em impetiorda o dos Srs. ministros Pedro'	 Sa

va, realizada no dia 5 do corrente, jul.-,
gou 7 idoneas - e suffieientes as fia•nças , •. o • • viment° para conceder o habeas corpus re.!
que ,se referem os ^ tres inclusos quevido.
sos„prestádas peloS' seguintes responsa':.

	

	
o advogado Dr. Theodoro

ode Magalhães.
Souza Nino e Francisco Leonaedo Gomes.•
veis: Sehastiana Fonseca, Sebastião de	

Usou da palavra

. 6.423—D:stricto Fede:al—Relator, o Sr.:'•
ministro Leoni Ramos ; recorreote, Domin-

,	 gos Pope; recorrida, a 34 Camara da Côrte
In pio , Dos TRIBillins.:„ . cduersAopppelalraaçãoc.0—jeDeleur a-Dou 	 provimento

peatoradrea,
IL	 -	 1.11.	 •	 contra 03 votos d)3 Srs. • ministros Muniz

• • • '“o -- Barreto, Pedro dos Santos e Godofrato Cunha.•

- $upreinO, Tri
• •

e^,	
-e-bunal, Federal'

• • • 	 •	 ••	 No 6.440 — Disti .icto Fede,a1 — Relator, o
ministro Godofredo Cunha; recorrente, o

•'	 - ''"	 '	 •-• ' •paciente Heitor Ottoni;recorrida, a 3' Camara
83N-ergrseão,.em	 de;:outnbro de /920:: ,- -da Cortada Appellação. —Deu-se provimento

• .

Côrte de Appellaçãci
Sessão da Primeira Comera, em 11 de ou.4

PAESIDENCIA DO SR. ISESE1113ARCADOR CELSO CLIIIIA4
RÃES, SECRETARIO O OFFICIAL CICERO BRANT •

Compareceram os Srs. desembargadores CtÁ
coro Seabra, Torquato de Figueiredo e SaraiVal-
Junior.

JuLominuvros

•

• Appellações eiveis-.
N. 2.735 — Relator, o Sr. desembargactop-

Cicero Soabra; appollente, Francisco da Silva
Araujo; appellado, Luiz do Prado como legirà
tinio representante de sua Mulher D. Nair da:.
Silva . Prado.—Deu-se provimento, para ainitifÁ•
lar o processo desde a interposição do recursd;
mianiammente.

N. 4.022 (iesistencia)—Relator, o Sr. des-I
embargador Torquato de Figueiredo; appel à1 •
lautas (desistentes) Abelardo de Azevedo Go4
Ines Netto e D. Isaura Marinho Gomes Netto; • *.
appellados (desistidos) 03 mesmos.--4ulgou-z3
por sentença a desistencia, unanimemente..	 .

PAssAGENs DE AUTOS

• .	 ,	 • „	 '• ao recurso, cont ra os votos dos Srs. ministros
Presidencia . -do Sr, ministro ' 1 ""e•• 'Go.lofredo	 Ilermenegildo de Barros,

valcanti	 Procurador geral da Republica, Muniz Barreto, Pedro Lassa e Guimarães
o Sr. ministro A. Pires ealbuguerque • Natal.,

	

- • • `' ''' ‘	 • ''' i ••- 3	 '' ': O • ''' ---.•• 	 ' '' T•••	 N. 6.483 — Minas Geraes — Relator, o

	

A's ii • leir	 ,aru-se

	

a e mé nie bi	 a 'sessaci,	 s , , , . r. ministro Pedro Lesse; recorrente ex-officio,achando-se-presentes os Srs. ministros Cul- ,o Juizo federal; re.'orrido, o pacien te João Mo-marães - N,alal i . Pedro-.I.assa., Godofredo Gunba -,I reira da Silva. — Negou-se provimento ao re-Leoni liamos, Muniz Barreo. Pedro Mibielli, curso,'contra o voto do Sr. ministro Godo-
Sebastião de Lacerda, Viveiros 'de Castro,. fredo Cunha.
João Mendes, Ilermenogildo de Barrosa Pedro, . ,.. N. 6.463 — Santa Catherine — Relator, O

	

dos Santos. .T 	 .1', "- r i ." 	 ''''	 •	 •' Sr. ministro L^oni Ramos; paciente, Benja-Deixa rano oe comparecer ços Sn.. ministros •., mim Galloti Junior. — Converteu-se Niulga-Humildo, do-- Espirito . Santo, ,presi:entee eo mento em diligencia para solicitarem-se in-
Edmundo Lins, que se encontram • em goso de .e formações do juiz seccional o a 'remessa domliara.

' '

	

Foi .lida aepproara ,de à .	 da .	 ão an . . me„te._'	 ,	 ,

	

'	 '	 . .sa	 processo a que responde o paciente, unanime-ss	 -'
terior •e deSpáchado toda r 'e expediente sobre r	 ,

	

X 6 UI — Districto Federal — Relator, o
•a mesa. • - •	 • •	 e-	 -Sr.. ministro Codofrecio Cunha; recorrenteO Sr. presidie sopin"egc1. 11 áo Tribunal o ex_offi ,..io. o juizo Fede ral; recorrido, o pa-requerimento eas " (Me 'ArrWor - Dr.wze. pedia. pre,,,,, ciente Raul Henrique Pereira ou Raul Pe-ferencia para . o ,julgáen On t e.' da: T ime 5;-ã:o 

eeinst-'• -Feira. — Negou-se proviinento ao recurso,nal-n:2.'2.31 sendo deferida.,ét -pedido,. contra' - contra os votos dos Srs. ministros Godofredoos votos dos Srs. ininistrot: ilermenegildo da Cunha, Pedro elibieili, Muniz Barreto, Leoni,
Barros e Munia de Barreto. :.: • 	 ..

-..	 ' • Ramos o Palro bossa.
' e' JULTAANIENTOs

"...

• •	 Appellaccies. eiveis

N, 3.180—Ao Sr ._desembargador Torquat4
•de Figueiredo.
- Ns2.836, 3.355 a 2.811 	 Sr. desorne
ba	 or:Saraiva Junior.

ItIESO.

-Appellações eiveis

Ns. 3.914, 3.978, 3.873 e 3.981g,,,
cou DIAo., Tiveram docisão identica a do habeas•corpus

ri. 6.451 os segnintes recursos ex-officio:'Mimas -cor pus	 •
	 .;	 N. 6.454 — aio de- Janeiro 	 Relator, o	 Aprellacões civeitt	 • -..	 .

N. 6.460	 da Janeiro -e Bela:. e, o ministro Pedro Mibielli; recoerido, o paciente	 14. 3.850e.o3-.9n15 . ',. 1.500; 3 -8.21;.e Mifi -
St-enitliStrO Oimaraes.atal; recorrento . cx-d.	 Cayrii£ AL918, 1,558 e 3.719.



Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenci e Fousecti Guimarães & Comp.
Aviso AOS CREDORES

escrivão Bartlott James communica aos
edores da fahencia de Fonseca Guimarães

&_Comp. que a assembléa foi adiada para o
dia 8 de novembro proxiino futuro. as 13
hdras. Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1920.
—Pelo escrivão, Franciseo Floro Leal filho.

(s..23)
•nnnn•n•••n•
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AEPRDÃOS . PUBLICADO@

Appejtaçde: ctrci:s
2.3:i1 e 3:190.

EDITAES
Côrte de Appellação

publico que, pelo Sr. desembargad
anvidento da Corte de Appellação foi ,co o-
•cado o Conselho Supremo pata reunir no
dia 18 do correntO luz, ás quatorze horas,
/ião tendo se realizado a sessão convocada
-para hojó, Por não ter conápirocido o Sr.
desembargador Ataulph.) do Paiva, 2 vice-
presidente.

Secretaria da Corte do Appellaeio, 11 de
outubro do 1920.— No impedimento oecasio-
nal do secretario, o oficial, Cicero Ar pino

- Cadeira Brava.'
'• '

Côrte de Appellaçlio	 .
Faço publico que O lineamentos das appel-

iações eiveis ns..; 1.O0, appellante D. -There-
.za. do Casto Carvalho, appellada D. ilermi-
nia Guimarães Lyra da Silva; 'ti ap-
peliante 13oaventura Pereira Soares, apodia-

Octavio da Silva Costa. inventaviante
do espolio de D. Antoaia Amelia Soares; 'm-
inero 3.719, aroellante o Dr. 2° curador de

-Orphaás, appellado Pedro Napoleão Carlos do
Azevedo, inventariante do espolio do sua fi-
nada mulher D. Maria Aulbrosina. Vaz de
Azevedo; n. 3.821, appellanta a Companhia
Anglo•Sul-Americana; aggraVada. a Couipa-
ashia de Segures Skaudintvia; n. 3.856, ab-
¡diante José Soares Corré,a, por cabeça do
sita inulhor, apoellada ii. Florentina Francis-
ca Ciatici, inventa.rante do espolio de scu

Alado marido Salvador Cianci: 3.910, ap-
pdllanto José Cantição da 'Silva, appellado
Mttonio Bornardind Prigo e n. • 3.918, apeei-
iaite o Juizo; appellados Paschoal -Comes e •

rate). mulher; o n. 3.923, appellanto Heitor •
VaginGs, reprosentado pelo Dr. e'' promotor

_ adjunto, apinhada a.Companhia Edificadora,
terão Jogar na proxima sessão da Primeira

-Camara, no dia 14 do corrente luz, ás 11 lio-
ras da iranha, ou nas seginutes.

Secretaria da Corte do Appellação, 11 de
•outubro de- 1923.— No impedimento eceasio-
iial do secretario, o oficial Oicero Alrino

-4'aldeira ;irrita.
4	 • y
unte de Appellação

• ..Paço publico, que oa, julgamentos das ap-
apc;Urteões eiveis us. 1.500, appellante, dona..
Thereza- do Castro Carvalho; appellada, dona•

Guirnarõos Lyra da Silva: 1.558,
•-ztppellante, BOaventura Pereira Soares; ap-
peitado, Dr. Octavio da Silva Costa, inventa-
tialitO do espolio de D. Antonia Amelia Soares;
11,710, appollante, Dr. 2' curador do orphãos;
-appellarlo, Pedro Napololo Carlos de Azevedo,
iuventariante d .o espolio de sua finada mulher,

aanna, Ambrosina Vaz de Azevedo; 3.821,
:appellanto, Companhia Anglo Sul Americana;
appellada. • Companhia , de Seguros Skanell-

rataviii: appellante, José Soares Corréa,
por cabeça de sua mulher; appellatia. D. Fio-
rentitia Francisca Ciaziel, inventarianto do

-espolio de seu finado nutri lo, Salvador Cianei;
appellante, José Contieao da Silva;

.uppellado, Antonio Bornardino Prigo; 3.918,
appellante, o Juizo; appellados, • Paschoal
-forres o sua mulher; 3.925, appellante,,
Ileitor Vasques, representado pelo Dr. 6' pro-
motor adjunto} appel1a4a, Companhia Edi-
ficadora, teraplugar na proXima sessa0 da
Primeira Cansai:ai o° diá 14 do corrente mez,

-,/s 11 loras u i4s seguintes.	 _
! Secretaria da Crtode Appellação, 11 de

	

Oinubro do 192. 	 lIct impedimento opcár:
onaj.do seer 1340, O oLRql, C,icero ArpitIO

4"0.Pti1'a

DIÁRIO OFFICIAL

•Juizo de Direito da Segunda Vara
eive: .	 •

De eitaçao dos credores incertos e não sabidos
de Soliani Permo Conzp., 'com o prazo de
dias, na forma abaiav
O Dr. Antonio Paulino da-Silva, juiz de - di-

reito da Segunda Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.

Faz saber a quantos este virem ou delle
tiverem conhecimento que, correndo neste
juizod inua acçâo executiva cambial, movida
por Arkell & Douglas, Inc., contra Solia.ni
Formo & Comp., oppuzeram estes uns em-
bargos á penhora feita sobre quantia que para.
tal tini haviam depositado no Thesourar Na-
cional, e tendo sido os embargos julgados im-
procedentes, havida por firme e valiosa a pe-
n'aora, de mija decisão interpuzeram os em-
bargantes- o recurso do appellaeão, que tevo
recehimento no só effeito devolutivo, são os
termos de proseguir-se na execueão, na forma
.do artigo quatrocentos e oitenta do regula-
mento setecentos e trinta e sete, de mil oito-.
centos e cincoenta. Extraidda a competente
carta de sentença, expediu-se o presente,
pelo qual são citados os credores incertos o não
sabidos cio Soliani Formo & Comp. para, den-
tro de dias daapublicaçao deste. requrerem
o que lhes assista a bem de sons direitos, esta-
belecendo se COnClINO . do preferencia, nos
termos legaes. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem possa interessar, vao
ser este edital publicado pela imprenp e a.t11-
xado, no togar do costume, no FOrUni, á rua
dos dos Inválidos numero cento e cincoonta e
dote! , onde funcciona este juizo. Dado -e
passado nesta Cidade do Rio de Janeiro aos
vinte e nove de sotombro de mil. novecentos
e vinte: Eu, José Candido de Báfros, o sub-
screvi.— Antonio Paolino da Silva. Confeh,
Jos-d Condilo de Barros, escrivão.	 (5.127)

Outubro de 4920 16993

trangeiro em Jogar incerto, como declarou
o sob illustre advogado Dr. Gusmão Lima,
certidão junta, e o oficial do justiça na cnr-
tidão constanto da inclusa carta de sentença
e dentro do prazo legal que lhe será assiguado
em audiencia após os noventa dian, restituir
á supplicante. a quantia da condemnação o
juros da mira e custas, conforme a conta do
contador, perfazendo o total de 3:19151* o
riais a quantia de 70$ da carta da sentença
e custas accrescidas, é a fazer a entrega do
prodio que retem indevidamente, tildo nós
termos de direito. Por se achar justificada a
ausencia da .supplicada o seu marido espera
sejam os edltaes expedidos, tudo na fornia dó
direito. Pede deferimento. Rio sete dé julho
dd mil novecentos o vinte.— Ornar Dutra.
advogado. (Dovidamente saltada). Despacho
A. Como requer. Rio, sete de julho de mil
novecentos e vinte. Em virtude do requerido
passou-se o presente edital, com o prazo do
noventa dias, pelo qual se intimam D. faria
Monteiro Salvini e seu marido ardil° &lares,
Salvini, nos termos da petição retro tran-
scripta, scientes do que estO•juizo funcciona á.
rua Oos Itivalidos n. -152 e que as,audieneias
tecia legar ás segundas o quintas-feiras àS i3
1,12 horas. E para que chegue ao conheci-.

•mento de todos, vao sor este publicado_na.
imprensa o °Alteado no loga.r do costume.
Dado e panado nesta cidade do Rio de A-
neiro. 12 de _julho de 1920. E eu, José Can-,
dido de Barros, escrivão, subscrevi: —Antonie
Paulino da Silva. Confere.— Josd Candido te'
Barros, escrivão.

(5.`181)

Juizo de Direito da Segunda-Vara;
Civel

Fallencia de Souza Si Comp.
• AVISO AOS CREDORES

Communico aos credores da facada' (g
Souza & Conip. que acham-se em cartotio, .
dura ate cinco dias, as Mações o docifinenteÃ
apresentados netos syndicos, para serem eka-
nados pelos interessados, apresent'ando stlas.‘	 •
upptignações, de accordo com os §§ 5° c 66
do art. 83 da lei D. 2.021, de 17 da dezembro.
do 1908, os quaes são' do teor seguinte: § 5.0:
Durante esse prazo de 5 dias, os credites
incluidos naquellas relações po •terão ser
pugnados quanto a Sua letitimulade, ienp6r,-
tancia ou classificação: § . .a A impupaelO,
será dirigida ao juiz por meio (lo requeriment0
instruido com dochmentoa, justificações
outras provas. RIO de Janeiro, 9 do oatubrc} -
de 1920.-0 escrivão, José Condido de Barrosa

(5.219)
•

Juizo e Direito da Quinta Varal:
Civel -

aIlencia de 'S. Fernaudes Comp.11' •
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou aberta
a falleacia do nepciante J. Feriftinder4`
é Comp., estabelecido no largo do Rdsitri
n. 13, colo O commercio de carnes verdes,
na fárma abaixo •
O Dr. Francisco Cesario Alvj ,m, j_uia

do direito da 5a Vara Civel desta Capital Fell'
deral, etc. : .	 N

Paz saber aos que o presonto . ita1 vi.
rem,. que d a requerimento do João ' Serze-
dello. devidamente instruido, e depois de.
preenchidas as . formalidades legaes, foi . dea
elarada . aborta a-. fallencia do negoelauke
J. Fernandes & Comp., eatabelocido no, laygeb
do . Rosario n. 13, por sentença 'ditte juizo
de 23 de setembro de 1920, •ás 13 1oras,I1-,
xando o seu termo para o:5 egeitós.logaes
14 de agosto de 1920. Foi noingãda.-syndipo
o credor, Joio SerZedell,o, resicientg	 ru§,

•Çla Piedade n., 20, úmida os Orodôrt.à..0..

Juizo Federal da Segunda Vara
Civel

De intimação, com o prazo cie noventa dias,
na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz do
Direito da 2a Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Paz saber a quantos estes -virem ou dei
tiverem conhecimento, que lhe foi dirigida a
petição do teiir seguin'e: «Excelledüssinió se-
nhor doutor juiz de Direito da Segunda Vara

Baptista do Souza Guimarães,
tendo extraindo a carta de senteura inclusa
do processo de prescação de contas de sua
credora ante-chresista D. Maria Monteiro
Salvini, assistida por seu marido Camillo Soa-
res Salvini, quor executar a veneranda sou-
tença que a condeinnon a restituir a quan-
tia de- deus contos oitocentos e tres mil
setecentos -e setenta reis, saldo esto verifi-
cado até trinta de julho de mil noveceutos b.
dezenove, e havendo por extincto o direito
de retenção do prodio por parte da requerida
D. Maria Monteiro Salvini, com jugos da móra
e custas. ;Nestes termos requer . que sejam
expedidos- edites intimando a supplicada • D.
Maria ãlotkteiro Salvini e seu. marido, cora o
-prazo de noventa dias por se achar no ui"

;	 ;	 .
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deferimento. Com- tres escripturas, um recibo
e procuração. Rio de Janeiro, 4 de setembro
do 1920.— Trajano de Miranda Valverde. Tes-
temunhas: Joaquim Gonçalves Pocego, empre-
gado no cominarei°, residente á rua General
Silva Telles n. 69; Confucio Abdos, empregado
no commercio, residente á rua do Rocha
n. 10. Despacho: D. Cite-se. Designe o es-
crivão dia e hora. 4-9-920.—Gusmão.
bulçao: D. ao escrivão da primeira Prete-
ria, Araujo. Rio, 4 de setembro de 1920.
No impedimento occasional do distribuidor
Paulo da S. Pires, escrevente juramenta-
do. Fé de citação: Certifico que em cumpri-
mento a petição retro Oseu resPeitavel des-
pacho dirigi-me ao predio da Avenida Gomes
Freire numero onze e sendo ah i intimei a
firma Luiz Ferrando & Comp. Limitada na
pessoa de - seu representante legal o senhor
Felix IIassen por todo o contendo da presente
petição e despacho, o qual bem sciente ficou e
lhe dei a contra-fé e lhe fiz sciente que a
36de:deste juizo é á rua Evaristo da Veiga.
Quartel da Brigada Policial. O referido é ver.:
dade e dou fé. Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 1920. — O orneie! de justiça, José Soares
Maciel.—Certifico: que em cumprimeeto a--
petição retro e seu respeitavel despacho di-
rigi-me ao predio da rua da A Ifandega, numero
nove, e sendo ahi intimei o Banco Ilespanhol do
Rio da Prata na pessoa do gerente o senhor Al-
vvyn T. Eades por todo o conteúdo da presente'
petição e despacho, o qual bem sciente ficou e
lhe dei a contra-fé, e lhe fiz sciente que'a séde
deste juizo é á rua Evaristo _dee:Veiga,
Quartel da Brigada Policial. O referido é
verdade e dou fé. Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 1920.-0 o fficialde justiça, José Soares Ma-
ciel—Certifico que em cumprimento a peti-
ção retro e seu respeitavel despacho dirigi-mo
ao predio da rua Senador Furtado numero
trinta e um, e sendo ahi intimei o supplicado
Antonio do Almeida Cardoso por todo o con-
teúdo da presente petição e despacho, o qual
bem sciente ficou e lhe dei a & gra fé e lhe

scjente que a sédo deste juizo é á rua
•varisto da Veiga, Quartel da Brigada Poli-

cial. O referido é verdade e dou. fé. Rio de
Janeiro, 6 de setembro de 1920. O oficial de
justiça, José Soares' Maciel Feita a prova tes-
temunhal no dia e hora designados pelo
escrivão,- subiram os autos á sua conclusão e
imites proferi° a sentença seguinte: Em face
dos depoimentos de fis.—Julgo provada a
ausencia doseetipplicades. Expeça-se editees
de citação com o prazo de trinta 'dias. Rio,
6, de setembro de ±920.—Saiul de Gusmão.
Em virtude desta sua sentença mandou o
juiz passar o presente edital de citação dos
ausentes Pablo Ferrando, Estebam D. Fer-
rando e Guilherme Lutz, com o preso de 30
dias, para, findo esse preso, na primeira eu-
dlencia deste juizo, que terá Jogar na quarta-
feira, 13 de outubro, - ás 1.3 horas, no editicio do
quartel dos Barbonos á rua Evaristo da Veiga,
virem receber a quantia de 1:3503, inclusive
8$ da taxa sauitariã, correspondente ao alu-
guer de um mez do predio de sea proprieda-
de sito á rua do Ouvidor n. 88, vencido em
5 do 'corrente, sob pena do não o fazendo, ser
casa quantia depositada no Cofre dos Deposites
Publicos, tudo de conformidade com o reque-
rido na petiçao neste transcripta. O presente
edital será afixado no legar do costume pelo
porteiro dos auditories que passará certidão
de o haver cumprido para ser junta aos au-
tos e mais deus de egual tebr para serem pu-
blicados no Diario Official e no jornal de maior
circulação. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, Capital Federai da .Republica
crée Estados Unidos do Brasil, aos oito diãs do
mez de setembro do mil novecentos e vinte.
Eu, Franklin de Araujo, escrevente juramen-
tado, que o escrevi e assigno, no impedimea-
to oecasional do escrivão.— Raul de Gusa-ido:
Rio do Janeiro, 8 de Setembro de 1920. -e:

árauffi-	 80.0)

dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo de 20 dias, apresen-
tarem ao syndico a declaraçao de seus credites
acompanhada dos respectivos titules ; e, outro-
sim, ficam os referidos credores convocados
:para a primeira assembléa da presente rance-
leia que será realizada no dia 25 de outubro
r de 1920, ás 14 horas, na sala das andiencias no•
t Forum desta cidade, á rua dos Invalido n. 152,
`tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus.
paragraphos da lei n. 2.02a, de 1'7 de de-
zembro de 1908. Dado e passado nesta cidade

' do Rio de Janeiro, aos 23 dai setembro 'de
Eu, Alvaro Cunha, escrevente juramen-

:ode; ne impedimento occasional do ,escrivão,
l o subscrevi.— Francisco Cesario Alvim. (Está
5conforme).— Pelo escrivão, Alvaro Cunha'.

5.022
myee'r

juizo e Direito da Quarta Vara' •
Civa

allencla de Francisco Lombardi
Wite	 AVISO AOS CREDORES	 4r. .•

escrivão Silva Pereira coMMunica DAS'
-C adores da falleneia do Francisco Lombardi,

ue a assembléa foi adiada para o Aia 1do
corrente mez, ás 13 1/2 horas e terá legar na
&ala das: audienclas do FOPUM á rua dos Invae

idos'n. 152.
Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1920.

'Pelo escrivão' Antonio de Souza Coelho, escri-
vão juramentado.

1n•n••n•

'izo da Primeira Pretoria Civel
Da . cílação de ausentes com o .prazb

de 30 dias
O Dr. Saul de Gusmão, Anal° suppiente d'ã
Preteria Civel do Districto Federal, Repu-;•

Mica dos Estados Unidos do Brasil. Faz saber
¡aos que °presente edital virem e Mie conhe-
,cimento tiverem que; por parte de João 13er-
alarde & Comp., lho foi dirigida uma petição'
;elo teor segninte: Exm. Sr. Dr...juiz da Pri-

neira. Preteria, Civel. Joã	 rnardo & Comp.. -
;firma estabelecida nesta praça, -
'aeidor n. 88,.6 cessionaria, conforme prova a
escriptura junta sob n. 1, do contracto de',
:arrendaniento do predio acima mencionados,:
anteriormente locado á .extineta firma- Leo-

, /lerdos & Comp. (doo: n. 2). Succede„ porém,
Leu° o dito predio foi pela sua proprietara D.
Carolina Bregaro Delfim' Pereira vendido o
inez passado aos Srs. Pablo Ferrando, Este-
iram D. Ferrando & Guilherme Luiz, repre-
sentados no acto da escriptura per Ai-genes dg..
-1444asi4aLeRrdoso, ' °rente d	 oc.o.liosuaa....
np_gUaeltio, • . cen o-s'e agora:em.
5 do corrente reez-e aluguer do. referido pra- -
<lio; na iinportancia de i:3505000, inclusive a
taxa sanitaria de 8$000„teern os . supplicantes
procurado a quem pagar o dito eleger, 'já
indo levai-o a Antonio de Almeida Cardoso,
já á firma Lutz, Ferrando St Comp. Limitada,
da qual são socios os -saipplicados e que se
recusam a recebel-o, allegando não terem
poderes para isso.',E corno . gueira.m os stippli-
cantes evitar a méra e'.t ~sequente rescisão
dceeentracto, achanio-ste os" . supplicaaos au-.
sentes desta cidade, -. na-Republica , Argentina,
em logár incerto; requerem a V J-Ex. , qu.e,
feita a' justificação com ae- testemunhas abaixo
arroledas, 'Como determinam os ales. 45 e 52
do reg. n. 707, do 1850, sejam expedidos edi--
taes, com o prazo que V.. Ex. designar, de
intimação aos supplicados, convidando-os a
vir a juizo receber a alludida importancia de

. 1:354, sob pena de ser depositada ..nos ter-
mos do art. 973, eis. 2 0,. do Codigo Civil,
correndo por, sua conta teclas as despezas com

, o deposito ora requerei°, .bem como corp, os
que o- seguirem paraeos alugueres que se.
fdrem vencendo, ciso nae compareçam os,
supplicades ea,-.este chamamento, e dando.

'. sciencia desta a Antonie-Cardoso, de Almeida

ke, firma Luiz, Ferrando & Comp., Limitada,
taheleeida á ayenida GOMC3 freire 92_ ge,pj

Juizo da Setima Pretoria
De segunda praça com o preze . de oito diaj

e abatimento de 10 % para venda e arre-i
matacão,,do predio e terreno á rua Jurtiçi
n. 22,antiga travessa-do Guararapes, na Fre-
guezie de Inhaúma, penhorados a Antonio-
Pinto Madureira, Isolina Gemes da Silvai.
Adelia Patrocinio Madureira e Virgilio
trocinio Madureira por Paschoal Fregoleti;
no execitivo hypothecario em que contender/V.
na fôrma abaixo':

O Dr. José Linhares, Juiz da &tinia; Pre-5'.
teria Civel do Districto. Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do
segunda praça com o prazo de oito dias e
abatimento de 10% virem que no dia 13 de
outubre proximo futuro, após a audiencia do
estylo que terá legar ás 12 1/2 horas, no
predio n. 41 á rua José dos Reis, na Estação,
do Engenho de Dentro, onde funcciona este
juizo, o oficial de justiça que estiver sere
vindo de porteiro trará a publico, sob pre e ,
gão de venda e arrematação a quem mais der ee
maior 'lance offerecer acima. da avaliação;
feito o abatimento legal,. os bens descriptos e
avaliados no - laude abaixo transcripto: «Laudo
de avaliação». ,Nós, abaixo assignados, ave-.
lia,eores privativos das, preterias do Districto
Federal declaramos que, em cumprimento do

'mandado do Exmo. Sr. Dr. José Linhares;
juiz da 7° Preteria Civel,. e a requerimento de
Pasáhoal Fregoleti, procedemos á avaliação,
dos bens penhorados a Antonio Pinto alachi.:i
reira, 'solina. Gomes da Silva, Adelia Petrol.;
einio Madureira e Virgilio Patrocinio Madu-
reira, no -executivo hypothecario que lho
move o requerente. 03 referidos bens core.
stam. do predio e terreno á rua, Juruá nu-
mero 22, antiga travessa -Guararapes, na free
guezia de Inhauma, cujo immovel examina-
mos e descrevemos : da . /erma seguinte: Pree'
dio edificado no centro do terreno, com
I r°,00 de porão, feitio de beirada chineze.
e coberto do telhas .francezas, sendo a pae
rede da fachada de uma vez de tijolos e as
demais de frontal e tendo duas janellas na
fachada e porta de entrada do lado es-
querdo sobre um patamar; mede 71°,50 de
largiira, por 8°1,00 de cumprimento ' e é-
é dividido em duas salas, doas quartos o co,
zinha, soalhados e de telha,: vã.. O respectivo,
tereno tem a figura-. de um esquadro cana as
seguintes dimensões: 62'1%00 de testada pela:,
rua Juruá; 11%00 de tostada pela rue Figume
vedo Pimentel o dahi, com essa largura, see
guie até a altura de 53%00, tendo os 9°1,00 res-:,
tentes da testada da rua Juruá a extensão de:
30'2,00. O predio . deseripto está em boas cone
dições de conservação, pelo que e avaliamos,.
dom o respectivo terreno, na quantia de réis
6:000$ ( seis contos dó réis). -Rio de Janeiro, g
de agosto de 1920.—João Ferreira Cavalcanti.'
—Beijo Guaraná' de Barros. (Estava legal
mentosellado). E feito o abatimento legalee
serão os referidos bens leVados á 2' praça pela,
quantia do 5 :400S (cinco contos o quatrocen-
tos mil réis). E quem os mesmos •bens quizer'
arrematar, compareça no dia, hera e logai . - -
acima designados, sciento de que' a praça s'6.,
será effectuada mediante dinheiro a vista mi
fiador idoneo por tres dias. E para que chegue(
ao conhecimento de todos mandou passar o.
presente edital que será afixado no legar do
costume e publicado na fôrma da lei. Rio de(
Janeiro, 30 de setembro de 1920. Eu, RauL
Tavares de Araujo, escrevente juramentada.;
o escrivi. E eu', Henrique Ferreira de Ara0jo,i-
escrivão, o subscrevi.— José Linhares.

(5.1.19)'

Juizo , "da Quinta Pretoria.
. Perante o official do Registro; Civil da fre4
guezia do Engenho Velho, pertencente
V Preteria Civel,.habilitamese a casar: alke
tiffig Ctrnha Simas Juniot conal~—

•
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Vieira Lima; Bernardina do Souza com Anna.
PePeira; Atujibal Fernanies Guimarães com
Nataa, Candloa Ldatirençoa Dr. Alvaro de Aze-
vedo Sodré com Juraity Caedoso Leitã.o; Dr.'
Ilaul Lima Duarte dos Santos com Iracema
alé Lima Fagueirodo; Nestor Pereira Sampaio
tOzp Zilda Alves Hastas; Oscar Cardoso Ri-

-beiro com Dulce. de Oliveira; Julio Lopes
Dias com Enda Nogueira de Carvalho; An-
tonio Costa de Oljeira com Bernardina Conti

Luci!) Machado da Costa com Ignez .da Costa
Araujo. Rio de Janeiro, Ja Pretoria eivai, em

ali outubro do 192a. Está conforme. O escrivão
i nterino, Josd Carlos de Araujo.

lixo da Sexta Pretoria Criminai
O Dr. José Burle de Figueiredo, juiz da

43a Preteria Criminal do District° Federal,

Faz saber a todos que o presente edital
Com o prazo de 10 dias virem, ou dello noti-
cia tiverem, que o Dr. promotor publico
adjunto denunciou a José do Rosario corno
Incurso nas penas dó art. 303 do Codigo

, Venal. E como não tenha sido possivel
anal-o pessoalmente, pelo presente o cita c
chama a comparecer neste juizo no dia' vinte
(20) do corrente, ás 13 horas, afim de assistir
ao suinataaia do procoaaa e acompanliad-o ont
todos os seus termos at final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos o, do dito
-accusado, mandou passar o presente edital,
aluo sor.' aflixado no logar do costume e pu-
blicado na Diario Official. Outrosim, faz mais

-saber que as audieneias do juizo são (liarias e
toem legar á rua Fonseca n. 20, S. Cbristo-
vão. Pado o passado nesta Capital Federal,

caos 9 ale butubro de 1920. Eu, Octavio alei-
!bac, Zrscrivão, o subscrevi, — José Burle de
Figueiral°. Está conforme. — lio, 9 de

-outubro de 1920. — O escrivão, Orlaria Meia
"drac.

TERMOS DE CONTRACTOS
trlinisterio da • Viaçaõ e Obras Pu-

licas •
Repartição Geral dos Telegraphos

"CONTRACTO QUE ENTRE á FAZEM A REPARTIÇÃO el
RAL,DOS TELEGRAPIIOS E O SR. FRANCISCO SOLON,
PARA Ahl CUM CE UNI PREMO DESTINADO Á ES
TA( TELECRAPIIICA DE NATAL.

Aos dez dias do mez de setembro do mil no-
a/acentos e v ihet, pieeitto.no escriptorio , a sé-
-de do Se ato (60),Distria to Telegraphico, o respe-
ctivo chefe interino, senhor inspector do pri-
meira classe, Carlos Angusto do -Moura Cana:-
pos, anctorizado por aviso numero dons mil e

-.a:cascata e seis, de vinte o taito de agosto ulti-
dno, da Diitectrarla Geral dos Telegrap'ms, o o -
,souber Francisco Solou, proprietario de uru
predio sem inanem situado á praça Leão XIII,
-ia cidade de Natal, entre si ajustaram o ar-
rànclamento do ditO predio, para servir do
estação telegraphiea, mediante as seguintes
aclabsulas:

Pica o referido predita de acatitai° com o ar-
digo numero sessenta o urn da Ler numero tres
'mil- novecentos e noventa e a de cinco de
•foreiro do corrente armo, iria .landa vigorar o
artigo setenta.ecinco, mime. o dez, da Lei na-
moro Ires mil drizentos e trinta e dous,de cin-
so de janeiro de mil novecebtos e dezesete,—
írrentia mio á Repartição Geral dos .Telegra-
¡rima, durante o periodo de treS (3) annos, pe.-
301 por mez vencido, correndo a despoza

_paio credito proprio, que, na verba «Telogra-
phoa, do orçamento dó Ministerio Viação e

•Obras Públicas cid cada exercido, voai sub-

consignado para aluguel de caspa, observando-
se em tudo 03 preceitos lega,es applicaveis aos
contractos admniistrativos, mediante o alu-
guel mensal de quatrocentos mil reis.

II
A Repartição Geral dos Tçle,graphos poderá,

a expensas suas, alaptar'o dito predio ao ser-
viço que lhe é destinado, obrigando-se, porém,
depois de extiocto o contracto, a desfazer as
modificações realizadas para aquella adapta-
ção, se assim o exigir o proprietario.

III
As despezas para segurança do predio, as

cxigidaa pelos melhoramentos Pnblicos ou hy-
gienicos e circumstaneias accidenties, conti-
nuarão a correr por conta do proprietorio,
senhor Francisco Solon, hem como as de ex-
gottos decima e qualquer onus judicial ou ex-
trajudicial, a que es.tejá sujeita aquolla pro-
priedade.-

• IV
proprietario não fica obrigado a itulamni-

zar as benifeitorias feitas pala Repartição no
,predio.

	

V	 •
Obriga-se o proprietario, por si, seus her-

deiros ou successores a fazer bom, firme .e
valioso o presente contracto, durante o prazo
da clausula I, respeitada no decurso de sua
execuçao a conveuiencia do publico serviço, o
a dar, em igualdade de condições, preferencia
á Repartição para novo arrendamento, ern-
quauto convier ao serviço publico, reservado
o direito a qualquar da$ duas partes contra-
ctantes, de rescindir este ajuste, na falta de
observancia das obrigações respectivamente
tomadas.	 -

VI
A rescisão, por qualquer doa motivos cita-

dos, sa effectuará par termo lavrado na Re-
partiçao Geral dos Telegraphos, após despa-
cho do atatpectivo Director Geral, com prece-

do • aviso que uma das partes contra-
ctantes irigirá a outra.

' VII
Si um dos contracta,ntas infringir uma ou

mais clausulas deste contracto ficará salvo ao
outro contractante o direito a uma indemui-
zação correspondente ao aluguel dos meses
que faltarem para a terminação do piazo
contractual.

- VIII
O presente contracto só se tornará effectivo

depois do approvado pelo Ministeria da Viação
e Obras Publicas e registrado no Tribunal de
Contas.	 .•

IX
E, por estarem a Repartição Geral dos Tele-

gra,phos, representada pelo senhor 'inspector
de primeira classe, Carlos Augusto de Moura
Campos. chefe interino do Sexto Diatricto, de-
vidamente auctorizado, e o proprietario do
alludido vadio, senhor Francisco Solou, per-
leitaineute accordas em todas as condições
acidra estabelecidas, assignain para os devidos
arreliais este contracto, com as testemunhas
aba i ao declaradas.

Natal, 10 de setembro do 1920. —Carlos Au-
gasto de Mura Campos.—Francisco Solon.

Tostemunhas:—Gyrineu Joaquim de Vasconu
cellos.—Antonio V. de Miranda. -

Estavam colladas e devidainenta
tres estampilhas fo-ieraes no valor total de

trinta mil réis. Reconheço verdadeiras as
lattras e firmas do Carlos Augusto de Moura
Campos, Francisco Solon e das testemunhas
CjTineu Joaquim de Vasconcellos e Antonio
V. de Miranda. Natal, 1:1 de setembro de
1920. Em testemunho da verdade. O Escrivão
federal, Francisco Ferreira Ribeiro Dantas.

4000. Continha o signal . publico do tabel-
Hão.

Conforme.—Rodrigo Affonso da Costa, escri.
0mi-rio-pagador. Confere, Adaucto Miranda
Ovos° da Camara, auxiliar do escriptorloa

•NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica roca ti

Untem á farde, em conferencias, no Pát
dp Cattete, os Sas. dr. Simões Lopes, min t
dá Agricultura. Industría e Cainmaprcl0; .dfa
Homero Baptista, ministro da Fazenda; e dr.
Calogeras, ministro da Guerra.

'— No Palacio do Catteto estiveram hontem
á tarde, onde foram recebidos em audienciaa
pelo chefe de Estado, os Srs.: senador Irinett
Machado; dr. Arthur a .Lemos, e dr. Bolliõet?
Carvalho.

- Na hora reservada aos membros do Con-
gresso Naciopal foram hontem á tarde rece-
bidos polo Sr. Presidente . da República, no
Palacio do Cattete, os Srs. senadores Rego
Monteiro, Antonio Massa, - Cunha Pedrosa,
Araujo Góes. José Euzebio, Costa Rodrigues,
Ilaytnundod'iltranda, Eloy rio Souza, Ferreilia
Chaves, Euzebio de Andrade, Pires Ferreira,
o depurados Bramo Brandão, Andrade Bezerra,
Cunha Madhado, Raul Sá, Oscar Soares, Perei-
ra de Oliveira, Simeão Leal, Mendes Tavares,
Cheamont de Miranda, Moreira da Rocha.
Vela Pacheco, José de Moraes, Rodrigues
• Olegario Pinto, Souza Castro, Thomar
Rodrigues, Agri pino Azevedo, Adindo Leoni,
Osorio-de Paiva, A ristarcho Lopes, Augusto
de Lima, Elpidio Mesquita e . Antonio Carlos.

— Esteve hontein á tardo DO Palacio do
Cattete, onde foi agradecer ao Sr. Presidente
da Republica a sua recente nomeação para o
cargo de ajudante do procurador das feitos da
Saude Publica, o Sr. Dr. Rubens alaximiado
de Figueiredo.	 -

-a- Por °ocasião de festejar o annivoasario
da proclamação da . Republicai • Porftigileza. a
colonia do A raraquara. mi Estado de S. Paulo,
erdiereçou ao Sr. Presidente da Republica o
segitin ta, telegranima: •

Colonia portuguesa de .Araramiara, festo-,
jandiá a data da proclamação da Republica-,
pede liceiiça para saudar Vossa - Excellencia,
agradecendo hospitalidade deste grande par-aa

Na Prinie'ra Pagadoria do Thesouro Nado-.
nal seva° pagas amanhã, decimo dia util, as
folhas tut Montepio Civil da Marinha A-Z — Di-
versas Pensões da Marinha A-Z— Montepio
Militar da Guerra A-Z. -

Nota -a Os que deixarem de receber no dia
proprio!só serão attendidos do 17° ao 22° dia
util.	 •

A Superintendencia do Abastecimento tal
informada pela respectiva delegacia em Per-
nambuco, que sahiram, ante-houteco, de lie-,
cife para portos nacionaes, 11.018 saccos de.
assucar, aendo i25 para • Pará, 418 para
Ceará, 90) para. Bahia, 1.500 para o Rio,
3.000 para Santos e 4.675 paradlio Citando;•_
-do Sul.	 •

Na manhã, do dia 41 do corrente existiam,
nos moinhos e trapiches desta Capital, 12.903N
tonelalas do trigo em grao e 136.103 atreeo,e
de farinha de trigo. sendo 94.980 nós mbinhag
e 41.123 nos trapiehes.

• •Na mestria data havia nos depositos de in.
flatnmaveis 54.909 uaims do lierrozegi.

' 51.018 caixas do gazolina," .
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Outubro (IP 1921

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo Boletim do tempo - Sytiopse do tempo em todo.i
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 10 do outubro de 1920

`11kZona norte - Não é feita a synopse desta zona, por deficiencia de telegrammas. Zona centro - Tem ia) bom, com a, temperatura cini
: ascensão e nevoa secca pela manhã. houve hontem bostante insolação e não choveu em nenhum ponto desta. zona. Zona sul-Tempo incerto}
no Rio Grande do Sul e Santa Catharina e bom nos demais pontos, tendo havido hontem regular insolação. Choveu e choviscou cru Parana- j

aná, Blumenau, Bagé é Rio Grande. A temperatura subiu. A maior temperatura de hontem, 36°,0, ern Sobral; a menor 9°, em S. João
Evangelista. Previsão do tempo para o District°, Federal e Nitheroy - Tempo - bom (1) alguma nebulosidade de dia (3). Temperatura, -.A
em ascoução (1). .Ventos ['oramos (1) possivel predominancia dos do quadrante norte (2). 1). muito provaveli 2) provavel; . 3)$ algumas pro-(,)
habilidades. Nota - Serviço telegraphico: nacional, em geral bom;: - argentino, bom; uruguayo, pessimo.

Observações do. dia.	 Observações do; vespera
n I II ,44 • • ie••
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, 30.0 "22.0 i-	 t	 :h. ama

Quixeranlobino (X)'	 .
Nata	 ....... 63.0 28.0 0.0 E 6 !	 10 Vagas. I.	 y... 30'.0	 26.0 f

Parahyba (X) 	 .
Recife	  62.3 27.0 r. 1.0 SE, .	 10 Peqs. vagas. r. v. (1. manha) 30.0	 21.0 A'

Pão de Assucar (X) 	
Aracajú (X). 	 -.
Bailia	 (X)...
Caelité.(X) 	
!anilaria. 	 .....,	
Bolha. Horizonte (X) 	

61.6
i

27.0
,
'	 .1, .0 _ SE 6 .	 O - . D. (b. manhã)

t

s
'	 33.0 '	 16.01

.	 ,

rheopbilo Ottoni 	 66.1 22.5 '	 -2.0 NE 1 10 - B. (chs.nt. m. I 29.0	 16.2 ,	 k.. am; pm.'
Uberaba' 	 . 61.3 25.0 -1.0 NE 3 O - B. (b. 110. se.. 33.0	 12.1
3axambn 	
r..foyaz 	
santa Luzia	

61.0
59.1

,	 59.1

22.0
28.5

. 22.0

1.0
-
-2.0

NE
ENE

E

2
3
4

'	 O

2

-
-
-

13.nt. (ir.b.m.
B. (b. o. man,
B:

30,0 ,	 14. •
'	 --	 '	 ILI

33'.0 •	 111:0

-	 Ns, am. pal.:,

i

E:uyabi 	  s	 57.6 25.1 1.2
'

Calma o- 6 - B.	 (b. manhã) 34,8	 21.8 -
i'ortitribá 	 ..... '- -57'.9 25.0 1.0 E 1 1 - - R. (b. manhã) .	 30.0.	 22-.0
Victoria 	 67.6 25.0 . -0'. NE a 7 Ps. vagas. 131 30.5	 23.0
-Japital Federal 	 65.0 25.0 .	 3.2 '	 N I O Tranquillo. B. (o. manha), 23.0.	 29.11
E.'aropos .. ' .... ...,..,	 ;.	 65.6 ,	 26.0 •	 3.0 , , Nf •	 3, O i	 - B. (o. Manhã) 30.0	 20...a .
kiburge. 	  65.5 19.0 2.11 Calma 0 10 -- 1...(n. manhã) 29.0 420 •
Petropolis... 	 ...	 .60.8 ,	 21.0 .	 1.6 NE 3 5 •	 - Nt.(o. b.Miill . ,1 26.0 23.2 -	 Ms• pra:
Rezende 	 	 -.... ;'6.1 .	 21.0' -2. • NE 1 O -	 . &lit. (as.. n3.) .g	 334.0 •	 36. 1 -	 1. ait. rinlg,	 -
nabo Frio 	 •	 ..... 65.1 24.0 0.0 NE 2 O Pqa. vagas. B. 29.0 19/0 •

flierezopolis (X) 	 . .
São Paulo 	 63.9'	 17.5 -2.0 NE 2 O • B. 28.5 15'.5 i

Santos 	 6.40	 24.0 0.0 SE 1: 2 CNA., •	 , B. (b. n. man.) .i•	 26.0 16.0 1--	 Lam. pin .

Paranaguá.... .. 	  	 65,0	 23.0 •	 1.0 Calma 11 10 Espelhado. I. (as. Man ha) t	 21.11 ,	 16.0. -	 i •-pm, abs. ala.
riurityba.. 	
Elorianopolls....; 	
Lages (X)....• .•-••••

61.0
63 ..7

:19.0,
2.2. O

2.0
0.0

N
N

4
2

.

,	 9
8 '	

-•
Espelhado.,

0. nt.B.
13.ns.(b.. n. se.)

2,340
23.0

:1

11.0
18.0

, -•	 Na. aan..pm,.,
: -	 I. anr.pma

Perto Alegro 	
Ilrugssayana (X) 	
Montevidéu (X) 	

..,60..5 :	 21.0

..„

0.0 Ca/mar
..

O •	 10

.

r..- L. :	 26.0
4
4

17.0';
4

i ,

-	 1. r..... st,

1
-	 •Bbenos Aires (X) . s . .	 •

• Estado do céu: em decimos de céo encoboisto - o, totalmente limpo; là, totalmente . encoberto. ES àdo do tetnno: 	 bm'; 4 incosao;,:•;
ao, mão. Phenomenos diversos; e, chuva; na, neve;;	 uovoa.secca;. n,, nevoeiro deris p i,at.; nevoeiro.terate; . sa,, saraiva ;,..- ge , cada,

tr. , trovoada com relampagas; t tro lMes7 , relampagos; o,. orvalho; •ar,, ventania.. %numeras indicativos- da. força' do- vento roferem-sp•
Beaufort de4 0 calma a. 12 tufão.. Apressa° barometrica acha-se reduzida. a 0°C., aoinivei l do mar-e a gravidade imanar.	 1

Observações meteorologicas realizadas ela alguns postos . da Capita.PFederal. Nota - A chuva, foi, medida na diai 'i0 4s 7 horas o:
.24uperáturas foram observadas no dia 9 ás . 21 horas.

Postos
. ,

E rf'
CD ,c.! ...,
ed O 0.a. =1	 .,-;=	 ar-, .....!*•E-3cl

Temperaturas
•	 extremas

' -	 PaStOJ

j

5 C:r4
d á' e,	 e.....¢1.---',=-.	 .ffir

se ,•-,`,	 c.; ei

_

.	 Temperaturas	 -
extremas

I
Maxima	 1	 Alinima

1 ....zauriel..............-.....~.	 ,Ç
Maxiina	 I ' Islinima''t•	 i

...............4 a........ 4a
Pedregulho 	 0.0 •	 28.0 20.0 Cascadura (II. N. S. das Dores)... 0.0' '	 30'.0 20.0	 V.
Engenho de Dentro. 	 0.0 29.7 18.9 Tijuca( Collegio BaptiStaf.... 	 0.0 29.9' 19.4
Penha 	  0.0 '	 20.2 - 19.1 Nitberoy .... ...... . 	 .0.0' 273' 18.2
S. Januario 	

.
0.0 26.8	 • 22.1 .	 .	 - .

,
• t

,
•........... k

= (X) =lã() .Y.Rig ggegr_a0111.1.4_5

•gs
Observações ineteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 10 de outubro de 12243.1

(Resumo do boletim organizadb no Observatorio Nacional)



Observações da vespera

Temperatura 8do ar
Estado do tompq

o pionomehe.4
diversos•

.ra4
8

.

o
1!"
o •3

1.1=.•

mew.•

••n

Peqs. vagas.
Tranquillo. 1

OPI•

.ns.(b.ns.m.
B. es. (ns. m.
R}
D'. (b. manha-
B.
0.
51.,chs. {C..111.)
B. (b. manha.)
B.
8. (b. tnanba.
B. v. (n..o.tn.
B. (ns.manhá.
B. (us.goanba.
B. as. (as.
8.

13:

EL
13:(b.n.manta.
1. v.

ns.,
8. (i. man/A.)

1. (i.n.manba.

B.

1. (i. manhI.)
B. v.

29.0
32.0
29.0

31.6
32.0

2 .0.(3
27.6
29.0
27.0
29.0

30.0i.

22.0 1
'17.5
25.9
29.Q
24.0

21.6
23.0

..5.1Terça-feire: 12	 DIARIO OFFICIAT3	 Outubro de G_r-

Directoria do Meteorologia e Astronomia-sece,ão de meteormogia, e Pbysica do Globo - Boletim do temoo Synopse do tempo em todo áBrasil ao 111310-dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 11 de outubro do 4920.•

tocalidaes de Pernambuco. Zona centro - Tempo, em geral, hom. Choveu esta manha em Cuyabá. Choveu hentem na Vietorla 4..
Zona,norte - Tempo. em geral, bom. Chuviscou esta manhã em Larangeiras. Choveu hontem em Pão de Assucar e na maioria da

. .1
diversas localidades de Matto Grosso. A temperatura manteve-se estavel. %em. sul -Tempo incerto e bom. Choveu esta manta è111 ten4:ilite w .;e chuviscou no Rio Grande. Choveu hontem em Blumenau e na maioria das localidades do Rio Grande do Sul, e .ouvlscou em FlerlaiiMIE(111 .A temperatura manteve-se estavel. A maior temperatura de h;nitem, 39.0, em Cliyabá ; a menor, 10..), em Passa Watr . o.. PI•elslo do, •
tempo para o Districto Federal e Nitheroy: Tempa - bom, passando a instavel (1). Temperatura - em declinio (1). Ventos .4tpreclothig
Liarão os do Quadrante sul ; frescos (1). 4) muito -provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphie'6; nadonak
bom ; argentino, bom ; eruguayo, pessimo. «O actual typo de tempo favorece a formação de trovoadas», 	 ,	 .
Observações meteerologicas elrectuadas simultaneamente ao meio-dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 11 de outubro de 1920,1

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional) 	 • „

Estaçõea

,s

2 7.

2,-8-

Temperatura
do ar

to
40§

o

= .
Eols'."à

ci

dellarauhão (X).
Barra do Corda (X)...
Fortaleza.. 	 '759.9 29.0 0.0
Quileramobirn (X) 	

•	 Natal 	 •	 02.0 26.0
Parah3 ba 	 26.6
Recite (X) 	
Pão do Assuar 	 64.5 24.0
Aracajú 	 •	 • 64..6 26.2
Sabia	 	
Caotité (X) 	
Januaria. 61.3 26.0 -1.0
Belo Horizonte (X) 	
Theophilo Ottom 	 65.0 23.0 0.5
Uberaba 	 •	 01.5 23.0 =1.0

anibó. 	 •	 	 •	 64. 22.0 0.0
Goya z 	 60.6 28.5 0.0
Santa Luzia. .	 	 57.2 25.0 3.0
Coyabá, 	 - 59.9 23.0 -2.4
Corumbá 	 -58.9 26.0 1.0
Victoria 	   65 .8 26.0 1.0
Capital -Federal._ 62.7, 24.7 -0.3
Campos 	 63.d. 27.0 1.0
Fribnrgo 	 18. -1.0
Petropolis 	 62.2: 22. -7.5
Rezende.	 	 62,2. 24.0 3.0
Cabo Frio 	 24. 0.0
Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	 62.7 22.5
Santos 	 27.0 3.0
Paranaguá 	 23. 0.0
Curytiba 	 63.9: 21.0 2.0
Florianopolis 	 .63.2 23.0 1.
Lages (X) 	
Porto Alegre 	 	
brumal) 	

65.5'
65.5

18.0
19.0

-3.0

Montevideo (X)...,
Buenos . A yres (k) 	

Observações do dia

«5
Direcçã.o I

' a:

Calma
NE

Calina
E

Calma
NE

Calma
NE

r•SSR'
7,7

Calma
NE

Calma
NV

NNT

SE
SW
9

SE

SE	 4

S- 	3
SE O

SE.	 2
E

Vento

4
0

o
3

'O
3
4

3
'2

'7

II Espelhado.
3

9
tk Vagas.

8
10

9
4

10
2
1

o
7
3
7

10

-

8 Peqs. vagas.'
9 Tranquflio.

19	 -
6ITranquillo.

Estado
Estado do	 do tempo o

tear	 phenomenos
diversos

1. (n. manhã.) 20.
'

0
B.	 27.4

25.0 16.

310/	

3 Q28.0 24.0 68.. ah1.111141,
30.5 10.3	 1.0iC.

20 O 18.4 % képjyAk • •
2f.

18.0
20.0
14.0
14.0
1,4.9
"Z2.0
21.

20.1
49.0

4.3.537,.Q

1

11.
18.1

13.0 7.3 E: UP2",
19.0	

i

C. &et
T.
Ç. aia.
8. •

am..pm4

Ns.
aia. piut

Ns. pra,

T. r. arameis,
1. a:

a

9..at pm.!

Estauo do eco em decimes de cáo encoberto -- O, mtaltnente 'lampo; 10, totalmente encoberto. Estado •tio tempo: b, tom; 1, iqee
zu, mão. Phonomenos diversos - o, olk~ ; usa, Gen ; 7/.9. :118V0a nua ; II, nevoeiro denso '; n1, lieventra- tone ; saraiv
ge, geada; tia, trovoada com relampages; t, trovões; r,.telanapagog ; g, orvein ‘1 v, ventania, os numeres Judie:4003 4U foNp,
vento referem-se á Escala de Readort de'0 calma a 12 torá.e. á pressão barometrica acna, :se reduzida a O'C., ao nivel do mar e a gravtda, .normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a -chuva foi medida no dia 11 ás 7_ horas e ag
temperaturas foram observadas no dia 10 ás 21 horas.

•
.	 .

Postos
Chuvas em
21 horas

mira .

Temperaturas
extremas

.cet.,
>2 ei

Postos	 =	 ----	 ••A44	 5c..)

Temperaturas
extremas

-
Maxixna. i	 Minina

.
_Maldiga	 itnn*.

..	
. ".Pedregulho 	 	 0.0	 33.0 20.2

Engenho de Dentro. 	 	 0.0	 33.0 18.5 Cascadura (il. N. S. das Deres)... -0.0 33.0	 20.q
Penha 	 •	 0.0	 31.7"

i

49.3 'Nuca (Collegio Baptista). 	 0.0
S. Jati-uri° 	 	 -	 - - Nitheroy 	 '	 	 ..... 	 0.0	 .

33.1	 /91
31.$	 17.

:

.....	 ..........~....~~....~
Nota - (X) Não veio telegratumai
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1920

Nos difierentes serviços do instituto de Pro-
tecção o Assisten: ia á Infanda do Rio deJa-
neio, foto seguinte o movimento havido du-
rante o mez de urdo:

Numero de matriculados, 407 ; consultas,
3.692; receitas, 907; curativos cirurgicos,
1.098; operações, tres : applieaçio de appa-
relho, uma ; sessões de •electruidade, mas-
sagem o banhos de sói. 172; exames de amas
de leite, 18; analyses mierosropicas, O ri; obtu-
~Sés derataria4. 18; extracções dentarias,
117; curativos dentaros, 1.030; 2.542 litros
de leite esterilizado distribuídos aos matri-
culados na eGatta de Leite» e uC.réche»; me-
dicamentos e peças de curativos distribnidos
aos indigentes, 3 i914300 ; seis partos a domi-
cilio; sorviOs extraordinarios (injecções hy-
podertnicas, 400; visitas domiciliarias, 20).

Avaliação dos serviços prestados, inclusive a
mama:cação da Créche Sra.?. Alfredo Pinto,
39 :7075900.-

Junho -• Nutnero de matriculados, 435;
cougultas, 2,755; receitas, 909; curativos ei-
ruTgicos, 1,121; ope:•ações, 20; ap;,licactes
de apparolhos, 4; sessões de 'eleetrichia:le,
massagem e banhos de sol, •171; exames do
amas do leite, ti: analyses microscopicas,
461 ; obturações dentadas,' 16 ; extracções
dentarias, 123;-'eurativos dentados, 1.066;
2.400 litros deleite esterilisado distribuidos ái•
creanças da_Gotta d Leite e Créche; medica-
Inesitog e peças de curativos distribuidas aos
indigentes, 3:6515900; partos a domicilio. j;
serviços extraordinarios (in;ecções hypoder-
micas, 365; visitas domiciliarias, 29). Avalia-
ção dos serviços prestados. inclusive a manu-
tenção das ereanças da Créche Sra.`Alfrodo
Pinto, 40:432§900.	 •
julho até o dia 14, numero de matriculados,
499: consultas, 1.282; receitas, 417; curativos
cirurgieos, 536; operações 7; sessões' de ele-
ctricidade, massagem e banhos de sói, 83; .
exames de amas de leite, 8; • as•alyses micros-
copicas, 73; obturações dentarias, 5; extra..
cções dentarias, 59; curatis os dentados, 518;
serviços eltraordinaries (itijecções hypoder-
micas, 119., visitas domiciliarias, • 21). Avalia-
ção dos serviços inclusive .a manutenção da
Úréche Sra. Alfredo Pinte,' 17:1265800. •	 .

De 11 dá julho de 1901 -á 30 dá junho de
4920, o Institifro de Protecção o Assisteneia á
lufancia do Rio de Janeiro, soccorreu 83.128
individuos com beneficies que, num calculo
minium montam a 5.401 : 5315215.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
-Loterias da Capital Fraleral - Lista geral
dos premies da 63' loteria do plano 359, 151'
eittraceão do- atino de 1920, realizada em it
de outubro de 1920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, letiva .1
o art'. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude da contracto celebrado
em 46 de feve,reiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda-rublica.	 -

	

16.931 	

	

42.429 	
17.819

	

14,32;) 	

	29,560 	 Át

	

10.040 	

	

17.012 	

	

20.290 	

	

36.982 	
19.021,

	

37.627 	

	

33.780 	

	

12.131 	

	37.322	
20.88%
3.941

16.573.

	

10.019 	

	

29.792 	

Approxiina0es
33.576 e 33 578 	 • 1805000
39.602 e 39.601 	 •	 1105000

Dezenas
33.571 a 33.580 	 •	 305000
39.601 a 39.010 	 	 185000

f
Centenas

33.501' a 33.600 	 	 95()00
39.601 a 39.700 	 	 65000

Todos os numeres terminados em 77 teem
65, e os terminados' em 7 teein 35, exceptu-
ando-se os terminados em Ti.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director assistente, .
João Carlos de Oliveira Rosario. secretario.-
O escrivão, Firmino de Catituaria.
	 alcia

PARTE COMERCIAL
Camara Synclical
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4.700 	

	

23.545 	

	

30.111-7 	

	

20.437 	

	

19,194 	

	

27.528 	
27.211

	

31.921 	

	

20.200 	

	

26.514 	

	

10.780 	

	

38.693 	

	

35.440 	

	

6.701 	

	

33.577 	

	

39.043 	

	

6.6n 	

	

7.011 	

	

26.450 	

	

9.726 	

	

31.983 	

	

917 	
	35.309	

	

25.74.7 	

	

19.250 	
37.927 .,

	

18.940 	

	

21.454 	

	

30.603 	

	

8.360 	

	

29.418 	

	

31.544 	

	

2.627 	

	

37.183 	

	

7.651 	
	6.117	

1205000
moo
1201000
1,2oono
1205000
12)5000
3005000
3oosnoo
301;000

1:2005000
12)5000
1205000
M5000
1205000

20:00(ri000
1205000
1205000
1205000
1205000
12)5000
3005000
1205000
1205000

1:2005P00
-1205000

1205000
124)01
12)5000_

3:0005000
4205000
3005000
120500
como
1205000
1205000
12050D0

Sobre Londres 	
1205300 -Sobre Paris 	
12u5 , 100 Sobre lla,mburgo 	
30( 5000 Sobre linha  •
1205000 Sobre Portugal 	
1205000 , Sobre Nova York
1205000 Libra esterlina em moeda
1205000 Sobre Buenos Aires (peso
momo papel) 	
3005000 Sobre Buenos Aires (peso
1.205000-	 ouro) 	
3005000 Sobre 'Montevidéu (peso
1205 , (i0	 oure)., 	
1205. '00 • Sobre liespan i ei (pesetas)
1205 100 Sobre Soissa ' evos)...
1205000, Sobre Belaiia tf: :piens).
4205000- SO l d'e• ileihroda (ilorim)..
12•i5n00 `•Sobre Jap;,v (yen) 	
120 .000 Sobre Dinamarca
2 05000 Sobre Noruega 	
1205000 Sobre &meia 	
1205000 Sobre Palestina c Sygia.d

•

•

Moedas;•
15000

$292,
' 5250
198900

8555000

2175000
Apolices Emprestimo. Municipal de

1006, pert 	 	 1.785000
Apolices Emprestimo Municipal do

1917, port. 	 	 1705000
Apoliccs do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 %, port. .. 	 ,	 1025 .000 •
Banco da Lavoura e do Commerelo

do Brasil 	 •.	 4155000
Banco do Brasil 	 	 2525000
Companhia E. de F. Minas de S. Je-
ronyino  • 805000

Companhia Docas de Santos, port. 4655000
Debentures. da Companhia Tecidos
•Corcovado 	  2005000

Vendas Dor alvará

60 apolices diversas CTD:IS,XC3 de
1:0005, 5	 port. ( . 1917), v/v..
lã dias 	 . 8305000

Secretaria da Camara Synd:cal do Rio do.
Janeiro, 11 de outubro de 1220,-4. Simon;.1
86n, syndic).

••¡
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JUNTA COMERCIAL
Eleiç'o de tros deputados

São convocados es eleitores das cioco secções
do Codegio CoonnerciaLa 1', composta dos
da lottra J; a 2*. dos da lettra, A; a 3 a, dos
das latiras B. C e F. a 4°, dos das lettras D,
E, G, I, K e Ol e R. :ia , doo das lettras L, N e
O até Z. a comparecerem no" dia 27 de cor-
rente, ás 10 horas, no edificio d Associação
Comaiercial, com entrada pela rua Primeiro
de Março, para 41. eleição de trea deputados
que terão de servir no quatriennio de 1920 a
1924.

A lista dos eleitoses se " acha afixada com
esto edital ido saguão do dito editicio, ceai en-
trada pela roa General Cama. para os com-

João Carlos do Mendonça Furtado.
João Carlos de Oliveira Usado.
João Clemente de Carvalho.
João Coelho da Costa Junior.
João Cordeiro.
João Cordeiro do Couto Junior.
João Cordeiro da Graça (Dr.)..
João Corrèa Pacheco.
João Duarte do Albuquerque,
João de Deus Freitas.
João Ernesto Ferreira Pires.
João Fopirola da Veiga.
João Foroandes de Aquino.
João 'Ferreira da Silra.
João Ferreira Soares.
João Ferreira Corrêa.
João Francisco da Costa Ferreira (cor,.
João Franci ,co Leão de Ca;tro.
João Fortad i da Rocha Junior.;
João do Castro Flamol.
João Francisco Soares.
João Gomes Xavier Junior.
João Gonralves Silva.
João Ildefonso da Silva.
João Jacó)) Testei] (Espirito Santo]:
João Je.ronytoo de Magalhães.
João José Teixeira da Costa (corond).;
JoãoJosé Vieira Junior (Dr.).
.Tolo Julião Manso Sayão.
Jo-to Leoncio 'ria Costa.
J aio Looreho de Albuquerque.
Jo Luiz Tavares Guerra (commerciante)2
João Manoel Alves. .
JOI.o Manoel_Dantas•Guimarães.1
João Manoel Gonçalves. .
João klanoel Novaes de Souza..
João 'Manoel Reiz dos Beis.
João Nio.nso.-
João Marciano de Faria Pereira.*
João Moto-ou-ides de Moura Romeiro
Jov Monteii .o Cabral.
loã,, Monteiro da Cunba.
Jeão Manoel deDa,valbe.
10 -ãO •NTunes Coelho (Espirito Santo)
João Nery F reira (Dr.).
João Neposnliceno Costa.

, João Pacheco .Moreira
João Pedroso da Cunha Pinto.
João Palhares
Jono de Paula Mascarenhas.
João Pedro Caminha (coronel)
João Pedro Myonlle.
João Pereira de Carvalho.
Joon Au g usto da Silva.•
João da S il va Cortes.
João Fornira de Lemos Junior,l1
João Pereira de Lemos Torres.
João Pereira .de Moraes. .-
João Pereira da Silva Monteiro Junior.:

_João do Prado Oliveira.
Joã POi t o da Cunb'à Mala.
João Ilo'z Teixeira Junior4,
JoOn Soores de Abres,.
João Toixeira I:oroira.
João Vieira Segadas Vlannao
João José Baptista.
João Maria Ribeiro.
João Roiz de Araujo Pereira;
João Bodrienes Pereira.
João Ma ohado da Silveira.

João Westiniéro Fo
Joaquim Antonio 'Ribeiro.
Joaquim Antonio de Souza Ribeiro Filho.,
Joaquim de Anirade Pinto.
Joacolint Alves Junior (Espirito Santo).
Joaq ia) Ayres (cortine)).
Joaquim 'da Costa Vin ira Mendes
Joaquim Condido Ribeiro.
Joaquim Coelho de Oliveica.
Joaquim Custo "io Moreira  'orlio:
Joaquim Claudio Nogueira. 	 -
Joaquim Forreira Carlos..
Joaquim Forreira 3nio
Joanino , Ferreiro Vais oo Olmoida:
Joaqui o, Gomes de Kiva.
Joaquim Goulart. Pimeute):
Joaquim José Berna.rdes. .

Joaquim José de Oiiveira Guimarães. .
Joaquim Jagè	 Silva Fernanilet
JOaquint Josó Teiieira de Catnih5(07.
Joaquim I,uiz dos Santos LotO.
Joaquim Lean Iro Ferreira BástOÉ.o
Joaquim Liba nio Gomes Tcile&Á cea
Joaquim Manoel Forreira drARRIa
Joaquitn Manoel de Queiroz.
Joaquim Maria de Mello.
Joaquim Marques Guimarães.
Joaquim Martinbo de Moraes.
Joaquim Martins de Freitas.
Joaquim de Mirarola Monteiro de Bar..kin

's Joaquim Monteiro de Moura.
Joaquim Machado de Mello (Dr.).
Joaquim Nunos da Rocha'. 	 e •
Joaquim de Novaes Campos (Espirito Santog
Joaquim de Oliveira e Souza.
Joaquim . Pedro" Guerra "dós Santos.)
Joaquim Pinto de Souza'.
Joaquim Pinto de Magalhães.
Joaquim Rabello de Castro e Silvaã
Joaquim José do Moora.
Joaquim Ribeiro Pedroso.
Joaquim Roiz Vargas.
Joaquim soares de Souza Baptista,
Joaquim dos Santos Rangel.	 ,
Joaquim Sevoriano , le Paiva Azevedo.
Joaquim da alva Pinto.
Joaquim de souza Freire.
Joaquim da Silva Parauhos Filhoa
Joaquim Teixeira do Queiroz.
Joaquim ThoinO Ferreira Junioro
Joaquim da Fonseca Noi . eira: •
José Afronso'Fontainha Sobrinho;
José Alves Nevo Junior.
José Alvos da Silva.
José Alves Co 'lho.
José Augusto Gonçalves..
José de k morim Liu,a.
José sotonio Pires dOlklello:
José Antonio Pereira dasCuohro
José Antonio Ribeio (21.
José Antonio Riboiro (1.
Jcoé Antonio Gonoalves.
José Ant. nio dl Silva Guimarães:,
Joss Orai' . de And ade Camarao
José de	 o Srieira.
José A mi ;to Cordeiro.
Jo é Angusto lo Figueiredo:
José Augusto*Nrieira.
José Antimos Sampaio Guimarães.]
José Albilio Pereira 'e Carvalho,

- José Alberto Gonçalves Dias.. , -
José Alves da Fot,oeca.
José Bruno Ninies.
José Bragança Cid l'ongy.;
José. de Barros Fonseca.
Jcoé Ribeiro de Souza.
José AlOerto de Bittencourt Amarante:±
José Condido Francisco Moreirá..
José Caetano do Arasjo.
José Caetano Ribeiro da Silveira.
José Cardoso Pd`eira.
Jo.té Carlos d AZoverlo-Liina.
José Christian° da Costa Monteiro.
José Coelho Poleiro .Tintior.
José Cesario Teixeiva. de Figueiredo.Córtei
José da Cosia oliveira.
José Dia; Roiz Gaiolarães.
.'"osé ,arto da Costa Negrão.
José Dna. te Lopes c.orréa.

Edmardo Tavares Carmo.
jos:, Fo ao les Pertira:
Jos:: Ferreira de Barros (Espirite Santo):.
José Ferreira Basto:.
José Fe:reira Machoclo Guimarães.
José Fabricio
José remira "tonos (Dr.).
JoSO do Fonseca Ilanool.
José Foancisco Furtado ,;le Mendonr‘oi
José-Francisco de Lima otatO6e;
José Francisco Ribeiro da Silvá'.
Jo é Frawsisco dos Santos'.
José Fraitcisso Nloreisa.
José Flavio do Mira Penna.
José Gomes de Focitas. • ,

partimeotos ocupados por es t a ionta.
Junta Comercial da Capital Foderal, 9 de

outubro de 1920. — Joaquim .1o:é da Silva
Fernandes Couto, presidente da 1' secção. —
Jorge Conceição, proddente da 24 micção. —
Guilherme Luis hodripues, presidente da 3`
senão. — Sabia° de Almeida Magalhães, pre-
sidente da 4' secção. — 10110 Juliõo , Manso
Sayão.

;
RELAÇÃO DOS COMAIERCIANTES MA -TEIMADOS, 31Elai

BROS DO COLLEGIO COAINIENCIAL DOS ELEITOR111

DA JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Primeira secção

Jachrtho Alves de Souza.
Jocintho José da Guia Ferreira:
Jacintho Roque Conde dos Santos.;
Jarob
Jacooto Agnese.
James And reurJ unior:•
Jayrne de Abreu.
Januario Loureiro.
Jolin II. Loowneleo.
Jonathas Vaz.	 -
Jonathas Pereira.
Jovito Morins Soares..
Jorge Conceição.
Jorge Marcelino Pinto.
Jorge Raiz Carneiro de Avi1ez:1
José Lopes da Cesta Moreira:,
Jordano Cardsso Laport.
Jose,pli Girond.
Julio Augusto da Silvo Gama:
Julio Renedicto Ottooi (Dto").
Julio Caiar da, Cesta.
ido lionrique.Corrêa da Silva:
Julio Olignel de Freitas.
Julio Rodrigues de Azevedo.
Julio Monteiro.
Julio Woncesláo Carneiro.-
Julio João Ra.ptista %nardo
João de Almeida Cou-to. 	 -
João Augusto MartinsRarbosa.,,
João Antonio fie Faria Amado;
João Lopes Ribeiro.
João Raptista Vieira Machado.
João Coelho Pereira Junior.
João Alves do Azevode Maedo .5:o')riehot4
João Alves Mouto (Dr.).
João Alves Pereira de Andrade.
João A ;Madeira de Figneirede„-
João dei Avila"Mello (Dr.). .
João Á urnsti) A merico Machado.
JoondO"Almeiclo Lustoza.
João Augusto Alvos.•
João de-Araujo Rocha.
João Augusto Ramos da Silveira.
João Antonio de Cites o Vasconeellos (Dr.).
João Antonio de Almeida Gonzaga, .
João Ontonio Rodrigues Lopes.
João Antonio da Silva Gitiroarães Junior t
tloão. Baptista de Castre (Dr.).
João :Baptista 'Moreira Porto.
João Baptista de Paula Barroso.
João Bernardo !Abate Pereira.
João Bruno.
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José Gomes floiz da Silva:
José Gavitio gomes da Grui.;
José Gonçai vos Ca.rvalhaos. • ,
José Gonçalves Guimarães.
José Conçalves de Souza, Rabelin
JOsé João de Amorico e Silva.
José Joaquiinde An trate Faceir6.7,
José Joa,iniiii Oliveira da Fenseoag
José Joaquán Corqueira Souza.,
José Joaquirn_R )iz de C..stro.
José Joaquim Alves Machalog
José Joaquim da Cruz Braga!!
José Lobronço da Costa..
José Lopes de Duros.
José Lopes da Costa Nloreira.
José Luiz Gomes Draga Assump, •
Jbsé Maria Ferreira de Pinho.
José Maria Alvos da Silva (commandadorj4
José Marli de Souz,2, Carvalho.
José Manoel GainatNo.
José Mm noel da Silva Villela.
José %mano da Costa e Sã
José Mactitis Gonçalves.
José Mendonça de 3Ienezc s. •
José M relva da Sil va Santos
José de MagalbIes Pacheco
Jesé Marques Padilba.
José de Matt is.
José de M ,ttos Souza 'Almeida.
José de Men.) Homem de Macedo:
José Mc ttle ile. Otiveira Castro Junioll
José do Miramla Monteiro de Barros.
José do Miranda Silva Saraiva (coronel)
José Montdro de Castro.
José Moreira Barbosa..
José Oetaviano Mareondes Lobatos,
José de Oliveira Castro (noconel).;
José do Oliveira Gomes.	 •
José Olympio de Soilia. 	 -
José Piolho() Ribeiro (cotim' endador).,
José Piii;o Vieira Carrapatos°.
José do Portugal Marreca.
JoséPacheco e Aguiar.
José Pereira da Fonseca (Espirito Sallt.0),',
José Ribeiro da 'Cunha Vianna.
José Padeci do 01 vera Motta. -
José Dicardt5 Augusto Leal.
José Itoddones Barbosa.
José Habello.	 -	 •
José lho :met de Azevedo JunioU,
José da Silva Singses.
José_ la iIva SintOes Filho r(major).'
José da Silva Laitiaignét-e.
-José dos	 ritos Coiro arães.
José de Yasconoellos Monteiro..
José dos Santos Ayrosa.
José Soares Pereira.
José de S,luza Al neida,
José d. Silta !aleira. • .
José fit Silva Pereira fiamos. •
José • ! ti Silva Vieira.
José Teixeira Pires Villela
José Tognosi (Fsj,iri-o Santo)!

. Jos:5 iransinontano Pinto. •
Jo ,é Mi norl Lopes,
José Machado itotodho Juniork
José ((o Saltes Souza Laia,.
Joé '1;eixeira de Carvalho.
José Miguez.
Jeronyino José Ferreira Braga .(corometi4

dador).
Joron,vme Corrêa cio Sá e Denevidesk
Joã'o !Cheiro Ferraz.	 •

, Segunia seCrIO

' Lettra A

A °aio Antonio Martins Pina.'
Abilio Pinto da Cunha
Aceaio Auturns Pereira.
Accacio Pinheiro ‘Ve neck.
acuo Gonçalves de Carvalho.
Adelstr.tilo Antonio Alves da Silva_
Aehim Riboir de Oliveira.
Adolpho de Freitas.	 -s
Adólpho Jieques. •
Adolpho.José Pinto' Ribeiro.

DIARIO (' ;• ;IA1

Adolpbo Meyer (Espir0 Santo-;
Adolpho $cMidt.
Adriano Augusto Gallo.[
Adriano Augusto Rocha.1
Adriano Pereira Soares.
Adriano dos Reis Quacttni.
A lrião NOUS Pi •res (Espirito Santo).
Mons° do Almeida Quartim.• --
Abuso Cesar Buriamaqui.
Affouso de Castro Freitas.
Afronso Delamará.
Afonso Henrique Lamounier:,
Affouso José, EsteVes.
Alfonso Jeronymo Ferreira Lealá.
Alfonso Mendes Jacome.
Afonso ia. Silva Coelho,.
Alfonso Viieu.
Agapito Paradia Garcia.
tlgostinho José Alves Costa.'
,AlilOsiinho Leito Guimarães,
Agostinho Teixeira de Novaes..
!jaz de Aimoida Ramos.
Albano Dias de Castro,
Albina) Simões Nunes de Souzal,
Alberto do Abreu Guimara,es.
Alberto Augusto Guimarães do Azevedt
Albortõ Ferreira Munia.
Alberto Joaquim Ratavas.	 .
Alberto da Fonseca GuimarrleSi.
Alberto floria- de Araujo.	 -
Alberto- Pedro Scgond,
Alberto Vieira Lima..

.Albino Antonio Ferreira:
Albino Fer..eira Guimarães (Espirito Santo
Albino Ferreira de Sá Coelho,
Albino José de'Altuelda.
Albino do Lacerda,
Albino de Souza Psiebeiro.
Além Guimarães de Azevediz"
Alexandre Borges do Couto.
Alexandre Lambert de Stniza Guimarielt;
Alexandre de Souza•Monteiro.
Alexandre Rangel de Abreu.
Alfredo Ahtoillo Cardoso CastoS,
Alfredo de Azevedo Alves.
Alfredo, Augusto Vaz Forreirn •
Alfredo Baptista, Cabral.
Alfredo Bastos.
Alfredo Cardoso de Abreu.
Alfredo Coelho da Rocha.
Alfredo da Cruz Camarão.
Alfredo de Freitas SilNa Vianna:
Alfredo José Rducher. 	 •
Alfredo Julio do Sá. .
Alfrodo Lyra de Vasconcellos.
Alfredo Mattson.
Alfredo álaryil •;, da Silva Veiga;,
Alfredo, Peixoto.
Alfredo Smith Vaseoncellos.
Alfredo Teixeira Vieira Rebolo.
Alípio Augusto (VA ritual Junior.	 •
Altaniiro-Pereira	 Bravo-(Dr.).!
Alvaro de Almeida Gama.
Alvaro do Almeida Quartim.
Alvaro Carneiro: Geraldes.
Alvaro José martins.
Amadeu Lemos Peixoto do Macan: •
Amancio de Novaes.
Amaro da Silveira,
Amorico Dimaa.
Amorico Ferreira Machado Guimarães/
Ananias tIo Velaseo.
Anastado Teixeira Leite.
Auiecto da Silva Pinheiro GuitnárAsi
Annifial Antonio do ‘lora.es.
Amália' Pedro dos Santos.
Anisio Salathiel Nrellaseo.
Ais iré Pra Chalréo Junior.
André .10.,é Barbosa.
Ant10 Venoso.
An ;onio Pastos de Araujo Bossak)
Aristopha uns da Silva Lima. 	 •
Adindo Jtapoan da Cisca.
Armando da Cosia llereira.
Armando Rosa Pereira. .
Arsenio Conrado NienteYert..
Arthur Alvaro de Souza.,

Outubro de 192G

Arthür de Almeida Marques
Attbur Bandeira:
Artlitir Candido Xavier.
Artbur Carvalho Fernanded:4
Aristoteles Sant'ana Bar bOSa-ã
Artbur Cor/ea da Veiga Pinto.i
Arthm. Duarte Pinto. •
Arthur Machado Ferroira Gulmarlek •
Arthur Jacintbo Rodrigues,
Arthua I,opos da Costa.
Arthur Miranda. 	

.
Artur M. Teixeira de Azevedo2

,Arthiir Marques de Abreu.
Arthur Pinto C. Aguiar.
Arthur Quadros Cotiaras Moreira (p_t_
Arthur da Silva Leitão.
Arthur Schutz. -
Artbur Targini Moss.
Astolpho Leite Çarrijo»
Ataliba Borges Monteiro;
Attila de Almeida Ramos.
Augusto Casar de Menezes.
Augusto Cesar de Oliveira Costa)
AOgestoErmelindo Ribeiro.
Angusto Gomes Ferreira. -
Augusto Heitor Xavier de Brito4
Augusto Hertenclo de Carvall.0
Augusto Lopes da Silveira. .
Augusto Maria da Motta.
Augusto Mendes Ferreira.
Augusto Quartini.
Augusto Soares do Vascoucello-ã..
Augusto Cabral Setubal.
.Austricliniano Carneiro Pereir34
Augusto de Souza Lobo.
Aureliatio Augusto Andrade.
Aureliano Monteiro dos Santos.
Aurelino Aanadjio José de Carvallti4-
Avelino Americo da França Vieira,/
Avelino de-Assis Andrade (Dr.) -
Ayros Antonio de Souza.
Alvaro 'Arou Alvo da Silva.'
Alvaro Fogaça da Silveira.
Augusto Simões Nunos de Souza2 . •
Adario Ferreira de Mattos. •
Antonio Alves de Carvalho (Dr,'
Antonio Alves da Fonseca.
Antonio AIvea Monteiro.
Autonio Antunes Guimarães.
Antonio Ayrosa.
Antonio Augusto . da Silva Carvallin!
Antonio de Barros Ramalho Ortiga%
Antonio Barroso Fernandes:
Antonio Bernardo Lopes.
Antonio Belmiro Roirigues.
António Bernardo da Silva Gulmãesá•
Antonio Barcellos Borges.	 .	 •
Antonio de Castro Bronrn.
Antonio da Costa Ribeiro. -
Antonio da Costa Torres.
Antonio do Carmo Pires.
Antonio Nados Madeira.'
Antonio Dias Ribeiro.
Ant, nio Duarte Pinto.
Antonio F.steves de .,Azevedo Camtie-s-
Antonio Euzebio Morei 'a de Souza .Á	 •
Antonio Felix de Almeida.	 •
Antonio Ferreira Campos.

'Antonio Ferreira Cavalcanti.
Antonio Ferretira da Costa.
Antonio Ferfeira Monteiro da Silva -
Antonio Francisco Ban leira Juniorti
Antonio Francisco Nunes.
Antonio Fornandes dos Santos.	 •
Antonio Garcia da Rosa.
Antonio Comes da Cessa Junior.
Antonio Gomes Gonçalves.
Antonio GOMOS Pereira.-
Antonio Gonçalves Carreira JuniorZ
Anton:o Guimarães.
Antonio José Dias d5: Castro.
Antonio José Ferreira.	 -
Antonio José Gonçalves (Espirito SautoM
Antonio Jo;,é tlerdy.
Antonio José Lopes de Araujo.
Antonio José Mastins Tinoccni
Antonio José Pereira Barbedo4

-
•
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Antonio José Pinheiro Filhõ;"
Anconio José Rodrigues. 	 .
Ant.: nio José da Silva (coronal).: •	 .
Aironio José:"Alexandrino 	 Castro.]
Antonio José dè Azevedo.:
Antonio José Bastos. 	 •
Antonio José da Fonseca MOrairaa
Anti llio.José Moira.
Antonio José Pereira Bastoaa -
An t onio José de Miranda er Silva Junior:
Antonio José Fontes Junior.
Antonio José-Soares.	 •	 ,
Antena) José da Silva Brandão Alves.
Antonio Joaquim Alberto do Almea
Antonio Joaquim Maciel.-

• Antonio J011 kopings de Carvalho.
Anta nio Leite Monteiro de Barrosa
Antonio Leopoldo da Silva Campista.,
'Antsnio Luiz Teixeira Eliãs. - -
Antonio Machado Dutra'a
Anomio Manoel Marques..:.
Antonio Martins dos Santos,
Antonio Morara de Castro Litni:l
Antonio Marinho Falcão. ^
Antona) alartinho de Andrade.
Antonio Mathous Dias Fernandes.
Aincnio de Oliveira Guimarães. -
Moonio de Padua Machado.Juniora
Atronio dos Passos Feryeira.
Anvnio Pereira de Araujo Freitaaa
antonii Prcira de Lima.
Antonio Pimonta Gnituarãea..
Antonio Pinto do Carvajaio.
Auonnio Pinto Co olho (Orpirito Santola
Antonio Placido Marques. - -
Antonio l'ortella.
Antonio Pinto Filho (Dr). •
Antonio Ribeiro Nunes Graça:
Antonio Rodrignes de Carvalho.
Antonio Rosa Carvalho Ma'obacio (Espirito

f' Santo.
Antonio Rabelloa•	 .
Antonio da Rocha Passos Junior.
Antonio Haphael Nogueira lartiudãO.Y
Antonio Sern da. Silva. '•
Antonio da Silva Ferreira:Junior.
Antonio da silva Rochaa(11'. • : •
Antonio de Souza Aguiar Juoior.
Antonio Santos.
Anton i o Soves do Souza Baptista.'
Antonio Teixeira da Rocha ,Campos.j
Antonio Tertnliano dos Santas.
Antonio Thoiné.
Antonio Vaz do Carvalho:
Antonio Valeátim do Nascimento.
Antonio ViOgas7alaxirno Romano,

• Antonio Zeterino de Oliveira Bastam,
Antonio Lopes Valle. •	 '
Antonio Augusto Zamith de Araujo Franco:

Terceira seção

Letras B, `C e F
Basilio Tavaros.
Benjamin landliane Correa do Lago:
Bortjamin do.Carino Draga.
Beroardino 'Corra. do Sá e Benevides:
Dernardino Caetano de Figuoirodo.
Bernardino Dias Alvares Pollery.
Bernarditio de Faria Pereira.,
Bernardinn:Yorreira Cardoso.
Bernardino. Ferreira Rio (Espirito Santo):
Bernardino Frazão.
Bernardino Jos&Gonçalves Bastos maior.
Bernardino José de Oliveira (Espirito Santo)a
Bernardino José Roia Torres.
Bernardo Alvos Pinheiro.
Bernardo Gomes de Souza Fo..
Barnardo Joaquim Pereira Lopes de Mello
Bernardo do Oliveira Caldas Bastos.
Bernardo de Oliveira Barbosa.
Bernardo Pinto Machado Bastos.
Balbino -Antonio Ferreira. •
Balthazár Alves da Costa.
Barão do Amparo.
Braulio Martins. •
Barão de Mendes_Tétai-

Barão de Mesquita.
Barão de ()varem.
Basilio Domingos Vianna."
Bebiaoo Machado de Oliveira.'
Benedicto Ayres da Gama Bastos:
Benetlicto Caldeira Janot.
Bento Antonio de Andrade Rosas.
Bento Borges da 'Fonseca (Dr.) .
Bento Manool de Carrazedo Junior4
Bento Martins da Rocha (coronel);
Boaveritura Pereira Soares.
Carlos Alvaro de Azevedo Macedo:
Carlos Alberto -de Magalhães
Carlos Alberto Ribeiro.	 .
Carlos Augusto de Miranda Jordão (Dr.j:_
Carlos Augusto Façanha.
Carlos do Almeida Carvalho.	 •
Carlos Angusto da Silva Moraes:,
Carlos Baptista de Magalhães.
Carlos do Carmo Oliveira.
Carlos Frederico ' Oberlander (coroneljal
Carlos G. da Costa %Viga, . •
Carlos Gomes Xavier.
Carlos José $ ia. Costa.
Carlos José Ferreira Pimenta.
Carlos Joaquim-de Azevedo Silva.4
Carlos Julio Galliez.
Caaa os Leheis.
Carlos Leclerc Castello Branco.
Carlos Leito Ribeiro (coronel)..
CanlosLtdz Scassa.
Carloa Maria da Motta Ribeiro de Rezende

(doutor)..	 -
Carlos Mauricio Paulo Borla.'
Calos de. Oliveira Soares (general)
Carlos Piquet.
Carlos Pereira da Moita Laudares.
CarlosTortirio de Andrade Ramos:
Carlos Placai() Teixeira.
Carlos . 11ibtaro Monteiro da Silva.
Carlos Schmidt.
Carlos Suckout Jtippert.
Carlos Teixeira de Magalhães Lite.e..

. Carlos Torre= Rangel.
Carl Fried arich Wilheim Uerfurt. .
Charles Ilue Junior. -•
Charles Jean Christern,
Caetano Earrcira, de Andrade Juoicra
Caetano Ferreira Alves Moutinho.
Celestino Soares da Cruz,
Candido Camillo de Carvalho,
Candido Coelho de Oliveira.
Canudo Ferreira Barbosa.
Caudato Foreira da Rocha.
Canailo da Rocha Paranhoa.
candido Porciuncula.
Chi ido Rodrigues • Souto (Espirito Santo),
Candi io de Souza Pinto.
Christian° José de Lentos.
Claudio° Corrêa Louzacia.
Clatulino Vicente da Rocha:
Clamonte Caatelle Branco.
Clomente Luiz Moreira.
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Gomo cada desde tem dois tlazzáé iadod, asfibtets estão e i 2 eostas pcts
de delias está disoe - -:'	 d'	 1

rendo' tal que a metar!, .
,' ._ „usto na mesma direcção gera

que um flanco e lado, e as restantes estão nã
mesma direcção que o outra flanco e .lad1
Disto resulta serem os dois lados de cada •den	

.
-3 , "

te sim i lares um as outro em relação ás fibras' ' • .
e supportarem-se mutuamente as:fibras nos loa'
geres em que se cruzam umas com as outra4:
caracteristica que é muito importante pára , .
se obterem os melhores resultados. Definida
assim a construcelo segundo a invenção, é
evidente que o elemento de fibra péde sei'
fabricado por varias modos. Descrever-se-á
abaixo, como exemplo, um methodo simplesi .
que se aehou satisfactorio na pratica, mas a
invençâo não fita limitada por este' exemplo. , -

Outro objecto da invenção consizto era mit ,
supporta metallico para engrenagens, rolos;
etc., para manter o elemento fibroso acabada' '-^'
sob pressão suave.

Outra objecto da invenção consiste em for a '
mar o revestimento ou supporte metallico pee
modo tal que se evitam partes metallicas qul .
esbarram, ficando assim" eliminada um•
grande parte do ruido resultante.	 .

Outro objecto da invenção consiste em aper4, "
feiçoar o methodo de fabriear estes elementos
de fibra pelo qual se evitam desperdicios dá
material soba fórma de aparas. Um modo/
simples e satisfactorio de fazer isto é dar ac(
material a fórma de um tubo achatado comi
as fibras eispostas em espiral de passo fino, '
e enrolar o tubo de cutelo sobre uma fér Á ,
ma ou tambor adequado. Este metbodci '
perinitte dar ás fibras posição adequadar.
para produzir a maxima robustez dos den=is
tes das engrena gens acabadas. Para quais
o • tubo possa ser- enrolado facilmente ncit,
tambor e Umbus para mantel-o no seu.1
legar no mesmo, ,coloca-se uma corda:
ou nuciee delgado dentro do tubo e que servds
para o ligar. Esta caracteristica e imporek",
tanta porque aluda a facilitar o fabrico. 	 ..

No fabrico destas peças pódern-se empregar
muitas especies dilferentes de fibras texti4
adequadas a fiação, por exemplo, algodão
linho; canhamo, remi, lã e seda. Como o ala:,
godão é barato e achou-se ser satisfactorid,
para o fim, será descripto como sendo o matd•4
rial usado, porem, deve-se entender que é ci-s
sedo como exemplo, e não como limitaçãoda file;
venço. Por experiencia e aso na pratica achou
seque se pôde empregar algodão do baixa quass,

_lidade, como por exemplo, o que nas indusel
trias textix se chama residuos - do barboteik' --
Este material tem fibras relativamente curtas:À,
que em geral teem comprimento inferior 4
2,5 cm. Pôde ser fiado, mas de ordinaria ,t3 enssà;
pregado sómente para tecidos sie preço ina-l.
mo. Em regra. o comprimento das fibras nãO,
deve ser inferior ao dobro do comprimento
dos dentes da engrenagem acabada, para ses
obterem os melhores resultados. E' obvid;f
porém,, que se Mem usar fibras com anaices;
comprimento.	 •.	 i

No desenho junto: 'A fig. i, é unta vistal;
schematica que mostra a posição geral dag
fibras em rotação aos dentes de uma engre-Ài
negam acabada. A fig. 2 mostra os •meioà,1
empregados para dar ao material fibroso
fôrma de um tubo achatado. As figs. 3 e 4; •
mostram o mechado de enrolar o tubo heiT
liceidaltnente. A lig. 5 representa parto d4e;
nula prensa para comprimir a helice. A fig. ç,
é uma sução parcial de uma , engienage#
acabada. A fig. 7 é uma elevação de uni
engrenagem. A fig. 8 é uma planificação pai?

supporte para evitar ruido. A Ag. - 9 é s umki.
cial de uma roda dentada munida de umi

elevação que mostra os dentes engrenado suns nos outros.
Na lige i, que representa Scheniaticareenfoi

a posição -ciaa'fibras em relação' aos' den;es ãcr__.... 
engrenagem, a linha grossa 10 Iiidica Tu
dente de engrenagem de qualquer, tyKi_des

tos.	 -
Segundo, a invenção os elementos de que se

fabricam- - engrenagens; 'etc., são feitos de
pas;.as de folhas de fibras"' textis em um estado
mais ou menos solto e ela.stico. Estas pastas
sào comprimidas sob á fórma de folhas de que
se coram- atineis ou discos por meio de pun-
Nus. Oerdiscoe são em seguida empilhados
uns sobre os outros em supporte até obter a
espessura desejada para formará. peça com-
pleta. O corpo assim formado é e'illão submet-
tido a grande pressão que. kmautida por
meios adequados.

No typkr-de eágrenagens de pastas feito pe-
los processos usados até hoje, algumas fibras
estão dispostas na mesma direcção e eia • pia-
nos parallelos, porém as fibras -1.'6sta:iates es-
tão dispostas em angtilos differenteS, e passam
frequentemente do um plano para o outro.
Em caso algdm possivel determinar a posi-
ção exacta de cada fibra em reração aos den-
tes da engrenagem acalsadãs •• 	••

Um dos objectes da' invenção aperfeiçoar'
a contrucelo dos elementos para engrenagens,
rolos, etc., por modo' tal que esejam muito
mais resisteetee que até hoje. Descobriu-se
que se as fibras de uma engrenagem . ' acabada
estiverem dispeap.e na nie.ssna direcção' geral
CID que estão klispo'stds os planos digo, 'Ban-
cos e de lados dos deritt's acabados, ficará Ru-
ge inui'm maior a resi:3tencria de cada dente.
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PATENTES DE INVENÇÃO
N. .11.183— alemorial descriptivo da invenção

de cum elemento para fabrico, de engrena-
gens, rolos e semelhantes». rara . que preten-

-- de pritilegio a «General Electric Company,
es'ebelecida em • Schenectaiy, Condado de
fichenectady, Estado de 'New York, Estados
Unidos da Amei-ice, cessionaría de Emite J.
Guay e Tame H. Carver,.dotniciliados reme-
etivamente C171 ppm, Condado . de Esse.; Es-
tado de Mitssochussets e em ..Scheneetady,
Estadá de New York, Estado Unidos da A.12/C*

Dica	 .	 1.
Refere-se a presente invenção a elementos

de que se forniam engrenagens, rolos, etc.,
que são feitos do matei lar a que se dá a deno-
minaçã'o geral de fibras de textis para fiação,
e a um methodo de fabricar os ditos elemen-
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lado, por exemplo, dentes de dupla cursa-
', tura. • -
• No exemplo reprCO4e n ' ad0 a, lados e fiarias

destes dentes formam ' Orli O ralagolo de-14'1/2
, grãos, isto é, uru plano que passo pelo topo-
. e pela raiz da um. &dto faz um angulada
• X4 1J2 grãos com una plano diante, ral que
• passe pelo eixo de figura da roda dantada.

As linhas 11 indicam as fibras em uma das.
camadas delgadas o que estão dispostas na
mesma direcoo geral de um lado e flanco do
dente, e as 1:nhas pontuadas 12 indicam as
libras na camada delgada contigua e que
tstão dispostas na mesma direcção geral do
autro lado e flanco da dente.

• As fibras na terceira camada delgada teem
s mesma posiçio angular que as da primeira
camada, e as ds quarta a mesma posição an-
gular que as da segunda o assim por dean te.
Notar-se-ha que as fibras rmsta figura são um
pouco curvas da um extremo ao outro. Isto é
devido a ser o tubo achatado enrolado de
cutello sabre p I, 'mbar em uma das phases
do processo, que se •dit o:reverá abaixo. Deve-
se entender que a posiçio das fibras em re-
laçio ao angulo doa d iite do engrenagem,
não poda ser mathanurai•amente exacta de-
vido á 'natureza do In • teclai, mas que para
todos os fins praticas, os angules das fibras
correspcn . lern aos aneulos dos dentes. • -

Na fig.. 2. está. rearasnutada a primeira .
&ase do processo. 13 dolica urna forma me-
tallica para fazer os tubos; Como os tubos são

' de preferencia achatadas. e cenveniante que
a forma.se approxiine do feitio e do tamanho
do tubo acabado. Por °sie motivo a forma é
relativamente larga e delgada. A largura da
Rema deve ser determinada em relação á es-
pessura radial do material fibroso na peça
acabada. Em geral pó tese dizer que a aspes-
aura radial d ) dito material é substa»cialmento
maior do que a altura dos dentes da roda den-
tada. A espessurada ferina é determinada por
aonsiderações mecanicas. No sentido longi-
tudinal da (arma, e-tendida. está urna corta

a ou iniclen 14 que Polo ser de preferencia
feita de seda por ser muito resistente para
uma pequena arca de secção dada. Em
volta da forma e da corda está enrolado
o material fibroso textil, solto e desl:gado.
Este material pode ser tratado com van-
tagem para tomar a forma conhecida na arte
pelo nome de moam, 13, que • é um ralo de
ai-oda° ou de outra fibra no' estado salto, p
atraindo nor uma rnachina de cardar. Em
alguns ca s a macho. pó 'e ser um pouco tcr-
aida. •.Sla Jriat sob esta forma pôde ser fabri-
aado facilmente ou adquirido no mercado,
amuo se desejar. Para fazer o tubo fibroso
adhatado 16, enrola-se a mecha em volta da
fôrma por moio tal que as fibras formem uma
aspirai de passo relaavamente fino. Na fôrma
pode-se enrolar uma mecha ou mais por meio
de qualquer apparelho ad .quado. Nesta phase
do processo as fibras ficam substancialmente di-
reinas porém um palmo inclinadas em relaçto
a um plano perpendicular aos lados da fôrma.
Depois de formado um certo comprimento
de tubo achatado, tira-se da forma 13 e en-
rola-se de arrelio em um tambor 47 posto em
rotação por qualquer modo adequado. O tam-
bor tem no seu extreme•iufe,rior um liange 18
que suppor t a a primeira aspira da botica 19.
Para enrolar o tubo, prendesse a corda 13 no
tambor, como se indica em 20, e pôs-se o
tambor em movimento. Esticaase a corda
convenientemente para ligar cada aspira da
/tolice á face cylin irica do tambor 17 e segu-
ral-a por este medo no seu lagar: Para facilitar
esta operação póde-se comprimir lateralmente
a ultima aspira por meio de uma chapa ou
mais .21 que actua tambein como guia para
manter os lados das espiras perpendiculares ao
eixo tambor, seu to a chapa ou chapas
impedidas de girdr, mas sendo capazes de mo-
vimento no sentido longitúdinal do tambor.
!là Chapas como actuam no tubo depois dq

, ser este tirado da foarria:Otamaamassaiã
achatar mais e 'consolidar as fibranum,'a por mpaeiode uma pequena pressão. Devi lo ao carola-

. mento lie cutelo, as fibras ficam „m roucocurvas de um extremo ao outro, como se vé
•na fig . o que as faz seguir' nnis de perto a
curvatura cia; ad°s, ' dr. (....1O'r.t.`ja da roda den-
tada acabada. Dapais de earolada • ruo tambor
unia helice com comprimanto • st:RO:jante para
formar um elertiente fibras° acabado, remove-
se cstt tielice, puxando-a longitudinalmente
do extremo superior do tambor, e monta-se
este elemento em um cylindro de aço que
tenha substanclahnente o mesmo diametro,
para tratamento ulterior. O tambor 17 póde
ser feita de. folha • de metal rIcorgarla, pois que
os esforços que roube são pequeno:, porém
pérle ser feito de aço ou de outro mate.rial re-
aistente. e neste caso o elemento pó !e deixar
de ser :removido para tratamento ulterior,.
• Depois rio formado o eletnento è necessarie
comprima-o, e que se pode fazer por meio
de prema, hydrauliea ou de outra prensa.
Corno na região de diamet oo interno ou furo
ha a mesma quantidade de fibra que na pari-
pheria, sague-se que o comprimmuto do faro
é um penca maior gim o da peripheria. Devi-
'do a isto é necessario empregar na prensa
armeis com faces oppostas hiselarlas 22 sobre
os quines se exerce a pressSo. 23 indica um
cylin iro que póde Ser o tambor 17, se fôr
bastante resistante e davidamenta construido,
se não se empregar outro cylindro. Este tem
de resistir a pressão muito forte que tende
deforma-o quando - as partes oppost s s da
prensa se movem uma para outra. Para im-
pedir que o elemento se deforme radicalmen-
te emprega-se um seguindo cylinciro 23 que
cerca estreitamente as facas externas do ele-
mento e dos ansieis 22. Por outras palavras,
os membros cylindricos interno e externo con-
fluam o elemento contra deformação em pla-
nos porpendicularea ao eixo durante a com-
preasão ou consolidação.

Na pronsa, o elemento, é submettido a uma
compressão preliminar 'para comprimil-o ou
consolidal-o fortemente. Em um elemento de
cerca de 20 cru. de diametra, será.suffieiente
un-a pressão de cerca do 800 kilos par centi-
metro quadrado.Com esta pressão uma helice
de 33 cm. do comprimento ficará reduzida a
3 cru. •

Depois de removida a 'pressão, a elasticida-
de das fibras fará expandir a banca a um
comprimonto de cerca do 7 em.

A phase seguinte é collocar um elemento
mais cru uni compressor em que fique man-
tido sob unia pressão molerada, depois do
que os elementos são subrnettidos a um agente
de amollechnento, por caemplo, agua. O fim
disto é amollecer as fibras por modo til que
possam ser comprimidas a um grão mais ele-
vado sem causar damno a cada fibra, especial-
mente nos pontos cm que as fibras se cruzam
urnas com as outras. Para diminuir o tempo em-
pregado nesta operação, emprega-se de prefe-
rencia um tanque ordinacio de vacuo, em que.
bastará cerca de meia hora. Achou-se .conve-
niente comprimir o material • fibrosp quais ou
monos, antes de submettel-o á acçlo do agente
de amolecimento, porém cru alguns casos pe.
derá ser conveniente inverter estas opera-
cMs. Em alguns casos achou-se conveniente
áddicionar á agua uma pequena quantidade
de um adhesivo. para que as fibras tenham
urna pequena adhesão que é util para o trata-
mento subsequente. Este adhesivo não actúa
como tal no producto acabado, pois que com a
pressão será quasi comp'etamente expellido do
matara'. A • experiencia mostrou que quanto
menos adiresivo se empregar, melhor será.
Gornma-ammonical será um adesivo ade-
quado, se fôr usada na proporção de 3/100
(ror cento) do peso da apta empregada para
ans Muer. Quando o material está ruergu-
luddo no agente de amollecimento está sob
Ruia zreSaiid moderada, cujo gráo pouco

,•	 .

•

porta. E', porém, convaniente empregar tirÀ
pressas) tal . que permitta a penetração naS
fibras da quantidade de liquiio neceasaria
para ainoll,erel-as, porém sem excesso suba
stancial que tenha de ser removido ulterior-S

• meato.
A operaçlo seguinte é remover os elernen-;

tos e subrnottel-os a pres s ão sinficiente que'
pode ser approximadamente a pressão final,
Para expeilir •substanaialincurte todo o agente:
de amolledimento e o a P:esivo, e submetter os•
elementos a una' temperatura de secea-;
gem. Esta seccagem pólo ser falta em orne:

• estufa aquecida , depois de removido o
compressor, Depois do completamente sec-

, cos os elementos, collosa-s, cada uru deles'
-no seu supporta 'definitivo, como se vé na.
fiz. 6. Este supparte comprehende um mem-.
bi:o 25 que tem nina alma 20 e uru flange 27:
Um :cana	 Sindo unanimo o tem uma -parte
cylindrica inclinada 28 faz uma junta perfeita
com o membro 25, e tem ,tambem um finge
29 entre o qual e o 27 é apertado o elements)
30. Paaa. completar o cubo, emprega-se uni
membro 31, munido de fiairsea e aparafusada
ou fixada por outro modo na alma 23, coma
se vé na fig.. 7, Para a moutagem, monta-se

uo membro 25 em ma prensa e colioca-se o
elemento no seu logar neve membro.Ein cima
disto coloca-se o segundo membro e ap.
plica-se a pressão final pelo modo
Na pratica achou-se que urna pres são da
160 kilos ^por cm. q. ds face é satiafactoria
pa.r	 fim.a o m. Pelas 'anis	 seS• presas suseesaivas

•no processo acima (laser :p i a uma botica de ala
goda:o ann 35 cru. de comprimento e cerca
de PO cealimetros de diametro é reduzida a
cerca de 2, 5 em. na roda dentada acabada...
Emqua.nto os. meirilmas do compressor e a
roda estão sob a pres;ão final, a face extrai
32 do membro 25 é 1.rnOtada sobra o canto
flange 29 do segundo membro para unir as

a !partes de c mimassem Esta lamina gem é effe-
ctuada por qualquer apParelho adequado na
mesma prensa em que se monta a roda de erra
grenagem.

Os flanges 27 e 29 e:tão inclinadis um para,
o outro. Esta inclinação variará .com os taw.i
inanhos diferentes das engrenagans e terá;
uma relação' definida com a diferença entre
os diametros interno e externo do elemento.'
Esta disposição tem dois fins, primo, fornecer (
o aspam necessarie para o material fibroso I
para que a pressão seja uniforme em todos
os pontos, e secundo, ancoral-o contra os

	

°	

t
;
,

effeitosda força centrifu ea. O espaço addia
cional entre os lados das beiras inter-aS
nas, • além do que está situado entre os .
lados nas beiras externas ou peripli :ricas,
torna-se necesaar:e. devido a se achar pre-
sente a mesma enaritidade de malealiti fibroso'
em pontos situados em man:auras ditrerentesss

Theoricarnente deveria haver uma pequena.'
compensação para a presença da corda de
seda 14, porém como esta é muito delgada e
relativamente comprehensivel, e como as es-
piras de corda na engrenagem acabada não
caem oc; mesmo plano do cylindro, sua pre-
sença pede ser desprezada.

Porém se 'se empregar uma corda mais,
grossa ou mesmo (combustivel) digo, compres-
sivel, será neeessario compensai-a para que
haja uma pressão quasi uniforme cm todos os
lados da engrenagem. E' tambem neeessario •
haver faces lisasnos (tanges, pois que qualquer
accrescimo substancial de pressão em qualques.
ponto poderá daranificar a engrenagem nese(
ponto.
- Quando por qualquer motivo se tiver de faao

zer uma engrenagem composta de uma numere
de elementos, cortar-se-ao as faces inclinadas
destes, para que os dois lados fiquem paralle-
los sobre si, excepto nas faces externas dos
elementos extremos, que se deixam inelinãdaS,
pata ancorar o material no supporta.

Depois de Montado o rnatetial no supportea
Co rno se . descreveu acima, p4do • ser trabtd ,-	 -	 -  •	

•	 •	 -
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ai-to. O principal objecto da presente inverte
ção é pois uma combinação aperfeiçoada de
alterna or de alta fsequeucia e transeorma-
dor eleva lor para ge rar e distribuir etiantW
dades relativamente grandes de ene"gia eia-
ctrica d corrente alternada e de alta free
quencis. Para levar a invenção a effeito,
agrupamos o enrolamento do induzido do al-
ternedor de alta frequeucia numa pluralidade
de cmcuitoe do induzido separados e indepen-
dentes e liga nos selectikAinenta esses circui-
tos independentee a circuitos primatios inde-
pendentes orresp adentes de um transfor-
mador elevador, de moio que cada circnito
pr!rua-lr fique num circuito electrico entupido
ou fechado só com um circuito do ind 17,1 !o.
Com esta disposição aperfeiçoada, a corrente
que passa em qualquer circuito do indrizido
indeperedente, não póle achar caminho' elee
etrico directo para qualquer outro cireuito do
induzido, e co . rentes transversaes não po rem,
pois, passar directamente de um circuito do
induzido para outro. Cada circuito primarro
do transformedor é ligam) á terra, de prefe-
rencia por urna reaetencia adequada, e com°
cada circuito pintado está incluido nuni cir-
cuito efectuem fechado com um circuito do

ca a circuito do induzido está cie
facto por si mesmo ligado á terra e nempeele,
pois, haver remendai estatieo excessivo no en-
rolamento do. helrizelo por causa de correntes
de capacidade que passam facilmente de tuna
cirealito is brado a outro num systerna em que
se num ega energia do corrente a'freira.la e
de alta feequeticia. O principio essencial da
intençáo de ligar selectivainente, nina Mura-
li d ad .t de circuitos do in iuzilo i,idependentes
a uma Mureru ;a iC de eircei os primarits
pelidentes de um transformador, da mo o que
cada circuito primado eswja de facto ineleile
num circuito etectrico completo coei uni se
circuito do iieluzido, pele ser incorporado em
varias remas e typns ds apparelhos. Nas fôr-
ma; da invenção que deserte 01131110S abalte
detalliadaniente, achámos vante . oso cens rue
o enrolameri'm primado do terineformadur
urna plurelieriele de belenas a enrolar teteir
boleria primaria ft; tantos eonductores ou cir
cultos eleetricos inieeeneenies (mantos forma
os circuitos do induzido independentes. Aesine
quando o enrolamento do inciezieln do alteie
na :et . de alta freqneneia é de ideio cru gru
pos, cada uni contendo ti citemitas do in lu.
zido independentes, cada bobina primaria
composta de n condutores ou circuitos Ume-
penlentes. Estes mi conductores indepentlere
tus ou circuitos primarias são de preferencia
uni ios uns aos outros como uru cabo de n cor-
dões e enrolados como uma só unidade. Os n
conclue:teres ou circuitos primados de cada
bobina primaria so então ligados selectiva-
merete aos a circuites do in itizido indepen-
dentes de modo a impedir o fluxo directo de
corrente elecirica do qualquer eircaito do in-
duzido para qualquer outro circuito do in-
&zelo.	 -

,es caracterieticas novas da invenção que
jurg.amos privilegiaveis estão definidas  um
reivindicações abaixo. A dieposiçeo o Colas.

trucça.o as•iin como o modo de operar:to de
um apparelho em que a invenção está incor-
porada serão mas bem comprehealidas pela
desc.ripção abaixo com refereneia aos doseneos
juntos, em que a fig. 1 é tinta elevaçãe do uni
alternarior de alta frequencia e trausforma-
dor em que estão incorperades os prineepioe
desta invenção; a fig. 2 ema elevação e maior

_escala, parte em secre to, do transeermador da
fig. 1; a fig. 3 schema das contiexões eloctri-
cas do apparelho da fig. 1: a fig. 4 perspe-
ctiva rnostraudo o enr ;lamento das bobilete,
primarias de transformador; a fig. 5 Extreme.
ctiva do enrolamento -das bobinas seeurujeeriae
do t ransformador; e as figs. o° 7 são vitStas
variante; do transformador.

O apparelho representado na fig. 1 cerre
prebende tu& ititernador de alta freQuellela

'Perca-feira

Medo á machina como qualquer engrenagem
ou rolo de metal.

As figs. 6 e 7 representam uma engrena-
gem cujos dentes san cortaeos tanto nos (len-
ges 27 o 20 corno no material fibroso. Os den-
tes serão em alguns cases cortalOs direitos, e
em (nitros casos em esoiral, segundo O uso
para que for ele,stinads a engrenagem.

Devil° a ser o elemento formato de um tubo
achata 10. as libras no predurto acabado estão
dispostas em orpiras ou ca madae, niefale das
quines estão um pouco inclinadas em uma di-
r0C-ão em reine') a lim piela() iame r II, e as
restantes na direcção oppoeta no mesmo an-
gulo, creme-linde estes angules com os dos. _
lodos e fiarmos dos dentes da engrenng tm aca-
bada. As fibras formam angules agiotes umas

:COM as nutra ,' o com pdinoe dia rnetraes que
' passam pelo eixo do elemento fibroso, ceoe
metade cle ema espire on camada no elemento

.acima  descripte tern cerca de 2/1.0 de milli-

.metro do espessura, h •vendo cerce d 21 ce-
rnadas ou oneras por centimetro na helice

:em urna engrenagem, rio ou elemento. Estes
numeras e os que se referem a pressões são

_dados como exemplo e não corno lim il a .ões
,invenção, nnis que pro l uctos acab d s. de ta-
manhos difiementee puderão exigir tratarneeto
um pouco deferente.

Achosi-se algu1/3as vezes que enerenagens,
rolos. 'etre, mun idee de um revestimento me-
tallico, como representam as fies. 6 e 7 failmr

, eigere rirNo em onecaclo, devido no esbarro
das parleis =talhem do revestimento mi sun-

' porte 27-29. 1 1& 4e-se evitar eto incanve-
niente, recortando on comprimindo para trás
o contorno dos dentes 111R bei as raeiaes
.reveetimento,comn se verleramente na fie. 9.

Como eo vá na fie. 8, 35 indica e elemento
com pressivel de unia engrrna gem sem rtiiio
,cone tritilo por este moio; RR indica a sener-
ficie dos den tete o 39 o espaeo entre elles.
"Não é essencial que a engrenem tenea den-
,tes recortalos para trás, nem é essencial ene

engrenecem, role, etc., tenha dentes peri-
.pheriros. pois que á evidente que polerá ser
formada com dentes internos, Fica-se, norárn`
sabendo formar um elemento pa ea. .engrena-

:gens, reles etc., de fibras textis soltas com
uma posie;to definida pira cada fibra que
entra na composição de prolueto final, para
Aperfeiçoar a resistencia e durabilidalo do
producto acabad

Em resumo, relvindicainos como pontos e
•Ç ar ac te res constitutivo; da invenção:

i n , um elemento ne...a fabrico de engmene-
gens, roble ou semelhantes, que tem um corpo
com poeto de fibras textie comprime-les, for-
mado de material solte estando as ditas fibras
dispostas em - moa direcção radial predeter-
minada:

2°, um elemento rara fabrico do ensrena-
gens, rolo; ou semelhantes do type reivindi-
cado em 1, em que as fibras estão dirigida;
para o exterior desdoe) eixo cio corpo e em
angulos dirrereates, pelo que se cruzam umas
com as outras;
. 3", uni elemento para fabrico de engrena-
geti g, rolos ou semelhantes do typo reivindi-
cado em 1. em que o corpo está enrolado he-
licoidalmente coin ses fibras dispostas eni urna
espiral de mia o fino;	 .

40 , um elemento rara fabrico de en grena-
gens, rolos ou semeleantes do typo reivindi-
cado em 1 o 3, em que as fibras- disnoseas em
erma espiral de passo fino são mentidas tem-
pOrariailleille no seu logar por meio de um
nucleo;

5 0, um elemento para fabrico de engrena-
gens. roles ou semelhantes que tem um
corpo-consoli lado constiteddo por camadas he-
licoi laes ou cylindricas do fibras textis dis-
postas corno se definiu na reivindicação 1;

6°, um elemento eira fabrico de onerena-
s e12 , rolos ou eemelliantes do typo reinvin-

.dicado em 1 o a., em que o corpo está. mon-
s.Lado em um revestimento.ou supporte do rectal

coar Write, aclimada a ficar em contacto cone
as partes 'ateimes do corpo confinando-o sole
compressão uniforme; .

7", um eupeorte aeaptado a confinar um
elemerito da fabrico, engrenaesem, rolo ou
semelhante, foi-inalo de dias partes menet-
paes, uma das quaes é laminada sobre a outra
para urdi-as;

80 , um supporte ada ptado a .confinar um
elemento de fabrico,. einerenateem, ralo ou se-
melhante, formado com 'flanges que são incli-
nados um para o otifrn;

9'. uma engrenagem do tvpo reivindica do
em 1 e 6 em guie a beira radial dos dentes #
recostada nu comprimida para traz para evi-
tar esbarro de partes metallicas;

10, um elemento- de fabrico de engrena-•
geai ou semelhante, como se ern
1, que é o proitiete do processo que compre-
bondo o enrolamento de unia mecha do fibras
textis, amollecer c ma um adeosive e em se-
guida submetter a pressão para consoliiar as
fib as e expeliir o adhesivo:

11,um reemento de fabrico de engrenagem
ou semelhante, como se reivin ficou em 1, que
é o predileto do processo que comprehende o
enrolamento de um corpo helicoidal sobre urn•
supporto provi zorio, e submetter a aqueci-
mento e pressio para consolidar as fibras sob
forma corre anta;

12,um elemento de fabrico de engrena-
gem ou semelhante, que é o predileto do pro-
cesso acima descripto com referencia ao de-
senho:

130 , uru elemento de fabrico, engrenagem
ou semelhante, do typo substancialmente co-
mo se descreveu com referencia . ao de-

Rio de Janeiro, 17 de abril da 1917.—P. p.
Leclerc	 C.	 (5.2ã01-

N. 1 .1.184—Memorial .descriptivo da invew,m0
de «um sigtea.a tie riiç,ihrriçiio e!ectricaly
para que pretende wrivile- l ia a General Ele-
ctric Company, estabelecida em Schenectaly.
Coa lado de Schenectady, Estado ar Nora-

• York, Estalos Unidos cio Amem-ice, cessiona-
- ria de Ernst F. W. Alexanderson, domici-

liado na mesma cidade.
Befere-se esta invençeo a systemas de distri-

buição ele-ti-ira e mais especialmente a appa-
relhos para gerar e diseebuir energia electri-
ca de,corrente alternada e de alta frequeneia
e tem por objecto imineipal um apparelho
ape feirsosdo para este fim. Em eysternae de
distribuição electrica em que se emprega
energia de correute alternada e de alta fre-
quencia„gerada directamente por uma ma-
china dynamo-eleer rica operam do pelo princi-
pio de um alternador siruples. é usual pew-se
um transformador de álta frequencia entre a
machina dynamo-electr . ca e 'o circuito de
carga, porque em geral não é vantajoso gerar
directamente no enrolamento do indlizido da,
Inaniria dynaino-electreca forças electromo-
trizes tão altas como são exigidas usualmente
pelo dito systorna. Por exemplo, num syste-
wa de radio-communicação, o alternador de
alta frequenepia é usualmente ligado á an-
tonna por uni trauVormader elevador de-ti-
nado para raio-frequencias. Quan to se teia
do gerar, transformar e distribuir aSSitu quan-
tidades relativamente grandes de energia ele-
ctrica, a cor .ente do indezirlo da machina
dy-ne mb -eleetrica torna-se relativamente ri-an-
de, por causa da constrecção para voltagem
relativamente baixa do enrolamento do indu-
zido, o achamos neeessarlas nesses caso- urna
construcção e disposição e epeciaes tanto do
alternai-10r de alta frequencia corno do trans-
formador elevador. Por exemplo, descobrimos
que se deve ter precaução ()emaciai para evi-
tar o (luxo de corr e ntes trairsk e saes no enro-
lamento do induz:do do alternador de alta
frequencia e tambem para evitar potenciaes
estatios excessivo no enrolamento do inde-
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A. o um transformador indicado geralmente
por T. O alternador do alta frequencia re-
presentado na fig. 1 é do typo de indu-
ctor, e é de preferencia da mesma construo-
ção geral de patentes que nos foram conce-
didas nos Estados Unidos da America, das
quaes citamos corno exemplo a de nume-
ti 1.008.577. de 14 de novembro de 1914.
Este alternador tem um inductor mon.-
tedo para girar. COM altas velocidades e um
enrolamento 'fixo do,induzido em que se in-
duzem forças electrlomotrizes alternadas de
alta frequenoia.

Segundo a presente invenção, o enrolamen-
to do induzido do alternador é dividido em
urna pluralidade de circuitos indopendentes.
com ) descreveremos mais completamente com
refesencia á fig. 3 dos desenhos. O transfor-
mador T é de preferencia montado •no topo
do alternados' A, o a fig. 1 mostra a base do
transformador parafusada a cadeiras na cai-
xa do alternador. O transformador é do typo
de nucleo de ar, e é especialmente destinado
para transformar energia de corrente alter-
nada de ragio-frequencia, tal como é pro-
duzida pelo abonador A, de alta frequen-
eia. De facto o apparelho da fig. 1 é especi-
almente destinado a .ser usado em systemas
radio-cominunicação -em que o enrolamento
secundario do transformador T &ligado á an-
temia.

O transformador T representado nos dese-
nhos juntos comprehende duas columnaa ver-
ticaes 10 e 11 convenientemente fixadas à
urna base 12. As c Inumas 10 e 11 são con-
venimitemente fixadas uma na outra nas suas
posições devidas por hastes 9. As &duronas e
a base são de material isolante e Odeie van-
tajosamente ser de madeira. No apparelho
da fig. 1 a base 12 é parafusada em cadeiras
13 no tõpo da caixa do alternador A. A fig. 1
mostra o lado secundado do transformador e
fig. 2 outro ou lado primario do transforma-
dor. As bobinas primarias e secundarias P
e S do transformador são montadas entre as
columas 10 e, II . O enrolamento do induzido
do alternado' A é dividido em trinta e deus
circisitos dos quaes dez estão representados
pelo numero de refe seneia 14 na fig. 3. Os
trinta e dous circuitos 11 do induzido são dis-
postos em q uatro grupos de oito cada um,
o como a dis posição e connexões electricas de
cada grupo de oito circules são substancial-
mento as Mesmas, só estão representadas
completamente na fig. 3 as connexões do um
grupo.

As bobinas do transformador T são dispos-
tas em quatro unidades ou grupos, cada uni-
dade contendo oito bobinas primarias P e
oito bobinas secundarias S. As oito bobinas
primarias P de caia unidade do transfor-
mador saci dispostas alternadamente em rola-
çao ás oito bobinas secundarias S do mesmo.
Só clima das quatro unidades de bobinas do
transformados estão representadas nas figs. 1
e 2„, mas é claro que duas unidades seme-
lhantes de dezeseis bobinas cada uma são
situadas logo atraz das duas unidades do bo-
binas represei-dadas um elevação na fig. 1.
Não nos limitamos ao numero ou disposição
especial do bobinas primarias e secundarias

transformador ou ao numero especial de
etriiduetores ou circuitos independentes .do
mesmo, representados nos desenhos juntos,
pois é luro para os entendidos no assumpto
core os principios da presente invenção pôdem
ser incorporados em um transformador ten-
do surrnumero maior ou menor de bobinas
prirearias* e 'secundarias e com disposições
diferentes das bobinas e circuitos indepen-
doetes do mesmo do que aqui representado
edeStripto.

Na variante da invenção representada nos
desenhos juntos, cada bobina primaria P
omplie de oito eondectOres independentes

15 dispostos Estu duas camad'as Com quatro
ens cada cada camada e enrolados como uma

só unidade, corno se vé claramente na fig. 4.
Em um extremo os oito conductores 15 de
cada bobina P são ligados electricamente rim
ao Outro como se vê schematicamente pelas
connexões 16 na fig. 3. Nos outros extre-
mos os oito conductores 15 de cada bobina
P são ligados independentemente a dito bar-
ras omnibus 17 dispostas uma acima da ou-
tra no lado primado do transformador T,
como se comprehenderá claramente pela
fig. 2. As barras 17 são ligadas independen-
temente a uris borne dos oito circuitos inde-
pendentes 14 de um grupo do enrolamento
lo induzilcado alternador A.

Os outros bornes dos circuitos direitos dd
induzido são ligados electricamente um ao
outro e ás connexões communs 16 de cada
bobina primaria P. As connexõos comutam
16 das bobinas primarias P são tostadas para
fôra pelo centro das bobinas e fixadas a pos-
tes de amarração 18 nas colunmas 10 e 11,
havendo quatro postes 48 em cada eolumna
para cada unidade do transformador. Os oito
postes 18 de cada unidade do transformador
são então ligados electricamente a borne
commum dos oito circuitos 14 induzido, corno
indicado schematicameate na fig. 3. Liga-
se uma reactancia entre a COIMJX.10 COM-
mim 16 de cada bobina primaria 1' e a ter-
ra, pelo que cada uni dos oito oonductores
(5 é ligado á terra pela re.actancia 19 e cada
circuito 14 do induzido é ligadd de modo
semelhante á terra por uma mo eancia 19.
As bobinas primarias e secundasias P e S
são dispostas alternadamente, e são separa-
das uma da outra por um disco de material
isolante 20.

Além dissso ha um vão de ar estreito en-
tre cada disco isolador 20 e as duas bobinas
adjacentos do transformador, como se vê
claramente pela fig. 2. Cada bobina secun-
daria S consiste cru quatro COM , cictoros 24
enrolados em uma só camada,' corno se vê
na fig. 5. Nos $3LIS extremos internos os qua-
tro COMUCtOreS 21 das tobinas sesundarias
S são ligados um ao outro aos pares, como se
vê nas figs. 2 e 3. Assim os quatro condo-
ótores 21 de cada boina secundaria são li-
gados aos quatro conductores corresponden-
tes 21 de uma bobina secundaria adjacente
S. Nos seus extremos externos ou outros os
pares do bobinas secundarias S são ligados
ás barras omnibus secundadas 22. Assim os
quatro coninotores 21 de cada bobina se-
cundaria S são ligados cru parallelo um ao
outro e em serie coro os quatro -conductores
21 ligados em parallolo do uma bobina se-
cundaria adjaconte S.

Na disposioo representada na fig. 3 os
quatro pares de bobinas secundarias S do
cada unidade do transformador' são ligados
em parancio atravez 'das barras orrinibus
22. E' claro, porém, que esses quatro pa-
res de bobinas podem ser ligados de outro
modo uru ao outro. As barras omnibus se-
cundarias 22 são montadas entre as coluru-
nas 10 e 11 o estão no lado opposto das bo-
Nuas P e S do transformador que vêem das
barras omnibus primarias 17. No transfor-
mador T de quatro -unidades do' apparelho
da fig. 1 Isa quatro series de $arras omni-
bus secundarias 22, Essas. bar-as °muitos
teêm bornes . 23, e !Aos desenbosestão repre-
sentados cabos 21 para ligar asmnatro series
de barras oinOus,22 uma 4,Lositra.. E' claro,
porém, que as estiar° series aló'obarras om-
nibus 22 Mem ser ligadasalinia.-á,' outra em
serie, ou em paralffilo, ou b Salaià-parallelo.

Pela descripçãó acima é clarOMise cada con-
dutor 15 de cala bobina' pdinaria P consti-
tue um circulo primado independente que de
facto está ligado em um circuito electrico COM-
pleto só com um circuito. 11 do induzido.
Neutras palavras, a corrente 'electrica que
passa  eni qualquer conductor eapedial pôde
passar em um e só em um cirCuito '1,1 do
Induzido.

Com esta disposição evita-se efficazmentro
o fluxo directo de correntes transversaes
um circuito do induzido a outro. Conducto-
res correspondentes das Isobinas primarias de
cada unidade do transformador são ligados
em psralielo um ao outro e em relação de
serie com' Os seus circuitos do induzido cor-
respondentes. Assim os oito conductores 15
que são ligados á mesma barra emniblis
são ligados electricamente em parallelo uns
ao outro o em serie com o cirecito .14 do in-
duzido que é ligado a esta mesma barra
omnibris. Cada circuito ou omoductor primado
15 é ligado á terra por u..1" inductancia 19,
pelo que é limitada a voltagem para a terra
de qualquer parte dos circuitos primados ou
do induzido. Isto limita o potencial estatica
que possa existir quer no induzido quer mios
eprolamentos primados do appa relho.

Alternadores do alta frequencia do typo.
empregado no apparelloo da presento inven-
(são são construidos com especial precaução
para que as voltagens geradas nos diferentes
circuitos do enrolamento do induzido sejam
iguaes ern magnitude e em phase.

Apezar de taes precauçõea é pratica-
mente impossivel cornmercial e industrial-
mente falanlo, construir uma tal machina
com tão pequena imperfeição que não haja
difforença importante de voltagem nos dife-
rentes eiretli ser do induzido. Remove-se cru
grani° parto esta dificuldade com a disposi-
ção o connexão de circuitos primarios do
transformador e circuitos do induzido desta
involiçao, pois cada circuito do induzido é de
facto electricamente independente dos outros
circuitos do induzido, e no fluxo de correntes
transversaes de rim circuito do induzido pára
outro não haverá. desigualdades nas voltVe
gens dos diversos circuitos do induzido.

Fazendo-se os circuitos electricamente se-;
parados seguudo os principios desta invenção;
são iliteirarnento irnoossiveis correntes trans-
versaes directas entre os circuitos do induzi-
do, mas não se evita inteiramente a possibili-
dade do core ntes tramsversaes porque os
circuitos do iuduzido são magneticamente
liga los um ao outro pelos circuitos primarios
do transformador. As correntes transversaes
são reduzidas muito consideravelmente, e
sufficiontemente para milites fins, em magni-
tude, separando-se electricamente os circui-
tos do induzid e mas póde-se ainda fazer outra
re Sinai) na magnitude das correntes trans-
vorsaes querendo-se, os si tikr necessaria., sepa-
rando-se mazueticamerstas es circuitos cria
que a magnitude e a phase das voltagens
são taes que produzem o fluxo de corren-
tes transversaes relativamente grandes. Para
isso, me lem-se a magnitude e a phase das
voltagens em todos os diferentes circuitos
do induzido o dividem-se os circuitos era
dois ou quatro grupos do sorte que os cir-
cuitos que são incluidos no mesmo grupo
produzem as voltagens mais semelhantes
tanto em magnitude como em phase. Li-
garn-se então esses grupos de circuitos do
induzido a dois ou quatro transformado-
res independentes, cujos fluxos não sãs"
absoluta ou praticamente ligados uns aos
outros de sorte que não pôde haver corrente
transvorsal entre os- differeutes grupos. Si
os enrolamentos secundados forem ligados
em serie, é claro que não passarão corren-
tes transversães como resultado de trans-
formação entre 03 enrolamentos do transe
formador corno pod oria ser o caso si os en-4
rolamentos secundados dos difierentes gra-,
pos fossem ligados Oin multiplo. E' claro
-sambem que, como os circuitos secunslaries
dos diferentes grupos são ligados cm . seriei,
todos os grupos trazem a meárna corrente
secundaria, e portanto a carga de correntca
é divisa-ia' por Igual em • todos • os grupos
prouarios delooldaas, mesrno' que ÁPA volta-
gens não possam' escar em ph'ase. O residi
tado será que a corrente sendo mais avan.

f
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,oada num grupo que noutro coni retem-
da á s•oltagam proluzida, o amamento iri-

a.. activo de potabrial serâ differente nos dita
• -tarantas grupos., ao passo que a corrente

aera a mesma.
nitra vantagem da dispoa'ção de enrola-

Mentos do induzido e do transformador da
•• presente invenção é aa maior confiança no

apparelho. Se se damnificar qualmier dr-
eia° inlopendenti, do induzi:10 póda pas;ar
evontualinente corrente sufficiento do Caris-

'

	

	 forma rLr para o circuito damnifirado do ia-
. (luzido para queimar o conductor, mas•

• • nesse caso • só unia pequena parte da rua-
china õ assim.posta fka tio serviço, porque
todos os outros circuitos do induaido pódarn
continuar a fazer o serviço como antes
sein qualquer interferoncia com a sua opa-

, ração. Assim póda-se -em caso de acci lente
cantinuar 'a , operar urna machina "cujo en-
rolamento do indazalo esteja muito darmil-

• ficado, a Unica dasvantagein -sendo que se
roduz a producçaro da machina em propor-
ção ao numero de circuitos do induzido
que estio fõra do serviço.

Os principies desta invença.à pódem ser
incorp)rados em varias formas do •appa-,,

• ralhos. As. fig. G e 7 mostram uma variante
construcçao do' transformador que pos-

x• antagens ern certos casos. As circum--
voluções das bobinas primarias P' deste
transformador modificado são aspiraes em vez
do concentricaa como no caso d is bobinas P.
Cada bobina primaria P' se compOU de 'oito
cosi hict ras 15, que por conveniciriade re-
presentaa-, o o explicação, estão r `10,-
dos nas figs. 6 e 7 Uni loo num a. -.Q • ) do

• • duas ramadas com quatro . c%nductores numa
camada. - •

'Esto cabo de oito conduetores é enrolado esj
pipi:marte num cyfindro ôco do material los
Pinto 30.' Num extremo (o extremo esatierdo

,	 da fig. 6) os lato cair-motores 13 de cada bo-
a bina armaria P' são Urdas selectivamente a

• oito barras connibus primarias coms n-
,. dontes ás narras' omnibus primarias 17, o nos

saiu outros extremos os oPo cancluctores 15'
são ligados uns aos out ••os o a arn -posto ter-
minal rIo an wraçã.o -18'. correspon !ente ao

" 'poste da amarração 18.'Electrica incute as bo-
-' binas espiraea P' sio assim 'landis exacta-
., mente do mesmo modo que 'as bobinas pri-

marias As fias. 6e7 mostram oito bobinas
primarias P' enrolad is o'spiralmente lado a
lado no cyliadro isolador 30, o cada unia
dessas 'bobinas primarias é ligaria oleara:a.-
Mento a oito circuitos do h) luzida indepen••
dantes, justamento como sao laradas as oito
babinas primarias correspondentes P do 'uma
unidade do transformador P. • O enrolamento
primado resultante, de duas camadas, o coa-

- sistindo nas bobiaas P' é coberto por uma
casca 31 de material isolante, na qual se en-
rola o orrolamenta Socun ando S' do tranafor-

, madar. Este enrolamento socundario S' Ode,
sor enrolado de um só cmachictar, ou de 'dons
ou mais conductores, de m(t 'o a -ie . obterem •
voltagens secundarias 'dita:rentes, queren-
do-se. A fig. 6 mostra o enrolamento secun-
dado S'" enrolado de quatro con•ductores cru
parallelo; sendo esses quatro coa licores diga-
postos numa camada e enrolados . espiral-
Mente como urnasó tinidad; ou cabo na casca
isoladora 3t. Com esta construcção cada 'corta
anotor ou circuito primado 15 é li :ado ma-'
gileticamente ao enrolamento secundado sin-
gelo. • . .•
• • Mostramos o descrevemos especaalmen te cor-

..- tas incorporações da invenção para explicar,'
• ti sou principio o mostrar a Sua

111aR . numerosas modificações dos d t dites
raestrucrato eaainiosição classaa incarpor Oca

• nutras mi-v ia:iça:as se apresenta:	 aos en-
• ta iri Lao'.	 assuiriato.

• aasio o,	 'i^amosi como pontos e
amalatutiv.6 a in:enaã):. 1,aaaaai•	'!vsaafria t.r	 gar .r o distribuir •

•
11,385 — afamaria( d.escriptivo da inven-

ção • de « aperreiçownentoc. érn apparelhos
de direcção , para ve rti-n.1os automoveig.»,"

• para que ; reen•le privile	 ?ward flate
•Bel len, domicilia-10 em' Ottawa cidade
de Toledo, Estado de Ohio, Estados Unidos
da A...letica.	 .
IP:fere-se esta invenção a aperfeiçoamen'e

em. a, .a •• lho; do direcção de vehiculos atoo-.
moveis e á 'situação, o-mgf/anão e arranjo da
engrena -irá roluctora emprega ia em coar
nexaa com estes apparelhos; • - • • 	 .

O princip I objacto da invenção &construir
um appa,rellio da direcção em c .o a enerea
:vigem radnatora 6 construi la e natá situada
por modo tal que'reritiz ao o; esforços
de torção sobre a calumna.riaalireal Nitro
objecto da invenção é construir tu ;a- onzre-
nageni re Inatora simples e - coluna ta para
ser emprog.ada em um apparelho'do d'aeaago,

cOnstruir um s apoorte pira a eolumna
direcção, -o qual serve t ronarem para impor-
tar tuna parte do motor na armação do veld-
cul r antoinovel. Oiltaos °Filados, . e objectos
rclativosaá econam'a do fabrico e detalhes da
con raiticçlo serão desadaptas abaixo. 	 -

-Nos desanhas juntos esti representada unia
estaucaira nua constituo a incoruocação pro-
ferida da . inv '11:.;("). A fie. I é urna vista su-
perior da 'pare dianteira da armação ale um
vebiculo autoniovel em que está incorpora la
a invenaão. A fia'. li é lima sce0o 'parcial
pela linha 11-11, I, o que mostra em de-
talhe a connexao an'Te a base do motor e a.
armação.' A figa III é urna- perspetiva de
uma das cadeiras usadas para lizar a base do
Tragar á armação'. A fiz. IV 6 unia saação
paraial amplificada, pela linha .IV-IV da fiz. 1
o g ie mostra em datallin • a eagrenagorn de
xeaucção o o extremo inferior di colu ni a de
diretoria. A fia: V é unia seca -o riu detalhe
pela, Imita V-V da lig; IV. •-A fia. • VI rapre-
senta a aranha qui supporta uma parte da
ofiarenagern • plan'aaria, s sn lo esta 'fiaura
uma :a:aça° pala linha VI-VI da fig.IV. A fia.V1(
é tinia elevaaã • late.all ^arcial ••mo anast at as
coos s ruc:ões oiro avaliam nmsnanorte para o
axtramo inferior tia calamina e_ direcção.
A fia.' VIII u a sn aa'io do detalhe pela li-
nha VIU-Viti da g r IV..	 -

Nos descalioa, nal soros similar as de reto-
ro" a ia, refereai-se a par:xis si.nilares nas di-
versas figuras, o as saeções s-o toniadaa

olhando-te" na d:rccção das flechas nos ca.;
Cornos das linhas de secção.

Nos desenhos, 10 in fica a armação de um
vebicula antamovel, que tem o eixo dianteiro
11 em que estão monta ias as roias dianteiras
do direcalo 12, sendo a armação 10 suppor-
tala no seu extremo anterior pelo eixo 12
por meio de molas 13. UIII frIO'Or de comina-
tão interna 14 tem nos cantas da sua tias]
orelhas 15 por cujo meio o motor é suppor-
tado na arainao. N is tres canto; do motor a.
suporte é effectuado por cadeiras 16 que são
similares o 'permuta voá e que tem urna parte
18 disnosta verticalmento e fixada na arma-
ção 10 por radaitea 17, e uma parte disposta
boriamtalmento e sobre a qual a . orelha IS
adaptada a assentar, sando a dita oralha fixada
na parto 19 da cadeira 16 por um para-

'fuso 20.
• No a,anto dianteiro esauerdo ado motor (se se
desejar' o appareitm de governo situado á es•
guarda) ha uma cadeira 21 que tem uma
parte vertical, fixada na armação por rebites
23, e uma parto horizontal 2'.. sobre a qual a
orelha carrespondonte 45 da base do motor
adaptada a assentar e astá fixada por meio de

- um parafuso 20..	 .
Para buxo e para traz da cadeira 21 esteia,

'do--se um braço 23 que tem um furo transver-
i sal 26 e uru recesso 27 oom . forma do'tara, o

disposto em uni plano perpendicular ao 'furo
26, niatark su perio r' do braço 25. No furo 26
está =Mulo para girar um eixo curto 28 em
'um dos e> (remos ao qual está fixada ou for-
mada uma aranha'29 alojada no recuso 27 • -
dó braço 23. A aranha 29 tem nos seus extra-

- mos abaetaras 30 em que estão fixado; perima •
31, corno se S'è rias figs. IV o VI: As rodas
dentarias 32 estão montadas rios ex'remos ,fos
peruas 31. Na faro superior do braço 25 astá
fitado Jun artird 33, que se adapta á taça 27 o
que faz prrte . de urna caixa. o atinei tem na
face interna dentes de angromagern 34 com os
quaes engrenam as rodas 2, como se va na
fig. 5.-, 1 -rm disco 33 serve dr tampa para a
camara que encerra as engrenagens o que 6
formada pela taça 27 e pelo atinei 33, sendo a a
dita tampa fixada por parafusos .36 .gne pas-
sam através da tampa e do.annel 33 e se apa-

• rafusain no braço 25 dá cadeira 21, sondo a
tampa niimila de uma bossa 37, alinhada-com

•neixo curto 28 é munida do um furo em a'quo
está multado para girar o eixo 38
_ O eixo 33 luva no 'seu extremo inferior una
rodela dentado -39 que e z tá collocado na ca-
niara acima menciona-a e engrena cotia as.
tres rolas 32 mantadas nos pomos 31. No et •
tremo inferior tico da columna direcção 40
p oiet,•a o extremo superior do eia) 38 que
está rixalo ria cola:mia por meio de uma cha- .
veta 41 que entra em urna fenda no eixo 33,
o por meio, de uma ,braça-leira 42 ou cuil ir -
fendido que abraça a extremo inferior da co-
luma de direccao, sendo as partes do cofiar

•aia :dadas urna contra a outra por parafuso
43 aara aportar a colunina contra o eixo 38
para evitar movimento relativo entro 0.Qa.

•partes .; para - que quando se dzer girar a e0-1
lumna, o eixo 38 gire com alia.

• No extremo inferior do eixo curto 28 está. •
Indo um braço de direcção 41 por 'meio do
uma, porca 42, aparafusada no extremo da
eixo 28, e o dito bra4O 41 tem no extremo,
livre urna bola 43 alojada em um alvado 41;
formadJ em um membro 45 fixado em má

•dos extremos de urna-haste de d. icçao 40,1
corna se vè . na fig. VIII, aando a dita bola.
mantida no seu lagar pelo capuz ai' fixadkua,
parte -ia por welv.d: parafuso; 48. 	 - a

A haste de d .'3C5 10	 cata ligada cm 49 a.
hasre 50 que liga os braços -iisaaes 51 quer -
transinittein o 'movime a to do braao lo direi-.
cção 41 ás rodas de direcção pe t as fazer

.	 •
Pela descri . Io das partes dada acima,

comprei-tender-se-ha facilmente a ;vacação da
meu aparelho.

enoraia de corrente aliam- ada e de ata fro-
m:alicia, comprai:andando em combinação um
alto- narlor de alta Fremiu-meia ten 1 0 um grupo
de circuitos do in d uzido indarien lentes, um
transformador ttnto uma pluralidade de bo-
binas primar:as o sumi larias, sendo cada
uma dessas' bobinas primarias enrola ia do
uma pluralidade de cot] luctores indepen-
dentes, e meios para, ligar electrictunento
cada con a uctor de cada bobina primaria a
uru circuito in iividual do in luzido de modo
que cada conitict:r é lizado directamente
num circuito oloctrico completo a um só cir-
cuito do induzido ; _

2°. fio systema como reiviniicado em 1,
barra: ornnibus in leartidentes ligadas electri-

•carn ante a uni borno de, cada circuito do in-
duzia°, sair lo os con inctores do cada bobina
primaria ligadas selectivamonte ás barras
onmibus do T11010 Que os conduatores do cada
bobina são assim ligados a differentes barras
on-mihus;

a°, no systarna como reivindicado em 1 ou 2,
meios comprehanden lo uma in luctanaia para
ligar cada circuito primado 'á terra

4^, um sistema para gerar e distribuir
•enereia do corrente &tern ida e da alta- fre-
quen ;ia substancialmente como acima dos-
cripto com roferancia aos desmiboa.

Itio do Jan a iro, 13 de dezembrode 1918.—
Por procuraccd, Leclerc	 C.°.	 ' (5. 259).•

•
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Quando se faz girar a colUrana de direcção
40, o eixo 38 gira com esta colunina, e faz
girar a roda 39 que engrena com as rodas 32,
que engrenam com a engrenagem interna

ffixa 34 formada na face -interna do an-
nal 33.	 •	 •

Com este dispositivo de engrenagens plane-
tarjas, a rotação do eixo 38 transmite-o a0
eixo curto 38 que leva a aranha 29 em que
estão montadas as rodas 32. 	 .,,-• -

Na transmissão do dito movimento ;de uni
eixo ao outro a quantidade de movimento é
reduzida, porém a força é augmentada, e
assim uma rotação pujai da columna
direcção 40 produz uma quantidade menor de
movimento do eixo curto 28 o do braço de
direcção 41.

A forca exercida peio braço 41 será
gmentada correspondentemente.

Até hoje tem sido costume construir appa-
relhos de direcção em que ha uma engre-
nagem planetaria no extremo superior da
cobraria, de direcção, entre este extremo da
columna e o volante de direcção, e 'portanto
a reducção de movimento effectua-se no ex-
tremo superior da columna.

- • Isto é inconveniente porque a força' que- fol
nialliPlicada por motivo da reduação do MIO-.

'vimento, tranamitte-se pela c,olumna de di-
recção, do que resulta ser esta oolumna sub-
mettida a esforços de torçaorque são algumas
vezes muito nocivos.

O appa relho segundo a invenção é de gran-
de conveniencia porque o machinismo
etorestá situado no extremo duferior da co-
lumna de -direcção, o portanto a força appli-
cada ao apparelbo do direcção para fazer
girar as rodas não é multiplicada pela engre-
nagem de reducção sinão depois de ser trans-
mittida pela colurnna de direcçãa ao extremo
inferior desta columna, do que resulta ser re-
duzido ao minimo o esforço de torção sobre a
columna, pois que a força usada para -dar
direcção ao vehiculo não é multiplicada a tão
grande distancia do ponto de applicação e
não é transmittida pela columna de direcção,

aque está submettida especialmente a esforça
de torção.'

A cadeira 21 supporta a base do motor, ou
para melhor dizer, um canto desta base, o
constitue tamberrt um supporta para aa co-
lumnaa de direcção edo machinismo dê re-
ducção no extremo inferior da columna„ Com
isto obtem-s'e unia construcção barata e con-
veniente sob muitos pontos de vista.

Não obstante achar eu ser muito conve-
niente a incoraoração, da invenção acima
descripta e representada nos desenhos, no
entretanto esta incorporação poderá variar
muito sem desvio do espirito da invenção. •

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1°, um apparelho de 'direcção para . :%Te
hiculos automoveis em que a columna de di-
recção está ligada ao brava de direcção por
meio de nma•engrenagein planetaria situada'
no extremo inferior da colpmna; 	 •

2° um apparelho de direcção segunda- a.
reivindicação 4, 'em que o braçada direcção
está fixado no extremo inferior de um 'eixo'
curto-montado em supporta conveniente, e a
engrenagem planetaria liga o extremo infe-
rior da tolumna de direcção a este eixo; '

3°, um apparelho de direcção segundo a
reivindicação 2, em que a columna de dire-
cção está montada no dito supporte e é mu-
nida de um eixo que gira no dito supporta, O
a engtenagem planetalia entrá o dito eixo e o
eixo dtirto está alojada e montada dentro do
dito supporta; •

4°, um apparelho de direcção segundo a
reivindicação 2 ou. 3, em que o eixo curto
no seu extremo superior uma aranha ou
anembrasemelhante em' que está montado
,um numero de rodetes -dentados engrenados
eqm uma engrenagem-interna, fixa, e'o eixo
lixado ao extremo álksio,r (4,ii Munia do

Outro objecto da invenção consista em uma
•construcção • aperfeiçoada ef simplificada da
armação e oonnexão entre a armaç10 e os
eixos que são de construcçãó muito'- simples e
leves e que podem ser , fabricadas por baixo
preço.	 í .

,	 'Outro objecto da invenção consiste em con-,
nexões de mola.e barras radiaes entre o eixo
dianteiro e o extremo -dianteiro da armação
de natureza adequada a compellir "os movi-
mentos do eixo quando passa por terreno des-
igual a serem substancialmente parallelos.

Outros objectos e objectos relativos a de-
talhes de construeçao e economia do fabrico
serão mencionados detalhadainento na daí-
eripção„gaixd.

•
No's desenhos juntos: A fig. i é urna vista

de cima de uma construcção em que está in-4
corporala a inveoclo. A fig. II é uma eleva
ção aliante•ra. A fig. III é uma elevação trá- ,. •
zeira. A fig IV é uma eiavaçao lateral fra- -
gmentaria, que mostra a conitrucção da mola
traàeira e a sua connexão com o extremo tra- •
zeiro da armação a com o mia) trazeiro. A'
fig. V é elevação lateral fragmentaria 'que 	 -
mostra a construcon da mala dianteira e a.

_ sua ronnexão com o extreme dianteiro da ar-
maça° e com o eixo diaatero. A fig, VI é uma:
secaao de de'alha, ainnlificada, pela linha
VI-VI, fig. L'A fig.VII é uma secção de dea
talhe,. am plificaria, pela linha VII-VII, fig . t .1

•' A fia. VIEI-é um i secção de &talim, fraa
gmanentaria, amplia-a Ia. que mostra a coa-
flexão entre os extremas dos =broa di ar 4 '
inação. A fig. IX é urna elevação lateral sia
milar á fig. V. mas que representauma va-
riante-de armaçao e m das. A fig. X é uma
vista de cima. da parte dAntaira do apparelho
de rodagem de um veaiculp autamovel, na.
qual estão rearasantadas , sómente a armação
e as connaxana on;ro a--armação e o eixo
dianteiro. A flg. Kl é unia elevação da frente
da armação do uni voaiculo como se roprea
Santa na fiz. X. A fig. XII é uma secção de de-'
taiiie pala filha XII-Xlatig. X.A fig. XIII é unia:
e:evaçao lateral da parte dianteira da aia;
mação de uni _vahiculo, paio eixo, em uni•

a ponto de connexan do uma das mulas com o s -
eixo. A-- fiz. MV é uma secção c13 detatie .
pela linha,XIV-XIV, fig. X. A fig.aré uma
elevação lateral .do extremo dianteiro de uai
dos membros do canal da armação. A. •
fig. XVI é uma vista carrespondante 5.'
fig. XII e que m3stra uma variante -da ina,
vetição. A - fig. XVII . é uma vista correspon- '
d ate á fig. X e que mos;ra uma variante d
In e

ã-ft
nçIo. A fig. XVIII é uma secção de da'a

ta e pela linha XVIII-XVIII da fig. XVI.
- com uma parte ia mola em elevação'
lateral e uma parte eu secção. A fig. XIX a
é uma vista corresponiente ás figs. XII,'
XVI e XVIII que mostra uma vista da: '

'invenção. A fig. XX é unia vista cor-
respondente .que mostra outra variante. ,
A fig. XXI é uma vista correspondeute de
outra .variante. A fig. XXII é uma secção ...
pela linha XXII-XXII de fig. XXIII. A figu-
ra XXIII é uma planta fragmentaria, amplia
ficaia, da parte dianteira da armação de um
aehiculo, que alcatra outra variante da in-
vença°. A fig. XX[ v é uma secção do detalhe
pela linha XXIV-XXIV da fig. XXIII.	 •,
_Nos desenhos, numeroa de referencia siriú=

lares referem-se a partes similares nas dia'
versas figuras; o as secções são vistas na di-
recção das flechas nos extremos das linhas
de secção.

A armação do védculo coarprehende uni
par de barras de canal 16, cujos...extremos 17
se curvam para dentro um para o outro para:
ficarem em contacto e serem soldados um no a •
outro como em 18. para facilitar a montagem. '
da armação das molas. O eixo dianteiro 10 é :

•munido das rodas dianteiras usuaes 14, 80 dg,
trazeiro 33 leva as rolas motrizes usuaea 1.5:,
,8 as unicas connextes entre os ditos eixos et
. a armação 510 as molas de supportd 19, na:-
dianteira e na trazeira, pelas quaes a ar-
mação está, suspensa d ..1 eixo. As altas mo-
las 19 estão dispostas obliquamente com re-
lação ao eixo e cor), ergam uma pára a outra.
desde o seu ponto da connexão com o eixo, é •
estão ligadas ás extremidades da - armaçÃo4

. Os extremos internos das molas estão ala-a
jados nos canaes nas extremidades 17 doa
membros da armação, e um jugo com formn
de canal, 20, está disposto sobre as extrema. 
dadas dos membros da, armação. - abraçanda
estas estremidades mantendo as molas 19 nos
canaes dos ditos maneiros, como se vè clara-
-mente nas figs: VI e • VII, Cavilhas 23 passaria .: ,

• Através dos jugos ' 20' do ,mera'bro Vaia "arar;
; !nação e das molas 19, e são mantidas no .10 .

,

se. .

reco° leva um rodete central que engrena
"com os ditos rodetes;

5°, um apparelho de direcção segundo a
reivindicação 4, em que a aranha é movei
dentro de um recesso com fórma de taça for-
mado no extrenp superior do um supporta
inclinado em que está montado o eixo
curto;

60, um apparelho de direcção segundo a
"reivindicação 4 ou 5, em que a engrenagem
interna consiste.em um movei munido do den-
tes internos e fixado na face suparior do sup-
porta;

7°, um apparelho de direcção segundo a
'reivindicação 4, Sou 6, em que um disco fl-

• yarlo na parte superior do/supporta coopera
com esto para conter a engrenagem plane-

, tarja, servindo o dito disco de mancai. para' o
eixo fixado no extremo inferior da columna.

•de direcção;
• 8°, um apparelho de direcção para ve-

hiculos automoveis em que a colunma de di-
recção é supportada por uma cadeira fixada
na armação do vehieulo e na base do -incitar
e que taram um dos supportes desta base,

.comprehendendo esta cadeira de preferencia
unia parte vertical ligada á. armação e uma
parte hbrizontal ligada li base e um braço
dirigido para baito e para trás que supporta
a columna de direcção e aloja uma engre-
nagem planotaria ligada á columna;

.	 9°, um apparelho -de direcção para veia
-hiculos automoveis substancialmente como se

a descreveu com referencp aos desenhos.
" • Pinalmente reclamo os beneficios da Con-

•venão Internacional (promulgada pelos de-
cretos mis. 9.233, de 28 de junho de 1884 e
984, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido de privilegio na
Repartição Olaia' • dos Estados Unidos da
America, em 12 do setembro de '1917, sob
n.' 190.966. -

Rio de Janeiro, ia de setembro de 4918.—
Por procuração, Leclerc C.°	 (5.259)

,	 .

.11.186 Memorial descriptivo da invendlo
de «Aperfeiçoamentos . em vehiculos. auto-
moveis», para que pretendeprivilegio Edward
lide Baldem, domiciiiado-on Ottawa Hills,

.. cidade de Toledo, Estado de Ohio, Estados
Unidos da America

Refere-se esta invenção, a aperfeiçoamentos
em armações de vehiculos automoveis, e espe-
cialmente na construcção da armação nas
suas oonnexões com os eixos das rodas, e no
modo por que a armacao é supportada nos
eixos pelas molas.

O objecto principal da: invenção consiste
em uma suspensão de molas aperfeiçada para

•vebiculos automoveis de natureza tal que par-
mata o usa de uma base de rodas 'menor pro-
duzindo o efeito do uma grano¡e base e ave-

\ sentando boas qualidales de todagem o peé-
mittlado o uso de um corpo mais comprido e
com maior espaço. Outro objecto da invenção
consiste em uma suspensão de molas, para.
vehiculos automoveis em que as molas for-
mam a unica conn.exão entre a armação e os
eixos das rodas, e tine não demandãrn hastes

aradiaes.

t
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Iogas por poro- s 23' aparafusadas nas mes-
mas: O jugo 2u o as moi is 19 sio tambem
mantidos por braçadeiras 24, cada uma •.as
quaes abraça o jugo-20, e tom os seus extre-
mos introduz.dês em nina tala 25 debaixo do
membro da armação e das beiras inferiores
do jugo 20, e as bitaçodeiras são mantidas no
seu legar por,poreas 25 nos Seus extreroos.-

Vê-seque, por este modo, os extremos in-
ternos das . moías ficam ligados rigida.mento
aos extremos dos membros 3a. armação. pelo

o que Lião podem torcer ou girar ou jogar em
o relação aos mesmos.- Além disto o jugo 20

serve para et/tatuar uma connexão
positiva entre os extremos dos , membros da
armação. °	 - •

usar liastes radiaes ligando o eixo -trszeiro
armação, pois que as molas 19 forniam

uma connexão entre a armação e o eixo tra-
seiro que impede que a caixa do eixo trazei-
ro torça ou gire ein relação á -armação, e
mie watts:p ine-a foroa motriz ou do tracção
daá rodas traseiras e da caixa do eixo' trazei-
roã armição.	 •	 •

Pelo uso- da minha suspensão de molas
aperfeiçoada a con-trucção da armação do
voinCulo e do apparelho de direcção é muito
simplificada, o peso muito- reduzido e o
custo do fabrico diminuido' correspondente,
mento sem prejuizo da robustez ou das qua- -
lidados de roda gem commoda.

Dove-se entender que não é essencial unir
conjunctamerite os extremos das barras de
canal 'como se descreveu acima, pois que isto
é apenas um expediente conveniente adopta-
do em connexão com à 'montagem das par-
tes. As barras pó tem ser separadas eimole-
tamento uma da outra, porém ligadas rigi-
damente pelo Jugo.

figs. X-XIV está reprasentado um ar-
ranjo similar ao representado nas figuras
precedentes, mas que 'diabra em certos pon-
tos.. Note-se que os extremos dianteiros 17
das barras do canal 16 nestas figuras sao cur-
vados para baixo por modo ta/ quê a parte
ex , reina diantOira da armroão formada Por
estes extremas fica substanc alrnente no pla-
no horizontal ' dos eixos de direcção monta-
dos mio eixo dianteiro 10, arranjo que é coe-
venionlo em alguns casos. Estes extremos
dianteiros 17 teeni partes borizontaes 30 in-
clinadas para dentro urna para outra, como
se vê‘lia fig. X, porém -não estão ligátlas uma
a, outra _excepto pelo jugo 20_ e cavilhas 23
sino passam atraVez do jugo e das ditas par-
tes 30.

Os extremos traseiros das molas 19 estão
ligados ao eixo iliantairo-10 por cavilhas' 27 e
'os extremos dian t airos das molas estão alo-
jados nas partes d anteiras 30 das barras do
canal 16, e sio mantidos dentro dos "ran;lo,
per braca r le4iras. come se vi';. clara mento umas
figa. XII 'ri XIII. Debaixo doextrerno de apoio
da mola está cofiara-Ia um blocó 31 dentro
de cada canal' liara ospaaar o extremo da
mola da parede inferior do canal. As cavi-
lhas 23 passam' atraia% do ju go 20 das partes
da. armação 30 do extromo dianteiro dms mo-
las 19 e do bloco 31. Braçadeiras -21 . abra-
(sant o itico 20, os extremos dianteiros tios
membros da armação - e as molas, e são-mu-
nidos de talas . 25 e porcas 26 como na pri-,,,

'moira construcçio acima descripta.
Uni p-ir de . barras elasticas 32 liga a face in-

fedir do eixodianteiro -10 á ()arte anterior
da armação. . O extremo traseiro la cada
barra 32 está alinhado com as cavilhas' 27
guri ligam os extremos traseiros das molas
10 ao eixo dianteiro, e está fixado no' eixo
dianteiro pela dita cavilha. - As partes dian--
teiras das barras 32 teri -ninam' effi partes ho-

. rizontass 33 que se apoiam nas faces inferio-
res das partes horizontaes 30 dos membros
da armação e atravez das quaes passam as
cavilhas 23 que „ligam rigidamente ás barras
32 a parte dianteira da ai-Maçai. -As molas
19 e 32 são substaucialmente paraltolas e.
flexivois, pelo ipte permittem que o eixo dian-
teiro suba od isça com as variações na supsr-
ficie do caminho e campellem o - dito eixo a
ter movimentoPaeallelo para manter-se con-
stantemente ein plano vertical:

Os blocos 31 servem' paras espaçar os ex-
tremos das molas 19 o das barras elasticas
32. para que :mstas-- fiquem • quasi parallelas
;Igual/as	 . oro:1

Uma fenda .34. üó entido Slongitudinal
base de cada uma das , partes horizontaes 30
das barras de - canal 16, está disposta por
modo tal mie quanio so apertam as porcas

.nas cavilhas 23 as paredes lateraes do canal
seguram a MIA no.seu legar, pois que _devido

á dita fenda 34, as partes horizontaes 311
operam corrie uma mola de compressão.

Na fig. XVI está representada outra va.•
riante da invenção, em que as cavilhas 35 que ;
passam através .do eixo dianteiro e ligam a
esto eixo os extremos traseiros das molas 10,
tem no seu extremo inferior cabeças 36 em •
cada uma .das quaes está pivotado o extremo
traseiro de • uma barra 37 por meio do um
perno - 38.	 •
• 0:i. eitromos livres ' das braçadeiras do

jugo 20, as partes: dianteiras 30 das barras
de canal e as molas 19 passam através do
talas 9 fixadas por porcas. 2a aparafusadas
nos extremos das braçadeiras 24. Cada tala
39 é munida de um par do °rolhas latamos 40,
centre cada par do orelhas esta pivotado por
melo do um perco 41 o• extremo dianteiro
de uma das barras 37, eoassim cada barra 36
tem o seu extremo dianteiro pivotado no
membro da armação, em linhas substancial-
-mente com o extremo dianteiro da mola,,o o
SOU estrotno traseiro piv ttado no eixo dian-
teiro da mola, e o seu extremo traseiro pivo-
tado no eixo dianteiro substancialmente um
linha -com ó' extremo traseiro de uma das
molas, pelo que as barras 37 são substancial-
parallelas ás molas 19 e asseguram o movi-
mento parallelo do eixo dianteiro, sem aliás'
offerecero resis.teucia subscancial 4 flexibilidade
das niolas.	 ..•.

Nas figuras XVII e XVIII está representada
outra: . variante da invenção em que se em-
prega. um • par . de blocos- ..42 que repousam
sobre a face superior do jugo 20. e estão
fixados ,por braçadeiras 24 que abraçam os
blãoos e os ligam ao jugo e ao •extreino dian-
teiro da armação. Cada bloco 42 tem um par
de orelhas lateraes entro as quaes está pisai-
tado por um-pari-10 44 o extremo dianteiro.do
uma das barras 43. Cada barra 4:3 tem uma
haste ,lateral 45 que passa através do eixo
dianteiro de abertura -alongado 46 no extremo
traseiro de cada mola 10, por modo tal mio-
por estes meios o braço 43 está ligado rigida.- ,
mente ao eixo dianteiro, e o aeti extremo
dianteiro está pivotado na armação pelas bra-
çadeiras 24.
- A abertura alongada 46 pormitto um pe.
guano movimento , da ,mola 19 em relação ao •
eixo da frente -e ao braço 43, e o peruo 44 nu
extremo' diauteiro do braço 43 permitte que o
braço ,suba e desça com o movimento do eixo,
o assegura ao mesmo tempo uni movimento
substancialmente vertical do eixo sob a ia-
fluencia das desigualdades do caminho.

Na lig. XIX está' representada outra va-
•riante da inveimio em que se emprega ma'
par de barras 47;cada uma das quaes tem no
seu extremo traseiro uma haste lateral 48 qus
passa .atoavés do extremo traseiro da inolallt. -
e do eixo dianteiro lo, e é mantida por uma
porea.49 por cujo meio a mola 1.9 e a barra
47 estão ligadas rigidamvie ao eixo 10.
' Da face superior do jugo 51 levanta-so

par do bossas 50, cada uma das quaes ferina a,
sedo para a cabeça de 0111 peri g o 52 que passa
por uma abertura na bossa 50.

Os perdas 32 pass-ain por aberturas alon-
gadas nos extremos dianteiros das barras 47,o.
o as porcas 53 aparafusadas nos extremo- dos
pormos 52 mantêm a connexão entre as . barras-
47 o o jugo.	 .„

As aberturas alongadas 54 permittem" "UM
pequeno movimento da barra - em relação ao , •
pema, e este constitue de facto um eiso des -

oscillação entre o extremo dianteiro da barra
47 e o jugo..	 •
• Na fig. XX está representada outra .varianke,
da invenção em ,se empregam blocoa 55, rim o...si
contacto Com a face' superior do jugo 20,.a
fixmlas no jugo por brasa leiras 24 que abra- •

oçam o jugo e o ligam rigidamente ao o'xtromQ
dianteira da arra	 Os blocos Sã tatu ore- • s..
lhas dianteiras sei em que estão pivoladas , m

, f0 R1S 57 que ligam os blocas 55 ao , extremo
-- diantelrd	 uma das barras t8, Gula ilar£4

Os membros i7 da armação coroo já se disse,
os' são soldados conjunetanierite em 18: porém
s • • isto é simplesmeote por ronveniencia da moo-

tageno, pois que não confio oisto para obter
• uma conuesão permanente para os extremos

":•', dos membros da armação, conumanto reforce
a connexaa effectuada pelo jugo 20 acima des-

:.' cripto.
Os extremos das malas dianteiras estão liga-

dos ao eixo-por meio de cavithas'27 que pas-
. saui arrayés doS extremos das molas e elmoiX0

• dianteiro, como se vê claramente na fig.-V.
Na caixa do eixo traseiro estão formados jugos

..	 28 (fig. 111) o os extremos das molas 19 astao
nwntados 0111 pernas ou cavilhas 29 nos ditos,

 •	 j. .ugos,, e qua seguram as moias no seu legar
• nos jugos.	 •

Na fig. IX está representada urna ligeira
varanto de invenção na qual os extremos di-
anteiros dos onembros da armação são inclina-

:o dos para baixo um pouco para perinittir que
• a armaçao, fique se,spensa 5 a distancia um
• • pouco maior acima do eixo, e lambem para

permittir que as Molas 19 tenham curvatitra
um pouco differento, o que é conveniente em
certos casos. As connaxões entra a armação
e os extremos das molas; o aí molas e os eixos
conservam-se porém sem alteração. 	 .•

Sm alguns casos pôde ser convenientamur-
var anula mais para baixo o extremo Mian-
toiro da armação, . para que a parte -dian-
teira extrema tique substancialmentu tio plano
dos eixos do direeçaa nimitalos no eixo dian-

- toiro, sendo os extremos das molas ligados á
• dita parte diauteit a.

Vê-se que a 'armação é constituida por duas
barras de canal 16 cujos extremos são curva-
dos um para o outro e liga los einjunctantento
para formar uma armação oval, como se vê
claramente na fig. I. Fica assim muito sim-
plificada a montagein da 'armação, pois que
os extremos Iias duas barras são apenas solta-

' dos um ao outro, e as connosões permanontes
• outse os extremos das 'barras do canal são

tonstituidas pelas connexões parasegurar as
'molas nos seus lagares.

"• • Os esteemos da armação ficam a distancia
,ciusiderasel além dos, eixos; • e ás molas 19
têm os seus extremos 1 gados aos eixos, e cosi-
vargem das- 1e os eisos até aos pontos do can-

• mexa() com os estriemos da armação, aos quaes
•esta° ligadas rigidamente por meio do jugo

• IfOo cavilhas 23 e braçadeiras 21, como se vê
claramente nas figs. VI e VII. E' evidente épie

, - os palitos em ,que a armars so está suspensa
pelsis. molas est3,o mala afastados rim do outro

. do mie .os eixos, °IS endo -se assim todas as
N'Antãgens do urna grau .o base de rodas sem
o eroprego . da grandoSbase de rolas actual.
Isto é, pelo emprego da minha suspensão de
anotas aperfeiçoadas os eixos podem ficar mais
proxirnos uni do outro e a base das rodas ser
assim mais curta, porem como os pontos de
suspensão da armação saci mais afastados um
do outra do que os eixos, a s.ispensão dá todas
as vantagens do uma base de rodas maior,

•inclusive as qualidades de rodagem o da pos-
apjlidade de usar um corpo maior o mais es-

• paços°.	 •

1 aptDent.é evidente_ que pelos uso deste me-
h 	 c$ iiiaspenSies 40 naalaactale o,Negar •^

•

•
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58 tem Uma haste lateral 59 que paSsa atiavés
do extremo de uma das molas 19 e do eixo
dianteiro 10, e uma porca 60 aparafusada no
extremo da haste liga rigidamente a barra 58
e o extremo trazeiro da mola 19 ao eixo dian-
teiro 10. A connexão de freis 56'permitte não
só os movimentos das molas, mas tambem um,
movimento -substancialmente parallelo do eixo

_que assim será mantido em plano substan-
ciaimente vertical.

:Na fig. XXI está representada outra va-
riante da ievençao em que -se emprega una
par de chapas 61. Corrediças na face superior
do jugo 20, e seguras por braçadeiras 24 que
as mantém em contacto com o jugo 20, mas
que permittem um paqueno escorregamento
das chapas em relação ao jugo 20 e ás molas,

Nas chapas 61 estão pivotados os extremos,
dianteiros de barras 62, cada uma das quaes
tem uma basto lateral : 63 que passa através
do extremo trazeiro de uma das molas 19 e
do eixo dianteiro 10, e primas 64 aparafusadas
nos extremos das bastes 63 ligam . as barras
62 e as molas 19 do ao eixo dianteiro 10.

Nas figa. XXII. XXIII e XXIV está repre-
sentada outra variante da inveução em que
as braçadeiras 65 abraçam o jugo 66. as
partes dianteiras 30 dos membros da -armação
e as molas 19. Estas braçadeiras 65 passam
por baixo dos membros 30 da armação e os
seus extremos dirigem-se para cima attavés
de orelhas 67 no jugo ery, e de aberturas nas
chapas 68 dispostas transversalmente na face
superior do jugo 66. Porcas 69 estão apara-
fusadas nos extremos livres das 'braçadeiras
65 e mantem as chapas 68 no seu logar

• seu togar em relação ao jugo 66 e á armação.
Das chapas 68 levantam-se orelhas 70 entre
as quaes estão conocados os extremos dian-
teiros de barras 71 pivotados nas orelhas por
pernos 72. Cada barra 71 tem no extremo
trazeiro uma haste - lateral 73 que, passa

• através do extremo (trazilo) digo,- trazeiro da
mola 19e atravéz do eixo 10, e uma porca 74
aparafusada na haste liga as partes conjunc-
tatuado,

Pela descripção das figa. a XXIV vê-se que
emprego connaxões entre o extremo dian-
teiro da armação e o eixo da frente, as quaes
sem interferirem com a flexibilidade das
molas, constituem uma connexão supplemen-
tar entre o extremo dianteiro da armação e
o eixo dianteiro, e permittern que este eixo
suba e desça sab a influencia das desigual-,
dadas do caminho, e ao mesmo tempo coei-

, penem o eixo dianteiro a ter una movimenta
parallelo , tal que será mantido constante-
mente em plano vertical. Isto é importante,
porque assegura uma rodagem- sem solavancos
e ao mesmo tempo assegura um governo me-

•lhoé -do ,vehictilo, pois que o eixo dianteiro
' não tende a vibrações em terreno muito desi-
- gual, que seriam transmittleas ao apparelha
" de governo e fariam emperrar ou torcer o
eixo volante de direçãér:
• Nas formas do meu apparelho representadas -
nas figuras X a XXV vê-se que as connexões
•entre o extremo dianteiro da armação e a
eixo dianteiro, repreaentadas pelas molas 19
a 32, tem substancialmente o mesmo effeito,
que um par de fusis parallelos ligando o ex-
tremo dianteiro da armação e o eixo dian-:

• teiro, e operam como um systema de fusis pa-
ralleles para manter sempre o eixo 10 em um
plano vertical.

As formas do meu apparelho representadas
'nestas figuras são as pr9feridas, pois que não
ba juntas ou connexões de eixos de mediação
com jogo e trepidações, e a operação do ap-

- -parelho depende .da flexihnidade das molas
radicaes 32.
• As outrarefiguraa.meucionadas representam
variantes-do mesmo arranjo e em que está ;
incorporado o mesmo- principio geral, porém
mostram outros modos pelos quaes se pôde
Wter o mesmo resultado. -

Em resumo; reivindicci como peetasea
ateres constitutivos da invenção:

1°, um vehiculo com uma suspensão de moa
lasque comprebende em um' extremo, ou

. em cada extremo da armação da vehiculo um
par de molas da supporta, ligadas em um dos
seus extremos ao eixo das rodas - e que'sá diri-
gem para além da base das rodas do vehiculo
até aos pontos de •connette dos sons outros
extremos com a armação do' acidulo, sendo a
distancia entre os extremos das mola ligadas
á armação menor do que a distancia entre os
extremos das molas ligados ao eixo;

2°,- um vehiculo segundo a reivindicação 1, -
em que os pontos de connexão dos extremos
das molas cena a armação do vehiculo estão
alinhados substancialmente com o meio do

•eiSvum vehiculo segundo a reiviedicação 1
ou 2, emeque um extremo, ou cada extremo
da armação do vehiculo, tem os extremos dos
lados convergindo um para o outro por modo
tal que o extremo. ou cada extremo da ar-
mação tem a forma de um V, e 03 extremos
convergentes das molas estão ligados ao ex-
tremo, ou aos extremos ama fôrma V, da ar-
mação;

4°, um vehiculo segundo qualquer das rei-
vindicações procedentes em que os extremos
convergentes das molas são mantielos nos seus
lagares por um jugo ou dispositivo de retenção

•fixado por cavilhas ou semelhantes na arma-
ção e. nos extremos das molas;

5°, um vebieuto segundo a reivindicação 1
ou 2, em'que a armação do 'acidulo com-
prebende um par de barras de canal, cujos
extremos a ti ue estão ligados as molas são cur-
vados para dentro um para o outro, e 03 ex-
tremos das molas estão alojadoa ()enfiei dos
canaes das ditas barras nos extremes destas e
São confinados ah i por um jugo que abraça os
extremos adjaceides das ditas barras e liga
rieelarcente estes extremos das molas;

6°, um veiculo segundo a' reivindicação 5,
em , que a 'base de cada barra de canal em um
dos seus extremos trina uma fenda longitudi-
nal, e em que se usam meios que passam atra-
véz das paredes latoraes das barras do canal
para puxar uma para a outra a outro as ditas
paredes lateraea para apertar os extremos
molas situadas entre estas paredes;

7°. um vehieulo segunda qualquer das reivime,
dirações precedentes em que o extremo dian-
teira da armação do vehiculo é curvado para
baixo por modo tal que a partesextrema dian-
teisa fica Substancialmente no plano horizon-o
tal dos eixos de direcção montados no eixo
dianteiro, e os extremoa das molas eStão liga-
dos á dita parte dianteira- da armação; .

8°, um vehiculo autemovel com urna ,aus-
pensão de molas que no extremo dianteiro da
armaçãmdo vehiculo tem um par de molas de
supporta; cada uma ligada em um dos seus
extremas á parte dianteira dá armação, e
'ligaria no outro extremo-ao eixo dianteiro, e
um par de barras radiaos, cada uma das
quaes está disposta parallelamento a uma das
ditas molas.e est:1 ligada em um dos seus ex-

. tremoa 4 armação e no outro extremo ao
eixo;

ele um vehiculo automovel segundo a reivin-
dicação 8, em que as molas de supporta e as
barras- raliaes estão ligadas nos seus extremos
trazeiros ao eixo e convergem para-a frente
desde o eixo até aos seus pontos do connexão
com a armação"; •

10°, um vehicelo intornovél segundo as rei-
vindicações 8 ou 9, em que os extremos dian-
•eiros das barras radiaes ' estão ligados á
parta dianteira da* armação em linha com os
extremos. dianteiros das molas de aupporte, e
do preferencia tem es seus extremos trazeiros

/ligados ao eixo em linha com: os extremos tra-
zarcos das ditas molas;	 •

110
'
 um vehiculo automovel segundo qual-

quer das reivindicaçães supra, em que as mo-
__las de supporte estao ligadas ao lado superior do

eixo e as barras radiaes estão ligadasao lado
Infe ,:ior do eixo, sendo as molas e as barras
fixadas-no eixo de prefermicia por meio de
pernas ou cavilhas . que passam através do
eixo da mola e da barra;

12°, um vehieulo autornovel segundo qual4
quer das reivindicações supra, em que a ar-
mação, do Vehierdo comprehende barras- dá
canal cujos extremos dianteiros SA curvam
para dentro e- ficam . adjarentes Um ao outro,:
e as molas da supp7éte temia os seus extremoe
dianteiros alojados nos canses nos extremas
das ditas barras, e estão confinados nos canaes 	 '
-por um jugo que abraça as barras, e estando - "."."
os extremos diantPiros das barras radiaea lie
gados ao dito jugo ou aos extremos dianteiros _
das barras de canal por cavilhas que seguram
o dito jugo nas altas barras;

13°, um vehiculo . autornovel segundo a rd-
vindicação 12, em que nos ditos canaes estIO-
dispostos bloeos de- espaçamento debaixo doS
extremos dianteiros das molas para os fins cSa
pacificados;

14°, um vehiculo automovel segundo qual.
quer das reivindicaçOes supra, em que as barçe
rasealicaes são constituidas por um par 1,4
barras elasticas ou molas que de preferencia,
teceu os vaus extremos dianteiros em contacto
com a face infnrior da parte dianteira da ar...
mação do vehictdo e estão fixadas por meia
de cavihas que passam através ca armação eia
das molas de supeorte;

15°;um vehlealo a titornovei segundo quaU
quer das ceiam ficações 8 a 13, ele que az
barras ralhes toem os seus extremos dia-
toiros monte-lo , para osciliar na parte dian-
(eirada armação, por exemplo por meio chá
eixos em um par de ,talas ou chapas dispostasi
-abaixo ou acima cia . armação do vehiculo
atravez das quaes passam braçadeiras que;
abraçam a dita armação e os extremos dianaa
teime das molas .10 supporta; -••
• 16°, um vehiculo automovel segundo aS

reivindicações 8 a 13 ou 15, em que as barras
radiaes teima og seus extremos trazeIros mon-
tados paá'a oscillar no eixo, para o que estão-
de prefirencia pivota los nos extremos infea
noras d pel nos ou cavilhas que passan
atravéz do-eixo e ligam ao eixo os extremoe•
trazeiros das molas de supporta;

17° um vehiculo segundo qualquer das rei4
vindiCações 8 a 10, 12 ,ou IS em que cada
barra radial tem no seu extremo trazeiriar
uma baste vt .liaia para o lado que passa
atravez do extremo traseiro da mola do supS:
porte correspan ente e do eixo, e de preta.
rencia está aparafusada , uma porca na dita'
baste para segurar no eixo •a barra e
mola ;

18°, um vehiculo automovel segundo a rei4
vindicação 15 ou 17, em:que cada barra
dial cetá montada para oscular em bloco ott
directamente ou por meio de una fusil o mais
e o dito bloco está fixado na armação pog
uma braçadeira que abraça a dita armação is
toma o dito bloco; •

19', um vehieulo automovel segundo a rei.:
vindicação 15 ao 17, em que cada barra radiai
está malvada, para os eillar em umaic.iapa cor-
rediça em con!acto com a face superior da ar-,
nação do vehiculo e ligada á armação por
uma braçadeira que- abraça a armação e a;
chapa;

20e um vehiaulo automovel segundo a reij
vindicação 15, em que cada barra radial temi
no seu extremo diartU iro uma abertura alar
gada e está monta ia por meio desta abertura
em um pomo em um extremo do jugo quia,
abraça as barras de canal, e é segura por
uma porca aparafusada no dito perna;

21e; dS formas-de vehiculos e suspensões dei-
molas para oi mesmos substancialmente comer,
se descreveu .00rtsrefermacia aos desenhos.

de Janeiro; . 1.3 de rievembro de I ola...4
P. p.; Leclerc dt.N

•
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W. 11.187 — Hemorial descriptivo da in-
venção de 400erfeiçoamentos em appa-
relhos eleetrolgsadores com diaphrar
'Dna horizontal», para que pretende
privilegio a Narsk e3tabe-1
tecida em Fondlifem, Noruega.

, rrn apparelhos electrolis-adores aspe.
cialmento para a electrolyse de chiare-
Os alcalinos em que o liquido do anodo

••tem de passar por uari diaphragma ho-
rizonal ou substanciannente horizontal,
este consiste em Uma camada porosa dis-
tribuida sobro um supporta perfulrado
nu em fórma de rade, que geralmente ê
de metal,, o então constitue o cathodo do
apparclho. Essa enuvia porosa pódo por

--exemplo, consistir em papelão ou tela
de amianto, em. que se codoca uma ca-.

•niada do um material pulverizado esta-
yel, ou a dita camada porosa consisto
só em uma massa ,pulverizada ou fibro-
sa. Neste typo de apparelho, quando Se
aluar obter uma lixivia forte com uma

' boa producção de corrente, é importante
gut) em qualquer ponto da superficial

diaphragma quantidades iguaas de li-
quido passem em cada centimetro qua--1
drado:. Achou-se, porém, que 6 difficiI
obter este resultado na linha de' conta-
cto entra as paredes verticaes do vaso

''alectrolysador -o o diapiiragma. Mesmo
quarnmanão ha rachas • neste ponto o li-

• .quido passa Mais facilmente ao longo da
dlta superfino da contacto. do que atra-

,Nés das pequertas particulas da massa
do diaphragma. O liquido do anodo, que

•assim passa mais rapidamente, tornar
se-ha, naturalmente, urna lixivia mais
"fina do que a .que passa em outroS pontos
tio diaphragma. Esta circumstancia exi-

uma diluição dasnecessaria do liquido
.410 apparelho electro. lysador e isto tam-
bom exige aleapeías mais alaridas de
avaporação durante "o novo tratamento

lixivia.
segundo a presente invenção evitairf-

- *se estas difficulclades collocando no dia-
Lphragma ou (parcialmente embebidos no
seu corpo o a pouca diStancia das pare-

.. dos da camara do anodo membros ade-
•a.juados, taes como tiras, hastes, tubo-
. -ou outros corpos de feitio adequado e

feitos de material com alta capacidade de
..'resisteticia, ?por exemplo -louça do pó de

peNra temperada, porcelana, vidro ma
.soncreto, de modo que o topo dos ditos
anemhros fiquem situados acima c.a
Verficie do diaphragma-; naturalmen-

póde-se tambem empregar uma ar-
' maeão consistindo em uma só peça,

sgenid.o ,especialmente adequado no caso
• de apparelhos pequenos.

O espaço em fórrna de calha' que
formaclo o que corre ao longo das

paredes do compartimento do atiodo, re-
ceite, si neoessario ata a beira superior
dos . ditos membros, uma massa pastosa
do vedação consistindo por exemplo em
um pó fino de amianto, alumina, argilla,

• sulfato de banjo ou oxydo- do ferro, em
que se incorpora -uma quantidado non-
veniento dagua ou uma solução salina.
Com esta disposição obtem-se a applia
CafA0 de uma camada de vedação benti
espessa ao longo dar beiras, pelo que se
roduz• ao grao.desejado a velocidade da
passagem do liquido.

Em resumo, reivindicamos corno pon-
los e caracteres constitutivos da invena

.f, 	 apparelhos electrolysadores com
elecIpodos hor iwon Labs ou substanoial-

Nenta heriztaMae s, • PAta

para a electrolyse de soluções dó chlore-
tos alcalinos, a diáposição de colocar
sobre o diaphragma ou parcialmente in-
troduzidos nelle membros adequados de
um material es t ava'. a distancia das li-
nhas de contacto, entre o diaphragma e
as pardese do compartimento do anodo e
collocar uma camada- do um material do
vedação no canal em fórma de edlla
assim formado; 4°. ,

20, disposição segundo a' I I reivindi-
cação em que os -membros que formam
ra -canal de calha, consistem em uma só,
armação;

3°, disposição segundo a

• 

i s _reivindica-
ção em que os membros que formam o
canal em fórma de calha consistem em
um numero de hastes, tiras, tubos ou
outros elementos estructuraes.

Rio de Janeiro, .5 de fevereiro de 19195
Por procuração, Leclerc & C.°

(5.259) NI

N.11.188 —111embrial descriptivo da in-
vencito de cum processo e apparelho
para a electrolyse de chloretos- de me-
taes alcalinos»; para que pretendem
privilegio Norsh AlkaU AjS., estabe-
lecida em .b'rondhjem, Noruega •
Refere-se esta invenção á chactroiyse

de soluções de chloretos alcalinos em
apparelhos com diaphragrnas "horizon-
toes, ou substancialmente harizontaes,
pelos quaes o electrolyto passa do com-
partimento do anodo ao compartimento
do' cathodo. Os apparelhos existentes
doste typo teem o inconveniente de que
não , podem com vantagem economica
dar uma lixivia forte: A producçf0 do
Corrente será então muito menor, o •gaz
chloro será contaminado com bioxydo
de carbono e oxyeeno, o que torna (Infl-
ei' a nova utilização do gaz, os anodos
São atacados por oxygeno nascente. que
provém de rearções secundarias e o
diaphragrna é successivamente dissol-
vido pela lixivia forte. O objecto da
presente invenção é eliminar esses in-
convenientes. A construcção de um ap-
parelho que pôde ser usado para -reali-
zar esta invenção é representada sebe-
maticamente no desenho junto a titulo
de exemplo. Uma caixa baixa 1 de me-
tal, pqr exemplo cobre, ou ferro; que tIO
exemplo representado serve de camara

-tio cathodo e recipiente para a lixivia
resuktante teem ' no topo uma grade de
hasas metallicas 2 de secção rectangu-
lar dispostas junto uma da outra. O dia-
phragma 3 é supportado por cata grade.
Nessa caixa collaca-se uma armação 4
feita do concreto, ardosia ou outro ma-
terial, que resista á acção das sunstan-
cias presentes. Esta armação que con-
stitue o compartimento do anodo teem
no topo uma coberta,5, da -mesma aspe-
cie de material que a propria armação,
e traz na Parte inferior os anodos,hori-
zontaes, 6, que, como usualmente; corta
sista em carvão .electrodico, graphite
artificial ou magnetite,

Uma caracteristica do apparelho con-
siste na construcção .-do diaphragma
no modo pelo qual é produzido.

Sabe-se construir diaphragmas hori-
zontaes collonando-se cru urna - 	de
•arame metalltto uma chapa amian-
to, através da qual teem de passar o li-
quido. Esta disposição tem o inconve-
niente de que a chapa do amianto não
fica em todos os pontos em contacto
exacto com a rêde, e nessas chapas fa-
cilmente se formarão rachas,

- quaas- passará a quantidade principal
da solução salina., Além disso o amianto
d.e tib_rks kengas gue deu-seg, usado..u.g

fabricação de papelão ou papel dá
amianto, apresenta uma resistencia re-
lativamente baixa • contra hypochlori-
tos, e lixivias alcalinas, de sorte que se
torna impossivel a fabricação de lixi-
vias fortes. Tentou-se tambam usar
tela de amianto, que podia ser revestida
de unia camada de um corpo .pulveri.
Zado, como sulfato de bafio. Esta dispo-
sição tem a desvantagem fundamental
de que a solução salina não tem a
mesma velooidade em todas as partes ao
diaphragma. E' claro que nos Inter:4
sticios formados pelos fios da tela do
amianto a velocidade 'será maior que di-
ralamente através do um fio, por que
neste ultimo caso a passagem enCuntra
muito maior resistenda. Tal differença
de velocidade, 'porém, faz diminuir
producção de corrente. O movimento
da-solueã.o salina para o catliodo, como
se compretienderá, tem por objecto fa-
zer recuar os-hydroxil-iones desviados

póde-se obter este resultado só para 3+
parte que passa entre os fios, ao passo
que o movimento .do liquido directa--
mente através dos fios é muito lento-
para contrariar o 'movimento dos iones
de qualquer modo considerava'. Tarri-
hem neste caso a espade da amianto
tme devo ser usada em tela do amianto
tora menor resistencia contra a acçãO
dealixivias fortes. Além disso os typos
actuaes de apparelhos horizontaes Mero
a desvantagem de que as malhas da rédo
do cathodo são muito largas. E' claro
que, quando essas malhas são relativass
mente largas solução salina qu, es-
cape quasi completamente á electrolyso
passará' através da parte do diaphragma
que é disposta no centro do uma malha.,

A condição ideal para a producção de
corrente consistiria,- é claro, em malhas
infinitamente pequenas ou poros. Po-
rém, devido a que o hydrogenco que se
produz no topo da rédo metallica deve
descer através das malhas, estas não po-
dem ser tão pequenas que a força ca-s
pinar resista á passagem do hydrogeneo
a um grá0 tal que o hydrogeneo em vet
de descer através e directamente o corpo
do diaphragina para cima, entrando no
compartimento fie anodo. O apparelho
construido segundo a presente invenção{
teem malhas tão finas (pelo menos 25 o
usualmente 400-1.000 malhas por egu-
timetiro quadrado) quanto possivel usar,
quando se considera a força capinara
Obtem-se assim que os togares no- lado
inferior do diaphragma, pelos quaes
não passa a corrente, são praticameato
eliminados, pelo que se obtém a vanta-
gem de que o hydrogeneo quando se es-
capa sopra para baixo a lixivia formadaw
para o fundo do compartimente do ca..
-thodo, de sorte que é removida das li-
nhas de corrente lá mesmo tempo que
é impedida de entrar por diffusão atra-
vés do diaphragnia. Por serem peque-
nas as malhas, a lixivia alcalina forma-
da encherá por um momento os iria
tersticios das malhas e na momento' se-
guinte o hydrogeneo. produzido, que
deve descer. rompe - esta pellicula do li-
quido e sopra para baixo a lixivia domo
uma pequena gotta, para o recipiente
da lixivia. Urna chuva regular do lixi-
via é assim produzida e removida do Ca-,

• thodo.	 -
-. A vantagem principal da rada
fica fina consiste, porém, em que ,per-
mitte a producção de, um diaphragma
sem agglutinantes de lã de amianto, fa-
rinha de amianto, lã de Vidro ou :outro
material fibroso ou..pulverizado"cem ca-
pacidade de resistenoia direetrimórite

'e t:tbre 0.4 de met*, re.a isto

a 5 ,	 a
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 ia-se uniformemente sobre a radestleà
arame uma pasta ou suspensão selai-,
lquida da lã de amianto ou amianto pula
;aerizado e tira-se a agua por gotejaa
mento livre ou por sucção, isto é sub-
stancialmente' do modo usual na fabri-
cação de papel ou papelão. Tal reves-
timento mostrará a vantagem de* estar
em todos os'pontos em contacto intimo
com a superficie do arame, o que é da
maior importancia para a electsrolyse.
E' claro que si partes do cathodo não'
estão em contacto directo com o dia-
phragma, a passagem da corrente ele-
rica será impedida e o arame, devido 4

avaporação que se produz, estará sua
deito a ser coberto por soda caustica soa
lida, o que tem uma acção desfavoaaa
yel sobre a electaalyse.

E' quasi de suppox que um diaphraa
gma produzido aio modo descripto e
consistindo em fibras ou ligados de
modo relativamente livre, provaria não

asar permanente durante a eleçtrolyse,
guando não reforçado por uma 'camada
firmemente coherente, por exemplo de
papelão de amianto, tela de amianto eu
sun fino: revestimento de argamassa de
cimento.. Durante a electrolyse proa
duz-se •constantemente hydrogenea ga-
zoso no topo da rede ou tela de arame
no ponto onde ficam al palliculas do
idiaphragma e deve-se- receiar que este
gaz afrouxe gradualmente as partieulas,
as quaes pela lixivia serão então lava-
as até o compartimento do cathodo,

emquanto que o gaz subirá constante-,
mente através da massa solta e finala
mente entra no compartimento do anoa
do. Experiencias deram, porém, .o sura
prehendente resultado de que este re-
ceio é completamente sem fundamenta.
g) amianto em pó necessario para este
fim não precisa ter fibras flexiveis lona
gas, mas pôde consistir em agulhas ri-
gidas curtas, que como mostraram cape-
riencias teern maior resistencia contra
a acção de hypochlorito e lixivias causa
ticas.

Um diaphragma desta tatureza a
aaralsem a outros respeitos de vantagem
especial. Em um bom diaphragma todos
os poros e intersticios devem tanto
quanta
 poros,

	 ser de tamanho igual..
Si não fôr assim, o movimento da so-:
lução salina limitar-se-á substancial-
mente aos poros grandes, ao passo que
os hydroxyl-iones passam tão rapida-
mente pelos poros pequenos corno pelos
grandes. Poros de tamanho tão igual
quanto possivel podem no presente c,aso
ser obtidos pelo uso da farinha de ami-
anto lavada, isto é um amianto em pó
tendo partiaulas.de tamanho tão igual
quanto possivei.

O pó mais grosso é então col.-
locado no fundo. Depois disto é collo-,
cado o pó de tamanho media e no topo
a fracção de lavagem mais fina. Esta
ultima fracção é necessaria por que o
diaphragma não só tuna a funcção de
evitar que o atilara ataque a lixivia
caustica produzida, mas tambem de o!,
férecer uma fricção tão alta á passagem
do liquido anadico que a velocidade da
passagem do liquido se toraa correcta
para a força desejada da lixada.

Naturalmente pdde-se augmentar a
densidade do diaphragma collocando aci-
ma das camadas do amianto revestia
ahento de um pó fino que possa resistir
ga seções ahimicas em questão, taes
camo aluminia calcinado., silica oxydo
da ferro, sulfato de bano e semelhantes.

,INT:q topo do proprio diaphragma 040
áer convenientemente c.ollocada uma ca.!!
ría .d.e uP2I silbstuda soltai pop.ogw:

pio lã de vidro ota lã de amianto de fia -
bras longas para evitar que correntes
na parte supeaior do liquido anodico

'produzam alteração na camada horizoasa
tal de liquido logo acima do diaphra-
gma ou para- effectuar deslocações das
particulas do diaphragma. Um revesti-
mento solto desta natureza evita tama
bem que o lodo anodic,o precipitado cona
lamine a propria massa do diaphragmaa
E' claro que o material ao falia de dia,
phragrea acima descripto tem a vanta-
gem, comparado, com as chapas tela e
semelhantes, de que póde ser usado de.
novo depois de simples refinação por
lavagem, quando foi tirado depois de
uso demorado. Tal massa já usada
mesmo melhor do que massa preparada
de- fresco porque quaesquer pequenas
quantidades de substancias solúveis que
possam estar -presentes são removidas
pela passagem do electroada.

E' uma ao-adiça& importante Para ee
obter uma ' bba producção de corrente
que a densidade da corrente seja a mes-
ma em qualquer ponto da. rêde do ca,
thodo. Como esta, segundo a presente
invanção deve ter malhas- pequenas e
portanto Lambem fios finos, terá baixo
poder de coaduna*. E' pois necessario
tomar medidas especiaes para se obter
uma densidade uniforme da corrente. A
propria corrente .deve ser feita do me-
tal muito bom conductor, por exemplo
cobre, mas de preferencia prata. Mais
especialmente porém o fornecimento
abundante desejado de corrente pada
ser obtido supportando-se a rade em
uma serie de reguas metalliaas (2,2...),
dispostas perto uma da outra e que dea
vem- convenientemente ser feitas de• coa
bre.- Com esta forte estructura de supa
porte de reguas o diaphragma fica para
feitamente horizontal e não cede sob o
peso do diaphragma e liquido anodico,
sendo isto importante para o trabalho
efficaz do diaphragma.

A rade fina descripta Ode ficar suaa
pensa directamente nas ditas reguas
pódease dispor uma folha metallica pe
furada interposta ou outra rade de
arame, que então dever ter malhas maio-
res. Por meio destas disposições póde-
se obter uma densidade' de corrente
ainda mais uniforme. Sendo o Cabala°
vantajoso doa electrolysadores horizona
taes dependente da formação descarna-
das, deve-se evitar tanto quanto possi-
vel a producçã'o de correntes no liquida
anodico, pelo que camadas horizatataes
differentes do liquido se misturam uma
com a outra. Tem uma acção desvanta-
josa a este respeito de que o diaphraa
gma, devido ás suas resistencias elactria
cas, produz calor que faz com que a-Tia
guido no fundo da Camara de anodo fi-
que, sujeito a levantar-se, emquanto que
a perda de calor atravez das paredes la-
teraes e da tampa do compartimento do
anodo effectua um esfriamento da parte
do liquido collocada mais alto, de sorte
que descerá. Ambas estas eircumstana
cias favorecem as correntes prejudiciaes.
Ralem as correntes ser contrariadas,
aquecendo-se a solução salina antes de
ser introduzida no electrolysador atra-4
vez dos tubos (8,8,8).

Segundo a presetne invenção as cora
rentes podem ainda ser, aontrariadas
aquecendo-se as paredes' do comparti-
mento do anodo e dispondo em reves-
timento (9) isolador do calor na tampa
alo electrolysador e na parede lateral da
camara do anodo, dando-se ao mesmo
tempo access° livre ao ar para a caixa
metallica do compartimento do anodo
15"elo que se esfria indirectamente a ca-
nada da diaphragroan rkleg.s_o Of,e, tjag

conyanientemente o aquecimento das fi-a
ralé% do electrolysador por meto da ccif
rente electrica, tendo os conductores de
corrente (10,10) para os anodos horizona
taes uma arca seccional ' 'ai pequena qua
se produz o calor de resistencia dese,
jade. Podem-se tambem aquecer outras
partes da camara' cio aliado por calor da
resistencia electrica, si se achar' convea
niente. No exemplo representado as
hastes do anodo collocadas horizontal
mente (66,6.) nos extremos superfía
cais inclinadas correspondentes a supera
ficies inclinadas nos condutores de cora
rente (10,10). As hastes podem entalei
ser facilmente postas nos seus devidoe
lugares comprimindo-se para baixo, pela
que são acunhadas de modo tão apertador
que se obtem um bom contacto. Estai
disposição permitas Lambem que se taa
rem facilmente as hastes do anoddi
quando devem ser mudadas ou o diaro
pbragma deve ser examinado.4

Em resumo, reivindicamos corno pon-
tos e caracteres constitutivos- da ilIVCI3ft
aão':

1°, em electrolysadores tendo diaa
phragmas horizontaes, ou siabstanciaaa
mente horizontaea, a disposição de umã
pede- metallica em connexão• com- ux4
diaphragrna consistindo em material fia
broso ou pulverisado tal como lã'cie
amianto ou amianto em pó produzido
sobre a- rade de metal suspensa ,em tu4
liquido sem um conglutinante; •

2°, disposição segunda a 1a reivindiai
cação em que se emprega uma rade cisa.
metal tendo pelo menos 25 malhas paa
centimetro quadrado; t'

3°, na fabricação de Um diaphragmã
, segundo a 1. • reivindicação o emprego de
duas ou mais camadas de material difa
,farente um do outro pelo tamanho dif.*
taranta das.particulas;

.4°. 'em electrolyzadores segundo a ia
reiv indicaç ão a disposição de que o diaa
pbragma é coberto por uma camada de:
um material fibroso solta capaz de rea
áistir ás acções chimicas em questão, tal
como lã de vidro ou lã de amianto de
fibras longas;	 •	 't

.5°, em um diaphra.gma segundo a la
reivindicação a disposição 'de uma ou
mais radas de metal ou chapas de meta/
perfUrados sob a rade de metal que trai,
o material do diaphragma;

6°, em electrolysadores segundo a ís
reivindicação a disposição de que o topo
e as paredes lateraes do compartimento
do anodo _são isolados contra a trans-.
missão de calor, ao passo que fundo o
os lados do compartimento do °atilado
estão sujeitos a esfriamento pelo ar;
r, em electrolysadores segundo a '11

reivindicação a disposição de que o com-1
partimento do anodo é aquecido por casa
lor de resistencia electrica;

8°, em electrolyzadores segundo a ia
reivindicação, tendo hastes ou prismas do
anodo, dispostos horizontalmente ou lea
geiramente inclinados, a disposição de
que os extremos dessas hastes ou prisa
mas teem superficies inclinadas conver-a
gindo para baixo, correspondentes a sua
perficies inclinadas dos conductores de
corrente electrica dispostos na parte aia
feriar do compartimento do anodo;

9°, praductos obtidos pelo emprego da
apparelho, dispositivos e processos se4
gundo as reivindicações I, a 8,

Rio de Janeiro, 5 de fevereir0 "de 1919
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• 41.189 — Memorial descriptivo da
-invençdo dè «aper(eiçoa mentos em ar-
mações de mancaes e suppartes para
mcneaes de espheras e de cylindro»,
para que pretende privilegio a Nor-,
diska Kullager Akliebolaget, estabele.4
cicia em Gotemburgo, &tecia.

Refere-se a invenção a armação de
mancaes e supportes de mancaes e tem
por fim tornar o maescal capaz de se ali-
nhar por si mesmo com a linha central
do eixo. E' a invenção caracterizada prin-
cipalmente pelo facto de que o mancit
consta de unia luva que encerra um sup-
_porte de esphera ou de cylindros e é
provido de segmentos esphericos que se
adaptam á armação de mancai, na qual
ha recessos de tal modo que o mancai se
pôde introduzir livremente na armação,
de lado e inclinado para frente, impe
diedo que o mancai. se desloque em di-
recção axial. No desenho annexo: fig. 1.I

. mostra uma elevação lateral de uni man-
ca l completo, parcialmente em secção; fi-
gura 2 o mancai em secção longitudinal
vertical; fig. 3 vista de topo do mancai;
fig. 4 secção vertical de um supporte
de mancai com a luva respectiva incli-
nada de sua posição normal; fig. 5 se-
cção horizontal das mesmas peças.

O supporte de mancai 1 tem as
perficies internas 2 voltadas espliericae
mente ao mesmo raio, com o centro co-
incidente com o do mesmo mancai. No
supporte 1 lia uma luva 3, cujo exte-
rior é formado com superficies esphe-
ricas 4, que se adaptam ás superficies
esphericas 2 do supporta 1. Em um lado

, deste, lia recessos 5 de modo tal que di-
videm as superficies esphericas 2 em
uma serM de segmentos 6. As superfie
cies esphericas 4 na luva 3 são Lambem
divididas em segmentos 7 pelos recessos

, semelhantes 5, dispostos de accôrdo corja
os segmentos 6 no supporte 1. A luva
3 é inserida no supporte de mancai com
os segmentos 7 nos recessos 5 do ditq
maneai e é voltada para diante, de modo
que" as superficies 4 desses segmentos 7:
7 se adaptam contra as superficies 2
dos segmentos 6. Afim de limitar o pl-
votamente da luva 3 no supporte, ha

. uma ou varias saliencias, por exemplo
parafusos 8, cujas- cabeças podem se mo-
ver •uin tanto em recessos 9 existentes
no supporte 1. Estes parafusos 8 servem
tanibem como meios para prender uma
tampa 10 provida em um lado da luva 3,
de modo a fechar hermeticamente o in-
terior da mesma luva. Os orificios da
luva 3, em que entram os parafusos 8,
tambein podem servir como orifieios de
lubrificação do mancai, quando se reti-
ra um dos parafusos. A luva 3 com a
tampa 10 é de fôrma tal que encerra
completamente o mancai de esplieras ou-
maneai de oylinclro, formando assim um
protector ou caixa contra o pó. Para au-
gmentar a impermeabilidade ha uma
arruella frouxa 15 em cada extremo da
luva, em torno do eixo 14, de accôrdo
com a pratica geral. Na luva 3 ha uns
mancai de esphera (ou mancai de cylin-
dro), cujo aro exteriôr de contacto 11'
está fixado na luva de maneai 3 pcse
meio de uma aruella impermeabilizado.;
ra 12 e a tampa 10. O aro de contacto
interno 13 do mancai é preso ao eixo 1.4e

A Invenção deseripta apresenta um
s;nancal auto-deslizante muito barato, que
se verificou capaz de competir com os
Seus congeneres, não obstante a sua sime
Plicidadee g' de yereee que a inerençãO

s
não se limita á fórma especial de suppor-
te representada no desenho, aias póde
ter, em combinação, uma fôrma arbitree
ria de bloek de mancai, como por exem-
plo uma armação pendente ou outra fóre
ma adequada ele supportes de mancai.,

Em resumo, reivindicamos como pene
tes e cáracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um bloco de mancai para mancaes
de esphera ou de cy/indro, e combinação.
com uma armação de mancai não dast-
dido, uma luva encerrando o mancai de
esphera ou de cylindro e segmentos esse
phericos internos na armação, separa-
dos por meio de recessos que se adaptam
nas lieeementos espliericos extieenas da
luva, de modo que esta possa ser livre-
meiite introduzida na armação, de um
lado e inclinada para '§ frente afim
impedir que o mancai se desloque em (lie
iecoão axial;

2°, um bloco de manca), come reivindi-
cado em 1, -caracterizado pelo facto de
que -a luva do mancai tem urna tampa
circuindendo o eixo e encerrando a luva
como protectora Contra o pó;

30, um bloco de mancai; como reivin-
dicado em 2, caracterizado pelo facto de
que a tampa contra pó da luva é presa
por meio de um ou diversos parafueos
dispostos de modo a servirem tombem
como apparelho detentor afim de limitar
os movimentos de pivotamento auto-dese
lizantes da luva 4e mancai;

4°, um bloco de mancai, como reivine
dicado em 3, caractérizado pelo facto de
que os orificios na luva do mancai vara
o parafuso da tampa são abertos rectos
e através, em tal direcção, relativamente
ao mancai, que podem servir como fu-
ros de lubricação do mesmo.

Rio de Janeiro, 19 de julho de, 1919,.,
f•••• Por procuração, Lecterc nk C.°

.45.253)e,
1.

N.- 44.190 •	 Memorial descriptivõ
invenção de «aperfeiçoamentos em.
.mancaes de cylirtcbro», para que pre-
tende privilegio a Nordiska Kullager
klitiebolaget, estabelecida em Gotenri
burgo, Suecia..

Refere-se a invençao a mancaes de eye
lindro de anti-fricção, em que a fôrma
geradora dos cylindros é identica a uni
ellipsoide oblongo de revolução ou um
corpo se fórina semelhante, de que se
seccione um disco. Os cylindros assim:
obtidos são inseridos entre calmes aber-
tos nos anneis de ramal internos e ex-
ternos. A invenção é caracterizada princi-
palmente pelo 'facto de ele a distancia
diametrica medida entre as margens da
cylindro é pouco maior. do que a distan-
cia entre os fundos dos canaes. Os cye
lindros são introduzidos entre os canaes
impellindo-os primeiro de canto e de-
pois pendendo-os em sua . posição voe
pria. Devido á forma do cylindro, deve-
se exercer uma- certa força nesta exe-
cução. mas o esforço a que os armeis de
mancai sãÁo assim sujeitos, não deve
exceder o limito. de elasticidade do ma-
terial dos anneis ou dos cylindros. Fi-
xados estes em sua • posição devida
qualquer inclinação ou torção fóra da
posição devida, emquanto o mancai esti-
ver em movimento, torna-se impossivel
pela razão seguinte: Si os cylindros- se
inclinarem ou se desviarem da posição
'devida, os pontos de contacto entre os
bylineleps 0 os penses dos atineis intee

riores e • exteriores ficarão de,sloca s.
modo que se levante um NO de f ra
que regula 'o movimento doe eylin ros
os recua á posição normal. Este earaOta
ristico de regulação eubomatica dos cy,
lindros depende da circumstancia de mi
o raio de curvatura da geratriz do Q.
lindro em uma secçãotransversal toma
da pelo seu eixo é meiior do que e rai
do perfil oircular do cyliadrp beccionad
por um plano radial através do centro d"
mancai.	 f

No desenho annexo, o processo do iife
troduzir os eylindros entre ,os cana es el:¡
um mancal de oylindro com uma só seei
rio de cylindros, é representada diagran.
maticalrnente. As figs. 1, e 3 mostraktí
a introducção de um cylin ro no mancal4
fig. 4 representa ene esc° tt maior a in,"e
olinação do cylindro ã sua pesição noreí
mal; fig. 5 na mesma escala, mostre of.,
eylindro em posição; lig.• 6 mostra elsh ti
grammaticalmente e um tanto exagerad
a deformação dos almeje de eupporte e
comparaçã.o com a posição normal
um Q./ladro no prestIpposto de que MV	 !
eylindro está sendo inolinado á posição0
de accôrdo com a fig. 4. Os ameis 41,
mancai trazem os numeros 1 o 2 ; 81 .
superficies de contacto 4 e 5 e o cylindr ,
3. Como se mostra na fig. 1 a espessupN
do cylindro é determinada .do tal sejoe
que pôde ser introduzido no mancai

• accôrdo com o processo vulgar, impe -)
lindo-o de canto e depois inclinendo-o À
posição normal, corno se "indica em,
nhas cheias e pontuadas nas figs. 2 e .ie •
Si a superfigie curva do cylindro fos a:
exactamente espheriett, esta inclinaçus
poderia ser effectuada sem resistenchçe .
Neste caso seria necessario reter os cy.0
lindros em sua posição operative pe .
meio de caixas de espheras, pois, de (esq •
trario, póde-se perceber que os cylins; n
dros inadvertidamente se torceriam ou;
penderiam para traz da posição repri.
sentada na fig. 2 e afinal eahiriam qc¡
entre os canaes t emquanto o mancai pb
tivesse em movimento.

Nesta invenção, porém, cada cylinde3
representa uma parto ou zona dá thill
ellipsoide oblongo de revolução de leij
espessura que a distancia diametrica elt4s
tre as bordas oppostas é maior do que a
eixo menor do ellipsoNe..Por este incisa
o eylindro se torna ajustavel automatel4
nnette, como se descreveu, e consegue*
temente não é necessaria a caixa de eee
pheras para • reter os cylindros em sua
posição. Tal melhor se dará, si o manc
fôr sujeito á pressão em direcção axial
este levantará um par de forças sobre
uni cylindro de superfieie espheria,
cuja reacção torna necessaria uma caixa? •
de espheras de forma apropriada, e hg
verá uma grande fricção entre os cyline
dros e os canaes.
• A intioducção dos cylindros deve ser,
feita com certa força, mas pôde ser fti-s
cilitada pela deformação temporaria (ICS
anneis de mancai de modo adequadei
outro processo é aquecer o annel extce
rior ou esfriar 43 interior; eventual
mento se pôde empregar uma combina
ção dos dous methodos. Em todos os cdee
sos, a distancia diametrica entre as bor'o
das °ripostas do -eylindro devp exced0
somente um pouco a distancia catre atal
partes do fundo dos canaes.

Em certos casos poder-se-ha julga
pratico substituir oe cylindros em feri:
ma de disco por eenher.as completas, ei
isto se póde fazer d.e maneira que cadai
esphera se colloque entre dons cylindroas
As espheras podem ser introduzidas, col-4
locando-se os delis aniseis fje nearicaUjj

•



cobre, chumbo, nickel, etc. Considerada por
, outro moda a invenção é applicarel espe.cial-
. mente aos minorias queató hoje Min silo de

ordin Ido subinattidos a methodos do fluctuação
de separação de minarios para , recuperaeão
de mineraes contidos nos minarias.

Na operação pratica dos processos de fia-
. etuaçao de separação de minerio s , em que se
• emprega olen como ag arte eepumante e são-
ator, a experiencia tem "mostrado que oleias
que podem ser desejados especialmente para
uso, devido a sua:alta afinida le seletora, para
o mineral, são pouco desejaveis 'porque não
proluzern nenhuma, espuma para os fins dos

' processos do fluctuaçãm, ou pelo menos, pro-
duzem tão pouca espuma que são de utilidade
relativamente pequena no promsso. Pormutro
lado, oleos que pelem ser bons agentes es-•
pumantes são de Minado mãos agentes sele-
doces do metaes. Os ateus que até hoje te,em
sido os mais haratos e os mais faceio do obter,
por exemplo,petroleo crá ou olmo combustivel,
são excellentes agenMs seletores, porém são
limos aTerites esplimantes, pais (ire as bolhas

•que formam a amima. quanto é pos.sivel obter
espumo, .tem viçJ:m curta, e não tem nem a
tenacidade nem a finctuabili lado desejados.

• Segundo a presente invenção obtem-se 'da
chamiça um agente espronant3 e salutar de
mine' aos novo e barato, pulo qual se obtive-
ram resultados muito excellen tes, e polo qual

•se recuperam de ininerius substancias valiosas
_ que até hoje não se inibam Pedi io • separar da

ganga, pilas processos tisnaes de fluettiaçao.
A invenção malhem comprabende . um novo •

- agente selector dé rnineraes. borracha liquida,
que tom muito grande alinid ide para Mine-

. raes. l'elo uso do agente extra hi to da chamiça
-conjunetarriente com a borracha liquila na

•• pratica dos methodos de flutuação de separa-
▪(Ao d rniner:os, obtem-se resultados muito
simriores aos que se tem obtido até hoje na
arte.

Quan lo em pregado com eleos vegetaes, mi-
• neraas ou animas os oleos usivios de ordidi- •
aonario na praticaaeics nietho os de fluctuação •
.. por; oleie; este 'agente extrahido da chamiça •

• j1;.5 .

Refere-se a invenção á concentração do mi-
; jaulas, ou, pir outras palavras, á s3paração

ou recuperação da substancias mineraes, ou
do outras substancias valioeas, contidas em
ini ner;os, de 'sua ganga terrosa -ou de outra

• tnateria estranha com que estão associadas na
natureza. Comi:manto se julgue que a invenção
é applicavel a to tos os minarias. as suas van-
tagens e utilidade espocial manifestam-se em

. connexão com o tratamento de minorias con-
tendo mineraes preciosos. semi-preciosos e
comuns como, por exemplo, ouro, prata,
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produz a formaaaa de urna espuma mais per-
imam-ante, com e"ande tenaciriede o thiettliv-
bilidadm e q ue ao mesmo tempo serve 'de
trie . hor •salecter de mineraes, produzindo uma
percenf,a gem mais alta de r icuneração do
mineral de minerio do qué até bole.

Um dos objactas da invenção é pro i uzir um
agente selocCor'de mineram:, borracha liquida,

- que tem a maxima afinidade selectora para
substancia vatiosasmontidas nos- minados, e
que ao mesmo tempo tem o minialia de poder
attrartivo para a ganga ou manaria terrosa
sem valor; com que os minarias apparecem
ria nàtureal

Outras earacteristicas da invenção envolvem
processo; ou mathodos de pr duzir os agentes
de chamiça e borracha liqUida, e metiam-los de
usar estes agentes no processo do separar
minarias por finctuaçao.
. Outros ob j ectas o vantagens . da invenção

sã,o mencionados na deseripção seguinte
A base princi pal da invenção consisto em

se ter •descoberto que a chamiça (chamiço-
adennstimo) ou as °medes correl atas, quando
macerada o tratada convenientemente pro luz
uma solução sapoiricaa • nue constituo não só
um agente P sp u man tè podaroso, como tampem
possue qualidades selectoras de mine .aes. -

Tambern consista em se ter . descoberto
'grarides aptidões da borracha para uso como
agente selector de roineraes, em especial
quando emprega 'a • ta .nianctamente como
agente extrabido da chamiça.

A chamiça é um arbusto de folhas per-
sistentes que abunda *nas reziões aradas e
desertas dos Estados Unidos. Tanto quanto so
sabe, ,cre,see invariavelninnte eia terrenos
Contendo alcalis, compréhende, raiz, madeira,
Casca e folhas. As folhas sáo pegajosas:	 •

A maneira preferida do produzir o agente
espumante e scieeter • de mineraes derivado
da chamiça, é a seguinte_

A chamiça campina, incluindo raiz, ma-
deira, casca e folhas, é maceraria para formar
uma polpa, e esta poina é fervida em agua
contendo soda 'caustica até resultar uma so-
lução ou mistura saponacea. Uma iodicação
da nuantidade de soda caustica mie se tem
de juntam á agua em que é fervida a polpa,
consisto em que a massa é avermelhada
quando a quantiaryle de sola é suRdenfe.
A massa é esverdeada quando se emprega
agua sómente ou quando se emnrega quanti-
dade institTicien te de soda. A ima/ora do ma-
terial pólo ser cantiw-a a até á consistenria
do melado espesso. Attingida esta consisteacia
a massa pado ser adelgaçada -com agua até á
consistancia de bine. A massa pólo sor filtrada
em seguida por qualquer modo a Manado
para remoção das partes lignosas. Neste es-
tado é adequada para uso como agente se-
lactar de tnineraes e espumante na pratica
dos manando:4 do concentração de minorias
por fiuctuação. •

Será talvez possivel tratar a mistura ror
fervura contiiiiirtia. ou- por outro modo ('em
as precauciles necessarias pira evitar a perda
de ingredientes valiosos dá polpv) 'para fazer
uma mistura mais concentrada o de menor
voluma com o fim de baratear o seu tran-
sporte para, logarcs que nio produzem a cha-
miça Em vez de soda caustica pôde-se em-
pregar para tratar a chamiça macacada,
outro alcali com propriedades causticas. Tara-
bem se pólo usar carbonato de soda-. -cinzas,
Lorax, etc., porém a ceamiça tratada com
outros atuns sem propriedades_ cau,i.ica,
bons resultados, nas que são rufadoras aos
que - dá quando tratada com eolm caustica.

A chamiça maceraáa, pólo tambem ser tra-
tada com acido sulfurico• em tez de soda
caostina. Neste caso o 'material macerado é
fervido cm acido saltaria°. á que se pódo
Juntar um pinico de agua se se desejar. -
Quando assim trata áo, o an ido sulfurico desa
integra (as elementos lignosoo .• do material

". macerado. Em seguida junta-se agua ao ma-
, teMal para o diluir.

. O azoine da chamiça obtido pele tratamento
com maio sulfurico é um bom agente selector
de minarmos, porém não ibé tão bom agente
espumante corno o produzido no iratanmento
do material com sola caustica. E' portanto
conveni une juntar ao agente produzido pelo
tratamento core acido sulfu rico, qualquer
dos agentes 'esnumantes • satisfactorios bera
conherfrios, , por °galopim creosoto, para
augmentar a sua efileiencia como agente

de espumante o utilizar ao mesmo tempo as
quali da los selectivas da chamiça para os

naraes
Ii possivel que aguas 'alcal inas tratamos se

forem nsad is como água parasferver a chamiça.
macerada produzam um agente satisfactorio
espumante e Selactor de mincaes, • e lambem
é paseivel que a propria chamiça, aue cresce

•em algumas localidades contenha sufficiente
alcali para produzir tini agento satisfactario
espumante e selector d mine , aos quando fer-
vida em agira sem soda caustica ou outro
alcali, porém es tas variantes suggeridas no
tratamento da chamiça não são baseadas em
expio janelas praticas.

Em vez de ferver o material macerado mu
agaa a que se juntou soda caustica ou outro
alcali. Ode ser pratico . tratar com vapor do
agua aa massa macerada. a,dclicionando-se
massa soda caustica ou outro -alcali adequado,
com ou sem addição 'de avia, porém' cita-sa
isto sórnente como uma variante possivel no
processo de produzir o agente espumante e

-selector •do • mineraos indicado, e não para
sugerir a idéa de que este agente tenha sido
obtido por este modo.	 •

O agente espumante e salutar assim pro-
duzido proveniente da chamiça como se
descreveu acima e a que por brevidade cha-
mamos e agente do chamiça» é capaz de ser
usado por diffe entese modos na, pratica do
con-entração de minerios por fluctuaçã,o.

Este agente de chamiça pôde ser usado nor
si só oa fluctuação no tratamento da minados
para , recnneração de carbonato da zinco,
cobre e chumbo, snlfuretos mixtos de prata
e • chumbo: oxido de ferro; silicato do cobro,

• os tomes de °Minará não tem s ido c,a,pazes
de reo tiperação na pratica dos proces,sos de
fluctuação que empregam °leo como agente
espumante o selector da mineramo. Usado de
per si só, o. agente de chamii'm não recupera
oatisfactoriamente o Môr de metal livro dos
miaarins acima morcionaci-s, o assim o semi
use de par si só não é considerado como coma-
venial e para recuperação de metaes e stil-
furetos extrahi rlos de mincries na pratica dos
procassos- da fluctuação que empregam oleos.
• Porém ouso do a gente do chamiça por si

_ só émantajos e nõ caso opa que dos mineríos
acima mencionados não tinham sido removi-
doe peias proce z.sos„ uonaos da fluctuação ror
ole,os o; ecarbonator.4,• os oxyclos, etc., acima
mencionados, e portanto os--resitirms-ou a gan-
ga destes minarias contem eenbstancias
raes valiosas quo podem ser .,_recuperadas em-
prega ndo-so novamente processos 'do fluctua-
ção com o . - agente • do- chamiça' como agente
espumante e selector. Por outras palavras,
esto agente de chamiça perinitto a rectméra-
ção,do.stibstanc'as valiásas .dos minerios indi-
cados, que de ordinario são perdidas quando
estes minerios são tratados por processos de
flitc.tria(ão por .oleo. Se for, neeessama rema-

-ver-se-ha previamonteO oleo que ficou na gan-
ga ou residimos.	 . '

Quando. o -agen to fle chamiça -é empregada
com olcos empregadas de oráinario na pratica.
do nroeess• o. mie Iluctoaoão, obtem-se vantagens
especiares atesto use. Porém. Parece que e
USO- (les t es oleos cor combinação com o agente
de chamimmo nos gimes ,em que foi assim usado
{excepto sómentequando- o acido oleioo foi o
oleo empregado) &atroe a -capacidade do

•neute de cliamiça para remover .os carbono;

• e 2 excentrteamente entre si, e os cy-i
• lindros podam ser introduzidos para a

frente, quando os aunais forem ajusta-
• , dos excentricamente.

Em resumo, reivindicamos Como pon-
tos o caracteres constitutivos da inven-.
çao.

• Um mancai de cylindro com canaes noS
*armeis, exterior e interior, provido de
oy/indros em forma de disco, caracteri-
zado pelo facto de que a distancia dia-

- metrica entre as bordas do cylindro o
- ligeiramente .maior do que a distancia
• entre as partes de fundo dos canaes.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1919.
Por procuração, Leclore d; C.° (5.259),

, N. 11.19-1 — Memorial descriptivo da invençao
de um «agente silector de minerpes e e Rpuman-
tes e processo ou methodo de o produz ir e
usar», para que pretenle privilegio a Luc-
kenbach Pr .cesses inc,rnora ted, estabelecida
na eidade de S. Francisco,'Estado de Cali-
fornia, Estados Unidos da Americi. cessio-
naria de tio gr, Luelcenbach, domiciliado n4
cidade de Philaleinhia, Estado de Pennsyl-'
vania, Estados Unidos da' America.
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tenha a onsistencia de melado espesso. A esta
solução - jtinta-se mais «qcasi-terebenfinaa
para reduzir a consistencia approximada -de
leite. Este adelgaçamento da solução espessa
pôde ser accelerado por aquecimento em ba-
nho de areia, segundo a pratica usual da
arte seguida no adelgaçamento do soluções
analogas.

«Qaasiderebentina», segundo o que se sabe
publicamente, a um destilado de petroleo de
que se removeu a graxa. E' um liquido lim-
pido aclaro, que tem 'a apparencia de gaso;•
lina, benzina ou napbte fl o_ cheiro de kero-
seno-	 •

1361e-se porém obter uma Moça° do beN
r eha adequada, dissolvendo qualquer borra-
cha em um solvonte adequado', de preferen-
cia um hydrocarbureto, pois que aconselha-Se
o uso da quasi-terebentina simplesmente pela
sua barateza e no porque outros solventes
hydrocarbonices nao sejam adequados para o
efeito. De facto a solução liquida de borra-
cha, pôde, se se desejar, ser obtida pelo usta
de outros solventes, corno por exemplo o bi-;
sulfureto de carbono.

Uma solução liquida de borracha preparada
pelo modo acima descripto provou ser um ex-
cellente agente selector de mineraesi devido
á sua alta aanidade para elementos consti-
tuintes mineraes de minerios, porém achou-se
conveniente na pratica dos processos do flu-
ctuaçãO empregal-a em combinação com um
agehte espumante adequado, pois que a soltuè
çao não tem as propriedades espumantes dea
sejadas para a pratica satisfactória dos pre-
ces-jos de fluctuação.

A borracha liquida, quando 'usada conjun-
ctarnente com o agente de chamiça acima
mencionado é muito excellente para a recupe-
ração de metam livres e de sulfuretos de mie
nulos que contem sulfuretes. Com o uso destas

**,duas substancias obtem-se a vantagem do uso
de um agente selector de mineraes poderoso,
a borracha, e de um agente espumante podo-
roso derivado da chamiça. As vantagens pro-
venientes deste uso, são, postas em evidencia
pelo exemplo seguinte:

No tratanae‘ato por fluctuação de certo mi-
nerio de ouro obtiveram-se fracos resultados
com o uso de oleo de petroleo, que aliás é
considerado como um agente selector muito
etliciente, porém no tratamento de teimá()
de ouro da mesma qualidade obteve-se uma
excellente separação e recuperação do mi-
neral com o uso da borracha liquida com o.

--.-agente de chamiça.'
A borracha liquida e o agente de chamiça

podem, se se desejar ser combidados antes de
sua admissão na polpa do minoria que tem de
ser subtnettido ao processo de fluctuação, e

, neste caso é preferivel que sejam combinados
em proporções iguaes. Porém em vez de com-
binar a borracha liquida e o agente de cha-
miça antes i a sua admissão na polpa do mi-
nero, é muito melhor introduzil-os Da polpa
separadamente. Quando introduzidos separa-
damente na polpa é mais facil para os enten-
didos na arte determinar as quantidades de
cada agente'que tem de sor introduzido/ na
polpa para se obter o melhor resultado, o que
dependo da qualidade do minoria submettido
ao processo de fluctuaçào. Os entendidos na
arte estão familiarizados com o aspecto geral
de unia espinha adequada a produzir os re-
sultalos deseiados, e estão no caso de deter-
minar satisfactonament0 a quantidade do
agente selector segundo a cór da espuma pro-
duzida durante a pratica do processo de fia-
ctuação, e tambem estão no caso do deter-
minar a quantidade do agente espumante ne-
cessaria para se obter o melhor resultado pelo
aspecto geral da espuma em relação ao ta-
manho, numero do bolhas, etc., etc.

• Commianto se deve entender que a solução
.n de borracha e o agente do chamiça produzem

uma combinação niulto-exCellente na pratica
de proesso de flactunao, den:se lambem

tos, oxydos, etc., dos minerios acima mencio-
nados.

Por outras palavras, • parece que o oleo
quando empregado em , combinaeao com o
agente de chamiça deixa remover esses carbo-
neles, oxydos, etc., pelo mesmo modo que os
oleos, usados segundo as praticas usuaes. dei-
xam de removei-os. O ac'do oleico, porém,
quando usado em combinaça.cp com o agente
de chamiça, actua diferentemente dos oleos
usados do ordinario na pratica dos processos
de fluctuação por oleos, pois que não somente
separa os metam livres cios minerios,mas tom-
bem separa da ganga os carbonatos, silicates,
sulfuretos e oxydos acima mencionados, além
de outras substaucias valiosas, contidas no

Entre os resultados obtidos pelo uso combi- "
nado de agente de chamiça com outros oleos
usualmente empregados na pratica dos pro-
cessos de fluctuação pôde-se citar o facto, que
o emprego do agente de chamiça produz espu-
ma muito superior a. que se obtem pelo uso
de oleo. Por exemplo é sabido que alguns
oleos, que sao aliás bons agentes selectores do
suineraes, são fracos agentes espumantes, pois
que a espuma formada rebenta facilmente, e
dura muito pouco, e portanto não produz a
percentagem desejada de recuperação de mi-
neral. Pela conabinaçâo do agente de chamiça
com esses Ocos a espuma produzida é mais
viscosa, pesada e resistente, ç nao rebenta es-
pontaneamente e não se de Integra como a
espuma resultante do uso do creosote, por
exemplo.

Desta acção espumante potente do agente
de chamiça obteni-se uma percentagem de re-
euperaçáo de mineral mais alta do que com o
uso do oleo.

Na pratica dos processos de fluctuaçãe por
oleo, diversos oleos são combinados per varias
razões. Por exemplo, oleo de pinho, alcatrão
4e oleo de pinho, alcatrão de pinho, que são
aliás bons agentes espumantes e selectores de
mineral para miderlos de ouro o prata, são
fracos agentes selectores para uso com metam
baixos. Por este motivo estes oleos são combi-
nados frequentemente com outros oleos, por
exemplo, oleo combustivel, creosote, alcatrão
de carvão mineral, e semelhantes.

Uni deites processos emprega cerca do 80 %
do alcatrão de carvão mineral, 15 % de creo-
sote e 5 % de oleo de pinho. Se nesta combi-
nação se substituir 03 5- % do oleo de pinho
por b % de agente de chamiça, resultará uma
espuma mais forte;'"anelhor , a todos os respei-
tos, e produzindo uma percentagem mais alta
de substancias selectadas. Entre parenthesis,
pôde-se mencionar não ser, necesserio combi-
nar o alcatrão, o creosote e "gente de cha-
miça antes do usal-os na pratica do processo
de fluctuaç5.o., pois que o creosote e o alca-
trão podem ser addicionados á polpa de mine-
rio, em tratamento separadamente do agente
de chamiça, pelo mesmo modo que é usual
applicar a mistura de creosote e alcatrão se-
paradamente do oleo do pinho.

E' bem saboto que na pratica do processos
de separaçlo- de minerios por fluctuaçao, é
costume usar acides, por exemplo, o acido
sulforlco ore connexão com oleos. Com o uso
do agente de chamiça, quando empregado
com oleo para Iluctuação, é desnecessarlo
usar esses acides. •

O processo preferivel para preparar o agente
selector de mineraes derivado da borracha é
obtel-o na fOrma de uma solução de borracha
liquida, cornai- se segue: •

Corta-se em pequenos pedaços uma quanti-
dade de borracha do Pará que se colloca em
um recipleote adequado por mole tal que o
fundo fique coberto sem sobrepor os pedaços
uns MOS outros. Em seguida verte-sp no reei-
picote uquasi-terebentinao («ne. ar-ttiipenti-
nen) em quantidade sufficiente para cobrir a
borracha, e deixa-se repousar durante cerca
£10 24 horas até que a soluçai,' tosultanto

entender que o agente selector de miner
constituldo pela borracha liquida' pôde t
bem ser usado com resultados mais ou na
satisfac torios, , com q uaesq uer outras substa
cias conhecidas-usadas- nos processos de fl
dilação que actuam como agentes espumã
tas, quacsquer que sejam essas sulasteci
por exemplo, oleos vegataes, animaes ou
neraes.

Além disto, deve-se ,entender que a bOrrn,
oba:liquida como agente selector pôde tambffi
ser usada em combinação com outros agontej
seleetores de mineraes e um agente espum
te, se por qualquer motivo não se desejar us
a borracha liquida de per si só como atm:1g
selector de mineraes. Assim, por exerapih
oleo de petroleo, que de per si (só) digo, é
bom agente selactor de mineraes, pôde
usado com a solução de borracha, redu
assim a quantidade de solução de borra£
que tem do sor usada, e em combinação C041
um agente espumante adequado.

, Tambern se deve entender que se pôde
a .borracha como agente seleotorde minerW
sem reduzil-a a solução liquida pelo process
acima descripto, ou por qualquer tratamente

- prévio similar, nas mesmas condições. 44,§9id:
por exemplo, a borracha, não tratada prév'
mento com um solvente, se for combina
com um hydrocarburoto, pe`roleo por caem
pio, dará resultados satisfac tortos no prece
fie fluctuação, porém o processo não será tko
rapido devido a que neste caso a borra%
dissolve-se mais vagarosamente pela acção
petroleo durante o processe de fluctuação.

E' desnecessario e talvez mesmo impossiker
'enumerar todos os minérios diferentes (gra'
são capazes de serem tratados pelos procesg4
de fluctuaçao, pois que, como- é bem sabida
as proporções das substancias em relação a

,minerio, usadas nestes nrerenos. variam se
gundo .não só as qualidades diferentes d
nunerios, mas tombem segundo 09 typos Gut*
rentes do nmo minerio. Os enterididos n
arte, sufficientamente familiarizados com &g
processos de Iluctuação por o'ers, podem use,
facilmente o agente de chamiça no, trar
mento de minerios pelos processos de tiuctU!.
ação, usando o agente de chamiça em vez na
ditos oleos, ou usando-o em combinação cotia
oleos usualmente empregados, sem que seta
necessario -prescrever varias formulas par%
-esse fim.

Por outras palavras na pratica dos pro-h:
cesses do fluctuação por °leoa os entendidod
na arte esta() familiarizadas com a qualidade
de espuma adequada á peatica satisfaotori,a.!
doa processos, e podem determinar, pelo
pacto da espuma produzila, se ella é ou ittaci
da qualidade desejada para produzir os amli
lbores resultados. Qualquer dos entendidos na'
arte usando o agente de chamiça em proceke
sos de fluctuação, juntará quantidade sue,
ciente deste agente a polpa do minerio parj.
obter uma espuma do aspecto desejado, e p6i;
assim satisfactoriamente em pratica o proceá •
so usando o agente de chamiça. Unia miau.
tidado relativamente pequena de agente d
chamiça é suficiente para produzir uma e .s
puma tão liba, e com melhor aspeçto, do q et
a produzida com os oleos usados até liója
pratica de processos de fluctuação.

Assim como os entendidos na arte são
Pazes de julgar pelo tamanho e numero

• bolhas, etc., etc.
'
 se é suficiente a quant,

dado de agente de chamiça usada, tambq)a
Mo capazes de determinar a quantid
borracha liquida a usar como agente se
do mineraes, pela côr earacteristica da, es
ma, CórI1U0 depende da quantidade dé Min
ral captada pela espuma,

diteEm resuma, reivindicamos conto pontos "I
caracteres constitutivos da itriengu:

j, um agente para uso na coutujar,
•
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11.192—Memorial descriptivo das, inven-
venção de «aperfeiçoamentos nos 'processos

" dê concentração minerios por fluctuação»
.para que pretende privilegio'a Lieckentback
Processes Incorporated, estabelecida na cida-
de de 8. Francisco,Estadocle California, Esta.
•dos Unidos da America, cessionaria de Royer
Lue4enback, ~tentado na cidade de Phtla-
delphia,Estado de Pennsylvania, Estados Uni-

•dos da America	 • •
•

dé minerios por fluctuação que consisto ens
uma solução alcalina ou outra-'soluço de
chamiça ;	 ,

2, o methodo de produzir mu agente se-
gundo a reivindicação i que consiste em ma-
durar o arbusto da chamiça para formar unia
polpa e ferver a polpa em agua contendo soda
caustica ou outro alcali; 	 •	 "

•3, o mpthodo segundo a reivindicação 2 cru
que a agua contém soda caustica ou outro
alcali em quantidade sufficiento para fazer
que a mistura apresento 'uma côr averme-
lhada;

4, o niethodo segundo a reivindicação 2
ou 3 em que se con'inua a ferver a 'mistura -
até a eonsistencia approximada do melado,
sendo do preferencia a mistura adelgaçado
subsequenteneento epin agua até a consisten-
eia approiartada da do leito ;

5, o methodo de produzi( um agente se-
gundo a reivindicação 1 que consiste em ma-
corar o arbastri da chamiça para formar uma
polpa e ferver 'à polpa em acido sulfurieo a "
que, se se desejar, se junta uni pouco de agua,
sendo a mistura de preferencia diluida sub-
sequentemente em agua ;	 .

G, o methodo segundo • a reivindicação 5
em que se junta ao agente da, chamiça um
agente espumante, por exemple, creosote.

7, o processo do concentrar minados-em
que Substancias constituintes vali sas do mi-
nado são separadas da ganga por fluctuaçâo,.
peloaisa de uma soluaão alcalina ou outra so-
laça° do chamiça, ou só ou conjuntamente
com um oleo mineral, vegetal, ou animal, es-
pecialmente adi lo oloico ou ootro agente
selecIor de mineral, ou espumante, ade-
quadoa
- 8,o processo do concentração de minados

em que substancias constituintes valiosas do
minerio são separadas da .ganga por tineta- -
(ião pelo_uso da borracha, ou uma solução do
borracha como agente selector de- mineraes,
conjantamento com (1111 agente esliumante;

A invenção consiste cnn se ter descobeaaara
um agente selector de mineraes o espuman-
tes, simples, barato e muito efficiente, p que
não envolve o uso de oleos. Porém se se dese-
jar o agente selector o espumante segundo a
invenção pôde tambem ser usado em combi-
nação com oloos se so apresentar oceasião
para esse tini.

" A invenção envolve n uso de uma substan-
cia resinosa corno agente espumante e sete-
ator de mineraes, e especialmente gornma-
copal, gomma-laca; co/ophonia em combina-
ção de -duas ou mais destas resinas sob a"ffirs
ma de soluções feitas, diskleendo-so cada ..
uma em um solvente adequado. Quaesquer
outras resinas tambem pódem_ser -usadas po-
rém as acima mencionadas são prefedveis,
pois que as outras resinas não são tão conve-
nientes porque, as que são suffierentemente
baratas, não toem tão •boas propriedades se-
lectoras corno as que se especificaram, ou as
que são caras não são convenientes para
uso.
', A algumas das resinas mencisnadas acima
pôde juntar ammoniaeo com resultados aspe-
ciaes.	 •

•Tambor') se pôde empregar acido oleico, ou
graxa de petroleo, ou sebo, em combinação
com resinas, acima mencionado, por 'modo tal
que no acido °temo ou na graxa, ou no sebo,
fiquem neutralizados os elementos oleosos,
para que na solução que tiver do ser orepre-
gada não existam oleos livres. Além disto, se
por algum motivo se desejar, pôdem se com-
binar outros oleos com as resinas especifica-
das acima.

Vamos -agora descrever o metbodo para
proparar cada uma das resinas acima espe-
cificadas.

.Gonima-copal; é aquecida e dissolvida em
alcool até á densidade aproximada, da agua,
ou do verniz de copal do commereio, porém
'a solução segundo a invenção, _com quanto se.
pareça com este verniz, differe dello em não
conter os oleos ou terobenthina que contorn-
e VerniZ, os quaes se estivessem presentes na
solução, segundo a invenção tomai-a-iam ina-
dequada para os fins acima mencionados.
Esta solução de gomma copal de - por si só
quando usada na pratica dos processos do
fluctuação de sepa ração de -minados, em vez
das substancias usadas até hoje, servecomo.
um bom agente seloctor 'de ratnoraes, perog

9, o processo segundo a reivindicação 8
em que a borracha ou solucção de ;borracha é
usada conjunctamente com uma solução al-
calina ou outra solução de chamiça. com ou
sem uso de uru oleo mineral, vegetal ou • ani-
/nal conio agente selector do minaraes ou es-
pumante;	 •

10, o =diodo de produzir uma solução
de borracha para uso do processo reivindi-.
eado em 8 ou 9. que consiste ern ...dissolser a.
-borracha, de preferencia cortada , em peque-
nos pedaços, ~sun hydrocasbureto ou outro,
solvente, por exemplo a «quasi-terobentina» -
(«neat-turpentiue»), bisulfureto de castor-1g
pu semelhantes;	 .

11, o methodo segundo a reivindicação 9
,em que a borracha é dissolvida em um solvente

' até que a solução resultante tenha a c.,nsis-
tenda' appriOXimada da de um melado espesso, .
sendo do' preferencia a soluçar) adelgaçada
subsequentetneete -com um liquid adequado,
até a consistencia de leite;	 .

'12,- um agente selector de mintraes e es,
pumante pata liso' na concentraçae do mine-
rios por fluctuação que comprehendó uma soa .
lução de borracha e ' um agentei".: espumante,'
Pomo por exemplo, uma solqção de.. chamiça;
çom ou sem a addição de um. segui' lo agente
Oselettor ou °Iço, por exemplo, petróleo; -;:"'

•;)
13, os agentes seleetores do ,mineraes :e

pgontes espouvutes, o os methodoà• ou prã-
tessos de produzir o usar estes agentes subs-
tancialmente como se descreveu.	 .

Rio de' Jantara; 4 do. abril 'do' 1919.-
1, p. Lederc, it 	. (5,250)a

Refere-se a invenção á concentração do
minados para recuperação do substancias va-
liosas contidas nos mesmos, e mais espeCial-'
mente á separação de minerios pelos proces-
sos do fiuctuação, com Os quaes se tem fami-
liarizado nastes ultimos annos os entendidos
na arte.

A invenção baseia-se na descoberta de no-
vos agentes selectores e espumantes, e a com-
blnações e misturas dos mesmo pelos quaes
se obtem unia percentagem do recuperação
maior do que com os processos de flutuação
que usam os materiaes selectores empregados
até hoje.

-'Na pratica dos processos de fluctuação que
usam alguns destes agentes espumantes e se-
lectoros segundo a invenção é possivel mane.
rar não somente metaes e seus sulfuretos,
como dantes, mas tambern recuperar carbo-
natos, oxydos e silicatos, que não são recupe-
rareis na pratica.dos processos do fluctuação
por oleos.

não é tão agente espumante por si só como
alguns dos' ou trt s a real das aqui mencionades:

Colophonia: é dis solvida em tuna agua al-
aalina, em que é fersiaa até a densidade do
leite. Do or'dinarie dará uma soluçais de na-
tureza desejada urna toado do colophonia para
uma parte de alcali (por exemnIcs soda caus-
tira ou bons). em agua. A colophonia tarn-
bam pôde sor/di ssolvi lá em ammoniaco liqui-
do até a densidade do leite.'	 •	 -	 •

A solução de colophonia assim preparada é
um agente solector o espumante' de niineraes
o Ode ser usada de per si só no processo do
separação de minados por fluctuação. 	 -

Gomma-laca: pode ser dissolvida em alcool .
até á densidade de verniz • de gOnuna-laca do
commercio, porém este verniz não é a solu-
ção secundo a invenção, pois 'que esta não
contem oleos ou terebenthina que de ordirta-
rio acompanham o dito verniz. A gomnur:laca
tamboril pó& ser dissolvida em agua alcalina,
feita por exemplo com soda caustica ou Einraa,
fervendo-se a mistura até L dewidade do
leite. Para esta solução empregar-se-ão de
preferencia cerca de quatro partes de gomma
para uma parle de soda caustica. A goinmi-
laca Unhem pilde ser dissolvi-4a em 10 vezes
o seu peso de ammoniaeo liquido, • o que pro-
duz urna solução com& usidain approximada
á da agua. Estas soluções de gornma-laca são
um °aceitante agente espumante e se/actor do •
inineraes, -e além de recuperarem metaes li-
vres e sulfuretos, Umbral' recuperam carbo-
natos,' silicato de cobre', oxydo do cobre o
oxvdo de ferro.

Deve-se entender que a invenção não se R-
mita á gomma-laca, mas que as,goluções de
gnmma-laca- aciina mencionadas'''pedern ser
fei tas com outras formaS de laca.

Quando se usa dó ner si só qualquer das sos
limões acima na pratica- dos 'processos de fia-
&nação. -a quantidade de solução a emptegar
pó •je ser determinada facilmente pelos entoas
didos na arte, pela natureza de espuma pro-
duzida. O numero. O tamanho, etc., das bm.;
lhas quo formam a espuma indicarão si é suf.-
ficiento a eriasoi lado do solução, o a cor da
espuma indicará a qualliade da espuma como--
agente selector reitieraes.. Os entendido:
na arte junta-'ao á polpa do minei% a quan-
tidade da sob ção qua.prodeza, a natureza da
espuma que elles. pela sua exp;rieneit sabem
que é a conveniente. Porém, conto já se disso
estes agentes produzem a espuma da natureza
desejada • muito mais facilmente do que os
oleos empreeaclos nos processos de fluettia.ção.

Uma comMnação das soluções do gornnla-.
laca o gomma-copal acima indiearlas é conve-'
-n'ente para tratamnto de certos ininerios,
pois que dá melhores resultados do que quando.
se en'tere,ga uma , solução ou a outra de per si
sé. Quando assim comlinadas, as soluções são
misturadas antes de serem addicionadas á.
polpa. Com alguns injuries achou-se prefe-
rivel combinar as soluções na proporção _do,
por exemplo tres partes de gomma-copal nara
uma parto do gomma-laca. Em geral pôde-se
dizer, que cem alguns minados a gonima-copat
parece actuar melher acomo solector do que a
gomma-laca. -Por exemplo, no -processo de flu-
ctuação em minerios, muitos . de prata C

chumbo, minerlos de ouro, é em ehludireto
do prata, C conveniente que prepondere a so-
lução de gomma-copal na solução combinada
de gomma-laca agomma-copal. Com outros
minados, porém, é preferivol 'quando se usa á.,
soluça combinada de gomil-ta-laca e gommas
copal, empregar uma quantidade propondo-
rantã 'de soluça° de emula-laca, por exemplo,
na proporção de tres partes: ao gormila-lacas
para' uma de gomma-copal, pois que com tua .
minei•los a gornma-laCa é: 'melhor_ se/ector,•ei
ao mesmo tampo recupera cmrboilatos, oaydai'

-de•ferro. oxyde de cobre e silicato de cobra
em addição aos Sulfureto.s.

A combinação de solução do -gordina-copal
çom a sóluçâo de adopta:mia" é conveniento.-;',	 .•



10, um agente selector de miiieraes. e aspua
manta segundo qualquer das reivindicações tia
7, 8 ou 9 em que a substancia resinosa, Ou as
substancias resinosas coasiste (ou consistem)
em colophonia, ou laca, ou gomma-laca
gomma-copal, ou dons ou mais destes ingre.d
diente,s;	 •-•

ti. um agente selector da mineraes o espuse
manta para uso na concentração de mineriôs
que consiste em urna substancia resinosa di
solvida em permanganato de potassa com, 0,
som addição de ammoniaco;

12, os agentes selectores de mineraes
espumantes e os processos de os azar substare;4
cialmente como se descreveu.

Rio de Janeiro, 7 de abril do 1919 — Por
procuração, Leclerc d C°..
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, ols qne a caracteristica espumante da gomma-
, copal fica com isto augmentada. E assim a so-

luças) combinada utiliza a excellente quali-
dade selectora da gomma-cepal e a excellente
caractoristica espumante da , coleplapnia, que
aliás tamboril tem caracteristicas Olectoras.
'Uma boa solução para operar com todos os
ininerios é a combinação da soluçar) de ceio-
phonia e da soluçá de coima-copal Ra proa
porçao de, por exemplo, quatro partes da pri-
meira para uma parte da segunda.

. Pôde-se combinar acide oleice com a solução
• de gomnoa-laca nu com-á:*e gomam-copal e
acbou-se que esta combinação serve para re-
cuperar os carbonatos dos minerios. Se na

' combinação do acido *laico cem a aoluçào de
;,gomma-laca, esta soluça. tiver sido feita com

agua alcalina, e alcali na solução neutraliza o
aleo do acilo oleico, e isto é conveniente.

t 
eréin, se a Soluçá da gemma-laca, com que
e tiver combinado o acido oleico, tiver sido

Seita com alcool é converliente juntar á com-
•inação da solução alcoelica de gonania•laca

, com acido oloico a pequena quantida de de sola
'causiica snfficiente para neutralizar o' oleo.
e Si se combinar ácido clel so com a solução
Ide gomma-copal, juntar- e-ha a esta combi-
',inação a pequena quantidade de soda caustica
• ufficiente para neutralizar o olee do acido
aqleice.

• A combinação do acido oleia° com a soluçá
ale gomma-laca ou com a solução de gomma-
criai é conveniente em certos casos, porém

. não é conveniente quando a combinação tende
11 fazer fluctuar uma parte da ganga com o
'mineral contido no minerio, do que resulta
. um concentrado que reá é tão limpo como se
usa a soluço de gomma-laca, ou de gomma-
copal, ou uma combinaçlo de ambos. Como
axemplo simplesmente, pôde-se dizer que se
obtem uma combinação adequada de acido
'oleie° com a solução de Fauna-laca, ou com..
a de gomma-copal, juntando-se a um litro de
quaescaler das soluções uma quantidade ia-
significante de acido oleico cerca de 1/4 de
wrarnma no rnaximo. Em vez de combinar
ataido oloico com a soluçá de gotnma-laca ou
de gomma-copal, pôde-se usai' em vez de acido

, cleico, graxa de petroleo, ou sebo, e mais ou
• menos r a; mesmas proporções e tias mesmas
• em ¡içar s.	 . •	 .	 . ,

á solução de gomma-lacca, ou de gomma-
copal poie juntar ammoniaco liquido, e neste

'caso o agente espumante e selector de mine-
* taes será constituido por uma soluçá do

'	 palma-laca misturada com ammoniaco ou
uma solução de gomma-copal misturada

.'bom ammoniaco sendo qualquer destaa mis-

I
o-

turas feita antes de se introduzir a soluçá na
a polpa.

ata mistura serve para aogmentar as mia-
, lidadas selectoras. Do ordinario a proporção,
da. mistura pôde ser, digamos, doze partes da
solução da gomma-laca, ou de gomma-copal,,

: para uma parte de ammoniaco. -, 	 -- •
Porém peio succeder que com alguns mi-

, navios seja esfa, mistura muito forte, isto é,
que tenda a, pôr em ,fluctuação uma parte da
ganga. Neste caso juntarase-á agua á mistura

N para a tornar menos forte. • _ . . . 	 . .
E' inspossivel , prescrever regras especiaes

. 'sem relação á força , da' solução conveniente
:para cada caso pois que as naturezas, dos mi-
nerios ditferem muito umas das outras, e os
minei' da mesma,- natureza . tambem . ditre-

•rem muito uns dos'outras., • 	 - - •	 -.
-A mistura será adelgaçada segundo o resula

'lado de ensaiar para cada 'mimado, '' e para
cada qualidade deste minera), e então a
mistura será adequada- para' todos • os mi-

, nonos da mesma natureza O da mesma cons.
stituiçao.

O permanganato de potassa quando dissol-
vido em agua é uma excelente solvente pira

; resinas e Umbela] tem qualidades selectorao
• agua mineraesa-

Quando usado o permanganato do potassa e
dissolvido em agua e partes substancialmente
iguaea desta soluçá, colopkonia e ammoniaça
são addiccionados a uma quantidade relativa-
mente grande de agea -até que a massa tenha
consistencia gelatinosa.

Esta massa pôde ser diluida em agua até
ficar fluida, e neste estado pôde ser addicioa
nata á polpa.

Em vez de addicionar á polpa a solução
aquosa de perinanganato de potasaa, colo-
phonia, arnmoniaco, 'pôde-se addicionar á
polpa a solução de permanganato e celophonia

am seguida addicionar, si se desejar o ama
sanniaco, ou omittil-o.

rnO ammoaco tem a propriedade de alterar
o ferro por modo tal que este deixa de ter
afinidade preferencial para os ingredientds
selectorea da mistura, e portanto quando se
tiver do resuperar o ferro de minerio em tra-

,tatnento, ceteor de ammoniaco na mistura
deverá ser romeno ou nulo.

Se não a. deseiar re amarar o ferro do miai
nono, auginentar-sesá o teor do ammoniaco
até não ser posto nenhum ferro em fluctuação
para que seja rejeitado com as substancias
terrosas.

Em resumo, reivindicamos,, como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

10 , o processo de concentrar minerios
que substancias valiosas constituintes do mi-
nono são s p radas da ganga por fluctuaçao,
pelo uso de uma solução alcalina ou outra
solução de uma substancia' resinosa, ou pelo
uso combinado de soluções alcalinas ou outras
soluções de duas ou mais substancias resi-
nosas:

29. o processo reivindicado em 1 em que te
solução [sada é o prolucto da reacção de um
alcali caustico (soda caustica 'por exemplo)
com a si lotar,cia resinosa, ou com as substata

- cias resinosas;
3°, o processo reivindicado em 1 Ou cru 2

em que a solução usada consiste em . colo-
pbonia, ou gonsma-copal ou gomma-laca, dis-
solvida em um solvente adequado, ou em uma
combinação de duas ou mais destas substancias
dissolvidas em solventes adequados; •

4e. o processo reivindicado em 1, 2 ou 3
e em que a solução ou 4' 1 cões de uma'substancia

resinosa ou mais, é usada em combinação
com um substancia unctuosa, por exemplo
oleico;

5°, o processo segundo qualquer das rebata
dicações supra, em que a solução ou as so-
luções de uma substancia resinosa ou mais

• com ou sem substancia unctuosa é usada em
• combinação com ammoniaco;

8° um agente selector de inineraes o aspa-
maiite para uso na, concentração de mineram
por finctuação (Tue consiste em uma solução
obtida pela dissolução de duas substancias re-
sinosas ou mais em solventes adquados,

• mistura das soluções produzidas em pro-
porções convenientes, com ou sem addição
de ammoniaco;

7° um agente selector-do mineraes e espu-
marite para uso na concentração de minerios
por flarstuação que consiste em uma substancia

•resinosa ou mais ara dissolução em um sol-
vente adequado (ou em solventes adequados)
iunf ando-se ammoniaco á solução ou ás se-

- lucaes;
, 8^. um agente selector de mineraes &espu-

manto para o uso na concentração de minemos
por fbictuação que consiste em uma substancia
resinosa em dissolução em um solvente ade-
quado (ou em solventes adequados) addicio-
nanda um olco ou mais (por exemplo acido
°laico) á solução ou 'is soluções;
.	 -9'. um agente sele;tor de mineraes o espU-
manto para uso na c meentraçãO de minerios
por luctuaçao que caiaste no producto da.
reacção de uno alcal' caasticó (por exemplo
soda caustica) sobre uma substancia resinosa

' OD mais, com ou SM sddiç,lo de uma substana
-cia unctuosa;.

X, 44.193 ,r-R Memorial descriPtiffõ Utg
t, invenção de cAperfeiçoamentos

Vos ar processos e appoSelhos para cosi4
~tração de Alinerios», para Que pre.
tende privilegio a Luckenbach Pro-
cesses IncorpcTated, estabelecida nuj _
cidade de S. Francisco, Estado de Ca.-3
lifornia, Estados, Unidos da Americtrail
cessionaria de liover Luckenbach, do-zi
,filiciliado na Cidade de Phitattelphigé
Estado de- Pensylvanta, Estados •Unt-3
dos da America
Refere-se esta invenção á concentra-i

cão de minerios cerque substanátas eva-n
liosas contidas no minado são separada4
das substancias terrosas sem valor, oul
ganga, com as quaes estão associadas nÂ
natureza. Na pratica da invenção utilia
za-se a afinidade preferencial conhecifla
ele certas substancias para mineraes mas
alias atrabem ou são atrahidoa por ellase •
porém a ganga silicosa não é atrabidaa
mas sim repelida por estas substaucias.,

A invenção refere—Se especialmente aiÃ
methodo que pôde ser chamado methodo;
de contacto des concentrarão em que o!
minado, em 'esta-do de divisão muito fina,
é Misturado com agua para formar unne
polpa que é posta em contacto com uma'
superficie " á que adherirá o mineral.
contido.

A invenção ,comprebende o emprego de _
um agente selector com grande afinfa
dada para os -min-éraes, mas que não
atrahe ou é atrahldo pela ganga. A in-
venção tambern comprehende o methoilif
de utilizas este agente selector. Coma
prebende Lambem um apparelho para d
pratica do processo, e que é de constru-
ação simples, barato e efficiente na ope-
ração.

Os objectos e vantagens da invencrul
serão comprehendides facilmente, pela
descripção seguinte:

A invenção é applicavel ao tratament
de mineraes no estado livre oy virgems
e Lambem ás lues combinacaes. Pelof

"'MOMO da invenção mineraes meta:Ri-a
cos e seus sülfuretos podem ser sepaes
rados da ganga terrosa com que estãe
asso-ciados. e Lambem certos mineriosi
não metallicos, enxofre e graphite Por;
exemplo, podem ser concentrados.

;Além da separação do contendo vaa
lioso de mineram com uma ganga silicosal
ou pedregosa,''d processo Ode ser' applae
cado em connexão com rnetaes livres qua

•se adhatii erre .,alluviões ou em veios sua
perfiaiaes.	 ,	 -
'A' invençãd'pdcle ser appiicada 'a to-,

dos os minerios e seus compostos chia
Micos_ que são submettidos a concentra-e
ção pelos methodos de fluctuação por,
oleos usados "actualmente, e tarpbem-
outras substancias mlneraes que não são
actuadas pelas substancias • empregadas

•nos Processos de fluattiação - por éleo.	 1/4 '
Para -pôr em pratica a Invenção

agente selecjor cornprehende sem» afflae
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stancia unctuosa de origem animal, ee-
getal ou minerai, uma substancia resi-
•osa, de que silo exemplos, a borracha, a
gomma copai, a coloplionia, a gomaria,
laca, o asphalto, a pez da Borgonlia, e a
pez da Carolina do Norte, ou uma com-
binação destas substancias unctuosas o.
resinosas.

A colophonia torna-se adequada para(
uso na invenção, quando dissolvida em
um . solvente adequado, capaz do repelUr
a agua. A substancia oleosa ou gordu-
rosa quando for pesada e espessa é do
preferencia adelgaçada até á densidade
conveniente por addiaao de um oleo leve.

O agente selootor preferido especial-,
mente eornpfebende graxa de pettoleo
o borracha. A borracha, do preferencia
a do Pará, é preparada por dissolução
em um hydrocarbureto como por exem-
plo aquasi-terebenthinas (auear-turpen-
;tine») ou outro solvente adequado. A
aquasi-terebenthinas é um destillado de
petroleo de que se removeu a graxa. E'
um liquido claro e limpido que tem a
apparencia da gazolina, benzina ou
naphta, e o oheiro de kerosene, e é em-
pregada por ser muito barata; podem-
se, porém, empregar outros solventes da
borracha, por examplta bisulfureto de
carbono. A graxa de petroleo, que é do
sua natureza uma substancia espessa, pe-
sada, é adelgaçada pelo solvente da bora
raóba, ou por qualquer outra substancia
adequada, até ao ponto de ficar apta a
aer usada no processo.

A graxa de petroleo e a borracha miau-,
do tratadas o combinadas por este modo
produzem uma mistura que tem a con-
sistencia aproximada de um xarope..
Podem ser combinadas em proporções
substancialmente iguaes o que produzirá
um liquido com a consistencia xaroposa
desejada. As proporções da graxa e da
borracha podem variar oonsideravelrnen-
ae segundo a qualidade ou a natureza do
minado, e por muitos outros motivos.

A mistura de graxa e borracha é ap-
plicada, sob a fôrma de uma camada dela
kada sobre a superficie de unia correia
movida constantemente, por exemplo. A
polpa do minerio é dirigidá para a dita
superficia, e ps substancias rmineraes
contidas no minera) adherem imrnediaa
lamente á camada e a agua e a ganga
não adherem á superficié, mas são des-
carregadas da correia quando esta muda,
a direcção do seu percurso. A camada
do agente seleotor adherirá á correia o
a substancia mineral ficará adherente á
camada e não será deslocada pela forca
contrifuga nem pela agitação. A camada
com a substancia adherente será removi-
da da correia por qualquer modo dese-
jado, por exemplo, por meio de um ras-
pador. A superficie da correia é amplia
cada automaticamente ou por outro mO-2
do em urna nova camada do agente, e
estas operações' são repelidas, pelo que
o processo é continuo.

O mineral e o agente seleotor, depois
de 'removidos da correia, são separados
por qualquer modo adequado. A sepa-
ração -pócle ser effectuada em uni banha
de agua quente em que a composição se
derrete, as substancias resinosas e oleo-
sas fluctuam na suporficie da agua e a
substancia mineral cae no fundo
sob a fOrma de um to.ncantradak
perfeitamente bitnpo. O seilector pfee
ser removido • do banho e ser usado de
novo.

, Em vez de se empregar um banho de
t agua quente para separar o minera/ do
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agente selector e separação pôde ser
effectuada em urna prensa ou uma ma-
(bina centrifuga.

Si não se desejar recuperar o agente
-selector pôde-se removei-o dos concen-
trados por um solvente adequado do
agente, ou por ustullação.

Em vez de uma correia em movimen-
to, pôde-se applicar o agente selector a
uma mesa rotativa ou oscillante, á su-
perficie de uni cylindro rotativo ou a
um plano (oscillante) digo, inclinado
para o qual se dirigirá a corrente da
polpa.

O processo do contacto para concen-
tração de minados que emprega o agen-
te selector segundo a invenção tem mui-
tas vantagens sobre os processos de flua'
caiação por oleos usados actualmente..
Permitte operar com minados em par-
ticulas maiores do que é possivel nos
processos de fluctuação. Nestes proces-
sos o. rninerio tem de ser movido para
passar por peneiras de 80 a 100 malhas,
para que as particulas metallicas sejam
bastante leves para serem trazidas á
superficie pela, espuma de fluctuação.
No processo da invenção não é necessa-

• rio fazer fluctuar o mineral, e moer o
aninerio a um grita de finura supeaior a
30 -malhas. Isto reduz o cussto da moa-
gem o o presente processo permitte
Muito maior :recuperação de mineral
em um tempo dado do que é posSivel
pelos processos de' fluctuação. O molho-
do do contacto tambem é reais barato do
guie o de fluctuação, porque demanda
menos força motriz, e é automatico e
continuo.

No processo de fluctuação o oleo pada
ser usado uma vez &imante, pois que
não pôde ser recuperado, emquanto que
o novo processo segundo a invenção o
agente selector Ode ser recuperado e
usado novamente.

O agente selador constituido por
graxa de petroleo e borracha liquida,
acima deseripto é o agente selector pre-
ferido, porém a invenção não se limita
ao uso deste agente'.

A borracha liquida pôde ser empre-
gada de per si só com agente selector de
mineraes o dará excellentes resultados.
Tambem póde ser usada a graxa de pe-
troleo de per si só, porém neste caso
deve ser reduzida á consiste.ncia xaro-
poza pelo uso de um hydrocarburefo li-
quido muito' leve. A addição da borra-
cha liquida á graxa de petroleo augmen-
ta as propriedades selectoress da - graxa,
para mineraes na proporção da borra-
cha usada.

Qualquer das substancias resinosas ou
oleosas adequadas póde ser usada de per
si só como agente selector de mineraes
para os fins da invenção, entendendo-se,
porém,' que as resinas devem ser dissol-
vidas préviamente em uru solvente ade-
quado, para serem applicadas á super-
ficie de uma correia, ou a hutra super-
ficie do apparelho, para a qual tem de
ser dirigida a polpa do minerara Alguns
dos oleos que podem ser usados- como
agentes selectores de minaraes devem
ser modificados para produzir urna ca-
mada, que seja de natureza similar á
do lado, e' não pegajosa em excesso. Por
exemplo, Li se tiver de usar aaphalto
não deve ser tão pegajoso que, retenha
na correia tanto o mineral como á gan-
ga, em vez de separar o mineral da gan-
ga, porém si se combinar o asphalto
com um acido gordo, perderá a sua via-

, cosidade e ficará sufficientemente moi-
le para repellir a ganga, sem perder as,
propriedades selectaras para o mineral.
, rara se obter Um agente selector

grande efficiencia é preferivel portantei
combinar uma substancia resinosa e uma
substancia oleosa, pois que a combinação
das duas aubstancias tende a augmentar
a propriedade seleetora, para mineral„
de ambas. A addiçãa 'da resina, espec4a1-
mente a borracha, faz que a substancia
oleosa adhira á correia e tendo a re-
mover a tendencia que as oleus acua,
uns mais do que os outros para correr
para Ora da correia, ou de outra supera
ficie de contacto, e fluctuação na agua
da polpa de minerio, ou para serem ex-
['lenidos pela ganga. A borracha tambeni
opera parí . formar uma camada imper-
meavel na correia que assim fica prote-
gida contra damno.

Com a addição da borracha liquida o
(deo ou a graxa adquire maior cahesãe o
resistencia para a agua, i4 portanto não
se perde inutilmente.

No desenho schernatico junto: A fi-
gura 1 é unia vista de urna forma pra-,
ferida do apparelho segundo a invenção„
A fig. 2- é uma vista similar de uma
variante em que se iamprogam cylin-
dros rotativos em vez de correia. A fi-
gura 3 representa-: uma variante em que
a polpa corre para uma superfi- s
cie estacionaria. A fig. 4 representa
uma variante em que a polpa corro
para uma mesa rotativa. A fig. a
é uma • secção de um filtro para mi-
neral. A fig. O é urna secção de detalho
de urna fôrma de machinismo para por
• correia em secuçao:

Para pôr em pratica a invenção o mi-
nado é reduzido a polpa pelo modo usual
e transportado para o concantrador por
um conducto 1. Do conclua° a polpa
passa para urna peneira 2 é em que ó
rerriovida uma parte do mineral. Da pe-
neira a polpa é dirigida para um distri-
buidor 4 que tem um fundo foraminoso
4a que retarda uni pouco a passagem
da polpa slismineralizad'a parcialmente,
para que a -polpa possa cair erri fôrma.
de- chuva em uma segunda peneira 5i
em que uma parte do mineral se separa
da polpa. Da peneira 5 a polpa- é diri-
gida por um distribuidor 7- para a su-
perficie de uma correia ern moviriaento.,
A correia está montada em tambores 8z
e caminha na direcção indicada pela fle-
xa. A' face superior da correia está ap-
plicadlo um material adhesivo 8t) quo
tem _grande afinidade para mineraes o
á man anuem estes inineraes, porém,
a agua da polpa e as substancias ter-,
rosas da polpaa s.ão repellidas pela ca-
mada.

O material adhesivo pôde' consistir em
graxa de petroleo e borracha liquida, en-
tendendo-se, porém, que se pôde em-
pregar qualquer material que tenha as
qualidades adhesivas e selectoras nuas-.
sarias para mineraes, e repellentes para,
agua e ganga.

A polpa é conduzida na correia, .0 a
mineral contido na polpa por ter peso !
especifico maior do que o da agua e the
ganga, desce na polpa e entra em con-
faiar', com a camada e lhe adhere. Para ta
assegurar a descida 'das particutas dai i
mineral por graaidade a correia Mo
ser posta em secussão, por exemplo, pelo
machinismo representado na fig. O e que
consiste no seguinte:

Os tambores 8a que supportam a cor-, .
raia estão montados em uma armação 38
montada e vias 39. Um eixo 40 está
collocado parallelamente á oorreia e
punido de enentricos 41 espnadieÂ pii
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il9s outros, e que são munidos de eslris
1)0 C ligados á armação 38.

Quando o eixo gira,	 ai...a armação é post
em secussão em direcçao perpendicular ao
percursa da correia. Em cada lado da
armação 38 lia guardas para determinar
o percurso da polpa. Quando a polpa
chega ao tambor 8a para. o qual caminha
o lado superior da correia, a agua e a
ganga eão descarregados conjunclamenle
com as particulas de mineral que não
entraram em contacto com o material
selector na correia, tem um distribui-k
d'br 13.

O concentrado mineral aderente 4
camada selee,tora na correia será condu-
zido para a face inferior da correia, e a
camada será removida da correia por
moio de um raspador 9 e descarregada
em umreéipiente 10.

Depois de passar pelo raspador a cp.
-rela é revestida (AM o material selector

por qualquer moda preferido, por exame,
pio por uni rolo 11 que toma o material
seleetor de um reservatorio 12.

Os residuos removidos, da correia 8
passam atravez de uma peneira 14 e por
meio de uni distribuidor 16 para uma
segunda correia 17 montada em tam-
bores lia, e que descarrega em um dis-+
tribuidor 22 e destoem uma peneira 23.,
A descarga da peneira 23 pôde ser feita
para um transportador ou para uma casa
lha que conduz á fossa ou ribeiro.

O concentrado na correia 17 é reme=
vido pelo raspador 18 e depositado em
um recipiente 19 e a correia recebee nota
camada do material selecor de um,re,
servatorio 21 por meio de um rolo 20.

Compreheede-se que o numero de
cernias e de peneiras pôde ser augmen-
lado, como no easo de minerios muito
refractarios, para que a polpa seja tra-
tada como se descreveu acima até ser
removido o mineral contido.

O filtro ou peneira comprehrnde de
preferencia uma caixa aberta no topo.,
Dentro da -caixa ha uma série de tabo-+
lciros 33 assentes uns sobre os outros:
Cada taboleiro tem um fundo foramino-
so 34, e está cheio de um material
broso emmaranhaclo ou poroso ou gra-
nular 30, cada uma das partes do qual,
está revestida do mesmo material gele-
ator que o usado na carreia.

Pura que o Processo possa ser conti-
nuo, as peneiras' 2, 5, 14 e 23 são amorfa-,
gadas em pares, e estão montadas ent
vias 3 6 e 15 . e descansam sobre :rolos
37. Quando o material selector em Uma
peneira tisnou todo o inineral que é ca-
paz de tomar, remoye-se a caixa; e sul),
stitue-se por uma • com material fresco,
sem interromper :a .operação. Removem-
se os taboleiros da caika,Se substitnemse
por outrbs, cheias de .inaterialerevestido
de material selector frasco, pata ficarem
promptos k ara .u.-so.)	•

O material _eininaranhado *pôde 'ser'
vestido 'de material 'selector freabo de-
pois do ter a primeira camada tomado a.
quantidade de •niaeral eque' é capaz •tde
tomar; para isto: ver Le=se . na: Caixal ma-.
tuia! sel odor :fusco .-eLPódesse e 'repetir'
esta operação . até Que". 'es,intersticios no
material entrelaçado fiquem tão obstrui-,'
dos com camadas-alternadas de material
seleetor .e, mineral queesleixem do- per"
mittir a passagem da :ganga e• a agua.

O enchimento preferido para Os tabOe
loiros 'é urna massa ,da,aparas : finas de,
madeira emmaranhadaa ou enradadas em
que cada apara é revestida com o mates-
rialselctor."Em vez de madeira ou ou,
tro :material riiamentoso a massa' Pdde
.ser constituida por aparas de metal.. lã'
mineral; ou outro material a que poSSa
adhorir o material selectar. Porn que

n o fique emnaaranhado a ponto tal 'que
impeça a passagem"da agua e da ganga
finamente dividida do minerio.

EM vez de se usar uma massa em-
maranhada nos taboleiros pôde-se obter
o mesmo resultado com um grande nu-
mero da taboleiros baixos, tendo cada um
una fundo de material textil, ou de ou-
tro material aberto, com malhas capazes
de permittir a passagem da polpa, e tra-
tado por modo tal que as partieulas
neraes que entrem em contacto com o
material textil adhirarn a este material.

De preferencia o primeiro .taboleiro
de cima não tem enchimento, - e é em-
pregada com distribuidor, espalhando a
polpa no fundo foraminoso 32a e cabia-
do em .chuva sobre o segundo taboleiro
33. Os residuos descarregados do ulti-'s
mo taboleiro de baixo sahem da peneira
pela abertura 36a.
• Na variante na fig. 2 empregam-se
cylindros rotativos 26 e 27 em vez das
correias 8 e 17, e a operação é identica.
á acima descripta.

Na variante na fig. 3 o processo é ef-
fectuado sem emprego de elementos
movidos mecanicamente. A agua e os
residuos da peneira 2 são dirigidos para
nni plano inclinado 28 e -descerão, pela
sua superficie revestida previamento
com materna selector. 0 plano inclina-
do pôde ser munido de travessas 29
lambem revestidas com material sele-
ctor. As travessas retardarão o fluxo da
camada e agital-a-hão e porão todos os
elementos mineraes em contacto com a
superficie selectora. O plano inclinado
pôde ser removido, e substituido por
outro para que a operação seja conti-
nua.

Na fig. 4 o ,processo é effectuado pelo
uso de uma rotativa 30 montada no
eixo 31. A' face superior da mesa ,appli-
ca-se material selector. A agua e a gan-
ga podem ser expellidots da meSa por
força centrifuga, ou a mesapóde ser in-
clinada para que corram para fóra. O
mrterial selector com o mineral é re-
movido por um raspador 32b, e a mesa
é revestida de novo por um rolo 33b.-
• Em todas as variantes podem-se em-

pregar os pares de peneiras representa-
das na fig. 1, para que o processo possa
ser continuo.

Pôde-se prescindir das peneiras, cor-,
rendo a polpa directamente para a cor-
reia, .cylinclro, plano inclinado na mesa,
e de um destes meios directamente para
outro.

Os concentrados mineraes podem ser
rei iovidos do agente raspador das cor-
reias, oylindros, plano inclinado ou
mesa, conforme o caso, por qualquer
solvente preferido, porém, para se re-
cuperar o agente selector é preferiyel o
uso de uma prensa ou de una separador
centrifugo para esta parte, do processo.

Si o material fluctuante for de ma-
deira ou semelhante pôde ser queimado,
e o mineral pôde ser recuperado 'das
cinzas por lavagem. Si o dito material
não for conibustivel, o agente pede ser
dissolvido e o mineral recuperado.

Para reduzir o custo da operação' pó-
de-se prescindir de correias moveis, cy-
lindros, planos inclinados ou mesas, e
empregar peneiras collocadas umas aci-
ma das outras, como se vê em 2 e 5 na
fig. 1. Pôde-se empregar qualquer nu-
mero de bancadas, e 'póde-se fazer pas-
sar a polpa através deltas em série, até
que o mineral seja removido da polpa.

'O mineral ' que, adherir a qualquer
dós clistribuidoreá , 7, 13 22 ou 32
pôde ser . rerheteidcrpor qualquer modo
adequado.	 • 3	 '

I- Jim modo simples de separar os con-

• •
centrados do material selector 	 d
removido da correia ou de outra Q.,p
ficie, é collocar este material alei'
banho de agua quente. A agua qbent
derreterá o material selector, que subi
á superficie da agita e fluctuarák e a 1111.4
neral descerá por gravidade paira p ttitT41
do do banho.	 i I

Um processo similar ji6cle ser empres;
gado para remover . e material sklect
do material' emmaranhado das peneira
e para recuperar os concentrados do mffs..
terial selector. Neste caso será prefe"rd
vel deixar cabir a agua em chuva sobr4
a massa emmara s,adae para derreter
material selector e removei-o do se
supporta. O agente selector fluctuará
agua depois desta ter passado através +I
massa e o mineral descerá por gravida-,
de para o fundo.

Em resumo, reivindicamos COM°. peu,:i
tos e caracteres constitutivo da inVereel
tão:
. uni agente selector de mineesesi
para uso na concentração de minertios
que consiste em uma solução de borra-f
aba formada por exemplo pela dissolução.
da borracha em um hydrocarbureto,
combinação com uma substancia untuosa/
como por exemplo graxa de.petroleo; -

- 2°, um apparelho selector de•aninerarea
para uao na concentração de minetiots'
que comprehende um corpo ou massa de,
material. • •superfieie ou ás superficie4
do qual está applicado um material comil
aNinidade, epreferenclal passa mineram;

-3*, um apparelho selector de. mincães•
segundo a reivindicação 2 em que o ma-,
terial com . afinidade para minemos -a*
plie,ado á superfieie ou ás superfícies dO
corpo ou massa de material consiste e
uma substancia unctuosa (como, .
xemPlo graxa de petroleo) ou em ar
solução de uma substancia resinosa (écr
mo, por exemplo, borracha dissolvida
um. :hydrcrearbureto ou outro
adequado) _eu, em uma mistura de nin
substancia unctuosa com uma subatanci
resinosa; .•
,e4°, o processo de concentrar mineries

que consiste em misturar o minado coi'd
agua para Zormar uma polpa, dirigir ir
polpa para uma superficie, ou para urro.j
pluralidade ete superficies dispostas
serie, a que , está applicado um materia'
com afinidade preferencial' para o mi:a
liaral contido na polpa, para que o mie
neral ou urna parte delia seja retid0
pelo material, e remover o material dat
superficie ou das seperficies, e separag,
do material o. mineral:
e5°, o processo segundo a reivindicaçãdk

4_ em que a polpa é dirigida-para uma:
superfície inclinada ou outra superficiii
em relação 1 á qual se move, ou é dirigia
da. , para • urna superf ido movei, por*
exempimisia correia movei, mesa ou ey-i
lindro rotativos;

Ge o 'processo de concentrar minerio4
que consisto em misturar o minaria com
agita . parakj •fermar uma polpa, passar á
Pryl-pa"pbr' áln filtro ou peneira contendoe
mia' material com afinidade preferenciar
pard'é eninéral contido na polpa, ou por,
u'rba pluralidade destes filtros ou penei-,
ra:Odiefiesteg, ein serie, para que o mie
rieraVédritiétá na"polpa fique interceptass
do'r e - retido pelo material do filtro mil
pdneird ou . da pluralidade dos inesmo.-3.
em' seguida separar 'do material o dite!
mineral:	 .	 et,s

7°, , $) processo Segundo á reivireliCie
cão 6 chi áue a 'rioljia• passaAitráaaSerdél
uma •' massa enunitratihada''f diifelii)priátSá
de material, como por exemplo aparla
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'de madeira, lã mineral, .ou semelhante,
a cujas partes ou elementos está appli-
eachi o material selector de mineraes,

• Para que o mineral contido na polpa
adhira ao dito material quando a 'polpa
passa através das passagens tortuorais
entre os elementos da dita massa do ma-
terial sendo em seguida xessiovido da
massa o material aeleotor com o mineral;

8 0, o processo segundo a reivindicação
'4 ou 6 em que a polpa é dirigida para
uma superficie, ou passa através de um
material filtrante, estando a•pplicado
superfieie ou ao material filtrante uma
solução de uma substancia resinosa,
como, por exempla, borracha- dissolvida
em um hydrocarbureto ou noutro sol-,
atente;

9°, o processo segundo as reivindica-
ções 4, 6 ou 8 cru que a polpa é dirigida
para uma suiperficie, ou passa através
de um material filtrante, estando apan-
cado á superfície, ou ao material fil-
trante uma substancia unctuosa, como
por exemplo graxa de petroleo, de per
si só ou em combinação coai uma so-
lução de uma substancia resinosa;

. 10, o processo segundo as reivindica-
ções 6 ou 7 em que os residuos do filtro
ou peneira são dirigidos para uma su-
perficie selectora segundo as reivindica-
ções 4 ou 5, para o mineral, ou uma
parte do mineral não separado da polpa
pelo filtro possa ser separado da polpa
pela dita superfieie;

11, um apparelho para concentrar mi- -
herios que comprehende um membro
movei (por exemplo urna correia inovei,
um cylindro rotativo ou uma mesa rota-
tiva), a uma superficie do qual está ap-
ancado um material selector de mineraes,
meios para dirigir a polpa do minado
para a dita superficie, para que o mine-
ral contido na polpa seja retida pela su-
perficie. e inn.raspador ou autros moios
para remover do membro movei a cama-
da do material selector crina o mineral
que lhe adhere;

12, um aparelho segundo a reivindi-
Cação Ii que comprehende meios para
tornar a applicar o material selector de
minados ao dito membro movei;

13, um apparelho segundo a reivindi-
'anão lt ou 12 que comprehende meios
para sacudir. ou agitar o dito membro
movei, ou correio;

14, um apparelho segundo a reivindi-
tação 11, 12 ou 13 que comprellende urna
pluralidade dos ditos membros moveis
dispostos em série, e a polpa descarre-
gada 'de cada um dos membros da série
é dirigida para a superficie do membro
seguinte, até ser removido da polpa sub-
stancialmente todo o mineral contido;

15, um apparelho para a concentra-
o de minerios que comprehendo um

filtro (ou peneira) ou uma pluralidade
de filtros (ou peneiras) dispostos em sé-
rie. o qual ou cada um dos quaes é mu-

- nido e um ou mais elementos fitrantes,
ou está cheio ne uma massa de material
adequado a deixar passar o minado fi-
namente dividido e. a agua, e está tratado
ou revestido de uma camada de material
com afinidade preferencial para o mine-
ral contido no minado;

16, uni aparelho segundo a reivindi-
cação 15 em que o filtro (ou peneira) ou
cada um dos filtros (ou peneiras) con-
siste em uma caixa que tem um labo-
Jair° aniovivel, ou urna pluralidade des-
tes laboleiros, que tem um fundo fora-
mines) revestido de material selector de
mineraes;
17. um apparelho segundo a reivindi-

-cação 15 ou 16 em que o filtro (o.11

, neira) ou cada fittapt (ou peneira) con-
siste em uma caixa com um taboleiro
amovivel. ou uma pluralidade destes- ta-
boieiros cheios de uma massa animara-
nhada de Material filamentoso, cada ele-
mento do qual está revestido de material
selector de mineraes;

18, um apparelho segundo a reivindi-
cação 11 ou 14 em que a polpa de mi-
noria é dirigida ao membro movei, ou a
cada membro movei, pelo extromo ou
abertura de descarga de uma filtro (ou
peneira) da farina reivindicada em 15,
16 ou 17, e cada membro movei, (mando
se usa uma pluralidade, descarraga a
polpa do minerio no. filtro (ou peneira)
seguinte;	 .	 .

19, os agentes e dis positivos selectores
de mineraes substancialmente como se
descreveu;

20, os processos e as fôrmas de ruma-
relhos para concontração de. minarios
substancialmente como se descreveu. .

Rio de Janeiro. 9 de abril de 1919..
Por procuração, Leclerc ok C°. (5.259.)

L. 11.194=1Temorinl descriolicn da ineeaeão
de n aperfeiçoamPntos em nrceoRRo g apua-
reMo Para a fabr icação de chl,,rhydrina.e»,
para que preteale - ..r :vile ,do The rommer-
ciiit Re gearch Company. estabelecida na ci-
dade de Lona Plaari. Nor Ycrle Fsta-los
Unidos da. Amei-ira, cevionaria de Pyron
E. Ectlred c ltenjaaiin T. Brooks,
dos na nICS712a cidale.

Refere-se e:ta. Javanesa° a apesfeisamentos
em assacas.° e apparelho para a fali - irarão de
chlorhydrilias, e sspacialnirote c'asravdrinas
das &afinas gaaosa.s. Os 011 da invenção
são forneeer um processo cure ransa ser reali-
zado em um alma relho ralatsa.mente com-
pacte', reduzindo as .lm o cust o da inQtal'ação.
o ao mesmo fernno prod ! ,erm quantitata.a, é
alta e a qualidade biJa. Outro obiertoda In-
vencã,o é fornecer um processo poio nua' se
Ode obter urna solucão forte , de cb t orhydri-
na, reduzindo assim a deffieza de coarentra-
ção subsequente. Com estes objectos asra"s
em vista a invenção comprrhende um pro-
cesso pelo qual um hydrorar'am o não satn-
ralo ou misturas desses ltyclro-arbonos, em
estado R'AZOSO, é ou são submetia las á acção
ul r! a&do byry.chlornso (ou h ypnbr -Tanso) na
presença de une magenta eanaz de reagir com
acido chlorhydri-o 'ou bromhydrico l . Mas não
muito com o acido hyroehloroso. Além disso,
na incorporação proaai ia aa in vença°, a so-
lução de chloritrdr:na formada primeiro maio
se separa r ogo dos ()To ros ma f erinos. mas a
solucão misturada é novamente trata 'a 'ara
formar mais rborhydrina, pelo cpe a 'orça da-
soluço de chlorhydrhia é aumentada até ao
ponto dese'ado. A invencão comprei-lendo
tamboril um anparellio especialmente ade-
qua-to para realizar o processo.

No rlosenho: a fiz. 1 um schetna mostrai] 'o
urna ferina (h; apparAho para realizar o pro-
cessa: a fie. 2, uma vista somelhfoite de ou-
tra rórma de apparelbo para realizar o pro-
cesso em uma variante.

No nos'o processo o material de inicio é um
bydrocarbono não saturado que, em estado
razoso, é posto em contacto com urna solução
mie acido hyporbloroso na presença de um
reagente Que r aaove acido rbtorhydrico, mas
não acido hyp , 729 iroso. Pód,un-se empregar
varies reagentes para isso, mas os sues de
acidos fracos que são ("!eAorados facilmente
po , MI mas não por liara, sso 'os melhores.
Esses saes são 03 carbonatos e bica rbo oitos,
saes de acklos organ'cos frrieos, taes c.mto
acetatos, e, especialmente, os borato'4. Tam-
bem certos saca parrialmente notitaliz-do
acatas fortes ftinecionam como a c idoi fracos,
por exemplo biphospbato de sorlio N'
E' vantajoso empregar caos facilmente solo-

veis. mas pódem-se usar outros saca tiifficil-
mento como, por eximido, borato de
calno. ou CaC)3 em fórum reactiva, tal como
peara da cal multe ou b/ócos comprimidos do
gre i a precipitada.

Quando se ',assa chloro na agua resulta uma
mistura das sessuintes substancias em equi-
líbrio: agua, chios°, acido cholorhydrico,
e acidcrhypoeblornso.

Essa agua cblorada não é adequada para
se prepararem chbrhydrinas, devi lo á pra-
por-ão muito grande de çhlo,-o livre e con-
centração muito pequena de aci lo hypocb10-
roso.

Si. porém, estiver presente um sal-do uns
acido muito fraco, o acido chlorhydrica
reage 'com o sal e é assim removido da mis-
tura de reacção, mas o artido hypochloro-
so possue tacs propriedades do acido fraca
que qtiasi não é reactivo para sus do outros
acidos fracos, taes corno acido carbonico,
arilo basic°, etc., como explicaremos abaixo
mais detalhaiamente.

O resultado pois da reagir sobre agua.
chalada com um sal de um acido fraco é
eliminar o acido.chlorhydrico livre, e uma
vez eliminado esto a reacção de Mero e
agua continua quasi até se completar; do
sorte que o resultado liquido é urna solu-
ção não contendo quasi nenhum acido
chlorbydrico livra nem chloro livre, mas
sim acido hypochloroso livre, o cal dl chioro .
da base que se juntou no principio em Nua
de sal do acido fraco e o acido muito fraco
que se juntou em férula do seu sal. Não
nos limitamos a esta exolicação do resul-
tado, mas o notamos simplesmente como
um facto.

•E' importante manter um excesso do sal
na solucão para que a conversão de claro
em vido chlorhydrico e hypochloroso soja
completa, protegendo assim a chlorhydrina
'contra a acção de chloro livre. Os chiara-
tos saliveis . que se accurmilarn na solução
facilitara a separação subsequente da chio-
rhydrina por distillação ou extracção com
um solvente adequado tal como por exem-
plo ether, gazolina 012 totrachloreto de car-
bono.

Depois que O hydr0eaCbOn0 na0 saturado,
em estado gazoso, como nor exemplo ole-
finas gazosas, actuam sobre a solução do
acido il Ylloc'11 ') roso , resulta o que se pd /e
cbainar tuna &An elo mi .tura ia contendo
chlorby-drinas e chloretos soluveis. Quando
o proiri0 acido fracs é sobre), fica tamborra
na soim-Jia,

(Modo ss emproganascarbonatos, a maior
parte do acido carbunico desprende-se corno
um gaz. mas quando so usam borat ss o acida
borico fica tia - solução. \'ests raso péde-set
tratar primeiro a solução ou mistura de so-
luções para separ.x ,b acido banco, o que
se mine fazer vantajosamente esfel3n to a
solução para precipitar o acido banco,
depois do que se tira e liquido que soberatiada
e se obtem deite a chlorhydrina, como por
exemplo por distillação num alambique ade-
quado ou por extracção, como suggerimos

	

acima.	 -
COMO descrias° até aqui, o processo dá.

unia solução diluida de chlorhydrina até a
momento de separar a chlorhydritta.

Urna caract •Thlica importante da invenção
consiste em nma modificação do processo pela.
qual se Nina urna solução mais concentrada
de chtorhydrina. Nesta modificação a mistura
de soluções. emquanto ainda contém a chlor-
hydrina, é tratada para regenerar acido by-
pochloroso na mesma, corno por exemplo
pondo-se chloro mu contacto com elia, e põe-
se de novo eia contacto com 113-droearbono
não saturado, em estado gazoso, na presença
do mais sal de um acido fraco, de sorte, (plet
se féria um novo incremento de chlorhy-
drifia. Pátle-se repetir esta serie de phases
até se obter uma solução dc chlorbydriaa.
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do recheio ou massade a.ggregado de material
quebrado ou granular.

Esto recheio pôde vantajosamente ser de
material reactivo tal como por exemplo sãos
dillicilmente soluveis, como borato do caldo,
ou carbonato de e dado, ou querendo-se, uma'
Mistura (to stes materiaes.

Se si usar carbonato do calejo, é vantajoso
emprega 1-o em fórma de pedra de cal ou bló-
cos comprimidos de greda precipitada.

O °Mora e a -agua da-solução combinam-se
para formar aciao hypochloroso, ao passo oue
o acido chloradrice que se formaria similagt-
neainen u e se liga immediatamente com a base
assagurando assim um bani rend mento e pro-
ducçao continua de acido bypochlososo. A so-
lução resultante de'acado hypochloroso acom-
panhada da solução de boaax atravessa as ro-
lhas de liquido no fundo da cansara B e entra
na ra.mara C, calando em urna chuva bem
distribui-ia.

Na cantara C é aohnittirin o hydrocarbono
não saturado, em estado gazoso.

No appareitiorebresentado o hydrocarbono
gazoao alo saturado passa pela entrada e aóbe
oro direcção °aposta a solução que desce, e
em contacto intimo com alia. O acido hypo-
chlorosa reage com o hydrocarbono não satu-
rado para formar uma chlorhydrina desse hy-
drocarbono.

-Qualquer excesso do hydrocarbono gazoso
que rica intacto passa pala sahida. '

A chlorhydrina formada cao como um liqui-
do, &raptada no fundo da to sre e pasa pela
sabida para o tanquo ou receptaculo E, acom-
panhada pela e dissolvida na solução do sal
solava] do uni acido fraco,- se ficar algum in-
tacto, e emir os chloretos soluveis e acido bo-
ried..

Isto é, o tanque recebe uma solução misttf-
rada de productos do reacção contendo chlo-
rydrina do hydrocarbono não satura to em-
pregado.	 .

O processo destina-se especialmente para a
producção de urna chlorhydrina do uma (de-
fina, como por exemplo chlorhydriva do eshy-
leno ou de propyleno. NOSICS' casos a oiefitia
gazosa correspondente pôde ser a cimitti ta no
fundo da torre. Em vez de se emprogaa uma
defina substancialmente pura, o gaz admitti-
do pôde ser urna mistura de gazes, por exem-
plo hydrocarbonos saturados e não satura-
dos ; neste caso não se actuaráasobre o satu-
rado, que servirá apeuas de diluente e pas-
sa, sem se alterar, pela sabida de gaz da ca-
suara C.

Além disso.- a mistura-pôde comprchonder
uma pluralidade de hydrocarbonos não sa-
turados, por exemplo uma olefina e um aUty-
leno, ou uma mistura de olefiraaa differentes.
Nego ultimo caso, resultará uma mistura de
chlorhydrinas que tem propriedades valinsas
nas artes,' aspe( :alnaente como solvente para
muitas substancias, tal como, pow exemplo,
verniz. -

Podem-se, porém, separar em seguida as
eblorhYdrynas misturadas. Quando essa mis-
teca de chlorhydripas tem do ser feita pelo
processo descripto, a mistura contendo oIe-
finas não saturadas pólo ser o resultado de
um processo de distilla.ção destructiva. Para
isso produtos do patada) ou alcool polem ser
distillados destructivamente em condições que
dênaurn gaz rico em olefillas, e este gaz de-
pois do qualquer tratamento conveniente para
remover substancias condensaveis pó to ser
introluzido no apparelho . para tratamento
pelo processo descripto.

(Alando se emprega alcool anis:fico • para
produzir ethyleno a mistura de gazes rasai-
tante comprehande principalmente nthyleao,
mas si fór usado sena purificação este ethyleno
é ,geraltnente acornaanhado de hydrocarbonos
da serio das parafinas, como por exemplo me-
thano, o hydrogssneo. e em certas condições
vapor do ether. Quando produtos de pe-
troto são distillados destructivamente nas

bOm a força desejada, d3pois do que se pôde
tralar a solução misturada para obter a chlor-
kdrina 10 modo acima explicado.

-• • A inscrição será mais detalhadamente ex-
plica-ia abaixo em connexão cora a descripção

apparellio.. Com 'alarmada s á fig. 1 do
• desenho, A é um receptaculo de qualquer
fôrma desejada, no presente 'caso represen-
tado como da natureza de um dispositivo de
.torre.

•O receptaculo tem um compartimento ou
'cantara-superior 13 que serve de cantara mis-
•turadora • ou ,combi;radnra psra a pro'lueção
•sao urna solução capaz do produzir acido hypo-
obloroso (11C10).• Esta cantara é-separada do
Modo tal da -Camara inferior C do roaeptacillo,

• -que permitte um fluxo do liqui lo da aunara
'superior B para a inferior C, evitando ao
mesmo tempo o escape de gaz da cantara lu-

l'erior para a superior.
• No vasca() caso a ca tilara auperior é sapa-

raia da inferior por uma diviso D munida do
tima plurali tecle de aberturas coei rolha de
liquido, indicadas em a, que Vanta:oaarnento

• sao bem distribuidas na divisai); do sorte que
o liquido que. •passa pelas abersaras formará
-Um chuveiro para a camara inferior.

'Dentro, da camara superior e no presente
-caso na sua parte supprior esta situado una
regador E disposto para ser alimenacio por
uma connexão de tubo F, regulada por uma

•ralvtila f, com uma solução adaquada do um
reeeptactitca G, como explicaremos abaixo
mais detalbadamente. O receptaculo O tem
um diaphragma parfurado g para conter sal

•de um acido fraco. •
A cansara superior f3 teia meies para roce-

-bar gaz halogeneo, por exemplo clilore, os
• filmes no presente caso comp •ehendem um ou

mais tubos de 'entrada 11 que dose abocam na•
.carnara.13 a pouca dittancia acima da divinas.-

. A catnara inferior tem uni raceptaculo para
liquido uo seu falido ; a este receptaculo

-liga-se um tubo I .lia-'a sabida de liquido dis-
posto para mergalhar sob o liquido ean

:recipiente de liqui lo •ou ,tanque K, do sorte
que esta sabida será fechada contra -a entrada
de ar ou escape de gaz da cantara iiiferior.

camara infarior tem tamisam perta d3 seu
.fundo unia entrada para lu daicarborios gato-
sus como se. vê em 1 e uma sahida para gaz cm

,ponto proximo do extromo superior da
.cdruara interior, corno se O. em M. Uma
'divisão Perfurada N é vantajosamente situada
. acima da entrada L . para servir de distribuidor
para o gaz que eutroes do sorte que esto subirá. •
Ha meios . para tirar liquido alo taapuo K

•alistribuit-o a um ponto para novo . uso ou
tratamento.'. 	 C. •

'No exeMalo representado na fig. 1 estes
meios consistem em um apparelbo do bom-
boar com adequadas connexõas do tubos, sen-

ado a bomba inlicada em O. o tubo do sucção
•ern.P e o tubo do descarga em R, que é dispos-
to para descarregar para o receptamilo ou
moega G.
- Ha meios adequados para esfriar o tanque

K. Nos desenhos estes meios estão 'indicados
• -como uma serpentina do esfriamento S; pela

qual pôde circular "um liquido refrigerante
-conveniente.

A operação do apparelho acinia descripto é
seguitat: No roceptacul G na divisão ou

anteparo perfurado g colloca-se uma carga
de um sal adaquado do um acido fraco. Na
presente descripaão suppõe-se que seja borax.
Fornece-se agua até Se formar urna solução
saturada do benne. Abro-se então a valvula f
para que a soluça() saturada passe para e
através do regador E para a Gamara 13.

Durante a a ilniaaãO da soluçar; na camara
gaz chim passa palas oatradas. O gaz passa
em direçao opposta ao movimenta da .solueão
E.3 assim ambos s'to postos em cmitacto iati•no.
• Para augmentar a suparlinio da contacto do

gaz e do liquido assim como o tempo que pas-
pana junto, a eaulara 13 Ode ter um adequa-,

•
melhores rondições, a mistura de gazes
comprehende uma importante ~da-,
gelai do olefinas, que será principollioente
ethylencve propyieno. Este gaz é acompanha-
do s'e gazes da serie das parafinas. Este' gaz
produz um material econornico para iniciar a
producção de chlorhydrinas pelo proscrita
processo. O propyleno será atacado antes d'o
etbyleno e dahi o processo pôde ser operado;
para converter quasi todo o propyleno em

- em chlorbydrina, ao passo que permitte quo
a maior parte do ethyleno saia do apparelho
com os gazes da serie das parafinas. Esta mis-
tura de gazes que escapa pôde ser de novo
tratada pelo processo num apparelho sopa-

' rado . para converter o ethyleno na sua chio-
rhydrina. E' assim possivel urna formação
separada das duas chlorhydrinas. Na pratica,
porém, é varttajoso construir o apparelho com
tamanho tal e regular do modo tal a entrada
e a sithisla de gaza que se actue tanto sobre o
propyleno como sobre o ethylel» num só ap-
parap io, Dista resulta 'lima mistura de chlo-
rhydrinas, que, como araa ia explicado, são
uteis conto solvente inisturdlla Regulando-se
convenamtemente O processo de distillatato,
pôdem-se, porém, separar as chlorhydrinas
de propyleno e de ethyleno uma da outra. • •

A mistura de soluções que são captadas no
tanque IS póde ser tratada para remover o
acido borico. Pôde-se fazer isto vantajosa-
mente esfriando a dita mistura até que so
precipite o acido borico. Para fazer isto con-
venientemente o liquido pôde ser esfriado alu-
miado -estiver no tanque E, usando-se as ser-
pentinas dal'esfiiamento S. Pôde-se . tirar o
acido baldoo do vez em quando. O liquido quer
sobrenada, titio é uma mistura do chloretos
soluveis e chlorhydrina, póde ser então tirado
do apparellto e tratado para se obter a chlor-
hydrina. corno por exemplo por distillaçao ou.
extracção como acima explicado. Mas, como
esta soliiçao de chlorhydrina feita por uma -
passagem pelo apparetho será relativamente
fraca, uma caracteristica importante da Ui- .
venção consisto eni novo tratamento do li- •
giti ,10 nele qual se formará nello mais chlor-

No apparellio representa lo na fig. 1, o li-
quido da tanque E, substancialmente livre de.
acido borico, é bombeado para o receptaculo

.6 e passa de novo pelo apparelho para ser
taatado novamente do mesmo modo descripto
om connexao • com a original solução do
borax.

Devido á presença de um • excesso do sal.
de um acido fraco, a ch/orhydrina, na sua
passagem pela camara superior 13, é protegida
pelo sal de acido • fraco contra a acção do
chloro sobro ella, o dalli não é aFfectada, ou
pelo atenua não o é sensivelmente. A solução
misturada, carregada de borax. é -actuada.
pelo chloro para regenerar o acido bypocloa
roso nella e entra anta° na carnara C quando,
o gas hydrocarbono ontra em contacto cota
ella para pro luzir mais chlorhydrina. Com
cada passagem do liquido do tanque E. pelo
apparelho e solução de chloritydrina é refor-
çada até que a concentraçao desejada o h-
quido passa para um alambique ou appa.relho
da extracção para tratamento para se obte-
rem as chlorhydrinas. Em vez de passar o li-
quido do tanque E do novo pelo mesmo appa-
relho, Ode ir a tan apparelho semelhante
para tua seguindo tratamento e dahi a um
terceiro, e assim por diaote. Na fig. 2 vê-se
o primeiro e o segundo apparelhos de tal
série.	 •	 .	 ,

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres coastitutivos da invençlo:

1°, o proces so de fazer chlorhydrinas que,
consiste em actuar. .soare uma soludo de 1
acido hypochtoroso com um bydrocaabono não
saturado, am estalo gasoso, na presença de
um material capaz do reagir com acido
cillorhydrico, mas não com- acido hypochlof
roce;

.	 '
„
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2.n. o processo •de fazer ahlor .hydrinas, qua dita liquido carre,gadci em- contacto com uni
consiste em por um hydrocarbouo não satu- gaz halogeneo, e -M0103 para pôr o -liquido'
nado, em estado gazoso, em contacto com uma rasultanto em contacto com um hydrocarbono
aoluaão de acido hypcchloroso, na presença de não saturado, em estado gazoso.
um material capaz de roagir core acido chlor- 	 Finalmente reclamamos os beneficias da
hydrico, mas não com acido hypodhloroso ; 	 Convenção Internacional (promulgada pelos

3°, o processo de fazer chlorhydrinaa, que decretos ns. 9.233, de 23 de junho de 1881 e
consiste em pôr um hydrocarbono nao lsatu- 984, do 9 de jaoejro de (903),. visto ter sido
rado, em estado gazoso, em contacta,cona depositado o mesmo pedido do privilegio na
uma solução de' acido bypochleroso, na'pre- Repartição Ornejai dos Estados Unidos da
seuça de um material capaz de reagir core America, ata 3 de maio de 1918, sob o numero
acido chlorhydrico, mas não com acido bypo- 232.228. 	 •
ehloroso, fazer sahir a mistura de soluções	 Rio de Janeiro, (8 de agosto de 1.91.9.— Por

• (5.259)
na dita mistura de soluções e submetter essa
assim formada, regenerar acido hypochloroso procuração, Leclerc & C.°.

mistura á acção de um hydrocarbona alo
saturado, em estado gazoso

4°, o processo do fazer ehlorhydrinas, que
consisto em produzir uma solução misturada
de acido hypochloroso e um sal de um .acido
fraco, pôr essa solução em contacto com um
hydrocarbono não saturado, em estado gazoso,
pôr então a solução resultante em contacto
com chloro para regenerar. acido hypochlo-
roso, tratar a solução misturada resultante
para formar mais chlorhydrina na mesma, e
finalmente obter a chlorhydrina da mesma

5°, o processo de fazer chlorhydrinas, que Refere-se esta invenção a machinas para
consiste em preparar uma solução misturada ífabriaar aros da borracha para rodas de vehi-
de acido hypochloroso e um sal do -um acido cujos, o tem par objecto aperfeiçoamentos aa
fraco, pôr um hyarocarbono. não saturado, nazchina que coustitue o objecto cio nosso
em estado gazoso, em contacto com a dita pejado da patente deposiiado em $0 de março
solução misturada, pelo que se formam chlor- de 1919, sob,o n. 15.556.
hydriva e um •chloreto soluvel, e finalmente 	 Os presentes ap:rfeiçoamentoa vão ser
separar a chlorhydrina da solução contendo o descriptos como incorporados em uma ma-
chloreto soluvel ; 	 , • a.	 china que está representada noa desenhos

60, o processo do fazer chlohydrinas, que juntos.
consiste em preparar uma solução misturada A fig. i é uma perspectiva isometrica
do acido hypochloroso e borato, pôr um hydro- desta inachina. A fig. 2 é urna perspectiva
carbono não saturado, em estado gozoso, em. de uma parte da machina, vista do frente,
contacto com a dita solução misturadaatratar mostrando o supporta da forma para os aros,
a solução resultante para remover o acido e o inachinismo compres.sorada- téla, adja-
borla°, e finalmente obter a chlorhydrina ; 	 cante ao dito supporta. A fig. 3 é uma

7°, o processo de fazer chlorhydrinas, que, perspectiva isometrica tomada do 'angulo
consisto, em preparar uma solução misturada differente do que em que é tomada a parrpe-
de arado hypochloroso o borato, pôr ura hy- ativa na ag. 1. A fig. 4 é uma perspectiva
drocarbono não saturado, em estado gazoso, da traz:ara da machina. A fig. 5 é uma
em contacto com a dita. solução misturada, planta do urna parte da macaina. A fig. 6
pelo que se formam chlorhydrina, chloreto é uma elevação da frente da machina. A fig. 7
soluvel e acido borico, esfriar a solução para é uma elevação lateral da melaria. A fig. 8
'precipitar o acido borido, separar o liquido do é u: a secção lonaitudinal pelo supparte da
precipitado, submetter o liquido á acção de férma, eixo de supporta, e machinismo inoor
chloeo.para regenerar acido hypochloroso no da larma. A fig. O é uma elevação lateral
mesmo, s juntar urna nova carga - de borato á das partes na fig. 8. A fig. 10 é uma secção
solução, submettel-a a contacto com um hy- transversal da caixa de sujeição da •.fór-
drocarbono não saturado, cmestado gazoso, ma. A fg. 11 é uma secção transversal
para .formar mais chlorhydrina .na mesma, do freio o:eetro-mecanica automatico para
esfriar, a solução para precipitar o acido bo- • o. eixo .principal. A fig. 1.2 é uma ele-
rico, •,e) finalmente 'obter . a chFOrhydrina da , vação- trazeira do dispositivo de commando
solução; .-,• ,	 .	 • - da collo:aça() de uma folha de tela sobre a

8°,.ern um apparelho para fabricar atacava forma, ou sobre a car,:assa parcialmente. feita.
drinas,;a combinação, com um compartimento A fig. 13 6 uma elevação lateral do mes:no
tendo uma entrada para gaz halogeneo, meios diapositivo, com algumas partes em secção. A
para regar uma soluçam . paya. Contacto conao fig. 11 é uma elevação longitudinal com par-
dito, gaza .halogeneo e -uma asalaida . .de -liquido • tas em seco°, de um dos rolos da tela, o do
com•rolhte, de liquido para a .. solução aesul- eaidador correspondente. A lig.15
tarite;-;de, uni :aornpartimeptO disposto- para é urna elevação lateral do dito machiniamo
receberas, dita soluçsosresuarantea InCiffi para • esticador. A fig. 16 é uma planta e .see,ção
forneorarami hydrocarbono naoasaturado, em • horizontal combinadas do armei posto em po-
estadagazosp a ap ultimo compartimento para; sitelo pela machina, para collocação do. una
pôt-a em scontaastacone a dita solução resul-. • talão. • A fig. 17 é urna perspectiva do-uma
tarate; •maios parafromover liquido do ultima • das garras por cujo meio os dons atineis de
compartimento; 	 . collocação dos talões são comprimidos.pneu-

gaseai-mai apparellso ataras fabricar....halohya maticamente abro a carcassa na farinas:A
drinaaaatonabiliaç.ã.caaora um acompartimonto, 18 é uma planta fragmentaria do armei

*rnelaapara fornecerann gaz;halogenao • nesse posto em posaaao ruanualmonto, para collacaa
compartimentara meios maravertec •oma solta-, a çao do uni talão: A fig. 1.9 é uma perspectava
çaMsparaacoatacto: cem o gaz,.-Jtalogetreo, -tun fragmentaria de uma parte desta -anutl./A-
segundo acompartimento, paciaaapara passar ‘. fig. 20 é secção de detalhe do mesmo.A fig21.
do.prinseiroaampartimenta para o :segundo a • ..é uma elevação do- frente do macbinismo do
solução. resultanteamelos.aparaafornecor • urara aparar.A fig. 22 é uma vista lateral do mesmo.
hydrocarbáno não saturado, em estado ga- A fig, 23 é uma secção transversal de uma
zoso, ao dito segundo compartimento para.- fôrma -do rolo compressor ou apparelho mani-
pôlao. m contacto- com a dita solução reste- pulador da tela que faz parte da machinaa. A
tanta; meios para ramoverliquido do aegundo sfig, 21 é unia perspectiva do braço de suppor-
compaatimentm meiaamara carregar o dito ,ite . do. relo compressor. A figa25 é um alanta,.
liquido com um reagente, meios para pôr o com partes em secção horizontal, dos appa-

relhos manipuladores da tela, e do machini
mo do commando • dos. mesrhata. A fig. 26
uma elevação 'longitudinal com partes ellt
secção, do pedestal de supporta db carro.
A fig. 27 é uma elevação fragmentaria d a.
frente do pedestal. A fig. 28 é vista similag
da trazeira. A fig. 29 é uma vista schenratiag
do systema pneumatico do governo. A fig. 3a
é •uma secção da valvula geral de cérte galei
faz parte . do dito systema. A fig. 31 é uma
vista similar de uma das valvulas de córatéS,
auaillares eme fazem parto do dito systeniáfa
A fig. 32:é uma elevação de uma das vale
vulas pneumaticas de coimando do ap-a
parelho do collocar talão. A fig.33 . é um&
secção transversal e a fig. 34 uma plan:tf
ta da dita- valvula. A fig. 35- é uma eleva
ção lateral do uma das %%inalas pneume.t
ticas do apparelho do collocar talão. A fig. 3CV
é uma secção transversal, e a fig. 31
urna planta da dita valvula. A fig. 38
urna elevação eisecção combinadas da vaN
vula geral de escape do systema pneumatia
co de coenpando, mostrando o atlemento dd
selenoide que a opéra. A fig. 39 é uma secção •
de uma das diversas )(abarias reguladoras_da
pressão empregadas em varias pontos da Uai
nalização )r-10 systema pneumatico do com-a
mando. A fig. 40 é uma secção longitudinal
do wachinismo de absorpçào de choques para ai
carro de suporte dos compresaores. A fig. 4t
é unia eloyaçao . fragmentaria do apparelho
de- absorpção de vibrações empregado /2•121-CM-i:
juncção com as alavancas da supporta doí,
compressores. A fig. 42 é um diagramma das
connexCi6a electricas de governo. A fig. 43
um diagramma • simplificado das mesmas. 	 •

A machias reprasentada comprehendo uma:
estructrra.geral de supporta uni uumero daf
appar(lbos principaes que são: um appas:
relho dessupporte da fôrma o seu machinisma
operaevosa• ann inachinismo manipulador da,
tola; urnasarniação de supporta dos rolos da:•
tela; maehinismo do collocar os talões o dé'
aparar, .aparelhos de manobra, o outrad
partas e nnexos como se descreve especiflaj•
fica,ciamaate abaixo.

1. Estructura geral de supportí. Os d1-1.
'versos nisahinismos o roparelaos descriptoe
abaixo Ui:1,de preferencia montados em uma
estructuraa gani do supporta que compre
henae uma armação ou base da machina do
qualquer tarma adequada.

2, Apparelho de supporta da fdrnza, e
seu machin 7smo operativo. Para supportar a
farina -2 •made-se empregar qualquer sup-s
porto ou :caixa de sujeição 1, de construcçãO
usual, que comprehende braços 3 (fig. 103
extensivela da caixa por quaasquer meios mea
canicos operados manualmente por meio da
um volante 4. Esta caixa de sujeição está
montada no extremo de um eixo 5 (fig.- 8)
montado para girar em maneaes de bolas et
de escora 7 e 8 em titur supporte comprido 6.
Esto supporta projecta-se para a frente de
urna cadeira 9 que faz parto do pedestal prima-.
ci)al 10' dá machina. Unia segunda cadeira 4
no pedastal 11 é munida de mancaes simie
lares 1.2 em que está montado uni eixo motor
13, en alinhamento axial cora eixo 5. Os,
eixos slondaptados a serem ligados • um aci,
outro por uma garra electro-magnetica A
cadeira aal •'. supporta um- motor. electrico
que é camator principal da rnachina. No 'eixo
16 da matadura d ate motora está montada

• uma polia 17 que por meia ciceurna correia 19(
• move.umaspolia maior 18 montaria no extremo

trazeiro'do:eixo'13. No eixo 13 :lestá. montadaf
• uma roda sientaia 20 que poraneio do uma-

corrente 23 move uma roda similar 21 (fig, 7).
em uru eixo auxiliar 22, supportado no alega:,
rior do uma caixa do engrenagem 24 montada", .

s sobro . uni alado do pedestal i0,•6 110 kixo
está montado um )rbdete 'defitado 25aabaritaa4.
rior da caixaa No mesas() dada do spedaitalia
está montado um r eix6a infermediario .2issui
doa extremos do qual passa atravéa da ça'x

IV; 11.195—Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos de machinas de fa-
bricar aros de borracha para rodas de vehi-

•
&dos»; para que pretende privileyio Time
Goodfear Tire 4. Rubber Company, esta-
belecida em Akrom no Confiado de Summit,
Estado de Chio, Estados Unidos da America,

• cessionaria de Wiltiam B. itarsel 4 Edith
Alice Nall, domiciliados na mesma cidade,
sendo a ultima inventariante e testaram-
feira do fallecido inventor Edward Nall
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4, e o outro extremo está montado em. um
Imanai 27 supportado na parta da frente do
pedestal.

Dentro da caixa 2e ha unia manga mon-
tada livremente no eixo 26, o que leva uma
roda dentada 29, o um rodete dentado 30.

A roda 29 enerena no roleta 25, e o rodete
20 engrena em uma roda 31 montada livre-
mente por modo similar no eixo 22 por moio-
do uma manga comprida 32 em que Umbela
está montado um rodete 33 que engrena em
uma ro la 3e finda no eixo 26.

Por meio 'leste trem de engmnagens a velo-
-cidade patinhare% do eixo principal 13. do
cerca do cento e quaren ta revoluções por mi-
nuto é reduzida no eixo intermediario 26 a
uma ou duas revoluções por minuto. Isto é
necossario deylio a mie o eixo que opera o
avanço do carro supporta dos compressores
(descripto abaixo) é movido pelo eixos26. Para
este fim estão montadas no eixo 26 rodas do
-corrente 35 e 30. A forma 2 é movida cora
muito maior velocidade para poupar tempo.
As transmissões 1 7 etc., estão alojadas de
preferencia em caixas 37 o 38. Para a correia
lia uni esticador 39.

A garra magnetica 14 inclue de preferencia
membros de counaxão 40 e 41 (fig. 8) moira-

-dos nos extremos adjacentes dos seus eixos
respectivos 5 e 13. O membro 41 é energisado
eloctricamente paraattrahir e membro 40 esta-
belecendo-se assim uma connexão entro os dons

, eixos para transmittir movimentoae eixo 5.
No -e;xo 13 e voai= do membro 41 da
garra estão montados atineis, 42 e escovas 43
collectoras da corrente elecerica.

E' importante que o operador possa fazer
parar instantancameeta a rotação da forma
em qualquer ponto desejado, cortando sim-
plesmente a corrente electrica para o membro
41 da garra, o sem parmittir que o eixo da
forma perca a sua vel 'cidade por diminuição
da velocidade do eixo motor nu applicação do
freio a este eixo. Para eito fim ei conveniente
applicar um freio ao eixo da forma ,quando
•está desligada a sua connexão do movimento.
•com o eixo 13. Para este fim ao membro 40
da garra,está applicadi uma cinta de freio 44

11) cujos extremo; estão ligados por tinis'
45 o A,- em 47 o 48, em (aderi oppostos do eixo

- F19, a uma alavanca curva SO. O eixo 49 sup-
porta esta alavanca em uru 'adie do pedestal

0.-Um coatrapeso 51 é ajustavel na alavanca
para variar a tensão da cinta.

No pele.stal 10, e em -alinhamento com a
alavanca 50 de freio. está fixada uma caleira
e2 que suppor% um electro-nmeneto 53, em
cuja armadura está fixado um fuzil 54 pivotado
em 54' na alavanca 50. Quando o magnoto
.énprgitado a arma111ra 54 sobe e levanta o
•Contrapeso Si, eafroteranlo assim a cinta do
freio 44 do eu contacto normal 'com o
membro 40 da garra. Para impedir gasto pre-
maturo da cinta 41, uma parte má lia da
mesma está ligada,a uma mola contractil 44'
-que opera para afastar a cinta do membro 40
da garra, quando a cinta é afrouxada. Quando
o operador comprimo um botão da parada
(abaixo descripto) que por connexõea adequa-
das desenergisa a 'garra rnagnetica 14 e o
magneto 53 do freio, e é cortada a força que
eaz mover o eixo 5, e ao mesmo tempo a. cinta
do freio 44 é apertada em volta do membro
40 da garra, fazendo parar completamente o
bixo 5, devido a que o contraposta Si do freio
não sendo já levantado polo , magnoto, desce
para mover a alavanca 50 do freio.

E' conveniente que o eixo 5possa ser movi-
Io em uma unica rotação inicial a baixa ve-

locidade, e nas figs. 12 o 13 está representada
rima instructura para este fim. Comprehende
um tambor do solenoido 55 montado no extre-
mo trame.° do eixo5. que para esto fim é,
eco. Uma espiga 56 entra tõlescopicamente no
extra/elo aberto do 'eixo 13 e centra neste eixo -
o tambor e5. Esto tambor e munido do rim nu-
eleo arinUlar 57 que é onorgizavel para attrahir,
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um membro 58 da garra montada livremente
na espiga 50. O tambor 55 é equipado com es-
covas 59 supporta eas em um braço 60 sup-
-portado em uma base 61 de uma cadeira 62
(fig. 8), Na parede trazeira 63 a base 61 está
ivotada em 64 em uma alavanca curva 65.

Um rolo 66 em um dos extremos desta alavan-
ca está em contacto com a periphcria exter-
na do membro 58 da garra. O outro extremo
da alavanca tem um braço 67 que é tomado por
um pardo contactos metallicos 63 supportados
elasticamente sobro um pequeno pedestal 69
fixado na base Gl. A alavanca 65 é um dou-
ductor da elretricidado e faz parte do circuito
em que está collocado o solenoide 57. O des-
locamento da alavanca 65 da posição na figu-
ra 12 para posição em que não ha contacto
entre o braço 67 e os contactos 68, corta o
circuito do solonolde e desenergiza o nucleo
57. Na perigaria do membro 58 da garra ha
uma orelha 70 para cortar o circuito do sole-
noide. Um membro de parada '71 tambem se
projecta da peripharia do membro da garra,'
immediatamente atraz da orelha 70, para to-
mar um para-choques 72'na parede trazeira
63 do pedestal, para amortecer o recrio subito
do prato 58 á stla posição normal. Em cenitin-
ação com o membro da garra 58 ha um tam-
bor 73 em que está fixado em 75 um dos ex-
tremos de tuna correia 74, cujo outro extremo
está ligado a unia mola 76 adequada a des-
enrolar o correia do tambor 73 quando o so-'
leuoide fôr desenereizado deste modo para
fazer voltar o membro 58 á posição normal.

3.0 Estruetura de supporte dos rolos de tela.
Esta estructura está disposta em relação á
fôrma 2, e comprohende um par de armações
lateraes 78 (fig. 6) montadas numa base 79 e li-
gadas uma á outra perbarras transversaes 80
para formar um supporto para uma cadeira
oscillante 81,	 „,

Esta cadeira comprehentle une par de bra-
ços 82 e 83 em cada um dos gimes está fixa-
do um mancai 8ee nestes mancaes esteie mon-
tado um rolo e5 de forma conica dupla, e em
que estão formadas nervuras periphericas
(fig. 14).que são haelraruente holicordaes. e
são inclinadas do diametro maior do rolo (no
centro do seu comprimento) para cada extre-
mo do rolo, _para que a tela passando por
cima :lese° rolo possa ser esticada o alargada
desde o seu centro para as duas beiras.

A cadeira 81 eetá pivotada por meio de um
eixo 80 na• arimação do supporta, e tom fer-
roa tal mgr os rolos 85 são comei qttl estantes
do eixo 86 para haver uni rormida.de na ali-
mentação da tela fibr meio de qualquer das
rolos alargailores.

Em combinação com ca da um destes rolos
ha um par dá rolos de guia 87 (fig. 15) de
ferroa careca dupla o suoerficie lin, que de-
terminam o percurso da tela por cima eos •
rolos nrincipaes 85.

Cada rolo alarg.ad no é aclaptadoer ser posto
sob tensão para regi •r exaatamente a tensão
das folhas do telas alimentadas á fôrma.

Para este fim uma polia de garganta 88,
está montada livremente no extremo do eixo
89 quo supporta os rolos 85. Uma roda de
roquete 90 está fixada neste eixo e liga a po-
lia 88 ao eixo por meio de um lingueta 91 p1-
votado na polia, o posto em connaxão com os
dentes do raquete por meio de uma mola 02.

A direcção do movimento alimentador do
rolo, 85 é indicada pore uma flecha na fig. 15.

Como algumas vezes é necessario , tornar a
enrolar em excesso dietela puxada, o rolo 85
perleser movido em sentido opposto. porém
sem estar sujeito á tracção do apparelho da
tensão.	 •	 •

Este apparelho comprehendo uma cinta
de fricção 94 munida do uma pluralidade do
elementos 93 de, cOrtiça, couro ou sameleante,
em contacto com a garganta da polia de
tensão.

Um extremo da correia 94 está ligado a
uma roda de ajuste 95. Esta roda tem uma
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pluraridade de dentes de engrenagem 96,.
com os quaes está em connexão um dente 97, -
que se projecta para o interior de um mem.
bro eco 98, em cuja parede está pivotada
lateralmente a roda 95, em um eixo 99 em
que esta pivotado um fuzil 100, a Que está
ligado o outro extremo da correia 94.

No membro tico 98 está tambem fixada uma:
haste 101 em que está montado um contrapeso
ajustavel 101 e . A acção deste apparelho
tensão é substancialmente similar á do appa-
relho do freio descripto em connexão com o
eixo 5. O contrapeso tende a apertai . a ciuta
com os elementos de fricção sobre á garganta
da polia de - tensão, para produzir uma resis-
tenda eon4tante o predeterminada á rotaçito
do rolo 85 na direcção da alimentação da
tela. A' medida que os elementos do fricção •
93 da cinta se vão gastando, a cinta é ajus-
tada por meio da roda 95.

Em cada mm dos dous rolos na cadeira osci-
le/rito 81 esta enrolada tela com largura.

•diferente da tela enrolada no outro rolo, e
cada rolo é misto em posição conveniente era
rotação á ferma de preferencia por um ma-
chinismo operado por pressão de fluido, que
consiste em um cylindro 102 o seu embolo
102a (fig. 6. O embolo está ligado a qualquer
perito conveniento no lado inferior da cadeira.
oscillante e sobe quando admiitido no cyeen-
dro no fluido da pressão (ar. por exemplo),
para levantar o rolo infeiio . da cadeira oscile
lane) á altura conveniente para que o ope-
rador possa puxar facilmente uma parto da
tela enrolada neste rolo. Quando o ar é des-
carragarlo do cylindro, embolo 102e, desce
para o fundo do cylindro 102, sob a acção
do peso da cadeira, o então o rolo superior
ficará em pasição conveniente para a alimene
taçeo da tela, como -se vé na fig. 6. Para
limitar estes dous movimentos da cadeira
estão pendontes desta dons braços curvos 103,
com fendae em alinhamento, através das quaes
passa urna barra 103e fixada entro as arma-
ções lateraes 78 da estructura do supporta d
ca loira. Em prolongamentos divergentes da
cadeira 81 está montado um par de roles 104'
c im fe!a e nm par correspondente de mios 044
em que são enroladas as espiras suecas i ers do
material que forra a tela pegajosa, á tinelida
que a tela á alimentada aos , respectivos rolos
ala rgad mos R.

4.0 Machinismo de collocação dos talões. Esto
machinismo comprehende um par de anuais
adaptados a supportar os talões na posição que
teetn do occupar 'no ar, sendo estes atineis
impellidos contra os lado; oppostos da car-
caasa para assentar firmo-monte os talões
carcassa. Um destes annèis é movido para
posição mecanicamente, o o outro é movido
para posição manualmente. Em seguida os
annois são engatados uru no outro, com urna
parte da carcassa entro ambos, pelos meies
abaixo descriptos.

Na fig. 16 está representado o annel ope-
rado mecanicamente para. ser posto em po-
sição, e na fig. 18 está ropresonado o seu
supporta. Este annel consiste em um membro
annullar 106 corrediço na manga comprida G
em que átão montados os mancam; do eixo 5.
O arreei tom uru flane 107 em que está fixado
um'aro 108, que tom um rebaixo para re-
ceber o aunei 109 destinado a supportar 42!
talão.
. Na beira deste annel ha uma canelura

annular com nervuras radiaes 105, que fumam
uma sedo para o talão. Tambem tem uma;
canelura annular interna 109° (fig. 20), para
poder ser montada no aaa 108 por meio de i .
molas 110. O membro anelar 106 do atroo
de applicar talões tem na sua superficie
lindrIca interna uma canelura longitudinal
corrediça em uma nervura 211 na 'mango.
106.

Os meios operados por pressão do fluido
para mover o armei sobre a nervura 111 coa, -
sistem em um cliindro 112 com connexbes de
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admissão 113 (fig. 8) nos extremos opostos,
para o fluido da pressão poder entrar no
cylindromara mover o embblo em qualquer
das duas direcções. Este embolo tem uma
haste 114 que passa atraVez de um bocim de
vedação 107, e tem o seu extremo externo
ligado ao flange 107-do supporta do anual HM

Quando o fluido da pressão é admittido pa
trazeira do cylindro 412 /á direita das figa. 3
e 8) o embolo é movido pira a frente e move
o annel de applicar talão para contacto com
a carcasSa supportada na forma; quando o
fluido da proMsão fôr admittido no extremo
dianteiro do cylindro o annel 109 será afas-
tado da forma a distancia tal que não estorvo
as fonações de formar o aro de borracha, das
outras partes da niachina. A valvula por cujo
meio o operador goveroa a admissão do fluido
da pressão no cylindro 112 será descripta
abaixo.

O annel de collocação do talão 146, que é
movido manualmente para posição (figs. 1; 18

- e 19) comprehende um membro anuullar •de
supporta 117, cuja beira peripherica interna
é canelada, em 118, para receber um annel
119 destinado a supportar o talão e que é si-
milar ao anual 109. O membro 117 tem uma
parede circular 120 em que está fixada uma
pluralidade de braços de engate 121 (fig. 17)
cujo extremo curvo 123 tem um recesso para
recekr a cabeça de uma haste que fôr posta
em dbbnexão com o braço. O braço é munido
de chapas lateraes 122, que teem fendas de
ajustagem por onde passam os parafusos 121,
pelos quaes os braços são fixados na pa-
rede 120 do anue'. Os braços de engate .121
Fervem para ligar o acuei , posto em posição

• manualmente, 116, ao annel 105 posto em
posição mecanicamente, e para este fim coo-
peram com hastes 126 (fig. 16) que se pro-
jectam deste aunei 105 em pontos correspon-
dentes aos em que estão situa dos os braços 121
do annel 116. Cada haste 126 tem uma cabeça
e está ligada ao centro de um embolo 427 de
um cylindro pneuinatico 128; uma inala 129
mantem normalmente o embolo em posiçte
tal que a haste 1e6 se projecta do cylindro
até ao limite maximo. Um canal 130 no inte-
rior do - ganga 407 serve para ligar em série
todos os cyfindros pneumaticos, por meio de

•calmos separados 131. Quando pelo canal
principal e pelos carmes auxiliares é admittido
fluido de pressão em tolos os cylindros 128 as
hastes 126 recolheram° simultaneamente nos
cylindros, e puxam o armei 116 para o an-
ual 105. Quando este ultimo fôr posto em
posição na proximidade da forma e o segundo
annel 'estiver em contacto com o outro-lado
da forma (com os brasas de engate &asando
através de um espaçoieentral da forma, e em
contacto com as hastes dos embolas corres-
pondentes) a admiasão do fluido de pressão
nos cyliridros 128 servirá libra apertar os dons
anneis de supptrte dos talões simultanea-
mente "Cobre ae lados oppostos da forma, e por
este modo collocar os talões em posição exacta.

5°, machinismo de aparar.- Como as folhas
de tela que são sabrepostas'successivamento
na leitosa 2 são um pouco mais largas do que
é naceesario para cobrir' á carcassa desde um
talão até'adt outro, fiem em geral um 'excesso
de tela ao longo dos talões do - oiro depois da

, applicaçã.o: dos talões e das folhas de tela ex-
• tenores: u•	 • - . - e ' -	 •-	 .

E' porta- hei conveniente =file "a, 'machina
de um • roachinismo • para. aparar' o excesso
de tela uniformo e rapidamente. Do prefe-
rencia ecoam está representado; 'este ma-
mhiniseno comprehende unsa chapa vertical
40 supporta 135, (fig.' 21.0 22) munida de uma

, base 136 pela qual :6 . fixado 'na "armação
principal da snachina.'. ' 	 •	 • •

A fehapa '135 supporta UriM par de braços
134. que steem furos "alinhados axialmente
para recepção de malsões f38. Estes mu-
nisses supportam „entre - elles um supporta.
paillante 139 'eens que Mão pivotados doas

131.ARIU 1311 11 14J1Als	 uutuDro ue tuzu •

-.	 --
-	

49.

braços curvos 140, cada umãos quaes te ---0-5"á forma e comprehendem um pedestal 165 d
mina em uma cabeça 446 em que está fixada um carro 166 no ped-stal. O carro supporta;
ajustavelmente uma sella 142 que serve de as diversas partes em connexão com os mamei
supporta a uma faca. Cada seita compre- bres de compressão da tela e de comenand0.1
banda um par de chapas lateraes 443 pivo- O pedestal 165 tom a firma de Y (fig. 7), •
tadas na cabeça 141 do braço por meio de os braços superiores do Y terminam em meará
parafusos 144.	

'	
bros de guia 167 dirigidos para dentro. Este

As chapas lateraes da sala tambem teern membros são tomados por chapas de guia 168
fendas curvas 145 para recepção de parafusos fixadas na face inferior do carro, e que coa-
146,melos quaes a sella pode ser ajustada stituem meios pelos quaes o carro pôde ser
em qualquer posição no seu eixo (44. Em movido longitudinalmente sem deslocamentoe
cada sella esta firmado um membro de sujei- O carro 'é 'essencialmente uma plataforma,
ção 147 com o qual ceopera um membro da como se vè nas figs. 4,3 e 7, mas tem uma
sujeição complementar 148 para- a faca 149. caixa central pendente 169 (fig. 2‘) em que
Parafusos (50 seguram os membros de sujei- estão alojados certos comMis de movimento que
ção sobre a faca, e um parafuso de cabeça se descreverão abaixo. O carro tem movi-
serrilhada 151 penetra entre os membros de mento de avanço e recuo em relação á fórum;
sujeição, para ajustar a faca para a frente, á e para efTectuar estes movimentos ha meios
medida quo se gasta no seu gume. 	 que se descrevera° abaixo.

Cada braço 140 tem um prolongamento No sentido longitudinal do carro <fig. 26) e
152 pendente abaixo do eixo 153 em que o no mesmo plano vertical em que está situada
braço está montado para oscular no supporta a linha circminforencial central da foram 2 há
oscillan te 139. 	 uma cremalheira 170 que faz parte dos meice

Os prolongamentos dos braços estão ligados para fazer avançar o carro para a forma. Na
por fuzis 154 a uma barra connectora 155 cremalheira' está engrenado um rodete 171:
cujo extremo inferior está ligado - a uma ala- montado emOim eixo 172 disposto no sentida
vanca de pedal 156 pivotada em 157 sio sup- transveé-al do pe les sal ficando assim o rodetel
porte oecillante 139. Quando se abaixa o situado entre os dois braços do guia. Este eixo
pedal, a barra connectora 155 desce e movo está montado para girar no pedestal 165, e o
para féra os doai fuzis 154 e á mesma distan- seu extreme* traseiro está ligado por uma
cia ,polo que os gumes das facas oppostas 149 são garra electro • magnetica a um eixo 173
movidos simultaneamente para contacto com (fig. 7) no mesmo alinhamento axial, e mon-
a forma 2 ao longo da linha dos talões. Uma tado em uma, manga comprida 175 supportadd
mola contractil 158 tende a im" pellir para em uma cadeira 170. Um machinismo duplo
cima a alavanca de pedal e a, barra coe-, de garra 177 comands o movimento do eixd
nectora, pelo que são movidos para Mora os 173, por ser capaz de ligar ao eixo qualquer
braços 140, afastando-se do seu contacto de duas rodes • do cor ente 178 e 179. Uma
prévio com a forma 2 quando se solta o pedal. haste manual '180 serve para ai:mimando da
Um trilho de guia 159 projecta-se de um lado machinisloci da garra 177. ss ditas rodas teerm
do braço de supporta 137 e Min uma parte diametros differente para corresponder ás
curva 460 concentrica com o munhão 138 e de diferentes Velocidades a que teem de girar o
raio tal que o pedal 156 é tomado normal- eixo que move o ca-ro, e esta° ligadas pcm
mente por esta parte e impedido de ser mo- correntes 181 as rodas 35 o 36 montadas no eme
vido em Mrno de seu cão 157 pela,: maneira -tremo do eixe inter.?, i iario 26, já descripto
acima deRripta para pôr as facas em contacto em connexão com' o tnachinismo motor prim..;
com a forma. A parte curva 160 termina numa cipal.
parte rectilinea16ioue perraitte ao pedal 156 No carreta um pardo bossas 182 (fig. 26)
oscillação sufficiente para pôr as facas em coe- em que estão pivotadas alavancas. 229, que
tacto cola a forma 2 quando o pedal attinge fazem partedo equipamento do carro. Nestas
esto ponto escorregando pelo trilho do guia. alavancas esta mo ta.dos os membros come
O peso dos braços 140 o das sellaa 442 é tal pressorea da tela que se descreverão abaixoi
que o supporta 139 é mantido normalmente O carro •enrMare os l'tteraes 183 contiguas
na posição horisontal indicada em linhas pois- ao seu 'extremo d anteiro, para supportar
toadas na fig. 21, com os braços 140 sopa- guias 184 que defi min o percurso das ala-:
radas a distancia tal que possam ser movidos vancas 229 'em terno dos seus eixos. Do topo
para posição vertical sem esbarrar na peri- do carro levanta-si' mu par de bossas 185
pheria da forma 2. O movimento dos braços contiguas " ás bossas 182 e que teem furos ene
para posição operativa é efibotuado abaixan-. que são guiados pino- 186 que servem de
do-se o pedal 156 da posição em linhas pon- apoio para ras respectivas alavancas. Estai
toadas na fig. 21, em volta do arco do trilho pinos são operados por meio de braços 183
160 até á entrada da parte 161 deste trilho, montados no eixo oscillante -.commun.' 187;
e então o supporta 139 com o seu braço terá monteado eldmancaes 189 disposto transver-r
sido movido para posição vertical com uma saimento abaixo do topo do' carro., Um ter-2,
face. dm cada lado da forma 2 é dirigida para cairo braço 'maneado a meio' deste eixo pro-1
a linha dos talões. Continuando a abaixar o jecta-se para trás e está ligado a uma mola.
pedal contra a acção da mola {58 os braços contractil 191 cujo outro extremo está ligado,
140 approximar-se-hão simultaneamente da ao lado superior da plataforma do cargo por
forma, e cada faca 149 ficará cru .contactos modo tal que a mola tende a fazer girar °eixo
com o exéesso de tela num ponto Contigo° aos em direcção opposta á dos ponteiros de una
talões da carcassa. Com as facas nesta po- relogio (fige : 26).	 • ;

•4sição, que o operador mantém, mantendo A rotação do eixo nesta direcção, quando,
abaixado, o pedal 456, uma unica rotação da permittida .-faz recolhor os pinos 186 da ens.'
forma 2 produz o aparo completo do excesso posição saliente. Porém a rotação nessa diA
de tela. Quando o operador solta o pedal a ree,ção é 'impedida quando o carro está na sue:
alavanca 156 é impellida para cima pela mola posição normal ou de arranque, por um memO,
158 até ao ponto em que a parte 161 se liga bro cuneiforme 192 suportado no extreind
ao arco de raio curto 160, Mento sob a acção de umalaste 193 montada para correr longie:
do peso da parte superior dós braços 140 o tudinalmente em mancaes 194, na estructuri:
supporta 139 girará para baixo em torno dos do carro.
menhae3 128. Estes braços afastam-se • as- O membro cunciforme sopporta um Kpe
sim da forma emquauto estão em posição ver- 195 que é movei em uma fenda 196 do nsei0
tical, e volitra eta sevida 4 posição normal bro em queestá formado um dos-mancamda
por modo qati reduz a mínimo o trabalho do. baste do membro cuneiforme. A este, pirse
operador.	 está ligado um dos extremos de uma molit
s	 Maehinismo manipulador da tela.—Os' contracta 197 cujo outro extremo está ligMclik
apparelhos core tept6 de comprimir a tela ela á Careira do carro. r.. . 	 —
volta da forma dó de preferencia adjacentes	 A baste 193 prolonza-se para trftsatravé9

•• .
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o processo de fazer -chlorhydrinas, que
consiste em por um hydrocarbotio não satu-
rado, em estado gazoso, em contacto com uma
sioluçã.o de acido hypccbloroso, na presença do
um material capaz de reagir com acido chler-
hydrico, mas não com acido hypochloroso

3°, o processo de fazer ehlorhydrinas, qijo
consiste em pôr um hydrocarbono nao'satu-
rado, em estado gazosop em contacto.com
uma solução de acido bypocbleroso, na"pre-
seuça de um material capaz de reagir com
acido chlorhydrico, mas não com acido hypo-
ehloroso, fazer sahir a mistura de soluções
assim formada, regenerar acido hypochloroso
na dita mistura de soluções e snbmetter essa
mistura á acção de um hydrocarbon& não
saturado, em estado gazoso

40, o processo do fazer chlorhydrinas, que
consisto cru produzir uma solução misturada
de acido hypochloroso e um sal de um acido
fraco, pôr essa soluçio em contacto com
hydrocarbono não saturado, em estado gazoso,
lida então á solução resultante em contacto
com chiara para regenerar. acido hypochlo- ,"
roso, tratar a solução misturada resultante
para formar mais chlorhydrina na mesma, e
flualinente obter a ehlorbydrina da mesma

5°, o processo do fazer ehlorhydrinas, que
consiste em proparar uma solução misturada
de acido hypochloroso e um sal domar acido
fraco, pôr um hyarocarborio. não saturado,
em estado ganso, em contacto com a dita
solução misturada, pelo que se formam chiar-
bydriva e um -chloreto soluvel, e finalmente
separar a ehlorhydrina da solução contendo o
chloreto soluvel
. 60, o processo do fazer chlohydrinas, que.

consiste em preparar Ma solução misturada
de- acido hypochloroso e borato, pôr um hydro-
carbono não saturado, em estado gozoso, em
contacto com a dita solução misturada, tratar
a solução resultante para remover o acido
borico, e finalmente obter a chlorhydrina

7°, o processo de fazer chlorhydrinas,
consisto em preparar uma solução misturada
de avido hypochloroso o borato, pôr um hy-
drocarbono não saturado, cru estado gazoso,
em contacto com a dita. solução misturada,
pelo que se formam chlorhydrina. chloreto
soluvel e acida borico, esfriar a solução para
-precipitar o acido borico, separar o liquido do
precipitado, submetter o liquido á acção do
chloso.para regenerar acido hypochloroso no
mesmo., .juntar urna nova carga • de borato á
solução, submettel-a a contacto com um hy-
drocarbono não Saturado, em estado gasoso,
para ,formar mais eblorhydrina .na mesma,
esfriar, a solução para precipitar o acido boa •
rico, o finalmente , salter .a . chliirhydrina da
solução;	 •.•	 .	 .

tisaern um apparelho para fabricar haloliy-
drinas,a combinação com um compartimente
tendo uma entrada para gaz halogeneo,,meios
para regar uma soluça:o ;para- contacto com.°
dito gai'. balogeneo e -u .raa	 liqaddo
corerolhas de liquido pai a a • solução resul-
tatitedo, um ;compartimento disposto para
recebera dita soluçseTesultante,) meios, para •
forneoor uns hydrocarbouo ukoasaturasio, oca
estado gazosse . ap ultime compartimento. para .
pttl-ra em scontaotorecom; a •itasaolução
tarste; emalas parwromov.eyr liqudo do ultimo.
compartimento;

9s„auemai apparelho:rpara fabricar ..halohya
.drinas; a ecrrubtuação .euni mn..eorapartmionto,
melos;vara forneceram gaz:halogerreo a asso
compartitneutoa meies para:Oder- • orna sola- s
ça&parae contacto. cem o gas,halogeueo,
segundo compartimento, meios e para passar
dopriraeiro compartimento- para o :segundo a
soluçAo„ rosultanto,..metos..z,para:fornecer •urarj
hydrocarbono não saturado, cru estado p.a
zoso, ao dito segundo compartimento para'
pdl-o.am contacto- com a dita solução resul-
tante; maios para remov.erliquido do segundd
compaatimento; meios -arara carregar o dito
liquido com uru reagente, meios para pôr o r

dito liquido carregado em- contacto coas uni
gaz halogeneo, e -meios para pôr o-liquido
resultrte em contacto com um hydrocarbono
não saturado, em estado gazoso.

Finalmente reclamamos os beneficias da
Convenção Internacional (promulgada pelos
decretos es. 9.233, do 28 de junho do 1881 e
984, do 9 de jaaelro do i903), visto ter sido
depositado o mesmo pedido do privilegio na
Repartição Oficial dos Estados Unidos da
America, em 3 de maio de 1918, sob o numero
232.228.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1919.— Por
procuração, Lactara & C.°.	 (5.259)

relhos manipuladores da tela, e do Machiais;
mo do commando dos mesa. A fig. 26
uma elevação longitudinal com partes eitt
secção, do pedestal do supporto de cari"
A fig. 27 é urna elevação fragmentaria d
frente do pedestal. A fig. 28 é vista similag
da trazeira. A fig. 29 é uma vista sehematiCg
do systema pneumatieo do governo. A fig. 30
é uma secção da valvula geral do arte eia
faz parto . do dito systema. A fig. 31 é uma;
vista similar de uma das valvulas do certeá,
auxiliares que fazem parto do dito systerriaat
A fig. 32 é uma elevação de urna das val-i
vulas pireumaticas de commando do ais.;
parolas de collocar talão. A fig.33 é uma;
secção transversal e a fig. 34 unia plan4
ta da dita valvula. A fig. 35- é uma eleva:4
ção lateral do urna das valvulas pneumaU n
'ficas do apparelho de collocar talão. A fig. 3W
é urna secção transversal, e a fig. 31
uma planta da dita valvula. A fig. 38
uma elevação &secção combinadas da var.(
vula geral do escape do systeina pneurnatia
co de cairia-mudo, mostrando o 'tleinento dd
selenoide que a opéra. A fig. 39 é uma secção
de uma das diversas valvulas reguladoradede
pressão empregadas em varies pontos da crt-I
nalizaseaosdo system pneurnatico de com-
mando,A fig. 40 é uma secção longitudinal.
do machluismo de absorpção de choques para ci
carro de suporto dos compressores. A fig. 41;
é uma elevação fragmentaria do apparelho
de absorpção do vibrações empregado omsconaT'
juncção çoin as alavancas de-supporto doi
compressores. A fig. 42 é um diagramma das
connexõés electricas de governo. A fig. 43 (1.%
um diagrainum simplificado das mesmas. - .

A machiva reprssentada comprehende uma'
estrucirra geral de supporta uni uumer0 dl
appartlhos principaes que são: um appat•
relho de:supporte da fórum o seu machinisme
operativose um machinismo manipulador da
tola; urna, armaçâo de supporto dos rolos da.'
tela; machinismo do collocar os talões o de
aparar, apparelaos de manobra, o outras?
partas o-ai:nexos como ..s.e descreve cspecifia
ficadameate abaixo.	 •

I. E4ructura geral de supiiorte. 03 cli-4
Versos rtnehinismos o reparelhos descriptos
abaixo sào:.de preferencia montados em uma
estructurao' geral do supporto que compre-V
bondo uma armação ou base da machina
qualquer iérma. adequada.

2, A,opurelho de supporta da fdrma, è
seu machin;srno operativo. Para supportar
fôrma 2 -apóde-so empregar qualquer sup-ç
porto ou caixa de sujeição 1, de coustrucçãe
usual, que- compre/lendo braços 3 (fig. 10)
extansiveir; da caixa por quaffiquer meios me-
eanieos operados manualmente por meio do
um volante 4. Esta caixa do sujeição está
montada no extremo de um eixo 5 (fig. 8).
montado para girar em mancaes de bolas e
de escora '7 o 8 em am supporta comprido 6.
Esto supporta projecta-se para a frente de
urna cadeira O que faz parto do pedestal prin-
ciaal 10 da machiva. Unia segunda cadeira 114
no pedastal 11 é munida do rnancaes
lares 12 em que está montado uni eixo motor
13, em alinhamento axial coas eixo 5. 0a,_
eixos são . iodaptados a serem ligados um ao.
outro por uma garra eteetro-magnetica 14. A
cadeira ...11s supporta um- Inotor electrico
que é o'mbtor principal da machina. No bixo
16 da anitadura d ste motor ' está montaddy
uma polia 17 que por meio do; unia correia 14
move mnalpolia maior 18 montada no extremo
trazeirtr kiti.eixo 13. No eixo 13 está montada':
uma reata denta ia 20 que por-meio do uma'
corrente 23 move uma roda similar 21 (fig,
em uru eixo auxiliar 24 supportado no intd;,'
rior do uma caixa do engrenagem 24 montada'
sobro um• lado do: pedestal ' Noa no kixo
está montado um s rbdete defitado 2nbarita-f,
rior da caixa 'i No hieanió lado' do pedadtall,
está montado um " eix6Iintermediario .26; üri
dos extremos do qual passa atravélda ax

N. 11.195—Memorial descriptivo da invenção
de «aperfeiçoamentos de machinas 'de fa-
bricar aros de borracha para rodas de vehi-
entes»; para que pretende privileyio Time
Goodfear Tire 4- Rubber -Company, esta.
belecida em Akrom no Condado de Snmmit,
Estado de C,hio, Estados _Unidos da Aiárica,
cessionama de Waltant B. Harsel 4 &ha
Alice Mil, domiciliados na mesma cidade,
sendo a ultima inventariante e testamen-
teira do fallecido inventor Edward Nati
Refere-se esta invenção a machinas pára'

• fabrisar aros da borracha para rodas de veln-
cubos, o tem por objecto aperfeiçoamentos Isa
macbiaa que constituo o objecto do nosso
peido da patente depositado cru 10 de março
de 1019, sob o n. 15.350.

Os presehtcs apsrfeiçoamento3 vão ser
de.seriptos como iucorporados em uma ma-
china que está representada nos desenhos
juntos.

A fee. 1 é uma perspectiva isometrica
desta machina. A fig. 2 e uma perspectiva
de uma parte da machina, vista do frente,
mostrando o supporta da forma para os aros,
e o inachinismo compres.oraida- téla, adja-
cente ao dito supporta. A fig. 3 é uma
perspectiva isometrica tomada do angulo
diferente do que em que é tomada a parspe-
ativa na £g. 1. A fig. 4 é uma perspectiva
da trazoira da machina. A fig. ti é uma
planta do urna parte da nucTrina. A fig. 6
é uma elevação da fronte da machina. A fig.1
é um elevação lateral da mechilia. A fig. 8
é ru ia secção longitudinal pelo supperte da
ferina, eixo de supporta, e mal:animo motor
da fórma. A figs 9 é uma elevação lateral
das partes na fig. 8. A fig. 10 é urna sução
transversal da caixa de sujeição da .fór-
nua. A fs. . 11 é uma sução traus.versal
do freio &ectro-mecanico automatico para
o. eixo principal. A fig. 12 é uma ele-
vação- trazeira do dispositivo de cominando
da eollosaçao de urna folha de tela sobre a
forma, ou sobre a caraassa parcialmente. feita,
A fig. 13 é uma elevação lateral do mes:no
dispositivo, com algumas partes em secção. A
fig. 11 é uma elevação longitudinal com par-
tes em secção, de' um dos rolos da tela, e do
niachinisino e alcador correspondente. A tig.15
é urna elevação lateral do dito machiniamo
esticador.- A fig. 16 6 uma planta e .secção
horizontal combinadas do minei posto em po-
sasio pela machina, para colocação dem
talão. A fig. 17 é uma perspectiva do.uma
das garras por cujo meio os doas aniseis de
colocação dos talões são cornprimidos.paeu-
maticamente *bre a carcassa na reunas -A
fig. 18 é uma planta fragmentaria do:annel
posto ein posi;no nsanualmonte, para caibam- •
caso do uns talão: A fig. 19 é uma perspeetisra
fragmentaria de uma parte deste -anuais/A-
fig. 20 é secção de detalhe do mesmo.A 1lg1.
é uma elevação do frente do machinismo do
aparar.A fig. 22 é uma vista lateral do mesmo.
A fig, 23 é urna secção transversal de uma
ferina do rolo compressor ou apparelho mania s
pulador da tela que faz parte da machina. A
fig. 21 é uma perspectiva do braço de suppor-
te . darolo compressor. A fig.' 25 é um Planta,_
com partes em secção horizontal, dos appa-
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tom a força desejada, dspois do que se póde
tralar a solução misturada para obter a chlor-
lsydrina do modo acima explicado.
- A imenção será mais data/balar/rente ex-

plica ria abaixo em connexão com a descripçãa
do apparelho„ Com referencia á fig. 1 do
desenho, A é um receptaculO de qualquer
fórma desejada, no presente 'caso represen-
tado como da natureza de um dispositivo de
Urre.

O receptaculo tem um compartimento ou
• -camara-superior 13 que serve de camara mis-
' turadora ou combinadora para a producção
de uma solução capaz de produzir acido hypo-

. oldoroso (11C1 O). '• Esta camara é separada de
Modo tal ela-Camara infarior C do racep,acillo,

-que permitte uni fluxo de liquiio da (aunara.
• superior 13 Para a i n ferior C. evitando ao

Mesmo tempo o escape de gaz da ninara in-
fferior para a superior.

• No presente caso a camara superior é sepa-
rada da . inferior por uma divisão D munida do
alma plurali k.ie de aberturas com rolha de
liquido, • indicadas em a, que vantajoSamento
-são bem distribuidas na divisão. de sorte que
o liquido que. .passa pelas abersoras formará•
Uxii chuveiro para a cainara inferior.

Dentro da camara superior e no presente
ocaso na Sua psrte suparior está situado una

• regador E disposto para ser aliineif,ado por
uma connexão de tubo F, regulada por uma

f, com uma solução aduada do um
• rfiternade-)._(..1„-como explicaremos abaixo
• xiiais detalhadamente. O receptaculo G tem

• um diaphragma parfurado g para conter sal
•de um acido- fraco. -

A camara superior 13 tal» m&cs para roce-
sber gaz halogeneo, por exemplo cblord, 03
sqmaes no presente caso comp •ehenclem um ou

• Mais tubos deentrada II que dose nbocarn na'
•Camara.lt a pouca diltancia acima da, divisão.

• A cansara inferior teia un a , coptactilo para
liquido no seu fraldo ; a este raceptaculo

-liga-se um tubo I .pa sa • sabida de liquido dis- •
posto para •mergulaar sob o liquido em um
recipienle do liqui lo s_ou 'tanque Ks do sorte
que esta sabida será fachada contra a entrada

• de ar ou escape de gaz da cantara inferior.
eamara inforior tem Lambam perto da seu

fundo unia entrada para h3 dsacarbodos gato-
sos como so vé em 1 e uma sabida para gaz em
um ponto proximo do extremo superior da

•cainara inforior, corno se vê em M. Uma
•divisão Perfurada N é vantajosamente situada
:acima da entrada L para servir de distribuidor
• para o gaz que etitri,..de sorte que este subirá. .

lia meias para tirar liquido alo ta.mue K. o
• sdistribuil-o a um ponto para novo uso ou
• tratamento. 1. 41.

"No exeMplo rephsentado na fig. 1 estes
meios consistem em um apparelbo do bom-

• .-boar com adequadas connexõas de tubos, sen-
do a bomba' indicada em O. o tubo de sucção •

• , em .13 e o tubo de descarga em R, que 6 dispos-
to para descarregar 'para o receptaculo ou
moega G.	 .

- Ha meios adequados" para esfriar o tanque
K. Nos desenhos estes meios estão 'indicados

-Orno uma serpentina de esfriamento 	 pela
qual pôde circular - um liquido refrigerante
-conveniente.

A operação do appa,relho acima descripto é
seguiu:e:1Np raceptaculs G na divisão ou •

anteparo perfurado g colloca-se uma carga
de um sal adaquado do um acido fraco. Na
presente descripaão suppõe-se qun seja borax.
Fornece-se agua até se formar uma solução

• .saturada-do borax. Abra-se então a valvula, f
para que a solução saturada passe para e
atravás do regador E para a °amara 13. ..
• Durante a adini:ssão da soluçãOna cansara B

gaz eliboro passa pelas oatradas. O gaz passa
em direção oppostas ao movimenta da . solução
e assim -ambos são postos em'contacto intimo.
' Para • auginentar a suparfiaie da contacto do
gaz e do liquido assim como o tempo que pas-
asam juntos, a cam ara B póde ter um adeva-,

• DIAB tú Morrer-A 	 Ontubrã de 192d 47021- 
• •

melhores rondições, a mistura de gazes
com prehende uma importante pertsentaa
gera de olefinas, que será principaMente
ethyleno e propyleno. Este gaz é acompaalha-
do . 'e gazes da serie das parafinas. Este'gaz
produz um material economico para iniciar It
producção de chlorhydrinas pelo prasenle
processo. O propyleno será atacado antes de
ethyleno e darhi o processo pôde ser operada
para converter quasi todo o propyleno em

- em chlorhydrina, ao passo que permitte que
a maior parte do ethyleno saia do apparelho
Com os gazes da serie das parafinas. Esta mis-
tura de gazas que escapa Orle ser de novo
trataria pelo processo num apparelho sapa-
rado para converter o ethyleno na sua chio-
rhydrina. E' assim possivel uma formação
separada das duas chlorhydrinas. Na pratica,
porém, é vantajoso construir o apparellio com
tamanho tal e regular de modo tal a entrada
e a sabida de gaza que se actue tanto sobre o

• propyleno como sobre o othy/e1) ) num só ap-
parelho. Disto resulta 'uma mistura de chio-
rhydrinas. que, como atila ia explicado, são
Mais como solvente mistura). Regulando-se
conveni-inteincnte o processo de distillaçao,
pódem-se. porém, separar as chlorhydrinas
de propyleno e de ethyleno unia da outra.

A mistura de soluções que alo captadas no
tanque K Orle ser tratada para remover o
acido borico. Pôde-se fazer isto vantajosa-
mente esfriando a dita mistura até que so
precipite o acido borico. Para fazer isto con-
venientemente o liquido péde ser esfriado em-
quanto estiver no tanque K, usando-se as ser-
pentinas M`esfi•iamento S. Pôde-se- tirar o
-acido banco de vez em quando. O liquido que
sobrenada, que é uma mistura de ehloretos
soluveis e chlorhydrina, péde ser então tirado •
alo apparelho e tratado para se obter a chlor-
hydrina, como por exemplo por distillação ou
extracção corno acima explicado. Mas, como
esta soluçar) de chlorha-drina feita por uma -
passagem pelo apparelho será relativamente
fraca, uma caracteristica, importante da in-
venção consiste em novo tratamento do li- •
quilo pelo qual se formará baile mais chiar-
hydraia

No apparelho representa i° na fig. .1, o li-
quido do tanque K, substancialmonte livre des.
acido borico, é bombeado para o receptaculo
G e passa de novo pelo apparelho para ser
tsatado novamente do mesmo modo descripto
em connexão com a original solução de
borax.

Devido á presença de um • excesso do sal.
de um acido fraco, a chlorhydrina, na sua.
passagem pela mimara superior 13, é protegida.
pelo sal de acido' fraco contra a acção do
chloro sobre ella, e dali não é afectada, ou
pão menos não o é sensivelmente. A solução
misturada., carregadas de borax. é -actuadas
pelo chloro para regenerar o acido bypoclo-a
roso nella e entra então na camara C quando
o gas hydrocarbono entra em contacto com
ella para pro luzir mais chiorhydrina. Com
cada passagem do liquido do tanque E pelo
apparelho e solução de chlorhydrina é rufar-
çada até que á concentração desejada o li-
quido passa para um alambique ou appareltio
da extracção para tratamento para se obte-
rem as chlorhydrinas. Em vez de passai' o li-
quido do tanque K de novo pelo mesmo appa-
relho, pôde ir a u,n apparelho semelhante
para um segundo tratamento e dahi a um
terceiro, e assim por diante. Na fig. 2 Va•se
o primeiro e o, segundo apparelhos de tal
série.

-Em resumo, reivindicanios como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

•°, o proces so de fazer chlorhydrinas, que
consiste em actuaz. sere uma soitição de
acido hypochloroso coma um hydrocaabono não
saturado, aia estado gazoso, na presença de
ruousie;material capaz de reagir com acida •
cidorhydrico, mas :Ao com- acido tlypochlo.

do recheio ou massa- de a.ggregado de material
quebrado ou granular.

Este recheio pôde vantajosamente ser de
material reactivo tal COMQ, por exemplo sãos
ditficilmente soluveis, corno borato de calciq,
ou carbonato de cicio, Ou querendo-se, uma
Mistura dil ates materiaes.

Se si usar carbonato de calcio, é vantajoso
einpregal-o em fórma de pedra de cal ou hW-
cos comprimidos de geada precipitada.

O chloro e a agua da solução combinam-se
para formar acido hypochloroso, ao passo nue
o acido chlorvdrico quo se formaria simit'at-
neamen t e se liga iminediatamente com a base
assegurando assim um bani ronda/lento e pra-
&laça° continua de acido hypochloroso. A so-
lução resultante de acido hypochloroso acom-
panhada da solução da borax atravessa as ro-
lhas do liquido no fundo da camara B e entra
na nanara C, caldudo em uma chuva bem
distribuida.

"Na camara C 6 arimittirlo o hydrocarbono
não saturado, em estado guino.

No appareiluarepresentada o hydrocarbono
gazoso nio saturado passa pela entrada e sóbe
orn direcção °oposta á solução que desce, e
em contacto intimo com ella. O acido hypo-
chloroa) reage com o hyclrocarbono não satu-
rado para formar urna chlorhydrina desse hy-
drocarbono

Qualquer excesso de hydrocarbono gazoso
que fica intacto passa pala sahida.

A chlorh,ydrina formada cae como um liqui-
do, é • captada no fundo da to sre o pazsa pela
sabida para o tanque ou receptaculo K, acom-
panhada pala e dissolvida na solução de sal
soliivel do um acido fraco,- se ficar algum 'lu-
tado, e com os chlaretos Soluveis e acido bo-
rico..

Isto é, o tanque recebe uma solução mistif-
roda de produetos do reacção contendo chlo-
rydrina do hydrocarbono não satura-lo em-
pregado.	 .

O processo destina-se especialmente para a
producção do uma chlorhydrina de uma ole-
fina, como por exemplo chlorhydrina do ethy-
lano ou de propyleno. Nestes casos a °latina
gazosa correspondente pôde ser arimitti Ia no
fundo da torre. Emn vez de se emprogaa uma
°refina substancialmente pura, o gaz admitti-
do pésle ser uma mistura de gazes, por exem-
plo hydrocarbonos saturados e não satura- •
dos ; neste caso não se actuará'sõbre o satia,
rado, que servirá apeuas de diluente e pas-
sa, sem se alterar, pela sabida do gaz da ca--
maca C.

Além disso,- a mistiira-pórie comprehender
uma pluralidade de hydrocarbonos não sa-
turados, par exemplo urna olefina e um afety-
leno, ou uma mistura de olefinaá diferentes.
Neste ultimo caso, resultará mala mistura de
chlorhydrinas que tem propriedades valinsa.s
nas artes,' especialmente como solvente para
muitas substancias, tal como, por exemplo,
verniz.

Podem-se, porém, separar em seguida as
eldorhydrynas misturadas. Quando essa mis-
tura da chlorhydri,nas tem do ser feita pelo
processo descripto, a mistura contendo ore-
finas não saturadas pólo ser o resultado de
um processo de elistillação destructiva. Paza
isso proàuctos de petroleoon alcool podem ser
distillados destructivamente em condições que
danam - gaz rico eia °refinas, e este gaz de-
pois do qualquer tratamento conveniente para
removei' substancias condensaveis pé le ser
introduzido no apparelho ,para tratamento
pelit processo descripto.

Qfiando . se emprega alcool ethylico • para
produzir ethyleno a mistura de gazes tasul-
tante cornprehande principalmente ethyleno,
mas si for usado sem purificação este ethyleno
é geralmente acomaanhado de hydrocarbonos
da soda das parafinas, como por exempto me-
tbano, o hydrog 1E100, o em certas condicões
vapor de °tilar. Quando productas de pe-
trela° são • distillados : destructivainente nas
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do carro e está alinhada cm a linha central
de um cylindro para-choques' 198. Este caa"
insiro está imitado em lima chapa do pa-

• irada 199 que limita o recuo do carro da sua
a posição operativa em . relação á fórmar Os

pinos 186 quando es tão saliantes constituem
esperas que regulam a separação dos ex-..

a.a.:. aremos externos das alavancas 229, e deter-
Minam a posição destas alavancas no começo
de uma operação de comprimir a tela. Porém,

	

. ."	 como certas axigencias desta pperaaão de-
mandam que as- esperas sejam removidas

. aluando o careci chega a um ponto predeter-
- a. minado do seu avanço para a forma, o rala:

as-a . clijoismo que se acaba de descrever opera
-a. . • automaticamente para este fim.

Quando o carro • avança para -a forma e
Ova, comsigo o eixo osallante 187, o membro
cunciforme que inicialmente impado a- rota-__

	

aa	 4ão deste eixo para recolher os pinos é man-
tido em contacto com a chapa de parada 199

' Pela mola 197, o afasta-se assim gradual-
- "menta de contacto com (abraço de comrnando

'	 • 490 cio eixo oscillante, permittindo que a mola
a g i imprima por meio Ma° bray uma rota-

. 4aão parcial, no sentido opposto ao dos piem.'
a toiros do relogio, do eixo oscilante. Disto
• resulta a remoção dos pinos 186 d sua: posa-
asão saliente em que dotém as alavancas, no

• ponta predeterminado do avanço do carro.
. Quando o carro recáa o membro cunciforme "

102, torna a operar sobre o braço de em-
anando do eixo oscillanto para levantar os
pinos 180 para a sua posição salieute em-

• nuanto o carro caminha para a chapa de

	

a -	 parada.	 .
O radio do carro da sua posição em relação

• 4 forma, depois de completada uma operação
compressão, offectua-se por meio - da uni

• malar, por exemplo um poso que é levantado
aquando o carro avança.

Do preferencia este poso está contido cru
am a cylindro vertical 20) (figa 2. 4-.o, 6) e é•
auppo lado po: una connexão fioxivel 201
aue passa por uma polia 202 montada-ao ex-a
aromo supariar do cyaalro.

• O cylindrõ está situado em qualquar parte
-conveniente em relação ás varias estracturas

• da machina, e a conuoxão ,fijaivela201 e
guiada em polias 203 e em seguida enrolada
em um tambar 20S fixado no eixo 172a(fig,•3)
•que move o carro.	 .

-

	

	 'aia paina o abano dorarro o eixo arola a
connexão flexivai do tambor 201, ,Q desta

• 'modo levanta o peso. Depois do completada
- -urna operação de compressão, é desonerai-

zada a ,garra olectro-rnaglietica	 o é
- portanto cortada a connexão entre asspartes

	

'	 motriz e movida 173 o 172 do eixo, c esta
parte 1i2 é posta em seguida em rotação pelo

• . desenrolamento da eannexaçãa fiexivel do
• saeu tambor 201 á medida que o pese Mica

. dentro do cylindro. Esta rotação "do tant-
a...bar do eixo puxa para traz o carro no peies-

-tal por moio da rotação d) rodete 171 (en2;re-
• nado na cremalhoira do carro) 

"
enn direcção4

-opposta á rotação do avanço do mesmo ro-
date.

Para" absolver o choque entro o carro com
movimento do recuo rapido e a cha pa de pa•
.rada disposta através dos braços da guia do
pedestal, ha uni para-cheques 198, que coal,
prebende um embolo 205 (fig. 40) corrediço
dentro do cylindra 198. Este cylindro tem um
canal interior 206 em que esta alojada uma
raola • expansivel 207 de um dos extremos da
qual se aloja contra espalda annullana209 for-
mada 11e embolo e o outro 'extremo :da mola
apoias° contra uma espalda interna no

• • cylindro.
e O cylindro está fixado na chapa da parada.
'199 do'pedestal e esta chapa tem uma abar-

, tura em que fica alojado o extremo dianteiro
• 210 do embolo quan.lo este está na posição nor-

mal, apresentando ?uma -foce de escora em,
alinhamento axial com a s ilaste do membro
cunciforme 49 se - não touvesse para-ollet

ques para este braço, poderia succeder que
urna das alavancas fosse posta sobre a bossa
185 através da qual se .projecta o pino 185, o
que produziria a destruição das pinos ou dos
membros em que esto montados se o extremo
do membro cunciforme esbarrasse solidamen-
te contra a chapa de parala 199.

Porém, pelo emprego deste para-choques,
mesmo que os pinos se conservem accidental-
mente fóra da sua p sição saliente natural,-
não'haverá esforço sobre as partes, pois que a
hasta do membro cunciforme não será detida'

• igilamente, mas poderá servir de para-cho-
ques para toda o rnachinismo impelindo o em=
bolo 205 para traz no cylindro 198 contra. a
acção da mola.

Os membros compressores da tela (que de or-
(linario são conhecidos na arte sob a denomina-

, ção de ro ias calcadoras devido á sua arçao so-
bre uma folha solta do tela da carcassa) servem
para assentar sobre a forma folhas succesivas de
tela, o podem ter a forma de rolos ou discos
simples, ou podem ser da estructura de dous
discos representada nas figs. 23 o 23.

Esta eetructura dupla é invenção de outrem,
"e portanto não é mencionada espacificamento
nas reivindicações abaixo. Esto membro com-
pressor comprehende uma basto 212 munida
de um flanam fixo 213 entre o qual e um Unge
amovivel 214 está montado um par do discos
215 e 216. Cada disco -tem uma abertura

'central 2t7 que cerca folgadamente o extremo,
da baste 212.	 •

Os 'discos são supportados dentro da cane-
lura forma-la entre o flange fixo 213 e o amos
vivei, 214 por meia do mancaes de anti-fricção
218 formadoss por caneluras, circulares para
_bolas 219, nas paredes adjacentes dos discos e
'dos Unges fixo e atnovivel. ,.. •

Um par similar' de caneluras 220, em que
' estão alo'adas bolas 221 que forma um mancai
de ante-fricção que pearnitte que os discas
gireme independentemente em relação um com
o outro.. O extremo externo da haste 212 tem
sana cavidade conica com rosca interna para
mn membro de expansão para acun bar a haste
com firmeza contra a circumferencia interna
dó laugo arnovivel 211.
". Para facilitar a expansão o extremo da .
basto 212 paide ser fendalo. O pé da haste ala
de cada um dos rolos compressores é mantido e
por meio de sujeição 227 (figs. 2 .1 e 25) cru .
urua bossa 225 no extremo de um braço 226.
Cada braço 2â tem um furo central para um
eixo 228 pelo qual é pivotado no extremo de
unia das ala vancas_compressoras 229. -

O braço é formado coiu . partes semi-cir-
culares 230 para permittia•Ihe movimento .
oscillatorio no extremo da alavanca 229. O
braço tem urna abertura central 231, para,
accommodar o seio de uma mola expansivo!
233 em volta do eixo 228.

.mola expansival tem um par kÉs braços
que se estendem da parte em que estão f
iludas as espiras da mota. Estes braços ten.lem
a separar-se uni do outro', e um deles está
em contacto com uma parado-233 na alavanca
compressora e outro está em contacto com o
braço 226. Cada alavanca 229 está pivotada
em 234 no topo (Ga do carro, cru uma .bossa
482, e comprehende uma ca,mara do embolo
235 formada com uma orelha lateral 236. -

No cylindro 235 de- cada alavanca ha um
eihbolo 237 ligado por um fuzil 238 a um jugo
239. que toma o eixo 227 do membro em que
está montado o braço do rolo aompressar.

Cada ,cylindro 235 tela uma abcrtaira do
admissao de ar, 240, e-estas aberturas são
ligadas-por um tubo flexivel 241 (fig. 3) para
operação si-adiar simultanea .dos. embolo?,

Nesta connexao fiexivel ha uma valuta de
escape aaradual a 242, para permittir o-escapa--
mento do fluido ' comprimida do cada. cylindro.
Entro as duas alavancas 22) (montadas para
movimentas oppostos em frente uma da outra
está- situada' urna peça . 243 com a fórmas
um Ia -qua Cattlateasendea -tuba cylinsiao metas,

matico de duas vias 241, e um eylindro pisca.;
21:latia° de uma só via 245. 	 -

O cylindro 245 é perpendicular ao cylindro
244 e está disposto ao meio deste. O cylindro
245 tem um embolo '246 adaptado a entrar
em contacto Rim/taticamente as •orelhas 23G
que se projectam das alavancas oppostas para.
contacto normal com o cubo.
a Os embnlos 217 no interior do cylindro de
duas -vias 21a operam para mover os braços
oppostos 226 uni para o outro. promptospara
a operação do comprimir a tola, e o embolo
246 (que opera tambem nas orelhas 236) opera
para separar os ditos braços, para que o carro
de supporte dos com pressores possa recuar
depois de completada a operação de com-
pressio.

O cylindro 245 é munido de uma valvula
de escape gradual (não repres aatada, mas
que pado sel de qualquer construcção auto-
matica), e o cylindro de duas vias 244- é mu-
nido do connexões de escape.

•O machinismo coniprehende Meios 'para.
aferrolhar as alavancas antomaticrrnenta
posição inoperativa, excepto quando soltas
pelo operador para inicio da operavio de
compressão.

Estes meios comprehendenrum par do ala-
vancas . 248, de -preferencia pivotades por
exemplo. no topo dos cylinclros corovessores
(fl. 3 e 25)... Os extremos 249 das alavancaa
2'i3 são adaptadas a tomar orelhas 250 forma-
das como uma continuação do eixo que lira os
jugos 239 aos fusis 238. Caaa alavanca tém una
manipulo 2al, o n pardo alavancas ou ferro-.
lhos esta agrupado por modo tal que o opera-
dor pôde tomal-os e relsxal-os simultanea-
mente antes de admissão de ar nos cylindros.
Molas (não representadas mas que podem ser
de qualquer typa conveniente) podem coope-
rar com os ferrolhos para assegnrar o conta-
cto do cada ferr lhe com, o eixo respectivo.
" Antos da acção dos ralos compressores eohre
a farm coberta de tela, é rnnynni rkivn a-
primir a parte do rasto da tela, e is o a • a'
ctuad por um machinismo maltado na pe-
destal e que comprehende, cru geral, uni par
de rblos conicos conca , os 261 (6r.:, 2), cuias
pontas cruzam-se uma com a entra por modo
tal que o contacta do par do rolos com a su-
'pedir:ia da folha de tela fará que os rolos as-
sumam uma posição em que as suas curvaturas
combinadas correspnndem exactamente á da
fórma. Cada rolo 251 esta montado para °sela
lar entre iam par de orelhas 255 formadas no
extremo superior de uma cremalheira carro-li-
ça 256. O rolo te-em uma haste lateral 257 ligada
á uma mola contractil 25, ligada pelo outro
extremosst uma parte de uma caixa • 260 em
que as duas cremalheiras oppcetas 2a6 são cota
rodiças. As molas 258 asseguram a cada rolo
um contacto elasti m com a farm aquando as
cremalheiras tiverem sido movidas na caixa
260 para este fim. Os meios para este movi-
mento rias cremalheiras- comprehendom uma
rola dentada 261 para: cada cremalhaira,
tuna rias quaes se té ha fia. 2.- As rodas , 261
Marearam uma "na outra, o cada Uma engre-
na na sua respectiva cremalheira 256, PM.
das rodas 20,1 esta montada anus eixo 263,quai
se projecta atravez da caixa 260, e na seu ex-
tremo externo esta fixado um roleto „ano
engrena numa cremalbe :ra • 264- atoraesliça,
num canal lateral 205 formado numa partas
da -caixa 260. Uma alavanca manual 206 es!.saa
pivotaria, por exemple eni.,,2a7, , t, a,, nesta •a)a-
vanca eeta 'pivotada cana 268 

,
.a . cremalheas

ra 264.	 •	 • 	 ; :

Os rolos 254 são empregados para assentar
a parta central .on do rasto de uma foraa do
tela sobre a fôrma antes da acção subsequente
dos discos compressores 21a. e '216. para que
estes não de formem •as outras partes da. ' folha

- que estio soltas., O aparador puxa pára si a,
alavan ea 266 até ao limito do seu movimento.
Isto produzirá uma •aata.çao do par dç roias

aUais o o movimento tesu.11ante -das oromalboN

•
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ras e do seus rolos 254, até 4ile estes se pro- corrediça a haste 302 de um embolo 303, Q

Atém Sufiloientemente para contacto com a ern bocirn de vedação 304 serve para im-
ita-ma. A' medida que os rolos ae projectatis pedir escape do pregão pelo furo & bujão
para fera da caixa 230, a força das molas 258 em que está alojada a beste do embolo. Uma
é augmentada até ser capaz de manter O alavanca curva, pivotada no exterior da
grupo de rolos na relação conveniente com a caixa da valvula em 303, tem um braço 300
folha que tem de ser alisada, 	 disposto acima da baste do embolo por modo

Systerna de distribuição. do fluido de tal que o broa-si- da alavanca quando abai-
. pressa°. --a- O machinismo operado por fluido xado abaixa ferabolo 303 e ao mesmo tempo

de pressão para actuar os diversos apparelimta abre a valvula 297 contra a resistcncia com-
da n tichina é governado por um systema de binaria da mola 298 do ar na parto do adrais-
orgaos, que vae ser descripto. De qualquer são da valvula. 	 /.
fonte adequada (não representada) o fluido de O outro braço 307 ale alavanca curva leva
pressão é conduzido por um filtro 270 (fig. 29). um parafuso 308 para limitai , o golpe da
Do filtro estendam-se tres tubos 271, 272 e valvula quando a mola pôde operar para le-
273 parta connexão com as divcrsas partes da. vantar o - embolo e levantar tambem o estro-
eatructura operadas por libido de acessão. O momperativo da alavanca curva que descansa
fluido corre constantemente através do filtro sobre a baste do embolo.
e dos ditos tres tubos subsidiarias. O primeire	 Este parafino limitador 308 está em con-
dosteá tubos conduz a uma valvula de cérfe tacto com uma parede 310, fordiada 4com a
274 (fie. 30), que comprehende uma -camara caixa da valvula e que estende como uma
275 em que está formada urna sede para uma teia entre um ter de orelhas 311 em que está
valvala 2:6„ Uma abertura de admissão 27'7 pivotada a alavanca curva.
e uma abertura de descarga 278 communicam O extremo do braço 306 da alavanca curva
com a camara em lados oppostos da valvuld tem um dente 3:2 adaptado a entrar em con-
2764 que repousa normal.nente na sua sé& facto com um dente 313 de um ferrolho 314,
pela 'arção de uma mola expansivel 279 e pivotado em 315 entre um par de orelhas 316,
Lambem pela pressão do fluido no tubo 271 salientes na caixa da valuta immediatainente
que actua sobre a valvula para mantel-a fe- acima da abertura de descarga 295. Unia
chada e cortar a communicação entre o canal mola expansível 317 6 supportada por uni
de deacarga 278 e o de admissão. Esta vai- braço 318, cerca as orelhas 316 e toma o fer-
vula 270 tem uma haste 280 que se estende rolho em um ponto acima do eixo deste, e
para cima através ela camara da valvula e tende mover o ferrolho na direcção dos non-
para o caminho do embolo '281. - Este embolo teiros do relogio (fig. 31), assegurando assim
projecta-se através de um bujão 282 (munido o aferrolhamento do braço actuante da ala-
de guarnição de vedação 283) para fechar a vauca curva quande esta está abaixada
camara da valvula, e é adaptado a ser sufficientemente para abrir completamente a
actuado por uma alavanca curva exterior 284, valuta 297.
pivotada em orelhas 285 na caixa da valvula; Este dispositima opera normalmente para
um braço desta alavanca está disposto hori- manter a valvula em posição aberta depois do
zontalmente acima da basto do embolo 281. ter sido a alavanca curva actuada devida-
- O outro braço da alavanca 284 tem um re- mente. , 	 •	 '
cesso 286 em que está alojado o extremo de 	 a	 •
uma mola expansivel 287, cujo outro extremo 	 Um membro de leva 319 está pivotado em

•está ligado a um pino 288 na caixa da vai- 321 no lado do pedestal 163, e é munido de
vala	 um braço curvo 320. O membro -319 está II-

A mola tende ' normalmente a mover a ala-, gado ao farrolho 314 por um fuzil 322, ~erva
vauca curva em sentido opposto ao dos pon- Para soltar o ferrolho do dente 312. Na caixa
teiros do relogio figa 30) para impellir para- da valvula Sia bossas 323 para fixação no pe-
baixo o embolo 281 na cantara 271 e afastar desta! 165 immediatamente abaixo do carro

3 "da sua sédo a valvula 276, estabelecendo-se .a.. i,
	

para operar o membro da leva
eonimuuicação entre a admissão 277 13 a des- 319 e a alavanca curva 306 estão pendentes
carga 278.	 do carro de suprerte dos cdmpressores para

Os meios para governar esta operação nor-(Lite o movim-ento do carro em relação ao 1)6-
mal da alavanca 281 pela sua mola 287 colm ,des(al possa provocar automaticamente a ope

ração da valvula 297.-sistem em uma chapa 289 supportada no
carro 166 para ficar interposta entre o ex-• Para contacto com a alavanca curva bauma chapa 324 'montada ajustavelmente no

carro por um parafuso 325 que passa através
de uma fenda 326 1.a chapa ae esta supporta
um rolo 32 ‘3 adaptado a entrar em contacto
com a face superior debraço da alavanca
erva. Esta face do braço é inclinado para

peça de união com a' fôrma do T, 291, ern no castro por um parafuso ;329, e supporta um
que'so divide para alimentar sinultaneatnente 1 braço oacillante 330 adaptado a entrais em
duas valvulas do .cárte 292 e • 293, _montadas contacto com o membro da leva 319 quando o
nos lados alo carro, como se vê nas fies. 1, 2 cirro 116 caminha para a fôrma. Um pino
e3.	 331 fixado no membro 328 a tnn lado do braça

Cada ema destas valsadas de certa tem cansa oacillaate 330 .impede que este oscilla para que
tracção similar (comquanto sirvam para fins possa operar o membro 319 quando o carro
differentea) e por isto bastará descrever a avança. Quando o carro remia o' braço 330
valvula 292.	 estorrèga pelo membro 319 sem o mover.

• " %Cada suma destas valvulas • é construída in- Estes membros operativos para as valyulas
terionnente .(fig. 31) como "a 'abr uta prin :- 292 e 293 são similares em cada caso e con-

• cipal do árte 274, e tem uma abertura do stItuem um dispositivo elo governo automatico
admissão 294 e uma 'abertura de descarga dos tubos do fluido de pressão em que estão
295 ligadas uma a outra por uma passagem intercaladas as valvulas de álea acima des-
296 fechada •normalmente por uma % raivara criptas.
297 mantida mama sede por uma mola ex- Da abertura de descarga 293 da caixa 292
pansivel ,208, e pela 'pressão de ar. A cal- da valvula estende-se um tubo,coudactor do
aula 297 tem, uma, hasta.- 299-dirigida • para afluido de pressa° 333 até ao centro do cy-
ci,ma atravez da passagem & descarga e que à Una° de duas vias 244 eb carro 4i que opera•

• penai} leoa um recesso BOO na parte,supea. as alavancas compressoras prineapaes, e -a

'vier da caixa ,da vaivula, Este	 a de descarga da ulula opposta 293
Abado no topo por w ;pujo 301 emtte	 ligada directamente por um tubo 334 4.1•

mimaras 235 dos embalos formados em
nina das alavaucas tr•ompressoras 220.

Do aSstema de distribuição do fluido de pr
são faz parte unia valvula de. escape 3
(fig. 33) oaea o • cylindrn de duas vias 244
qual é operada amomaticamente por um e
ctromagneto 336. Esta válvula e o ,electr
-magusto estão fixados em um supporta 337 •
gado á uma parte da machina, como se vé 11

fig. 4. O electro-ma neto está fixado no su
poete por_ uma cad ira 338, e é de construcç
usual, e a mia • armadura é construida po •
uma haste 339 que quando o iiiagneto é enerÁN
gizado projecta-se para cima. A valvula da
escapo 335 é sappoisada immediatament&
acima da cadeira do magneto, e comprehendO
duas partes 30 e 341. A parte inferior 34,2
contém uma abertura de madmissào 342 etili
communma com. uma canaara 343. e Per reell
desta com uma abertura do escape 344. Uni&
valsada. 345 supp ' ria ,a em uma séde adee
quada impede trirmalmente a communicaçãO4
entre a abertura de a imissão 342 e a de e9
cape, por estar fechada normalmente pet "
acção de uma moi/ expardvel 346. No tala
de escapo 347 existe pressão constantement,„
(quando está aberia a valvula 292 para 4 _
qual este alho estabelece ligação) e ajuda p.
manter a valvula 343 na sua sede. Da vala
vala está pendente uma baste 345 que .SCi
projecta para' fóra ia caixa da valvula parã
alinhamento directo com a haste 339 da ar4
madura do pugnem. Quando esta haste sobai
(o que se effectaa automaticamente como S.2 •
dirá abaixo) abre a valvida 345 coutra a anã.,
da mola 345 e do flui to de pressão, e estabe'e
.lece cOmmunicaaao mitra a abertura de
admissão e a ab vara de escape 341. A para
ite superim 341 da valmila de escape 335 ted
uma abertura de admissão 349 e uma abertqaks.
ra de de-.carga 3 O que communicaui pot
meio de mimaras 31 e 332. Entro estas cá+ •
maras ha tuna sécla -.ara uma valvula 3534'ea
chada normalinente pela amato do unia nabld;
expansível 35 2I e tambem p lo fluido de pref4.
são que-entre pela abertura de adanisslo
.A valvula 353 tom uma haste 355 que penetrai
na caniara 343 da mate inferior 340 da vaI á •
vala; e que é a-laatada a impedir derrame ati
longo do fido na caixa superior em que esta
alojada a dit .< basta. A haste da valvuIa 353
termina S; curta distancia acima da haste al
valvula inferior com as ' qual está alinhadã
axialmente para. que pela subida do mem;e
bro 339 do magneto seja actuada em arimel
logar a valvula inferior e em seguida a sup

O tubo 72 (que se disse acima . ser um do
tres que dinunani do filtro 270) está 3.1aa
gado 'direciameine á abertura' de admissádf
349 da .t.arte superior.da valvula. lho conda
•atar similar de ar c-imprimido 356 estende-se
da abertura de descarga da parte superior da.
valsada de escape para-a abertura de admisa
são dp eyliniro de lana via 245. Ao segundO,
'tubo 272 do filtro está ligado um tubo 357 que
conduz autua abarty-a de admissão do cya
lindro pneumatico I 2 da armação do suppor.J!
te do ,: rolas da tca. s a tubo 317 está h:itere/e
lada moia %advida de tres vias 359 governada
por um pedal 36a (fig. 1) que é accessivei
oporaaor quando este se acha em fronte c10,
Mama 2. (saís das vias das valvulas n9 estãO
em alinhamento tiara pertnittir o fluxo de ae
pelo tubo 357 atra ' és da valvula para o . cya
lindro,102, aaterceif •a via 261 descarrega di,.
rectamente na atinospbera o ar do cylin'dió
cortando a admissão do ar . comprimida dk
tubo 357.-

0 terceiro tubo do ar 273 que dimana o fil-1
•tro 270 divi te-se em 'dons tubos separados 362
e 363 ligados res-le.;iivamente ás yalvulas 364 7
e 365. A. primeira destas valvulas governa • o
mdvimento do embolo contido no cyliadro .112
do maelinismo da collocação taioes ,(figlt-;
ras 35, 36 0.37), Esta valvata é da dupla, cuite
strueÁgo, o tem urna abertura de admiasW

tremo oaei•ativo da a lavanca e a haste do em-
bolo 281, sendo a vvWa do córte supeartada
na chapa de parada 199 do marro, c&ino re
vé:110S desenhos. Uma mola expansivel 290
supporta o embolo 281 na posição normal fora
do cuntacto dom' a haste 280 da valvula 276a;
Illisde a descarga 273 'da caixa da valvula do
mirto a canalização .prolonga-se- até a uma

assegurar um golpe gradual.
Urna chapa similar 328 está tambem fixada
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366, e um par do abertnras °apostas de des-
carga 367 o 368. A admi sia) está ligada ao

1 i,ubo 362 e ali m . nta um pardo amparas sapa-
1 asadas 369 e 370 Nasci-ia por um canal 371.

Cada camara 370 o 370 tem um canal que
communica a abertura do desca aga reapectiva
267 ou 368, e quo está normalmente fechado

„por uma valvula 372 mant'da na sua sédo4373
-for uma mola exaansivol 374 e Unhem pela
¡pressão do flui 'o no ramal 362. Cada um dos
-Calmes 367,, 368 é fechado no extremo supe-
rior por um bujão 375 ore qne 6 corrediça
alma haste 37ra de um embolo 377, que nor-
linimento é mantido afastado da basto 378 da
-valvula 372, por uma mola- 379, supporta-
'ala em uma espalda do canal. Estas vilanias
aão operadas manualmente e o dispositivo
para esto fim comprohende um braço 381 com
a forma do T, pivotach em 382 entre as duas
iiastes 376 dos arribados. o munido do um ma-
Cipulo. Urna mola contractil 383 estende-se
de um braço 384 supportado em alinhamento
t ont a parte principal do braço com forma de

a 111l1 ponto na caixa da valvula quo está
•in alinharnonto vertieal com o eixo do braço
281 . Este braço com for na de T quando too.
Vido em nualaunr daa duas direcções abaixo
anna (lutastes do emho lo o a valvula corres-
apondente, para estabeleer communlaação
com a unica abertura de admisslo e lona das
-aberturas de descarga, e o braço é mantido
na sua posição dianteira ou tvazeira pela

. finda 383. O movitnen to-dO braço para qual-
-quer das direcçaa g é limitado por esperas 385
ata parto superior da caixa da valvula. •

As aberturas de desratiza 361 o .368 das vala
-Vidas estão ligadas aos extremos opposto s do
-éylindro 112 por um nar de tubos separados

e 387 que do preferencia se cruzam um
Com o outro, para que o movimento do em-
'bolo-no cylindro 112 sra'a na mesma direrçãO
ama o da alavanca 381 que provoca o movi-
tnento do embolo. Este embolo sarro para
'mover o armai poste • em Posição mecanica-
áente contaa a fôrma na va colloaar talões, ou
para afaatar o anual da fôrma, depois do col-
locado o talao. O tubo de ar 363 está e

-como	 se disse á valvala--365 (figs, 32, 33 o
•2) que serve para rival-no da admissão do
ar no canal 430 do dito atinei depois de ter
-aido este movido para-contacto com a fôrma'
2, para que o annel collocado á mão 116 possa
-a.er engatada pneumaticamente no annel col-
-locado em posição macanicamonte. No exte-
rior da caixa da . valvnla está pivotada ama
'alavanca 390 adaptada á repousar sobre a
anate 391 do um embolo 392 alotado no canal

: 393 da valvula. Uma tnola mantom o embnlo
-afastado da haste 394 de uma %advida 395 que
-normalmente fecha a camara 393 entre a
-abertura de admissão 396 e abertura da des-
carga 397 da caixa. Para Manter a valvida
-fechada opera uma mola ex pansivo] conjun-
ettimeato com o ar co-nprimido que entra em

alfaia (Mandos, abaixa a alavanca 390 abre-se
\advida. o estab alece-se communicação

'ara a abertura de admissão e a de descarga,
't o ar comprimido pó le correr por um tubo
398 ligado a esta valvula para o annel anilo-
-Pado eni posiçlo me aanicamento. O ar admit.
lido ripara As respectivos êmbolos 127 p a io moa.
aln já des-ripto, para pradtizir a retração
tinuiltanea dos armais de suppnrte dos talões,
dos lados moermos da farina. Uma walvula do
'escapo gradual 399 (fia. 29) está intercalada
aio tubo de desrarga da valvtila 365 para re-
duzir a pressão de ar para os cylinalros de eu-
gafe 128.

8. Operarão geral do carro dos compresso-
-res. A operação Rara' das alavancas compres-
soras e dos seus annexos canto uma uni lado é,
tomo se segue: O onlra 'pr, no momento do
pôr o carro em Movirnanto movo oá manipu-
los 251 (figa 25) dos dons ferrolhos -248 para
'soltar cada, fe rrolko do pino 250 do jugo.
'-'asto liberta os rolos compressores, o impe-
da ;mio , o operador soja a damuificado pop

admissio accidental do fluido de pressão
nos cylindros 235. A' medida que o carro
avança (quando está lieado o seu machinSmo
motor) o dopais de ter percorrido 9 a 12 mil-
limotros, remove a chama detentora 289 de
debaixo do braço operaavo da alavanca 284
liga 'a á val y illa principal de cárte 274. O

- fluido de pressão proveniente do filtro (e go-
vernado por uma valvola reguladora inter-
calada no tubo 271) pôde então ,passar atras
vez da valvula 274 e entrar simultanearnen-•
te nas valvulas subsidiarias 292 o 293.9Corno,

;no arranque de cada operação de manipular
a téla., estas ultimas -advirtas são mantidas
abertas por meio de contacto dos detentores
314 com os braços operativos das alavancas
.306 do cominando das hastes das valvulas, o
fluido de pressão pôde passar atravoz destas
valvulas para o "cylindro de duas vias 244,
.(operando assim as alavancas compressoras
229) e tambem para o cylifidro 235 em cada
ala v loca. -

Entretanto no cylindro do duas vias 244o..
fluido de pressão movo Os embolos 217 em
direcções oppostas, o por este modo aproxi-
ma de outro os rolos compressoros montados
nos extremos anteriores do par de alavancas
compressoras. Os pinos -do parada 186 limi-
tam este movimento inicial das alavancas.
No momento em que estas rolos são aproxi-
mados um de outro (para que possam co•
maçar a maninular iunto da circumferencia
central da fôrma) o fluido de pressão admit-
tido nos cylindros separados 235 terá movi-

' do para fora o embolo 237 de cada cylindro.
A medida que o carro avança para a fôrma
os rolos compressores são assim movidos para
fora até ao limite do seu movimento e para
a posição representada na fig. 25.

Quando os rolos entram em contacto com
a folha do tala que eatá sendo a ssento -na
fôrma, os pinos 189 são removidos do seu
contacto de fricção com as alavancas -e são
recolhidos. O ar comprimido entre os embo.
los do cylindro de duas vias 241 produz uma
pressão constante dos rolos sobro a folha de
téla com que estão em c ntacto. Esta pres-
são é regulada facilmente pela selecção de
uma valvida de escapo gradual para re-
gular a pressão dentro do cylin ro do duas
vias. A média que a fôrma ourela a folha
de téla, o carro avança com os seus votos
compressores • em contacto com a téla,
sendo cada parte da téla comprimi ia
em contacto com a fôrma, ou com a fo-
lha applicarla previamente. Deste modo os
rotos caminham mu volta da sua parte respe-
ctiva da curvatára lateral da fôrma além da
linha Central da secção trausversd da fôrma,
Neste ponto, o membro basculador 330 (figura
28) montado no carro para commanio da vai-
aula 293, toma a sua respectiva leva 320 para
desligar o detentor 344 e operar a alavanca de
governo desta valvula. A valvula fecha-se e
r o 'tanto é cortado o fluido do pressão para os
ombolos 237 das alavancas.

Cantintiaraio o carro a avançar, a resistem-
eia da tela e acção das molas 232 produz a
retracção dos em bolos 237 nos seu(respeativos
cylindros, escapando o ar por valvulas do
escape gradual (como a \advida 242) com que
estes cylindros estão eqnira 103. Os rolos tem
assim mudado de angulo da ria a linha cen-
tral da fôrma até se vomp!etar ' praticamente
a rperação de compre-são, to d ) os fusis 238
sido recolhidos dentro dos ,cvlindros 235 até
que os ferrolhos 218 operad is por molas
possam outra vez aforralhar os braços 239 do
jueo oa-sua posição inicial. Nsste momento,
o membro basculador 3. 30 que córnmanda a
outra valvula do côrte 292, toma a sua lova

•c por sua vez solta o detentor e a alavaira de
cominando desta valvida, para cortar o fluido
do pressão para o caln Iro de doas vias 244.
lmmediatamente depois. na conclusão dá opas
ração de &impressão._ as connexões eInctrota
meoanicas	 3, e 29) lOtnam-se • aotivaa.

•Estas connexões comprehonicin uma barra'
405 supportada no pedestal 165 parai/ela-

_mento ao percurso do carro 166; como se vt
na fig. 3. Esta barra projecta-se de uma
caixa do contactos de manobra 406 o é mu-
nida de um par de discos de contacto aspa.
çados 407. O circuito electrico oiti que está
intercalada esta barra, passa por um °teatro-
anagneto 336 e energia-o guarida o circuito
completado. O fechamento do circuito effe-
ctua-se pelo contacto de qualauer do (1ou9 •
pinos 408 e 409, com qualquer dos discos 407,
Estes pinos são supportados no carro, e de
preferencia em uma das paredeslateraes 183.
para que possam ter um percurso entre oe
discos espaçadas 407 'com capatidado pira.
entrar em contacto com qualquer destes, o
deste modo completar o circuito peio alcatra- •
anagneto.

O pino 408 está fixado no lado do curti o
está normalmente em contacto com o disco
407 trazeira, porque o .electro-magneto temn
de ser'enirgizado para abrir a escape 314 da
asilada 335 antes do começo do uma operação
de compressão. Continuando o carro a avan-
çar, este contacto é cortado o não torna a.
ser estabelecido até que o carro chegue ao
limito do seu avanço. Então o pino 408 ou o
'pino 409 entrará em contacto com o disco
407 o completará de novo o circuito atravais
de electro-magneto, tornando a abrir a val-
vula de escape 335.
• Note-se porém que o carro tem- um movi-
mento de avanço variavol porque o sou par-
curso quando os compressor s da tela te% de
operar nas folhas de te'a que cobrem os faltes
é maior do que o que é neces sario quancl t
de operar sobre as folhas de teli sub i acial es
aos talões que são mais curtas.0 contacto 'fixo
408 serve sarnento para o percurso maior lo
caero o o percurso menor demanda o emprs-
go do pino ajustavel 409 collocalo no cano'
um pouco adeanto do .pino fixo 408, o mon-
tado em uma haste rotativa manual.410. N'a
fig. 29 as partos estão 1-apresentadas na po
sição para t) percurso menor, asam o pinc
40) entrará em contacto com o disco 407 c
conoactará o circuito através do alouro
magna° rim pouco antes do pino fixo 4 '8„
Qty;ndo se move o pino 409 para a posiçia
em linhas pontuadas na. fig. 29, as p irtes
estão armadas 'pira o percurso maior do
carro. As coanexões electriCas deste appa-
relho elactro-mecanic.o de operar a valvida
de escape serão descr i ptas adiante em aotalhe.
Em (potiguar dos casos o olear() marrneto 6‘.
energizado para abrir a valvida • avariar 315
da valvula de escape 340, para deixar es-
capar a pressio entre os einbolos do cylindro
de duas vias 244. Cont'nuando a moverse
a armadura do uma-neto, a valvula. stip 'doe
353 da advida de escape é removida de sua
série. immediatamento depois do escapo da.
pressão do' cylinaro do duas vias, para por-
mittir crie o fluido da ,p aessão do tubo.- 27%
corra para a parte .superior da caixada dita
valvula, e portanto para o cylindro sinaelo
245, cara impelia- para fava o embolo deste)
cylindro para entrar em contacto com as ore-
lhas latentes 230 que se projectam das ala-
vancas com iressorasopara o seu caminho, e
afastar urna da outra estas alavancas., e ot
respectivos rolos, que .assim -ficam féra (13
contacto com a carcassa de aro.

O carro pólo entalo ser retrahido corno se
descreveu, e chegando ao limite da seu roeu(
faha a valvilla rio córte principal 271 pela.
interposição -da . chapa 289 entre o braço opa-.
rativo da alavanca 284 da %/Aviria' e a -hasta
da %advida normalmante; aabaixada por.; etao.
braaa, ficando assim cortado o fluxo do fluida
de-prassão para na ca,lindims do carro. O falida
que fica nas canalizações do systoma ádrocara
regado dos diversos tubos,- ou escapa par vala -
vulaS de escape gradual em pontos craaaonama
tas dos tubos. Na fig. 9 estio rataroantatin
um typo de valvtdw, do esgape ai rtua1 cptcr
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'I de ser empregado. eoroprobende unt cy-
ndro figo 412. com rosas em em dos extra-

tivo paaa. Anat.° em um tubo. Uma valvida
413 está montada gela sua Inste 414 por modo
tal que fecha à bgoa iaferior do cylindro.
Em contacto com a falvula ha uma mola ex-
pansivel 415 que tem força adequada a abrir
aatalvula 413, excepto em quanto fôr mantida
em uma certa pressão na canalização a que
estiver ligada esta valvula. O fluxo continuo
do fluido do piroga° é 'sufficiente para manter

. fechada à valvula 413, porém a interrupçao
deste fluxo, e a ieducçao consequente de pres-
figo na canalização pernatte que a mola abra
a valvula,' e o it será descarregado da cana-
lização

Entre os Outros apparelhos auxiliares de que
4 munida a Inaoldna ha um apparelho para
amortecer vibrações para tornar mais suave
a acçâo dos membros compressores da tela.
Este appartlbo astá representado em detalhe
na lig. 41. Comprehende uma chapa 416 8.
siada projectando-se lateralmente de cada
alafanca 1129, a em rant-acto de fricção com
um braço 417 e uma ehapa de fôrma convexa
.418, fixada na parte superior de uma caixa
419 em que esta alojada uma mola 420 e
Lambem o eixo em que está. pivotado o braço
417. A mola 420 tende a impeilir o extremo -

livre ao braço 417 contra a chapa 418. Uni
dis . ativo 421 seio para ajustar a tensão datf

ra aias as vibrações das alavancas de com-
pressão qtab tendam a produzir acção incon-
veniente sobre a tela Mo absorvidas suces-
sivamente pelo uso daste aparelho.

9, Connexões eleetricas. Nas figs. 42 o43
estao representadas em diagramma as conne-
iões eiectricas para fapilitar a manobra-dag
Varias partes da maclarna.

O equipamento electrico da melam rama
prebende em geral, o motor principal 15, um
quadro -de governo 422 incluindo urna esta-
cão de manobra 423 (fig. 1) e accessorlos res-s
pectivos. O equipamento electrico serve
para governar a velocidade, etc., do motor
que move a fôrma, e -Lambem, aia conjura-
cção com os.apparelhos pneumaticos, gomos
nar o machinismo da estructura - que mani-
pula a tela.

Supondo que a farina está montada no seu
supporta, a operação do equipammito ele-
ctrico é Como segue. Em primeiro togar,
figa-se a tela á fôrma e em seguida, abaixa-
se momentaneamente uru' botão A ( « Deva-
gar»). Isto estabelece uai circuito arara um
commutador prificipal 44, um relais425 e um
relais 426. O fechamento do commutador
principal colloca o motor na linha em serie
com as resistencias do arranque 427 e 528.
Um retais In tem um contacto «de descida»
que mantem uni circuito derivado da arma-
dura emquanto o retais estiver desenergi-
zado. O eommutador principal 42a mantem-
ao por si mesmo atravéz do contacto tempo-
rario da garra 67 do commutador 'amparará
430. O motor girará á baixa velocidado de-
vido ás resistencias em serie das armadu-
ras 427 e 428 e á rèsistencia em derivação da
armadura, 431. O freio 44 estará então rela-
xado.

Note-se que e electro-magneto 57 está ligas
do em série com o motor principal 15 e com
as ditas resistencias. Com este arranjo a ro-
/ação do eixo principal '13 faz-se a muito me-
nor velocidade do que polo emprego de una
,segando circuito para o motor, que passas-
se por uma quantidade maior de rosistens
ala e fosse governada por sim- botão separado.
O fechamento do comutador temporario 430
gila é governado pelo botão «Devagar» faz que

, o eixo principal 13 .re vagarosamente, e ao
t a-lesmo tempo eqea .a o abeiro-magneto 57

f

Igara ligar a parte a da garra ao tambor 53.
•~sido o eixo está perto de completar um&
rotação a baixa Valoaidada, a orelha de con-

ita0to 70 isstera0114/0 O eiruit0 e desliga O

órgãos motores do eixo 13 e desenergiza o
electro-magneto 57. ema isto a parte 318 da
garra fica livre para correr para a espiga 55
do eixo, e a mola 76 faz voltar a parte da'
garra á sua posição normal pelo desenrolas
mento da connexão flexivel 74 do tambor a
que está ligada. Este movimento do retorno do
membro 58 da garra é suba°, porém esta
parte da garra é detida pelo membro da pa-
rada 71. A unica rotação do eixo 5-da fôrma
obtida assim abaixa velocidade com uma pa-
rada automatica é utilizada pelo operador em-
quanto puxa a tela da estructura do supporta
dos rolos de tela, para a fôrma, pois que urna
rotação do eixo 5 é sufaciente para puxar
rima rolha annular da tela da dita estrutura
para a fôrma.

Quando o relais 425 se fecha energiza o
commutador principal e mantem-se a si mis-
mo. A garra principal 14 liga o motor prin-
cipal 15 ao 'machiais= motor da farina atra-
vez do comnautadca principal. Depois de ter a
&ma girada em cerca de 15/15 de uma ma
volaçao, omunutador temporario 430 atra-
se e abre o commutador principal e desliga a
garra principal e a temporada. Com isto o
motor para, as garras relaxam-se, o e freio
electro-magnetico 44 applica-se produzindo a
parada subaa da fôrma.

Para fazer girar -a fôrma á mão para exa-
me, etc. basta operar um commutador de
pedal 432, que relaxa o freio magnetleo e
deixa a fôrma livre para girar.

A operaaão seguinte consiste em assentar e
comprimir a tela. Isto effectua-se fazendo-se
girar a larma a grande velocidade, e ponde-
saem operação o machinismo manipulador da
teia. Para produzir a alta velocidade comprime-
se momentaneamente o botão B (sBapidamen-
te»).0 commutador principal fecha-se, para re-
laxar o freio magnetico. Então o ralais 426 fe-
cha-se. energiza a garra principal ia e l'ga o
motor á fôrma. O ralais 426 fecha-se então
e mantém-se fechado e ta.mbem fecha um cir-
cuito para um enrolamento detentor de uru
commutador acceleraeor 433. Então o ralais
429 fecha-se e interrompe o circuito derivado
da armadura e corta uma parte da resisten-
eia 428 da armadura. A acceleração pos-
terior é governada pelos commutadores ele-
ctro-magneticos 434 e 435, o que põe o motor
á velocidade maxima. A garra 174 do carro
dos compressores é energisada pela F. E. M.
da corrente do motor, e assim quando a ve-
locidade fôr sufficienteroenta alta, o carro
avançará automaticamante. Quando a tela
estiver completamente comprimida na fôrma,
lacommutador limitador 406 fecha-sa energi-
zando o retais 436, cata abre a valvula 335 e
permitia que o carro volte á posição de ar-
ranque, e tambem faz parar o motor e appli-
car o freio magnetico.

Move-se o pedal 360 para effectuar a selecçaci
•do rolo da tela desejada .e tirara pôlao em posta
ção conveniente sei relação á fôrma 2. Ent
aeguida o operador prende na fôrma a ponta
livre da tela do dito rolo. Em seguida coma
prime o botão aDevagar» (A), e a fôrma á
posta em rotação a baixa velocidade, •effea
atuando uma unica revolução e pára au-
toinaticamente. A fôrma em quanto gira
puxa a tela do rolo e a collo= na sua super-
ficie. Durante esta operaçio a tela- é estica-
da longitudinalmente na sua parte modiala
para o que contribue a terisaa sobre o rolo da.
tela. Em seguida e depois da parada-da Ora.
ma, o operador co sta a tela no comprimento
exacto e comprime o botão «Bapidamentea
( ) para pôr a erma em movimento a al(i
velocidade. Move enato a alavanca 265 para
pôr os rolos 254 em contacto com a tela na
fôrma, para assentar na fôrma a parte do
rasto da tela. Ride então mover a alavaneka
i80 para que o acro avance para a gama;
primeiramente a baixa velocidade e em segui-
da a alta welocidade.

A' medida que o carro avança para alarma 'a
os rolos compressores entram era e.ontacto -
com -esta e em seguida„compriraem e estiam
a tela em volta dos lados da fôrma. Para quo
os rolos compressores possam operar destat
modo é necessario ame sejam relaxados para --
se afastarem um do outro.

Durante o avanço do carro, o. membro 28ar
solta-se do braço 284 ,para -que o fluido da
pressão passe pelo -systema de circulaçãcs
para as valvtaas 292,e 293?que se abrem altaa
rante o primeiro poriodo do avanço do carroa
Em seguida o operador desliga manualmentd
os ferrolhos 251, e então os braços 239 gaia
supportam os rolos, ficam livres para 'serena
actuados pelo fluido -de pressão nos cyliudroa
235 e para oscilar nos seus eixos 227 _para
fiarem em relação angular conrenieuta com
a superficie da fôrma. Quasi ao mesmo tema'
po, o /brido de pre.ssão nos eylindros 24.* faz
oscular- os braços 229 para que os rolos com-
pressores tendam a oscular um para o outro
soltando-se automaticamente os pinos 1.85 dos
braços para perrnittir este movimento. Cós
mo já se descreveu', a operação destes pina
governada por correr a leva 192 para tara dia
braço 190 para permittir a ascillação do eixo

•187 sob a acção da mola 191. Continuando Co
carro a avançar (para uma operação antes da
applicação dos talõos) o membro da ecnitacta
408 entra cru contado com a espera 497 para
fechar o cirouito electriro o energizar
electro-magneto 336. Este ultimo actua antla
a valvida 315 para permittir que -o fluido de
pressa.) saia pela valvula 335 dos cylindros
214 e 245: o movimento continuado do mag-
neto abre a valvula 353 para permittir que O'
fluido de pressão corra para o cylindro aen-
tral 2 -15, e o embolo 245 deste cylindro entre
em contacto com as orelhas 236 dos braços
229 e afasta estes arraços um do outro.

Quando o carro chega á posição com que
tem de cessar de avançar, para automaticae
mente. Isto eilectua -se quando o membro do
contacto toca na espera 407, e então o doca
tro-magneto é operado como se acabou- de
descrever. Este ruagneto esté em circuito
com a garra magnetica 174, e está é opera,da.
então para desligar o carro do sou rnachinis-
mo motor; em seguida o motor de gravidade
faz voltar o caérd á posição do arranque.

Depois cie se appliar a fôrma num numero
sufficiente de folhas de tela põe-se em opera-,
ção o apparelho de collocar os talões nos
lados °apostos da forma. Para este fim o opea
radar move a alava.nca 381 para impellir o
armei de supporta 105 de talão para a super-
geie da (arma coberta da tela. lambem
inove manualmente o annel de supporta lia
do talão para o outro lado da fôrma -coberta
da tela. Quando estes anuis estão naa
'lados opostosala fôrma, gs ganchos 123 enatai
IsaM-30 ISM cabeças la`g,,q ligadas &e., elà1000$

(
Esta ultima funcção é obtida por meio do

um contacto da descida» no ralais 436.
Segue-Se a operação de aparar. Durante

esta operação a Rama gita com grande velo-
cidade. As facas aparam as beiras soltas da
tela. Para isto comprime-sq o botão C («Apa-
rar»). O cosnmutador principal 424, o retais
429, um rolais 427 e o ralais 425 fecham-se.
Isto relaxa a garra do carro que assim fica
parada durante o penedo de aparar. lam-
bem põe o motor á, velotoidadg maxima depois
de relaxar o freio maanctico. A garra prin-.
cipal é energizada. Urn commutador 438 quara
do aborto permitte que o carro - opere sem
que a fôrma gire. Note-se que este aorumn-
tador quando aberto deixa desenergizada a
garra principal, o que impede a connexão en-
tre o motor e a fôrma. Tambem abre o cir-
cuito para o freio magra:dia) que mantém a
fôrma completamente parada.

Operação em geral. A operação desta ma-
china comprebendesse Mais ou menos pela
descripção supra porém, a desiatipgão se-
guinte em csonueào com as figs. 1, 3, 6 e 29,
servira parâ éxi201-z, 21111 Otalliâdamelittn
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127 nos cylindros 128. Então o Jp 3 rarior
move a alavanca 390 para admittir ar nos
cylindros 128 e mover os embalos e puxar um
para o outro os ditos armeis, o por este modo
segurar os talões em posição nos lados opos-
tos da fôrma. Qaundo os talões estão coloca-
dos devidamente, o operador movo a alavan-
ca 390 na direcção oposta, para cortar o fluxo
do ar para os cylindros"128, o então as molas
129 actuam para expellir sara fora as cabeças
126 dos embalos, que afim se soltam doa
ganchos 123. O ar de então por uma das\
valvulas do escape já mencionadas, no syste-

- ma de circulação.
A machina está. então prompta para appli-;

cação das folhas de tela que cobrem os ta-
lbes, e para isto o operador remove o con-
tacto 409 para que o pino 408 esbarre na.
espera 407; a acção do carro e dos rolos
compressores sendo assim regulada por modo
tal que terão movimento para cima, por
cima e em volta dos talões do aro e para
baixo até o talão da forma, e 'então a.
acção dos rolos será detida pelo modo já
descripto.

Dspois de applicadas as folhas' de telas ex-
teriores põe-se em operação o machinismo
de aparar, e para isto o operador abaixa
a alavanca 161 para que as facas entrem
em contacto com a tela na fôrma, que
continua a girar para que as facas apa-
rem o excesso de tela que está alem da
fôrma.

Em resumo, reivindicamos como pontos
o caracteres constitutivo da Invenção:

i a Nubla machina para fabricar aros de
borracha : unia forma para aros do mem-
bros compressores de telas adaptados a
serem ~idos por meios operados por
pressão de fluidos, para avançar e recuar
em relação á forma;

2° Numa machina segundo a reivindicação
4, meios de pressão do fluido para afastar
da fôrma os membros compressores, inde-
pendentes dos meio; do pressão de fluido
para movei-os para á forma;

3° Numa macbina segundo a reivindica-
ção 1, meios independentes dos meios ope-
rados por fluido de pressão, para mover
um carro em que estão montados os mem-
bros compressores em relação á fôrma;

40. Numa machlia segundo as reivindi-
cações 2 e 3 meios operados durante o
percurso do carro a deter o seu percurso
e actuar um dos ditos meios operados por
pressão do fluido

be Numa macbina segundo a reivindica-
ção 1 meios para normalmente deter os
membros cornpressôres contra movimento
para a forma;

6° Numa maçAina segundo a reivindica-
ção 1 meios para normalmente deter os
membros compressores contra movimento
para a fôrma tornando-se operativos estes
meios quando os membros tem oscilado
para fóra da forma;

70 Numa machina segundo a reivindicação
meias independentes dos meios operados por

pressão do fluido , quo tendem normalmente
para impellir para a fôrma os membros com-
presssores:

8° Numa machina segundo a revindicação
meios pelos quaes o movimento para a reit-ina
é um movimento oscilla.nte, e o movimento
para fera da fôrma é um movimento de con-
juncto dos membros compressores;

9° Numa masbina para fabricar aros de
borracha: uma fôrma para aros, membros
oscilantes em que estão montados para movi-
mento membros compressores da tela, meios
operados por pressacrde fluido para actuar-os
membros oscillantos para mover para a fôrma
os membros compressores, e meios operados
por pressão de fluido para mover os membros
compressores nos membros oscilantes em re-
jaça° á feirma;

-Zr Numa machige segundo a reivindicasa

1 ou 9 meios para governar automaticamente
o fluxo de pressão do fluido dos meios opera-
dos pot pressa° do fluido;

11° Mima machina para fabricar aros do
borracha: uma fôrma para aros, um carro
movei em relação á fôrma, membros oscillan-
tes montados no carro, meios para actuar os
membros oscillantes, membros compressores
da tela montados nos membros oscillantes e
moveis com estes, meios detentores no carro
para deter os membros oscillantes, e meios
para mover automaticamente os ditos meios
detentores para deter e para soltar os membros
oscillantes;

lã' Uma machina segundo a reivindicação
11 em que os meios para mover automatica-
mente os meios detentores comprehendem
uma alavanca, meios de preferencia elasticos,
para mover a alavanca numa direcção e
meios, que de preferencia comprehendern
urna leva corrediça na carro, e operados pelo
movimento do carro, para mover a alavanca
na outra direcção;

13° Numa machina segundo a reivindicação
iZ um prolongamento na Peva adaptado a 0-
trar em contacto com uma espera qué telim
meias para amortecer o choque do dito prd-
longamento;

140. Numa machina segundo as reivindica-
ções 1 ou 9 um car-ro para os Membros coei.;
prèssores da tela adoptado a mover-se paia
avançar e recuar em relação á fôrma, um dis-
positivo principal para governar o fluxo do-
fluido de pressão, urna plura/idado de disposi-
tivos secundados .para governar o luxo do-
fluido para os meios operados por esto fluido,
ê meios pelos quaes o movimento do carro go-
verna os ditos dispositivos;

15°. Numa machina segundo a reivindica-
ção 11 meios para operar o dispositivo pri-
mado durante uma parte de avanço do carro
e meios indepentes-para operar os dispositivos
secundarios num penado posterior do avanço
compreheodendo de preferencia estes meios
valvulas actuadas por um dispositivo bas-
culador ;

16°. Numa roachina para fabricar aros de
borracha, uma f6fma paá os aros, mensbros
compressores da tela montados num cascro
movei para avançar e recuar orla relação á
fôrma, machinisino motor do carro, e meios
operados magneticamente governados pelo
movimento do carro, para desligar o carro do
machinismo motor .num ponto desejado do
percurso do carro;

17°. Numa machina segundo a reivindica-
ção 16 meios, tornados activos pelos mesmOs
meios de conlimando dos meios de desligar o
carro, para afastar da fôrma os membros .
compressores da tela:

18°. Numa machina segundo á reivindica-
ção 16 um circuito electrico Oh que estão III-
cluidos os ditos meios operados magnetica-
mente e um electro-magneto, uru dispositivo
do commando do circuito, o meios operados
por pressão dos fluidos governados pelo electro-
magneto, para effectuar o movimento dos
membros compressores da tela

19°. Numa machina segundo a reivindica-
ção 16, uma pluralidade de membros monta-,
dos no carro para completar o circuito electri-
co de commando dos meios operados magneti-
camente, sendo um dos ditos membros movei
para posição operativa e para posição inopes
rativa para variar o percurso do caaro:

20° numa machina do fabricar aros de bar-,
cha, uma fôrma para os aros, membros cosa-,
pressores da tela moveis em relação a fôrma,
um apparelho alii intador da tela, um syste-
ma do fluido de pressão ligado a meios opera-
dos pela pressão do fluido para coimando dos
membros compressores da tela e do appare-
lho e alimentador da tela;

21°, uma machina segundo a reivindicaçã
20 em que o apparelho alimentador da te
comprehendei uma pluralidade de rolos CO»
jga que são adaptados a serena postes mil po,

sição em relação á forma pelos meios operadO
por pressão do fluido;

22°, uma machina segundo a reivindica;ld
ção 21, meios operados manualmente paro
governar o fluxo do fluido de pressão para os
meios operados por este fluido, para actuat
os meios que põem em posição os rolos com C
tela;

23°, numa machina segunde a reivindicas
ção 22 meios automaticos para governar ef
meios de pressão do fluido, que operam is;.
compressores da tela;

24°, numa maclaina segundo a reivindi
ção 1, um apparelho de colocar talões, meios
operados por pressão do fluido para gonrnar
o dito appdrelho e ligados ao systema de pres.
são do fluido, e meios operados. manualmente
para governar os ditos meios operados pois,
pressão do fluido ;

250 , numa machina segundo& reivindica-
ção 24 um arranjo de partes tal' que' quatidh.
os meios operados manualmente Ma Movid
numa direcção o apparelbo da colocação
talões avança para a (Arma a (Mando movi
dos na outra direcção o apparelbo rocha da.
fôrma;	 .

26, em uma machiar, para fabricar ar6r de .) n
borracha, uma fôrma para os aros, meiès,
compressores da tala moveis em relação r
(Uma, em appareitia de colocação' de talões"I .
um system de pressão do @tildo ligado- rs'i
meios operados por este fluido para. governa
os ditos membros compressores da Vila I3,"
appareltio da colocação de talões, e mei,
operados manualmente para governar o fli-14
de fluido de pressão para actuar , o apparellfd
da colocação de talões alternadamente enx •
direcções oppostas;

27, uma machina segundo a reivindicação
26 em que o apparelho de colocar talões cciik-
prebendo anneis de supporte dos talões orp;.
lados oppostos da (Arma, e meiospara enscaM
reciproco dos ditos anneis, e meios operadoN
por pressão do fluido para actnar 05 sign,
meios de engate e ligados ao systems de prèàz
são do fluido;

28, em uma machina para fabricar aros da.
borracha, uma fôrma para os aros, um Cara
movei em relação á fôrma, membros' coirfa,:
pressores da tela montados no Urro, um mi-
chinismo de assentar o rasto tamboril movei
emn relação á téla, porém independentemenfa
da operação do carro;

29, em uma machina para fabricar aros do
borracha, uma (Arma para os aros, membro(
compressores da téla moveis para posição slot
relação á fôrma, machininno de aparar a téN
tamboril movei para posição em relação á fOrss ,
ma, e moios para pôr em posição os meios dg
aparar e que comprehendem braços oscillaq
tes que supportam o machinismo de apary;
alavancas de toggle ligadas a estes braços, 9,
meios operados manualmente ligados a estas
alavancas;

30, em unia machina para fabricír aros de
borracha, uma fôrma para os aros, membros
compressores da tela moveis para posição em
relação á' téla e montados em brios oscillan-
tes, o apparelhos de absorver vib ações dis-
postos no caminho dos braços oscillantes, e de
preferencia comprehendendo um braço, pivo-.
tado operado por uma mola cuja tensão é
ajustave/;

31, em uma machina, como se descreve
para fabricar aros, moios do governo dos nada's
Vimentos dos meios compressores da téla e nal
relação ao carro em que estão %cintados

' •substancialmente como se descreveu cima f.de,
ferencia aos desenhos;	 L

32, em uma machina, como se de reveu
para fabricar aros, meios pát& iiur
carro em que estão montados os
bros compressores da tela e gov.(kq
movimentos deste carro n1)514410]
te como se descreveu com refereddia

Alihos;	 •
à3, em uma machinalgomazfiL

n
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para fabricar aros meios para governar o mo-
vimento dos relos appa elho aliareotador
da tela, para posição. sie:maneirem:11 ,m como
se descrevei" com referencia aos deseneos;

34, cm uma rnachina, como se descreveu,
para fabricar aros meios para governar a col.
locação em posição do apparalho de applicar
talões, substancia.meate como se descreveu
Com referencia aos desenhos;

35, em uma machina, como se descreveu
para fabricar aras -em system, ee pressão de
fluido para governar o operar os =tubos
compressores da tela, os meios alimentares
ela tela; e os meios do applicar os talões sub-
stancialmente como se descreveu èom refe-
rencia aos desenhos;

36, em u-na machina, como se descreveu,
para fabricar aros meios para collocar em
posiçao os rolos assentaeores do rasto, em re-
laça() á fôrma subetancialmentrecomo se des.
cravou com referenc.a aos desenhos;

37, em uma machina, como se descreveu,
para fabricar aros meios para collocar em po-
sição o mac e itustne de aparar, erni relaçã.o

e fôrma substaueialmente co:no se descreveu
com referencia aos desenhos;

38, em uma machina aperfeiçoada para ta-
beicar aros de borraeha substancialmente
Como se descreveu com referencia aos de-
senhos.	 .

Finalmente reclamamos os beneficios
Conveneeo Internacional (promulgada pelos
Decretos ns. 9.233 de 28	 junho de 1881 o
984 de O de janeiro de 1903), visto ter sido
depositado o mesmo pe, ido de privilegio na
Repartição Miai dos Estados Unidos da
America, em 3 de novembro de 1917, sob o
n. 2u0.185.

Bio de Janeiro, 2 de abril de 1919. — Por
procuração. Leclerc â- C°. •	 (5.259)

- • MARCAS REGISTRADAS

terdion & Comp., estabelecidos á rua Ba-
rão de Se Felix n. 119, apresentam a marca
su pra que adoptaram para distinguir os se-

. guintes artieos: sapatos, botinas, alpeecatas,
chinellas, borzegnias, sandalias e palmilhas
do semi fabrico o cominarei°. Coasiste ella em
um rotulo rectangular guarnecido de filetes,
no qual se vé ao lade direito a fighra de Ve-
nte;; na parte suoerior a palavra «Calçado» o
inferir amante o nome caracteristico aVenus»;
ao !alo direito duas circumferencias concen-e
tricas que têm no espaço comprebendido entre
ollas os dizeres : Ber,lion C. R. Barão do
S. Felix n. 419, e no centro da menor a pa-
lavra «Rio». A marca pelará variar em cerres
e dimensães. (Sobre duas esta mpileas de 300
reis). Rio de Janeiro, 20 de maio de 1920.—
Berdion 82 Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 40

, minutos do dia 20 do maio do 1920.
Registrada sob o n.15.881 por despacho da

Junta Cominercial em Fiasse° de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2a3 de sollo por estam-
Pilhes. leio de Janela°, 13 de sete nbro de 1920.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o'
carimbo da Junta Commercial.) 	 • (5.293)

Apresentada na secretária da Anita Com-
Marcial da Capital Federal. ás 13 horas e 45.
minutos do dia 8 de junho de 1920.

Registrada sob o n. 15888, por despacho da,
)unta Commercial cru sessão de hoje: Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 13 do setembro de
1920.— Isidoro Campos, director. .(Ao lado
estava o carimbo dê Junta Commercial.)

(5.295)

N. 7L.003

Silva Assumpção & Comp., estabelecidos
rua General Cansara n. 131, apresentam para
ser registrada a marca supra, que adoptaram',
,para distinguir *um mnlastro medicinal, do
sua importação o commercio. Consiste alia.
em um rotulo rectangular guarnecido de file-
.tes e bordaduras, do fundo branco cheio de
pequenos circulas; no centro vê-se a figura
de um anjo entro nuvens, encimado pelo no-
me Emptaetro e sobre as palavras Asentico
Anjo; aos lados em, fachas sinuasas, os dize-
res : «Marca Registrada» o inferiormente,
em uma facha, q .-e tem nas , streenidades
meios círculos, formados por linhas e pontos
hein-se os dizeres: «Emplastros Perfurado
Fo nficantes Anjo» e abaixo, a Unicos Deposi-
tarios, eilva Assumpção & Comp., ílio de Ja-
neiro. Fabricado eu' American -Anió Mfg 51.
C° Limitada, Nova Yorke A referida marca po-
derá variar cru meros e dimensões (sabre unia
estampilha do " 600 réis). Rio de Janeiro; 17
de juniso de 1920. — Silva Assurapeão . ,5a
'Comp.

," Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e jo,
minutos do dia 19 de junho do 1920.
- Registrada sob o n. 15.903 por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 29$ de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de setembro de
1920.— lsi toro Cmpos, director. (Ao ladO
estava o carimbo da Junta Commermal).

•

qii~ •

N. 15.900

'Castro Reguire & Comp„ estabelecidos ie
rua do Rosario n. 60, apresentam para ser
reeistreda a marca supra. adoptado, para dis-
tinguir o ,papel para embrulho e sabão, de
seu fabrico e cominarei°. Ceisiste ela em uni
Totul rectangular guarneci5o de um fileto.
no qual se vê o desenho de um pé entre ase
palavras'eMarca Registrada», tendo em baixo
os (fluas .«Pé de Anjo». 'A rafe ida marca
poderá variar em abres o ,dimensões. Sobro
uma estampilha do 00) réis: Rio de Janeiree'
21 de junho do 1920.—Castrdne 1 ttfie & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Cores,
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 11e
minutos do dia 22 de junho do (920.

Registrada sob o n. 15.906 por despacho da
Junta Connnercial em sessão cie" bojo. Papeei
no primJiro exemplar 20$ do. salto por es-
tampilhas. 'lio dr Janeiro, 13 de setembro do

— Isidoro Campos, director, (Ao tad*:
estava o carimbo da Juata Commercial.)

(5•:2%)

f'"~

N. 11.3.9.;4)

' SklyER
.;	 >:	 .

Marca para servir a Alfred Sitiner (St Comp::
negociantes exportadores de café, estabeleci.,
tios á rua Beuedietigos ne 27 (sobrado) cou.1

N. it4.SS7

Monteiro et Martins, estabelecidos. á Avenida
15 de Novembro, Petropolis, Estado do Rio do
Janoiro, apresentam a marra supra para ser
reeistrada, que adoptaram para distinguir um
xarope de sou fabrico e cominarei°, a marca
supra. Consiste cila eu um rotulo re-tangu-
lar guarnecido de file:es, -no qual se vê, supe-
riormente, o nome cara,cteristico «Xaropo do
Diocol», este entro filetes. Seguem-se os di-
zeres : Monteiro & Martins e outros sobre a
sua applicação, dosagem o sécia. A marca po-
derei variar em eóres e dinion qões. (Sobre
estampilha do 6e0 ré,$). Ilio, de Janeiro, 8
de junho de 1920, — Por procuração, Luiz
Novaes.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
minutos do dia 8 do junho de 19e0.

Reeistrada sob o n-15.887 por despacho da
Junta Commercial em ses são de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 de senti por es-
tampilha. Rio do Janeiro, 13 de setembro de
1920. — Is cloro Campos, director. (Ao lado
astava o carimbo da Junta Comrnercial).

(5.205).

N.1.886

Monteiro & Martins, estabelecidos á Ave-
nida 15 de Novernb..o n o, 613. PetronoliS,
Es . tado do Rio de Janeiro, apresentam a marca.
supra, para ser registrada,' que adoptaram
para distinguir um p,•cparaio pbarmaceutico
para o tratamento do rheumatismo, de seu
fe.brico o commercio. Coasiste ella em um
rotulo rectangular guarnecido de filetes, no
no' qual se vé, 'superiormente, em sentido
transversal, o nome caracteristico eSalimidone,
seguido dos dizeres : 'Monteiro & Martins —
Novo Especifico do Rboumatismo e outros ex-
plicativos, A marca. poderá variar em cõres
o dirnensõee. Sobro mem estanneilha. do 600
reá Rio do Janeiro, 3 de: junho de 19Z0a
Por prOcuragão, .Ltsiz Muco..

(5.295)

c
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Departamento Nacional de Saude
Publica

INSPECTOR/A DE ENGENHARIA BANITARIA

De ordem do Sr. Dr. director geral e de
accórdo com os arts. 716," 721 o 723 para-
grapho unico do regulamento approvado pelo
decretou. 14.354, de 15 de setembro do cor-
rente mino, ficam intimados " oaproprietarios
dos predios ataixo mencionados a completar
os serviços de esgotos dos referidos predlos
que ainda nata se acham ligados á rode da
Companhia City Improvementsat

Incorrerão em multa de 200$ a 1.:000$000
03 propi •ietarlos que no prazo de 15 dias 4IãO
houverem requerido a esta inspectoria a neces-
saria licença para a execução do toes ser-
viços.

Inspectoria de Engenharia Saniaaria, em
8 do outubro de 1920.- Domingos J. da silva
Cunha, inspector.	 .

Jielação dos predios a que se refere o edital
acima •

Ruas: Miguel de Paiva ri. 122; São Carlos
na. 318, 320 e 324; Barão de Cotegipe n. 182;
Ferreira de Araujo n. 142-1-11; Barão de Sio
Francisco Filho n. 279; Visconde de Santa
lzabol n. 80; José Vicente n. 86; Maria Eu-
genia sem numero, entre os ris. 53 e VI, dos
Prazeres n. 266; Theodoro da Silva na. 394 o
396; Adelaide ias. 207, antigo 20,mialerno 88;
Adelia, antigo 2, moderno 16; Conselheiro
Agostinho as. 33, antigo 24, moderno (10;
Americana os. 35 e 42; Anua Leonidia, an-
tigo 36-1. moderno 92-1; Dona Augusta, bojo
General Clarindo n. antigo 23, moderno • 29,
antigo 31-1, moderno 39-11, antigo 31-11, mo-
derno 39-111, antigo 31-11I, moderno 35-IV,
antigo 38-1, moderno 54 o, 56-1, antigo 3841,

'moderno 54 e 56-11,' e antigo 38-111. mo-
'demo. 54 e 56-111; Aurelia a. autigo 1,. mo-
derno 19; • Basilio de Britto, antigo 24, -
moderna 212; General Bellegardo n. 147,
na General Bento Gonçalves n. 41-11; Balo

•
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Ministerio da Justiça e N.egocioS
Interiores

tlepartamento Nacional de Saude
Publica

INSPECTORTA DE ENGENHARIA BANI...!
TARJA

Serviço de Esgotos )
ANUO AO PUBLICO,	 -

Esta inspectoria previne ao publico Tia,-
em conformidade com os contractos que a
União tom com a Companhia City Impro-
vements e regulamentos em vigor, alaguem
poderá construir quaesquer obras do esgoto,
mesmo as addicionaes ou extraordinarias, so-
bre as canalizações da referida companhia
e alterar ou reconstruir as já existentes
sola' pena de multa e demolição immediat/
das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem qua.es-
quer obras dessa natureza; deverão dirigir-Se
a esta inapectoria por meio de petições cona
venien temente sedadas.

Si se tratar do predios . novos ou de ro
construcções, taes petições davam ser acom-
panhadas de duas cópias da planta e da ele-
vação do pre.dio, indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do District° Federal e
cora a certillo de numeração ou o ultimo re-
cibo do línpusto predial.

Sobre desarranjos e obstrucçõea deverá
tombem o publico dirigir-se a esta inspecto-
ria, das 11 ás 16 horas.

Inspectoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Saude Publica,
( rua , D. Manoel n. 10 1, 6 de outubro
de 1920.-0 engenheiro-chefe da. 3.° secção,
Conrado Penafiel. 	 d•

EDITAES E AVISOS
Tribunal do Jur'y

,
r) Dr./Alvaro Bittencourt Berford, juiz de

direito da C Vara Criminal e presidente do
" Tribunal do Jury.. •

Faz saber que nesta data foram sorteados
sete supatentes para completarem o numero
bagal de 22 jurados que têm de servir na

• sessão do Jury, do corrente moa, os quaes
deverão comparecer nesta Tribunal á rua dos
Invalidos n. 152, no dia	 e seguintes, cujos

s	 nomes são os seguintes:
Dr. Olavo de Mesquita.
Guilherme Pires da Silva.
Dr. Astero Jobin.
Dr. Heitor Vieira.
Ildefonso ()atavio Ferreira de Carvalho.?
Dr. Adolpho Gomes Ferreira Mala.
Fausto Ariano do Carvalho.
A todos os quaes e a ,cada um de per si;

Intime-se a comparecer no dia, hora e local
' acima indicados, sob as penas da lei. Dado e

paásado nesta cidade do Rio de Janeiro, em ii
de outubro de, 1920.-Eu, Tancredo Vascon-
cellos de Carvalho, escrivão, subacrevi.
Or. Alvaro, Bittencourt Berfordi,

stando: da palavra «Saler» no centro de tra-
çado oval, que varia de cór e tainauho, usado
para marcar os saccos com cafés em grãos,.
preparados e beneficiados para exportação
pela firma requerente.

-Apresentada na secretaria da Junta CoM-
moreia] da Capital Federal, ás 14 horas e '55
minutos do dia 28 de setembro de 1920.

Registrada sob n. 15.950 por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-

tampilhas. Rio de Janeiro, 3) de setembro de
, 1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commereial.)

(5.283).

N. 1N. osu
•

Ernest Sigel, domiciliado á avenida Gomes
Freire n. 139, adopta a marca supra, a qual
consiste na denominação caracteristica «Teu»
entro aspas, sobre os dizeres: (Industrio. •a-
cional-Proparado por E. Sigel-Ilio do Ja-
neiro). A referida marca, que Ode variar em
typo, atires e ;dimensões, servira para dis-
tinguir os preparados pharmaceuticos de meu
fabrico e cornmercio, como: vermicidas, pur-
gativos, callicidas, tonicos, depurativos, ca-
pilares, uterinos, eollyrios, peitoraos, anti-
rbenmaticos, syphiliticos, neuvralgicos, ble-
norrhagicos, dyspepticos, sob as fôrmas de
elixires, soluçaies, tinturas, extractos, xaropes,
pilulas, dragebs, capsulas, pós, granulados,
vinhos, pomadas, injecções, pastilhas, emul-
sões e bolsamos e ainda em reclames, aunou-
cios, cartões o facturas. Rio de Janeiro, 1 de
de outubro de 1920.-Por procuraçao, Oscar

•Cezarfas (sobre 600 réis de, estampilhe.)..
Apresentada na secrotaria da !unta Cora-

r/veiai da Capital Federal ás 12 horas e 20
minutos do dia 4 de outubro de 1920.

Registra Ia sob o n.15.935 por despacho da
'<Junta Commercial em sessão da hoje. Pagou

'no primeiro exemplar 20$ de seio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 de outubro de
192J.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo dá Junta Commercial.)

(5.2.93)

do Bom Retiro, antigo 57, moderno ri. 31a;
rua Estevão Silva ns. 33, fronte, 33 taraloa,
39 fundos, 53. 67, 42; rua lar. • Bulhow, an-
tigo 18 A, moderno 36, Cabuçá antigo 1-1°,.

• 4-2°, 4-3°; rua Cardoso a. 499, funda. ; rua'
- Castro Alves ns. 20-.A-111, 20-A-IV, 20-A-V

20-A-V1, Cazarnby antigo a. 15, moderno mia
mero 27, antigo n. 39, moderno ias. 151, 307.
e 355; rua ou travessa Christina rir. IS, 47 o
19; rua alandina, antigo n. 7, moderno nu-
mero 33: antigo n. 9, moderno na. 45 e 4,s'
rua Varaa Claudio n. 353, antigo n. 24, moa ' •
derno ti. 304, antigo n. 7, moderno a. , 61a
rua Daniel Carneiro antigo ri. 16, moderno ti
n. 86, antigo n. 44, moderno ta. 438 fundos, .t
antigo a. 46-1, moderno n. 142: rua Dr. Dias I
da Cruz, antigo n. 135, moderno n. 477, an-.1
tigo n. (89, moderno n. 833; rua Deus de Fe- k

vereiro antigo a. 10, moderno n. 72, antigo
n. 14, moderno n. 91 frente, antigo n.
moderno n. 94 -Fundos, antigo n. 18,,moderno
n. 104, antigo n. 20, moderno n. 106; rua. t
Engenho de Dentro antigo n. 112, moderna'
n. 172, rua Ernestina, antigo a. 5, moderno
n. 75; rua Carijó% antigo n. 3, moderno nu- -
mero 27, antigo n. 5, moderno . n. 31, antigo
n. 7, moderno n. 33 frente, antigo n. 7, moa
demo n. 35 fundos, anda° 7-A, modero nu-
mero 39, rua Menezes Vieira ns. 24.31, 49;
34, 48, 64 e 66; rua Eulioa, antigo n. 13, mo-
derno n. 57, antigo n. 2, moderno ri. 16;"'
rua Dr. Fabio Luz, antigo n. 5; rua Depena
dencia n. 85, moderno; rua Conselheiro Fera ,
raz os. 159, 161; Tenente Franaa, ias. 33a
57-11; São Gabriel, antigo 5, moderno 63, 00, a
92, Gallileu antigo 5, moderno 57, antigo 12a
moderno 96; Getulio n. antiga 49, modera* •
233, antigo 57, moderno 257„., 152 fundos
238. 266; antigo 39, moderno 83 da rua: ..
Goyaz; Rua Honorio os. 285, antigo 47, mor'
derao 321; antiga 49; moderna 335; Latira' à,
as. antigo 4, moderno 28, antigo 6, moderno ,
32; Dr. Leal n. ant. 1-E,' moderno 314,1'
31-11, 31-111, antigo 33, moderno 231; Odorico .
Mendes n. 37: Lopes da Cruz n. 189-1; Luiz
Carneiro antigo 1. moderno 17 fandos, antiga a
4, moderno 20; Magalhães Couto antigo 2, I,
moderno 98, antigo, 32-A„ moderno 130a
antigo 32, modarno 132; Travessa Maia anta=
go sem numero, sem numero, sem nu:ner0
Maria Flóra n. antigo 4 .1, moderno 92,	 !

demo 118 fundos, antigo 8-A, moderno 1.20=í;
tigo 8, moderno 118 frente, antigo 8, mo•Á

I, antigo 8-A, moderno 120-11, antigo 10;
moderno 138-11, 164-1; ;Major Ilasaarenhaa
antigo 4, moderno 18; Miguel Fornancles
u. • antigo 5-A, moderno 33, 181, 208, antigo
20, moderno 42, 114, 128; Minas n. 18, no aar,
Cabaça; Rua Dr. Niemóyer as. antigo
moderno 18-111, antigo 8-IV, moderno 18-' 1/4
1V, antigo 8-V, moderna 18-V, antigo 8:
VI, moderno 18-VI, antigo 8-VIII, mo- . • a
-dona .18-VIII, antigo 8-V111, moderno ,d

antigo 15"-X, moderno 18-X, anti-
go 18-11, moderno 112-XIX, antiga 18-V,
moderno n. 412-XVI, antigo n. 4 18-NI , moa
demo 112-XV; rua Nova do Cachamby mama
ros 42, 60 e 76; rua Oito de Setembro ns. 17,
19 e 21; rua Dr. Padilha antigo n. 54. mo-i'
demo ii. 104; rua Alvares Cabral -antigo nu-
mero 2-A, mordem° ia. 20, antigo ri. 2-B,
moderno a. 22; rua Ilivadavia Couta, (bojo
rua Padre Roma) as. 93-1 e 93-11: Avenida,
Suburbana as. 1.481 e 1.803; rua Sant'Anna.
antigo n. 30, moderno o. 66; Beca° Santos
alago n. Hl; Xavier das Conchas antigo nua
mero 1-11, moderno n. 11-1, antigo a. 1-1V;
mod ano ri. antigo ti. 1-VI, mo-
derno n. 2-V e 101; rua Silva alotarão no- a
nwrat, 17, 35, '63, 63, 71, 20, 28; 39;
40, 1'2 e 44; rua Torres Sobrinho antiga
n. 10, moderno n. 48; rua Vaz de Toledo nu-
moro 125, (depois do il. .11.9, 'constam os raia -.4
meros 119-A,-119-11. 119-C); n. - 168 fundos',
11.'1'76;a/a antigo, (dépois do-É. 162 modela
no; rua Vertia Iagalhães (conselheiro) numea
ro'54; rua Wencestárt OB. 9941 e 100; rua
Zeferina ris. 35 e 2e3-4.. rua Dr. Dias retraia a;

•
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ra q. 148; Perda do Pinto 1,24; . rua ' Mar-
quez cle SSo Vicente us. 602, 611, 636 e 760;
Avenida Attantica tr:. 1.092 e 1.094; rua Ba-
rata Ribeiro ns. 2.•8 e 280; rua Barroso. ns. , 95 o
278; rua Santa Clara e. 44; rua, Nosso Se-
nhora de Copacabana ns. 502-1, 888-1, 888-11,
894, 922, 924: Salvador Corraa n. 114, Cilacaras
das Flores Silvá Telles 166. som numero de-
pois do Il. 166; Vinte de Ntávernbro n. 15,
104-11, 114; Vinte e Oito de Agosto:n. 84;
Quatro do Setembro n. 98. - Paquetá.: Ruas

; Adelaide Alainbary Luz u. antigo_4, medem,
15; De. Alainbary Les as. 33, 39, 47. 53 e 67;
Santo Antonio ris.• 3-A antigo e moderno. 53
antigo 5, antigo 26. 'moderno 92; Praia Ca-
timbau • n. antigo 3. moderna 8, Dependeu-
cias do n. 8; Rua Cerqueira, antigo 2, mo-
derno 16;• Travem Cerqueira, antigo 2, mos'
demo 10; Rua Casario Al‘im, antigo 2, mo-
derno 57-1, antigo 21, moderno 2; Collegios
ris. antigo 4, mo 'orno 15, antigo 3, mo leras)
17, antigo 5, moderno 19, antigo 4, moderno
16, antigo 8. Ws:terno 46, antigo 12, moderno
50; Praia da Covanca ns. antigo 7, moderno
27, antigo 7, moderno 29, antigo 9, moderno
57, antigo 11, moiam) 67, antigo 2, moder-
no 2a; Praia do Estaleiro sem numero, n. 9
moderno pela Praia Grossa; Residencia do
Parocho, antigo 5, moderno 89; Praia Grossa
as. 14, 38. an tigo 1, moderno 58, 86; Ra-

- nhanga, antigo 3. moderno 31; São João Rua,
antigo 2, moderno 12: Praia José Bonifacio
os. 15-A antigo, moderno 73, antigo 19, me-
lem 105, antigo 21, moderno 119, antigo 41,
moderno 161, antigo 45, moderno 175, antigo
53, moderno 191; Rua Conamendador Lage,
antigo 2 modorno 42; Praia Lameirão, antigo
3, moderno 96; ama Dr. Luiz de An irado nu-
meros antigo 6, moderno, 42, antigo 13, 'mo- -
demo 01; Dona Maria Freire ns. antigo BA, -
moderno 29, antigo 3, moderno 35, antigo 5,
moderno 47. antigo 2, moderno 48; -rua dos
Muros us. 23: antigo 3-A, 'moderno 25, antigo
7, moderno 55; travessa dos Peseadores anti- „
go 2, rua Pinheiro Preito n. 77 • praça São
Roque D. antigo 1; Igreja, antigoei, antigo 11,
moderno 62. 7s; rua Conselheiro Thomaz Car-
gueira antigo 14, moderno 31,-antigo 12, mos"'
denso 35, antigo 4, moderno 63.-

Escola Nacional de Bailas Artes
De ordem-do Sr. director, faço publico para

conhecimento dos interessados que, de accórdo
com o art. 34 do regulamento vigente,se acha
aberta, pOr_espaço de 120 dias, a contar desta
data, a inscripção para o concurso ao provi-
mento da cadeira vaga de desenho do or-
natos, elementos de architertura e composi-
ções elementares, de architectura desta es-
cola, -devendo os candidatos requerer ao
director , a respectiva inscripção, juntando
folha corrida o certidão de ida.de, provando
serem malores . de 21 anus., -

Poderão inscrever-se tanto os nacionaes
como os estrangeiros, satisfeitas as exigencias
do art. 35 do regulamento.	 -s

O referido comina) constará., na conformi-.
• dado do art. 26 do regimento interno, de:
• a) Uma prova pratica - de desenho, de ac-

cOrdo com a natureza da cadeira; prova que
será eliminatoria;

b) uma prova didactica, a -qual consistirá
em uma ROO dada pelo candidato, em tempo
e de modo gnose possa verificar se elle possue
aptidão para o ensina;

c) unia prova pratica final. da raateria ens
•sinad.a na cadeira em concurso.

A prova pratica constarásde accôrdo com o
art. 42 do referido regimento, de um por-
raenor o de uma composição architectonica
ornamental, em estylo determinado, sendo
uma parte •aquaralltda.
' A inscripção eircer•rar-se-ha no" dia 17 do

outubro do corrente anuo, ás 14 horas.
, Escola Naciemal de Relias Artes, 17 do junho
ide 1920r -J. a fiodrigueá, Fiortd, secretario.,

Instittato Nacional de Musica-
GONCtitS0 PARA PROPE3SOR SUBSTITUTO DE PIANO

• De ordem do Sr: director, faço publico que,
. de acceirdo com aíinstrucções baixadas pelo

Sr. ministro da Justiça e Negocios' loteriet•es,
publicadas no Diario Official de 6 do cor •ente
me,., fica aberta'na secretaria deste Instituto,
pelo prazo de 120 dias, a contar desta data,
a invripção pára o coneurso a dous logares

•de professor substituto de piano. 	 •
Só poderão ser adinirtidos a concurso os

brasileiros que estiverem no goso de seus di-
reitos civis o politicos.

• Para ser admittido á hiscripçã.o deverá o
candidato requerer ao director, juntando
folha corrida do seus procedimento, salvo si já
exercer funcção publica.

Além da folha corrida, poderão os candi-
datos .annexar ao requerimento quaesquer
documentos que julgarem convenientes, como
titulos de idoneidade ou prova de serviços
prestados á arte e ao Estado.

Deferido o requerimento; o candidaa assi-
guará o nome no livro destinado ás inseri-
pções .•inscripçao poderá -ser. feita por pro-
curação, ' • :	 .

As provas do concurso serão theoricas
e praticas, e versarão.sobre O seguinte pro-
gramma:

1. Realização de um cauto Ou baixo dado a
quatro partes;

Il. Execução do uma peça, indicada uru
mez antes da realização do concurso, corres-
pondente á terceira série do respectivo
curso;

111. Execução de uma ou mais peças esco-
lhidas, pela commissão julgadora, em um re-
porton° do quatro composições que o candi-
dato apresentará, no acto do concurso; ,

IV. Leitura, á primeira vista ,de uma peça
em manuscripto) escripta espeoialmente para
o acto, pelo director ou por pessoa que elle
designar, e apresentada ao" candidato quinze
minutos antes da- prova;

V. lima prova didactica, a • qual consistirá
em uma lição dada pelo candidato, ora condis
eões; quaneo ao modo e tempo da duração,
que-permittarts verificar a sua aptidão para o
ensino.	 •

A prova disque trata o n. 1, deverá versar
sobre um canto ou baixo, c.i.a-14.. a quatro
partes, e tirado á sorte dentre tres, apresen-
tados pela comissão julgadora.

A peça alludida em, o n. 11, será escolhida
no prosranima's de ensino do respectivo curso
e affixada na portaria do instituto, um moa
antes do encerramento da inscripção.	 -

Na prova. Instituida pelo n. „N T , o candidato
analysará as phrases, os motivos, e Os ry-
thmos, indicando a inkerpretação que se deva
dar á musica.

Instituto Nacional do Musica ., 10 'de agosto
de 1920.- O secretario, Arthur Totentino da
Costa.	 e.

Policia do lista-loto 'Federal
INSPECTORIA ‘DE VEIIICULOS

Exames de moto- ristas
Chamada para o dia 13 do corresste ás ft

horas nesta inspectoria:
Henrique Carlos Ortiz, David remira de Oli-

veira, José Doiro da Silva, Manoel da Costa si
Silva, Walter. Frederico de Macedo, Antonio
do Nasciurento.sBeniamin Souza da Silva. Er-
nesto 'Alexandre Jocobson, Alberto Riboiro de
OliVeira, Moda	 Firmino von Dollinger da

' Graça.
Turma supplementar

Antonio Mala, Antonio Ribeiro de Araujo,
José Fernandes, José do Oliveira, Raymundo
Damião, João de Freitas e Ernani de Moraes.; _

Prova regulamentar

Germano Zarnboneld. '
Prova regulamentar e pratica.

s- Laureano Gonçalves
a
de Mollos "•••

Inspectoria de Volliculos do D;sfricto 174,7
dera], 11 de outubro de 1520. - O i»spector,
capitão J. "(ler.

Ministerio da Fazenda

1	 ,Tribunal de Contas

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGMIES DE
ESERIPTURARIOS

De ordem do .Sr. dire,étor presidente do coita' '
1

curso faça publico que, na quarta-fira, 13
do corrente, ás 11 horas, cru uma das saiaa
do Lyeeu do Artes e Officios, serão chamado
á prova oral de ingloz, os seguintes can&
datos:

. Turma effectiva

• 12. Domingos Servido Pereira Dias,
13: - Eduardo Souza Pilho.

- .14. Eric 13oone Harbeir.
15. Ernesto Brito Cavalcanti do AlbuquerJ

. que.
16. Ernesto Coelho Netto.-
17. Eurico Fornandes da Motta.
18. Flavio de Aranjo Braga. • •

- 19. F.orencia Aguiar de Mattos.
20. Fairiano José Ribas Marianno.'
21. Francisco Floriano do Paula.'-

Turma sup•lernentar

22. Frederico' Cascardo.
23. Helio Alves de - Brito. .

•24.i.lienrique Caetano da Silva .'	 ss,s-a
. 25: litiniberto Silva A ranjo:
26: Humberto Teixeira".
Secretaria do -Tribunal de Contas, 11 de ou-

tubro de i920.-Segisnrundo Soares Baptista, -
secretario da concurso. ' •

"Iirectoria do Gabinete do Tbesouro
• Nacional	 •	 1•

coseurtso PARA PROVIMENTO ',DOS Locam DE
SEGUNDA ENTRANCIA

• De ordem do Sr.. presid ente da commissão
examinadora, faço puolico, para conhecimento
'dos interessados, que, de aceórdo coai o dis-
posto ir i art: 20 do regulamento approvado
pelo decreto -n. 8.415, de- -18 •de, .agosto do
1910, se acha aberta, pele prazo de trinta,
dias contados desta data, a insci •ipçã.o para 0
concurso dostinasio'so provimento das togares
de segunda entrancia deste ministerio. 	 •

o concurso constará das seeuintes matarias,
:sconforme preceitua o art.:13 4o,regirlarnento
eita,10: cscripturação mpreantil 'por partidas
dobradas e applicada á- Contabilidade Pu-
blica; noções de ocono nia. politica o do
finanças; legislação de fazenda - e pratica do
repartição.	 • s. •

Os candidatos deverão dirigir suaspetições
ao Sr. presidente da mesa -• ekarritinadora,-;
acompanhadas dos seguintes doettnietitos;

a) atiesiado de aptidão para o serviço pu-
blico, passado por seu chefe,immallato na re-
partição;

b) certidão completa * das iiotas sque
verem 'no ponto das repartições • eni s quo
servirem o tenham servido; .P.1!

c) prova de que contam mals,•2fies'unidiiu
da °Ilactivo -oxercicio, a partir' do-dia da'-
posse e descontadas aS licenças, férias
quaesquer outras faltas de comparecimento
justificadas ou não. 	 ••• s	 •ss.•

Sala do concurso, 28 de setembro do togo,: •
-.1o0a Tavares Diaí Pessda; secretario.
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1Moldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes. sande: selà esty14
-...,--Ls4S-11,u1 estylo Column-Rule-Mold, e Onl estylê Tié-upf
• „Sluà-Mold:

21inoldesi.-&-R de. 2 pontos.
s'.42 moldes L-&-R de 3 pontos.

, ! sst .inoldès1.-&-R do 6 pontos..
n1.2 ssaoldes L-&-R da 12 pontos.

' Caixa	 dãttizes da compor: ,
16 caixas . contendo cada ima 225 matrtzea .distribuidas	 eito

a lphabetos. Série 8 A, combinr las sssim:
• 6 caixas de seis pontos, 7 set, sendo:

inoldes 'estylo «T» para fundir 12,44 e 18 ponto
-2. 'moldes estylo «U» para fundir 24,30 e 36 ponto

Imprensa Nacional

Faço publico, para conhecimento dos interessados, que,
1 até o dia 30 sie outubro corrente, ás 14 horas, serão reabidas

propostas para o fornecimento de cinco machinas typographi!"-
, eas — sMonotyposs — ultimo modelo de 1920, e para as peças

sobresalentes constantes da relação abaixo publicada'.
Os candidatos á concurrencia sujeitar-se-bo ás seguin-

tes condições:	 .

Primeira

.	 As propostas deverão ser feitas em duas vias, ginbas
ladas, datadas e Sssignadas, - sendo 'ima inesinas espçC'ificadoS,
:em entrelinhas, . borrões, erhendas, accreseimos, rasuras oh
.resalvas, em algarismos e por extenso, ,As preços de cada um
dos artigos, conVenienternente fechadas o lacradas.

Segunda

Esse involuero deve ser acompanhado de Um oulso. em
separado, contendo todos os documentos que poSSain provar à
idoneidade dos proponentes comprehendendo-se, é:ntra
os recibos de quitação da ultima collecta .dos imposlbs a que
estiver sujeito.

Terceira

• Os proponentes . declararão em suas propostas o fabri-
cante das rnachinás, juntando catalogo com sua nalicau:iu, bem
-Corno das peçás reSpeetivas; Os preços das propostas a serem
apresentadas -deverão ser 'feitos em moeda nacional.,

s.
Quarta

A questão de idoneidade será julgada por tuna comraião
nomeada de accbrdo com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. ' 14, de 10 de abril de 1911, lavrando-se uma acta
desse julgamento,. assim como- da sessão de aberlsoss das pro-
postas.

Quinta

. • • O contracto será lavrado com o , propmente t.) n . feritio 'e
só se tornará valido :depois de approvado pelo Ministerio da
Fazenda, e registrado no Tribunal de Contas.

Sexta,

As propostas cujos autores não tiverem-sido considerados
Moncos não serão abertas.

Setima	 - -
Fica -reservado á Diretoria da' Imprensa Naelose! e di-

reito de acceitar ou recusar o total ou • pa''e das inachinas e
'ssobresalentes mencionados, nas propostas, ou annull-ar . a coue
currencias desde que assim' convenha aos intere ,t Res da plz.
zenda Nacional.,	 .

.	 Oitava
No caso *de' absoluta igualdade entre duas propostas com

'direito a nielhor , s classificação, caberá á Directoria da Im-
prensa Nacional , escolher a que julgar conveniente.

' Nona.„
Nós trabalhos, desta :concurrencia, bem como nos•contra-

Mos que se 'lavrarem, serão observadas, além das condições es-
pecificadas nó, presenteedital, as disposições, em vigor sobre
conciarrencia, notadamente as do art. 54 da lei n. 2.221'. de
p0 de dezembro de1909..

Decima
O Pagarnenfo dos fornecimentos realizados nos Lernlos do

contracto 'celebrado emvirtude deste edital, será -etfectuado
no Thesotiro Nacional, por conta" do credito aberto emsvirtucie
do decreto' n. - 14.349, de 9 de setembro de -1920, uma vez ve-
rificado 'o perfeito funccionamento das machinas, conferidos
iodos os artig,os e provada sua perfeição.,

. Decima' primeira
O proponente que for preferido, se 'obriga a manter a sua

busta, na Imprensa Nacional durante seis Trezes consecutivos,
um official mecanico que nem só acompanhe o assentamento
das machinas, como lambem 'forneça aosoperarios instroccões
obre o seu jURGO011allnllt9jj

Decúria segunda

'	 Os preços se entendem para o fornecimento entregue
porto desta Capital, -- Cif Rio — correndo rkir conta.' "da
prensa Nacional a despesa de frete.'

0
	

-
Secção de Artes, diariamente, até ás 44 horas.,

Quaesquer outros eselarecimentos sej.o. spr,estadd§ ri-O

directe",g4Imensa Nacional, 4 cle outubro de 1920.
geral, A. P. ' L. Castcllo tranco.	 .•\

Mono-Visos do ultimo modelo de 1920

5 machinas de fundir e compor typo automaticamente, cám
a gaz.

5 teclados .' para compor, coin unidade electrica e repetidor autor
matico, sendo :
4 de urna torro (estylo D).
:1 de duas torres (estylo DD). 	 •

•3 porta originaes (pára originaes Cio 20 "de )argura).
I. escala para Compor: 90 ciceros.	 .

apparelhos para augmentar a composição até 60 ciceroS crt)
largura.

adllitamentos para fundir typo de fantasia até 36 pontos.
addifamento para fazer composição autoinaticarnente - até 18

- pontos.
2 apparelhos para fundir fios, entrelinhas, reguas, lingotes, °te. ••
1 fundidos (coriversivel) para fundir fios, entrelinhas, reguaS*110

• gases, etc.
.2 cortadores automaticos para os apparelbos do fundir fios.
5 motores el4ctricos. (especiaes para fundidoras de compor). _
I motor de 3 IIP para o compressor de ar, que será d, doa,

cylindros.
4 mótor pára o fondidor de fios, de.
6 jogos de barras intermediarias (3 C 1 e 3 C 2) para 'combinai.

•os. dispositivos dos typos negrito e normando.
4 jogos -de barras intermediarias para reduzir a largura doí.'
• - numeiros e fazer as tabellas estreitas.
4 jogos de barras. de tope para combinar com as barras acimi'

mencionadas.
I jogo de barras • do tope, para o typo de macbinas de escrevet

(typewriter). 	 •
50 bobinas raetalicas para enrolaro papel do teclado.
5 bobinas metalieas (estylo•Newspaper) para enrolar o papel d''

Miclo. • •	 •	 s

Moldes' do compor est..3 2 12:
4 moldes de 6 pontos para compor, altura Didot.•
4 -.moldes de 8 pontos para compor, alturrs,Didot.
3 moldes ele 10 pontos para compor, altura Didos„;
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Diclotsl,
1 molde dó 7 pontos para compor, altura Didot

Moldes. especiaes para compor em 14 e 18 pontos, estvlo
altura Didot	 "	 r -À

• 1 molde de pontos para compor, altura Didot:
i molde de 18 pontos para compor, altura Didot,

Mordes pata (andir typos de fantasia de 12 a 36 pontos;

caixa 8 A com gripho ø versa ate . 	 .
, • 13 caixas 8 A. com 2753 e versatete (C2), noriitândor comr9

caika8 com 118 ,rbálJ	 normA

RELAÇÃO DAS IIIACHINAS TYPOGRA.PRICAS 1110SOTTPOS E PEÇAS SOIIRE$A,LENT8
A QUE SE REFERE O EDITAL DE COSCURRENCIA ACTUA PUBLiàADO

•1„....,á:IN\
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4 caixas do sete pontos, 8 set, sendo:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
2 caixas 8 A com 118 J o 48 J (C 1) nurniatido condenado

3 caixas de 10 pontos, 10 sct:

2 caixas 8 A com gripho e versalete (C).
1 caixa 8 A com 275 e 48 J (C 2) achanando estendido.)

caixas de 12 pontos, 12 set, sondo:

2 caixas 8 A com griplio e vers.alate (C).
1 caixa 8 A com 275 J e 48 J (C 2) nortnando estendido:

6 caixas matrizes para compor com arreglo especial (com disonj
sitivo especial) para Diccionario, contendo cada caixa _23
matrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pontos 7 sot, series ns. 38 E, gripho
e 107 J.

4 Caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alphctoa, serio 38 E, gripho o
versalete, seudo:

1 caixa do 6 pontos 7 set (C,).
1 caixa de 8 pontos 8 112 sot (c).1
1 caixa do 10 pontos 10 set (C).
1 caixa de 12 pintos 12 set (C).

8 Caixas de matrizes para compor contendo cada C&I7:". nn inaf,
distribuidas em cinco alphabetos (G) combinadas ka E. 1‘,
e versalete, sendo:

2 caixas de 6 pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 set (c):
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 sot (C).

§ Caixas de matrizes para" compor, cont^ndo cada cain 225 mia.
trizes distribuidas em cinco alphabetos (G e C 2) combinauo
series— 98 J e 98 K, sendo :

1 caixa de 6 pontos 7 1/4 it (C e C2 a.
1 caixa de 8 pontos 81/2 set (Co C2 .
1 caixa de 10 pontos 101/4 set (C e C2 .
1 caixa do 12 pontos 12 set (C o Ç 2).

i
4 Caixas de matrizes para compor, cantando cada caixa 223 ma:¡

trizes distribuidas em cinco alphabctos com serias 15 E, 23 KI
c versalcto, sendo;

1 caixa do G pontos 7 set (C 2).
1 caixa de 8 pontos 81/2 set (C 2).;
1. caixa de 10 pontos 10 set (C 2).
1 caixa de 12 pontos 12 set (C2).

4 Caixas do matrizes para compor, contendo mit. casa 225 ma:
trizes distribuidas etn cinco alviabetos cem seikes. 15 E, ver-
saiote o 76 J, sendo :

1 caixa de 6 pontos 7 set (C 1).
1 caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C1)4
1 caixa do 10 pontos 10 sot (C fl..
1 caixa de 12 pontos 12 set (C I).

2 Caixas do matrizes para compor, contendo cada, èáixa 225 ma,i'
trizes distribuidas em cinco alahabetos: series 1. A, geillo.,, il
vcrsalcte, sendo :
1 caixa do G pontos G sot (C).
1 caixa de 8 pontos 7,set (C).

2 Caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 taa•ii,
trizes distribuidas em cinco alphabotos : series 12 L, 101 1,
sendo:	 .
1. caixa de 10 pontos 10 set cata .083 " set (C 2)a
1 caixa de 12 pontos 12 set com .100 " set (C 2)4

Caixas matrizes para compor 18 pontos : -

5 naixas de matrizes contendo cada caixa 135 matrizes.de_compor4,
sendo
1 caixa de 11 pts. series gi G S 1803).,
1 caixa do 14 pts. series 37 E 8 500). -.
1 caixa 4 18 pts. series 37 E S 500)..-vi
1 caixa de 14 pts. series 8 A. (S 54J0),.i
2 cailca de 48 uts: series 8 A Là 509Nr

Fontes de matrizes de fantasia (Fontes csp3ciacs)

3 fontes serie n. 20, de 24, 30 c 36 pts.
5 fontes serie n. 38, de 14, 48, 21, 30 o.6 pts.,
4 fo.ltes serie n. 103, de 12, l/A, 21 e 32 P.

Fontes de matrizes d3 compor

1 fonte de matrizes gregas (com caia*.

Matrizes para fios, etc.:

17 matrizes para fios, reguas, etc., sendo uma do cada:

N. 2 10 TIL, N. 3	 40 Ri., N. 6 10 111,, N. G 1141 11T,:
N. 2 11 HL, N. 3	 11 116, N. 6 li 1-11., N. 6	 74. EU:
N. 2 35 HL, N. 3 40 RI., N. G 18 HL.
N. 2 3:;3 HL, N. 3 141 BI., N. 6 is
N. 2 38 RI„ N. 6 1421 HL, N. 12 :40 ltl..

600 matrizes especiaes para compor signaos inathematicos, namoros
prelos, linhas verticaes, phases de lua, quebrados, pontos O
raias para pautação etc.

23 matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada

12 pts . a. 333,12 pts. n. 331, 18 pts. n. 333, 18 pts. n. 3343
18 pts. n. 28'i, 18 pts. a. 282, 2 .1 pts. a. 235, 21 pts
ri. 282, 30 al;9. n. 283, 30 ntsz . n. 282, 30 p!s. ri. 235
36 pts. n. 232, 24 pts. n. 222;21 pt. . r. 222 A, 36 pts
n. 222, 36 pts. a. 221 A, 2: 6t.. r . 63, 30 pts. n. 435

f36 pts. a. 288, 18 pts. a. 290, 18 ptr. a. 63,12 pts.
n. 3.3, 36 m. 01, 12 pt„ n. 4.23 o 12 ptso
n. 421.

Acces.sorios:

30 Cunhas normaes, sendo-t

1 cunha de 6. set.
5. cunhas de 7, set.'

cunha de 7 1/4. setal
- 4 cunhas de 8, sc.. '
4 cunhas do 8 4/2, set.;
4 cunhas do 10, set.
1 cunha de 10 1/1, set..
4 cunhas de 12, set.
4 cunhas do 7, osacciaL,
1 cunha S 500, espeCial.l.
1 cunha 'S 1800, espc..lat$

40 escalas de justificação, solui,.kA

3 escalas de 6, set..
5 escalas de 7. soti,; •
2 escala de 7 4 , 4 .1

-5 , escalas de 8, set.
tl escalas de 8 1R, set.)

,h escalas de 10, set.
;:!.; escalas de 10 1 , 4
:5 escalas ti o 12, set4
5 escalas de 7, se.
2 -escalas de S 500..
1 escala de S 1800.

supparte de matrizes para fundir typo solto.
2 suppories de inatrhes para fundir typo de 1.1ntasiã:1,
3 gabinetes para guaildlir espaços.
5 gabinetea para gagdar typos.	 •
1 jogo de instrumento.; contundo dons raicrornotros, 10 100

brocas, chaves de parafuso, um tálaciro (apparelao perfura.;
dor ou verruma), etc.

30 tc.neladas de chumbo «Monotypo Standard».
50 graneis de bronze para receber a composição das machinat

fazer as ta.bellas, obedecendo as medidas seguintesa.

10 graneis do 4 1/1 " x 23 314
10 graneis do 6 1 /4 " x 23 514

g:aneis de 8 4 /4 " x 23 3/4
3 xr,Apeis do 9 3 /4 " X 23 3/4 1

:ZQ graneis do O '	 x
graneis de 10 11a " x,, 16

5 strabis de 12 ' . x 18
' os cjianieis "levem ter os bordas graduados a demo/

caixas db ‘jaapel de teclado para perfiiração da compOsiçna
Sen.10 Contrai. 4 de outubro de	 O.°.t3N.riptk,I.r31-:,i 4214

(Ênio]. cie A,	 —

•
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Alfandega do Rio de 'lanais-o

COMmiSsA0 FISCAL DA APPLIdAÇA0 DO PAPEL IM-
PORTADO LIVRE DE DIREITO tem RSIPREZAR JOR-
NALISTICAs

De ordem do Sr. Inspector da Alfandegai
onvido o Sr. Vicente Avelino, proprietario

da Revista das Revistas, a vir, dentro do prazo
de 15 dias, comprovar a applicaçao de 	
155.820 kilos do papel despachados livres de
direitos em 1919, sob pena de correr o pro-
cesso a'revelia.

Em 9 de outubro de 1920. — Luiz Vicente
de Affonseca, fiscal da isenção. 	 (•

Alfandega , do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE QUIszE

150 ordem do Sr. inspector, convido 'o dono
ou donos, de uma peça de tecido preto appre-
bandida pelo 20 official aduaneiro desta Al-
fandega Ástolpho José Bibeiro, auxiliado pelo
remador Manoel Izidoro de Souza e pelo guarda
da Companhia do Cães do Porto, Antonio
Gama da Silva, quando em serviço, no dia 3

•debutubro corrente, no posto fiscal existente
entre os armazens ns. II O 42 do mesmo cães,
a vir, dentro do prazo de i:; dias, sob pena
de revelia, allegar o que entenderem a bem
de seus direitos no processo instaurado nes-
ta repartiça,o. sobre tal occurrencia. -

Alfandega do Rio do Janeiro, 11 de outubro
de 1920.-0 3° escripturario, Paulo Emilio do
Oliveira.

De ordem do Sr. inspector, convido o dono
ou donos de duas peças de palha de seda, ap-
prehendidas pelo segundo official aduaneiro
desta alfandega, Manoel Pedro Cuimaraes, au-
xiliado pelos reinadores, elanool Izidoro de
Souza o Benedicto Pereira, e pelo guarda da
ompaiibia do Cães do Porto, n. 4, Manoel Ga-
na da Silva, quando de serviço t no dia 4 do
:torrente mez, no posto fiscal existente entro

armazens ns. 11 e 12 do mesmo eáes,a vire
lentro do prazo de 15 dias, sob pena de reve-
tia, allegar o que entenderem a bem de seus
1ireitos no processo instaurarlo nesta alfaie-
lega, sobre tal occurrencia.

Alfandega do Rio de Janeiro, II de dutubro
le 1920.-0 3° escripturario, Paulo Emiti() do
oliveira.

j

De ordem `do Sr. ,inspector convido o dono
éu donos de um sano, contendo 15 camisetas
e 189 cuecas, apprehendido pelo 2° °Melai
aduaneiro'desta...alfandega Galdino Antonio
•Çonçalves;_auxillado pelo remador Alfredo do
Campos, quando em serviço, no dia 8 de outu-
bro corrente, no posto fiscal existente outro
os armazens-ns, . 47 ,e 18 do Cães do Porto, a.
vir, dentro do praZó de 15 dias, sob pena do
revelia, 'tlIdga.r-o- ques'entenderem a bem de
seus dir,eitos no processo instaurado nesta re-
partição sobre tal oceurencia.

Alfandega do Rio de Janeiro, II da outubre
de 1920.— O 3° escripturario, Paulo Emilio
de Oliveira.	 ,

•n•

De ordem dO Sr. WisPector, convido o dono
ou donos de 22 pares, do brincos de Meta/
branco, 10 pares.de brincoalde,metal amare1-

81 anileis do-metal banarello a 1.0 pegado,.
res de gravata, tombem de metal arnarella,
,apprehendidos pelo 2° official aduaneiro desta

alfandega Pedro Teixeira Seixos, auxiliado
pelo guarda n. 4 da Companhia do Cães do
Porto Antonio Gama da Silva e pelo remador
Manoel lzidro de Souza, quando em serviço, no
dia 30 de setembro ultimo, no posto fiscal ex-
istente entre os armazens ns. 17 e 18 do mes-
mo cães, a vir, dentro do prazo de 15 dias,
sob pena de revelia, allegar o que entende-
rem a bem de seus direitos, no processo in-
staurado nesta alfandega sobre tal occurren-
cia.
• Altandega do Rio de Janeiro, 11 de outubro

de 1920.— O 3° escripturario, Paulo Emitia
de Oliveira.'

• Do ordem do Sr. inspector convido o dono
ou donos de 16 pares de meias do seda—para
.senhora, apprehendidos pelo 2° officio.' adua-
neiro desta alfandoga Luiz Gonzaga Borges Fi-
lho, auxiliada pelo remador Oséas Manricio
dos Santos e pelo guarda n, 56 da Companhia
do Cães do-Porto, quando em serviço, no dia 4
de outubro corrente, no posto fiscal existentd
entro os armazens us. 5 e 6 do mesmo cães, a
vir, dentro do prazo de 15 dias, sob pena det
revelia, allogar o que entenderem a bem de
seus direitos no processo instaurado nesta re-
partição sobre tal occurrencia.

Alfandega do Rio de Janeiro, 11 de outu-
bro 'de 1920. — O 30 escripturarió, Paulo
Emilio de Oliveira.

Caixa de Amortização

• Faço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 28 de junho ultimo,

.resolveu autorizar o recolhimento sem des-
conto, até 31 de dezembro do corrente anuo,
das notas de 500$, da estampa ii° (fabricaçãá
italiana), devendo começar, em 1 de janeiro
seguinte, a pratica dos descoetos marcados
em lei.

Caixa do Amortização, em 3 de julho de
1920.— O inspector, F. Chagas Gaivão.	 (•

n•-••-•?.

Caixa de Amortização.	 .

Faço publico que a• Junta Administrativa
desta Caixa, em sessão de 14 deste mes, re-
solveu prorogar, até 31 de dezembro proximo
futuro, o prazo para recolhimento sem des-
conto das notas abaixo enumeradas, de, que
trata o edital desta inspectoria de 29 de de-
zembro de 1919, para as quaes deveria co-
meçar a pratica dos descontos •legaes no dia
Ide julho Vindoaro, a sabor:

•
-

Notas de- 105000 das -estampas Al° e 12';
Notas <de 20$000 da estampa 124;
Notas de 505000 das estampas H° e 12";
Notas de 100o000 das estampas 11° e
Notas de 2 )0$000 da estampa I2°;

- Notas de 5005000 da estampa-29°.
Caixa da Amortização; 26-e1dld-nho de 02-0.

—• O inspector, F. Chajas Galvão.	 •)
,

inspector do Seguros se faz scierite a todos os
Interessados que quaemuer reclarnaçOIn que
tenham de ser feitas contra o mesmo levanta-
mento deverão ser apresentadas dentro do
prazo de sessenta dias, a contar da data da
publicação do presente edital, nesta Capital A`A
Inspactoria de Seguros, e na Capital de Pot--
nambueo ao Delega-lo Regional, que funcelona
na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional. —
Leopoldo Coelho Agounta, 3° escripturatio.

(5.238
,

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha
n

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

•
Inspectoria de Engenharia Naval

CONCIIRRENeu PARA OORRAS DO LOVO ARSENAL
•tAagmk:,.ra I1,a4 044 ÇOERAS

• •	 ..,„z
tra0. 13Libilp cm.:cu mprtreeeto ao aviso nuj

atino que foi annollada a concurroncia.
mero 3.346, de- 30 de setembro do corren

• Inspectoria de Seguros

Tendo a sociedade de segsWeÈStitifalidads
' Pernambucana, com sede na cidadedo Recife,
Estado de Pernambuco, autorizada pelo de-
creto n. 9.936, de 18 de dezembro de 1012,';

•requerido • o 'levantamento do deposito
• 20,0:0005 feito na Deleeacia Fiscal do The¡s„.(iti-

roNacioded no Estado. de Pernambuco, -0112
garantia de suas operações. em virtude "de
ter ce&.ado de funccionar; de ordem do _Sr,„

De ordem do Sr. contra almirante pint.;
dente do Conselho de Compras da Marinha,
•faço publico, para conhecimento dos inter.'
•sados, que no proximo dia treze '(13), ás troe '
horas, na Secretaria. do Conselho de Compras ' .°
da Marinha, serão recebidas e abertas-	 '
propostas para o fornecimento de artigos
constantes dos grupos açougue e padaria,alo-
rante todo o anno vindouro.

Especificação dos artigos — Unidade — Quarm itidado niaxima — Preço maximo
Carne verde, kilo até 1.400.000-- inaCi
Carne de porco, kilo até 21 000 	 	 j
Carne de carneiro, kilo até 2.500 	  , 2$9001

• Carne do vitella, kile até 3.000 	 • 1001
Bolacha, kilo até 30,000 	 	 3$8002
Pão, kilo até 830.000 	 	 1$400)
Farinha de trigo, kilo até 8.200.... 	 1$400

As propostas deverão ser apresentadas em
tres vias, sendo unia sellada e não pódem conJ
ter rasuras, emendas ou cousa que causo doe
vidas:	 -

A idoneidade dos proponentes será exami-;
pada e julgada antes da abertura das -pro-i

•
;

postas, não sendo abertas 'as qbe partencee'
rem aos côneurrentes que, não forem julgados
idoneos.
• Ás propostas serão abertas elidas doante dd
todos os concorrentes e serão rubricadas pois"
todos os outros proponentes.

Não serão tornadas em consideração quaem
• quer offertas do vantagens não previstas nos-:,
'te edital, nem propostas que couttuhain ape-T
nas o offerecimento do uma reducção sobro ai,
proposta mais barata.

Os concorrentes dos,' erã,o provar que depo4
sitaram na Pagadoria da Marinha a cauçacr
de 30:000$ para o fornecimento de cada une
dos grupos açougue e palaria, perdendo iné
tido dessa importanda si não comparecerem
concurreneia e Ioda cila o que, preferido, sci:
recusar a assignar o contracto.

As propostas no polca.° conter senão uca
fórmula completa do submissão a todas aS
clausula; deste edital.

a Os conewrentes sujeitar-se-hão a todas ak
• disposiçc,e,s do regulamento annoxo ao decretei,

6.665, do 3 do outubro do 1907, o lei nu.1,1
mero 2,221, do 3J do dezembro de 1,909.

Secretaria do Conseliro de Compras da Ma.-4
dália, 8 de outubro do1920.—Anjelo
ni, secretario.
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' Uca annunciada em edital de 2 de 'junho do
mesmo atino e mandada abrir urna nova coe-
eurrencia para o mesmo fim, laudo recebiaas
as propostas nesta inspactoria no dia H de
novembro proximoeás 12 horas perante a
commissão que para essa fim for nomeada pelo
Senhor Ministro da Marnmaa

As obras são	 •
1°, construcção e again:i man es de um caos

0 formação do raspactfvo earrapiano:
2', cdnehisão e equipamento de um dique;
30, abertura do um canal ao longo do mesmo

ema;
40, construcção de edificios , destinados ás

()Moinas;
5°, Construcaão de uma via ferrea para O

serviço do mesmo arsenal.
Como elemento de informação para o es-

tudo dos projetos e execuçào das ob as, ficara
- á dispasição dos Srs. amamentes, na Ias ,ecto-
ria de Engenharia Naval, os seguintes planos
e desenhos:

1 0
'
 plano geral das novas oficinas na ilha

das Cobras;
2°, plano topo-hydrographico da ilha das

Cobras-Sondazem minuciosa da p I rte Norte;
3°, caes tannolythico-diversos cortes;
4°, caos da ilha das Cobras-Córte no mo-

nolythico ;
56, plauo grad do dique da ilha das Cobras;
6°, planta geral do dique, :Mostrando o es-

tado aoíual das odras ;
76, plaido . geral das scindagens
8°, secaks transversaes do 'dique .
9°, installaçã.o das bombas e aqueducto do

dique ;
10°, typo das officinas-Faehada maior e

menor
11°, almoxarifado das °adiras.

_	 Cdes

O 06.0R, que terá o desenvolvirriento de
6912, ,2. será monolytlico e coustruido de
arctirdo com o des . irho n. 2, por tres alinha-
mentos: A-B de 405'2 ,2;	 do 266 metros
e C-D de 20 metros.	 •

As muralhas do cães,- como indica o desenho
n. 3, será° estabeleci-las do modo Trena inii-
eado e assentação em solo firmo suficiente-
monte resistente.

A largura da fundação do concreto irá
augmentando, segundo a profundidade -era
que for encontrai° o terreno firme e resis-
tente, de accôrdo cora o perfil dos desenhos
/as. 3 e 4.

Atraz das muralhas será feito um enroca-
men'o de pedras jogadas, desde a base das
fundações até á altura da maré minium, onde
esto enrocamento terá a largura horizontal
invariavol de 3. Dali até o capdamente, o
enchimento atraz das muralhas será feito com
areias puras dragadas no legar que for per-
mittido e toras de boa qualidade.

As Muralhas terão o paramento exterior
revestido com pedras de cantaria lavrada de
021,45 de altura e 012.80 a 1. de largura, desde
o nivel das marés min:ma, até o cameamento,

, eue será formado com pearas de cantaria
lavrada, de arekas arredondadas, tendo 02',45
a 012 ,60 de altura e i'° de largura.

O concreto para a construcção do cães será
do typo B.

O cães terá, sete escadas duplas de cantaria
e cinco de ferro (quebra-peito). .situadas do
accõrdo com o mencieiliado no dasanho n. 3.
C,abeços para amarração. o argane:os serão
collocados do accOrdo com o mesmo de-...
senho.
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• - •
de lsE. sendo que o de n. 8 é o da casa
das bombas, e o de n. 20 é a .inneção da nua;
ralha NW com a- central; os de ns. 15, 16 e
19 são os da muralha SE, na próit do lado do
BB. Os de as. 22 o 24 formam a basa da
muralha SW na prea do lado de BE, é 03
de as, 21 o 23 ,fórinam a base da muralha
transversal S na prós.

Sobre estes caixems patalidoa . de na. 4
levantarn-sa es massimis corrospon lentes
de concreto, constitui los • até a cota de
-1- 2, 2190 a + 3,21 acima da maré miaima,
Entre os massiços eAão reservados inter-
vallos de 1 2',76 para as 'juntas, -ainda tior
ecnistruir.

Para conclusão do dique, resta 'ainda
executar approximadamente 'os segain tos tra-
balhos:

Excavação ora rocha compacta, 46.146 me
tros eubicos.

Lxcavação em material de toda a natureza,
excepto rocha compacta:.

ao ar livre, 28.715 metros cubicos; •
com as comprimid ), 3.100 metros cubicos:

- Drireagem, 36.163 mar s- cubicos.
Conmetd ao ar livre, 8.942 metros cubicos.
Carn ar comprimido e havagern, 5.036 me-

tros m:bicos.
tievestimento de cantaria supposto em tcda

a superficie 5.53 d.
Chapa de cimento, 2.100 metros quadrados.
Evoiamento do dive. .0 esgotamento do

dique, de accardo com o plano n. 10, será -
por tres bombas ceutrifugas com seus mo-
tores electricos,' tendo cada urna densa a
capacidade fracassaria para esgotar o dique
no praso de sois horas e as tres conjun-
etamente era das horas. Existirá tarnbarn
uma bomba 'centrifuga com o seu motor ele-
ctrico, tendo a capacid do de 500 13 por hora
para o esgotamento das aguas meteoricas de
ia ti

•Serso previs t os os tubos de aspiração e de
descarga, assim corno as valvulas de pé e as
compartas de descarga de cada bomba, quatro
registros com sutis motores electricos para as
galerias eo aspisação e de enchimento, as
grades para as mesuras galerias e para a ga-
leria de descarga; 'comporta para permitlir o
isolamento das galerias do descarga; carro
locou-101°r com - os respectivos appparelhos de
cinco toneladas o uma falha rodando sobre
uma viga longiturimal, destinados a desmon-
tagem dos motores das bombas; as escadas do
aceesso á camara das bombas e ao escoa-
douro; a ossatura ruetallica do soalho da sala
dos motores; o quadro de di:tribnição ele-
ctrica com os seus cabos de ramificação; e
varias peças de sobresalentes para as bombas
O os motores electricos.

Equipamento do dique-0 equipamento do
dique coa:prebende-á dons guindastes ele-
micos de dez toneladas e dous d. duas tone,
lidas olenricos e a ruam-m, providos caia uru

,de tres caçambas do 1'4 para O serviço do
limpeza do dique.

Sete cabrestantes, sendo tres do vinte tone-
ladas e quatro de dez toneladas, serão situados
de accôrdo com o plano n. 5. Os cabrestante
sanei electricos, devendo Umbus ser movidos

a mãocibeços serão collocados de accardo COs ora
o plano acima referido. As bordas e escalas
do dique serão guarnecidas de balaustradas
vulantes, com correntes de ferro.'

O dique terá tres ordens de picadeiros: unia
central e duas lateraes, guardando approxi-
mada.mente a disposição .indicada no plane.
n. 5.Todos os picadeiros que serão -de ferro
com sdleiras de madeira, de um typo que será.
approvado posteriormente, deverão ser anule
viveis e do systema de cunha, e supportar
peso do um navio de trinta e cinco ml tone
Lulas de deslocamento, guardando . para asse

. entre si a distancia necessadia.
•Boiar de manobra--Para o serviço do 'digna

serão collocadas duas bolas de manobra paras

As muralhas do cães e ¡dilue serão providas
de caMas ou galerias destinadas a receiam as
canalizações para o transporte de agua, ener-
gia e luz eleetrica. As calhas serão cobertas

. com chapas de ferro.
Para a verificação da estabilidade dos perfis

das muralhas, e em geral, sorão adoptados os
•seguintes cimentas de caleir'o:

Sobrecarga nas muralhas de cães por metro
. quadrado, 6.000 kilos.

Peso do metro cubico de areia dragada ou
de terra de boa qualidade, 1.60) kilos.

Idem, idem de vasa fluida, 1.520 ailos.
Idem, i min compacta, 4.'700 kilos.
Idem, idem de empedranirn t m 2.10a kilos.
Idem, idem de agua, 1.000 kilos.
idem, idem de alvenaria de pedra ou con-

creto, 2.300 kilos.
lct.an, idem de pedra da ilha dás Cobras;

2.693 kilos.
Angulo de talude natural de aterro, 352/40°.
Idom de empe ira:dento, 45°.
Maxim° da compressão na base das mura-

lhas por centimetro quadrado, seis kilos. 	 •
Coefildiente de estabilidade da rotação, 1.8,
Os calculos serão feitos nas seguintes hypo-

theses:
a) actuar a sobrecarga, uniformemente dis-

tribuidaa na base do prysma de maior em-
puxo;

b) actuar sobre o terraplano e a muralha.
Dique

O dique que ficará situado ha posição indi-
cada no plano n. 1, terá as seguintes dinten-

-sões:
Bacia-Comprimento . dentro da bacia 230_

metros.
Largura maxitna do capeamento, 44 metros.
Idem do fundo da bacia, 27 metros.

• Cota -do capeamento acima da maré mi-
nima , 312,60.
• Profundidade do radiar abaixo da mesma
maré, 11%5 a 1%8.

Eclusa-Comprimento da eclusa, 21 metros:
Largura da eclusa no capeamento, 35 me-

tros.
Largura da eclusa na soleira 28 X2 X 2.50.
Cota do capeamento acima da maré mini-

ma, 3,60.
Cota da soleira da- eclusa abaixo da maré

minima, 10 metros.' .
O dique será construido de accordo com os

desenaos na. 5, 6, 7 e 8 sobre fundações esta-
belecidos em terreno natural, firme e eesis-
tente.
. O fundo do dique, as muralhas, em con-
tinuação ás paredes lateraes acertas na rocha
e suas fundações serão do concreto do typo A.
O iapeanaento será feito com, pairas de can-
taria em apicoado médio ; os altares, as es-
cadas, as banquetas, o ensoleiramenro. o
embasamento dos picadeiros e em geral todas
as suporticies apparentes do dique serão de
cantaria do apmoado médio, e as argamassas
para as alvenarias de concreto serão do typo
A, e para o rejuntamento da cantaria, com o
traço 2;3.

-A dosagem do cimento das argamassas para
todas as obras será feita a peso. - 	 .

Segundo está mencionado no plano n. G, já
forátn executadas as seguintes obras : 	 •

a) excavaçã.5 da bacia do dique na parte
central, que é de rocha de varias naturezas

b) construcção de parte das muralhas, que
exigiu o emprego de vinte e quatro caixões
perdidos, cuja locação está indicada na planta
a. 6.

Os caixões as. 1, 2 e 3 não existem ainda
O são os dl ensecadeira.; OS de ns. 4, 5 e i',
constituem a eclusa, onde serão collocadas
as portas-batel . ; os de as. 7, 0, 11 e 13 cor-
respondem á muralha NE, em seguimanto
á eclusa, do lado de BB: 03 de as. 8, 10,
12 14, 16, 18 o 20 correspondem á mu-
ralha NW em seguimento á eclusa do lado

a
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navios até trinta e cinco tnil toneladas
'
 'cada

alma provida do amarrações com tres ferros
de seis toneladas cada uma.

• Canal
Ao longo de todo o cães fronteiro ás offi-

tinas e dique, será aberto um canal com a
largura minima de trezentos metros o cuja
profundidade descerá a doa metros em aguas
aninimas. Para este fim e para a formação do
terrapleno do referido cães o demais aterros
riecessarios, será dragado o fundo do leito,
onde fôr nocessario, na faixa fronteira ao
mesmo caos, sendo tambem permitticio a dra-
gagem dos bancos de areia mais proximos do
local das obras, principalmente o quo fica
sutee a doca da Alfandega e as ilhas das
Cobras e Fiscal.

O material proveniente da dragagem que
não puder ser utilizado nos aterros do DUO
cães, será transportado para fóra da barra o
descarregado além da ilha Raiá. Far-se-ha,
igualmente, a extracção da rocha submarina,
tanto ao alinhamento'clo cães como em frente
á ilha Fiscal, nos locaes que forem indicados.

Edificios para as olficinas
Os edificios para as oficinas e que estão men-

cionados do plano n. 1, serão construidos de
aecôrdo com o typo constanto do desenho nu-
mero 9. Qs destinados aos dopositos do ma-
deira o de forro serão abertos, o ao almoxari-
fado serão fechados, de accórdo com o desenho
n. 31.	 •	 '
'• Serão construidos galpões com columnas do

a0 fixadas em massiços de concreto, - viga-
mento o tesouras do aço o coberturas de
telha. Duas liadas do cobertura, junto ao
la'nternim, serão feitas de vidro, e n9, sua co-
bertura as tia,das serão alternadas do vidro o

' telhas. As frentes, fundos o lados, conformo
indica o desenho n s O, terão uma parede de
cimento armado de 0%10 do espessura e
2e° do altura, segniado-se grades de metal
deploié, venezianas de ferro o caixilhos com
vidros dispostos do accôrdo como mesmo. de-
senho. Nas oficinas, conforme indica o plano
ia. I.. serão colloc.adas portas de correr de
2°.',00 o 4°1 ,00 de vão e 6"3 ,09 o 4e1 ,00 do
althea, do accôrdo com o desenho n. O. Serão
convenientemente pintadas com ires mãos de
tintaeda côr que fôr indicada.

-Os galpoos, conformo é indicado no plano_
geral n. 1, serão construidos de modo a rece-
ber carros ou pontes rolantes para o numero
dp. toneladas tarnbem, nela indicado. Serão
estabelecidas as divisõos internas. constantes
do mesmo plano, devendo cilas ser de cimento
armado até a altura de 21%00.

-Nos galpões destinados as oficinas do ar-
mamento haverá datis pavimentos com trinta
metros de funno. As oficinas de torneiros,
modeiadores o ferramentaria tambem tem
dous pavinictitos, Estos galpões terão pé
direito de lia,00 e os restantes do 81%00.
O pé direito do vestiario será de 31°,00.

Viação ferrea
,Ao longo do cilas, dique, na rua interna e

nos oflicinas indicadas no plano n. 1, serão
estabelecidas linhas farreas da bitola de um
metro em uma extensão approxitnada
2:625 Metros.

Ao longo do caos, entro os diques, será
estabelecida uma linha ferrea de llitola de
quatro metros aliiti de receber o guindaste
electrico de trinta toneladas do alto pedestal.
Os trilhos ',deverão ser do aço, do* typo
que fór approvado, e do pezo de 19 kilos uo
rninimO pôr metro corrente.

Materiaes
Cimento—O cimento que será hydraulico

do primeira, qualidade, deverá preencher
as seguintes =dicções

1°, não ter pcesa em monos do trátta mi-
nutNs o nora em mais de 32/2 horas ;

• 2°, passado em peneiras do 89; a. 930
malhas por centimetro quodrado, não deixar
mais do 10% de residuo em pezo

3°, a resistencia á tracção, dopois do seis
dias de immersão na agua o do um dia em
exposição ao ar, não ser inferior a 21 kilo-
grammos por centimetro quadrado e do trinta
,e cinco kilogrammos por centimetro qua-
drado, após 27 dias de imersão na agua e
um dia de exposição ao ar;

40, a analyse chimica não deverá accusar
menos de 60 !S e nem mais de 61,5 % de cal,
nem mais de 1,5 % do magnesio e de 1 % de
residuos inso/uvois.

Decida fornada de cimento, até 300 tone-
ladas, serão retiradas amostras para as ana-
-lyses cidadoas o provas de resistencia em la-
boratorio idonco, antes da recepção e embar-
ricamento.	 •
• Areia—Será do agua doce dos areiaes da

ilha db Governador ou semelhais:e, lavada o
grossa. O Governo pertnittirá, meliante preço
que se convencionar, a extração da areia em
terrenos de sua propriedade..

Pedrct— Será aproveitada a pedra quosahir
do desmonto da bacia do dique o das pedreiras
da ilha das Cobras, segundo as indicações do
respectivo fiscal'. 12 obriga brio o desmonte da
pedreira da parte N da dita ilha, até o alinha-
mento indicado no plano n. 1.
•E' facultado ao proponente cuja proposta

fór aceita, extrahir pedra atravessando a
ilha das cobras de um lado a outro, segundo
O indicado no plano n. 1, até a altura de oito
metros por dez metros de largura.
. Será prohibido exprossainente o uso do mo.

cZelo, quer para o em •ocam'ento, • quer para o
concreto.

Concreto—O traço para a fabricação. do cota
ereto typo devera ser areia 2 ,""35 ; pedra
britada es,"; cimento 1.430 kilo3: o para o
typo 11, areia 2,m35 , pedra britada 4,n3, clinen-
to e.eso kitos.

llateriaes em geral:—Será preferido,' mu
igiiãldade de condições, o emprego de mate-
riaas de qualquer natureza existentes no paiz, -
desde que satisfaçam as condições de trabalho
Tódos os inatoriaes serão experimentados o
analyzadas, .caso haja necessidade, de accôr-
do com as ultimas roeras das marinhas mili-
tares dos paizes de ondeptovierem. •

; CONDIÇÕES GERAES

A' commissão que fôr para esse lin uoineaia.
pelo Sr. minii..tro da Marinha no dia, hora o
local designados entregarão os coacurrentos
as suas propostas' em duplicata escriptas em
lingua • Vernacula, som emendas nem rasuras,-
devi lamente scllada a primeira via, e anileis
datadas e assinadas dolo conenrrente ou sou
representante legal, dentro de envolucro . fo-
chado e lacrado.

em dinheiro ou tittilosCla divi ia publica &vie-
ra], sumido aquello primeiro depo.sito reste tildo
logo após a assignatura do contracto, salvo :o
o concorrente preferido se recusar a cumprir
essa formalidade, casa em que perderá ein
favor dos cofres publicos esse deposito. As
propostas que não forem acceitas ficarão ar-
chivadas no Ministerio da Marinha, SOMO
porem devolvidos aos proponentes os doca?
mentos que houverem servido para provar a
sua idoneidade e entregues as respectivas
catiçOes.;

No caso do não apresentar-se para assignar
o contracto dentro do prazo do dez dias, con-
tados da data da publicação do despacho do
preferencia no Diario ()Metal, perderá o con-
currente preferido, em favor da Fazoada Na-
cional, a quantia de 290:000 (duzentos contoS
de reis), importancia da caução garantidora
da proposta.

IV
As propostas que se afastarem das condições

do presente +edital, não serão tomados em con-
sideração e ,as quo forem apresentadas por
quem não tiver a precisa isionoiclado profis-
sional e financeira para a Execução das odras,
não serão acceitas, sendo devolvidos intactos

involucros que as contivérem.
V

Julga la previamente a idonei lade dos con-
currentes e esto julgamento approvado pelo
Sr. ministro da Marinha, serão abertos os en-
volucros-om que se acham as propostas dos
concorrentes julgadas idoncoso serão cilas
lulas publicamente, ein voz alta, rubricando
cada um dos yoncurrentes ou propostos as
propostas dos outros, pagina a pagina. Fica
entendido que a ausencia de concorrentes ou
propostos não invalidará a c mourrencia
neste caso, cada tuna das propostas será ru-
bricada, pagina a pagina, por tolos os mem-
bros da commissão. Abertas, lidas e rubrica-
das, como Ilcou dito,- as propostas, serão as
segundas vias remettddas ao Diario (Vicia o
?Alio publicadas.

VI
-Não serio accoitas as propn-Ma q em que se

declare uma percentagem do abatimento sobro
o mais baixo preço apresentado pelos outro3
signatarios das demais.

VII
As propostas não poderão cônter saião unia

fórmula de completa submissão a tolas as
condições do presente edital, não sendo to-
madas em coisi leração quaosquer °frutas do
vantagens nele não previstas, e nem propos-
tas para a execução do parte das obras.

VIII
• O Governo se reserva o direito do não aece:-
tar nenhuma das propostas e do atmular a
concurronria. A não acceitação do qualque,-
ou do todas as psopostas, não dará direito a
reclamação posterior de nenhum dos concor-
rentes mi a indemnização do espade alguma
por projoizo ou lucros cessantes como cansa-
dos pela escolha de qualquer proposta ou pela
annullação da concurrencia. si esta se der em
virtude de resolução do Governo, quesquez
que sejam os motivos que a determinem.

IX
Fica soben'endido, que o contracto a ser

lavrada em virtude da presente concnrrencia
só entrará em vigor após • o pronunciamento
do Tribunal de Coutas.

X
;	 -Para o estudo o mparação das propostas

fica estabelecida que" o piano maximo parar).
metro corrente de caes na cóta--1.0 será de

st
O envolucro contendo a proposta deverá

ser acompanhado de outro ta.mbent foohado o
lacrado em cose reunirá..eada, coucurrente os
documentos. devidamente autenticados que
provem a sua idoneidade profissional e finan-
ceira( e já ter construida obras sernelhantes.e
dé importaiusla igual. ou superior as que são
objecto desta concurrencia e de estar quites
de impostossfederaa.e.uninicipaes, e noite in-
cluido conhocimento, do deposito da quantia'
de 200:000;'; (duzentos contos cie reis) feito em
meàda, cosrouto . ou .titulos •da divida publica
federal, deposito este feito na Directoria Cre-

•al de Contabilidade. .da Marinha meliantejr„
euia expsdida pela Inspectoria de Engonharia
Nústal, até A vespera do dia da concurroncia.
Esta quantia servirá nnicamento para garan-
tia da assignatura do contracto, visto como o
concorrente proferido terá que fazer outra
caução do 600:0005 (seiscentos contos de reis)
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£ 612 (seiscentas e quarenta e duas libras
esterlinas) e que o preço maximo para a
conclusão do dique, seu equipamento, cons-
trucção das officinas, deposites, viação ferroa,
;ara. de £ i.48.738 (um milhão quatrocentos
e oitenta o duas mil setecentas; e trinta o oito
abras esterlinas).

XI
O proponente acceito será obrigado a ficar

com todo o material aproveitaveI que perten-
ceu a Swiété d'Entreprises au Brésil, constante
da relação existente na Inspeetoria do Enge-
nharia Naval avaliada em 1.605:8585 (mil
seiscentos e cinco contos oitocentos cincoenta
e oito mil réis). sendo deduzido deste preço o
material que fir julgado imprestavel, a juizo
da commissão fiscal. Desta quantia será o
Governo indemnizado pela redução de 10 !e
nos pagamentos que tiver de fazer ao con-
tractan te.

.	 XII
O Governo fornecerá ao prOponente prefe-

rido, livre de qualquer onus, o local conve-
niente na Ilha das Cobras para ser utilizado
na construcção dos armazena, deposites, es-
eriptorio, ogicinas, pateos ou quaesquer ou-
tras installações que forem julgadas necessa-
rias. Esto local sómente será aproveitado para
os fins desta concurrencia.

XIII
O ministerio da Marinha se obrigará pelo

pagamento dos direitos aduaneiros para os
materiaes, utensilios, machinismos e instai-
lações que forem importados para as obras,
sendo submettida antecipadamente á appro-
Nação do ministerio uma relação deites.

XIV
Todo o pessoal necessario aos trabalhos será

de livra nomeação do proponente escolhido,
ficando porém ab Governo o dixito do exigir
a dispensa e retirada do serviço de qualquer
empregado ou operario que embarace a fisca-
liza:ao das obras.

XV
Os pagamentos serão feitos mensalmente

mediante apresentação das contas devidamente
legalizadas, á proporção que as obras forem
sendo executadas, em moeda nacional equiva-
lente ao cambio do dia da ordem de pagamento
á vista sobre Londres e fixado pelo boletim da

amara Syndical de Correctores. Em vez do
moeda nacional , poderão os concurrentes optar
por apolices da divida publica da União, de-
vendo em tal hypotheso ueclarar nas propostas
em que condições as acceitam, afim do ser
isto apreciado no julgamento da concur-
renda.

XVI
Além da dedueção estabelecida na clausula

XI para indemnizaçsão ao Governo do material
fluctuante

'
 machinismos, etc., de sua proprie-

dade, será deduzida de todos os pagamentos
uma porcentagem de 10 ae (dez por cento),
para garantia da execução perfeita das obras,
quantia essa que só será restituida um armo
depois de concluidas e recebidas todas as
obras contra,ctadas.

XVII
Em igualdade de condições terá. o con-

tractanee preferencia para todos os outros
trabalhos que o Governo tiver que fazer na
Ilha das Cobras, taes como caos o aterro na
parte Sul, apparelhamento das oficinas, ser-
'iço sanitario e installações do agua o luz.

XVIII
Como muita de fiscalisacão, o eontractante

entrará, annual e adiantadamente, para a
Pagadoria da Marinha com a quantia de
10;0005 (trinta contos de réis)..

XIX
As propostas mencionarão em moeda in-

gleza
1.° Preço do dique com todo o seu equipa-

mento, incluindo as bombas e respectiva casa,
oficinas metallicas e deposites do material, e
viação ferrea.

2.° Preço do melro linear da muralha do
cães com a altura normal de 13m, 60 desde o
eapeamento até a base, — 10 na maré mi-
nima., comprehendido o empedramento atraz
da muralha, o nivelamento o preparo do ter-
reno, inclusive a dragagem e extracção da

- rocha submarina necessarlas para as funda-
eõeSe o respaldo das fundações desde a cota
—10 na maré minima, até a profundidade
cru que fôr encontrado o terreno firme e suf-
ficientemento resistente, incluindo-se e equi-
pamento do cães mencionada nas especifi-
cações.

3.° Preço do augmento por motro linear de
cães e por metro ou fracção de metrô, na
devida proporção, da altura da fundação
abaixo da cota —1.0 contada da maré minima,
até a cota — 22.

4•0 Preço do metro cubico de vasa dragada
e transportada para fóra da barra. •

5.0 Idem, idem de areia dragada e apro-
veitada nos aterros do caos.

6.° Idem de aterro feito com terra de boa
qualidade.

7.° Idom de rocha submarina • extrahida
para desobstrucção dos canaes.

As propostas mencionarão tambem o prazo
maximo de inicio e conclusão das obras.

As demais informações que forem necessa-
rias serão fornecidas diariamente aos Srs. pro-
ponentes na - Inspectoria do Engenharia
Naval.

Finalmento os proponentes justificarão suas
nropostas com planos, perfis, desenhos de de-
talhe, memorias o quaesquer outros elemen-
tos que permittam ao Governo apreciar o me-
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

Inspectoria de Engenharia Naval, 9 de ou-
tubro de 1920.— José Thomaz Machado Por.
tela, contra almirante engenheiro naval
inspector.	 (•
	 nrer-na,-

Ministerio dà Guerra
Directoria de Engenharia

CONCURBENCIA PUBLICA PARA A YEMDA DOS MATE —
RIAM RETIRADOS DAS DEMOLIÇÕES DOS VELHOS
PREDIOS DO ANTIGO HOSPITAL DE ANUEM ) DE
ACCORD() COM A PRESENTE RELAÇÃO

3. Esquadrias para portas com al-
mofadas, venezianas e en-
vidraçadas, m2 	 • i0$000

2. Idem idem para portas de segu-
rança, m9 	

ã. Idem, idem para janellas, m2 	
4. Caixilhos envidraçados, m2 	
5. Caixas estreitas para vãos do

O. Taboas de forro (refugo), m3 	  1511000300
portas, uma  '

7. Ditas de soalho (refugo), m3 	  155000
8. Cobre velho, kilo 	  15500000
9. Azulejo, m2 	 	

50

10. Banheiras de marmore, uma... 505000
11. Caixadae agua de 1.200 litrosum 
	 9 505000

12. Caixas automaticas de descarga,
uma 	  - 55000

13. Pias velhas, uma 	  55000
14. Manilhas de barro de 4" e 6" 	

uma 	 •	  	 5500
IS. Lenha (barrotes imprestaveis

arvores), m3 	  30$00)
De ordem do Sr. general director de engo-

nharia, em cumprimento ao que determinou
o Sr. ministro da Guerra, declaro, prorogada
a concurrenhia publica para a venda acima
referida, conforme as especificações que po-

darão ser examinadas e estudadas peltia
concorrentes durante as horas de expediente,
na II Divisão desta directoria, onde tambera
serão dados quaesquer outros esclarecimento.

As propostas para a referida venda serão
entregues no gabinete desta repartição, ás 13
heras do dia (5 do corrente, em duas vias es-
criptas em papel que não exceda de 0°,33 X
X 0",22, dentro de involucros fechados, da.a
tadas e assignadas, com indicação da resi-
dencia ou escriptorio do proponente, sena
emendas nem razuras ou qualquer outro de-
feito que dé legar a duvidas, devidamente
saltada a i a via, o deverão conter as declara-
ções seguintes: a) preço pelo qual serão com-
prados os materiaes postos em concorrencia
e que comprehendern a relação acima especi-
ficada; b) prazo maximo da remoção dos ditos
materiaes e de sujeitar-se o concorrente ao
pagamento no inicio dos trabalhos de remo-
ção.

As propostas serão acompanhadas dos se-;
guintes documentos: a) guia do deposito da
quantia de 5005, em moeda corrente, feito na
Contabilidade da Guerra, para garantia da
assignatnra do contracto; b) prova de estar
o concorrente em dia com os pagamentos dos
impostos federaes e municipaes ou outros
quaesquer a que esteja sujeito; c) contracto
social ou carta profissional, e, quando tratar-
se de sociedade anonyma, estar ella consti-
tuida legalmente, nos termos do decreto nua
mero 434, de 4 de julho de 1891; d) prova
de haver dado bom desempenho a serviço
publico de taes naturezas ou quaesquer
outros.
- Deve ainda o concorrente declarar por es-I
eripto: obrigar-se a fazer o deposito de 10 %
sobre a irnportancia em que o valor do cona
tracto exceder da base oficial.

O proponente apresentará fiador ir'oneo
que, em documento habil, se responsabiliza
pelo pagamento de quaescp.er multas devidas
e pela realização do serviço, quando não pu-
der elle proponente concluil-o ou recusar-se
a isso.

O concorrente preferido, que so recusar a
assignar o respectivo contracto, perderá a sua
idoneidade para as futuras concurrencias,
pelo praso de fres annos como estatua o
avisou. 564, de 30 de agosto ultimo.

O coneurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito de 500$ si deixar
de assignar o contracto no prazo de oito dias,
a contar daquelle em que for publicada no
Digno Official a notificação da acceitaeão da.
sua proposta.

No caso de igualdade de preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
currente que'propuzer por escripto e secreta-.
mente maior porcentagem, e, si ainda os pre-
ços forem iguaes, aquelle que se propuzer a
retirar o material no menor prazo.

Mesmo não se achando presente ror ipeca=
sião da abertura das propostas qualquer cella
=rente, não deixará de ser tomada em
consideração a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados, antes
da abertura das propostas, senda abertas
sómento as daquelles que forem julgados
idoneos.

Os concurrentes poderão tomar conlieci-;
mento na II Divisão desta directoria, das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalização
do serviço em sua execução.

O serviço contractado deverá ficar con4
caricio até o dia 20 do corrente.

Na conformidade do art. 170, a 2°, da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro do 1918, não será,
acceita proposta alguma cujo preço seja iate-
rior á base oficial de 5:0005000.

Rio de Janairo, 5 de outubro do 1920.—
Major Antonio Miguel Barbosa Lisboa, chefe
interino do gabinete., 	 (

-

65000
85000
15000
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Directoria de Saude da Guerra
CONCURSOS PARA idEDIÇOS E VETERINABIOS DO

EXERCITO

De ordem do Sr. general director de Saude
¡g Guerra, faço ptiblieo que, de accôrdo com
h instrucções publicadas no Boletim do Exer-
cito, ri. 44, de 5 de abril de 1010, noventa
dias depo's da data desta publicação, estará
aborta nesta diréctoria, durante vinte dias,
a inscripçao para os concursos de medicos e
veterinarios do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros durante
D anno de 1921..

Cada candidato deverá, para esse fim, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documento provando que
é.cidadão brasileiro em pleno goso dos soas
direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade ou
escola official ou equiparada, caderneta do
narvista ou certificado de alistamento.

Provará mais cada candidato que possue
'aptidão, saude o robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e do guerra,
sendo que este requisito será comprovãdo em
inspecção do saude nesta Capital, perante a
Junta Superior de Sande.-

Os interessados, para mais informações,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos._
chefes do serviço do saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 28 de agosto
do 1020. —Dr. Alfredo Alcaides de Lima, coro-
nel chefe do gabinete.	 (•

pelo decreto n. 13.417, de 15 de janeiro do
1919	 Aviação Militar.

As propostas serão acompanhadas dos se-
guintes documentos

4) guia do deposito do 5,:000$ em moeda
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura dos contractos;

b) provando estar o concorrente em dia
com o pagamento dos impostos federaes e
inunicipaes ;

e) contracto social ou carta profissional, e,"
quando tratar -se de seciedada anonyma, estar
ella constituida, legalmente nos termos do
decreto n. 434, do 4 de julho do 1891

d) provando haver dado bem desempenho a
obras publicas ou quaesquor outras de vulto.

Deve o concorrente declarar por.escripto
a) respeitar as condições technicas e admi-

nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construções
e sujeitar-se ás verificações e exame prévios
de todo o material empregado

b) obrigar-se a fazer o deposito de 10% até
o valor de 50:000S e de 5 % do excesso desta
importancia sobro o valor do contracto, além
do deposito acima.

O proponente apresentará fiador idoneo,
que em documento habil se responsabilise pelo
pagamento de quaesquer multas devidas e pela
execução das obras, quando não puder dto
proponente concluil-as ou a isto se recusar.

O concorrente preferido perderá em favor
dos-cofres publicos o deposito inicial, si deixar
de as.signar o contracto no prazo de oito dias,
a contar daquella data em que for publicada
no Diario Official notificação da acceitação de
suas propostas,.

No caso de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será proferida a do con-
corrente que propuzer por oscripto e secreta-
mente maior abatimento e, si ainda os preços
menores forem iguaes, a daquelle que se pro-
puzer a executar as obras em menor prazo.

Mesmo não se achando presente, por occa-
sião da abortura das propostas, qualquer
concurrente, não deixará de ser tomada em
consideração a que elle houver apresentado.

A idoneidade dos coneurreates será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, gerido aberta ssómente
as ria,quelles que forem julea los 1doneos.

Os coneurrentes poderão tomar conheci-
mento na secretaria desta escola das bases
formuladas para o contracto a reatizar-se,
concernentes -as coniiçõea para fiscalização
das obras e sua execução. As obras contra-
ctadas deverão estar iniciadas um inez apõ;
assignatura do contracto o conelnidas oito -
mezes depois da mesma data. Na conformi-
dade do art. 170, § 2' da. lei n. 3.454, de 6
do janeiro de 1918, não sofá acceita proposta
alguma cujo preço seja superior á base oficial
de oitoceatos.e setenta o dons contos e quatro-
centos e.seis mil seiscentos e vinte e nove reis
(812:403$620).

Não serão tomadas em consideração quaes-
qner effartas de vantagens não previstas no
edital de concurrene:a, nem as propostas que
contiverem apenas o offerahnento de uma
reiticçao sobre a proposta mais barata.

O Governo se reserva o direito de annullar

a concurrencia, caso os praças pedidos sejam
superiores aos da base que serão lidos antes
de abertas as propostas.

No cvsn da não comparecimento do propo-
nente ou da seu representante legal, a apu-
ração da prapasta entregue correrá á sua
revelia.

A recusa á as signatura de contracto por
psoa que a ele te:Via direito, em face-do
curem : vencia publica a mia. S0 submeteu, a
torna 'lio iienea p , ra faturas coneurreucias,
pado prazo da Ires anus.

Captei Fedwal, 12 de (Fitada. ) de 1.92a.—
José Victor/a :o Arait rt t da Silva, tenente-
coronel coma; indanto.

De ordem do Sr. general cornmandante,
desta região o em cumprimento ao despacho
do Sr. ministro, de • 3 do corrente, declaro
prorogada, por mais 30 dias, a concurrencia
priblica para a execução das obras necessarias
ao aquartelamento do 3 0 batalhão de caçado-
res, conforme projecto e especificações que
poderão sor examinados e estudados pelos
concurrentes durante "as horas do expediento,
no «Serviço de Engenharia» desta região..
onde tamboril serão dados outros quaesquer
esclarecimentos.

As propostas para esses trabalhos serão eu-'
trague; neste mesmo Serviço ás (3 horas do
dia i4 de outubro proximo, em duas vias es-
criptas em papel do 0°,33 por 0°,22, dentro
de envolucro fechado, datadas e assignadas
com a indicação de residencia e escriptorios
dos proponentes, sem emendas nem raziiras
ou outro qualquer defeito que da togar a du-
vidas, devidamente sellada a primeira via, o
deverão conter as cleclaraçóes seguintes:

Prazo de duração das obras, preço pelo
qual serão executadas, escripto por extenso o
cru algarismos, e de sujeitar-se o concorrente
ao pagamento em apolices federaes, consti-
tuindo um dos elementos de apreciação das
propostas o modo por que taes titulos seraa
recebidos pelos proponentes. 	 -

As propostas serão acompanhadas dos soe
guintes documentos:

a) guia do deposito de 5:000$ em moela
corrente, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura dos contra-
c ot o;

O) oprovando estar, o concorrente em dia.
m

pagamento dos impostos federaes, nma

c

nicipaes e estaduaes;
e) contracto social ou carta profissional, e.

gualdo tratar -se de sociedade anonyma, estar
ella constitAida legalmente nos termos do de;.;
ereto mi. 434, de a de julho de (891 ;

d) provando haver dado bom desempenho
a obras- publicas ou quaesquer outras \ de
vulto.

Deve o concurrento decla"ar p r escripto:;
a) respeitar as condições teelmicas e admi-:

nistrativas, subordinar-se nos trabalhos ás
plantas, desenhos e natureza das construções
o sujeitar-se ás verificações o exame; prévios
de todo o material empregado ;

O) obrigar-se afizer o deposito de 5 ss sobre
a importancia em que o valor do contracto
exceler de 50:000a, além do deposito acima
referido.

O proponente apresentará fiador iloneo,
que em documento habil se responsabilise pele
pagamento de quaesquer multas devidas e
pela execução das obras, quando não puder
elle propouente concluil-as ou a isto Se re-

cusaL'CO oncurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o deposito inicial, si deixar
de assignar o contracto na prazo de oito dias,
a contar daquella data em que.for publicada
no Diarlo Official notificação da acceitação de
suas propistas.

No casa de igualdade de preços entre duas
ou mais propostas, será preferida a do coa-
currente que proptizer por esoripto o secreta-
mente maior abatimento c, si ainda 03 pre-
ços menores forem ignes, a daquollo que se
propor a executar as obras em mono;
prazo.	 -

Mesmo não se achando prescrita, por occa-
sião da abaraira das propostas, qualquer cone

Intendencia da Guerra
£ONVITE PARA A ASSIGNATURA DE TEI1310 DE CON-

TRACTO

De orem do senho; coronel Francisco alea-
des'de Moraes, intendente da Guerra, são con-
vidados os negociantes, José Ignacio Coelho

'Comp., estabelecidos nesta praça. á rua da
Constituição ir. 44, afim de assignarem, den-
tro do prazo do tres dias, contados desta data,
o—Termo de Contracto —lavrado por esta di-
visão, para o fornecimento de «quatro mil
pares de perneiras—conforme o compromisso
tomado perante esta Intendencia, da Guerra
pela mesma firma commercial.

Quarta divisão da lateirdancia da Guerra,
arri 11 de outubro de 1920. — O chefe, Pedro
Alaria Tromptvosky Taalais, tenente-coroiral.

Escola de Aviação .Militar

(Villa Marechal Hermes )

CONCURRENCrA PUBLICA PARA A CáSTRUCÃO DE UM
QUARTEL PARA A COMPANHIA DE AVIAÇÃO

De ordem do Sr. chefe do Estado Maior do
Exercito, em cumprimento ao (pio determinou
o Sr. ministro da Guerra por despacho de 20
de setembro proxirno fin r'o, declaro aberta a
concurrencia publica para a construcção de
um quartel, para a Companhia de Aviaçao,
conforme projecto e eqxreiticações que pilarão
aor examinados e estudados pelo concorrentes
das 10 ás 14 horas, ,na se 'rataria desta escola.
onde tambem serão dXdos outros quaesquer
esclareci:11C!) tos.

As propostas para esses trabalho; serão eu-
trepo,: nesta mesma secretaria ás 12 horas do
dia 12 do novembro proximo. em tres vias
esuipta-: em papel de 0°,33 por 0°,22, dentro
de envoluero fechado, datadas e assig 'radas

, com a in -nona° do residencia e esc:ip'orios
dos propauentes, som emendas nein rasuras
ou outro qual •uer dei'eito que tiè logar a du-
vidas. de c ai:imante Saltada a primeira via, e
deverão cantor as cleclaraçaes seguintes :.

Prazo de duração das obras, preço pelo
qual serra) ()aceitadas, escripto por extenso o
em alga ri-imos, sujeitando-se o concorrente
ao pagamento Dor conta do crelito aberto

Primeira Região Militar e Primeira -
_Divisão do Exercito

CONÇURRENCIA PUBLICA PARA AS OBRAS NECESSATUM
AO AQUARTELAMENTO DO 30 BATALHÃO DE CAÇA.
DORES NA FORTALEZA DE PIRATININGA, VILLA
VELHA NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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current°, não deixará de ser tomada em con-
sideração a que elle houver apresentado.

A idone'd ido dos concurrentes será julgada
á vista dos docun:o itos aoresentados antes da
abertura das propostas, a )rido abertas somen-
te as daquelles que forem julgados ido-
MOS.

Os concurrentes poderão tomar conheci-
mento no Serviço de Engenharia das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para fiscalização
das obras e sua execução. As obras contra-
ctadas deverão estar iniciadas um soez após a
assignatura do contracto e concluidas oito
mezes depois da mesma data. Na conformi-
dade do artigo 170, § 2% da lei n. 3.454, de
6 de janeiro de 1918, não será acceita pro-
posta alguma cujo preço seja superior á base
official do oitocentos e quinze contos seiscon-

•tos e sessenta e dons mil quatrocontes e trinta
o tres réis (815:6625433),valor correspondente
aos seguintes projectos:
Pavilhão da 1 a companhia 	

	
233:0535513

Pavilhão da 2a companhia: 	
	

210:1955814
paviihão da 3a companhia 	

	
229:7565193

Galpão para exercidos 	
	

39:1955704
Galpão de baias 	

	
45:0318152

Obras complementares 	
	

27:5005000

Somma 	
	

815:6625433
(-tildai Federal, 14 de setembro de 1020.—

Tenentg-coronel Ayres de Moras Ancora,
chefe do Serviço de Engenharia.

Primeira Região Militar e "rimeirà
nivisão do Exercito

ccewunnnNak PUBLICA PARA EXECUÇÃO DA4
OBRAS 'ECESSARIAS AO POSTO DE QUA-
RENTENA DO HOSPITAL . VETERINARIO DO

• EXERCITO E Á WiFERMARIA DE ANIMAES
DA ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OF....
FICLAES, NA VILLA MILITAR.

" De ordem do Sr. general commandante
desta região e em cumprimento do des-
pacho do Sr. ministro, datado de 20 do
setembro findo, declaro aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
Coneurrencia publica para .a • execução
das obras necessarias ao Posto de Qua-
rentena do Hospital Veterinaria do
Exercito e á Enfermaria de animes da
Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes,
na Villa Militar, de accôrdo com o pro-
jecto e especificações que poderão ser
examinados e estudados pelos conevrren-
les, durante as horas de -expediente, 'no
serviço do engenharia desta • região, onde
serão dados outros quaesquer esclareci-
mentos a respeito.

.As propostas para eSses trabalhos serão
ssntregues ás 13 horas do dia 11 de de-
zembro proximo -vindouro, em tres vias,
dentro de envolucro fechado, datadas G
assignadas, com indicação de residencia
e escriptorios dos proponentes, sem
emendas nem razuras ou outro qualquer
defeito que dó Jogar a duvidas, devida-
mente sellada a primeira via e deverão
conter as declarações seguintes:

Prazo de duração das obras; preço pelo
qual serão executadas, eseripto por ex-
tenso o em algarismos; e de sujeitar-se
o concorrente ao pagamento em apoliceá
Xederaes, constituindo um dós elementos
"de apreciação das propostas o modo por
que toes titulos serão recebidos pelos
proponentes.

J ., "vastas serão acompanhadas dos
'seguintes . documentos:

-cl) guia do deposito . de 5:O008 em
moeda corrente, feito na Contabilidade
da Guerra, para garantia da ,assignatura
410 contracto;

/IAM OFFICIAL

.b) provando estar .o concurrento em
dia com o pagamento dos impostos fe-
deraes, municipiaes" e estactuaes;
" e) contraído social ou carta profissio-

nal e, quando tratar-se de "cledade ano-
nyma, estar ella constituida legalmente,
nos termos do decreto 11. 434, de 4 de
julho de 1891;

d) provando haver dado bom desem-
penho a obras Dublicag ou quaesquer
outras de vulto.

Deve o concurrente -declarar por es-
eripto :-

a) respeitar as condições teelinicas e
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos ás plantas, desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás verifi-
cações e exames prévios de todo o mate-
rial 'empregado;

b) obrigar-se a fazer o deposito de
5 % sobre a importancia em que o valor
do contracto exceder de 50:000$, além
do deposito acima refef.ido.

O proponente apresentará fiador ido-
neo, que. em documento habil, se re-
sponsabilize pelo pagamento de quaes-
quer multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle proponenta
eoncluil-as ou a isto se recusar.

O concurrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito ini-
cial, si deixar de assignar o contracto, no
prazo de oito dias, a contar daquella data
em que fôr publicado no Diario Official
notificação da acceitação de suas pro-
postas; ficando tombem, conside-rado não
idonco para transigir com o Alinisterio
da Guerra, pelo prazo de tres annos
(aviso n. 564, de 30 de agosto de 1920) .
" No caso de igualdade de preços entre
duas ou mais propostas, será preferida
a do concurrente que propuzer por es,
cripto e secretamente maior abatimento
e, si ainda os preços menores furem
iguaes, a daquelle que propuzer a exe-
cução dag obras em menor prazo.

Mesmo não se achando presente, ror
eccasião da abertura das propostas, qual-
quer concrrrente, não deixará de ser to-
mada em considerdção a que elle houver
apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
julgada á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
sendo abertas sómente as daquelles quo
forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar co.
hhecimento, no serviço de engenharia,

" das bases formuladas para o contraído
a realizar-se concernentes ás condições
para fiscalização das obras e sua exe-
cução.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que contiverem quaesquer of-
fertas, não previstas no presente edital,
nem as que contiverem apenas o offe-
recimento de reducção sobre a proposta
mais barata.

As obras contractadas deverão ger ini-
ciadas um mez após 'á ssignatura do con-
tracto e concluidas oito mezes depois da
mesma data.

Na conformidade do art. 170, § r, da
lei n. 3.454, do 6 de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
prero seja superior á base official do
---'^ ^ quinze con fog cento e seis mil
duzentos e	 oitenta	 e	 sete	 réis

wr correspondente aos
Seguintes projectos:
Limpeza e divisão do ter-

reno em quatro potreiros	 14 :412$946
Galpão de 25m x 10m,
, tendo uma mangedoura

Ao- centro	 1-3:9 i5$74'8

Outubro de 19 Y1

Tres galpões abrigo, tendo
. lOui X 81-11
Galpão de 15m x 10m,

tendo mangedoura ao
centro
Pavilhão para alojamento
. de praças e dependencias

do "serviço veterinario.
Reparação da actual en-

fermaria. de Gericinó
Enfermaria de animaes

para a Escola de Aper-
feiçoamento de officiaes

Somma	 .. 115 :106$287

Capital Federal,- 11 de outubro de
4•920. — Ayrcs de Moraes Ancora, te-
nente-coronel, chefe do Serviço de En-
genharia.	 (si

-

Ministerio ' da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimento ao disposto no artigo
n. '73 da lei n. 3.931, de 5 do janeiro ultimo,
faço publico que esta directoria vae adquirir
aos Srs. Arnaldo Braga & Comp., negocian-
tes domiciliados á rua da Assembléa. n. 90,
dezoito'cluzias de tahlettes de borracha
ns. 102 o 112. ao preço -de 5$500 (cinco mil o
quinhentos réis) cada (luzia, na importancia
de 09$ (noventa e nove mil reis).

Rio de Janeiro. 11 de outubro de 1020.-
O director, •Bulhiíes Carvalho.

Directoria Geral de Estatística

Em cumprimento ao disposto no artigo
n. 73 da lei n. 3.991, do 5 do janeiro ul-
timo, faço publico que esta directoria voo
adquirir aos Srs. J. L. Costa (Cr Comp., nego-
ciantes domiciliados á rua da Quitanda n. 105,
dons rolos de papel Cansou forrad) de panno
de i m,50X10, ao preço de 150$ (cento e cin-
coenta mil réis) na importancia ds 3005
(trezentos mil reis).
• Rio de Janeiro, 11 de outubro de 192).-

O director, Bulhões ('arvalho,

Directoria do Serviço de Povoamento
Pelo presente edital convido os colonos lo-

calizados nos nueleos coloniaes e centros agri-
colas, a cargo deste serviço, possuidores de
lotes a titulo provisorio, e que estiverem em
atraso, a retirar, dentro do prazo de noventa
(9)) dias, a contar desta data, e na férma das
disposições contidas nos decretos ns. 9.081, do
3 de novembro do 1911, '1.214, do 15 de de-
zembro de 1911, a competente guia, que sera
fornecida pelo administrador, zelador ou en-
carregado do nucleo colonial ou centro azri-
cola, para pagamento, na collectoria federal
mais proxima, das prestações vencidas, inclu-
sive os juros do móra.

Findo o prazo acima 'referido, os danos
existentes serão cobrados, de"conformidade
com as normas troçadas pelo Nlinisterio da
Fazenda em circular a. 47, do 29 de fevereiro
de 1916..	 .
' E para (Me chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, o presente, edital será pu-
blicado no 'Mario Ocial o attixado nas sédes
O demais legares publicos dos nucleos colo-
niaes e centros'agricolas.

Directoria do Serviço de Povoamento, era
12 do aggsto de 1920,—Duiphe Pinhciro . Ma-
chado, director. "	 ' "

15:908$451

.8:718$069

19:374$81.1

16:596$065

2d:150$130

•
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Directoria do Serviço de Povoamento

Em cumprimento ao disposto no art. '73
da lei n. 3.991, do 5 do janeiro tiPimo, façõ
publico que 'esta directoria vae adquirir dos
Srs. J. Costa & Comp., connmerciantes
domiciliados á rua da Quitanda n. 105, nesta
praçã, o seguinte material

48 caixas do colchetes n 	  1, 2
e 3, 2$ 	

6 borrachas com escovas, por...
2 caixas de papel Cartonasil, 15$
I furador, por 	
1. rolo do barbante do algodão,

por 	
2 livros modelo 4.89p, por
3 resmas de papel para portafias

c/modelo, 503 	
f/2 resma do papel pardo ingloi

rara embrulhos c/amostra,
P01' 	

6 blocos de fio de algodão, por 	
3 caixas do pomas Leonardt

Evenka douradas, a 505, por.
4 caixas do pennas Geo Ilughea

douradas, 11. 0.757, a 8$ 	
1Pros de tinta carmin Sanford,
a 8$ 	

7 vidro; do tinta franceza para
carimbo, a 2$ 	

3 rosm ks de papel pautado Flor
de Lyz, a 285 	

2 livras modelo 5.07, a 45$ 	
3 les nas da papel Protest Bond,

lis ), folhas inteiras de accordo
e/modelo, a 35$ 	

Total 	

Primeira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 6 do outubro d 1920.—Pelo
chefe da ja secção, Paulo kilo dos Ileys, 2'.o'-
feial.	 (•

Directoria do Serviço de Povoamento

Em cumprimento ao disposto no art. 73 da
lei n. 3.991, de 5 da janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria vao adoidrir na Casa
Pratt estabelecimento coramrcial localizado
na rua do Ouvidor n. 125, nesta Capital o
seguinte:
12 caixas de pap'.1 XLT, para ma-

china Ronco, por 	
1-lata de tinta Ronco 	

Prrnneira secção da Directoria do Serviço
do Povoamento, 7,tle outubro de 1920.— .1o1-
qWnt dl Silva liócha, che:e de socção.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSERVATORIO NACIONAL

De ordem do Sr. Dr. director o, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.091, •de 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que, esta directoria vae - adquirir da
Casa Pratt, da rua do Ouvidor n. 125, o se-
(minto: 10 caixas do papel marca X L T 2,
a 93500 (nove mil e quinhentos reis) cada
uma, no valor total do 953000 (noventa o
cinco mil réis); uma lata do tinta roxa Red
Soai, por 53000 (cinco mil reis).

Rio do Janeiro, 4 de outubro de 1920.-0
secretario, Laurindo Macedo.

Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria

Fonseca—Nictheroy—Estado do Rio de Janeiro
Estando vaga a 12 cadeira desta Escçzla

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura.
de plantas industriaes, alimentares o forra-
geira:), de Rediz-do com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 14.120,
de 29 de março de 1920, pólo presente, do
ordem do Sr. Dr. director, faço publico, que.
esta.rão abertas, na secretaria desta escola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inscripções para o concurso para preenchi-
mento do dito cargo. -

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhibirern folha corrida e forem maiores do
21 aniles (art. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprelienderá:
a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se-

rão entregues á secretaria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemplares impressos;

b) arguição durante 30 minutos;
c) uma prova pratica;
(I) prelecção durante uma hora, sobre um

dos pontos do prograrnma que for organisado
pela commissão examinadora e approvado pela
con e

e
regação, tirado, á sorte, 21 horas antes

(art. cit., lettra d).	 -
As provas praticas •e de prelecção serão

prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas de • tres, organisadas por sorteio
(ar t. 33 do cit. regulamento).
. As provas de concurso serão publicas (art.

32 do cit. regulamento).
Para maiores esclarecimentos podarão os

Srs. candidatos se dirigir á secretaria da es-
cola, á Alameda São Boaventura n. 770, Fon-
seca, Nictheroy, todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas.

Secretaria . da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria, Nictheroy, 17 de
agosto de 1920. Eu. Mario Justiniano Quintão,
secretario-bibliothecario, que escrevi.

-escola Superior de Agriciatura e Medicina
Vetermaria

EDITAL DE INSCRIPÇÃO PARA O PROVIMENTO DA
274 CADEIRA—EcoNomin E EsTATisTice RURAL
—cONTAMLIDADE AGRICOLA•

Estando vaga, a 27' cadeira (Economia e
estatistica rural—Contabilidade aericola), d )s-
ta Escola.. dP accordo eOlp O art. 29 do roja-.

lamento que baixou com &decreto numerl
14.120, de 29 de março de 1920, pelo preserg

•to faço puyico, que estarão abertas, na se,
cretaria desta Escola, pelo prazo do 120
dias, contados da data deste, as inscripçõeã
para o concurso para preenchimento de
dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros
que exhibirem folhi, corrida e forem maiores
de 21 annos (art. 30, citado regulamento).

O concurso comprehenderá:
a) Um trabalho sobre a cadeira, do qual

serão entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inscripções e ince

-diante recibo, 50 exemplares impressos.
b)—Arguição duranto 30 minutos;
c)—Prelecção durante uma hora, sobre.

um dos pontos do programma que for orga-
nizado pela commissão examinadora e appro-
vado pela congregação, tirado á sorte 21
boras antes.

As provas escriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia, e sobre o Mesmo
ponto, por todos,os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destes, caso em que se-
rão divididos em turmas do tres, organiza ias
por sorteio (art. 3, citado regulamento).

As provas do concurso serão publicas (ar-
tigo me, .32, citado regulamente).

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se dirigir a esta Escola, á Ala-
meda S. Boaventura n. 770, Fonseca, Ni-

• theroy, todos os dias uteis das 11 ás 16
horas.

Directoria da Escola Supeeior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. Nitheroy,
3 de setembro do 1920.

Paulo Parreiras Horta, director.'

Camara Syndical
Adolp'ao Simonsen, presidente da Carnal

Synclical dos Corretores de Fundos Pablicost
Faço sabor, de ordem do Sr. ministro dt

Fazenda que, tendo a firma Zenba, liamos d
Comp. communicatlo-a esta Camara, em dat:
de 31 de jolho cio corrente armo, ter cessadc
as operações em cambiaea por meio de saque;
que fazia com o publico, pelo presente sã,c
convidados quaesquer interessados que tenham
reclamações sobre aquellas operações a vireis
fazei-as nesta secretaria dentro de 30 dias,
contados de hoje, afim de que, decorrido o
prazo legal, possa a mesma firma requerer o
levantamento do deposito feito no Thesourc
Nacional para garantia das alludidas ope-
rações. E eu, Lucrecio Fernandes de Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 18 do setembro do 1920.— A. Si-
monçen, syndico.	 (1.083)

d•nn

Ministerio da Viação e Obras Pu.
•blicas

Directoria Geral dos Correios
sus-mnEcTonti no TRAFEGO POSTAL

CorrespondencUt cah ida era refudo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego,
convido os ' remettontes ou destinatarros
abaixo, da coreespondencla que contém valo-
res, cabida em refugo nos 30 e 40 trimestres
do armo lindo (1918), a comparecerem na
thesouraria desta repartição, afim de lhes ser
entregues, dentro do prazo do um anno,
preenchidas as formalidades rogulamentare•
o após o pagamento da multa respectiva.

Numoro do rogistrado—Procedencia—Destina
tario—Dostino

N. 4 t i21"-"a secção--D. ' Domingos de Mia;
co 9--Yetropolis—Estado do Rio.

305000
J3)00

303.900
23500

43000
683000

150$000

485000

113000

813000
9)3000

1033030

7603500

963000
103000

1053030

13' ireator a de Me aoralogia e Astronom:a

ERVA Ou AGI ça;
•

De ordem do Sr. Dr. direetor. e em cum-
primento ao disposto . w art. 73 da. lei numero

- 3.991, do 5 d ...Delco ultimo, faço publico
que esta directoria ,vao adquirir dos Srs.
Vill ; .0 is ce:	 negociante; estabe'e:1-
lio á rua 7 de • setembro ns.	 , •20
(vinte o nove) rasmas , do papel para	 p -
são, medindo 76412, a razão de 81$ ' it a

• e quatro) mil 'réis) cada utnaeno va r t, 1
do 2:1361 (dois contos -quatrocentos' , tri
o seis mil r is).

•
Ilio'de Janeiro, 6 de outubro de 1920. zre,

cieictario, Laurindo Nacedo	 •

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
OBSERVATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. Dr. director e, em cum.:
primento ao disposto no art. 73 da lei nu-
mero 3.991, do 5 de janeiro ultimo, faço pu-

40' AO difiro que, esta directoria vae adquirir da Casa
2S000 Pratt, da rua do Ouvidor n. 125, o seguinte -

material : 20 latas de tinta roxa marca Red
21$000 Seal, a 5$ (cinco mil reis) sada uma, no valor

total do cem mil reis (100$000).
323003	 Rio de janoiro, 11 do outubro do 1920. —

O socretario, ,Laurindo Macedo.
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N. 28.968-7a seceão—Josú Poompeu Lada-
vos de Oliveira—Capetinga—Minas.

N 4.3215,-Praça Municipal—Joaquim Ro-
drigues Coelho—Districto Federal.

N. 717—Largo da Lapa—Rosalina Caldas--
Estado do Rio.

N. 32.286-7a secção—•Adalberto Continho
—Espirito Santo.

N. 816—Villa Militar—Antonia Maria da
Conceição—Pernambuco.

N. 204 11—Engenho de Dentro—Braulio
Alves de Souza—Estado do Rio.

N. 599 C—A. de Marinha—Bellarmina Maria
da Conceição—Pernambuco.

N. 1.2 [8—Deodoro—Emilia de Oliveira —
Estado do Rio.

N. 5.728—Praça Onze—Antonio Cardoso
Leitão—Formiga—Minas.

Primeira secção do Trafego, 6 do novem-
bro de 1919.— Servindo de secretario, J.
Baptista de Almeida Feital, chefe de secção.

Directoria Geral dos Correios

SUS-DMECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira seeedo
Polo presente fica intimado a ex-agente

da rua do Cai teto. nesta Capital, Amelia Ur-
dida dos Passas Ribeiro, para, no prazo de 30
:lias, a contar da primeira publicação deste,
recolher aos cofres desta repartição, a impor-
tancia de 4:2165400 e mais 03 juros de mora,
que forem devidos sobre a de 4:1135050,
saldo recolhido a menos durante o exercicio
de 1914.,

Sue-Directoria de Contabilidade, em 13 de
setembro do 1920. Servindo de sub-director,
dntonio llociriortes de Campos Sobrinho.	 (•

Directoria geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado o ex-praticante
r classe desta directoria geral Asdrubal

Cardoso, a recolher, dentro do prazo de 30
dias, a começar da primeira publicação deste
edital, a importancia de 2145400, relativa á
responsabilidade imposta por portaria n. 1.650,
de 4 do corrente mez.

Sub-directoria de Contabilidade, em 21 de
setembro de 1920.—Servindo de sub-director,
-Antonio Rodrypcs de Campos Sobrinho.	 t•

4- Directoria Geral dos Correios

Polo presente, fica intimado o ex-servente
•desta directoria geral, José 'Valido dos San-
tos, a recolher aos cofres desta -repartição,
dentro do prazo de 30 dias, a contar da pri-
meira publicaçao deste, a iinpartancia de
155000, relativa a - multas impostas por porta-
rias ns. 19 e 21 de 3 de julho e 1 de agosto
de 1912, respectivamente.	 -

Sob-Directoria de Contabilidade; 29 de se-
tembro de 19 0.—Servindo do sob-director,
Antonio Rodrijacs dc Campos .S.obi.inho.

-

Directoria Geral dos Correios

Pelo prosento, fica intimado o os-praticante
de l a classe desta directoria geral, Atalibe de
lkiorrses, a recolher, dentro do prazo de 30
dias, a contar da primeira publicação deste,
a importancia de 69$600. relativa á responsa-
bilidade imposta por portaria n. 1.527, de 2d
de setembro-de 191t3.

Sub-Directoria de Contabi;idade. 30 de se-
tembro de 1930.—Servindo de sub-director,
Antonio ILodrijucs de Campos Sobrinho. (•

Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECToRIA DE CONTABILIDADE

Polo presente, fica intimado o ex-estafeta
interno desta directoria geral, Nestor Rosa
Martins, a recolher aos cofres desta reparti-
ção, dentro do prazo de trinta dias, a partir
da primeira publicação deste, a importancia
de 335675, relativa as responsabilidades im-
postas pelas portarias n. 1)84, cio 13 de agosto
de 1912 e 1.209, do 1 de setembro de 1914.

_Sub-Directoria de Contabilidade, 6 de outu-
bro de 1920.—Servindo de sub-director, An-
tonio Itodrigues de Campos Sobrinho.

Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeire

CONCERso DM O LOCAR DE cAnTEIRO DA ADMINIS- •

TRAÇÃO E AGENCIAS sUBonDINADAs

Faço Publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, por portaria n. 619, desta data,
foi marcado o dia 17 do corrente mez, do-
mingo, para o inicio das provas do cuocurso a
realisar-so nesta administração, a que se re-
lera o edital de 17 de agosto ultimo, devendo
comparecer tedos os candidatos inscriptos,
respectiva chamada, ás doze (12) horas desse
dia, quando se realisarão as provas escriptas,
no cdificio do sGrupo Escolar Ayclano do Al-
meida», á rua Marques do Paraná, n. 389,
nesta Capital. Admini:traçso dos Correios do
Estado do !lio do Janeiro. Nictheroy, 8 de ou-
tubro de 1920. — O administrador, Arthur de
Souza Barbosa.	 (•

Repartiçau Geral dos Telegraphos
Polo presente edi t al convido o telegra.phista

de 5a classe Rosalvo Lobo Mon;eliegro a com-
parecer, dentro do prazo de dez dias, na
Capital do Estado da Balda, séde do 10° dis-
tricto telessrapbico, ou nesta S.ib-Directoria
de Contabilidade, afilo do prestar esclareci-
mentos sobre o desvio de ren •:as da estação
do Casa Nova, durante o- anuo de 1919.

Rio dr Janeiro, 9 de outubro do 1920. —
Alberto Couto Fernandes, sub•director. .

Estrada de Ferro Central do Brasil •
De ordem da directoria, convido o 4° escri-

piurario da 5°' divieeo desta Estrada Alberto
Salles, a comparecer, dentro do prazo do
10 dias, contadas desta data, no escriptorio
daquella, divisio, -afins de, perante a com-
missão incumbida do respectivo processo admi-
nistrativo, justificar a sua ansencia do
serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 4 do ()dobro de 1923.— Dioeleciano
Vasconcellos. secretario.	 (•

Estrada de Ferro Central do Brasil
CO:W(7Bit ENC I% PAR O FOR NEMIENTO DE oLcOs

LDBRIFICANTEs, EM 1021, PAR% A ika DIVISÃO

Concarrencia n.
De ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 22 de outubro de 192d, na
intendencia desta ostra la, na estação Mari-
tima, serão recoldiaa peopostas para o forne-
cimento, em 1021, de

400.000 lit .os de oleo para machiria,
'miraria do litro 	  $ 0.16

500.000 li ros do cileO para carro,
anaximo do litro 	  5 0.11

430.000 litros dc , oleo para cylindro,
~Amo do •litro 	  5 0.23

20.000 litros.: de oleo para cylimiro
superaquecerlor, maximo
do litro 	  5. 0.725

Estes oleos deverão satisfazer as seguinte(
londições:

Densidade a 15°c, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas o oloo da resina.'
Sorem neutros.
Ponto de fulgor : 18000, para o oleo

carro c 'nutriu e 280°c. para o olpo de
cylindro.

• Viscosidade : a 40°c. para o oleo de
china 0,00,40 a 0,80 e para o oleo de carro 1,00
a 2,00 a 100°c. para o olco de cylindro, 0,25
a 0,40.

A entrega de uma torça parte do forneci -
monto deverá ter Jogar em um espaço de •
tampo de 40 dias, a contar da data do re•
gistro do contracto no Tribunal de Contas;
outra terça parte durante o mez de abril e a
terça parte ultima durante o mez de agosto.

A entrega não sendo no prazo marcado, ou
sendo o oleo entregue de qualidade inferior a
da amostra apresentada, dará a estrada o
direito de comprar, onde lhe aprouver, as
quantidades em falta, correndo por conta do
contractante a differença de preço para mais
e ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judie:al, com perda
da caução, o seus que assista ao contractanto
direito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa o de clifferença para mai;
em preço, fica o contractaote obrigado a &-
traga das respectivas importanclas na the-
souraria, no prazo de 48 horas, a eontar
da hora do recebimento da intimação pot
escripto.

Não sendnsati:feita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do coo-
tracto, ficando o cootractante obrigado a in-
tegralizal-a immediata mente, sob pena de
rescisão do contracto; nas mesmas condições
já acima estabelecidas.

.As propostas deverão satisfazer aos seguinte;
requisitos

1 0 , inficar o nome da fabrica fornecedora;
20, in ficar o nome e marca do artigo; •
3 0 , indicar o preço, em dollar, ouro ame-

ricano, para o litro de deo.
- Para facilitdr a nur)eraçao das propostas,
não convem que sejam encerradas em oro
mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração.

A tara das quartolas de oleo é de 35 kilo:
g ra m mas.

Os oleos deverão ser importados directa.
mente ()slot o serviço da estrada e entregues
na intencleioda , correndo por conta do for-
Decolo' todas as despesas até o local da en-
trega e por conta da estrada os direitos adua-
neiros, dev, ri !o vir para isso os conhecimen-
tos de embarque mu nome da mesma estrada.

A concurrencia ver u'. [penas sobre o
preço em dollare, ouro americano, para O
litro, cabendo a preferencia, do direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que ' seja a differeoça entro cila e qualquer
outra.

A estrada -não acecitará as propostas cujos
preços sujam superiores a 0.18,6 do dollar
para o litro.

As prdpostad que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas o com indica-
ção das respectivas reside:roias, serão entre- ,
gilas, em Ires vias, em onvolitcros fechados, •
com a declaração, lpor fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

E*0 envolGero deve ser acompanhado de
ma outro, em separado, coleando todos os dod
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprelicndendo-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proso.
mote deverá exhibir o recibo da caução de
4:0005, em dinheiro ou ti lados da divida pia.
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blica federal, préviamento feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite
quo fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulas da divida publica fe-
deral.

O contracto stó se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

Os concorrentes devem apresentar na mes-
ma intendeucia, até a hora da coneurrencia,
as amostras dos oleos que pretendem forne-
cer, afim de serem as mesmas devidamente
examinadas.

Essas amostras devem ser do volume mi-
nhoca do tres litros de cada marca de oleo.

O proponento que entregar quantidade
menor ficará sujeito á recusa da proposta, si
acaso a quantidade entregue for julgada ia--
suficiente para a analyse.

A questão da idoneidade dos proponentes e
da analyse o acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada - o examinada previa-
mente, antes da. abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sido
julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido julgadas em condições de ser acedias,
não serão abertas, salvo o caso de mais do
uma marca de artigo em uma mesma pro
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á. estrada o direito do accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
tias propostas apresentadas ou annullar a
roncurrencia, caso" assim convenha aos seus

•Interesses.
As propostas não poderão conter sinão unia

tormula de completa submissão a todas • as
piausulas deste edital e o preço conformo está
'indicado que o proponente offerocer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
)ffertas de vantagens não previsias neste edi-•
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.
• A. estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Tecla e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, em 7 de outubro do 020.-0 secretario,
Diocicciano Gandido de Vasconcellos.

12.100 kilos de graxa, conformo caderno de
encargos, maximo do kilo, 15200.

107.000 kilos do estopa branca de algodão,
maximo de kilo 000 réis.

A concurrencia versará openas sobro o pre-
ço, em réis, para o kilo dos artigos pedidos,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja
a diferença entro cila e qualquer outra.

A entrega da estopa de lã. será no Caos do
Porto, dentro dos vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada o todas as
demais despezas por' conta do fornecedor,
dentro sie um espaço de tempo do 60 dias.

A graxa e a estopa branca de algodão serãO
entregues na Intendendo., sendo a graxa den-
tro de:tins espaço de tempo de 60 dias e a es-
topa dentro de espaços de tempo successivos
do 30 dias, em quantidades iguaes taes que
todo o fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1921, on antes.

Todos os espaços de tempo serão contados
a partir da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo mareado, ou
sendo de artigo de qualidade inferior a-da
amostra apresentada, dará a Estrada o direito
de comprar, onde lhe aprouver, as quantida-
des em falta, correndo por conta do contra-
ctante a diferença do preço para mais e fi-
cando ainda sujeito a urna multa que, con-
forme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notificação inde-
pendente do acção ou interpellação
com perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de especie
alguma.

No caso de multa e de diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a en-
trega das respectivas importancias na thesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractanto obrigado a
integralizal-a immediatamente, sob pena da
rescisão do contracto, nas condições já acima
estabelecidas.

Os concorrentes deverão apresentar na
Intendencia, até a hora marcada para a coh-
currencia, amostras das estopas do la o algo-
dão o graxa que pretenderem fornecer, afim
do serem as mesmas devidamente exami-
nadas.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximoa es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, as.signadas, com a indica-
ção das respectivas rbsidencias, serão entre-
gues, em tres vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fôra, do assumpto o
do nome do proponento.

Esse onvolucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre
eitos, os recibos do quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:000;5, cru dinheiro ou em titulas da divida pu-
blica federal, préviamente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de Sois dias, contados da data s
da entrega do convite gim fôr expedido para
esse fina.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 % do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulas da divida publica fede-
ral.

' O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
e da acceitação das amostras será julgada e
examinada préviamente, antes de abertas as
propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos o as que corresponde-
rem a amostras não acceiLas, não serão aber-
tas.

Depois do julgada a idoneidade dos proponenJ
tas serão marcados o dia o hora para abar.
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do amei.
ta.r parte do uma proposta o parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos •
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidas, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos Seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já.
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o oferecimento de redução sobre a
proposta mais barata.

No caso do absoluta igualdad3 entro proa
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Perro Central do
Brasil, 7 do outubro de 1920.-0 secretario, .
Diocleciano Candido de Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ESTOPA E
GRAXA PARA A 4° DIVISÃO, EM 1921

Concurrencia n.3
Da ordem da directoria, faço publico qua

13 horas do dia 26 de outubro do 1920, na In-
tendendo. dessa Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento cie:
79.200 kiloa de estopa de lã, maximo de

kilo, 25000.	 -

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEO
PARA ?RODEM() DE GAZ, PARA A 24 JxvIslo,
rsu 1021

ConcurYencia n. 4
De ordem da directoria faço publico qud

ás 13 horas do dia 4 do proximo mez de no-
vembro, na intendencia desta estrada na es-
tação Maritima serão recebidas propostas
para o fornecimento, durante o anno de 1021,
de 300.000 litros de oleo para producção do
gaz, conforme o caderno de encargo, preva-
lecendo, porém, para este fornecimento as
seguintes moditicacõea;

Densidade a 15° centigradoa será 0,800 à
0,920; com litros de oleo deverão produzir
no minimo quarenta o oito metros cubicos
de gaz; o ponto de fulgor em vaso fechado
(Pensky) será. no minimo de 60 s contigra-
dos.

O preço maximo para o litro será do 500
réis, não sendo accoitas as prepostaa que
apresentarem preços superiores. -

Os concorrentes devem apresentar na
mesma intendoncia, até a hora mareada para
concurrencia, as amostras dos oleos que pre-
tenderem fornecer, na quantidade do 200
litros, no minium, para serem as mesma
devidamente examinadas.

O oloo deverá ser importado directament¢
para o serviço da Estrada e entregue n4
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Intendencia, correndo por conta do fornece-
dor todas as despesas até o local da entrega
o por conta da Estrada somente os direitos
aduaneiros, devendo vir por isso os conhe-
cimentos do embarque en nome da mesma
Estrada.

A concurrencia versará sobre o preço, em
réis para outro, cabendo a preferencia de
direito, ao autor da proposta que se apresen-
tar- mais barata em cousequencia das rela-'-
ções entre os preços e as produções do gaz
em inetros'cubicoa encontradas. nas capa:derr-
eias que a Estrada fizer com as amostras que
forem entregues.

A entrega será em partais de 100.000
litros; sendo a primeira dentro do um espaço
de tempo do 60 dia3 a contar da data do
registro do contracto no Tribunal do Contas;
a segunda, dentro de uni espaço do tempo
cio 30 dias, dopeis de decorridos 60 dias da
data da primeira entrega; a terceira, tatu-
bem dentro do espaço de . 30 dias, depois do
passados GO dias da data da segunda entrega.

A entrega nãosendo no praz .) marcado ou
"sendo o oleo entregue de qualidade inferior á
da amostra apresentada, dará á estrada o di-.
a'eito de comprar, onde lhe approuver, as
quantidades cm falta, correndo por conta do
contractante a differença cru preço para mais
e fica.rdo ainda sujeito a uma multa que, coo-
formovntendimento da Administração, po-
dara ser até o valor da . caução do contracto,*
si não preferir a Administração a rascisão do.
contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou intorpellação ju-
dicial, com perda da caução, e sem que as-
sista ao contractante direito a reclamação do
espoai° alguma.

No caso de multa e do differonça para mais
em preço, fica o contractante obrigada á en-
trega das respectivas importancias na The-
apuraria, no prazo de 48 horas, a cotar da
lwra do recebimento da intimargo por es-
eripto.
. Não sondo satisfeita a intimação, serão de-

duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado a in-
tegralizal-a immediatamento, sob pena de •
rescisão do contracto, nas condiçOes já acima
estabelecidos.
• As prnostás, que devem estar devidamente

saltadas, datadas, assignarlas, com a indicação
(Ias respectivas residoncias, serão entregues
em tres vias, em involuçroa fechados, com a
declaração por fóra, do assumpto o do nome
do proponente.

Esse involucro devo ser açompanhado do
mum outro e separado, contendo todos os

documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendcnio-se, antro
cilas es recibog do , quitação da ultima collecta
doa impostos a que estiver sujeito. •
'No acto dá entrega cia proposta o propo-

nente deverá exhibir o redibo de caução de
2:0003, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as-
signatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a 'assignar o res-
pectivo contracto dentro do prazo do seis dias,
coutados da data da entrega do convite que
fór expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da execução
alo fornecimento, caucionará na thesouraria
désta estrada a quantia cárrespondente a

-% do-valor do fornecimento a realizar, em
' i dinbeiro ou em titules da divida publica

federal.
p contracto só se tornará effectivo depois

• fie approvado deffinitivamento pelo Ministerio •
da Viação e Obras Publicas c registrado pelo
Ttibunal da Contas.
, 4 questão de idoneidade dos proponentes e
arialyse das amostras apresentadas será jul-

liga.sla e. examinada previamente, antu de.
44brtas as propostas..	 ,

, • As propostas, cujos autdes não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponderem
a amostras não acceitas, não serão abertas.
• Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão arinunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, ardes
.de qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão contcr sinão uma
fórmula - de completa submissão a todas as
clausulas desta edital o o preço conforme já
ficou estabelecido.
' Não se tomarão em consideração quarisquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de urna reducção sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entre preços de pro-
postas caberfa preferencia ao proponente
que o apresentar menor no desempate que
fôr- providenciado.
, A estrada reserva-se o direito do restringir
a quantidade pedida.	 . .	 • /

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accUrdo com este edital não.
será:tomada em consideração.
• Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Brasil, 9 do outubro de-1920.— O secretario,
Deoeleciano Candido de Vasconeellos. - (.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONEURRENCIA PARA 15 TO•ELADAS DE TUBOS

DE FERRO GALVANIZADO DE 1 111 DE
DIAMETRO INTERNO E COMPENTES .LEVAS'

De ordem de Sr. director geral, faço pu-
blico que no dia 13 do corrente, as 13 horas.,
na sède da llopartição d3 Aguas o Obras Pu-
bicas, à rua do Riad-melo u. 287, serão re-
cebidas propo:tas para o fornecimento de
15 toneladas de tubo] de ferro galvanizado do
1.1g de diâmetro interno,corn as competentes
Luas, ao preço maximo cie 2:300300), á to-
nelada.

ti
As propostas deverão ser apresentadas ein

duplicata sen3 emendas nem rasuras, devida-
mente sellada a primeira via, e ambas data-
das e assignadas, pelo concurrente ou seu
representante legal, dentro do env-olucro fe-
chado o lacrado, com a obrigação da entrega
dematerial no Ahnoxarifado Geral, á roa
Frei Caneca n. 113. ••-

33•
A caução correspondente a 103 do valor

total de fornecimento do que trata a clausula
23, é feita para garantir não só a fiel obser-
vancia de contracto, como tambern para pa-
gamento das multas a que o mesmo derrogar.

44.
Todos os envolucros deverão ser entregues

no dia marcado para a concurrencia, ás 13
horas, quando na presença dos interessados
Ou seus representantes legaes, serão abertos
em primeiro legar os que contiverem bs do-
cumentos de idoinedade c, logo após, os que
encerrarem as propostas dos (Ide forem jul-
gados idoneos, pela commissão de funciona-
rios da repartição, designados pelo director
geral, propostas que serão lidas á proporção
que forem sendo abertas.

O material de que trata a presente concur-
rencia deverá ser fornecido pelo contractante,.
em . sua totalidade, dentro de 43 horas, conta-
das daquella em que fór apresentada a guia
de compra assignadá pelo chefe da Secção do
Contabilidadde. Igual prazo lhe é fixado para
substituir o material que fôr recusado.

G'
- No Caso de não ser satisfeito pelo contra-

cante o fornecimento dentro 4o prazo e5tipu-
lado na clausula anterior, ficará o doam° -
sujeito á multa de 30 % sobre o valor do ma-
terial que deixou de fornecer ou substituir,
multa esta imposta 'pelo director. geral, sob
proposta do chefe da secção de Contabilidade,
pedendo a. repartição, em caso de reincidem- .
cia, comprar o artigo independen to do con-
tracto em qualquer parte.

71
•A differença de preço do material oompra---

do fóra do contracto, no caso provisto na
clausula 64 , correrá por conta do fornecedor
qtie o deixou de fornecer ou substituir dentro
do prazo estipulad3 na clausula 53 ,- Sendo
essa diferença, bom corno as multas, dedu-
zidas da conta que haja de ser processada ou
da caução do contracto,.no caso de 'não ex-
istir conta a processar-.

8"
Si o contracto incidir nas pcnalidades pre-

vistas na clausula 6', por mais do uma vez,
•dará motivo a que o contracto seja rescindiu
do pelo director geral, revertendo a caução
á 'Fazenda Nacional, rescisão essa que poderá
ser feita indopeudente de interpellação judi-
cial.

03
As propostas dos concorrentes não julgados .

idóneos lhes serão restituidas iminediata-
mente.

Os concurrentes rubricarão as propostas
uns dos outros, sendo as segundas vias envia-
das ao Diario ()Piai e nello publicadas na
integra.

• 10"
O material proposto deverá obedecer rigo-;

rosamento ao estipulado nó presente edital.
• 114

No caso de absoluta igualdade do preço
entre um ou mais concurrentes será preferi-
do aquilo que , propuzer fazer maior abatia
mento.	 .

12a •
A repartição se reserva o direito de nfle

acceitar nenhuma das propostas ou de annul-
lar a coneurrencia.

A não acceitação de qualquer ou 'do todas
as.propostas não dará direito de reclamação-
posterior a nenhum dos concurrentes.

62.ti

O envolgro centeal° a proposta deverá
ser acompanhado do um outro, tambem fe-
chado e lacrado, em que reunirá cada con-
corrente os seus documentos de idoneidade,
provando estar quites dos impostos Moraes e
inunicipaes, nelle incluindo o conhecimento
do deposito da quantia de 50n, 'feito em
muda corrente ou . em letras, do accôrdo
com o disposto no artigo 3" da lei ri. 2.986, de
28 de agosto de 1016, do Ministerio da Viação
o Obras Publicas, deposito esse feito no The-
souro Nacional, mediante guia expedida pela
Senão de Expediente. Esta quantia servirá
unicamente de caução para garantir a as-
signatura do contracto, visti que o concor-
rente preferido terá do fazer urna outra cau-
ção do valor do 10 °1 0 da importancia do for-
necimento quelha couber, sendo aquello pri-
meiro deposito restituido logo após a assigna-
tura ds contracto. salvo si se recusar a cum-
prir essa formalidade., que o perderá então
em favor dos cofres publicos. • Os deposites
dos concurrentes não preferidos ser-lhos-hão
restituidos.
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As propostas nao poderão conter sinão uma
formula de completa subusissão a todas as con-
dições do presente edital.

r Não serão tomadas em consideração quaes-
quer °flertas de vantagens ntio previstas no
edital, nem as propostas que contiverem
apenis o offerecimento de reducção sobre a
proposta mais barata.

45‘

Todas as propostas deverão conter o preço
¡em moeda nacional.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, em de outubro de

lldefonso O. F. de Carvalho, chefe da
secção,. interino.

y Inspectorie Federal de Portos, Rios e
Canaes

—1,DIPA1,	 CONCERRENCIA PARA A COSSTRUCÇÃO
" nas OBRAs NOVAS DO PORTO DO RIO DE JA-

NEIRO

De ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas, faço publico que no dia '8 de
janeiro do 1921, ao meio dia, serão , recebidas.
na sede desta Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Canaes, á praça Meuá n. 10, propostas
para a construcção das obras novas ido porto
do fio de Janeiro, sob as condições seguintes:

As obras que".teem de ser executadas de ac•a•
ebrdo com o decreto n. 4.030,-de 10 de ja-
nelroefe 1920, constam das seguintes partes:

a) condrucção de 000 metros de muralha
do ciles para 10 metros de profundidade de
agua; abaixo els nivel da maré mininia do
porto;

b) construcção do deus enrocamentos com
cerca de 82.000°,3 dc volume, taludes de 1/1,
destinado a proteger o aterro do cães.

Os desenhos o especificações dessas obras
'acham-se disposição dos Srs. pretendentes

• na Inspectoria de Portos, ente serão forne-
cidos gratuitamente aos representantes das

	

firmas constructoras. •	 •

	

11:	 •

Estas obras serão executadas segundo as es-
pecificações acima c estão avaliadas em dez
mil e trinta e nove contos e quatrocentos e
setenta e seis mil réis (10.039:474), da code
formidade com os orcamentos coastantes da-
quellas especificações.

	

111'	 •

. As obras deverão sor exectetadas.dentro
prazo de 21 mezes, contados da data dó re-
gistro do contracto pelo Tribunal de Contas,
incluindo-se nesse prazo um espaço cle tempo
que fôr convencionado, antds da aisignatura
do contracto, para pormittir ao contractante
a vinda do sou material e as installações no-
cessarias á execução dos serviços,

IV

A parto propriamente administrativa das
'obras cabere ao contractante, que é livre do
adoptar os processos que mais convenham aos
sous interesses, para dar-lhes plena execução,
ema vez que em essencia não alterem os ty-
pos do obras adoptados no projeto appro-
yado.

Tecla as obras e serviços que fazem objecto
o contracto serão consideradas federaes, o

tomo taes sujeitas aos mesmos onus e obriga-
ções e no goso das mesmas isençoe3 (ene-

ptuada a que se refere a clausula VIII) vanta-
gens e regalias que cabem ás obras o serviços
da União.

VI

As obras serão pagas mensalmente em moe-
da nacional, (papel) sendo os pagamentos et=
fectuados até o dia IS do rnez seguinte, sendo
as medições effectuadas pelos engenheiros •da
commissao fiscal o um representante do coe-
tractante, fornecendo a commiesão a esse re-
presentante unia segunda via do boletim de
medição, devidamente rubricada e assignada
por ambas as partes.

Para maior facilidade dos contractantes, o
preço da muralha do cães será pago em tres
prestações, sendo a l a de 40 % correspondente
a conclusão em terra dos caixões fluctuantes,
a 2a de 30 % quando os caixões estiverem as-
sentados com os seus enchimentos terminados
o a 3a de 30 % restantes, quaiolo a muralha
estiver inteiramente toncluida •até o capea-
mon to .	 -

VII.	 .
- Os Preços estabelecidos do • quatorze contos

duiento; o setenta e dons mil seisrentos e ses-
senta o sele reis (14:2725600) para metro cor-
rente de cáes e dezoito mil- réis (185000) para
metro cubico de enrocamento, e sobro os
quaes os concurrentes proporão 03 abatimen-
tos a fazer. foram compostos de acciárdo com
os orçamentos annexos e que representam a
execução completa das respectivas obras, sem
nere-.nin outro onus para o Governo.

De accôrdo com essas orçamentos, serão mo-
dificados aquelles preços finaes, sempre que 03
preços de unidade noites constantes, quer para
salarios de pessoal; quer para custo dos mate-
riaes componentes das obras, venham a soffrer
alteração comprovada, 'maior de 10 % para
mais ou para menos.

Esses casos e por iniciativa cia parle iiitereS-
sada, uma vez .% erificado que a variação de
preço é real e não provocada directamente
por qualquer dos contractantes, o referido
orçamento será recomposto nos mesmas mol-
des do actual com os novos preços de unidade
comprovados -e assim formado novo preço total,
que ficará vigorando datai em decante, com a
mesma porcentagem de • desconto anterior e
até seguinte recomposição nas °ocasiões de-
vidas.

Fica bem entendido que essa concessão re-
fere-se apente-osioe preços unidades dr passeai
e material, nada tendo que— ver o Governo
com a maior ou menor quantidade de pessoal,
material ou apparelhos que o contractante
tenha de empregar para dar plena exceção
ás obras, segundo as especificações do con-
strucção constantes dos mencionados orça-
mentos e dos desenhos do projecto.ii 	 •

Os direitos aduaneiros correrão por conta
dos contractantes, de riceiirdo com o que foi
estabelecido polo art. 31 da :lei n; 3.079, de
31 de dezembro •de 1919.	 •

- IX
• Por occasião da redacção do contracto será,
estabelecido o modo de relações entre o con-
tractante e o Governo e bom assim as penali-
dades e obrigações a que 'deverá ficar sujeito
o mesmo contractante, sem alteração das cola-
dições constantes do presente edital.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada do
certificado do deposito no Thesouro Nacional ou
na Delegacia do Thesouro em Londres, com-
provada por telograinma- da mesma delegacia
ao Ministerio da Fazenda, da importaticia de
sessenta contos do reis (00:000), em moeda
papel brasileira, que reverterá para a Caixa
Especial de Portos, caso o proponente escos
lindo deixe de assignar o competente coa-

erecto no prazo de dez dias, contados d.. dia:
Cm que. polo Didrio'	 lhe fo- feita
notificação da aceoltação de sua proposta.

XI
A canção de que trata a ela tisnla anterior

será eJevada,eantes, da assienatiira do con-
tracto, para gar ntia do mnsmo, a cento e
vinte contos de réis (120:000$) em apolices
da divida publica ou em elinlie •ro, neste caso
sem juros; além disso será reforçada mensal-
mente com uma qiiota igual a 5 o, da impor-
taneia da medição'numsal, até perfazer ti
pertencia de qui [bentos contos de reis
(500:0005), valor total da•cainio.

XII
A concurrencia ves será:
a) sobre a idoneidad do concurrento, que

deverá apresentar documentes • provando ter
,eeecutade serviços eimilares colo bom eito
e; bem essin, ter A :cápaeidvie financeira

•necessaria para levai os a effeito:
7 sobre o; ajaatimeo tos em po rcen ta cem pro-
pestes sobre Olp"CÇOS totaes fi naes „ erra dos cru
qttatOrie voltes duzentos o setenta e does mil
seiscenlos' e sessenta e seis réis • (t4:272566G),
por metro corrente de mura% de cães, o
dezoite mil réie (tfleas : por metro cubico de
eerocamento - feito, tudo conforme as es
pecificações do orçamento e desenhos rela-
tivos.

XIII

As praspostas deverão 'ser apresentadas em
duas vias e limitar-se-hão a indi 'ar 's ah
mentos a que se sefere a clausula XII em ai -t-
rismos e por extenso, sem rasura, entrolinh
ou emendas, declarán 'o Sujeitar-so a tolas
as conliçees estabelecidas neste edital.

XIV
O Governo reserva-se o direito de julgar

livremente sobro á. idoneidade moral. in-
nreennerites e, bemdustrial finan 'eira, dos

assim, de aenull a presente eoncurrencia,
caso iulsrun conveniente fazei-u, sem ano os
proponentes tenham o diecito a reclamar
qualquer indemnizeção.

XV

A preferencia será dada á proposta de me-
nor preço total, calculado de • accórdo com'
as percentagens offereeidas nas preços de
orçamento e as quantidades de obras estas -
belecidas.

,	 XVI

Cala proposta será fechada em envelopes)
lacrado sobro o qual o vont-mente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A este
enveloppe reunirá as provas que puder apre-
sentar do sua idoneidade e o recibo da-' cau-
ção, a que se refere a clausula X. Todos esses
documentos serão fechados em um segundo
enveloppe igualmente 1acrat4o; que -será en-
tregue no dia designado para o recebimento
das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão aberto; todos os enveloppes, dosentra-
nhando-se (Ienes 03 que eonteem as propos-
tas propriamente ditas, afim do serem re-
unidas em um mesmo onvolucro que, depois
do lacrado c rubricado, pelos proponentes
presentes, que o queiram fazer, 'ficará sob
a guarda do inspector federal de Portes,
fios e Calmes.'

Dentro de oito dias s • rão publicados polo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados icloneos e annunciados o dia e hora
para abertdra das respectivas proposias,
sendo neste dia restituidas as respectivas pro-
postas. fechadas como foram entregues, aos'
concorrentes que foram julgados idonoos.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e
naes. Rio de Janeiro, it de outubro de 1920o
r—Lucas Bicalho, inspector federais
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SOCIEDADES ANONYMAS,
ooled e Anonyma Caga.

Wellisch
Relator a ser apresentado em assombl6x

ger dos "Srs. accienistas.- a -réansaf•
se s. 15 de outubro de 1920

s. accionistas — Satisfazendo aos disposi•
-os regulamentares qvie regem o funceiona-

mento das sociedades anonymaS e ao esta-
enido em nossa lei social, vimos apresentar-
vos o balanço o mais contas relativas ao noiso
anuo commercial findo em 30 de junho.

O desenvolvimento desta sociedade tem-se
feito vagarosa mas progressivamente e assim
é que podemos distribuir um dividendo uni
pouco suporia!' ao anno anterior.

•Desnecessario é pormenorizar o destacar
-verbas referentes ás diversas operações coin-
merciaes occorridas durante o anno, pois que
são de todos, sobejamente conbeeidas pelos
Srs. accionistas, coretudo esta directoaia, essf
sempre prompta a ministrar quaesquer outras
informaçZes que lhe sejam solicitadas.

Su• eitamos á vossa deliberação os documen
tos acima citados, devendo tambem nesta as-
semblé,a serem eleitos 03 novos membros etre.-
ctivos do conselho fiscal o bem assim os re-
spectivos suppleutes.

!lio de janeiro, 13 do agosto de 1920.
Samson II. Wellisch, presidente. —
Arcosa. director.

BAL1n0 Eu 30 DE UNEM DIZ 1920
25$000
105090 •

.5'00 •
125 , OG
-7030e0

1025010
10%200

2553200

9 5300
2:8550a

1$990	 15999

Activo
Ace5e3 	
Acções caucionadas 	
.Caixa. (1i!iciro em caixa o

em Banco,:
Luvas do rontranef 	
Deredore4-eeraeg
TIcim:t•-n de	 	  -
:Ninveis e e
Vazem ias gera eg 	
Diversas contas 	
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•

Serrou tes
	

2.682 dias, a 	
Operarios
	

0.985 dias, a 	

Fereamentas, perdas e eventuaes 10 %

Para 600 metros de cães ou n1.1 	
	

1:70,85196

11:8930888
Admillistração e beneficio 20 °,1 0 	 	 2:3785778

Total 	  1':272666

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ganaes. Visto.— Alanoct da S. Couto, chore da
,secção..

ORÇAMENTO DO ENXUGAMENTO anA O Novo dms Do FORTO DO BIO DE JANEIRO

1 — Pedreira:
Arrendamento por metro cubico extrahido a 	

2 — Extracção:	 .
Mestre, 0.u07 darias a 155000 	
Cavoqueiro, 0.25 (liarias a 103000 	
Ajudante, 0.25 diarias a 05000 	
Ferramenteiro, 0.05 (liarias a 35000 	
Dynamite 0.200 izilos a 10500 .. 	
Estopim 1.80 metros a 300 Féis 	

7$814	 75810

Amoetização de metade 	
Servindo 600 dias ou por dia

Installação 1/600 de 15:0005100 	
Conservação 1.0 (V. annuaes ad va!orenv ou por' dia 	
31achinistas, does a 125000 	
Ajudant3s, dons a 0000 	
Operai jos. 14 a 53000 	
carvão eoe kdos a •170 réis 	
Lubrificantes 10 % do carvão 	

Foreamentas o eventuaes 10

Para 140 metros cubicos diarios ou por metro cubico
4 — Transporte :.	 .

Linha ferrea, ires kilonweros a 25:0095000 	 .	 73:00 '5000	 .
Locomotivas, duas •n 30;u005000 	 • • 60:000500 o -

Vagons de 10 toneladas,. IS. a 4:0005000 	 	 60:000$033

Somma 	
Amortização de metade 	

. Servindo 600 dias ou por dia
Installação 1/600 de 97:500000 	
Conservação 10 % annuaes aci valorem ou pe: dia 	 . •
3lachinistas, dons a 105000 	
Foguistas, dons a 65000 	
C uarda-freios, dou s a 53000 	
Carvão 1.200 kilos a 170 réis 	
Lubrificantes 10 % do carvão 	

Ferramentas e oventuaes 10 %...., 	

•

65000	 , 16:0925000
55000	 46:9255000

931:9005836
93:1905686

-------------
1.023:0975542

1S000	 £5000

Ferramontas e eventnacs 15 e	
Ou por metro cubico 	

3 —Carregamento
Guindastes de tres toneladas, dons a 15:0005300 	 :	 30:0095000 

15:0005000

0100
25500
15S00

SISO
25•:00

55:,0
65790
15020

a

Pá ssivd
Capital:

Va'or de 1.800 noções in-
tnerniindas 	 •

Ac.-ionisevs 	
Crederes gera OS 	
Call0 fl : I directoria 	 --
Fundo de reserva 	
Pareceu gerd da directoria.
Divi Mudos:

a1.10 de 1° dividendo...a;
• Saldo .10 2 divi le.n

30 livideedo a distribuir 	
Diversas contas 	

•306500)
30:000$033

01:9123703 -
' 1:00M03
468:5878187

$750
2:6505000

522.4078510
103:117520

1.189:981521,7

270:0l0sn0t:
.	 sAso.O.

1532:e .155980 •
•• 30 mos%)

8.. -459193:
3:2 n 8$1.95

8500C,
155090

29:500500G
31S:1875883

L186:9815247-

19:5:00000
97:5005000,

1625500
G55900
20%000
125000
105000

2915:00
205 100

49:3590)
405400

543:5300

35880	 35880

105000
355000

1\ra110 melros cnbicos (liados ou por mOtro cubleo 	

— Descarga:
Feitor, um 105000 	
Operarios, sete a 55000 	

455000
.	 ..•Para 140 metros cubicos diarios ou -por metro cubico 	

Somma , 	
	

155100
Administração o beneficio 20 % 	

	
35000

Total 	 	 185000

ínspectoria -Federal de Portos, Rio e Canae3. Yi2to.— Manoel da Silva Couto, chora is
fsecçrto.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1920.—
Sa mson welliscá, przisidente.—Arnaldc.
Areosa, director.

PACPCER
- Oeatiaixo assignades, Membros do consoem
fiscal da 5: A. Casa \\ reais" tendo eearni-
nado os livros e mais documentos da . me,s-rut;
sociedade os quaes se encontram mercantil-
mente eseripturados. são de parecer que
sejam approvades, balanço e mais contas que
apresenta à directoria, referente ao armo
sócia' findo em 30 de julho ultimo o bem
assim todos 03 actos praticados para o des-
envolvimento da sociedade.
.- Rio de Janeiro, 16 de a-gosto de 1920.—
Jacá Grum.—LIcrernalm Maria lircllisch.--1
votado Bek.	 (5.285

5320	 5320
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C paaahla dam Esitradass de
erro do Norte do Brasil

A A DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA DA
COMPANHIA DAS ESTRADAS DE FERRO DO NORTE
DO BRASIL EM CONTINUAÇÃO DA ASSEMBLÉA GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA DO DIA DOZE DE AGOSTO
DE MIL NOVECENTOS E VINTE, QUE FOI SUSPENSA
E ADIADA PARA HOJE TRINTA DE SETEMBRO DE
MIL E NOVECENTOS E VINTE, ÁS QUATORZE HO-
RAS, IÇA SÈDE DA COMPANHIA, Á RUA DA AL..
PANDEGA N. 00 SODDADO NA CIDADE DO AIO
DE JANEIRO:

Aos trinta dias do triez de setembro de mil
novecentos e vinte, presentes dezoito senho-
res accionistas, representando por si ou Seus
procuradores 13.674 e 1/2 acções com direito
a 1.048 votos, o Sr. Dr. Francisco P. de Car-
valho Aragão assume a presidencia da as-
sembléa, convidando para 10 e 2° secretaries
os Srs. Luiz de Moraes Jardim o Manoel Alves
da Nobrega, respectivamente, e declara aber-
ta a sessão tendo comparecido numero legal
de accionistas. O Sr. presidente diz que
a presente reunião é a continuação da
assembléa geral extraordinaria suspensa e
adiada no dia doze de agosto proximo
passado, e manda proceder a leitura da
acta dessa assenibléa. Em seguida o pre-
sidente faz a exposição supplementar seguinte:
Srs. accionistas, não tendo comparecido na
convocação feita para o dia 28 de agosto ulti-
sno, numero legal de accionistas ao regular
proseguimento da assembléa geral extraordi-
naria do dia 12 do referido mez, slispen sa o
adiada por proposta do accionista Dr. Luiz de
Moraes Jardim, o por vós approvada, do novo
vos convocamos para hoje, afim de resolverdes
os assuntos subrnettidos ã vossa deliberação
naquella assembléa extraordinaria. Acontece,
porém, que de então para cá., o Governo Fe-
deral, por decreto ri. 14.360, de 21 de setem-
bro de 1920, decretou a caducidade do contra-
ato que firmara com a Companhia das Estradas
de Ferro do Norte do Brasil, por decreto
n. 12.248 de 1° de novembro do 1916. — Esse
acto violento o injusto foi paaticado sem ser
ouvida a Companhia. por se tratar de contra-
cto bilateral o sem formalidade alguma,
a não ser informações reservadas quiçá,
caprichosas, malevolas, parciaes o pouco
veridicas de certos funccionarios do Mi
Distaria da Viação. — Contra esse acto do
rigor o parcialidade, julga a Directoria de-
missionaria que a companhia deve protestar
perante a justiça federal, allegando entro
outros factos o caso do força maior, de lho
dever o Estado do Pará, mais de 2.200 contos
de reis por garantia de juros e transportes, de
sorte que si fosse paga essa avultada mima,
teria a companhia, recursos mais que suffi-
cientes para satisrazer a todos os seus com-
promissos e cumprir as clausulas de sou con-
tracto com o Governo Federal. Além disso,
pode-se allegar que este tem sido generoso o
benevolente com todas as outras companhias
congeneres, já reformando vanta;osamente
os seus contractos, já as encampando por
vultuosas quantias, já lhes fornecendo im-
portantes auxilioe pectiniarios para prose-
guimento de suas obras. Entretanto, o pas-
sado de nenhuma dessas companhias é melhor.
que o da nossa, sendo aliás esta a que menos
tem pesado ao Thosouro da União. Si os prin-
cipias fundamentaes do decreto n. 14.3e9 fo-
rem applicados áquellas companhias, nenhu-
ma delias existiria hoje. Por diversas decisões
já proferidas pelo Supremo Tribunal Federal
em casos identicos, o alludido decreto 'não
prevalecerá, produzindo os seus prejudiciaes
Off itos contra a Companhia. Custa mesmo a
crer que, em um paia que tanto precisa do
vias de communicação o meios de transportes
seja condemnada a perda e destruição 82 •i-
lometros de estrada de ferro Offl trafego,
além de outros já preparados, &boinas,
'grande cópia de material de construcç to. edi-
1ficlos diversos, casas de operarias, hospital,

etc., tudo no valor superior a 30.000 contos
de reis, a mingua do 1.500 contos que não
quiz fornecer o governo da União. A directo-
ria, porém, auxiliada efficazmente pelas pa-
trioticas representações federaes dos Estados
do Pará e Goraz, os mais interessados na
construcção da Estrada de Ferro do Tocantins,
pelos beneficias que esta virá prestar aos
ditos Estadas, envida todos os esforços para
salvar esta e o valioso acervo da Companhia.
Cabe aqui tambem render nossas homenagens
de gratidão ao benemerito governador do
Pará, Exma. Sr. Dr. Lauro Sodré pelo
auxilio benefico que está prestando junto
ao governo em favor da companhia, por
cuja sorte sempre se tem interessado. Eis,
Srs. accionistas, o que tinha a vos comam-
nicar hoje a directoria. O presidente pede
aos Srs. accionistas que somenifestem sobre
os assumptos ssubmettidos a deliberaçao
da assembléa. O accionista Dr. Luiz de Mo-
raes Jardim salienta os serviçes relevantes que
tem prestado á companhia a actual dire-
ctoria, diz que esta devo continuar e faz a
seguinte proposta :• A assembléa geral extra-
ordinaria tendo tomado conhecimento da
exposição que lhe acaba de fazer a directoria
o relativa á situação dos negocios sociaes,
approva os actos por ella praticados até
agora e confere-lha plenos poderes para,
offectuar quer com o Governo Federal, quer
com os portadores de titulas do empreslicao
externo todo e qualquer acrôrdo que julgue
convodente, podendo tamboris acceitar pro-
postas de reorganização da companhia, que
tenham por fim faalitar a Eu:calção dos seus
contractos. Por isso que a directoria da com-
panhia merece a mais plena confiança da
assembléa, propomos que além dos poderes
conferidos acima se outorguem á directoria
todos os que por identidade de razão se incluam
o 03 de poler alix livremente transigir não
só cena os poderes do Estado do Pará, que é de-
vedor, os da União e com 03 debenturistas,
como tambem com qualquer particular ou
empraza no sentido de sua reorganização ou
melhor situação, bem eomoentrar em accórdo
com os devedores da companhia para o paga-
mento o extincção dos respectivos croditos o
debitas, podendo tambem alienar quaesquer
bens a alia pertencentes e praticar outros
actos, incluSive os de intervenção judicial
que for julgada necessaria. Rio, 30 de se-
tembro de 1920.—Lula de Moraes Jardim.
Posta em discussao a proposta do Dr. Jardim
e não havendo quem quizesse discutil-a, foi
cila approvada unanimemente o deu-so por
encerrada a as.:einlaléa geral extraordinaria.
Pelo que se mandou lavrar essa acta, e
real-rindo a sessão, foi essa acta approvada
unanimemente, sendo aságnada por mini
1 0 secretario, Luiz de Moraes Jardim, a mesa
e todos OS accionistas presento.—Loiz de Mo-

raes Jardim.—P. P. de Carvalho Aragão.—
Dr. Eug. A. Poncy.—Porrzt, por si e por
procuração o Dr. Luiz Ballia.—Joagniin de
Moraes Jardim, por si e como procurador do
Manoel do Moraes Jardim.—Dr. Augusto Se-
rafim da Silva.—Monoel Alves da Nobrega.—
M. A. Koch.—Luiz de Moraes Jardim.—Au-
gus,:o Willemsens.—Luiz Auosto de Moraes
Jardim, por si e por procuração de Theadoro
de Moraes Jardim e Alice do Moraes Jardim.
—José Chamié.—Ch. Robillard de Marigny.—
João C. Pestana de Aguiar.

ACTA DA ASSESIBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA COMPF•
DMA DAS Eit'RADAS -DE FERRO DO NORTE DO
BRASIL, REUNIDA POR PRIMEIRA CONVOCAÇÃO AOS
TRINTA DIAS DO MEZ DE NOVEMBRO DE MIL NOVE-
CENTOS E VINTE, NA SÉDE DA COMPANHIA, NO
RIO DE JANEIRO, RUA DA ALFANDEGA rS. 9J,
SOBRADO.

Aos trinta dias elo mez de Setembro de mil
~acentos e vinte, ás quinze horas, acham-
do-sa presentes no salão da Companhia das
Estradas de Feiro da Norte do Brasil, rua da

Alfandega numero 90, sobrado, nesta ciciado}
do Rio de Janeiro, por si ou seus procuradoa
res, dezoito senhores accionistas, posuidored
do treze mil seiscentas e setenta e quatrol
acções e meia (13.674 1/2), com direito a mifl
o quarenta e oito votos, declarou o presidentes
da Companhia, Dr. Francisco P. de Carvalha
Aragão, que, havendo numero legal, estava,
aberta a sessão da assembléa geral ardi=
naria, reunida por primeira convocação, feita?
regularmente pela imprensa e que usando das'
attribuições que lhe são conferidas pelos esta=
tutos assume a presidencia, da assembléa, de-
clarando aberta a sessão e convida para to-
mar lagar na mesa como primeiro e segundo
secretarias os Srs. accionistas Dr. Luiz de
Moraes Jardim e Manoel Alves da Nobrega
que accedem ao convite. O presidente aunares
eia a primeira parte da ordem do dia que
consta da leitura do relataria da directoria,
relativo ao anno social findo em 31 de dezeme
bro de 1919, approvação das contas do mese
mo anno, apresentação do balanço o o pare-i
cor do conselho fiscal referente ás contas; \
acima. O accionista Dr. Augusto Serafim da.
Silva pede a palavra e propõe a dispensa da lei=
turado relataria e contas,por terem sido publi-
cados pela imprensa no dia 27 de agosto pro-
ximo passado. Posta em discussão a proposta
do Dr. Serafim da &lova, e não havendo
quem a discutisse, foi submottlda á votação
e approvada. O Sr. presidente dá de novo a,
palavra ao Dr. Seraphim da Silva e esto faz
a leitura do parecer do Conselho Fiscal que
o 'seguinte : Srs. Accionistas—Cqmprindo
dever q ue é imposto pelos estatutos, o Con-
selho Fiscal vem apresentar o sou parecer
sobre as contas offerecidas pala directoria,
relativas ás operações até 31 de edezembro uls
timo. Tendo examinada a escripturaeão da
Companhia, encontrou-a, o Conselho Fiscal,
em dia e organisada com todo o preceito o
boa ordem, estalei() os lançamentos feitos de
accôrdo com os documentos devidamente co-
ordenados; e verificou mais que o balanço
que vos é apresentado, guarda inteira con-
cordancia com o movimento geral escriptue
rado nos livros da Companhia. São dignos da
louvor os actos da directoria, que no desame
petiho do seu mandato empregou o =imo
do seus esforços em bem encaminhar os
interesse da Companhia. Assim propõe
o Conselho Fiscal que sejam approva-
dos os actos, o relataria e contas apresentam
das pela digna directoria. Rio do Janeiro,
23 de agosto do1920.—Dr. Augusto Serafinz
da Silva. — Dr. Jantam de Moraes Jar-
dim. — J . Pouzet. O Sr. presidente põe era
discussão a primeira parte da ordem do dia,
o não havendo quem pedisse a palavra, en-
cerra a discusslo e submotteu á votação suce
cessivamente, o relataria, os actos da (lira
ctoria. as contas e balanço relativos ao anno
de mil novecentos e dezenove, bem como o
parecer do conselho fiscal, que são unani-
memente approvaeos, abstende-se a dire-
ctoria o o conselho fiscal. O Sr. presidenta
annuncia a segunda parte da ordem do dia:
eleição da directória para um novo perlado
administrativo e eleição do conselho fiscal,
Informa o presidente da assembléa que ha=
vendo necessidade de ausentar-se da séde da;
companhia, una dos directores, encarregado
de tratar de negocias desta em Paris e pro-
vavelmente no Pare, julga conveniente ser
eleito mais um director, afim do ser rase
peitada a exigencia do art. 9, § 33, de nosa
soa estatutos. Concedo-se alguns momen-
tos para os Srs. accionistas munirem-se
de suas coclulas, findo o que procede-se
a apuração dessas eleições, que deram
os seguintes resultados : para directores: .
Dr. Francisco Pires de Carvalho Aragãoe
Dr. Eug. A. Poncy, Dr. José Manoel
Machado da Cesta, engenheiro, e Dr. J. B.
llérier, engenheiro; 1.048 votos cada, um, e
para membros do conselho fiscal os SFS,

Dr. Augusto Serafim da Silva, Dr. Joaquim'
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de Moraes Jardim e o Dr. J. Pouzet, ccirn
L048 votos cada um, e para supplentes do
conselho fiscal, o Srs. José Chamié, Ma-
noel Alves da Nobrega o M. A. Kock, com
1.048 votos cada um. O Sr. presidente de-
clara era discussão o processo eleitoral cujo
resultado acabasa -da annunciar e como
não houvesse quem pedisso a palavra,
proclama eleitos os referidos Srs.. accio-
nistas votados. O Sr. presidente declara
suspensa a sessão pelo tempo necessario para
que seja lavrada • a presente acta o que é
feito. lleaberta a sessão e sendo llida a pre-
sente acta, foi ella"approvade unanimemente
encerrando-se a sessao ás ' 17 horas, pelo
que ou Luiz de Moraes Jardim, 1° secretario
a assigno com a mesa o todos os accionistas
presentes. — Ltd: de Moraes Jardim .—Dr. F.
P. de Carvalho Aragão. — Dr. Eug. A.
Poncy. — J. Pouzet. — Joaquim de Moraes
Jardim, por si o como procurador de Manoel
de Moraes Jardim. Pouzet, por procuração
do Dr. Luiz Bahia. -- C. Itobillard de ala-

- Dr. Augusto Serafim da,SCva. —
Manoel Alces da Nárega..— João C. Pestana
tic Aguiar.	 M. A. Koch. —Luiz de Moraes

— Aususto Willemens. — Luiz Au-
gusto de Moraes Jardim, por si e como pio-
curador de Theodoro do Moraes Jardim o
D. Alice cj Moraes Jardim. — José Chantié.

(5.297)

Pere3ovorança, Intern
nacional

Outubro de 1920 1704g 

Dano) de Doseon'os o Credito Predial

Avenida, [tio Branco n. 171

ACTA DA ASSENIPILA GERAL EXTRAORDMARLA DE
2 DE OUTUBRO DE 19()

No dia clous de outubro do anuo de mil o
secentos e vinte, as quinze horas, na sédo

da Sociedade Anonyma rok Perseverança
Internacional» Banco de Desconto e Credito
Predial, á Avenida Pio Branco n. 171, pre-
sentes accionistas em numero legal, repre-
sentando 5.011 acções cora mil votos, confor-
me o livro do presença, o presidente da So-
ciodade, Sr. Adjalmo Eluardo da Costa Arau-
jo, abrindo a sessão, pode a in dana° de um
dei Srs. accionistas para presidir a ramuda°.
Indicado o nome do Sr. almirante Miguel An-
tonio non Junior, é o seu norno unanime-
mente acceito.
• Assumindo este accionista a prosidencia,
convidou para secretaries osr accionistas Srs.
Amorico Celestino da Motta o Dr. Ernesto
Mendonça. do Carvalho Borges, ficando assim
completa a mesa. Usando então da palavra,
o presidente da Assombléa diz que, em virtu-
de de terem sido feitas Ires ccnvocaçôes sue-
eessivas nosojornaes, Diario Official de 4 o
28 de setembro proximo passado e Jornal do
Commercio de 3, 18, 15 c 28 de setembro
proximo passado e 2 do corrente nsez, e bera
assim em cartas dirigidas pelo Correio, a pre-
sente Assembléa podia deliberar com qualquer
numero em virtude do disposto no paragra,-
piso primeiro artigo 131 do Decreto 434 do
1891. — Eus seguida declarou o Sr. presiden-
te que, do accordo com os annuncios da con-
vocação, ia mandar proceder á leitura dos
artigos dos Estatutos sociaes que deviam ser
alterados de modo a se discutir cada um do
per si, e ssitu sendo, deu a palavra ao accio-
nista Sr. Dr, Eruesto Mendonça do Carvalho
Borges, segundo secretario; que fez a saguin-
to leitura: — Sendo A Perseverança lutar-
nacional, um estabelecimento sob a forma ex-
clusivamente bancaria; tilo havia mais ra,sao
permanecer nos Estatutos as letras A — 13 —
C —.1) — E ?- II — e L do artigo G' (-cata),
e assim propunham as suas supprossõas.

Em discussão esta proposta, o accionista Sr.
Fiorentino Vellaseo, alvitrou que se emen-

classe pela mesma razão a letra G do referido
artigo, supprimindo as palavras— Seus asso-
ciados, bom corno as palavras finaes ;-
quer com capital proprio, quer corno interina-

Ninguern mais pedindo a palavra foi •
posta a votos a proposta com a emenda, sen-
do ambas approvadas.

Em seguida o mesmo Sr. secretario propoz
que se accrescentasse ao artigo. 41° (decimo
primeiro) as palavras até completar o prazo
do- mandato. Aborta a discussão e não tendo
aluguem pedido a palavra, foi a proposta sub-
mettida a votos com a approvaçã.o de todos os
presentes.

O mesmo accionista De. 'Carvalho Borges
propoz mais as seguintes alterações ao artigo
12° (decimo segunio):

1.0 Que a letra A tivesse súmente a seguinte
redacção; convocar as assernbléas ordinarias
nas épocas designadase as extraorclinarias,
sendo o mais supprimicio, visto tal mataria já
estar regulada em logar competente pelo ar-
tigo 20° paragrapho unico sob o titulo Assem•

• ()lens Geraes.
2.° Que se incluisse no final da letra

as seguintes palavras : não podendo porém
transigir, quando estiver em jogo interesse in-
dividual de membros da directoria, do CAZSC-

lho fiscal, ou de empregados da empraza, o que,
sé poderá ser homologado pela assenibléa geral.

3.° Que na —G— entre as palavras «che-
ques» o «todo', se incluis'se o seguinte; coa-
tractos cle cambio.,
• 4.° Que se additasse no final do referido ar-

tigo 12°, sob a letra —.1— o seguinte : Pro-
mover a liquidação antecipada das apolices
prediaes, sendo as verbas applicadas no res-
gate desses títulos amortizadas no proporção
dos lucros verificados em-balanço, não aguar-
dando o prazo maximo do seu resgate obriga-
tarjo, quando convier aos intim esses sociaes,
podendo a directoria recebei-as era encontro
de contas por seu justo valor, uma vez que tal
liquilaçáo seja no maximo de um terço da
emissão.	 •

5.° Que, no paragrapho unico, fosso substi-
tuida a palavra semana por moa.

Postas em discussão as alterações das letras
A, F, G c paragrapho,do artigo doze (12), o
bem assim o additarnento da letra J, foram
todos elles approvados unanimemente.

Pass:ande-se ao arto 14° (quatorze) dos
actuacs Estatutos, propoz o referido Sr. 2' se-
cretario o seguinte:

1°. Accrescentar á letra A. do citado arti-;
go, DO final, as palavras «c especialmente da
secção de cambio».

2°. Supprimir as matarias contidas nas le-
tras E3 e C letras estas que ficarão submettidas
ás novas attribuições seguintes: sob a le-
tra «C» apresentar mensalmente, á directoria
um balancete do movimento da s.:ação a seu
cargo, sob a letra D, «enviar diariamente á
Lispectoria Geral dos . D ..incos, para compe-
tente autorização, toilaS as operações concer-
nentes á sução cambial».

Posta cru discussão a proposta acima, o
Sr. presidente, em sumida submelteu-a
voto logrando approvaçblo geral.

Foi proposto mais pelo mesmo accionista
_que na letra D, do artigo 15 (quinze) se suta-
.stituisse a palavra «bancaria» pelas seguintes:
de depositos-tittilos e descontos.

Subinettida a votos foi alia approvada.
Em segui la o accionista Sr. Fiorentino Vai-

lasco, propoz que o final do paragrapho tilda°
do artigo 17 (dezesete) soffresse a seguinte
modificação: em vez das palavras «de accôrdo
com as funcçõesn digaose «fixada nela assenz
bléci •eral».

Submettida ao exame da assembléa foi esta
proposta approvada.

Aberta a diacris:ão sobre o quentura que
doviarn receber os dous directores a titulo da
pro-laboro, em virtude do tal reme:tração
pit:sar a ser tixadt 'pala asse,mbléa, poliu a
palavra o Sr. accionista Adjalme-Eduardo

Costa Araujo, director presidente, em exer.-;
cicio, e declareu que as remunerações dessa,
natureza só poderiam ser arbitradas na pra-'
porção dos resultados verificados, e como a'
sociedade acabava de passar por uma Can-.
sformação radical, cujo exito futuro muito
dependia' de uma rigorosa economia, era da
opinião que a assembiéa, antes do manifestar
a sua soberana opinião, consultasse em pri-
meiro logar os interesses da sociedade, que
não obstante apresentar uma situação finan-
ceira bom solida, era prudento não se encarar
com demasiado optimismo o seu futuro, visto
se achar a empraza dependente do varies
fatores que até ent0 nunca fizeram parte do
sou mecanismo.

Em seguida pediu a palavra o Sr. Jean t:
Salvador o disso que, bastante contrafeito
era forçado a intervir nos debates do assumpto
em discussão, pois o mesmo o interessava di-
rectamente o ao seu collega thesoureiro, mo-
tivo pelo qual pedia á assembléa que não visse
em suas palavras se não o desejo do collocar
a súa pessôa o a do seu collega Sr. Fiorentino
Venue°, em posiaão do não terem necessidade
do desviar suas attençUes para outros no-
gocias convergindo unicamente para a sociee
dado iodos os seus esforços de moio que cada
um, na sua esphera de acção, pudesse cuca.-
reinhar para o banco o maior lucro p03—
sivel.

lleforindo-se as palavras que acabavam do
ser preferidas polo prosidanto da sociedade,
Sr. Adjalme Eduardo da Costa Araujo, disso
que, do facto, em matula de recompensa,
deve-se em primeiro logar, attender á situa-
ção ecoaomica da empresa, positivada na
verifica ;3o de lucros, masque a perseverança,
tendo hoje á sua organisação bancaria per-
feitamonso apparelhada, era de esperar que

'não se encarasse o seu futuro com tanto
pessimismo, pois a situação solida do seu
patriutonio, com um activo de mais de mil e
duzentos centos de réis tres vezes superior ac
sou passivo, auterisava, a soa directoria a
ali:nerval' as fundadas esperanças dos accio-
nistas no futuro d.t empraza, pois, alem da
situação solida, que a sociedade apresenta,
dia tinha um passado de cerca de onze annos
que por força deverá influir no espirito da-
quelles com quem cila terá de travar relações,
c, neste caso, propunha á asseusbléa que a
rem Uneração «pro-labore» psra cada um dos
dons directores, superintendente e thesourei -
ro. fosse de (um conto e 'quinhentos mil réis)
1:5008 por mez, porém, com as seguinta
condições :

a) Nenhuns dos directores poderá desviar
sua attenção da sociedade, sendo ambos obri-
gados a permanecer, diariamente, na sua
sede pelo tempo que os negocios exigirem;

b) Que a remuneração «pro-labore» do um
conto e quinhentos será abonada a titulo do
experiencia até trinta de junho de 1921 (mil
novecentos e vinte e um), e se, nessa occasião,
se verificar que os lucros liquidos apurados
não comportarnO dospendio da referida cifra,
esta será fixada de novo pela asserubléa. geral
ordinaria que terá de apurar o balanço c as
contas relativas ao primeiro semestre de 1921,
podendo então alteral-a do accordo com as
exigencias da situação.

Terminada a exposição feita pelo Sr. Jean
L. Salvador, o presidente da assembléa, Sr.
almirante Frua, declarou que se achava em
discussão a cifra, destinada ao apro-labores
dos directores superintendente o thesoureiro,
e niuguent tendo pedido a palavra poz a votos
o que foi approvado, porem em caracter de
experiencia, tal qual fora foita a proposta.

Encerrados os debates, passou-se a discutir
a trova redacção dos artigos 2-) o 22 em vire.
tude dos balanços serem dados, d'ora avante., .
'semestralmente, em 30 do junho e 31 de de,
zembro da cada armo.

De accôrdo com esta deliberação da assem-:
bléa, o artigo 20 (vinte) passou a ser assim 1e.:
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digido: «As assembléas geraes ordinarias Uri°
togar duas vezes por anno, dentro de sessenta

..dias após o encerramento de cada balanço se-
mestral.

E a redacção do •artigo 22 (vinte e dons)
passará a ser a seguinte: Os lucros liquidos
apurados nos balanços obrigatorios no fim de
cada èmestre serão repartidos da seguinte
fórma: ficando de pé as alineas A e B que se
seguem tal qual já se acham redigidas. Posta
em discussão o em seguida a votação foi ap-
provada unanimemente.

Usando da palavra novamente o accionista
Sr. Dr. Carvalho Borges, disse que, sendo
hoje a Perseverança Internacional um estabe-
lecimento bancado, e, portanto, apparelhado
para realizar operações de grande vulto, movi-
mentando em suas carteiras fortes sommas de
capitaes, julgava necessario, como é de praxe
em todos os estabelecimentos congeneres, que
os empregados escolhidos pela directoria para
as funcções de fiel de thesoureiro, caixa e au-
diliar de caixa, prestassem fiança em dinheiro
ou em valor equivalente, a juizo da adminis-
tração.

Submettida a votos a referida proposta, foi
dIa approvada com inclusão nos estatutos sob
o artigo n. 31 (trinta e um), debaixo do titu-
lo V «Disposições geraes e transitorias». Teu-
do terminado a votação de toda a mataria
concernente as alteraaões dos estatutos, o
Sr. presidente consultou aos Srs. accionistas
presentes si desejavam abordar mais algum
assumpto de interesse da sociedade. Pediu a
palavra, entãoeo mesmo accionista Dr. Car-
valho Borges, e disse que o assumpto de que
ia tratar visava não a sociedade e sim a um
dos seus auxiliares, o Sr. Americo Celestino
da Motta, para quem pedia que na acta dos
trabalhos da presente reunião fosse consigna-
do um voto de louvor pelo serviço que :prestara
á causa da soeiedade na sua remodelação ge-
ral, a qual foi executada fielmente de ac-
côrdocom os planos por enes organizados
c que postos em execução tiveram o maior
edito possivel. não dir detido á maneira crite-
riosa com que procurou defender os interesses
dos antigos associados da empresa, como lam-
bem pela louvava' preocupação d .e collocar no
mesmo plano os interesses dos accionistas, da
modo que divulgado em abril de 1919 o me
morialem que demonstrava as vantagens
liquidação das secções mutuas da empresa,. o-
ram os planos nelle condensados acceito por
rnaicria esmagadora de mutua rios, que reu-
nidos com os accionistas na memorava' a%eni-
bléa de 6 de dezembro de 1919, deram á dire-
ctoria plenos poderes para a liquidaçio das
Caixas Mutuas, e finalmente, se á sociedade
poje gosa da tranquilidade que se torna pa-
tente, foi devido á fôrma generosa porque 'l-
iquidou as suas secções de mutualidade, dando
aos interessados mais do que a.quillo a que
tiles, de facto tinham direito, sem pertubar a
situação economica da empresa.

Tudo isto Srs. accionistas, feito pelo
actual contador da sociedade, desinteressada-
mente, sem visar nenhuma retompansa pe-
cuniaria.

Concluindo o Dr. Carvalho Borges a sua
proposta, o Sr. t presidente declarou que sendo
cila de natureza tão justa desistia de subrnet-
tel-a á approvação pois est uva certo que a
considerando como approvarla da ante-mão,
interpretava fielmente o sentir de todos os
seus collegas, o que foi confirmado por um
apoiado geral de todos os presentes.

Novamente usou da palavra o mesmo accio-
nista Dr. Carvalho Borges para propor que a
assembléa ratificasse todos os actos pratica-
dos pela directoria no tocante á radical tran-
sformação operada. Stabmettida á disaussão,
foi a mesma impugnada sob o fundamento de
vâo poder a assembléa approvar halistincta-
mente actos que não conhecia e Cujo; deta-
lhes não lhe foram apresentados. Pediu então
la palavra o accionista Sr. A marico,Colcstino

da Motta que esclareceu á assembléa dizendo
que, sendo os actos da directoria sujeitos ao
relatorio que devia ser apresantado no fim do
anno, nesta occasião os Srs. accionistas pode-
riam com o conhecimento da causa, fazer o

dseu verdadeiro juizo.
Levantando-se novamente o Sr. Dr. Car-

valho Borges disse que apeza.r de ter sido
regeitada a sua proposta, alie a mantinha na
ferina porque se acha redigida.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente usando da palavra disse c ill3 em noma
da Sociedade agradecia o comparecimento dos
Srs. accionistas presentes.

Aproveitava a opportunidade para agra-
decer tambem AOS seus collegas a prova de
consideração que 'lhe dera escolhendo-o para
presidir os trabalhos da assembléa, e como era
a primeira vez que tinha a satisfação de pre-
sidir a assembléa d3 um estabelecimento ban-
cado, fazia votos para que o resultado da
presente sessão trouxesse para a empresa a
maior somma possível do beneficies e concluiu
dando como encerrados os trabalhos, de-
signando o 1° secretario Sr. Amorico Celes-
tino da Motta para lavrar a presente acta
que vai assignacia par todos os presentes.

Rio de Janeiro, 2 do outubro de do 1920.
— Almirante aligual Antonio Fiuza Junior .—

•Amorico Celestino da 3lotta.— Dr. Ernesto
Mendonça de Carvalho Borges. — Adjafme
Eduardo da Costa Araujo.—Jean L. Salvador.
— Fiorentino Vellasco, por si e sua senhora
Zulmira Serra Velksco, Arthur Ferreira Lima.
—Dr. Alfredo Egydi ,) de Oliveira.— Por pro-
curação, de Ernestina C. Salvador e de Maria.
Luisa Salvador, Jean L. Salvador.— Itojerio
C. Salvador.— Manoel Antonio Leite Bitten-
court.— Francisco José Bastos.— Por pro-
curaçko do Dr. Sebastião Mendonça do Car-
valho Borges e de Antonio Manoel da Silva
Fontes, Ernesto Mendonça de Carvalho Borges.
— Dr. Benjamin Fraaldin de Albuquerque
Lima,

Perseverança, Internacio-
nal

'Banco de Dascontos e Cradito Predial

Avenida Rio Branco, 171

TITULO 1

PRAZO, SOE E CAPITAL DA SOCIEDADE..

Artigo ,1°.

A A Perseverança internacional, Ban a° de
Descontos e Credito Predial — Sociedade Ano-
uma, constituida pela fusão das sacie lados
A Perseverança,, com sécia em S. Paulo, e A
Internacional, com séde nesta cidade do Rio
de Janeiro, autorizada a funcrionar pelo de-
creto.n. 9.93,7, do 48 de dezembro de 1912,
reger-se-á pelos presentes estatutos, que alte-
ram os approvãdos pelo decreto u. 12.121, do
5 de Junho de 1916.

Artigo 2°.

O prazo da Sociedade será de cincoenta ma-
nos, prorogavel por deliberação da assernbléa
geral.

Artigo 3".

A soaicdade terá sua séde nesta cidad:3 do
Rio de Janeiro, e poderá quando julgar con-
veniente, estabelecer agencias nas principaTas
cidades do Brasil e no estrangeiro.

Artigo 40 .	 .

O capital da' Sociedade é de 1.000:000$,••
(mil contos de reis); divididos em 10.000 ('dez
mil) acções de cem mil reis (100$), cada uma,-
integralizadas com 10% (dez por cento) no
acto da subscripção e o restante em nove
prestações no i g tervallo da um arma, reepe-•

ctfvamente, podendo, porém, a directoria, a
seu juizo, antecipar as chamadas dos sub-
scriptores Se os interesses sociaes o exigirem:

§ 1°.--Os accionistas que intagralizaram as
suas quotas não poderão exigir a repetição
das quantias com que contribuiram por an-
tecipação.

§ 20 .—Fica a Directoria autorizada a ele-
var o capital até 5.000:004 (cinco mil coa-.
tos de réis).

Artigo 5°
As acções serão nominativas.

Objectos e operações da sociedade

Artigo 60

A A Perseverança Internacional tem por
objecto e fim:

a) effectuar toda e qualquer operação ban-
caria e de credito.

b) emprestar dinheiro mediante promisso-
rias core responsavels idonece ou com garan-
ta de efeitos moveis ou hypothecaria do pro-
priedades rumes ou urbanas.

c) operar 00) cambio, compra e venda de
moedas estrangeiras e emittir saques sobre as
praças do paiz e do esteamgeiro.

d) receber dinheiro em deposito, mediante
contas correntes de movimensa e a praz*
fixo.

TITULO II

ADMINISTRAÇÃO—DA SOCIEDADE E CONSELHO FISCA.I.

Artigo 7°
A companhia será adminlidarla por uma

. directoria composta da sim presidente, uni su-
perintendeute e um thesoureiro-Meretario.

• ti,
Artigo 8°

O conscrio fiscal sará composto de trai
membros olfactivos O tres sul:relentes.

Artigo 9'
Os membros da directoria deverão caucio-

nar cem acções cada mn nos cofres sociaea, e
cada um dos membros do conselho fiscal a iate
acçõed sem o crie no poderão assumir suas
funcções.

Paragrapho tinido. As uções caucionadas
Pelos directores permaneceilo no; cofres so-
Ciaes até a verifica Ao de contas referentes
ao tempo de sua gestão: o que tarubem será
exigido relativamente ás acções caucionadas
pelos membros effectivoa do Carvalho Fiscal,
emqnanto sons pareceras não forem appro-
vados pela assemblea geral.

• Artigo 10

Na assambléa ordinat •ia de prestação da
contas da gestão da directoria, cujo maniate
findou. serão eleitos o empossados 03 novos
a:Iin uit a?ores.

S, 1 • 0 O mandato da directoria vigorará du-
rante um bio g nio. *	 •

§ 2.° Os administradores poderão ser ree-
, leitos.

Artigo 11
As vagas que se derem na directoria serão

preenchidas da seguinte fôrma, até completar
o prazo do mandato:

a) a de director-presidente, polo director-
-superintendente;

b) a do direatonsupesinteadente, pelo di-
reator thesoureiro-secreta rio; 	 _

c) a do director-theioureiro-secretario, por
mo membro do Conselho Fiscal, á escolha da.

•directoria.
Paragra,pho 'mico. Em caso de impedi-

mento oceasional de qual-quer director. será
convidada pelos outros directores um doa'
membros do Conselhs Fiscal, para o repre-
sentar em qualquer acto em que tiver de In-
tervir, de accôrdo com as attriduiVies de
cargo.
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Artigo /2
'Compete á directoria:
a) convocar aa assombléas êa3inarias naa

épocas designadas, c as extraordinarlas.
b) praticar todos os actos de gestão dos ne-

gosios da (:ompahhia, salvo os que forem da.
compotencia•exclusiva das assembléas g.ora.es ;

c) nlmear, . demittir e fixar os voncimentos
dos empregados;

d) fazer a acquisição do todo o material-
necessario ao expediente da Companhia;

e` determinar o astabolecimento do credito
em que devem os reclhidos os valores so-
ciaes;

contrahir obrigações, bypothecar, cau-
cionar, vender ou alienar -bens e direitos ou
renaincial-os, para O que poderão assignar es-
c i aturas o todo e qualquer contracto em

ne da Sociedade;
o) assignar cheques, contractos de cambio

e ttde c qualquer documento de responsabi-
lidade da sociedade, para o que são sutil-
eentes assignaturas de deus directores so-
mente:

h) elaborar os regulamentos do todas as
•secções (la companhia:

falar a. distribuição dos dividendos e
s da sociedade, e aororio com o art. 22

• s os stattitoí;
j) p o ilover a Lquidaa.ao antecipada das

apice araiiaes, sendo ; s verbas aplicadas
• r•aaate desses titulos amortizada na pro-
poro° das lucros veificados em balanço, não
'aguardando o prazo maxirno de seu rosg.ate
cbrigatorio quando convier aos interesses so-
cinca, podendo a directoria recebei-as em en-
contro de contas; por seu justo valor, uma' vez
'que tal liquidaçag„ seja tio e-taxi= do um
terço do valor daAnsissão.

Paragraplio uniam. Todas as deliberações
•da direptoria, referentes ao disposto no art. 12,
serão tomadas por maioria de votos, para o

:que os directores devem se reunir, na sécio
social, pelo menos urna vez por mez.

Artigo 13

'Compete ao presidente:
represeatar a companhia. em todos

actos e ta loções juridicas, para cujo fim, fica
anves 1 lu de todos os poderes necessarios de-
terminadoe por lei, inclusivo os de transigir,
prestar coo prunissos ou juramentos, dar, o
receber ouitaçao eu juizo e nomear pro-
curadores para represontar a sociedade em
juizo e rara deite;

b) presidir as SESS:ÚJS da (lirectoria.
Artigo 14

.Compete ao director superintendente
a ) • gerir todo> os negocios administrativos

• techni:as •1 a, Sociedade 'e especialmente da
secção dc cambio

b ) visar as minutas • das escriptura,s apre-
sentadas pelo advogado

) aprosentar moosalmente, á directoria
um balancete do movimento da secção de
cambio ;

d) enviar diariamente á Inspectoria Coral
dos Bancos, para a competente antorisaçtto,
todas as operações concernentes á secção
cambial ;

Artigo 15
Compete ao director thesoureiro-secretario;
a) guardar todos os valores da companhia,

recolhendo-os a estabelecimentos bancarios
determinados pela directoria,' bem como os
saldos que julgar superiores ás necessidades
diarias

b) incumbir-se da correspondencia,,ordenar
sua classificação e areldvamento

c) escolher dentre o pessoal da companhia
os . empregados da. sua immediata confiança
para exercerem funcçales de responsabilidade,
sob sisa, vigilancia ;

d) ter a seu cargo tudo o que se referir
á secção de deposites, titulos e descontos

c) ter a seu cargo a conservação do ar-
altivo e do contencioso.

Artigo 10. •
. Compota ao conselho fiscal

a) reunir-se uma vez por mez
b) comparecer ás reuniões'cla directoria,

•quando for convidado
e) convidar os supplentes para substituirem

os membros effectivos que estiverem impe-
didos

d) destacar um de seus membros para sub-
stituir um director impedido, á escolhatla di-
rec oria.

	

-	 Artigo 17

Os honorarios das directores serão de 5005
(quinhentos mil réis) para cada um mensal-
mente.

Paragrapho unia°. Os cargo; do superin-
tendente o thesoureiro-secretario, por exigi-
rem pernaanencia activa dos respectivos di-
rectores, serão remunerados com uma grati-
ficação pro-labare fixada pela assernbléa

	

geral. ,	 —

Artigo Ia
Os membros effertivos do conselíro fiscal re-

ceberão-cada um 600 g (saiscentos mil réis) an-
nualmonte, á razão de 50$ (cincoanta mil réis)
por gessão.

Paragrapho unico. Deixando de cumprir o
disposto no art. 1G. o membro do conselho
fiscal perderá o direito aquella gratificação,
que „passará. ao seu substituto. .

Artigo '10
'Fica creado o cargo de contador geral cujo

ordenado será fixado pela . directoria.

TITULO III

DAS ASSE31Bq,AS GESSES

Artigo 20
assembléas geraea ordinarias terão legar

duas vezes por anuo, dea tro de 70 dias após o
encerramento de cado balanço semostral.
• Pa,ragrapho mico. As assemblhaS garoas
extraordinarias serão convocadas quando o
interesse da companhia o • exigir, ou quando
fôr requer:da a sua convocação por mais de 7
(sete) accionisaa,s, representando, pelo menos,

.1/5 (um quinto) do capital social.
Artigo 21

Compete á assombléa geral:
'a) nomear um accionista para prosidil-a;
6) alterar e reformar os estatutos;
c) deliberarsobre as contas prestadas an-

miaimeute pela, directoria e sobro o parecer
apresentado pelo conselho fiscal;

d) eleger em mandato findo a Directoria e
Conselho Fiscal;

e) tomar quaesquer decisões; deliberar,
approvar o ratificar todos os actos que inte-
ressam á companhia, agindo como poder so-

	

berano.	 . .
§ 1.0. Todas as deliberações serão tomadas

por .maioria absoluta de votos, dando cinco
acções direito a um voto.

§ 2.0 Sobro quaesquer deliberações serão
acitulttidos votos por procuração, logo que o
procurador seja accionista. -

o 3." Só po lerão votar pessoalmente ou por
procurador, os accionistas que tiverem suas
acções inseriptas no livro de registro, com 30
dias de antecedencia.

§ 4.0 Do deliberado e resolvido em assem-
.bléa, se lavrará uma acta no livro respectivo,
-a qual será assignada poratodos os accionistas
presentes, salvo si ora mesmos delegarem po-
deres á Mesa para assigual-a.

TITULO IV'

DIVIDENDO, rimos- DE EESERVA E BeNEFICENTT

A tgo 22.
Os 'lucros liquides apurados nos balan-

ços obrigatorios no fim de cada semestffi,
SerãO repartidos da seguinte fUrnia:

a) será tomada, cru primeiro togar, a parto
necessaria para distribuir um dividendo ató
12 % (doze., por conto) ao anuo:

b) o remanescente será dividido sob o se-
-minto arilado:

45 s; (quarenta o cinco por cento) para
Fundo de fleserva;

40 % (dez por cento) para dividir propor-
elooalmente entrs 03 empregados;

10 % (dez por cento) para o Fundo Benefa
cento dos empregados;

30 04, (trinta por acato) para a .diro
afonia;

5 0/0 (cinco par cento) para o Conselho.

Artigo 23.
. O Fundo Beneficente é areado com ci
intuito de rsoccorrer as familia§ dos em-
pregados que est verem doentes ou vierem a
fallecer; e, quando attingir a grandes quan-
tias, será • ragulamen tado, sob a fórma de
montepio, a favor dos mesmos empregados.

Paragrapho unico. Este findo poderá reco
ber donativos é ter outras receitas extraor,
dinarias.

Artigo 2h
Quando o fundo do reserva attingic

importancia. igual á metade do capital, shrão
retirados 50 0/0 (cincoenta por cento) e distri-
buidos em novas, noções, proporcionalmen‘e,
aos accionistas, como bonificação, augmentan-
do assim o capital •de accôrdo com o artigo
21, lettra b, destes estatutos.

TITULO V	 •
tesrOSIÇõES GEr,IES E TRANSITORIAS

Artigo 25.
O armo social começa em primeiro de :jal,

oiro o termina em 31 de dezembro.

Artigo 29.
A. directoria fica autorizada a fazer as dos*

pezas necessarias com a nova installaoão
companhia.

Artigo 30.
Os casos omissos serão regidos pelas leis 99

vigor.
Artigo 31.

Os empregados escolhidos pela directorb
-para as fonações de fiel do thesoureiro, alisa
a auxiliar do caixa, são obrigados a prestar
fianca em dinheiro ou em valor equivalente
a tuizo da administração. 	-(5.29a.)

Artigo 2a.
A Clirectoria expedirá cautelas paovisortl

aos novos subscriptores, ficando em inteiro
visor as cautelas primitivas'. eniquanto não
forem expelidos os novos titulas para cada.
acção, mediante aviso por meio do memora:a
do a cada uru dos accionistas.

• Artigo 27.
No caso de furto, perda ou dostruição dos'

titulos, serão dados novos, mediante aviso
publicado em um jornal da séle. com o prazo
do trinta (30)sdias para reclamação. • 	 •

As desposas occasionadas por essas publica-
OCS correrão por conta do solicitante.

Artigo 23.
• O mandato dos actuaes administradores

terminar'á cai ''trinta o um de 'dezena.
bro de mil novecantos e vinte e cinco

• (1923),
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Ite IEPANHIA CERVEJARIA E AI 114
cta da assemblea geral ordinaria dos accionistas da Companhia- Cervejaria

Brahma, em 9 de outubro de 1920

'Aos nove dias do mez de outubro de mil novecen-
tos e vinte, achando-se reunidos na séde da Companhia
Cervejaria Brahma, á rua Marquez de Sapucally nu-
mero duzentos, á uma e meia hora da tarde, quinze
accionistas, representando por si e por procuração
trinta e unia mil duzentas o vinte e sete aceões, conforme
o livro de presença, o Sr. Jos. Klepsch; presidente in-
terino da Companhia, decara aberta a Sessão, uma vez
que se achavam presentes"accionistas em numero legal
e aeelamou presidente da Assembléa o accionista Sr.
Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda, o qual foi
aeceito unanimemente. Assumindo a presidencia o
Sr. Dr-. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda, agradece
a eleieão e convida pana Secretarios os accionistas Srs.,
Heinr .. Mick e João Haasis.. Submettidas á approva-
eão da Assembléa, foram estas nomeaçõesacceitas una-
nimemente. Entrando fln primeira parte da Ordem do

o Sr. Presidente submetia á' discussãoas Contas e
o Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao decimo-sexto
armo social. Por proposta do accionista Sr. João
Ilaasis é dispensada a leitura do Relatorio °amuai da
Directoria, por já ter sido devidamente publicado, pro-
cedendo o Sr. 'primeiro Secretario em seguida á leitura
do Parecer do Conselho Fiscal. Ninguem pedindo a pa-
lavra..é encerrada a discussão e posto a votos, são una-
nimernente approvadas as Contas apresentarias e bem
assim o Relatorio lia Directoria e o Parecer do Conse-
lho Fiscal, deixando de votar os mènibros, da Directoria
e do Conselho Fiscal. O Sr. • Presidente declara que
vae-se entrar na segunda parte da Ordem rio Dia:
(4F,leição dos Directoras Thesoureiro e Secretorios». O
accionista 'Sr.	 Krõger apresenta a seguinte pro-
posta: «Proponho que a eleição dos Directores Thesou-
rens° e Secretario a que a Assembléa tem de proceder
hoje seja pelo, prazo de um anno. Rio de Janeiro, nove
de outubro de mil novecentos e vinte. — 11. J.
ger. . Posta en'i discussão e summettida á votação; a
liropesta é unaniomemente approvada. 	 .Sr.ePresis,
dente convida os Srs. .necionistas a proCederem
cito. Apurados os votos, deram o seguinte resultado: —
Para Director-Thesoureiro, o Sr. Jos. Klepsch, por
4.083 votos, representativos de 27.227 „acções e para
Director-Secretario o Sr. João Adolfo Machado de Oli-
veira por 1.239 votos, representativos de 31.127 noções.
Em virtude da eleição que bcabava de realizar-se o Sia.
Presidente proclama ' eleitos os Srs. •Jos. Klepsch e
João Adolfo Machado de Oliveira, respectivamente, Di-
rectores Thesonreiro e Secretario ,a Companhia Cer-
vejaria Brahma, pelo prazo de um .anno cada uni, e
declara que elle e os Secreta	 mrios iam celebrar co os Di-
rectores eleitos os . contractos a que Se refere o ar-
Sigo oitavo dos Estatutos, pelo que suspende a
sessão por meia* horas. Reaberta a sessão, o Sr.
, Presidente cornmunicat que, Marido celebrados e
firmados pela mesa e Directores eleitos os competentes
contractos, ia-se entrar na terçeira e ultima parte da
Ordem do Dia: «Eleição do Conselho Fiscal», que tem
de servir durante o anno financeiro de '1920-1921. O
á,e0onista Sr. Dr.. Nçstor Asooli. apresenta a seguinte

proposta: -«Proponho que o Conselho Fiscal seja coniss
posto de cinco membros e igual numero de supplentes
e que a renauneração do mesmo Conselho seja de trinta
contos de reis annuaes, pagos em prestações semestraes
e distribuidos a aprazimento dos seus membros. Fna
caso de ausencia de só um membro, o Conselho Fiscal
continuará a funecionar com os restantes quatro Inem-
bros, reduzida a. respectiva remuneração a vinte e cinco
contos de réis. Rio de Janeiro, nove de outubro de mil
novecentos e vinte. — Nestor Ascoli.». Posta em dis-
cussão e ninguem pedindo a palavra é encerrada a dis-,
ussão e, posta a "votos, é unanimemente approvada
proposta. O Sr. Presidente convida os Srs. accionistas •
a procederem á eleição Apurados os votos deram o
seguinte. resultado: Para Membros do Conselho Fiscal
Srs. Dr. Ulysses Machado Pereira Vianna Filho, por,
1..099 votos, -representativos de 27.027 acções; Heinr.
Ilõlek; por 1.095 votos, representativos de 27.527
acções; Dr. Eugenio de Darros Falcão de Lacerda, por
1.081 votos, representativos de 27.230 acções ; Fona
John por 1.070 votos, representativos de 27.030 acções
e II. J. Krõgar, por 978 votos, representativos de 24.G53
acções. Para Supplentes . ots Srs. João H•asis, por
1.153 votos, representativos de 28.963 arções; Th. Mui- •
thiesen, por 1.139 votos representativos de 28.613 "
acções; Max Falck, por 1.139 votos, representativos de
28.613 acções; Chas. James Dimmock, por 1.085 votos,
representativos de 27.203 Ficções e José C. de Figuei-
redo, por 1.085 Votos, representativos de 27.263 ticeõea. -
O Sr. Presidente -proclama eleitos Membros do Conse-
lho Fiscal da Companhia Cervejaria Brahma, fm.ra
armo financeiro de 1920-1921, os Srs. Dr. Ulysses Miaa
chiado Pereira Vianna Filho,. Heinr. Mick, Dr. Ene-
Dia de Barros .Falcão de Lacerda, Emil John. e II. J., -
Krõger e Supplentes os SN. João Haosis, Th. -Mattilic:s
sen Max Falek, Chas. James Dimmoc e José C. de
gueiredo: O Sr. Presidente declara que está assim '-
golada a Ordem do dia. O accionista Sr. ,Emil John
apresenta a seguinte proposta: 4Proponho ' que saia'
prorogada por mais urn . mez, isto é, até trinta e um do'
dezembro de mil noeoentoa e vinte, .a licença em cujo,
goso já se acha O Director-Presidente Sr. • Joh. Kiin-
ning, -continuando como seu , substituto o Director-The-

- soureiro Sr. Jos. i Klepsch. Rio de Janeiro, nove de ouso '
tubro de mil novecentos e vinte..— Envil John. . Posta
em discussão e submettida á votação, a proposta é una-
nimemente approvada. O Sr. Presidente declara que.*
antes de encerrar- a sessão, daria -a palavra aos accio-
nistas que por ventura desolassem ainda fanar. Nig-
guem pedindo a palavra e nada mais havendo a troe,
tar-se levanta-se a sessão por uma hora, afim de Ser.
lavrada a acta. Reaberta a sessão, é lida e approvak
presente acta que . eu, segundo Secretario, lavrei e man-
dei escrever e vae assignada pelo Presidente e Seerete-
lios da Assembléa. Rio de Janeiro, 9 de outubro de 1921
—. Dr. Eugenio de Barros Falcão de Lacerda, Presi-*
dente.	 Ileinr.	 1' Secretario. — João
2° Secretario.
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SOCIEDADE AlçoNYMA

Capital 	 	 Frs. 50.000.000. m -
Fundo de reserva 	 	 Era. 3.l .00 ).000,°0

•
Séde central :

Sucenrsaes: Buenos Agres, S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos, Curit3'ba, Porto Alegre e !Infira
4 .,InCla,S; Ama rgura, Barreto3; Botucatú, Caxias, Espirito Santo do Pinhal, Jabá, Mocdoa, Paranagua, Po .ta Grossa,

*	 S. Carlos e S. José do Rio Pardo.

SITEAçÃo DAS . COSTAS DAS riLIAE5 .D0 DRASII. EM 30 DE SETEMBRO DE 1920

• Passivo
Capital declarado das filiaes no Paiz (francos

12.500 . 000 , °°) 	
Fundo providencia pessoal. 	
Letras por dinheiro a pre-

mio e depositos a prazo
fixo 	 	 9.287:2975900

Depositos e contas correntes
com e sem juross 	 	 166.573:678$280

Titulo descontados 	 • • .
Letras a recebe-	
Letras caucionadas . 	
Coutas correntes garantidas
Contas -correntes e correspondentes no para.—
Correspondentes •no "estrangeiro. . 	

Valores depositados  • - •
Diversas contas 	

• '2.400:8683410
' b7.126:886$610

76.736:8625230
• 41.851:1955810

54.679:949$330,
•b2025:562$150
40.278;0420.60

• 3.58ã:774710
205.037:7/3O50
21.326:387$990.

••••••

215.860:878SM
Correspondentes no estrangeiro 	 	 23.983:8144790
Credores por titulas em cobrança 	 	 99.981:014120 -
Deposites e cauções 	 •	 1 	 	 2Y;.937:713$069
Diversas contas 	 	 •	 ot	 42.056:625$8 ).6•. ze•--

. 4/1 e ti vo

nilnirao

/MO:000We
0177490150

683.918:8145720
n••n• nn•••n ••n •n••••nn•n•••n••n•n•

t. E. ou 0.—S. Pau/o, 6 de outubro do 1920.—Banca Francese e Italiana perFAmeriea
ricó, Mor"	 • "

683.918:81í$720

doi Sud. —Frontine..Ilossi.—Contador iate
• (5.289)

Sookedado .A.noaymaa, Conapa,-
-radia Brca.ileava de III aini-
lack.splo Maritinaa e 'Torrem-

/rio.
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EVIRAOADIRINAA

•ko.: sete dias ao eiez do outubro de mil e
novecentos e vinte, ás 14 heras, achando-se'
reenieles DO escriptoo:e da Cempaultia, á rua
S.. PoWro n, 9,2° andar, tccionistas Srs.
fectavio Trinas, João Antonio Monteiro Junior,
Dr. José Nunes Guimarães. Henrique Carneiro
ele Mendonça...Viceote de Mein, Faceiro, Dr.
Manoel Moreira da Costa, corenol José Lopes
da Cesta Moreira e Paulo de . Almeida Maa-
lhães, representando todos duas mil acções
.desta Compasibia„. o.Sr. presidente eia Coas-
parada. Vicente de Mello Faceira, á hera mar-
caia, ab lu a sessão, aomunciado os blIS para
eitie tbionnvocada, passando a ler o edital do.
convocação publicado no Diario inicial de
hoje e convidou para presidir esses trabalhos,

•o accionista Sr. Dr. Jos5 Nunes Guimarães,
•que acceitou e °ocupando a prosidencia con-
vidou para leo 2' secreta Tios, resPectivaniente,
os Srs. Paulo sie Almeida Magalhães e Octavio
Trinas, que °ocuparam s ;tis Jogares O Sr. presi-
dente dr. José Nossos Guiares abria a sessiot

•annuncia niamais unia vez os assumptos de que
vinha tratar,ris acôrdó com o convite publica-
do a° Diario.Ogicial de hoje.

Aberta a sessão, fel apresentada pelo Sr. Dr.
Rodrigo Theophilo uma procuração do Sr.
IVilly Schenidt, pedindo a demissão do seu
Largo que desempenhava na companhia, a
qual foi lida á Assemblea pelo presidente, que

poz em discussão, depois -de expor á ASiDit1-

.toléa os Mas da mesma procuração, na qual
tonstava o pedido de demissão do Sr. Willy
dchmidt, o qual zoceito pela Assembléa, em
consideração ao procurador do mesmo, o dr:
Rodrigo Theopidlo, fôra logo após pasta em
insensato a • nomeação do carga xaço, e que
pela mesma aeseMblea, por votaçao
nit111, • nomeava ao cargo • -vage o dr.
Sosé Nanas Guimarães, que o Mesmo
,acoeitando, foi dada posse ao mesmo, que
imagradeeu á auentblól per esta uonaeag0

Pelo comparecimento dos mesmos a esta as-
-sembléa, dosa por encerrada a sessão, por
nada mais haver a tratar. Em seguida man-
dou lavrar esta acta, que, depois de lida, foi
posta em discussão. Nãe laavendo quem pe-
disse a palavra, foi a mesma approvada o por
todos assignada. ftio de Janeiro, 7 de ou-
tribro de 1920. — Dr, José Nunes Guimarães,
prosidente tia assembléa. Paulo de AlmeWa
•Ma9alleães, 10 secretario. — Octario Trinai,
2' seeretario. — José Lopes da Costa Moreira.
— Manoel Moreira da Costa. — João Antonio
Monteiro Junior. — Henrique Carneiro de
Mendonça. — Vicente de Mello Faceira. •—•
Por procuração, Rodrigo Theophilo. 	 (5.298)
al•••nnnn•n•••n•n•nnnpeff.	

SOCIEDADES CIVIS kr ,

Caixa dom Emepreicadom Não
Mit-alados dm, A.11'amdeir,a do
fio de -lameiro

• (Extracto dos estatutos)
A Caixa dos Empregados Não Titulados da

Alfandega de ftio de Janeiro, com séde nesta
Capital, reger-se4 pela disposto noe seus es-
tatutos e de accôrdo com o Coligo Civil ein
vigor. A Caixa tem por filia: contribuir para
as despezas do funeral do associado ; fazer
adiantamentes sobre vencimentos dos mes-
mos ; prestar-lhes beneficencias. A Caixa é
administrada ppr uma directoria composta
de presidente, secretario, thesoureiro, pro-
çurador e por uma commissão inixta (fiscal e
Synlicancia) constiteida por seis' meinbree,
E' representada activa e passiva, judicial e
extraindlcialrnente pelo presidente.

Os estatutos da Caixa só poderão ser refor-
mados *cinco annos depois da sua approvação.
Os socios não respondem subsidiariamente
pelas obrigações sociaes. No caso de serem
dispensados dous terços de s90ioS, será dissol-
vida a Caixas procedendo-se a balanço eis
todos 03 Seus haveres, qué seria distribuidos

accOrs0 coxi as contribuigões de cada

socio quite até o final, competindo e:Ao er,,
Viço á commIssão de contas, que o fará no

,prazo de 15 dias.
Rio do Janeiro, 11 de outubro de 1o.O0.

Spopin ti-11110

• Extracto dos rotatutos
'O Civil Sport Club, funda o nesta Capital

•em 6 de julho de 1M9, é composto de Ou
soltado numero de sacias, s-obeo •patroclitio da
Guarda Civil. Será administrado por uma,
directoria eleita anos . a'utente e composta de

: presidente, vice-presluente, 1° e 2° se:xotaria!,
thesoureiro, 1' e 2'' promradores e uma cole.
missão de Desporte: .tres membros, bem
come de um conselho 'fiscal lambem composto
de tres membros. Cenepoto ao presidente re-
presentar o club em juizo e fóra dello e, ono
suas relações para com terceiros. Os estatutos

eg poderão ser reformados por maioria aliso.-
•luta de socios quites depois de decorrido um
armo da sua approvação. Os soemos não reEiw
pendem individualmente pelas obrigações que
a directoria contrabir expressa ou intencio-
nalmente em nome do club. A dissolução sC
terá Jogar em assembléa regular onde com.
'parocerão •dous terços de socios quites.
O saldo de seus haveres será attribuido, 4o
Hospital da Guarda Civil.

Rio de Janeiro, Ia de outubro de 1920.
• (5.200).

/422~8'80"4"-~~~ei,	

ANNUNCIOS
• Companhia 13ram1ldiira

I.•ao tioiniom	 •
• Sã. ° convidados os Srs. Accionistas A 4.
r 	 'rem em assembléa geral (AC-urdiam*
ria, no dia 16 do corrente, ás 12 horas, á rto,
da Cande/aria. n. 61, 2° andar, para autOrider
á Diretoria celebrar contraetus e operaçõee
de accórdo com o art.VI dos estatutos.
• Rio de Janeirp; ii t, oututtr0 de 1620.--aè.

DireeWria.	 •	 049)4



• Carros (Tabelioa para os preços dos)3,
réis. 	 	 $200 II

17054 TeNa-feira 12 DIARIO OFFICIAL	 Outubro de 1920
e

IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

• 'as eucommendas de obras que não

forem acompanhadas do porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se páde acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares . do eDiario Offi.

ciale selos do Correio ou estampilhas de
!selo adhesivo,

ACCi'dentes do irabalho (Deers, - lie. , 3.724,
I, 13.493 e 13.488) ... ..	 '	 $200

:Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628e
t, de 28 de outubro, e derreto n. 3.475,

de 4 de novembro de 1809 	 5300

',!Lgna (Regulamento para a arrecadação
2. das taxas do consumo cl. ). Decr. nu-

mero 11.521, de 10 de março de
1915	 $500

Agricultura (Crea o Ministerio da) e
Doer. n. 1.606, de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
, Ministeria da Fazenda sobre fiscali-

zação das), por Leopoldo L. • de Alen-
car 	  • • 	  .	 15000

•
Automoveis :(Tabellas para os preços
'• dos), 	  dl	 5206

"Annuario de legislação d Fazenda
a: referente na nono de 1916, por Ai-
' loas() Duarte Ribeiro 	  65000

!Atino da 1917 	 	 105000
85006'Anno	 1918 	

'Armazena geram (Regulamento
estabelecimento de). Decr. n.
de 23 de novembro de 1913..,

a. stronoraie (Traité
Liais 	

[Bolsa aos uorretores (Mercadorias o
\ navios). Decr. n. 8.2495. de 22 de se-

tembro de 1910-. (Cráa	 Decr. nu-
' mero 9e26-1, de 28 de dezembro cio
1911. (Dá novo regulamento). a Regi-

,.mento Interno.. 	  15000

eei nergo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671;
"grAc 1 de janeiro de 1916, com as cor-

çgecções ordenadas pela lei n. 3.725,
Nte 15 de janeiro de 1919) . 1.1rn vo-
Murne (M) 	 -	 •	 , 25000

'Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n.. 6.711, de 7t' de novembro

gp _1,907..	 • .	 .	 . +. .	 coo.

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá (M) 	  105000

Casamento Civil (Lei cio). Recapitula-
ção em erdem alphabetica, por M.
Audrá da Rocha 	 • 25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M).:

1° volume	 .--e2 105000
2° volume 	  	  105000

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara. dos Deputados — .8 volumes
:( M •) 	  205000

••-, Projecto (Commissão Especial do &-
nado), 1°- volume (M) 	 	 65000

a- Projecto (Conunissão Especial do Se-
nado) "3° volume (M) 	 	 2$006

e-, Projecto do Dr. Antonio . Coelho Ro-
drigues 	 	 e.	 35000

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturaeão do). Deer. n. 5.143. do
13 de março de 1897 	 	 15000

Colleetorias Federaes (Dá novas instru.,
eções para o serviçe das). Doer. nu-
mero 0.285, de 30 de dezembro do
1911 	  • • 	 	 $500

Çompilação das leis federaes sobre orm
ganizaçao municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do

, Mello (M) 	  ..	 25000
Concessões de pennas d'agua (Regula -

mento para as). Deer. u. 3.056. de
24 de outubro' de 1898 	 ,	 $400

Constituição da Republica. , .	 1S000

Corretores de Fundos Publicas (Regu-
lamento) — Deer. n. 1.359, de 20 do
abril de 18,93 	 	 $500

Colector Federal (Manual cio) 	  G. Ca-
, tramby e Adolpha Curio...... e	 55000
Cheques (Regulanieuto sobre emissão

de) . . Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 5500

Chorographia da Pr o vine ia do
Geará	 15000

Contabilidade publica .(Instruccries para
o serviço geral de)" (compreliendendo

Instruceões para a adopção tia
eseripturação por partidas dobradas).

. Doer. n. 13.176, de 3 de • setembro
ole . 1912 	 	 35000'•

Diccionario Geographico da-Minas do'
Brasil, pelo Dr. Franeisco Ignacio Fer-
reira 	 	 65000

Docas, portos maritimos, etc, (leperto-
„rio da legislação sobre), por Caeta,no
Junior (M) 	 	 . 125000

Decretos do Governo Provisorio:.

do 'março de 1890 	  25000

de outubro do 1890,	 75203'
-

de janeiro do 1891 	 -	 25000

de fevereiro de 1891 	 ,	 25000

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fasciculos 	 	 35006

3° e ultimo 	 	 25000

Additamento	 . - 	 	 15500*

JecisõeS do Governo (Colleeções de)
de 1832	 .L

de 1833 	 ?R

de 1850 	

de 1891 	 ..

de 1892 	

de 1893 	

de 1894 	

de 1895 	

da. 1890 	

de 1897 	

de 1898... 	

de ' 1899 	

de 1900 	

de 1901 	

de 1902 	
de 1903 	 	  ...

de 1004.. 	

de 1005 	

de 1996 	

de 1007 	

de 1908 	

de 1000
e

•

para o Consolidação das leis das Alfan-
. 1.102, , . degas 	 	 35000

$50f1,	 	 	
E9 uolisolidação das leis relativas aos li-

de Ef'	 mites das circumscripções judiciarias
55000	 do District° Federal (M) 	 	 35000

Contrabande e seu processo; por A. P
35000

..
de Araujo Corrêa 	 :

..

3$000

35000

35000

45500

45000

25500

45000

35000

35000

35000

25000

35500

35000

35000

3$006
4;omi

4$500-

45500

45500,

55600,

55006

55000


